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Maricá participa do Congresso Sul, Sudeste e Centro-Oeste de Secretarias Municipais de Saúde
Gestores municipais apresentaram trabalho sobre o impacto dos colegiados gestores no SUS, além de abordar parceria com o projeto Farmacopeia Mari’ká

A Prefeitura de Maricá compartilhou o su-
cesso da implantação dos Colegiados 
Gestores para qualifi car a Atenção Primá-
ria à Saúde no Congresso Sul, Sudeste 
e Centro-Oeste de Secretarias Munici-
pais de Saúde, que aconteceu entre os 
dias 16 e 18/11 em Florianópolis, Santa 
Catarina. No evento, gestores da cidade 
apresentaram as reuniões periódicas en-
tre profi ssionais das Unidades de Saúde 
da Família (USF) e a comunidade local, 
que fortalecem a participação popular e a 

troca de experiências para gerar avanços 
nos serviços existentes, acolhendo com 
efetividade as demandas dos moradores.

Além disso, o projeto Farmacopeia 
Mari’ká, parceria entre a empresa Biotec 
da Companhia de Desenvolvimento de 
Maricá (Codemar) e a Universidade Fede-
ral Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ), tam-
bém foi destaque no encontro. A iniciativa 
apresentou em seu estande os produtos 
naturais desenvolvidos, como fi toterápi-

cos e outros a base de plantas medici-
nais, que irão contribuir com a Saúde do 
município, principalmente para ampliar as 
Práticas Integrativas e Complementares 
(PICS) oferecidas nas USF dos quatro 
distritos.

A secretária de Saúde, Solange Oliveira, 
garantiu que a participação foi essencial 
para a cidade, mostrando os avanços na 
área e também marcando outras parce-
rias.

“Divulgar a experiência do colegiado 
gestor é essencial, ampliando o conheci-
mento sobre as ações desenvolvidas na 
saúde de Maricá. Também prestigiamos 
o Farmacopeia Mari’ká, que será nos-
so parceiro para mais avanços no SUS 
com os produtos desenvolvidos através 
das plantas medicinais. O objetivo é, em 
breve, produzir um termo de cooperação 
para estudos científi cos sobre a sua efi cá-
cia”, ressaltou.

Luana Rodrigues, superintendente do 
Complexo Regulador da Fundação Esta-
tal de Saúde de Maricá (Femar), pontuou 
o impacto do trabalho apresentado e o do 
coletivo reunido no congresso.

“Nossa presença nesse evento, que reúne 
gestores e equipe técnica de secretarias 
municipais de saúde, permitiu mostrar a 
experiência de Maricá para grande parte 
do país. Diante de desafi os, é possível 
ter ações de sucesso, como abordamos 
no trabalho apresentado, sobre a partici-
pação popular pelos colegiados gestores 
nas USF”, acrescentou.

Sobre o evento

O Congresso Sul, Sudeste e Centro-Oes-
te de Secretarias Municipais de Saúde foi 
um espaço de integração entre gestores 
dessas regiões, com o intuito de promo-
ver diálogos sobre a área, compartilhar 
experiências, além de estimular a capaci-
tação dos participantes. O encontro tam-
bém teve como foco rememorar as ações 
de fortalecimento do Sistema Único de 
Saúde (SUS) e ampliar o conhecimento 
técnico e tecnológico para impactar positi-
vamente no cotidiano da população.

Durante os três dias de atividades, o 
evento contou com mesas redondas so-
bre temas variados, minicursos, feira de 
experiências municipais bem-sucedidas, 
simpósios e painéis de debate.
Foto: Divulgação

Casa da Terceira Idade recebe palestra como parte da programação do Novembro Azul
Evento abordou a importância de exames preventivos para combater o câncer de próstata e o tratamento da doença

Uma palestra sobre a importância do exa-
me preventivo do câncer de próstata foi o 
tema do encontro realizado nesta terça-
-feira (21/11), na Casa da Terceira Idade 
do Centro. Entre os participantes há mui-
tos funcionários e frequentadores de am-
bos os sexos. O objetivo foi conscientizar 
sobre a importância da realização de exa-
mes preventivos.

O tema da palestra da fi sioterapeuta Pris-
cila Pazos, mestre em saúde pública e 
doutoranda pela Fundação Oswaldo Cruz 
(Fiocruz), foi “Masculinidade saudável o 
ano inteiro – homens e mulheres na luta 
pelo envelhecimento saudável”. Entre 
os assuntos abordados pela especialista 
estão: inclusão social, saúde, direitos e 
oportunidades.

Funcionário da Secretaria de Turismo de 
Maricá, Elson Ribeiro, 57 anos, participou 
do encontro e contou um pouco de sua 
experiência com a doença, descoberta há 
cerca de seis meses.

“É um susto quando você descobre que é 
um tratamento doloroso. Ele faz com que 

você passe a ter uma vida regrada. Fica 
restrito a fazer muitas coisas simples do 
dia a dia. Eu descobri o câncer de prós-
tata numa consulta de rotina. Mas errei, 
como a maioria dos homens, por não ter 
feito o exame dentro do período especí-
fi co. Quando eu fi z o PSA deu 190, al-
tíssimo. O normal é até 4. Tomei 15 dias 
de remédio porque poderia ser alguma 
infecção. Tive que fazer biópsia. Fiz 28 
sessões de radioterapia e vivo esse trata-
mento até hoje. A vida deu uma mudada, 
continuei seguindo, trabalhando, porque 
eu coloquei na minha cabeça que não po-
dia parar com nada”, explicou Elson.

Secretário de Políticas para a Terceira 
Idade, Tatai, lembrou que há muito pre-
conceito entre os homens com o exame 
de próstata. Por isso, encontros e pales-
tras ainda são de suma importância.

“A gente precisa se cuidar, se prevenir e 
tirar esse preconceito das pessoas. Os 
homens geralmente têm medo desse pro-
cedimento. Mas não é nada disso. É sim-
plesmente fazer um PSA e um exame. A 

ignorância está levando o homem à mor-
te. Então, o ‘Novembro Azul’ é para trazer 
esses homens para dentro da Casa, para 
ouvir essa palestra”, opinou Tatai.

A primeira dama Rosana Horta, também 
participou do encontro. “Muitos passaram 
por depressão, perderam amigos, mas 

Deus escolheu esse dia para que nós 
estivéssemos aqui, ouvindo essa pales-
tra. Vocês, meninos, precisam se cuidar, 
sim, e não só em novembro, mas sempre, 
o corpo e a mente precisam estar sãos 
sempre”, frisou

Foto: Marcos Fabrício
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LEI Nº 3.414, DE 17 DE NOVEMBRO DE 2023.
DETERMINA QUE OS CONDOMÍNIOS RESIDENCIAIS E COMER-
CIAIS NO MUNICÍPIO DE MARICÁ COMUNIQUEM AOS ÓRGÃOS 
DE SEGURANÇA PÚBLICA QUANDO HOUVER EM SEU INTERIOR 
A OCORRÊNCIA OU INDÍCIOS DE EPISÓDIOS DE VIOLÊNCIA 
DOMÉSTICA E FAMILIAR CONTRA MULHERES, CRIANÇAS, ADO-
LESCENTES, IDOSOS OU PESSOAS COM DEFICIÊNCIA.
O POVO DO MUNICIPIO DE MARICA, por seus representantes na 
Câmara Municipal, aprovou e o Prefeito Municipal, em seu nome, san-
ciona a seguinte Lei:
Art. 1º Os condomínios residenciais e comerciais localizados no Mu-
nicípio de Maricá, por meio de seus síndicos e/ou administradores 
devidamente constituídos, deverão encaminhar comunicação à 82ª 
DP e também através dos Canais específi cos, tais como: Disque 100 
– Disque Direitos Humanos e Disque 180 – Central de Atendimento à 
Mulher; a ocorrência ou indícios de episódios de violência doméstica 
e familiar contra mulheres, crianças adolescentes, idosos ou pessoas 
com defi ciência, que ocorrem em suas unidades condominiais ou nas 
áreas comuns.
Parágrafo único. A comunicação a que se refere o “caput” deste artigo 
deverá ser realizada de imediato, por ligação telefônica ou aplicativo 
móvel, nos casos de ocorrência em andamento, e por escrito, por via 
física ou digital, nas demais hipóteses, no prazo de até 24 (vinte e 
quatro) horas após a ciência do fato, contendo informações que pos-
sam contribuir para a identifi cação da possível vítima e do possível 
agressor.
Art. 2º Os condomínios deverão afi xar, nas áreas de uso comum, car-
tazes, placas ou comunicados divulgando o disposto na presente lei 
e incentivando os condôminos a notifi carem o síndico e/ou adminis-
trador quando tomarem conhecimento da ocorrência ou de indícios 
de episódios de violência doméstica ou familiar no inferior do con-
domínio.
Art. 3º Ao descumprimento do que estabelece esta lei, a pessoa jurí-
dica representante do condomínio será penalizada com as seguintes 
multas:
I – pela não afi xação do cartaz estabelecido no art. 2º desta lei – multa 
de 10 UFIMAs (dez Unidades Fiscais de Maricá);
II – pela não apresentação das providências estabelecidas no art. 1º 
desta lei – multa de 100 UFIMAs (cem Unidades Fiscais de Maricá).
§ 1º Qualquer pessoa ou agente público é sufi ciente para denunciar 
o condomínio que descumprir o que estabelece esta lei, desde que 
apresente indícios da ocorrência e do descumprimento da lei.
§ 2º O ato infracional deverá respeitar o devido processo legal e ga-
rantir o amplo direito de defesa e o contraditório ao infrator.
§ 3º A multa não quitada em até 90 (noventa) dias deverá ser inscrita 
na Dívida Ativa do Município.
Art. 4º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
GABINETE DO PREFEITO DO MUNICÍPIO DE MARICÁ, Estado do 
Rio de Janeiro, 17 de novembro de 2023.
Fabiano Taques Horta
PREFEITO DO MUNICÍPIO DE MARICÁ

DECRETO Nº 1.271, DE 17 DE NOVEMBRO DE 2023.
Declara de Utilidade Pública e autoriza a desapropriação dos aparta-
mentos 101, 102, 103, 201, 202, 203, inscritas no RGI sob o número 
120.258, 120.259, 120.260, 120.261, 120.262, 120.263 do imóvel lo-
calizado à Rua das Araras, Lote 741, Quadra 22, Loteamento Parque 
Nanci, 1º distrito deste município, Maricá-RJ, com área de 360,00m², 
medindo 12,00m de frente para a Rua Araras nº 309; 12,00ms, de 
largura nos fundos confi nando com o lote 752; lado direito 30,00 limí-
trofe com o lote 742 e 30,00ms pelo lado esquerdo com o lote 740,  
de propriedade de Luiz Vicente dos Santos Silvestre, para a fi nalidade 
pública de fomentar a moradia para famílias de baixa renda, mitigan-
do a quantidade de ocupações irregulares e eventuais gastos de infra-
estrutura com a engenharia de empreendimentos habitacionais, a ser 
executado em consonância com a Política Municipal de Habitação de 
Interesse Social, estabelecida com a Lei Municipal nº 2.598, de 21 de 
maio de 2015 e com o Decreto Municipal nº 105, de 06 de novembro 
de 2015.
O PREFEITO MUNICIPAL DE MARICÁ, no uso de suas atribuições 
legais que lhe são conferidas pelo artigo 49, inciso XVIII da Lei Orgâ-
nica do Município, combinado com o artigo 5º, alíneas “e” e “g”, do 
Decreto-Lei Federal nº 3.365, de 21 de junho de 1941

LEIS E DECRETOS

LEI Nº 3.412, DE 13 DE NOVEMBRO DE 2023.
RECONHECE, DENOMINA E CONFIRMA A RUA CANANÉIA, CEP: 
24.931-115 - SÃO JOSÉ DO IMBASSAI - 1º DISTRITO DE MARICÁ.
O POVO DO MUNICÍPIO DE MARICÁ, por seus representantes na 
Câmara Municipal de Maricá, aprovou e o Prefeito Municipal em seu 
nome, sanciona a seguinte Lei:
Art. 1º Reconhece, denomina e confi rma a RUA CANANÉIA, CEP: 
24.931-115 - SÃO JOSÉ DO IMBASSAI - 1º Distrito de Maricá.
Art. 2º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
GABINETE DO PREFEITO DO MUNICÍPIO DE MARICÁ, Estado do 
Rio de Janeiro, 13 de novembro de 2023.
Fabiano Taques Horta
PREFEITO DO MUNICÍPIO DE MARICÁ

LEI Nº 3.413, DE 17 DE NOVEMBRO DE 2023.
AUTORIZA O PODER EXECUTIVO A INSTITUIR O PROGRAMA 
“PLANTE VIDA E RENOVE O FUTURO” NA REDE PÚBLICA DE EN-
SINO NO MUNICÍPIO DE MARICÁ.
O POVO DO MUNICÍPIO DE MARICÁ, por seus representantes na 
Câmara Municipal de Maricá, aprovou e o Prefeito Municipal em seu 
nome, sanciona a seguinte Lei:
Art. 1º Fica o Poder Executivo autorizado a instituir no âmbito do mu-
nicípio de Maricá o Programa “Plante Vida e Renove o Futuro”, a ser 
desenvolvido em toda a rede de ensino público municipal, com a fi na-
lidade de proporcionar aos alunos, em especial da educação infantil e 
ensino fundamental, a educação ambiental e a participação ativa no 
refl orestamento da vegetação nativa, a partir de atividades práticas e 
teóricas para o plantio de mudas de árvores e o respectivo monitora-
mento e preservação das mudas.
§ 1° As mudas de árvores deverão ser nativas da região, focando-se 
no refl orestamento da área, podendo ser frutíferas ou ornamentais, 
devendo cada árvore plantada ser identifi cada pelo nome do aluno 
que a plantou.
§ 2° Nas atividades práticas, os alunos serão conduzidos aos locais 
determinados para refl orestamento, sendo orientados sobre as técni-
cas de preparo, adubação, plantio, espaçamento, amarração e cuida-
dos posteriores, bem como sobre condições de luz, umidade e solo;
§ 3° O monitoramento das mudas plantadas deverá acontecer pe-
riodicamente pelos alunos e professores a fi m de que nenhum fator 
ambiental impeça o crescimento e atrapalhe o processo de refl ores-
tamento, incluindo nas ações de preservação das mudas atividades 
de irrigação, colocação de estacas para garantir o crescimento da 
árvore, análise de possíveis agentes maléfi cos e controle de pragas;
Art. 2º O Poder Executivo determinará um cronograma para atender 
periodicamente a todas as escolas municipais, determinando os lo-
cais de plantio mais próximos à cada unidade escolar e proporcionan-
do o transporte dos alunos, caso seja necessário.
Art. 3º O Programa tem como objetivo:
I – desenvolver nos alunos conhecimento, habilidades e atitudes vol-
tadas para a preservação do meio ambiente;
II – proporcionar a vivência com a terra e as plantas desde o início 
da vida escolar; 
III – conscientização ambiental;
IV - incentivar o hábito e o prazer de preservar a natureza;
V – favorecer a interação dos alunos;
VI – propiciar o trabalho em equipe;
VII – Impulsionar e incentivar o refl orestamento com a vegetação na-
tiva da região.
Art. 4º O Poder Público Municipal contribuirá com recursos humanos, 
mudas e materiais para viabilizar o alcance das metas indicadas nes-
ta lei, podendo celebrar acordos, convênios e parcerias com a socie-
dade civil organizada.
Art. 5º As despesas decorrentes da execução da presente lei correrão 
por conta das dotações orçamentárias próprias, suplementadas se 
necessário.
Art. 6º VETADO.
Art. 7º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
GABINETE DO PREFEITO DO MUNICÍPIO DE MARICÁ, Estado do 
Rio de Janeiro, 17 de novembro de 2023.
Fabiano Taques Horta
PREFEITO DO MUNICÍPIO DE MARICÁ
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Av. Jardel Filho, lado direito para apto 105, lado esquerdo com lote 32, 
fundos com lote 30, do lote 29, da quadra 305, do Loteamento “Jar-
dim Atlântico”, situado no 3° distrito deste município, assim descrito e 
caracterizado: com área 520,00m², medindo 13,33m de frente para a 
Avenida nº 2; igual largura na linha dos fundos para parte do lote nº 
32, 39,00m pelo lado direito para o lote 30; 39,00m pelo lado esquer-
do com lote 28, de propriedade de Gabriel da Encarnação Saide de 
Mello, CPF n° 119.***.***-**, e, M13 Eventos, Gestão de Carreiras, 
Administração, Compra e Venda de bens Próprios Eireli, CNPJ n° 
36.176.567/0001-60, para a finalidade pública de fomentar a moradia 
para famílias de baixa renda, mitigando a quantidade de ocupações 
irregulares e eventuais gastos de infraestrutura com a engenharia de 
empreendimentos habitacionais.
Art. 2º Fica autorizada a Procuradoria Geral do Município a proceder 
a desapropriação via administrativa ou judicial da Área descrita no art. 
1º desde Decreto.
Art. 3º Fica a Procuradoria Geral do Município autorizada, após publi-
cação do ato, a tomar as providências cabíveis, devendo proceder as 
anotações e averbações de acordo com a Lei 6.015/73.
Art.4º O imóvel a ser desapropriado será utilizado para fomentar a 
moradia para famílias de baixa renda, mitigando a quantidade de ocu-
pações irregulares e eventuais gastos de infraestrutura com a enge-
nharia de empreendimentos habitacionais.
Art. 5º As despesas decorrentes desta desapropriação ficarão por 
conta do orçamento vigente.
Art. 6º Este Decreto entra em vigor na data da sua publicação.
GABINETE DO PREFEITO DO MUNICIPIO DE MARICÁ, Maricá, Es-
tado do Rio de Janeiro, RJ, 17 de novembro de 2023.
Fabiano Taques Horta
PREFEITO DE MARICÁ

DECRETO Nº 1.273, DE 17 DE NOVEMBRO DE 2023.
Declara de Utilidade Pública e autoriza a desapropriação das unida-
des 101, 102, 103 do  bloco 1 e unidades 101, 102 e 103 do bloco 2, 
inscritas no RGI sob o número 123.156, 123.157, 123.158, 123.159 e 
123.160, 123.161, do imóvel localizado à Estrada Real de Maricá, lote 
10, quadra 07, Loteamento Praia das Amendoeiras, 3º distrito deste 
Município, Maricá/RJ, com área de 456,00m², medindo 12,00m de 
frente para Estrada Real de Maricá; 12,00m de fundos para a Rua 
8; 38,00m pelo lado direito limítrofe com lote 11; e 38,00m pelo lado 
esquerdo com o lote 9, de propriedade de Giovanni Cabral Grisolia, 
para a finalidade pública de fomentar a moradia para famílias de baixa 
renda, mitigando a quantidade de ocupações irregulares e eventuais 
gastos de infraestrutura com a engenharia de empreendimentos habi-
tacionais, a ser executado em consonância com a Política Municipal 
de Habitação de Interesse Social, estabelecida com a Lei Municipal 
nº 2.598, de 21 de maio de 2015 e com o Decreto Municipal nº 105, 
de 06 de novembro de 2015.
O PREFEITO MUNICIPAL DE MARICÁ, no uso de suas atribuições 
legais que lhe são conferidas pelo artigo 49, inciso XVIII da Lei Orgâ-
nica do Município, combinado com o artigo 5º, alíneas “e” e “g”, do 
Decreto-Lei Federal nº 3.365, de 21 de junho de 1941
DECRETA:
Art. 1º Fica declarado de Utilidade Pública, para fins de desapropria-
ção, por via administrativa ou judicial, das unidades 101, 102 e 103 do 
bloco 1 e unidades 101, 102 e 103 do bloco 2, localizadas à  Estrada 
Real de Maricá, lote 10, quadra 07, Loteamento Praia das Amendo-
eiras, Maricá/RJ, com área de 456,00m², medindo 12,00m de frente 
para Estrada Real de Maricá; 12,00m de fundos para a rua 8; 38,00m 
pelo lado direito limítrofe com lote 11; e 38,00m pelo lado esquerdo 
com o lote 9; Unidade 101 do bloco 1, do Condomínio Residencial 
“Maria da Assumpção Cabral de Luca”, situado no pavimento térreo 
e de frente para área de acesso comum do prédio, lado direito com a 
área de acesso comum , lado esquerdo com a unidade 102 e fundos 
com área de pátio privativo da unidade, composto de 01 sala, 01 co-
zinha, 01 banheiro, uma área de serviço, 01 vaga e um pátio privativo 
descoberto no primeiro andar e uma varanda, 02 quartos, 01 banhei-
ro e uma circulação no segundo andar, com direito de uso a uma 
vaga de garagem situada na frente do prédio, com área construída 
de 73,16m², área de pátio privativo de 9,51m², totalizando 82,67m², 
e fração ideal de 16,711% do lote 10, da quadra 7, do loteamento 
“Praia das Amendoeiras”, Unidade 102 do bloco 1, do Condomínio 
Residencial “Maria da Assumpção Cabral de Luca”, situado no pavi-

DECRETA:
Art. 1º Fica declarado de Utilidade Pública, para fins de desapropria-
ção, por via administrativa ou judicial, das unidades 101, 102, 103, 
201, 202 e 203 localizadas à Rua das Araras, Lote 741, Quadra 22, 
Loteamento Parque Nanci, 1º distrito de Maricá, Maricá-RJ, com área 
de 360,00m², medindo 12,00m de frente para a Rua Araras nº 309; 
12,00ms, de largura nos fundos confinando com o lote 752; lado direi-
to 30,00m limítrofe com o lote 742 e 30,00ms pelo lado esquerdo com 
o lote 740; Apartamento 101, do Condomínio do Sol 6, constituído 
de sala, 02 quartos, cozinha, 01 banheiro social, varanda e área de 
serviço, com área privativa construída de 54, 87m² e fração ideal de 
0,1667, situado no pavimento térreo , com frente para a área de uso 
comum, pelo lado esquerdo com o aptº 102, pelo lado direito com 
com a rua 14 e fundos com parte do lote 742, com uma vaga de carro, 
do lote 741, da quadra 22 do loteamento Parque Nanci; Apartamento 
102, do Condomínio do Sol 6, constituído de sala, 02 quartos, cozi-
nha, 01 banheiro social, varanda e área de serviço, com área privativa 
construída de 54,87m² e fração ideal de 0,1667, situado no pavimento 
térreo, com frente para área de uso comum, pelo lado esquerdo com 
o aptº 103, pelo lado direito com aptº 102 e fundos com parte do lote 
742, com uma vaga de carro do lote 741, da quadra 22 do loteamento 
Parque Nanci; Apartamento 103, do Condomínio do Sol 6, constituído 
de sala, 02 quartos, cozinha, 01 banheiro social, varanda e área de 
serviço, com área privativa construída de 54,87m² e fração ideal de 
0,1667, situado no pavimento térreo, com frente para área de uso 
comum, pelo lado esquerdo com o lote 752, pelo lado direito com aptº 
102 e fundos com parte do lote 742, com uma vaga de carro do lote 
741, da quadra 22 do  loteamento Parque Nanci; Apartamento 201, 
do Condomínio do Sol 6, constituído de sala, 02 quartos, cozinha, 01 
banheiro social, varanda e área de serviço, com área privativa cons-
truída de 54,87m² e fração ideal de 0,1667, situado no pavimento su-
perior, com frente para área de uso comum, pelo lado esquerdo com 
o aptº 202, pelo lado direito com rua 14  e fundos com parte do lote 
742, com uma vaga de carro, do lote 741, da quadra 22 do loteamento 
Parque Nanci; Apartamento 202, do Condomínio do Sol 6, constituído 
de sala, 02 quartos, cozinha, 01 banheiro social, varanda e área de 
serviço, com área privativa construída de 54,87m² e fração ideal de 
0,1667, situado no pavimento térreo, com frente para área de uso 
comum, pelo lado esquerdo com o aptº 203, pelo lado direito com aptº 
201 e fundos com parte do lote 742, com uma vaga de carro do lote 
741, da quadra 22 do loteamento Parque Nanci; Apartamento 203, 
do Condomínio do Sol 6, constituído de sala, 02 quartos, cozinha, 01 
banheiro social, varanda e área de serviço, com área privativa cons-
truída de 54,87m² e fração ideal de 0,1667, situado no pavimento su-
perior, com frente para área de uso comum, pelo lado esquerdo com 
o lote 752, pelo lado direito com aptº 202 e fundos com parte do lote 
742, com uma vaga de carro do lote 741, da quadra 22 do loteamen-
to Parque Nanci; inscritas no RGI sob o número 120.258, 120.259, 
120.260, 120.261, 120.262, 120.263 de propriedade de Luiz Vicente 
dos Santos Silvestre, CPF: 892.***.***-**, para a finalidade pública de 
fomentar a moradia para famílias de baixa renda, mitigando a quan-
tidade de ocupações irregulares e eventuais gastos de infraestrutura 
com a engenharia de empreendimentos habitacionais.
Art. 2º Fica autorizada a Procuradoria Geral do Município a proceder 
a desapropriação via administrativa ou judicial da Área descrita no art. 
1º desde Decreto.
Art. 3º Fica a Procuradoria Geral do Município autorizada, após publi-
cação do ato, a tomar as providências cabíveis, devendo proceder as 
anotações e averbações de acordo com a Lei 6.015/73.
Art.4º O imóvel a ser desapropriado será utilizado para fomentar a 
moradia para famílias de baixa renda, mitigando a quantidade de ocu-
pações irregulares e eventuais gastos de infraestrutura com a enge-
nharia de empreendimentos habitacionais.
Art. 5º As despesas decorrentes desta desapropriação ficarão por 
conta do orçamento vigente.
Art. 6º Este Decreto entra em vigor na data da sua publicação.
GABINETE DO PREFEITO DO MUNICIPIO DE MARICÁ, Maricá, Es-
tado do Rio de Janeiro, RJ, 17 de novembro de 2023.
Fabiano Taques Horta
PREFEITO DE MARICÁ

DECRETO Nº 1.272, DE 17 DE NOVEMBRO DE 2023.
Declara de Utilidade Pública e autoriza a desapropriação dos aparta-
mentos 101, 102, 103, 104, 105 e 106, inscritas no RGI sob o número 
123.547, 123.548, 123.549, 123.550, 123.551 e 123.552, do imóvel 
localizado à Av. 2, Lote 29, Quadra 305, Loteamento Jardim Atlântico, 
3º distrito, Maricá/RJ,  com área de 520,00m², medindo 13,33m de 
frente para a Avenida nº 2, igual largura na linha dos fundos para a 
parte do lote nº 32, 39,00m pelo lado direito para o lote 30, 39,00m 
pelo lado esquerdo com o lote 28, de propriedade de Gabriel da 
Encarnação Saide de Mello, e, M13 Eventos, Gestão de Carreiras, 
Administração, Compra e Venda de bens Próprios Eireli,  para a fi-
nalidade pública de fomentar a moradia para famílias de baixa renda, 
mitigando a quantidade de ocupações irregulares e eventuais gastos 
de infraestrutura com a engenharia de empreendimentos habitacio-
nais, a ser executado em consonância com a Política Municipal de 
Habitação de Interesse Social, estabelecida com a Lei Municipal nº 
2.598, de 21 de maio de 2015 e com o Decreto Municipal nº 105, de 
06 de novembro de 2015.
O PREFEITO MUNICIPAL DE MARICÁ, no uso de suas atribuições 
legais que lhe são conferidas pelo artigo 49, inciso XVIII da Lei Orgâ-
nica do Município, combinado com o artigo 5º, alíneas “e” e “g”, do 
Decreto-Lei Federal nº 3.365, de 21 de junho de 1941
DECRETA:
Art. 1º Fica declarado de Utilidade Pública, para fins de desapropria-
ção, por via administrativa ou judicial, dos apartamentos 101, 102, 
103, 104, 105 e 106, localizados à Av. 2, Lote 29, Quadra 305, Lotea-
mento Jardim Atlântico, 3º distrito, Maricá/RJ com área de 520,00m², 
medindo 13,33m de frente para a Av. nº 2, igual largura na linha dos 
fundos para a parte do lote nº 32, 39,00m pelo lado direito para o 
lote 30, 39,00m pelo lado esquerdo com o lote 28;  Apartamento 101, 
do Condomínio Residencial Orfeu, constituída de térreo, sala, lavabo, 
cozinha, área de serviço, varanda gourmet, área privativa descoberta, 
escada de acesso ao 2º pavimento, duas suítes, varanda com área 
construída de 74,27m² e área privativa total de 79,37m², fração ideal 
de 0,1667 de frente para circulação comum, que tem seu acesso para 
Av. Jardel Filho, lado direito para área de uso comum, lado esquerdo 
com apto 102, fundos com o lote 30, do lote 29, da quadra 305, do 
Loteamento “Jardim Atlântico”;  Apartamento 102, do Condomínio Re-
sidencial Orfeu, constituída de térreo, sala, lavabo, cozinha, área de 
serviço, varanda gourmet, área privativa descoberta, escada acesso 
2º pavimento, duas suítes, varanda com área construída de 74,27m² 
e área privativa total de 79,37m², fração ideal de 0,1667 de frente 
para circulação comum, que tem seu acesso para Av. Jardel Filho, 
lado direito para apto 101, lado esquerdo com apto 103, fundos com o 
lote 30, do lote 29, da quadra 305, do Loteamento “Jardim Atlântico”; 
Apartamento 103, do Condomínio Residencial Orfeu, constituída de 
térreo, sala, lavabo, cozinha, área de serviço, varanda gourmet, área 
privativa descoberta, escada de acesso ao 2º pavimento, duas suí-
tes, varanda com área construída de 74,27m² e área privativa total de 
79,37m², fração ideal de 0,1667 de frente para circulação comum, que 
tem seu acesso para Av. Jardel Filho, lado direito para apto 102, lado 
esquerdo com apto 104, fundos com lote 30, do lote 29, da quadra 
305, do Loteamento “Jardim Atlântico”; Apartamento 104, do Condo-
mínio Residencial Orfeu, constituída de térreo, sala, lavabo, cozinha, 
área de serviço, varanda gourmet, área privativa descoberta, escada 
de acesso ao 2º pavimento, duas suítes, varanda com área construída 
de  74,27m² e área privativa total de 79,37m², fração ideal de 0,1667 
de frente para circulação comum, que tem seu acesso para Av. Jardel 
Filho, lado direito para apto 103, lado esquerdo com apto 105, fundos 
com o lote 30, do lote 29, da quadra 305, do Loteamento “Jardim 
Atlântico”; Apartamento 105, do Condomínio Residencial Orfeu, cons-
tituída de térreo, sala, lavabo, cozinha, área de serviço, varanda gour-
met, área privativa descoberta, escada de acesso ao 2º pavimento, 
duas suítes, varanda com área construída de 74,27m² e área privativa 
total de 79,37m², fração ideal de 0,1667 de frente para circulação co-
mum, que tem seu acesso para Av. Jardel Filho, lado direito para apto 
104, lado esquerdo com apto 106, fundos com o lote 30, do lote 29, 
da quadra 305, do Loteamento “Jardim Atlântico”; Apartamento 106, 
do Condomínio Residencial Orfeu, constituída de térreo, sala, lavabo, 
cozinha, área de serviço, varanda gourmet, área privativa descoberta, 
escada de acesso ao 2º pavimento, duas suítes, varanda com área 
construída de 74,27m² e área privativa total de 79,37m², fração ideal 
de 0,1667 de frente para circulação comum, que tem seu acesso para 
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mento térreo e de frente para área de acesso comum do prédio, lado 
direito com a unidade 101 , lado esquerdo com a unidade 103 e fundos 
com área de pátio privativo da unidade, composto de 01 sala, 01 co-
zinha, 01 banheiro, uma área de serviço, 01 vaga e um pátio privativo 
descoberto no primeiro andar e 01 varanda, 02 quartos, 01 banheiro e 
uma circulação no segundo andar, com direito de uso a uma vaga de 
garagem situada na frente do prédio, com área construída de 72,59m², 
área de pátio privativo de 9,42m², totalizando 82,01m², e fração ideal 
de 16,578% do lote 10, da quadra 7, do Loteamento “Praia das Amen-
doeiras”; Unidade 103 do bloco 1 do Condomínio Residencial “Maria 
da Assumpção Cabral de Luca”, situado no pavimento térreo e de fren-
te para a área de acesso comum do prédio, lado direito com a unidade 
101 , lado esquerdo com a unidade 103 e fundos com área de pátio 
privativo da unidade, composto de 01 sala, 01 cozinha, 01 banheiro, 
uma área de serviço, 01 vaga e um pátio privativo descoberto no pri-
meiro andar e 01 varanda, 02 quartos, 01 banheiro e uma circulação 
no segundo andar, com direito de uso a uma vaga de garagem situada 
na frente do prédio, com área construída de 73,16m², área de pátio 
privativo de 9,51m², totalizando 82,67m², e fração ideal de 16,711% 
do lote 10, quadra 7, do loteamento “Praia das Amendoeiras”; Unida-
de 101 do bloco 02 do Condomínio “Maria da Assumpção Cabral de 
Luca”, situado no pavimento térreo e de frente para a área de acesso 
comum do prédio, lado direito com a área de acesso comum; , lado 
esquerdo com a unidade 102 e fundos com área de pátio privativo da 
unidade, composto de 01 sala, 01 cozinha, 01 banheiro, uma área de 
serviço, 01 vaga e um pátio privativo descoberto no primeiro andar e 
01 varanda, 02 quartos, 01 banheiro e uma circulação no segundo 
andar, com direito de uso a uma vaga de garagem situada na frente 
do prédio, com área construída de 73,16m², área de pátio privativo de 
9,51m², totalizando 82,67m², e fração ideal de 16,711% do lote 10, 
quadra 7, do loteamento “Praia das Amendoeiras”; Unidade 102 do 
bloco 2 do Condomínio Maria da Assumpção Cabral de Luca” situado 
no pavimento térreo e de frente para a área de acesso comum do 

prédio, lado direito com a área 101; lado esquerdo com a unidade 103 
e fundos com área de pátio privativo da unidade, composto de 01 sala, 
01 cozinha, 01 banheiro, uma área de serviço, 01 vaga e um pátio pri-
vativo descoberto no primeiro andar e 01 varanda, 02 quartos, 01 ba-
nheiro e uma circulação no segundo andar, com direito de uso a uma 
vaga de garagem situada na frente do prédio, com área construída 
de 72,59m², área de pátio privativo de 9,42m², totalizando 82,01m², e 
fração ideal de 16,578% do lote 10, da quadra 7, do loteamento “Praia 
das Amendoeiras”; Unidade 103 do bloco 2 do Condomínio Maria da 
Assumpção Cabral de Luca” situado no pavimento térreo e de frente 
para a área de acesso comum do prédio, lado direito com a área 102; 
lado esquerdo com a área de acesso comum e fundos com área de pá-
tio privativo da unidade, composto de 01 sala, 01 cozinha, 01 banheiro, 
uma área de serviço, 01 vaga e um pátio privativo descoberto no pri-
meiro andar e 01 varanda, 02 quartos, 01 banheiro e uma circulação 
no segundo andar, com direito de uso a uma vaga de garagem situada 
na frente do prédio, com área construída de 73,16m², área de pátio 
privativo de 9,51m², totalizando 82,67m², e fração ideal de 16,711% 
do lote 10, da quadra 7, do loteamento “Praia das Amendoeiras”, ins-
critas no RGI sob o número 123.156, 123.157, 123.158, 123.159 e 
123.160, 123.161, de propriedade de Giovanni Cabral Grisolia, CPF 
n° 006.***.***-**, para a finalidade pública de fomentar a moradia para 
famílias de baixa renda, mitigando a quantidade de ocupações irregu-
lares e eventuais gastos de infraestrutura com a engenharia de empre-
endimentos habitacionais.
Art. 2º Fica autorizada a Procuradoria Geral do Município a proceder 
a desapropriação via administrativa ou judicial da Área descrita no art. 
1º desde Decreto.
Art. 3º Fica a Procuradoria Geral do Município autorizada, após publi-
cação do ato, a tomar as providências cabíveis, devendo proceder as 
anotações e averbações de acordo com a Lei 6.015/73.
Art.4º O imóvel a ser desapropriado será utilizado para fomentar a 
moradia para famílias de baixa renda, mitigando a quantidade de ocu-

pações irregulares e eventuais gastos de infraestrutura com a enge-
nharia de empreendimentos habitacionais.
Art. 5º As despesas decorrentes desta desapropriação ficarão por con-
ta do orçamento vigente.
Art. 6º Este Decreto entra em vigor na data da sua publicação.
GABINETE DO PREFEITO DO MUNICIPIO DE MARICÁ, Maricá, Es-
tado do Rio de Janeiro, RJ, 17 de novembro de 2023.
Fabiano Taques Horta
PREFEITO DE MARICÁ

DECRETO Nº 1275, DE 21 DE NOVEMBRO DE 2023. 
DISPÕE SOBRE A AUTORIZAÇÃO DO USO DE BERMUDÕES, CAL-
ÇAS E BERMUDAS ATÉ 31 DE MARÇO DE 2024.
CONSIDERANDO as altas temperaturas previstas para o período do 
próximo verão e para garantir uma melhor qualidade de vida e ambien-
te dos funcionários neste período; 
O PREFEITO MUNICIPAL DE MARICÁ, no uso de suas atribuições 
legais; 
DECRETA: 
Art. 1º Fica autorizado o uso de bermudões, calças e bermudas na 
altura do joelho para servidores municipais, motoristas de táxi, de ôni-
bus, de vans e kombis credenciadas e trocadores de ônibus a partir da 
data de publicação deste Decreto até a data de 31 de março de 2024.
Parágrafo único: Em função da situação específica de cada órgão os 
titulares de cada Secretaria e Presidentes de empresa poderão regu-
lamentar este decreto.
Art. 2º Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação. 
REGISTRE-SE, PUBLIQUE-SE E CUMPRA-SE. 
Gabinete do Prefeito, aos 21 dias do mês de novembro de 2023. 
FABIANO TAQUES HORTA
PREFEITO DO MUNICÍPIO DE MARICÁ

DECRETO Nº 1276, de 21/11/2023.
ABRE CRÉDITOS ADICIONAIS SUPLEMENTARES NO VALOR DE R$ 28.566.609,00 ( VINTE E OITO MILHÕES, QUINHENTOS E SESSENTA E SEIS MIL E SEISCENTOS E NOVE REAIS) PARA REFORÇO DE 
DOTAÇÕES CONSIGNADAS NO ORÇAMENTO EM VIGOR E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.
O PREFEITO DO MUNICÍPIO DE MARICA, no uso de suas atribuições legais,
ONSIDERANDO
•  a Lei 3.256, de 08 de dezembro de 2022, que estima a Receita e Fixa a Despesa do Município para o exercício financeiro de 2023;
•  DECRETA:
Art. 1º - Ficam abertos Créditos Suplementares no valor global de R$ 28.566.609,00 ( VINTE E OITO MILHÕES, QUINHENTOS E SESSENTA E SEIS MIL E SEISCENTOS E NOVE REAIS) para reforço de dotações 
orçamentárias sob a seguinte classificação econômica e programática:

CLASSIFICAÇÃO INSTITUCIONAL CLASSIFICAÇÃO FUNCIONAL PROGRAMÁTICA
Elemento de 

Despesa
Fonte de 
Recurso

Código 
Reduzido

Valor Suplemen-
tadoÓrgão Unidade Código Título

17 – SECRETARIA DE EDUCAÇÃO 1 - GABINETE DO SECRETÁRIO 12.361.8.1066 AMPLIAÇÃO E REFORMA - EDU-
CAÇÃO 4.4.9.0.51 1573 19147 R$ 12.000,00

80 – ENCARGOS FINANCEIROS DO MUNICÍPIO 1 - ENCARGOS FINANCEIROS DO 
MUNICÍPIO 28.843.0.4 AMORTIZAÇÃO E ENCARGOS DA 

DÍVIDA-ISSM 4.6.9.1.71 1500 18880 R$ 20.000,00

31 – SECRETARIA DE CIDADE SUSTENTÁVEL 2 - FUNDO MUNIC. DE PROTEÇÃO 
E CONSERVAÇÃO AMBIENTAL 18.541.46.1158

PROTEÇÃO, CONSERV, PRE-
SERV E RECUP AMB 3.3.9.0.36 1704 20489 R$ 14.000,00

63 – AUTARQUIA MUNICIPAL DE SERVIÇOS DE 
OBRAS DE MARICÁ

1 - AUTARQUIA MUNICIPAL DE 
SERVIÇOS DE OBRAS DE MARICÁ 15.451.22.1011 PAVIMENTAÇÃO E DRENAGEM 4.4.9.0.30 1704 19451 R$ 22.183.201,00

63 – AUTARQUIA MUNICIPAL DE SERVIÇOS DE 
OBRAS DE MARICÁ

1 - AUTARQUIA MUNICIPAL DE 
SERVIÇOS DE OBRAS DE MARICÁ 15.451.22.1217 OBRAS DIRETAS

3.3.9.0.30 1704 19460 R$ 429.200,00

60 – COMPANHIA DE SANEAMENTO DE MARICA - 
SANEMAR 1 - EMPRESA MUNICIPAL DE 

SANEAMENTO
4.122.99.2219 PESSOAL E ENCARGOS SOCIAIS

3.1.9.0.94 1500 19937 R$ 22.823,00

38 – COMPANHIA DE DESENVOLVIME NTO DE 
MARICÁ S/A 1 - COMPANHIA DE DESENVOLVI-

MEN TO MARICÁ S/A - CODEMAR 23.695.68.1290 DESENVOLVIMENTO TURÍSTICO
3.3.5.0.39 1704 19652 R$ 4.327.280,00

38 – COMPANHIA DE DESENVOLVIME NTO DE 
MARICÁ S/A 1 - COMPANHIA DE DESENVOLVI-

MEN TO MARICÁ S/A - CODEMAR 4.122.68.2224 PESSOAL E ENCARGOS SOCIAIS 3.1.9.0.92 1500 20241 R$ 70.000,00

38 – COMPANHIA DE DESENVOLVIME NTO DE 
MARICÁ S/A 1 - COMPANHIA DE DESENVOLVI-

MEN TO MARICÁ S/A - CODEMAR 4.122.68.2224 PESSOAL E ENCARGOS SOCIAIS 3.1.9.0.13 1500 19688 R$ 60.000,00
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33 – SECRETARIA DE ILUMINAÇÃO PÚBLICA 1 - GABINETE DO SECRETÁRIO 25.752.21.2035 IMPLANT/MODER/MANUT PON-
TOS DE ILUMINAÇÃO 3.3.9.0.30 1751 20490 R$ 92.092,00

33 – SECRETARIA DE ILUMINAÇÃO PÚBLICA 1 - GABINETE DO SECRETÁRIO 25.752.21.2035 IMPLANT/MODER/MANUT PON-
TOS DE ILUMINAÇÃO 4.4.9.0.52 1751 20491 R$ 1.079.013,00

60 – COMPANHIA DE SANEAMENTO DE MARICA - 
SANEMAR

1 - EMPRESA MUNICIPAL DE SANE-
AMENTO 4.122.99.2218 MANUTEN E OPERAC ATIV ADMI-

NIST DA EMPRES 3.3.9.0.47 1704 19923 R$ 257.000,00

TOTAL DOS CRÉDITOS SUPLEMENTADOS:
R$ 28.566.609,00

Art. 2º - Os Créditos de que trata o artigo anterior , observado o disposto no Inciso III, § 1º, art. 43, da Lei Federal nº 4.320/64 e o disposto no Inciso I, art 10, da Lei 3.256, de 08 de dezembro de 2022, serão 
compensados por meio das seguintes reduções orçamentárias:

CLASSIFICAÇÃO INSTITUCIONAL CLASSIFICAÇÃO FUNCIONAL PROGRAMÁTICA Elemento de 
Despesa

Fonte de 
Recurso

Código 
Reduzido Valor AnuladoÓrgão Unidade Código Título

17 – SECRETARIA DE EDUCAÇÃO 1 - GABINETE DO SECRETÁRIO 12.122.8.2124 MANUTENÇÃO E OPERAC. - 
EDUCAÇÃO 3.3.9.0.35 1573 19184 R$ 12.000,00

2 – GABINETE DO PREFEITO 1 - GABINETE DO PREFEITO 4.122.1.2393 GESTÃO DE CONVÊNIOS 4.4.9.0.51 1500 19110 R$ 20.000,00

31 – SECRETARIA DE CIDADE SUSTENTÁVEL 2 - FUNDO MUNIC. DE PROTEÇÃO E 
CONSERVAÇÃO AMBIENTAL 18.542.41.1107

IMPL E ESTRUT DO SIST DE 
MONIT AMBIENTAL 3.3.5.0.85 1704 19514 R$ 14.000,00

63 – AUTARQUIA MUNICIPAL DE SERVIÇOS DE 
OBRAS DE MARICÁ

1 - AUTARQUIA MUNICIPAL DE SERVI-
ÇOS DE OBRAS DE MARICÁ 27.813.22.1014 CONSTRUÇÃO DE PRAÇAS 

CANTEIROS E EDIFICAÇÕES DE 
ESPORTE E LAZER 4.4.9.0.51 1704 19454 R$ 3.300.000,00

63 – AUTARQUIA MUNICIPAL DE SERVIÇOS DE 
OBRAS DE MARICÁ

1 - AUTARQUIA MUNICIPAL DE SERVI-
ÇOS DE OBRAS DE MARICÁ 25.752.84.1317 ENERGIA SOLAR

4.4.9.0.51 1704 19806 R$ 500.000,00

63 – AUTARQUIA MUNICIPAL DE SERVIÇOS DE 
OBRAS DE MARICÁ

1 - AUTARQUIA MUNICIPAL DE SERVI-
ÇOS DE OBRAS DE MARICÁ 18.542.50.1177 CONSTRUÇÃO DE RECIFES 

ARTIFICIAIS 4.4.9.0.51 1704 19550 R$ 500.000,00

63 – AUTARQUIA MUNICIPAL DE SERVIÇOS DE 
OBRAS DE MARICÁ

1 - AUTARQUIA MUNICIPAL DE SERVI-
ÇOS DE OBRAS DE MARICÁ 15.452.60.2422 MANUTENÇÃO DE PRAÇAS E 

CANTEIROS
3.3.9.0.92 1704 19584 R$ 500.000,00

63 – AUTARQUIA MUNICIPAL DE SERVIÇOS DE 
OBRAS DE MARICÁ

1 - AUTARQUIA MUNICIPAL DE SERVI-
ÇOS DE OBRAS DE MARICÁ 15.452.60.2422 MANUTENÇÃO DE PRAÇAS E 

CANTEIROS 4.4.9.0.52
1704 19582 R$ 1.164.452,00

63 – AUTARQUIA MUNICIPAL DE SERVIÇOS DE 
OBRAS DE MARICÁ

1 - AUTARQUIA MUNICIPAL DE SERVI-
ÇOS DE OBRAS DE MARICÁ 15.452.60.2305 MANUTENÇÃO DE ÁREAS 

PÚBLICAS 3.3.9.0.92
1704 19577 R$ 3.500.000,00

63 – AUTARQUIA MUNICIPAL DE SERVIÇOS DE 
OBRAS DE MARICÁ

1 - AUTARQUIA MUNICIPAL DE SERVI-
ÇOS DE OBRAS DE MARICÁ 15.451.51.1219

PROJ DE INFRA TURÍSTICA: 
MIRANTES, TELEF 4.4.9.0.51

1704 19551 R$ 1.800.000,00

63 – AUTARQUIA MUNICIPAL DE SERVIÇOS DE 
OBRAS DE MARICÁ

1 - AUTARQUIA MUNICIPAL DE SERVI-
ÇOS DE OBRAS DE MARICÁ 17.512.60.2206

COLETA E TRATAMENTO DE 
RESÍDUO SÓLIDO 3.3.9.0.39 1704 19572 R$ 6.708.935,32

63 – AUTARQUIA MUNICIPAL DE SERVIÇOS DE 
OBRAS DE MARICÁ

1 - AUTARQUIA MUNICIPAL DE SERVI-
ÇOS DE OBRAS DE MARICÁ 15.451.84.1025 CONSTRUÇÃO DE PRÉDIOS 

GOVERNAMENTAIS 4.4.9.0.51 1704 19802 R$ 954.160,96
63 – AUTARQUIA MUNICIPAL DE SERVIÇOS DE 

OBRAS DE MARICÁ
1 - AUTARQUIA MUNICIPAL DE SERVI-

ÇOS DE OBRAS DE MARICÁ 15.451.22.1334 MOBILIDADE URBANA 4.4.9.0.51 1704 19467 R$ 3.684.851,87

60 – COMPANHIA DE SANEAMENTO DE MARICA 
- SANEMAR 1 - EMPRESA MUNICIPAL DE SANEA-

MENTO
4.122.99.2219 PESSOAL E ENCARGOS SOCIAIS 3.1.9.0.11 1500 19936 R$ 22.823,00

38 – COMPANHIA DE DESENVOLVIME NTO DE 
MARICÁ S/A

1 - COMPANHIA DE DESENVOLVI-
MEN TO MARICÁ S/A - CODEMAR

4.122.68.2223 MANUT OPER ATIVID ADM DA 
CODEMAR

3.3.9.0.39 1704 19681 R$ 4.327.280,00

38 – COMPANHIA DE DESENVOLVIME NTO DE 
MARICÁ S/A

1 - COMPANHIA DE DESENVOLVI-
MEN TO MARICÁ S/A - CODEMAR 4.122.68.2224

PESSOAL E ENCARGOS SOCIAIS 3.3.9.0.46 1500
19689 R$ 130.000,00

33 – SECRETARIA DE ILUMINAÇÃO PÚBLICA 1 - GABINETE DO SECRETÁRIO 25.752.21.1163 CADASTRAMENTO PONTOS 
ILUMINAÇÃO PÚBLICA 3.3.9.0.39

1751 19441 R$ 1.171.105,00

60 – COMPANHIA DE SANEAMENTO DE MARICA - 
SANEMAR

1 - EMPRESA MUNICIPAL DE 
SANEAMENTO

4.122.99.2218 MANUTEN E OPERAC ATIV ADMI-
NIST DA EMPRES

3.3.9.0.39 1704 19928 R$ 257.000,00

63 – AUTARQUIA MUNICIPAL DE SERVIÇOS DE 
OBRAS DE MARICÁ

1 - AUTARQUIA MUNICIPAL DE 
SERVIÇOS DE OBRAS DE MARICÁ

15.451.22.1217 OBRAS DIRETAS 4.4.9.0.51 1704 19462 R$ 0,85

TOTAL DOS CRÉDITOS ANULADOS POR REDUÇÃO ORÇAMENTÁRIA: R$ 28.566.609,00

Art. 3º - Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação, retroagindo seus efeitos a 21/11/2023.
FABIANO TAQUES HORTA
Prefeito Municipal
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DECRETO Nº 1278, DE 22 DE NOVEMBRO DE 2023. 
ALTERA O HORÁRIO DE TRABALHO DOS SERVIDORES DA AD-
MINISTRAÇÃO DIRETA E INDIRETA E REALIZA OUTRAS PROVI-
DÊNCIAS.
CONSIDERANDO o melhor funcionamento do fluxo viário da cidade 
e objetivando uma melhor qualidade de vida para os munícipes de 
Maricá, em virtude das obras do elevado do Flamengo; 
O PREFEITO MUNICIPAL DE MARICÁ, no uso de suas atribuições 
legais; 
DECRETA: 
Art. 1º Fica estabelecido novo horário de trabalho para todos os servi-
dores do poder executivo e prestadores de serviço da administração 
municipal.
Art. 2º Horário normal de expediente das 7:00h às 16h.
Parágrafo único: Este decreto não se estende àqueles que possuem 
regime de horário especial e diferenciado.
Art. 3º Este decreto abrange a Administração Direta, Indireta e empre-
sas públicas do município de Maricá.
Art. 4º Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação e tem 
efeito até dia 22/12/2023. 
REGISTRE-SE, PUBLIQUE-SE E CUMPRA-SE. 
Gabinete do Prefeito, aos 21 dias do mês de novembro de 2023. 
FABIANO TAQUES HORTA
PREFEITO DO MUNICÍPIO DE MARICÁ

ATOS DO PREFEITO

PUBLICAÇÃO DE 
EXTRATO DE LICENÇA
A Prefeitura Municipal de Maricá torna público que recebeu da Se-
cretaria da Cidade Sustentável, a AUTORIZAÇÃO AMBIENTAL nº 
0173/2023, PROCESSO nº003994/2019 com validade até 14 de 
novembro de 2025, aprovando a concepção e localização para a 
Construção de Pista de Skate localizada na Rua 36 com Avenida 1, 
Itaipuacú – 4º Distrito - Maricá/RJ, DATUM SIRGAS: 707204.00 m E 
7458746.00 m S.
FABIANO TAQUES HORTA
PREFEITO

PUBLICAÇÃO DE 
EXTRATO DE LICENÇA
A Prefeitura Municipal de Maricá torna público que recebeu da Se-
cretaria da Cidade Sustentável, a AUTORIZAÇÃO AMBIENTAL nº 
0174/2023, PROCESSO nº003992/2019 com validade até 14 de no-
vembro de 2025, aprovando a concepção e localização para a Cons-
trução de Pista de Skate localizada entre as ruas 6, 4 e Avenida do 
Contorno – Inoã – 3º Distrito - Maricá/RJ, DATUM SIRGAS: 712514.00 
m E 7464521.00 m S.
FABIANO TAQUES HORTA
PREFEITO

PUBLICAÇÃO DE 
EXTRATO DE LICENÇA
A Prefeitura Municipal de Maricá torna público que recebeu da Se-
cretaria da Cidade Sustentável, a AUTORIZAÇÃO AMBIENTAL nº 
0175/2023, PROCESSO nº003991/2019 com validade até 14 de no-
vembro de 2025, aprovando a concepção e localização para a Cons-
trução de Pista de Skate localizada entre as Ruas 10, 12 e Rua Central 
– Ponta Negra – 2º Distrito - Maricá/RJ, DATUM SIRGAS: 735721.00 
m E 7459709.00 m S.
FABIANO TAQUES HORTA
PREFEITO

PROCURADORIA GERAL DO MUNICÍPIO

ATA DA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA - CONSELHO DA PRO-
CURADORIA GERAL DO MUNICÍPIO
Ata da Assembleia Geral Ordinária para deliberação quanto a aprovação 
do balanço do exercício de 2022 e demais assuntos de interesse da 
Procuradoria Geral, realizada na sede da Procuradoria Geral, sito a Rua 
Álvares de Castro, 1.111, Araçatiba, nesta cidade, no dia 17/08/2023, 
às 11:00 horas, em primeira convocação e as 11:30 horas em segunda 
convocação. Aberta a Assembleia pelo Procurador Geral do Município 
de Maricá, Dr. Fabricio Monteiro Porto, foram tratados e deliberados os 
seguintes pontos: 1 - Foi aprovada por unanimidade pelo Conselho da 
Procuradoria Geral do Município o balanço e demonstrações contábeis 
do exercício 2022 do Fundo Especial da Procuradoria Geral do Muni-

cípio de Maricá – FEPGMM, apresentados  e atestados pela Contado-
ra do Fundo, Dra. Thaís Castro de Farias (CRC-RJ n.° RJ-125752/O), 
com ressalva de que seja encaminhado pela PGM expediente próprio à 
SEPOF requerendo informações quanto aos valores constantes do re-
latório de pagamentos de receita do Fundo no exercício 2022 constante 
do sistema e-cidade, apontando eventuais divergências com a receita 
do Fundo descrita no balanço e demonstrações contábeis do exercício 
2022 e, em caso positivo, as justificativas e medidas adotadas pelo ór-
gão ; 2 - Deliberou-se pela abertura de expediente ao setor competente 
a fim de que sejam adotadas as medidas necessárias para a imediata 
inclusão no sistema de arrecadação o parcelamento dos honorários e 
das custas do E. Tribunal de Justiça no campo de partilha das receitas 
com registro; 3 - Deliberou-se pela apresentação de Resolução dispon-
do sobre a regulamentação dos incisos I, II, VIII, IX do artigo 17 da LC 
218/2012; 4 - Deliberou-se pela revogação do item “1” constante da Ata 
de Assembleia Geral Ordinária realizada em 20/12/2022 e pela aprova-
ção de reajuste dos valores dos auxílios estabelecidos na normatização 
de regência, nos termos do que constante em processos administra-
tivos, respeitando-se a dotação orçamentária própria; 5 – Deliberou-
-se pela revogação do item “3” constante da Ata da Assembleia Geral 
Ordinária realizada em 20/12/2022 e pela aprovação de pagamento do 
auxílio refeição disposto na Resolução FEPGMM N° 001, de 16/12/2021 
aos servidores que compuserem o quadro da Procuradoria Geral do 
Município, sem limitação quanto à data de nomeação do servidor, em 
valor definido em processo administrativo próprio, respeitando-se a do-
tação orçamentária; 6 – Nada mais havendo para tratar, o Procurador 
Geral agradeceu a presença dos Procuradores e deu por encerrada a 
Assembleia.  A presente Ata segue assinada por mim, na qualidade de 
Presidente do Conselho da Procuradoria Geral do Município, pelos Pro-
curadores do Município titulares do Conselho da Procuradoria, pelos de-
mais Procuradores do Município presentes, pela Contadora do Fundo, 
Tesoureiro e pela responsável pelo almoxarife.   
Maricá-RJ, 17 de agosto de 2023.
FABRÍCIO MONTEIRO PORTO
Presidente do Conselho da Procuradoria Geral de Maricá
•  RAFAEL ALVES CARVALHO (Conselheiro)
•  BRUNO PEREIRA MARQUES (Tesoureiro)
•  LUIZ MARIO ARAUJO CAMACHO CARPANEZ
•  ISMAR MUNIZ DE ANDRADE 
•  ANA CAROLINA CONCEIÇÃO PENHA 
•  UBIRANY LOPES EVANGELISTA
•  GEISA SANTOS SIMÕES
•  RAPHAEL MONTEIRO SILVEIRA DE ARAÚJO
•  THAIS CASTRO DE FARIAS (contadora)
•  LUZINETE FERREIRA DE MELO RIBEIRO (almoxarife

SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO

ATOS DA SECRETÁRIA
EXTRATO DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 15/2023 DA PRE-
FEITURA MUNICIPAL DE MARICÁ
A Secretaria de Administração do Município de Maricá, no uso de 
suas atribuições que lhe foram conferidas pelo inciso II do artigo 6º 
do Decreto Municipal nº 611/2020 (alterado pelo Decreto Municipal nº 
1152/2023), vem informar que, a Ata de Registro de Preços nº 15/2023 
cujo objeto é REGISTRO DE PREÇOS PARA LOCAÇÃO DE TRIO 
ELÉTRICO PARA EVENTOS, em favor da empresa MAIS EVENTOS 
LTDA, CNPJ: 10.203.103/0001-02, no valor de R$ 6.086.302,32 (seis 
milhões, oitenta e seis mil trezentos e dois reais e trinte e dois centa-
vos), encontra-se com seus preços registrados, e sem que tenham 
ocorrido alterações no período, disponibilizados na íntegra através do 
site: www.marica.rj.gov.br/atas-e-registros-de-preco-pmm/.
Maricá, 21 de novembro de 2023.
Maria José de Andrade 
Secretária de Administração
109.607

EXTRATO DO ACORDO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA Nº 39/2023 - 
(DOCUMENTO SEI Nº 44659608/2023), REFERENTE AO PROCES-
SO ADMINISTRATIVO N.º 3706/2018.
PARTES: MUNICÍPIO DE MARICÁ E EMPRESA BRASILEIRA DE 
CORREIOS E TELÉGRAFOS.
OBJETO: CELEBRAÇÃO DE ACORDO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA 
NO INTUITO DE PROPORCIONAR ATENDIMENTO DE SERVIÇOS 
POSTAIS À POPULAÇÃO DA LOCALIDADE DE ITAIPUAÇU, POR 
MEIO DE AGÊNCIA DE CORREIOS COMUNITÁRIA (DORAVANTE 
DENOMINADA SIMPLESMENTE AGC), MEDIANTE PRESTAÇÃO 
DE SERVIÇOS E A COMERCIALIZAÇÃO DE PRODUTOS, NA FOR-
MA QUE LHE FOREM AUTORIZADOS, CONFORME DESCRIÇÃO 

CONSTANTE DO PLANO DE TRABALHO.
FUNDAMENTO LEGAL: LEI N.º 13.303/2016, PORTARIA N.º 
2.729/2021, DE 28 DE MAIO DE 2021, DO MINISTÉRIO SUPERVI-
SOR, DECRETO N.º 6.170/07 E A PORTARIA INTERMINISTERIAL 
Nº 424, DE 30 DE DEZEMBRO DE 2016, DECRETO MUNICIPAL 
158/2018.
PRAZO: 05 (CINCO) ANOS, INICIANDO EM 01/12/2023, TERMINAN-
DO EM 01/12/2028
VALOR: A EXECUÇÃO DO PRESENTE ACORDO DE COOPERA-
ÇÃO TÉCNICA NÃO IMPLICA EM TRANSFERÊNCIA DE RECUR-
SOS FINANCEIROS ENTRE AS PARTES.
DATA DA ASSINATURA: 08/11/2023.
MARICÁ, 21 DE NOVEMBRO DE 2023.
MARIA JOSÉ DE ANDRADE
SECRETÁRIA DE ADMINISTRAÇÃO 

PORTARIA CCC Nº 662, DE 21 DE NOVEMBRO DE 2023.
DESIGNA COMISSÃO DE FISCALIZAÇÃO DO CUMPRIMENTO DO 
ACORDO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA Nº 39/2023, REFERENTE 
AO PROCESSO ADMINISTRATIVO N.º 3706/2018.
A SECRETÁRIA DE ADMINISTRAÇÃO, em observância ao art. 22, 
§4º do decreto 158/2018 e Art. 3º, VIII do Decreto Municipal n.º 086/12 
e considerando a necessidade de regulamentar e fiscalizar o cumpri-
mento do Acordo de Cooperação Técnica n.º 39/2023. 
RESOLVE:
Art. 1º DESIGNAR os servidores, abaixo, para compor a Comissão de 
Fiscalização de cumprimento do Acordo de Cooperação Técnica n.º 
39/2023 cujo objeto é a celebração de Acordo de Cooperação Técnica 
no intuito de proporcionar atendimento de serviços postais à popula-
ção da localidade de ITAIPUAÇU, por meio de Agência de Correios 
Comunitária (doravante denominada simplesmente AGC), mediante 
prestação de serviços e a comercialização de produtos, na forma que 
lhe forem autorizados, conforme descrição constante do Plano de Tra-
balho, processo administrativo n.º 3706/2018, e o abaixo designado: 
FISCAL – GISELE DA SILVA MATTOS -  MAT.: 108.314, CPF: 
089.***.***-**;
FISCAL – ELIZABETH DOS SANTOS – MAT.: 106.214, CPF: 824. 
***.***-**;
SUPLENTE - CARLOS MIGUEL BRANDÃO DE OLIVEIRA – MAT.: 
111.128, CPF: 113. ***.***-**
Art. 2º Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação, revoga-
das as disposições em contrário, gerando seus efeitos a partir do início 
da vigência do Acordo de Cooperação Técnica. 
Publique-se.
Maricá, 21 de novembro de 2023.
MARIA JOSÉ DE ANDRADE
Secretária de Administração

SECRETARIA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

EXTRATO DO TERMO DE COLABORAÇÃO N° 38/2023, REFEREN-
TE AO PROCESSO ADMINISTRATIVO N.º 19793/2023.
PARTES: MUNICÍPIO DE MARICÁ E INSTITUTO JURÍDICO PARA 
EFETIVACAO DA CIDADANIA E SAUDE.
OBJETO: CELEBRAÇÃO DE PARCERIA, ATRAVÉS DE TERMO 
DE COLABORAÇÃO COM ORGANIZAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL 
PARA A GESTÃO DO SERVIÇO DE ABORDAGEM SOCIAL E ACO-
LHIMENTO INSTITUCIONAL NA MODALIDADE ABRIGO INSTITU-
CIONAL PARA ADULTOS E FAMÍLIAS, COM FUNCIONAMENTO 
ININTERRUPTO, DE ACORDO COM AS DIRETRIZES PREVISTAS 
NA RESOLUÇÃO CNAS Nº 109/2009, BEM COMO A PROMOÇÃO 
DE TODAS AS ATIVIDADES CONSTANTES DO PLANO DE TRABA-
LHO (FLS. 173/195) E DA PLANILHA DE CUSTOS (FLS. 196/227), 
AMBOS APRESENTADOS NO PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 
19793/2023.
FUNDAMENTO LEGAL: LEI FEDERAL Nº 13.019/2014, DECRETO 
MUNICIPAL Nº 54/2017, RESOLUÇÃO CNAS Nº 109/2009, E SUAS 
ALTERAÇÕES 
PRAZO: 180 (CENTO E OITENTA) DIAS.
VALOR: R$ 3.495.465,86 (TRÊS MILHÕES, QUATROCENTOS E 
NOVENTA E CINCO MIL, QUATROCENTOS E SESSENTA E CINCO 
REAIS E OITENTA E SEIS CENTAVOS).
PROGRAMA DE TRABALHO: 16.02.08.244.0015.2424;
ELEMENTO DE DESPESA: 3.3.3.5.0.85.00.00.00; 
ORIGEM DO RECURSO: 2704;
NOTA DE EMPENHO: 46/2023.
DATA DA ASSINATURA: 17/11/2023.
MARICÁ, 17 DE NOVEMBRO DE 2023.
THIAGO DA SILVA RIBEIRO 
SECRETÁRIO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL
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PORTARIA CCC Nº 661, DE 17 DE NOVEMBRO DE 2023. 
DESIGNA COMISSÃO DE FISCALIZAÇÃO DO CUMPRIMENTO DO ACORDO DE COOPERAÇÃO TÉC-
NICA Nº 38/2023, REFERENTE AO PROCESSO ADMINISTRATIVO N.º 19973/2023.
O SECRETÁRIO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL, no uso de suas atribuições legais, considerando a competên-
cia da Coordenadoria de Contratos e Convênios em observância ao art. 42, §4º do 
Decreto Municipal nº 158/2018 e Art. 3º, VIII do Decreto Municipal nº 086/12 e considerando a necessidade 
de regulamentar e fiscalizar o cumprimento do Termo de Colaboração nº 38/2023, cujo objeto é celebrar 
parceria, através de Termo de Colaboração com organização da Sociedade Civil para a gestão do serviço 
de abordagem social e acolhimento institucional na modalidade abrigo institucional para adultos e famílias, 
com funcionamento ininterrupto, de acordo com as diretrizes previstas na Resolução CNAS nº 109/2009, 
bem como a promoção de todas as atividades constantes do Plano de Trabalho e da Planilha de Custos, 
ambos apresentados no processo administrativo nº 19793/2023. 
RESOLVE:
Art. 1º DESIGNAR os servidores, abaixo, para compor a Comissão de Fiscalização de cumprimento do 
Acordo de Cooperação Técnica n.º 38/2023
FISCAL - CINÉSIA DE ASSIS MORAES RAIMUNDO - MAT: 111.563 - CPF: 071. ***.***-**; 
FISCAL - ELIANA PITANGA DE ALMEIDA - MAT: 109.891 - CPF: 090. ***.***-**; 
FISCAL - RAMON DE OLIVEIRA SILVA - MAT: 7.480 - CPF: 148. ***.***-**. 
Art. 4º Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário, 
gerando seus efeitos a partir do início da vigência do Acordo de Cooperação Técnica.

Publique-se. 
Maricá, em 17 de novembro de 2023.
THIAGO DA SILVA RIBEIRO
SECRETÁRIO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

SECRETARIA DE CIÊNCIA, TECNOLOGIA E FORMAÇÃO

ERRATA:
NA PUBLICAÇÃO DO DIA 13 DE NOVEMBRO DE 2023 DO JOM, EDIÇÃO Nº 1523, PÁGINA 134, REFE-
RENTE AO COMUNICADO OFICIAL DA SCTF Nº 012/2023 QUE CLASSIFICA OS ARTIGOS CIENTÍFI-
COS DO VI PRÊMIO NOVOS PESQUISADORES 2023.
Onde se lê: B62/14 média 48,100 
Leia-se: B62/14 média 47,667
Onde se lê: B08/3 média 47,667
Leia-se: B08/3 média 48,100
Maricá, 21 de novembro de 2023.
Adriana Luiza da Costa
Matrícula 106010
Secretária Municipal de Ciência, Tecnologia e Formação

SECRETARIA DE CULTURA

RESULTADO PRELIMINAR E REGRAS PARA INTERPOSIÇÃO DE RECURSO
O Secretário Municipal de Cultura de Maricá, no uso de suas atribuições legais, torna público o RESUL-
TADO PRELIMINAR do EDITAL DE CHAMAMENTO PÚBLICO N.º 02/2023, para seleção dos projetos 
no âmbito das Demais Áreas Culturais a serem contemplados com os recursos da Lei Complementar n.º 
195/2022 (Lei Paulo Gustavo), além das regras gerais para interposição de recurso, nos termos do referido 
edital e nos prazos consignados na ERRATA N.º 02/2023, publicada no Jornal Oficial de Maricá – JOM em 
17 de novembro de 2023. A premiações a que se referem o edital serão publicadas quando da divulgação 
do resultado final, nos termos do calendário.
REGRAS PARA INTERPOSIÇÃO DE RECURSO
1 – PRAZO RECURSAL: 22/11/2023 à 24/11/2023;
2 – MEIO DE INTERPOSIÇÃO: paulogustavo@marica.rj.gov.br;
3 – TÍTULO DO E-MAIL: RECURSO + (título da proposta);
4 – O QUE DEVE CONSTAR NO TEXTO DO E-MAIL:
a) Edital para o qual propôs
b) Nome do proponente 
c) Categoria para qual propôs
d) Razões do recurso, indicando os motivos pelos quais determinada pontuação deve ser majorada.
5 – SERÁ CONSIDERADO UM ÚNICO RECURSO INTERPOSTO DENTRO DO PRAZO. EVENTUAIS 
OUTROS RECURSOS DO MESMO PROPONENTE SERÃO LIMINARMENTE INDEFERIDOS;
6 – NÃO SERÃO ADMITIDOS RECURSOS QUE VISEM APRESENTAÇÃO DE DOCUMENTOS QUE NÃO 
FORAM ENVIADOS NO ATO DA INSCRIÇÃO;
7 – QUALQUER PROPONENTE PODE INTERPOR RECURSO.
RESULTADO PRELIMINAR
EDITAL 02/2023 – DEMAIS ÁREAS CULTURAIS - QUADRO RESUMO - RESULTADO PRELIMINAR

B - Ações afirmativas 6 R$ 30.000,00 0 0

B - Concorrência Geral 3 R$ 15.000,00 R$
30.000,00 Saldo remanejado para a categoria A

TOTAIL DO INVESTIMENTO 48 R$ 400.000,00

TOTAL               R$ 
400.000,00

VALOR DO EDITAL R$ 401.540,42

SALDO EDITAL R$ 1.540,42

EDITAL 02/2023 - DEMAIS ÁREAS CULTURAIS
CATEGORIA “A” - EVENTOS CULTURAIS COLETIVOS - ITEM 1.2, a
VAGAS DESTINADAS À PESSOAS NEGRAS - 6 VAGAS (20%) ITEM 5.1, a
Class. dentro do 

n.º de vagas
Natureza 
Jurídica

Nome Cotas Projeto Categ. A1 A2 A3 B1 B2 C D1 D2 E F G1 G2 TOTAL H I J K TOTAL 
EXTRA

TOTAL 
GERAL

1º
Pessoa 
Física

Izabella Soares 
de Rezende

Pessoa 
Negra CAPOVERÃO 2024 –

2a Edição
A 5 15 30 10 18 10 5 10 10 10 5 10 138 5 5 0 0 10 148

2º
Pessoa 
Física

Cristiano da 
Silva Soares

Pessoa 
Negra

Projeto Capoeira na 
Escola A 5 10 30 10 20 10 5 10 10 10 5 10 135 0 5 0 0 5 140

3º Pessoa 
Física

Clóvis Arlindo 
Conceição 

Santos
Pessoa 
Negra

SHOW MEMÓRIAS: 23
anos da Cogumelos’s 

Band
A 3 12 27 9 19 10 4 9 7 9 4 9 122 0 5 0 0 5 127

4º
Pessoa 
Física

Mauro Barros de 
Souza

Pessoa 
Negra Recanto Arthe A 5 10 24 10 17 8 0 10 7 9 5 10 115 0 5 0 0 5 120

5º
Pessoa 
Física

Maurício de 
Souza Ferreira

Pessoa 
Negra Xirê Cultural em Maricá A 4 11 21 8 17 6 3 10 6 8 4 9 107 4 1 2 1 8 115

6º
Pessoa 
Física

Cezar Abnrahim 
Cavalcanti

Pessoa 
Negra A Praça da Alegria A 5 10 25 10 20 5 4 8 0 10 5 10 112 0 1 0 0 1 113

TOTAL DE RECURSOS A SEREM UTILIZADOS: R$ 60.000,00 (sessenta mil reais)
EDITAL 02/2023 - DEMAIS ÁREAS CULTURAIS
CATEGORIA “A” - EVENTOS CULTURAIS COLETIVOS - ITEM 1.2, a
VAGAS DESTINADAS À PESSOAS INDÍGENAS - 3 VAGAS (10%) ITEM 5.1, b

o9
ESSA HISTÓRIA

VAI LONGE

anos
do Vermelhinho

MIL122
DESLOCAMENTOS
VERMELHINHOS

POR DIA NOS
NA RENDA DO TRABALHADOR
DE ECONOMIA
20%1300

VIAGENS 
POR DIA
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Class. dentro 
do n.º de vagas

Natureza 
Jurídica Nome Cotas Projeto Categ. A1 A2 A3 B1 B2 C D1 D2 E F G1 G2 TOTAL H I J K TOTAL 

EXTRA
TOTAL 
GERAL

1º Pessoa 
Física

Marcia Nunes Para 
Mirim de Oliveira

Pessoa 
Indígena

XONDARO -
Preparando-se pra vida A 5 12 25 10 20 8 4 9 9 8 5 10 125 5 5 0 4 14 139

2º Pessoa 
Física

Amarildo Karay 
Mirim Yapua Nunes 

de Oliveira Pessoa 
Indígena

Coral Guarani Mbya: 
“Celebrando a Cultura 
Guarani Mbya e Valo-
rizando a Preservação 

Cultural” A 5 12 23 10 20 6 4 9 7 8 4 10 118 0 5 0 4 9 127

3º
Pessoa 
Física

Eliana Yva Mirim da 
Silva

Pessoa 
Indígena

Yaathe-Arte - minha 
vida pela arte A 5 10 20 10 20 5 4 9 7 8 5 10 113 5 5 0 3 13 126

TOTAL DE RECURSOS A SEREM UTILIZADOS: R$ 30.000,00 (trinta mil reais)

EDITAL 02/2023 - DEMAIS ÁREAS CULTURAIS
CATEGORIA “A” - EVENTOS CULTURAIS COLETIVOS - ITEM 1.2, a
VAGAS DESTINADAS ÀS AÇÕES AFIRMATIVAS - 10 VAGAS ITEM 1.2, a (sendo 3 vagas remanejadas das sobras da categoria B, concorrência geral)

Class. dentro do 
n.º de vagas

Natureza 
Jurídica

Razão Social Cotas Projeto Categ. A1 A2 A3 B1 B2 C D1 D2 E F G1 G2 TOTAL L M N O TOTAL 
EXTRA

TOTAL 
GERAL

1º Pessoa Jurídica Luisa Pereira 
Dias

Não Arte e Política A 5 15 30 10 18 10 5 10 10 10 5 10 138 5 5 0 0 10 148

Class. dentro do 
n.º de vagas

Natureza 
Jurídica Nome Cotas Projeto Categ. A1 A2 A3 B1 B2 C D1 D2 E F G1 G2 TOTAL H I J K TOTAL 

EXTRA
TOTAL 
GERAL

2º Pessoa Física Julia Werneck 
Martiniano Não Samba Yaya A 5 14 28 10 20 8 4 10 8 9 4 10 130 3 5 3 5 16 146

Class. dentro 
do n.º de vagas

Natureza 
Jurídica

Razão Social Cotas Projeto Categ. A1 A2 A3 B1 B2 C D1 D2 E F G1 G2 TOTAL L M N O TOTAL 
EXTRA

TOTAL 
GERAL

3º Pessoa Jurídica Sociedade Cultural e 
Religiosa da Caso dos 

Filhos Felizes de Ogiyan e 
Yemanja

Não Festa do Povo 
Negro

A 5 14 28 10 18 9 4 9 9 10 5 9 130 5 5 1 5 16 146

4º
Pessoa Jurídica Luciano Andrade Costa

Não CINEMACLUBE A 5 12 28 10 20 10 4 10 10 9 4 10 132 5 0 5 0 10 142

Class. dentro do 
n.º de vagas

Natureza 
Jurídica

Nome Cotas Projeto Categ. A1 A2 A3 B1 B2 C D1 D2 E F G1 G2 TOTAL H I J K TOTAL 
EXTRA

TOTAL 
GERAL

5º Pessoa 
Física

Leize Cristina 
Alves do 

Nascimento
Não Sarau do Quintal Mágico A 5 15 26 10 20 10 4 10 10 10 5 10 135 5 0 0 0 5 140

Class. dentro do 
n.º de vagas

Natureza 
Jurídica Nome Cotas Projeto Categ. A1 A2 A3 B1 B2 C D1 D2 E F G1 G2 TOTAL L M N O TOTAL 

EXTRA
TOTAL 
GERAL

6º Pessoa 
Jurídica

Wllington de 
Araujo da 

Silva Não Dengoso, o mosquito 
teimoso A 5 13 28 10 15 9 5 8 9 10 5 10 127 5 0 3 3 11 138

7º
Pessoa 
Jurídica

Nathalia Leite 
Gomes Não Outras Mulheres A 5 15 25 10 15 8 5 8 6 10 5 10 122 5 5 1 5 16 138

8º
Pessoa 
Jurídica

Gilbert Azeve-
do de Souza Não

Introdução ao Jazz Aca-
dêmico e suas vertentes A 4 12 25 7 15 7 4 9 6 7 4 8 108 0 1 0 3 4 112

Posição Natureza
Jurídica Nome Cotas Projeto Categ. A1 A2 A3 B1 B2 C D1 D2 E F G1 G2 TOTAL H I J K TOTAL

EXTRA
TOTAL
GERAL

9º Pessoa 
Física

Liliana 
Gouveia 

Sant’anna de 
Moraes

Não
Feira de doação de 

livros do clube da leitura A 4 12 25 7 15 7 4 9 6 7 4 8 108 0 1 0 3 4 112

Posição Natureza
Jurídica Razão Social Cotas Projeto Categ. A1 A2 A3 B1 B2 C D1 D2 E F G1 G2 TOTAL L M N O TOTAL

EXTRA
TOTAL
GERAL

10º Pessoa
Jurídica Erixk Jordann Não Vozes do Minha Casa

Minha Vida A 3 8 22 8 18 6 3 7 4 9 4 9 101 4 0 0 3 7 108

TOTAL DE RECURSOS A SEREM UTILIZADOS: R$ 100.000,00 (cem mil reais)

EDITAL 02/2023 - DEMAIS ÁREAS CULTURAIS
CATEGORIA “A” - EVENTOS CULTURAIS COLETIVOS - ITEM 1.2, a
CONCORRÊNCIA GERAL - 14 VAGAS

Class. dentro do 
n.º de vagas

Natureza 
Jurídica Razão Social Cotas Projeto Categ. A1 A2 A3 B1 B2 C D1 D2 E F G1 G2 TOTAL L M N O TOTAL 

EXTRA
TOTAL 
GERAL

1º
Pessoa 
Jurídica

Associação 
Mosaico de 

Arte e Cultura Não E No Final Chegou o ET A 5 15 28 10 20 8 3 9 9 8 5 10 130 0 2 0 2 4 134
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Class. dentro do 
n.º de vagas

Natureza 
Jurídica Nome Cotas Projeto Categ. A1 A2 A3 B1 B2 C D1 D2 E F G1 G2 TOTAL H I J K

TOTAL 
EXTRA

TOTAL 
GERAL

2º Pessoa 
Física

Ana Paula 
Cordeiro 

Fonseca Riedl Não Geek Festival Maricá A 4 13 29 8 13 9 4 9 8 9 4 10 120 5 0 5 0 10 130

3º
Pessoa 
Física

Sergio 
Alexandre dos 

Santos Não Corazon Del Fuego A 3 10 25 7 20 10 5 10 7 10 4 10 121 0 5 0 4 9 130

Class. dentro do 
n.º de vagas

Natureza 
Jurídica Razão Social Cotas Projeto Categ. A1 A2 A3 B1 B2 C D1 D2 E F G1 G2 TOTAL L M N O TOTAL 

EXTRA
TOTAL 
GERAL

4º Pessoa 
Jurídica

Walas de Je-
sus Fonseca Não

Fênix - A noite em que o 
céu pegou fogo A 5 13 20 10 15 5 5 7 8 10 5 10 113 5 1 5 5 16 129

Class. dentro do 
n.º de vagas

Natureza 
Jurídica Nome Cotas Projeto Categ. A1 A2 A3 B1 B2 C D1 D2 E F G1 G2 TOTAL H I J K TOTAL 

EXTRA
TOTAL 
GERAL

5º Pessoa 
Física

Alexandre 
de Azevedo 

Amaral
Não Música para TRANS-

formar
A 5 15 26 10 18 10 5 10 5 10 5 10 129 0 0 0 0 0 129

Class. dentro do n.º 
de vagas

Natureza 
Jurídica Razão Social Cotas Projeto Categ. A1 A2 A3 B1 B2 C D1 D2 E F G1 G2 TOTAL L M N O

TOTAL 
EXTRA

TOTAL 
GERAL

6º
Pessoa 
Jurídica

Cynthia 
Marchi Não

Dançar não tem idade - 
Dança para a 3a idade A 4 10 25 8 15 7 5 10 7 8 4 10 113 0 5 5 3 13 126

Class. dentro do 
n.º de vagas

Natureza 
Jurídica Nome Cotas Projeto Categ. A1 A2 A3 B1 B2 C D1 D2 E F G1 G2 TOTAL H I J K TOTAL 

EXTRA
TOTAL 
GERAL

7º Pessoa 
Física

Loretta Yang 
Gonzales 

Alves
Não Concurso Miss Diversi-

dade Maricá A 5 14 27 9 19 7 3 9
8 9 3 8 121 5 0 0 0 5 126

8º
Pessoa 
Física

Elda Maria 
Storani 

Gonçalves de 
Rosa Não

É o Boi que Vem 
Tangendo A 4 10 30 7 17 7 5 8 7 10 5 10 120 5 0 0 0 5 125

9º Pessoa 
Física

Raphael de 
Souza Não O Rock Mudou de Tom A 5 11 30 10 19 7 0 8 9 9 5 10 123 0 0 0 0 0 123

10º Pessoa 
Física

Roberto Riedl 
Junior Não Museu do Vídeo Game 

Maricá A 5 15 27 10 12 8 4 9 8 9 5 10 122 0 0 0 0 0 122

11º Pessoa 
Física

Rafaela Cris-
tina de Lima 

Pequeno Não
AXÉ NAS LENTES -
Celebrando a cultura 

Afro-brasileira em Maricá A 5 14 25 8 20 5 4 8 7 8 4 9 117 5 0 0 0 5 122

12º
Pessoa 
Física

Jade Cardozo 
Felix Não Batalha da Um A 4 10 25 9 15 4 4 8 7 9 4 10 109 5 5 0 1 11 120

Class. dentro do 
n.º de vagas

Natureza 
Jurídica

Razão Social Cotas Projeto Categ. A1 A2 A3 B1 B2 C D1 D2 E F G1 G2 TOTAL L M N O TOTAL 
EXTRA

TOTAL 
GERAL

13º Pessoa 
Jurídica

ABSA
Coutinho 

Centro Cul-
tural de Artes 

Ltda.

Não Residência Artística do 
Grupo Movimento

A 3 12 25 7 10 7 5 10 5 10 5 10 109 0 4 5 1 10 119

14º Pessoa 
Jurídica

Patrick, O 
Mágico

Não O Picadeiro A 5 15 25 10 10 8 3 10 8 10 5 10 119 0 0 0 0 0 119

TOTAL DE RECURSOS A SEREM UTILIZADOS: R$ 140.000,00 (cento e quarenta mil reais)

EDITAL 02/2023 - DEMAIS ÁREAS CULTURAIS
CATEGORIA “A” - EVENTOS CULTURAIS COLETIVOS - ITEM 1.2, a
SUPLENTES - AÇÕES AFIRMATIVAS - ITEM 1.2, a

Posição Natureza 
Jurídica Razão Social Cotas Projeto Categ. A1 A2 A3 B1 B2 C D1 D2 E F G1 G2 TOTAL L M N O TOTAL 

EXTRA
TOTAL 
GERAL

1º Pessoa 
Jurídica

Paulo Sérgio 
Rocha de 
Almeida Não

Show de lançamento do EP “Paul 
Rock Recomeçar” A 3 10 23 6 15 8 3 10 7 7 4 9 105 0 0 1 1 2 107

Posição Natureza 
Jurídica

Nome Cotas Projeto Categ. A1 A2 A3 B1 B2 C D1 D2 E F G1 G2 TOTAL H I J K TOTAL 
EXTRA

TOTAL 
GERAL

2º
Pessoa 
Física

Jorge Cristiano Cicquel 
Amorim Ferreira

Não

Festival Cantigas de 
Capoeira de Maricá

A 4 12 27 9 17 3 4 9 8 1 0 5 99 0 3 3 1 7 106

Posição Natureza 
Jurídica Razão Social Cotas Projeto Categ. A1 A2 A3 B1 B2 C D1 D2 E F G1 G2 TOTAL L M N O

TOTAL 
EXTRA

TOTAL 
GERAL
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3º Pessoa 
Jurídica

ALS
Comércio de 
Consultoria 

LTDA

Não AquaMar Águas de 
Maricá

A 4 11 27 10 14 5 3 7 4 3 3 8 99 0 3 0 0 3 102

Posição Natureza 
Jurídica Nome Cotas Projeto Categ. A1 A2 A3 B1 B2 C D1 D2 E F G1 G2 TOTAL H I J K TOTAL 

EXTRA
TOTAL 
GERAL

4º
Pessoa 
Física

Roberto 
Rodrigues 

Ferreira Filho Não Artimbando A 5 10 20 5 15 0 4 8 5 10 5 10 97 2 0 1 0 3 100

5º Pessoa 
Física

Leonardo 
Maciel Dutra Não

Apresentação do Projeto 
Cultural da Escola de 

Samba Acadêmicos do 
Caxito: Conectando a 

Comunidade e Valorizan-
do a Cultura de Maricá A 4 10 20 0 15 7 3 5 5 10 5 10 94 0 5 0 0 5 99

6º Pessoa 
Física

Eduarda Inez 
de Marcos Não Acessibilidade na cena 

cultural maricaense A 5 12 15 10 20 2 0 5 5 10 5 5 94 5 0 0 0 5 99

7º Pessoa 
Física

Rocialdo 
Magno Perei-

ra Maia Não Dance com a terceira 
idade A 3 8 18 8 15 2 0 9 5 7 4 9 88 0 5 5 0 10 98

EDITAL 02/2023 - DEMAIS ÁREAS CULTURAIS
CATEGORIA “A” - EVENTOS CULTURAIS COLETIVOS - ITEM 1.2, a
SUPLENTES - CONCORRÊNCIA GERAL

Posição Natureza 
Jurídica

Nome Cotas Projeto Categ. A1 A2 A3 B1 B2 C D1 D2 E F G1 G2 TOTAL H I J K TOTAL 
EXTRA

TOTAL 
GERAL

1º
Pessoa 
Física

Éder Montal-
vão Barreto 

Pires Não O Ator no Cinema A 5 13 28 8 18 8 3 7 9 7 2 9 117 0 0 0 0 0 117

2º
Pessoa 
Física

Josimar 
Monteiro dos 

Santos
Não VariaSons Musicais A 3 5 30 10 10 10 5 10 8 10 5 10 116 0 0 0 1 1 117

Posição Natureza 
Jurídica

Razão Social Cotas Projeto Categ. A1 A2 A3 B1 B2 C D1 D2 E F G1 G2 TOTAL L M N O TOTAL 
EXTRA

TOTAL 
GERAL

3º Pessoa 
Jurídica

Paulo Sérgio 
Rocha de 
Almeida

Não
Show de lançamento do 

EP “Paul Rock Reco-
meçar”

A 3 10 23 6 15 8 3 10 7 7 4 9 105 0 0 1 1 2 107

Posição
Natureza 
Jurídica Nome Cotas Projeto Categ. A1 A2 A3 B1 B2 C D1 D2 E F G1 G2 TOTAL H I J K

TOTAL 
EXTRA

TOTAL 
GERAL

4º Pessoa 
Física

Jorge Cris-
tiano Cicquel 

Amorim 
Ferreira

Não Festival Cantigas de 
Capoeira de Maricá

A 4 12 27 9 17 3 4 9 8 1 0 5 99 0 3 3 1 7 106

Posição
Natureza 
Jurídica Razão Social Cotas Projeto Categ. A1 A2 A3 B1 B2 C D1 D2 E F G1 G2 TOTAL L M N O

TOTAL 
EXTRA

TOTAL 
GERAL

5º Pessoa 
Jurídica

ALS
Comércio de 
Consultoria 

LTDA

Não AquaMar Águas de 
Maricá

A 4 11 27 10 14 5 3 7 4 3 3 8 99 0 3 0 0 3 102

Posição Natureza 
Jurídica

Nome Cotas Projeto Categ. A1 A2 A3 B1 B2 C D1 D2 E F G1 G2 TOTAL H I J K
TOTAL 
EXTRA

TOTAL 
GERAL

6º
Pessoa 
Física

Roberto 
Rodrigues 

Ferreira Filho
Não Artimbando A 5 10 20 5 15 0 4 8 5 10 5 10 97 2 0 1 0 3 100



11JORNAL OFICIAL DE MARICÁ | nº 1525 | Ano XV | 22 de novembro de 2023

7º Pessoa 
Física

Leonardo 
Maciel Dutra

Não
Apresentação do Projeto 

Cultural da Escola de Samba 
Acadêmicos do Caxito: Conec-
tando a Comunidade e Valori-

zando a Cultura de Maricá

A 4 10 20 0 15 7 3 5 5 10 5 10 94 0 5 0 0 5 99

8º Pessoa 
Física

Rocialdo 
Magno Perei-

ra Maia
Não Dance com a terceira idade A 3 8 18 8 15 2 0 9 5 7 4 9 88 0 5 5 0 10 98

9º Pessoa 
Física

Fábio dos 
Santos Mon-
teiro Junior

Não Projeto KAN A 3 8 20 10 10 5 5 10 6 8 3 8 96 0 0 0 0 0 96

10º Pessoa 
Física

Luiz Eduardo 
da Silva 
Farias

Não

Tributo aos Grandes Repre-
sentantes do Forró - Homena-
gem a Luiz Gonzaga e Seus 

Pares
A 2 5 15 5 10 0 0 5 0 0 0 5 47 0 0 0 0 0 47

EDITAL 02/2023 - DEMAIS ÁREAS CULTURAIS
CATEGORIA “B” - EVENTOS CULTURAIS COLETIVOS - ITEM 1.2, a
VAGAS DESTINADAS À PESSOAS NEGRAS - 4 VAGAS (20%) ITEM 5.1, b

Class. dentro 
do n.º de vagas

Natureza 
Jurídica Nome Cotas Projeto Categ. A1 A2 A3 B1 B2 C D1 D2 E F G1 G2 TOTAL H I J K TOTAL 

EXTRA
TOTAL 
GERAL

1º
Pessoa 
Física

Osias Pinhei-
ro da Silveira

Pessoa 
Negra

Exposição Osias da 
Silveira B 4 15 30 10 20 10 5 10 10 10 5 10 139 0 5 0 0 5 144

2º
Pessoa 
Física

Samantha 
Joshua 

Nascimento 
de Souza

Pessoa 
Negra Racanto Cantado B 5 10 24 9 20 8 5 10 9 10 5 10 125 5 5 0 0 10 135

3º
Pessoa 
Física

Nivaldo Sou-
sa Costa

Pessoa 
Negra

Giramundos: A 
Jornada dos Mestres 
Griôs Africanos pela 
Convivência, Persis-
tência e Resiliência B 5 10 25 10 10 3 0 7 4 4 2 10 90 0 5 0 5 10 100

4º NÃO HÁ NÃO HÁ NÃO HÁ
NÃO HÁ MAIS 

INSCRITOS

SOBRA PARA 
CONCOR-
RÊNCIA 
GERAL

TOTAL DE RECURSOS A SEREM UTILIZADOS: R$ 15.000,00 (quinze mil reais)

EDITAL 02/2023 - DEMAIS ÁREAS CULTURAIS
CATEGORIA “B” - ARTISTA SOLO - ITEM 1.2, b
VAGAS DESTINADAS À PESSOAS INDÍGENAS - 2 VAGAS (10%) ITEM 5.1, b

Class. dentro do 
n.º de vagas

Natureza 
Jurídica

Nome Cotas Projeto Categ. A1 A2 A3 B1 B2 C D1 D2 E F G1 G2 TOTAL H I J K TOTAL 
EXTRA

TOTAL 
GERAL

1º
Pessoa 
Física

Ismael 
Gleison de 

Queiroz Dias
Pessoa 

Indígena
Saberes, trocas e 

atuação B 5 15 25 10 20 9 2 7 8 10 5 10 126 0 5 0 5 10 136

2º Pessoa 
Física

Lidia Nunes Pessoa 
Indígena

Dona Lídia, a Pajé 
Venerável; Guardiã dos 

Saberes Antigos
B 5 14 20 10 20 10 3 10 5 10 3 8 118 5 5 0 0 10 128

TOTAL DE RECURSOS A SEREM UTILIZADOS: R$ 10.000,00 (dez mil reais)

EDITAL 02/2023 - DEMAIS ÁREAS CULTURAIS
CATEGORIA “B” - ARTISTA SOLO - ITEM 1.2, b
VAGAS DESTINADAS ÀS AÇÕES AFIRMATIVAS - 6 VAGAS ITEM 1.2, b

Class. dentro do 
n.º de vagas

Natureza 
Jurídica Razão Social Cotas Projeto Categ. A1 A2 A3 B1 B2 C D1 D2 E F G1 G2 TOTAL L M N O TOTAL 

EXTRA
TOTAL 
GERAL

1º
Pessoa 
Jurídica

Fernanda 
Vieira da Silva 

Correia
Não Leiturinha Consciente B 5 15 30 10 16 10 5 10 10 10 5 10 136 0 5 0 3 8 144

Class. dentro do 
n.º de vagas Natureza 

Jurídica Nome Cotas Projeto Categ. A1 A2 A3 B1 B2 C D1 D2 E F G1 G2 TOTAL H I J K
TOTAL 
EXTRA

TOTAL 
GERAL

2º
Pessoa 
Física

Leticia Maria 
de Almeida Não Flores B 5 15 30 10 20 9 5 8 9 10 5 10 136 5 0 0 0 5 141

3º
Pessoa 
Física

Heloisa Frei-
tas Ferreira Não Maré Cheia B 5 15 28 10 19 7 5 9 10 10 5 10 133 5 0 0 0 5 138

Class. dentro do 
n.º de vagas

Natureza 
Jurídica

Razão Social Cotas Projeto Categ.
A1 A2 A3 B1 B2 C D1 D2 E F G1 G2

TOTAL L M N O TOTAL 
EXTRA

TOTAL 
GERAL

4º
Pessoa 
Jurídica

Gabriel 
Santiago Leite 

dos Santos Não A Música Salva B 5 12 25 10 15 9 0 5 10 8 4 10 113 5 0 0 5 10 123
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Class. dentro 
do n.º de vagas Natureza 

Jurídica Nome Cotas Projeto Categ. A1 A2 A3 B1 B2 C D1 D2 E F G1 G2 TOTAL H I J K
TOTAL 
EXTRA

TOTAL 
GERAL

5º
Pessoa 
Física

Ana Caroline 
Pereira Não

Música pode mudar o 
mundo B 5 10 25 10 20 8 2 7 8 4 2 10 111 5 0 0 5 10 121

Class. dentro 
do n.º de 

vagas
Natureza 
Jurídica Nome Cotas Projeto Categ. A1 A2 A3 B1 B2 C D1 D2 E F G1 G2 TOTAL L M N O

TOTAL 
EXTRA

TOTAL 
GERAL

6º Pessoa 
Jurídica

Camila da Cunha 
e Silva Morais 

Cordeiro Não Não existe revolução 
sem pagode

B 2 7 20 2 13 5 0 7 4 10 5 10 85 0 5 5 0 10 95

TOTAL DE RECURSOS A SEREM UTILIZADOS: R$ 30.000,00 (trinta mil reais)
EDITAL 02/2023 - DEMAIS ÁREAS CULTURAIS
CATEGORIA “B” - ARTISTA SOLO - ITEM 1.2, b

CONCORRÊNCIA GERAL - 9 VAGAS (sendo uma transferida da sobra das vagas destinasdas às pessoas negas)
Class. dentro 

do n.º de vagas
Natureza 
Jurídica

Razão Social Cotas Projeto Categ. A1 A2 A3 B1 B2 C D1 D2 E F G1 G2 TOTAL L M N O TOTAL 
EXTRA

TOTAL 
GERAL

1º Pessoa 
Jurídica

Rogério de 
Azevedo 

Brum
Não Oficina de adereços 

cênicos
B 5 12 20 10 19 7 3 9 8 10 5 10 118 0 0 0 0 0 118

Class. dentro 
do n.º de vagas

Natureza 
Jurídica

Nome Cotas Projeto Categ. A1 A2 A3 B1 B2 C D1 D2 E F G1 G2 TOTAL H I J K TOTAL 
EXTRA

TOTAL 
GERAL

2º Pessoa 
Física

Adriano 
Ferreira da 
Silva Neto

Não Mágica para fazer seu 
dia feliz

B 3 12 23 7 18 5 1 8 4 7 4 10 102 0 0 0 0 0 102

Class. den-
tro do n.º de 

vagas

Natureza 
Jurídica

Razão Social Cotas Projeto Categ. A1 A2 A3 B1 B2 C D1 D2 E F G1 G2 TOTAL L M N O TOTAL 
EXTRA

TOTAL 
GERAL

3º
Pessoa 
Jurídica

Eric Plozzer 
Teixeira Não

EP Cais do 
Tempo

B 5 5 20 5 10 0 0 8 6 5 3 10 77 0 0 0 0 0 77

4º, 5º, 6º, 7º, 
8º e 9º NÃO HÁ NÃO HÁ NÃO HÁ NÃO HÁ MAIS 

INSCRITOS

SOBRA DE R$ 
30.000,00 (trinta mil 

reais) TRANSFERIDA 
PARA A CATEGORIA 

“A”, MOLALIDADE 
AÇÕES AFIRMATIVAS, 

DO EDITAL 02/2023

TOTAL DE RECURSOS A SEREM UTILIZADOS: R$ 15.000,00 (quinze mil reais)

LEGENDA CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO CONFORME EDITAL
A1 A proposta é relevante em termos sociais e culturais?
A2 A proposta é inovadora, original e/ou criativa?
A3 A proposta está fundamentada e seu conteúdo está de acordo com o que foi apresentado pelo proponente de forma clara em objetivos, justificativa, metas e resultados claros?
B1 A proposta é adequada ao público-alvo a que se destina?
B2 A proposta valoriza as características culturais da região na qual se realiza, sendo importante culturalmente para o público, bem como para os fazedores de cultura locais?
C As ações afirmativas e de democratização de acesso previstas na proposta estão bem fundamentadas e de acordo com os objetivos?
D1 O orçamento é adequado à dimensão da proposta?
D2 A execução da proposta é viável dentro do cronograma previsto?
E A proposta prevê uma estratégia de alcance efetivo do público-alvo pretendido ou, quando for o caso, de inserção do produto cultural no mercado?
F A equipe do projeto tem capacidade técnica e profissional para executar as atividades descritas no Plano de Atividades da proposta cultural?
G1 A equipe técnica indicada é adequada à proposta cultural?
G2 O projeto apresenta potencial positivo para a carreira do proponente?
H Proponentes do gênero feminino
I Proponentes negros e indígenas
J Proponentes com deficiência
K Proponente residente em comunidades (favelas)
L Pessoas jurídicas ou coletivos/grupos compostos majoritariamente por pessoas negras ou indígenas
M Pessoas jurídicas compostas majoritariamente por mulheres
N Pessoas jurídicas sediadas em regiões em que há situação de vulnerabilidade e ou baixa renda

O Pessoas jurídicas ou coletivos/grupos com notória atuação em temáticas relacionadas a: pessoas negras, indígenas, pessoas com deficiência, mulheres, LGBTQIAP+, idosos, crianças, e demais grupos em 
situação de vulnerabilidade econômica e/ou social

Maricá, 22 de novembro de 2023.
Leandro Dasilva
Secretário de Cultura
Matrícula 112.562
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RESULTADO PRELIMINAR E REGRAS PARA INTERPOSIÇÃO DE RECURSO
O Secretário Municipal de Cultura de Maricá, no uso de suas atribuições legais, torna público o RESULTADO PRELIMINAR do EDITAL DE CHAMAMENTO PÚBLICO N.º 03/2023, para seleção dos projetos no âmbito 
do Audiovisual a serem contemplados com os recursos da Lei Complementar n.º 195/2022 (Lei Paulo Gustavo), além das regras gerais para interposição de recurso, nos termos do referido edital e nos prazos consig-
nados na ERRATA N.º 02/2023, publicada no Jornal Oficial de Maricá – JOM em 17 de novembro de 2023. A premiações a que se referem o edital serão publicadas quando da divulgação do resultado final, nos termos 
do calendário.
REGRAS PARA INTERPOSIÇÃO DE RECURSO
1 – PRAZO RECURSAL: 22/11/2023 à 24/11/2023;
2 – MEIO DE INTERPOSIÇÃO: paulogustavo@marica.rj.gov.br;
3 – TÍTULO DO E-MAIL: RECURSO + (título da proposta);
4 – O QUE DEVE CONSTAR NO TEXTO DO E-MAIL:
a) Edital para o qual propôs
b) Nome do proponente 
c) Categoria para qual propôs
d) Razões do recurso, indicando os motivos pelos quais determinada pontuação deve ser majorada.
5 – SERÁ CONSIDERADO UM ÚNICO RECURSO INTERPOSTO DENTRO DO PRAZO. EVENTUAIS OUTROS RECURSOS DO MESMO PROPONENTE SERÃO LIMINARMENTE INDEFERIDOS;
6 – NÃO SERÃO ADMITIDOS RECURSOS QUE VISEM APRESENTAÇÃO DE DOCUMENTOS QUE NÃO FORAM ENVIADOS NO ATO DA INSCRIÇÃO;
7 – QUALQUER PROPONENTE PODE INTERPOR RECURSO.
RESULTADO PRELIMINAR
EDITAL 03/2023 - AUDIOVISUAL - QUADRO RESUMO - RESULTADO PRELIMINAR

Categoria Propostas Class. dentro do n.º
de vagas Valor a ser investido Saldo Remanejamento

I A - Cotas pessoas negras 7 R$ 210.000,00 0 R$ 150.000,00 recebido do saldo de
outras categorias

I A - Cotas pessoas indígenas 1 R$ 30.000,00 0 0
I A - Ações afirmativas 6 R$ 180.000,00 0 0

I A - Concorrência geral 2 R$ 60.000,00 0 0

I B - Concorrência geral 4
R$ 28.000,00 R$ 70.000,00

Saldo transferido para a categoria “I - A”, DO EDITAL 03/2023, Cotas
Pessoas Negras, compondo para gerar 5 vagas adicionais naquela

categoria.
I C - Concorrência geral 5 R$ 150.000,00 0 0

I D - Concorrência geral 1 R$ 10.000,00 R$ 20.000,00

Saldo transferido para a categoria “I - A”, DO EDITAL 03/2023, Cotas
Pessoas Negras, compondo para gerar 5 vagas adicionais naquela

categoria.

II A - Concorrência geral 3 R$ 101.199,90 R$ 67.466,60

Saldo transferido para a categoria “I - A”, DO EDITAL 03/2023, Cotas
Pessoas Negras, compondo para gerar 5 vagas adicionais naquela categoria. 
Mesmo com a transferência, a categoria apresenta saldo remanescente de R$ 

7.466,60.
III A - Concorrência geral 2 R$ 24.681,44 0 0
III B - Concorrência geral 2 R$ 60.000,00 0 0

TOTAL DO INVESTIMENTO 33 R$ 853.881,34
VALOR DOS PRÊMIOS R$ 129.898,40

VALOR DO SALDO ITEM “II A” R$ 7.466,60

TOTAL R$ 991.246,34 VALOR DO EDITAL R$ 991.246,34

EDITAL 03/2023 - AUDIOVISUAL
INCISO I - CATEGORIA “A” - CURTA-METRAGEM - ITEM 2.1.2
VAGAS DESTINADAS À PESSOAS NEGRAS - 7 VAGAS (20%) ITEM 5.1, a (sendo 5 vagas remanejadas das sobras da categoria I - B. I - C e II - A, concorrência geral)

Class. dentro do 
n.º de vagas

Nat. 
Juríd. Nome Cotas Projeto Categ. A1 A2 A3 B1 B2 C D1 D2 E F G1 G2 TOTAL H I J K

TOTAL 
EXTRA

TOTAL 
GERAL

1º
Pessoa 
Física

Laura Rodrigues de Ma-
cena Monticelli Linhares Pessoa 

Negra

O Céu Por 
Testemunha: 

Pepe Maneiro - O 
Legado

I -A 4 15 30 10 20 10 5 10 10 10 5 10 139 5 5 0 0 10 149

2º Pessoa 
Física

Marcelo Henrique Dias 
Siqueira Pessoa 

Negra
El Niño I -A 5 15 30 10 20 9 5 10 10 8 5 10 137 0 5 0 0 5 142

3º
Pessoa 
Física

Barthelemy Prévert 
Dossavi

Pessoa 
Negra

Caminhos além da 
fronteira... I -A 5 13 27 6 20 8 4 10 9 7 4 9 122 4 2 0 4 10 132

4º
Pessoa 
Física

Matheus do Espírito 
Santo Costa

Pessoa 
Negra Triunfo I -A 5 11 20 9 17 5 5 9 10 10 4 10 115 1 5 0 0 6 121

5º
Pessoa 
Física

João Paulo Venancio 
Cabral

Pessoa 
Negra

Vivência de Risco
I -A 3 10 20 5 15 5 4 7 5 6 3 9 92 0 5 0 0 5 97

6º Pessoa
Física

Alan Silva
Ramos

Pessoa
Negra

O
prisioneiro!

I -A 2 8 15 5 10 0 5 8 0 5 3 8 69 0 5 0 0 5 74

7º
Pessoa 
Física

Luciano Lopes da Silva Pessoa 
Negra

Ilê Alaketu Axé 
Ogum Dará I -A 0 5 15 0 10 0 0 5 0 0 0 5 40 0 5 0 5 10 50

TOTAL DE RECURSOS A SEREM UTILIZADOS: R$ 210.000,00 (duzentos e dez mil reais)

EDITAL 03/2023 - AUDIOVISUAL
INCISO I - CATEGORIA “A” - CURTA-METRAGEM - ITEM 2.1.2
VAGAS DESTINADAS À PESSOAS INDÍGENAS - 1 VAGA (10%) ITEM 5.1, b
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Class. dentro do 
n.º de vagas

Nat. 
Juríd. Nome Cotas Projeto Categ. A1 A2 A3 B1 B2 C D1 D2 E F G1 G2 TOTAL H I J K

TOTAL 
EXTRA

TOTAL 
GERAL

1º
Pessoa 
Física

Jurema Nunes de 
Oliveira

Pessoa 
Indígena

Sementes da 
Tradição I -A 5 15 15 8 20 5 4 8 5 5 3 8 101 5 5 0 0 10 111

TOTAL DE RECURSOS A SEREM UTILIZADOS: R$ 30.000,00 (trinta mil reais)

EDITAL 03/2023 - AUDIOVISUAL
INCISO I - CATEGORIA “A” - CURTA-METRAGEM - ITEM 2.1.2
VAGAS DESTINADAS À AÇÕES AFIRMATIVAS - 6 VAGAS - ITEM 2.1.2, a

Class. dentro do 
n.º de vagas

Nat. Juríd. Nome
Cotas

Projeto Categ. A1 A2 A3 B1 B2 C D1 D2 E F G1 G2 TOTAL H I J K TOTAL 
EXTRA

TOTAL 
GERAL

1º
Pessoa 
Física

Luiza Alves Bit-
tencourt Coelho Não

Contos de Patas...
I -A 5 15 30 10 20 10 4 9 10 8 3 10 134 5 0 0 5 10 144

Class. dentro do 
n.º de vagas

Nat. Juríd.
Nome Cotas Projeto Categ. A1 A2 A3 B1 B2 C D1 D2 E F G1 G2 TOTAL L M N O

TOTAL 
EXTRA

TOTAL 
GERAL

2º
Pessoa 
Jurídica

Paula de Souza 
Durso Não

O Sacy daqui
I -A 5 12 27 10 20 9 5 10 9 10 5 10 132 0 4 4 4 12 144

3º
Pessoa 
Jurídica

Ana Paula Lins 
de Freitas Não

A resposta que me 
faltava I -A 5 15 30 10 18 10 5 10 10 10 5 10 138 0 5 0 0 5 143

Class. dentro do 
n.º de vagas Nat. Juríd. Nome Cotas Projeto Categ. A1 A2 A3 B1 B2 C D1 D2 E F G1 G2 TOTAL H I J K

TOTAL 
EXTRA

TOTAL 
GERAL

4º
Pessoa 
Física

Raphael Bocanera Santos
Não

Trilhos da 
Memória... I -A 5 15 29 10 20 9 4 10 10 9 5 10 136 0 0 0 5 5 141

5º
Pessoa 
Física

Luiz Vieira Silva Araujo
Não

Ane Marcel-
le... I -A 5 14 30 9 20 10 3 10 8 10 5 10 134 3 0 2 0 5 139

6º
Pessoa 
Física

Sérgio Barbosa da 
Fonseca Não

Histórias 
da casa de 

Ciata
I -A 5 15 29 10 20 8 3 8 10 10 5 10 133 0 0 5 0 5 138

TOTAL DE RECURSOS A SEREM UTILIZADOS: R$ 180.000,00 (cento e oitenta mil reais)

EDITAL 03/2023 - AUDIOVISUAL
INCISO I - CATEGORIA “A” - CURTA-METRAGEM - ITEM 2.1.2
VAGAS DESTINADAS À CONCORRÊNCIA GERAL - 2 VAGAS

Class. dentro do 
n.º de vagas

Nat. 
Juríd.

Nome Cotas Projeto
Categ. A1 A2 A3 B1 B2 C D1 D2 E F G1 G2 TOTAL H I J K

TOTAL 
EXTRA

TOTAL 
GERAL

1º
Pessoa 
Física

Juliana Souza de Abreu
Não

Histórias 
para Dormir I -A 5 13 28 9 17 9 5 10 9 10 5 10 130 5 0 0 0 5 135

2º
Pessoa 
Física

Fabio da Rocha Vieira Pessoa 
Negra Popstar I -A 5 15 28 10 20 10 5 10 9 2 5 10 129 0 5 0 0 5 134

TOTAL DE RECURSOS A SEREM UTILIZADOS: R$ 60.000,00 (sessenta mil reais)

EDITAL 03/2023 - AUDIOVISUAL
INCISO I - CATEGORIA “A” - CURTA-METRAGEM - ITEM 2.1.2
SUPLENTES - CONCORRÊNCIA GERAL

Posição Nat.
Juríd. Nome Cotas Projeto Categ. A1 A2 A3 B1 B2 C D1 D2 E F G1 G2 TOTAL L M N O TOTAL

EXTRA
TOTAL
GERAL

1º Pessoa 
Jurídica

Templo da 
Vale do Sol e 

da Lua
Não

Ogum, o Senhor dos cami-
nhos, no Templo da Vale do 

Sol e da Lua
I -A 5 10 25 10 20 5 3 7 10 10 5 10 120 0 3 5 5 13 133

Posição Nat.
Juríd.

Nome Cotas Projeto Categ. A1 A2 A3 B1 B2 C D1 D2 E F G1 G2 TOTAL H I J K TOTAL
EXTRA

TOTAL
GERAL

2º
Pessoa 
Física

Juliana Telles 
Machado Não

A Ponte das Mães
I -A 4 15 24 10 15 10 4 10 10 10 5 10 127 5 0 0 0 5 132

3º Pessoa 
Física

Fábio dos 
Santos Mon-
teiro Junior

Não Yvy Marãey: a diáspora dos 
Guaranis Mbya até Maricá

I -A 5 15 25 8 20 8 5 10 8 10 5 10 129 1 0 0 0 1 130

4º
Pessoa 
Física

Jorge Rober-
to Rodrigues 

Cardoso Não

Osmar do Galho: a Jornada 
da Pesca Sagrada I -A 5 12

30 8 20 10 4 8 10 6 2 10 125 0 0 0 5 5 130

Posição Nat.
Juríd. Nome Cotas Projeto Categ. A1 A2 A3 B1 B2 C D1 D2 E F G1 G2 TOTAL L M N O TOTAL

EXTRA
TOTAL
GERAL

5º
Pessoa Ju-
rídica Nathalia Leite Gomes Não Frenesi I -A 5 15 25 8 15 8 5 10 10 10 5 10 126 0 0 0 3 3 129

Posição Nat.
Juríd. Nome Cotas Projeto Categ. A1 A2 A3 B1 B2 C D1 D2 E F G1 G2 TOTAL H I J K TOTAL

EXTRA
TOTAL
GERAL

6º Pessoa 
Física

Fabiano Lúcio Campos 
Lima Não Memórias do 

Smba I -A 5 10 25 10 20 9 1 9 10 10 5 10 124 0 5 0 0 5 129
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7º
Pessoa 
Física Pedro Pereira Drumond Não

Ermo Es-
praiado I -A 4 14 28 9 19 8 5 9 7 9 5 10 127 0 0 0 0 0 127

Posição Nat.
Juríd. Nome Cotas Projeto Categ. A1 A2 A3 B1 B2 C D1 D2 E F G1 G2 TOTAL L M N O TOTAL

EXTRA
TOTAL
GERAL

8º
Pessoa 
Jurídica

Mundo Transverso Produções 
Artísticas Ltda. Não Restinga 

Viva I -A 5 7 30 9 20 10 3 8 9 9 4 10 124 1 2 0 0 3 127

9º
Pessoa 
Jurídica Igor de Mattos Silva Não Aqui é Inoã! I -A 5 15 25 10 20 5 5 10 5 10 5 10 125 0 0 0 0 0 125

10º Pessoa 
Jurídica

João Felipe Almeida da Rocha 
Padilha Não Todas as 

cores I -A 5 14 28 9 19 8 4 6 8 8 4 9 122 0 0 0 0 0 122

Posição Nat.
Juríd. Nome Cotas Projeto Categ. A1 A2 A3 B1 B2 C D1 D2 E F G1 G2 TOTAL H I J K TOTAL

EXTRA
TOTAL
GERAL

11º Pessoa 
Física

Matheus do Espírito Santo 
Costa Pessoa 

Negra Triunfo I -A 5 11 20 9 17 5 5 9 10 10 4 10 115 1 5 0 0 6 121

12º
Pessoa 
Física Pablo Marino Rodrigues Não

Memórias de 
FETAERJ I -A 4 12 25 10 18 6 3 8 7 8 3 9 113 0 0 0 2 2 115

Posição Nat.
Juríd. Nome Cotas Projeto Categ. A1 A2 A3 B1 B2 C D1 D2 E F G1 G2 TOTAL L M N O TOTAL

EXTRA
TOTAL
GERAL

13º Pessoa 
Jurídica

Michael Brugger da 
Cunha Rezende Não

20 anos com a 
Cogumelo’s Band I -A 3 12 25 7 15 8 4 9 8 6 3 9 109 1 0 2 2 5 114

14º Pessoa 
Jurídica

Rosimeri Fernandes 
lopes Silva Não

Escola Municipaliza 
da de Inoã... I -A 5 10 20 5 20 6 3 10 7 7 3 7 103 0 3 5 2 10 113

15º
Pessoa 
Jurídica

Gilbert Azevedo de 
Souza Não

Aquilombar na 
lagoa I -A 3 5 15 10 15 4 5 10 0 10 4 8 89 4 0 5 5 14 103

16º Pessoa 
Jurídica

Wesley Pereira Martins Não
Cultura em Movi-
mento: Viver Bem 

em Maricá I -A 5 5 20 5 15 4 2 8 7 10 5 10 96 0 0 3 0 3 99

Posição Nat.
Juríd. Nome Cotas Projeto Categ. A1 A2 A3 B1 B2 C D1 D2 E F G1 G2 TOTAL H I J K TOTAL

EXTRA
TOTAL
GERAL

17º Pessoa 
Física

Maiara de Lima 
Neves Não

Retratos do silêncio: o 
mosaico da vida I -A 3 8 15 5 15 8 3 10 10 7 3 8 95 1 0 0 0 1 96

18º Pessoa 
Física

Alvaro Luiz Sim-
mons Gonçalves Não

Heranças deixadas pelas 
três raças que originou a 

cultura nacional
I -A 4 5 15 5 15 5 2 5 5 5 3 10 79 0 0 0 5 5 84

Posição Nat.
Juríd. Nome Cotas Projeto Categ. A1 A2 A3 B1 B2 C D1 D2 E F G1 G2 TOTAL L M N O TOTAL

EXTRA
TOTAL
GERAL

19º
Pessoa 
Jurídica

Jaciane Souza de
Araujo Não Funk da paz... I -A 3 5 15 5 10 3 2 10 0 5 3 8 69 0 0 0 0 0 69

20º
Pessoa 
Jurídica

Sofia de Sant 
Anna Soares Não Irmãs em Cristo I -A 2 5 15 1 10 0 1 5 0 2 1 7 49 5 0 0 0 5 54

EDITAL 03/2023 - AUDIOVISUAL
INCISO I - CATEGORIA “B” - VÍDEOS INDEPENDENTES - ITEM 2.1.2
VAGAS DESTINADAS À CONCORRÊNCIA GERAL - 14 VAGAS
Class. dentro do n.º 

de vagas
Nat. 

Juríd. Nome Cotas Projeto Categ. A1 A2 A3 B1 B2 C D1 D2 E F G1 G2 TOTAL H I J K
TOTAL 
EXTRA

TOTAL 
GERAL

1º
Pessoa 
Física

Katherine Andreas Nasci-
mento de Souza Não

Lendas e rit-
mos do Brasil I - B 5 13 28 8 18 8 5 10 10 10 5 10 130 5 2 0 0 7 137

Class. dentro do n.º 
de vagas

Nat. 
Juríd. Nome Cotas Projeto Categ. A1 A2 A3 B1 B2 C D1 D2 E F G1 G2 TOTAL L M N O TOTAL 

EXTRA
TOTAL 
GERAL

2º Pessoa 
Jurídica

Felipe Carnauba Evaristo 
de Moraes Não A máquina 

da utopia I - B 3 15 30 8 18 8 5 10 8 10 5 10 130 0 0 0 0 0 130

Class. den-
tro do n.º de 

vagas
Nat. 

Juríd. Nome Cotas Projeto Categ. A1 A2 A3 B1 B2 C D1 D2 E F G1 G2 TOTAL H I J K
TOTAL 
EXTRA

TOTAL 
GERAL

3º
Pessoa 
Física

Maurício 
de Souza 
Ferreira Não

Danças Afro-
brasileira s... I - B 5 14 29 9 17 8 4 10 3 8 3 10 120 0 5 0 4 9 129

4º
Pessoa 
Física

Ricardo 
de Souza 

Araujo Não
O Saci do 
Espraiado I - B 3 7 15 4 13 2 3 7 4 7 3 7 75 0 0 0 0 0 75

5º à 14º NÃO HÁ NÃO HÁ NÃO HÁ
NÃO HÁ MAIS 

INSCRITOS

SOBRA DE R$ 70.000,00 
(setenta mil reais), TRANSFE-
RIDOS PARA A CATEGORIA 

“I - A”, DO EDITAL
03/2023, Cotas Pessoas Negras, 

compondo para gerar 5 vagas 
adicionais naquela categoria.
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TOTAL DE RECURSOS A SEREM UTILIZADOS: R$28.000,00 (vinte e oito mil reais)

EDITAL 03/2023 - AUDIOVISUAL
INCISO I - CATEGORIA “C” - ROTEIRO INÉDITO PARA AUDIOVISUAL - ITEM 2.1.2
VAGAS DESTINADAS À CONCORRÊNCIA GERAL - 5 VAGAS

Class. dentro do n.º 
de vagas Nat. Juríd. Nome Cotas Projeto Categ. A1 A2 A3 B1 B2 C D1 D2 E F G1 G2 TOTAL H I J K TOTAL 

EXTRA
TOTAL 
GERAL

1º Pessoa Física
Flávia Pereira Vieira 

da Conceição Não Fotoescreviv 
ências I - C 5 15 28 10 20 7 5 9 8 10 5 10 132 5 5 0 0 10 142

Class. dentro do n.º 
de vagas Nat. Juríd. Nome Cotas Projeto Categ. A1 A2 A3 B1 B2 C D1 D2 E F G1 G2 TOTAL L M N O TOTAL 

EXTRA
TOTAL 
GERAL

2º Pessoa 
Jurídica

Theatrum Mundi 
Produções Artísticas 

Ltda. Não
Na janela 

tem um mar I - C 4 14 30 9 20 9 3 10 9 9 5 10 132 2 1 0 3 6 138

Class. dentro do n.º 
de vagas Nat. Juríd. Nome Cotas Projeto Categ. A1 A2 A3 B1 B2 C D1 D2 E F G1 G2 TOTAL H I J K TOTAL 

EXTRA
TOTAL 
GERAL

3º
Pessoa 
Física

Fernanda Francisca 
de Lima Não Mercedes I - C 4 13 30 8 16 9 4 10 9 10 5 10 128 5 5 0 0 10 138

Class. dentro do n.º 
de vagas

Nat. 
Juríd. Nome Cotas Projeto Categ. A1 A2 A3 B1 B2 C D1 D2 E F G1 G2 TOTAL L M N O TOTAL 

EXTRA
TOTAL 
GERAL

4º Pessoa 
Jurídica

Lucas Rafael 
da

Silva Oliveira
Não Teatro e Cordel - vida e 

obra de Edimilson Santini I - C 5 12 28 8 20 8 5 10 7 10 4 8 125 4 0 4 0 8 133

Class. dentro do n.º 
de vagas

Nat. Juríd. Nome Cotas Projeto Categ. A1 A2 A3 B1 B2 C D1 D2 E F G1 G2 TOTAL H I J K TOTAL 
EXTRA

TOTAL 
GERAL

5º Pessoa Física
Lucas dos Santos 
Lemos do Nasci-

mento
Não PartPOP I - C 5 15 25 5 20 10 3 8 7 10 5 10 123 0 5 0 5 10 133

TOTAL DE RECURSOS A SEREM UTILIZADOS: R$150.000,00 (cento e cinquenta mil reais)
OBS: Não foi realizada seleção específica para “açãos afirmativas”, conforme edital, uma vez que todos os/as proponentes se enquaram na categoria “ações afirmativas”.

EDITAL 03/2023 - AUDIOVISUAL
INCISO I - CATEGORIA “C” - ROTEIRO INÉDITO PARA AUDIOVISUAL - ITEM 2.1.2
SUPLENTES - CONCORRÊNCIA GERAL

Posição Nat.
Juríd.

Nome Cotas Projeto Categ. A1 A2 A3 B1 B2 C D1 D2 E F G1 G2 TOTAL H I J K TOTAL
EXTRA

TOTAL
GERAL

1º
Pessoa 
Física

Daniel Domingues 
Barbosa Não

Família Bichológica
I - C 4 14 30 9 16 8 4 10 9 10 4 10 128 0 0 0 1 1 129

2º Pessoa 
Física

Fharah Mahrmud da 
Costa Lima Não

História dos chapéus e os 
mestres chapeleiros I - C 3 12 27 10 10 10 5 10 5 10 5 10 117 5 0 0 0 5 122

Posição Nat.
Juríd.

Nome Cotas Projeto Categ. A1 A2 A3 B1 B2 C D1 D2 E F G1 G2 TOTAL L M N O TOTAL
EXTRA

TOTAL
GERAL

3º
Pessoa Jurídica Juliana Ro-

drigues Gui-
marães

Não Travessia I - C 4 10 23 10 17 9 3 10 6 4 3 8 107 0 5 3 3 11 118

Posição Nat.
Juríd.

Nome Cotas Projeto Categ. A1 A2 A3 B1 B2 C D1 D2 E F G1 G2 TOTAL H I J K TOTAL
EXTRA

TOTAL
GERAL

4º Pessoa 
Física

Ismael Gleison de Queiroz 
Dias Não Disfarce I - C 2 5 15 10 20 10 3 6 7 9 4 10 101 0 5 0 5 10 111

EDITAL 03/2023 - AUDIOVISUAL
INCISO I - CATEGORIA “D” - CRIAÇÃO DE JOGOS ELETRÊONICOS - ITEM 2.1.2
VAGAS DESTINADAS À CONCORRÊNCIA GERAL - 3 VAGAS

Class. dentro 
do n.º de vagas

Nat. 
Juríd.

Nome Cotas
Projeto

Categ. A1 A2 A3 B1 B2 C D1 D2 E F G1 G2 TOTAL H I J K TOTAL 
EXTRA

TOTAL 
GERAL

1º
Pessoa 
Física

Jean Michael 
Estevez 
Alvarez Não

Pixel Aventu-
ra em Maricá I - D 5 15 20 10 20 8 5 10 5 10 5 10 123 0 0 0 0 0 123

2º e 3º NÃO HÁ NÃO HÁ NÃO HÁ
NÃO HÁ 

MAIS INS-
CRITOS

SOBRA DE R$ 20.000,00 
(vinte mil reais), TRANSFE-
RIDOS PARA A CATEGO-

RIA “I - A”, DO EDITAL
03/2023, Cotas Pessoas 
Negras, compondo para 
gerar 5 vagas adicionais 

naquela categoria.



17JORNAL OFICIAL DE MARICÁ | nº 1525 | Ano XV | 22 de novembro de 2023

TOTAL DE RECURSOS A SEREM UTILIZADOS: R$10.000,00 (dez mil reais)

OBS: Não foram realizadas seleções específicas para “açãos afirmativas” e “cotas”, conforme edital, dada a ausência de inscritos nesse sentido.
EDITAL 03/2023 - AUDIOVISUAL
INCISO II - CATEGORIA “A” - APOIO AOS ESPAÇOS DO AUDIOVISUAL - ITEM 2.2
VAGAS DESTINADAS À CONCORRÊNCIA GERAL - 5 VAGAS

Class. dentro do n.º 
de vagas

Nat. Juríd.
Nome Cotas

Projeto Categ. A1 A2 A3 B1 B2 C D1 D2 E F G1 G2 TOTAL L M N O
TOTAL 
EXTRA

TOTAL 
GERAL

1º Pessoa 
Jurídica

Social Cooperativa 
Práxis de Trabalho Não Sob um mar 

de estrelas
II - A 5 14 30 7 19 10 5 5 10 10 5 10 130 0 4 5 2 11 141

Class. dentro do 
n.º de vagas

Nat. Juríd.
Nome Cotas Projeto Categ. A1 A2 A3 B1 B2 C D1 D2 E F G1 G2 TOTAL H I J K

T O TA L 
EXTRA

T O T A L 
GERAL

2º
Pessoa Fí-
sica

Mauro Barros 
de Souza Não

Mostra Cine Recan-
to... II - A 5 15 30 10 15 5 3 9 10 10 5 8 125 4 5 0 5 14 139

3º
Pessoa Fí-
sica

Mariana de 
Vasconcello s 
Tauil

Não
Cine Mulher Itine-
rante II - A 5 10 30 10 14 10 3 10 10 10 5 10 127 5 0 0 0 5 132

4º e 5º NÃO HÁ NÃO HÁ NÃO HÁ
NÃO HÁ MAIS INS-
CRITOS

SOBRA DE R$ 
67.466,60 sessenta 
a sete mil, quatro-
centos e sessenta 
e seis reais e ses-
senta centavos), 
TRANSFERIDOS 
PARA A CATE-
GORIA “I - A”, DO 
EDITAL 03/2023, 
Cotas Pessoas 
Negras, compondo 
para gerar 5 vagas 
adicionais naquela 
categoria. Saldo re-
manescente de R$ 
7.466,60 (sete mil, 
quatrocentos e ses-
senta e seis reais e 
sessenta centavos)

TOTAL DE RECURSOS A SEREM UTILIZADOS: R$101.199,90 (cento e um mim, cento e noventa e nove reais e noventa centavos)
OBS: Não foram realizadas seleções específicas para “açãos afirmativas” e “cotas”, conforme edital, dada a ausência de inscritos nesse sentido.
EDITAL 03/2023 - AUDIOVISUAL
INCISO III - CATEGORIA “A” - CINECLUBISMO E FORMAÇÃO - ITEM 2.3
VAGAS DESTINADAS À CONCORRÊNCIA GERAL - 2 VAGAS

Class. dentro do n.º de 
vagas

Nat. Juríd. Nome Cotas Projeto Categ. A1 A2 A3 B1 B2 C D1 D2 E F G1 G2 TOTAL H I J K T O TA L 
EXTRA

T O T A L 
GERAL

1º
Pessoa Física Eduarda Inez 

de Marcos Não
C i n e c l u b e 
Tijolo III - A 5 12 30 10 15 10 5 10 7 10 5 7 126 1 1 3 0 5 131

Class. dentro do n.º de 
vagas

Nat. Ju-
ríd.

Nome Cotas Projeto Categ. A1 A2 A3 B1 B2 C D1 D2 E F G1 G2 TOTAL L M N O T O TA L 
EXTRA

T O T A L 
GERAL

2º
Pessoa 
Jurídica

Associação Mosaico de Arte 
e Cultura

Não

C i n e c l u b e 
Dendê - Mos-
tra Baixada 
Litorânea

III - A 4 12 27 8 18 8 4 10 8 8 5 10 122 0 4 3 2 9 131

TOTAL DE RECURSOS A SEREM UTILIZADOS: R$24.681,44 (vinte e quatro mil, seiscentos e oitenta e um reais e quarenta e quatro centavos)
OBS: Não foram realizadas seleções específicas para “açãos afirmativas” uma vez que todas as propostas apresentadas se enquadram nesse sentido. Não foram realizadas
seleções específicas de “cotas”, conforme edital, dada a ausência de inscritos nesse sentido.

EDITAL 03/2023 - AUDIOVISUAL
INCISO III - CATEGORIA “A” - CINECLUBISMO E FORMAÇÃO - ITEM 2.3
SUPLENTES - CONCORRÊNCIA GERAL

Posição Nat.
Juríd.

Nome Cotas Projeto Categ. A1 A2 A3 B1 B2 C D1 D2 E F G1 G2 TOTAL H I J K TOTAL
EXTRA

TOTAL
GERAL

1º
Pessoa 
Física

Vera Lúcia da Silva 
de Melo Não

Curso de edição de 
audiovisual III - A 4 10 22 7 13 4 3 8 6 7 3 8 95 5 0 0 0 5 100

EDITAL 03/2023 - AUDIOVISUAL
INCISO III - CATEGORIA “A” - CINECLUBISMO E FORMAÇÃO - ITEM 2.3
VAGAS DESTINADAS À CONCORRÊNCIA GERAL - 2 VAGAS
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Class. dentro do n.º 
de vagas

Nat. Ju-
ríd. Nome Cotas Projeto Categ. A1 A2 A3 B1 B2 C D1 D2 E F G1 G2 TOTAL H I J K

T O TA L 
EXTRA

T O T A L 
GERAL

1º Pessoa 
Física

Taísa Sellen de Souza Bezerra
Não

Mostra Lab.
inovaçã o360 III - A 5 15 25 10 20 8 5 10 8 10 5 10 131 3 0 0 0 3 134

2º
Pessoa 
Física

Noale de Oliveira Toja
Não

Festival de 
cinema “Plu-
rais”

III - A 3 8 28 8 19 5 3 8 7 8 4 9 110 5 0 0 0 5 115

TOTAL DE RECURSOS A SEREM UTILIZADOS: R$60.000,00 (sessenta mil reais)
OBS: Não foram realizadas seleções específicas para “açãos afirmativas” uma vez que todas as propostas apresentadas se enquadram nesse sentido. Não foram realizadas seleções específicas de “cotas”, conforme 
edital, dada a ausência de inscritos nesse sentido.
LEGENDA CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO CONFORME EDITAL
A1 A proposta é relevante em termos sociais e culturais?
A2 A proposta é inovadora, original e/ou criativa?
A3 A proposta está fundamentada e seu conteúdo está de acordo com o que foi apresentado pelo proponente de forma clara em objetivos, justificativa, metas e resultados claros?
B1 A proposta é adequada ao público-alvo a que se destina?
B2 A proposta valoriza as características culturais da região na qual se realiza, sendo importante culturalmente para o público, bem como para os fazedores de cultura locais?
C As ações afirmativas e de democratização de acesso previstas na proposta estão bem fundamentadas e de acordo com os objetivos?
D1 O orçamento é adequado à dimensão da proposta?
D2 A execução da proposta é viável dentro do cronograma previsto?
E A proposta prevê uma estratégia de alcance efetivo do público-alvo pretendido ou, quando for o caso, de inserção do produto cultural no mercado?
F A equipe do projeto tem capacidade técnica e profissional para executar as atividades descritas no Plano de Atividades da proposta cultural?
G1 A equipe técnica indicada é adequada à proposta cultural?
G2 O projeto apresenta potencial positivo para a carreira do proponente?
H Proponentes do gênero feminino
I Proponentes negros e indígenas
J Proponentes com deficiência
K Proponente residente em comunidades (favelas)
L Pessoas jurídicas ou coletivos/grupos compostos majoritariamente por pessoas negras ou indígenas
M Pessoas jurídicas compostas majoritariamente por mulheres
N Pessoas jurídicas sediadas em regiões em que há situação de vulnerabilidade e ou baixa renda

O Pessoas jurídicas ou coletivos/grupos com notória atuação em temáticas relacionadas a: pessoas negras, indígenas, pessoas com deficiência, mulheres, LGBTQIAP+, idosos, crianças, e demais grupos em 
situação de vulnerabilidade econômica e/ou social

Maricá, 22 de novembro de 2023.
Leandro Dasilva
Secretário de Cultura
Matrícula 112.562

PROPOSTAS DESCLASSIFICADAS E REGRAS PARA INTERPOSIÇÃO DE RECURSO
O Secretário Municipal de Cultura de Maricá, no uso de suas atribuições legais, torna público o RESULTA-
DO PRELIMINAR DAS PROPOSTAS DESCLASSIFICADAS dos EDITAIS DE CHAMAMENTO PÚBLICO 
N.º 02/2023 e 03/2023, para seleção dos projetos no âmbito das Demais Áreas Culturais e do Audiovisual 
a serem contemplados com os recursos da Lei Complementar n.º 195/2022 (Lei Paulo Gustavo), além das 
regras gerais para interposição de recurso, nos termos do referido edital e nos prazos consignados na 
ERRATA N.º 02/2023, publicada no Jornal Oficial de Maricá – JOM em 17 de novembro de 2023. 
REGRAS PARA INTERPOSIÇÃO DE RECURSO
1 – PRAZO RECURSAL: 22/11/2023 à 24/11/2023;
2 – MEIO DE INTERPOSIÇÃO: paulogustavo@marica.rj.gov.br;
3 – TÍTULO DO E-MAIL: RECURSO + (título da proposta);
4 – O QUE DEVE CONSTAR NO TEXTO DO E-MAIL:
a) Edital para o qual propôs
b) Nome do proponente 
c) Categoria para qual propôs
d) Razões do recurso, indicando os motivos pelos quais a proposta não deveria ter sido desclassificada e, 
portanto, deve ser analisada.
5 – SERÁ CONSIDERADO UM ÚNICO RECURSO INTERPOSTO DENTRO DO PRAZO. EVENTUAIS 
OUTROS RECURSOS DO MESMO PROPONENTE SERÃO LIMINARMENTE INDEFERIDOS;
6 – NÃO SERÃO ADMITIDOS RECURSOS QUE VISEM APRESENTAÇÃO DE DOCUMENTOS QUE NÃO 
FORAM ENVIADOS NO ATO DA INSCRIÇÃO;
7 – QUALQUER PROPONENTE PODE INTERPOR RECURSO.
RESULTADO PRELIMINAR
PROPOSTAS DESCLASSIFICADAS

Nome do proponente Nome do projeto Razão da desclassificação
Filipe Roberto Bastos Soares Na Rua Pod Proponente apresentou proposta de Pod-

cast, categoria não contemplada no Edital.
Cynsthia Marchi Dança Medieval na Tercei-

ra Idade - Videodança
Proponente apresentou proposta para a 

categoria I A, quando deveria ter proposto 
para a categoria I B, razão pela qual a 

proposta não pôde ser analisada.

Maricá, 22 de novembro de 2023.
Leandro Dasilva
Secretário de Cultura
Matrícula 112.562

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 847/2009
DISPENSA DE LICITAÇÃO
Em conformidade com o parecer da Procuradoria Geral do Município (PGM) e da Assessoria de Confor-
midade Processual do Município, AUTORIZO a contratação POR DISPENSA DE LICITAÇÃO, com fulcro 
no inciso X do art. 24 da Lei Federal nº. 8.666/93, que tem por objeto a locação /do imóvel, localizado na 
Rua 46, lote 76-A, Loteamento Jardim Miramar, Centro - Maricá – RJ, onde funciona o CEIM Recanto da 
Amizade da Secretaria de Educação, com valor global de R$$43.036,20 (quarenta e três mil, trinta e seis 
reais e vinte centavos), em favor de Ivan Marques de Pinho CPF: 677. ***. ***-**, representada por seu 
procurador o Sr. Iago Saldanha de Pinho, CPF:118. ***.***-**. 
AUTORIZA-SE A CONTRATAÇÃO referente à locação do imóvel supracitado no período de 12 (doze) 
meses.
Informamos, para os devidos fins, que o Município compromete-se a adimplir com os valores retroativos.
Em, 10 de novembro de 2023
Márcio Batalha Jardim
Secretário de Educação
Mat. 110.941

EXTRATO DO CONTRATO N.º 403/2023, REFERENTE AO PROCESSO ADMINISTRATIVO N. º 
20423/2023.
PARTES: MUNICÍPIO DE MARICÁ E DAUS INDÚSTRIA DE ALIMENTOS S.A.
OBJETO: AQUISIÇÃO DE SUPLEMENTO ALIMENTAR LÍQUIDO INFANTIL COMPOSTO DE PROTEÍ-
NAS, VITAMINAS, MINERAIS E FIBRA ALIMENTAR, SEM LACTOSE, PRONTO PARA CONSUMO, DIS-
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NICIPAL N. º 158/2018 E SUAS ALTERAÇÕES. 
VALOR: R$ 550.271,51 (QUINHENTOS E CINQUENTA MIL, DUZEN-
TOS E SETENTA E UM REAIS E CINQUENTA E UM CENTAVOS).
PROGRAMA DE TRABALHO: 17.01.12.361.0008.2124;
ELEMENTO DE DESPESA: 3.3.3.9.0.39.00.00.00; 
FONTE DE RECURSO: 1573; 
NOTA DE EMPENHO: 5476/2023;
PROGRAMA DE TRABALHO: 17.01.12.365.0008.2124
ELEMENTO DE DESPESA: 3.3.3.9.0.39.00.00.00; 
FONTE DE RECURSO: 1573; 
NOTA DE EMPENHO: 5477/2023.
RATIFICAÇÃO: FICAM MANTIDAS TODAS AS DEMAIS CLÁUSU-
LAS INTEGRANTES DO CONTRATO N.º 172/2021, DESDE QUE 
COMPATÍVEIS COM O PRESENTE TERMO E COM SEUS ANTE-
RIORES.
DATA DA ASSINATURA: 21/11/2023.
MARICÁ, 21 DE NOVEMBRO DE 2023.
MÁRCIO BATALHA JARDIM 
SECRETÁRIO DE EDUCAÇÃO

EXTRATO DO TERMO Nº 05 DE APOSTILAMENTO DO CONTRATO 
Nº 16/2020, VISANDO O REAJUSTE DOS SEUS VALORES, REFE-
RENTE AO PROCESSO ADMINISTRATIVO N.º 12710/2018.
PARTES: MUNICÍPIO DE MARICÁ E PATRÍCIA CAROLINA ALVIM 
EPP
OBJETO: O PRESENTE TERMO TEM POR OBJETO O REAJUS-
TE DO CONTRATO N° 16/2020, QUE TEM POR OBJETO A PRES-
TAÇÃO DE SERVIÇOS EDUCACIONAIS PARA O ENCCEJA, BEM 
COMO PARA A PREPARAÇÃO DE ALUNOS PARA PARTICIPAÇÃO 
NO ENEM, ATRAVÉS DOS PREPARATÓRIOS EM BAIRROS DO 
MUNICÍPIO DE MARICÁ, AMPARADA NO ITEM 28.1 DO EDITAL 
DO PREGÃO PRESENCIAL N.º 39/2019, E NA FORMA DA AUTO-
RIZAÇÃO DA AUTORIDADE COMPETENTE ÀS FLS. 1397, NO 
CÁLCULO DE FLS. 1374 E 1376, NO CRONOGRAMA FINANCEI-
RO DE FLS. 1375 E 1377 E NO RELATÓRIO DA ACCP DE FLS. 
1407/1413 E 1424/1425, TODOS DO PROCESSO ADMINISTRATI-
VO N° 12710/2018, BEM COMO NOS TERMOS ABAIXO:
I) REAJUSTE DO CONTRATO N.º 16/2020, DE ACORDO COM A 
VARIAÇÃO DO ÍNDICE NACIONAL DE PREÇOS AO CONSUMIDOR 
AMPLO (IPCA), EXCEPCIONALMENTE POR FORÇA DA LEI COM-
PLEMENTAR Nº 173/2020, E PELO ÍNDICE GERAL DE PREÇOS 
DO MERCADO (IGP-M), A PARTIR DO FIM DA VIGÊNCIA DA REFE-
RIDA LEI COMPLEMENTAR, CONFORME O DISPOSTO NO EDITAL 
DO PREGÃO PRESENCIAL N.º 39/2019 E NOS DOCUMENTOS DE 
FLS. 1373/1375, PARA APLICAÇÃO RETROATIVA NO PERÍODO DE 
FEVEREIRO DE 2021 A JANEIRO DE 2022.
II) REAJUSTE DO CONTRATO N. º 16/2020, DE ACORDO COM A 
VARIAÇÃO DO ÍNDICE GERAL DE PREÇOS DO MERCADO (IGP-
-M), A CONTAR DE FEVEREIRO 2022, COM BASE NOS DOCU-
MENTOS DE FLS. 1376/1377.
FUNDAMENTO LEGAL: LEI FEDERAL N.º 8666/93, DECRETO MU-
NICIPAL N.º 158/2018 E SUAS POSTERIORES MODIFICAÇÕES.
VALOR: O VALOR TOTAL DO PRESENTE TERMO É DE R$ 
775.500,00 (SETECENTOS E SETENTA E CINCO MIL E QUI-
NHENTOS REAIS), CONFORME CRONOGRAMAS FINANCEIROS 
DE FLS. 1375 E 1377 E SOLICITAÇÃO DE COMPRAS DE FLS. 
1397, AMBAS DOS AUTOS DO PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 
12710/2018.
PARÁGRAFO ÚNICO. AS DESPESAS NESTE TERMO CORRERÃO 
À CONTA DA DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA:
PROGRAMA DE TRABALHO: 17.01.12.362.0008.2127; 
ELEMENTO DE DESPESA: 3.3.3.9.0.39.00.00.00; 
ORIGEM DO RECURSO: 2704;
NOTA DE EMPENHO: 5488/2023.
PROGRAMA DE TRABALHO: 17.01.12.362.0008.2127; 
ELEMENTO DE DESPESA: 3.3.3.9.0.92.00.00.00; 
ORIGEM DO RECURSO: 2704;
NOTA DE EMPENHO: 5489/2023.
RATIFICAÇÃO: FICAM MANTIDAS TODAS AS DEMAIS CLÁUSU-
LAS INTEGRANTES DO CONTRATO N.º 16/2020, DESDE QUE 
COMPATÍVEIS COM O PRESENTE TERMO.
DATA DA ASSINATURA: 17/11/2023
MARICÁ, 17 DE NOVEMBRO DE 2023
MÁRCIO BATALHA JARDIM
SECRETÁRIA DE EDUCAÇÃO

PONIBILIZADO EM EMBALAGENS DE 200 ML, PARA ATENDER A 
POPULAÇÃO INFANTIL, DE ACORDO COM A NECESSIDADE DA 
SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO, CONFORME ESPECI-
FICAÇÕES E QUANTITATIVOS ESTABELECIDOS NO TERMO DE 
REFERÊNCIA, ANEXO DO EDITAL.
PRAZO: 12 (DOZE) MESES.
VALOR: R$ 20.546.064,00 (VINTE MILHÕES, QUINHENTOS E QUA-
RENTA E SEIS MIL E SESSENTA E QUATRO REAIS).
PROGRAMA DE TRABALHO: 17.01.12.365.0008.2126; 
ELEMENTO DE DESPESA: 3.3.3.9.0.30.00.00.00;
ORIGEM DO RECURSO: 1573;
NOTA DE EMPENHO: 5495/2023.
PROGRAMA DE TRABALHO: 17.01.12.361.0008.2126; 
ELEMENTO DE DESPESA: 3.3.3.9.0.30.00.00.00;
ORIGEM DO RECURSO: 1573;
NOTA DE EMPENHO: 5496/2023.
FUNDAMENTO LEGAL: LEI FEDERAL N. º 8.666/93, LEI FEDERAL 
Nº 10.520/02, DECRETO MUNICIPAL N. º 158/2018, SUAS ALTERA-
ÇÕES E LEGISLAÇÃO CORRELATA. 
DATA DA ASSINATURA: 17/11/2023.
MARICÁ, 17 DE NOVEMBRO DE 2023.
MÁRCIO BATALHA JARDIM
SECRETÁRIO DE EDUCAÇÃO

PORTARIA CCC N.º 659 DE 17 DE NOVEMBRO DE 2023.
DESIGNA COMISSÃO DE FISCALIZAÇÃO DO CUMPRIMENTO DO 
CONTRATO N.º 403/2023, REFERENTE AO PROCESSO ADMINIS-
TRATIVO N.º 20423/2023.
O SECRETÁRIO DE EDUCAÇÃO, em observância ao art. 22, §4º do 
decreto 158/2018 e Art. 3º, VIII do Decreto Municipal n.º 086/12 e con-
siderando a necessidade de regulamentar e fiscalizar o cumprimento 
do Contrato n.º 403/2023.
RESOLVE:
Art. 1º DESIGNAR os servidores, abaixo, para compor a Comissão 
de Fiscalização de cumprimento do Contrato n.º 403/2023 cujo ob-
jeto é a AQUISIÇÃO DE SUPLEMENTO ALIMENTAR LÍQUIDO IN-
FANTIL COMPOSTO DE PROTEÍNAS, VITAMINAS, MINERAIS E 
FIBRA ALIMENTAR, SEM LACTOSE, PRONTO PARA CONSUMO, 
DISPONIBILIZADO EM EMBALAGENS DE 200 ML, PARA ATENDER 
A POPULAÇÃO INFANTIL, DE ACORDO COM A NECESSIDADE DA 
SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO, conforme processo ad-
ministrativo n.º 20423/2023, bem como nos termos abaixo:
FISCAL –   MAXWELL CUNHA DOS SANTOS, MAT.: 112.677; CPF: 
707.***.***-**;
FISCAL – FERNANDA DIMONNAÊ DE LIMA OLIVEIRA, MAT.: 
112.693; CPF: 021. ***.***-**;
FISCAL –   RENATO PASSOS VASCONCELOS LINHARES, MAT.: 
112.694; CPF: 842. ***.***-**;
SUPLENTE – STEFAN AUGUSTO ALVES DE SOUZA GOMES, 
MAT.: 7082; CPF: 080. ***.***-**.
Art. 2º Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação, revo-
gadas as disposições em contrário, gerando seus efeitos a partir do 
início da vigência do contrato. 
Publique-se.
Maricá, 17 de novembro de 2023.
MÁRCIO BATALHA JARDIM
SECRETÁRIO DE EDUCAÇÃO

EXTRATO DO CONTRATO N.º 404/2023, REFERENTE AO PRO-
CESSO ADMINISTRATIVO N. º 20197/2023.
PARTES: MUNICÍPIO DE MARICÁ E WR DISTRIBUIDORA E IN-
DUSTRIA TEXTIL LTDA
OBJETO: AQUISIÇÃO DE ACESSÓRIOS ESCOLARES VISANDO 
ATENDER AOS ALUNOS E UNIDADES ESCOLARES DO MUNICÍ-
PIO DE MARICÁ, tendo em vista a adesão a Ata de Registro de Peços 
nº 13/2022 da Associação dos Municípios da Microrregião do Médio 
Sapucaí – AMESP.
VALOR: R$ 13.269.223,33 (TREZE MILHÕES, DUZENTOS E SES-
SENTA E NOVE MIL, DUZENTOS E VINTE E TRÊS REAIS E TRINTA 
E TRÊS CENTAVOS)
FUNDAMENTO LEGAL: LEI FEDERAL N.º 8.666/93, LEI FEDERAL 
Nº 8.245/91 E SUAS ALTERAÇÕES, E DECRETO 158/2018. 
PRAZO: 12 (DOZE) MESES

PROGRAMA DE TRABALHO: 17.01.12.361.0008.2127; 
17.01.12.365.0008.2127; 17.01.12.366.0008.2127;
ELEMENTO DE DESPESA: 3.3.3.9.0.32.00.00.00;
ORIGEM DO RECURSO: 2550
NOTA DE EMPENHO: 5523/2023; 5524/2023; 5525/2023.
DATA DA ASSINATURA: 17/11/2023
MARICÁ, 17 DE NOVEMBRO DE 2023.
MARCIO BATALHA JARDIM
SECRETÁRIO DE EDUCAÇÃO

PORTARIA CCC N.º 660 DE 17 DE NOVEMBRO DE 2023.
DESIGNA COMISSÃO DE FISCALIZAÇÃO DO CUMPRIMENTO DO 
CONTRATO N.º 404/2023, REFERENTE AO PROCESSO ADMINIS-
TRATIVO N.º 20197/2023.
O SECRETÁRIO DE EDUCAÇÃO, em observância ao art. 22, §4º do 
decreto 158/2018 e Art. 3º, VIII do Decreto Municipal n.º 086/12 e con-
siderando a necessidade de regulamentar e fiscalizar o cumprimento 
do Contrato n.º 404/2023.
RESOLVE:
1.1. Art. 1º DESIGNAR os servidores, abaixo, para compor a Comis-
são de Fiscalização de cumprimento do Contrato n.º 404/2023 cujo 
objeto é a AQUISIÇÃO DE ACESSÓRIOS ESCOLARES VISANDO 
ATENDER AOS ALUNOS E UNIDADES ESCOLARES DO MUNICÍ-
PIO DE MARICÁ:
FISCAL –   MAXWELL CUNHA DOS SANTOS, MAT.: 112.677; CPF: 
707. ***.***-**;
FISCAL –   MATEUS PEREIRA DA SILVA, MAT.: 110.546; CPF: 166. 
***.***-**;
FISCAL –   REBECCA MADACON ALMEIDA, MAT.: 112.721; CPF: 
168. ***.***-**;
SUPLENTE – STEFAN AUGUSTO ALVES DE SOUZA GOMES, 
MAT.: 7082; CPF: 080. ***.***-**.
Art. 2º Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação, revo-
gadas as disposições em contrário, gerando seus efeitos a partir do 
início da vigência do contrato. 
Publique-se.
Maricá, 17 de novembro de 2023.
MÁRCIO BATALHA JARDIM
SECRETÁRIO DE EDUCAÇÃO

EXTRATO DO TERMO ADITIVO Nº 02 AO CONTRATO Nº 172/2021, 
VISANDO A SUA PRORROGAÇÃO E REAJUSTE, REFERENTE AO 
PROCESSO ADMINISTRATIVO N.° 12976/2021.
PARTES: MUNICÍPIO DE MARICÁ E GARFO’S CAPTAÇÃO E SER-
VIÇOS DE TRANSPORTE LTDA
OBJETO: A PRORROGAÇÃO E REAJUSTE DO CONTRATO N.º 
172/2021, QUE TEM POR OBJETO A CONTRATAÇÃO DE EMPRE-
SA ESPECIALIZADA NO FORNECIMENTO DE ÁGUA POTÁVEL, 
ATRAVÉS DE CARROS PIPA COM TANQUE DE CAPACIDADE DE 
8000 DM³ PARA ATENDER AS NECESSIDADES DAS UNIDADES 
ESCOLARES DA REDE MUNICIPAL DE MARICÁ/RJ, CONFORME 
PROCESSO ADMINISTRATIVO N.º 12976/2021, E ESPECIALMEN-
TE O DISPOSTO NA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS N.º 31/2021 
(PROCESSO ADMINISTRATIVO N.º 699/2021, ATRAVÉS DO PRE-
GÃO ELETRÔNICO N.º 11/2021), BEM COMO JUSTIFICATIVA DE 
FLS. 318/319, MANIFESTAÇÃO DO CONTRATADO DE FL. 323, 
AUTORIZAÇÃO DA AUTORIDADE COMPETENTE DE FL. 342, PA-
RECER JURÍDICO DA PGM DE FLS. 350/365, PARECER DA AS-
SESSORIA DE CONFORMIDADE PROCESSUAL DE FLS. 381/386, 
TODOS DOS AUTOS DO PROCESSO ADMINISTRATIVO DE N.º 
12976/2021, NA FORMA ABAIXO:
I. FICA PRORROGADO A VIGÊNCIA DO CONTRATO N.º 172/2021, 
POR 12 (DOZE) MESES, VIGORANDO DE 02 DE DEZEMBRO DE 
2023 ATÉ 01 DE DEZEMBRO DE 2024. 
II. REAJUSTAMENTO DE PREÇOS, COM O FIM DE CORRIGIR 
MONETARIAMENTE OS VALORES DO CONTRATO N.º 172/2021, 
CONFORME VARIAÇÃO DO IPCA – ÍNDICE DE PREÇO AO CON-
SUMIDOR AMPLO, NA FORMA DO ITEM 11.2 DO EDITAL DO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 11/2021- SRP, MANIFESTAÇÃO DA 
CONTRATADA DE FLS. 323, DOCUMENTO DE CÁLCULO DE RE-
AJUSTE DE FL. 337, AMBOS APRESENTADOS NOS AUTOS DO 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 12976/2021.
FUNDAMENTO LEGAL: LEI FEDERAL N. º 8666/93, DECRETO MU-
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Resolução CACS/FUNDEB nº 002/2023                            
Maricá, 16 de novembro de 2023.
O Conselho de Acompanhamento de Controle Social de Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da 
Educação Básica e de Valorização dos Profissionais da Educação – CACS FUNDEB de Maricá,  em con-
sonância com a Lei Federal nº 14.113, de 25 de dezembro de 2020 e Lei  Complementar nº 333, de 09 de 
abril de 2021 e cumprindo o seu Regimento Interno.
RESOLVE:
Art.1º Publicar no Jornal Oficial de Maricá- JOM, o Calendário Anual de Reuniões Ordinárias do CACS 
FUNDEB/2023. 
Art.2º As reuniões serão realizadas às 14h, às últimas terças-feiras  de cada mês, na  Secretaria de Educa-
ção, localizada à Rua Bacelar da Silva Bezerra, nº 105, Bairro Boa Vista – Maricá - RJ.
Parágrafo único: em caso de necessidade de alteração, esta será comunicada através do 
whatsapp do Grupo de Conselheiros. 
Art.3º Esta Resolução entra em vigor na data da sua publicação, gerando seus efeitos a partir de 11 de 
agosto de 2023.
Simone Maldonado Monteiro de Oliveira
Presidente do CACS FUNDEB do Município de Maricá

MÊS DIA
Janeiro 10

Fevereiro -
Março -
Abril 25
Maio 30

Junho 27
Julho 11

Agosto 29
Setembro 26
Outubro 31

Novembro 28
Dezembro 12

SECRETARIA DE PARTICIPAÇÃO POPULAR E DIREITOS 
HUMANOS

EXTRATO DO TERMO ADITIVO Nº 01 AO CONTRATO Nº 421/2022, VISANDO A PRORROGAÇÃO, RE-
FERENTE AO PROCESSO ADMINISTRATIVO N.° 2083/2017.
PARTES: MUNICÍPIO DE MARICÁ E MARIA DE CARVALHO MENDES
OBJETO: O presente Termo tem por escopo a prorrogação e o reajuste do Contrato nº 421/2022, que tem 
por objeto à locação de imóvel localizado na Rua Pereira Neves, nº 272, lote 8-A, quadra E, Casa 1, Centro, 
Maricá/RJ, CEP: 24.900-660, para a permanência da instalação da Sede da Secretaria de Participação 
Popular e Direitos Humanos, amparada no disposto da Lei Federal nº 8.245/91 e no artigo 62, §3º, I da Lei 
Federal de Licitações nº 8.666/93, e na forma da justificativa inserida às fls. 748 e autorização da autorida-
de competente às fls. 751, todas dos autos do processo administrativo nº 2083/2017, na seguinte forma:
1. Fica prorrogada a vigência do Contrato 421/2022, por 12 (doze) meses, vigorando de 19 de novembro 
de 2023 a 18 de novembro de 2024;
VALOR: R$ 69.379,56 (sessenta e nove mil, trezentos e setenta e nove reais e cinquenta e seis centavos)
Programa de Trabalho: 29.01.04.122.0001.2001;
Elemento de Despesa: 3.3.3.9.0.36.00.00.00;
Origem do Recurso: 1704;
Notas de Empenho: 5543/2023;
FUNDAMENTO LEGAL: LEI FEDERAL N. º 8666/93, LEI FEDERAL Nº 8.245/91, LEI FEDERAL Nº 4320/64 
E DECRETO MUNICIPAL N. º 158/2018 E SUAS ALTERAÇÕES. 
RATIFICAÇÃO: FICAM MANTIDAS TODAS AS DEMAIS CLÁUSULAS INTEGRANTES DO CONTRATO 
N.º 421/2022, DESDE QUE COMPATÍVEIS COM O PRESENTE TERMO E COM SEUS ANTERIORES.
DATA DA ASSINATURA: 17/11/2023.
MARICÁ, 17 DE NOVEMBRO DE 2023.
JOÃO CARLOS DE LIMA 
SECRETÁRIO DE PARTICIPAÇÃO POPULAR E DIREITOS HUMANOS

SECRETARIA DE PLANEJAMENTO, ORÇAMENTO E FAZENDA

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 847/2009
DISPENSA DE LICITAÇÃO
Em conformidade com o parecer da Procuradoria Geral do Município (PGM) e da Assessoria de Confor-
midade Processual do Município, RATIFICO a contratação POR DISPENSA DE LICITAÇÃO, com fulcro 
no inciso X do art. 24 da Lei Federal nº. 8.666/93, que tem por objeto a locação do imóvel, localizado na 
Rua 46, lote 76-A, Loteamento Jardim Miramar, Centro - Maricá – RJ, onde funciona o CEIM Recanto da 
Amizade da Secretaria de Educação, com valor de R$43.036,20 (quarenta e três mil, trinta e seis reais e 
vinte centavos) em favor Ivan Marques de Pinho CPF: 677. ***. ***-**, representada por seu procurador o 
Sr. Iago Saldanha de Pinho, CPF:118. ***.***-**. 
RATIFICA-SE A CONTRATAÇÃO referente à locação do imóvel supracitado no período de 12 (doze) 

EXTRATO DO TERMO ADITIVO N.º 03 DO CONTRATO N.º 306/2020, VISANDO A SUA PRORROGA-
ÇÃO, REFERENTE AO PROCESSO ADMINISTRATIVO N.º 23642/2018.
PARTES: MUNICÍPIO DE MARICÁ E NORTUS COMERCIAL LTDA
OBJETO: A PRORROGAÇÃO DO CONTRATO N.º 306/2020, QUE TEM POR OBJETO CONTRATO DE 
PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE SOLUÇÃO INTEGRADA CONTEMPLANDO O LICENCIAMENTO DE 
PLATAFORMA DE GESTÃO EDUCACIONAL E SOFTWARE PARA INTEGRAÇÃO FAMÍLIA X ESCOLA, 
NO MODELO DE SOFTWARE COMO SERVIÇO (SAAS), CONFORME PROCESSO ADMINISTRATIVO 
N.º 23642/2018, E ESPECIALMENTE O DISPOSTO NO EDITAL/TERMO DE REFERÊNCIA DO PRE-
GÃO PRESENCIAL Nº 43/2019, BEM COMO JUSTIFICATIVA DE FLS. 1264/1267, MANIFESTAÇÃO DO 
CONTRATADO DE FL. 1185, AUTORIZAÇÃO DA AUTORIDADE COMPETENTE DE FL. 1228, PARECER 
JURÍDICO DA PGM DE FLS. 1231/1242 E PARECER DA ASSESSORIA DE CONFORMIDADE PROCES-
SUAL DE FLS. 1269/1275 E 1289/1290, TODOS DOS AUTOS DO REFERIDO PROCESSO ADMINISTRA-
TIVO, NOS MOLDES DO DESIGNADO ABAIXO:
I- FICA PRORROGADO A VIGÊNCIA DO CONTRATO N° 306/2020, POR 12 (DOZE) MESES, VIGORAN-
DO DE 20 DE NOVEMBRO DE 2023 ATÉ 19 DE NOVEMBRO DE 2024. 
FUNDAMENTO LEGAL: LEI FEDERAL N. º 8666/93, DECRETO MUNICIPAL N. º 158/2018 E SUAS AL-
TERAÇÕES. 
VALOR: R$ 2.737.920,00 (DOIS MILHÕES, SETECENTOS E TRINTA E SETE MIL E NOVECENTOS E 
VINTE REAIS).
Programa de Trabalho n.º 17.01.12.361.0008.2425;
Elemento de despesa n.º 3.3.3.9.0.40.00.00.00;
Fonte de Recurso n.º 1573;
Nota de Empenho n.º 5526/2023.
Programa de Trabalho n.º 17.01.12.361.0008.2425;
Elemento de despesa n.º 3.3.3.9.0.40.00.00.00;
Fonte de Recurso n.º 1573;
Nota de Empenho n.º 5527/2023.
Programa de Trabalho n.º 17.01.12.361.0008.2425;
Elemento de despesa n.º 3.3.3.9.0.40.00.00.00;
Fonte de Recurso n.º 1573;
Nota de Empenho n.º 5528/2023.
Programa de Trabalho n.º 17.01.12.365.0008.2425;
Elemento de despesa n.º 3.3.3.9.0.40.00.00.00;
Fonte de Recurso n.º 1573;
Nota de Empenho n.º 5529/2023.
Programa de Trabalho n.º 17.01.12.365.0008.2425;
Elemento de despesa n.º 3.3.3.9.0.40.00.00.00;
Fonte de Recurso n.º 1573;
Nota de Empenho n.º 5530/2023.
Programa de Trabalho n.º 17.01.12.365.0008.2425;
Elemento de despesa n.º 3.3.3.9.0.40.00.00.00;
Fonte de Recurso n.º 1573;
Nota de Empenho n.º 5531/2023.
RATIFICAÇÃO: FICAM MANTIDAS AS DEMAIS CLÁUSULAS INTEGRANTES DO CONTRATO N.º 
306/2020, DESDE QUE COMPATÍVEIS COM O PRESENTE TERMO E COM OS SEUS ANTERIORES.
DATA DA ASSINATURA: 17/11/2023.
MARICÁ, 17 DE NOVEMBRO DE 2023.
MÁRCIO BATALHA JARDIM 
SECRETÁRIO DE EDUCAÇÃO

Resolução CACS FUNDEB nº 003 de 16 de novembro de 2023
O Conselho de Acompanhamento de Controle Social de Manutenção de Fundo de Manutenção e Desen-
volvimento Da Educação Básica e de Valorização dos Profissionais da Educação – CACS FUNDEB de 
Maricá, em Consonância com a Lei Federal nº 14.113, de 25 de dezembro de 2020 e Lei Complementar nº 
333, de 09 de abril de 2021 e  cumprindo o seu Regimento Interno. 
Resolve:
Art. 1º Publicar no Jornal Oficial de Maricá – JOM, o Cronograma  de visitas anual às Unidades Escolares 
realizadas pelos Conselheiros do CACS FUNDEB. 
ART. 2º Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação, gerando seus efeitos a partir de 11 de 
agosto de 2023.

MESES DIAS/SEMANA CONSELHEIROS(AS)
AGOSTO 08/08 (terça-feira) 1º Distrito -  U.Es. do centro
AGOSTO 10/08 (quinta-feira) 3º Distrito – U.Es.  de Inoã

SETEMBRO 05/09 (terça-feira) 2º Distrito – U.Es. de Ponta Negra
OUTUBRO 17/10 (terça-feira)

NOVEMBRO 21/11 (terça-feira) 1º Distrito – Setor de Transporte (ônibus)
NOVEMBRO         21/11 (terça-feira)      4º Distrito – U.ES. de Itaipuaçu

LEMBRETES:
1-As visitas deverão ser em trio, como acordado em reunião.
2-O Relatório de visitas deverá ser preenchido pela equipe e entregue à secretária do CACS FUNDEB.
3-O carro será marcado pela secretária executiva do CACS FUNDEB.
4-Caso haja algum imprevisto, entrar em contato com a secretária executiva.

Simone Maldonado Monteiro de Oliveira
Presidente do CACS FUNDEB do Município de Maricá
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E “B” DA CLÁUSULA SEGUNDA.
A) RECONHECIMENTO DE DÍVIDA,
PROGRAMA DE TRABALHO: 20.02.10.122.0013.2183;
ELEMENTO DE DESPESA: 3.3.3.9.0.92.00.00.00;
ORIGEM DO RECURSO: 1500;
NOTA DE EMPENHO: 0355/2023.
B) AJUSTE DE CONTAS,
PROGRAMA DE TRABALHO: 20.02.10.122.0013.2183;
ELEMENTO DE DESPESA: 3.3.3.9.0.36.00.00.00;
ORIGEM DO RECURSO: 1500;
NOTA DE EMPENHO: 0356/2023.
C) AJUSTE DE CONTAS,
PROGRAMA DE TRABALHO: 20.02.10.302.0016.2529;
ELEMENTO DE DESPESA: 3.3.3.9.0.36.00.00.00;
ORIGEM DO RECURSO: 1500;
NOTA DE EMPENHO: 0357/2023.
DATA DA ASSINATURA: 21/11/2023.
MARICÁ, 21 DE NOVEMBRO DE 2023.
SOLANGE REGINA DE OLIVEIRA 
SECRETÁRIA DE SAÚDE

PORTARIA Nº 109 DE 21 DE NOVEMBRO DE 2023.
DESIGNA COMISSÃO DE FISCALIZAÇÃO DO CUMPRIMENTO DO 
CONTRATO Nº 55/2023 - SMS, REFERENTE AO PROCESSO ADMI-
NISTRATIVO Nº 12752/2013.
A SECRETÁRIA DE SAÚDE, em observância art. 22, §4 do decreto 
158/2018 e Art. 3º, VIII do Decreto Municipal n. º 086/12 e conside-
rando a necessidade de regulamentar e fiscalizar o cumprimento do 
Contrato nº 55/2023 - SMS
RESOLVE:
Art. 1º DESIGNAR os servidores, abaixo, para compor a Comissão 
de Fiscalização de cumprimento do Contrato nº 55/2023 - SMS, cujo 
objeto é o TERMO DE RECONHECIMENTO DE DÍVIDA E AJUSTE 
DE CONTAS, REFERENTE AO CONTRATO Nº 41/2017, conforme 
processo administrativo nº 12752/2013, conforme abaixo designado:
FISCAL – CLAUDINI MOREIRA CARDOZO FRIZZERA – MAT.: 
106.923 - CPF: 004. ***.***-**;
FISCAL – MICHELLE DE FREITAS PINTO FERREIRA – MAT.: 
107.466 - CPF: 138. ***.***-**;
FISCAL – FERNANDA MACHADO BECK DE ANDRADE - MAT.: 
106.648 - CPF: 651. ***.***-**.
Art. 2º Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação, revo-
gadas as disposições em contrário, gerando seus efeitos a partir da 
data de assinatura do contrato. 
Publique-se.
Maricá, 21 de novembro de 2023.
SOLANGE REGINA DE OLIVEIRA
SECRETÁRIA DE SAÚDE

TERMO ADITIVO N° 02 DO CONTRATO N° 40/2021-SMS, VISAN-
DO A SUA PRORROGAÇÃO E REAJUSTE, REFERENTE AO PRO-
CESSO ADMINISTRATIVO N.º 6407/2021.

PARTES: MUNICÍPIO DE MARICÁ E TIAGO COELHO DE SA COSTA 
MARTINS
OBJETO: A PRORROGAÇÃO E O REAJUSTE DO CONTRATO N.º 
40/2021-SMS, REFERENTE À LOCAÇÃO DE IMÓVEL LOCALIZA-
DO NA RUA PROFESSOR CARDOSO DE MENEZES, QUADRA 113, 
LOTE 15, JARDIM ATLÂNTICO – ITAIPUAÇU, MARICÁ/RJ, RGI Nº 
37.179, DESTINADO AO CENTRO DE ESPECIALIDADES ODON-
TOLÓGICAS (CEO – ITAIPUAÇU), AMPARADA NO DISPOSTO NO 
DISPOSTO NA LEI FEDERAL Nº 8.245/91 E NO ARTIGO 62, §3º, I 
DA LEI Nº 8.666/93, NA FORMA DA JUSTIFICATIVA DE FLS. 268, 
269/270 E 302/304, AUTORIZAÇÃO DA AUTORIDADE COMPETEN-
TE DE FL.281, PARECER JURÍDICO DA PGM DE FLS. 271/276 E 
PARECER DA ASSESSORIA DE CONFORMIDADE PROCESSUAL 
DE FLS. 305/308 E 317, TODOS DO PROCESSO ADMINISTRATIVO 
Nº 6407/2021, BEM COMO NA FORMA ABAIXO DESIGNADO:               
I) FICA PRORROGADA A VIGÊNCIA DO CONTRATO N.º 40/2021-
SMS, POR 12 (DOZE) MESES, VIGORANDO DE 30 DE NOVEM-
BRO DE 2023 ATÉ 29 DE NOVEMBRO DE 2024;
II) FICA REAJUSTADO O VALOR DO ALUGUEL, COM BASE NO 
ÍNDICE DO IPCA – ÍNDICE NACIONAL DE PREÇOS AO CONSU-

meses.
Informamos, para os devidos fins, que o Município compromete-se a 
adimplir com os valores retroativos.
Em, 10 de novembro de 2023
Leonardo de Oliveira Alves
Secretário de Planejamento Orçamento e Fazenda

EXTRATO PARA PUBLICAÇÃO
PROCESSO ELETRÔNICO LECOM (287.763).
ORIGEM: Subsecretaria de Fazenda.
Parte: DENISE FREITAS DO AMARAL
Assunto: Setor de Cadastro Empresarial – Baixa de Inscrição Muni-
cipal
Fundamentação:  Baixa de Inscrição Municipal realizada conforme 
parecer da Fiscalização de Tributos.
Maricá, 16 de novembro de 2023.
Cesar Augusto Barbiero
Subsecretário
Secretaria de Planejamento, Orçamento e Fazenda
Mat.: 111.770

EXTRATO PARA PUBLICAÇÃO
PROCESSO ELETRÔNICO LECOM (320.499).
ORIGEM: Subsecretaria de Fazenda.
Parte: IMAGEM I COMUNICACAO EDICAO DE JORNAIS E
Assunto: Setor de Cadastro Empresarial – Baixa de Inscrição Muni-
cipal
Fundamentação:  Baixa de Inscrição Municipal realizada conforme 
parecer da Fiscalização de Tributos.
Maricá, 16 de novembro de 2023.
Cesar Augusto Barbiero
Subsecretário
Secretaria de Planejamento, Orçamento e Fazenda
Mat.: 111.770

EXTRATO PARA PUBLICAÇÃO
PROCESSO ELETRÔNICO LECOM (316.052).
ORIGEM: Subsecretaria de Fazenda.
Parte: CERLI BENEVIDES DE ALMEIDA
Assunto: Setor de Cadastro Empresarial – Baixa de Inscrição Muni-
cipal
Fundamentação:  Baixa de Inscrição Municipal realizada conforme 
parecer da Fiscalização de Tributos.
Maricá, 21 de novembro de 2023.
Cesar Augusto Barbiero
Subsecretário
Secretaria de Planejamento, Orçamento e Fazenda
Mat.: 111.770

EXTRATO PARA PUBLICAÇÃO
PROCESSO ELETRÔNICO LECOM (322.727).
ORIGEM: Subsecretaria de Fazenda.
Parte: EUCY PINHEIRO DOS SANTOS
Assunto: Setor de Cadastro Empresarial – Baixa de Inscrição Muni-
cipal
Fundamentação:  Baixa de Inscrição Municipal realizada conforme 
parecer da Fiscalização de Tributos.
Maricá, 21 de novembro de 2023.
Cesar Augusto Barbiero
Subsecretário
Secretaria de Planejamento, Orçamento e Fazenda
Mat.: 111.770

EXTRATO PARA PUBLICAÇÃO
PROCESSO ELETRÔNICO LECOM (327.098).
ORIGEM: Subsecretaria de Fazenda.
Parte: IPETEC INSTITUTO DE PESQUISA, EDUCACAO E
Assunto: Setor de Cadastro Empresarial – Baixa de Inscrição Muni-
cipal
Fundamentação:  Baixa de Inscrição Municipal realizada conforme 
parecer da Fiscalização de Tributos.
Maricá, 16 de novembro de 2023.
Cesar Augusto Barbiero

Subsecretário
Secretaria de Planejamento, Orçamento e Fazenda
Mat.: 111.770

EXTRATO PARA PUBLICAÇÃO
PROCESSO ELETRÔNICO LECOM (346.287).
ORIGEM: Subsecretaria de Fazenda.
Parte: FERNANDA PATRIZI DE SOUZA 01639985743
Assunto: Setor de Cadastro Empresarial – Baixa de Inscrição Muni-
cipal
Fundamentação:  Baixa de Inscrição Municipal realizada conforme 
parecer da Fiscalização de Tributos.
Maricá, 16 de novembro de 2023.
Cesar Augusto Barbiero
Subsecretário
Secretaria de Planejamento, Orçamento e Fazenda
Mat.: 111.770

EXTRATO PARA PUBLICAÇÃO
PROCESSO ELETRÔNICO LECOM (523.146).
ORIGEM: Subsecretaria de Fazenda.
Parte: CLINICA AMPLIARMENTE PSICOLOGIA LTDA
Assunto: Setor de Cadastro Empresarial – Baixa de Inscrição Muni-
cipal
Fundamentação:  Baixa de Inscrição Municipal realizada conforme 
parecer da Fiscalização de Tributos.
Maricá, 16 de novembro de 2023.
Cesar Augusto Barbiero
Subsecretário
Secretaria de Planejamento, Orçamento e Fazenda
Mat.: 111.770

EXTRATO PARA PUBLICAÇÃO
PROCESSO ELETRÔNICO LECOM (524.271).
ORIGEM: Subsecretaria de Fazenda.
Parte: CHUANG YU TING 05135684760
Assunto: Setor de Cadastro Empresarial – Baixa de Inscrição Muni-
cipal
Fundamentação:  Baixa de Inscrição Municipal realizada conforme 
parecer da Fiscalização de Tributos.
Maricá, 21 de novembro de 2023.
Cesar Augusto Barbiero
Subsecretário
Secretaria de Planejamento, Orçamento e Fazenda
Mat.: 111.770

SECRETARIA DE SAÚDE

EXTRATO DO CONTRATO 55/2023-SMS - TERMO DE RECONHE-
CIMENTO DE DÍVIDA E AJUSTE DE CONTAS, REFERENTE AO 
CONTRATO Nº 41/2017-SMS, PROCESSO ADMINISTRATIVO N.º 
12752/2013.
PARTES: MUNICÍPIO DE MARICÁ E MANUEL DIAZ ROMERO
OBJETO: O MUNICÍPIO RECONHECE QUE OCUPOU O  IMÓ-
VEL LOCALIZADO NA RUA JOVINO DUARTE DE OLIVEIRA, Nº 
28, CASA 02, ARAÇATIBA, MARICÁ/RJ, CUJO PROPRIETÁRIO 
É O SENHOR MANUEL DIAZ ROMERO, DURANTE OS MESES 
DE NOVEMBRO DE 2022 A JULHO DE 2023, SEM COBERTURA 
CONTRATUAL, CONFORME ATESTADO PELA DECLARAÇÃO DA 
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE, ÀS FLS. 600/602 E 648/650, 
NOS AUTOS DO PROCESSO ADMINISTRATIVO N.º 12752/2013, 
GERANDO PARA O ACORDANTE O DIREITO  A CONTRAPRES-
TAÇÃO DE NATUREZA INDENIZATÓRIA, CONFORME VALORES 
DESCRITOS NA CLÁUSULA SEGUNDA DESTE TERMO.
FUNDAMENTO LEGAL: LEI FEDERAL 8666, DE 21 DE JUNHO DE 
1993, LEI FEDERAL Nº 4.320/64 E DO DECRETO MUNICIPAL Nº 47 
DE 2013, E SUAS RESPECTIVAS ALTERAÇÕES.
VALOR: O VALOR DESTE CONTRATO CONSIDERANDO-SE O 
QUANTUM RELATIVO AO RECONHECIMENTO DE DÍVIDA E AO 
AJUSTE DE CONTAS E QUITAÇÃO, É DE R$ 32.578,59 (TRINTA E 
DOIS MIL, QUINHENTOS E SETENTA E OITO REAIS E CINQUENTA 
E NOVE CENTAVOS),, AJUSTADOS POR FORÇA DAS ALÍNEAS “A” 
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SECRETARIA DE TRANSPORTE

AUTO DE INFRAÇÃO Nº 8636
Expedida: 13 de Novembro de 2023 
AO SR. CONTRIBUINTE: Paulo Melo dos Santos
ORIGEM: Processo nº 0008762/2023
NATUREZA: Denuncia de terreno abandonado - Limpeza de Terreno 
Fica autuado o presente   por não cumprir o demandado na Notificação de nº 6999, publicada no Jom 
n°1461, de 12/06/2023 a qual determinou que fosse providenciada a limpeza do terreno de sua propriedade 
– situado na Rua Analia Melo dos Santos quadra: 85, lote: 35 Barroco- Itaipuaçú - Maricá RJ.  
FUNDAMENTAÇÃO: Artigo 1º §1 – Lei Complementar nº 167/2007 
SANÇÃO: Artigo 16 §1 da Lei Complementar 167/2007 
MULTA IMPOSTA: 208 UFIRS 
O autuado dispõe do prazo de 15(quinze) dias para recurso a contar da publicação deste Auto de Infração 
do mesmo no JOM – Jornal Oficial do Município.
Atenciosamente,
Dayrlene da Silva Costa
Autoridade Executiva de Postura e Ordenamento do Solo 3º e 4º distrito
Mat. 110-886

AUTO DE INFRAÇÃO Nº 8637
Expedida: 13 de Novembro de 2023 
AO SR. CONTRIBUINTE: Mario Lucio Sampaio
ORIGEM: Processo nº 0016161/2023
NATUREZA: Denuncia de terreno abandonado - Limpeza de Terreno 
Fica autuado o presente   por não cumprir o demandado na Notificação de nº 8617, publicada no Jom 
n°1496, de 04/09/2023 a qual determinou que fosse providenciada a limpeza do terreno de sua propriedade 
– situado na Rua Rosa Ramôa quadra: 520, lote: 12 Jd Atlântico- Itaipuaçú - Maricá RJ.  
FUNDAMENTAÇÃO: Artigo 1º §1 – Lei Complementar nº 167/2007 
SANÇÃO: Artigo 16 §1 da Lei Complementar 167/2007 
MULTA IMPOSTA: 240 UFIRS 
O autuado dispõe do prazo de 15(quinze) dias para recurso a contar da publicação deste Auto de Infração 
do mesmo no JOM – Jornal Oficial do Município.
Atenciosamente,
Dayrlene da Silva Costa
Autoridade Executiva de Postura e Ordenamento do Solo 3º e 4º distrito
Mat. 110-886

NOTIFICAÇÃO Nº 8632
Expedida 06 de Novembro de 2023
AO SR. CONTRIBUINTE: Fuyuco Tanabe                                              
ORIGEM: Processo 0013950/2023
PARTE: Secretaria de Transporte / Autoridade Executiva de postura e ordenamento do Solo 3º e 4º Distrito.
NATUREZA: Denuncia limpeza de terreno
DECISÃO: 
Fica o presente notificado a providenciar a limpeza do terreno localizado na Rua Vinte e Cinco Quadra: 24 
lote: 05  – Cajueiro Manu Manoela –Itaipuaçú Maricá - RJ no prazo de 30 dias, a contar do recebimento 
desta notificação da publicação da mesma no JOM – Jornal Oficial do Município.
FUNDAMENTAÇÃO: Lei Complementar nº 167/07 de 21 de dezembro de 2007.
Atenciosamente,
Dayrlene da Silva Costa
Autoridade Executiva de Postura e Ordenamento do Solo 3º e 4º distrito
Mat. 110-886

NOTIFICAÇÃO Nº 7173
Expedida 07 de Novembro de 2023
AO SR. CONTRIBUINTE: Marco Shinobu Matsumura                                  
ORIGEM: Processo 0012169/2023
PARTE: Secretaria de Transporte / Autoridade Executiva de postura e ordenamento do Solo 3º e 4º Distrito.
NATUREZA: Denuncia limpeza de terreno
DECISÃO: 
Fica o presente notificado a providenciar a limpeza do terreno localizado na Rua Van Lerbergue Quadra: 53 
lote: 23  – Jardim Atlântico Itaipuaçú –Itaipuaçú Maricá - RJ no prazo de 30 dias, a contar do recebimento 
desta notificação da publicação da mesma no JOM – Jornal Oficial do Município.
FUNDAMENTAÇÃO: Lei Complementar nº 167/07 de 21 de dezembro de 2007.
Atenciosamente,
Dayrlene da Silva Costa
Autoridade Executiva de Postura e Ordenamento do Solo 3º e 4º distrito
Mat. 110-886

NOTIFICAÇÃO Nº 8639
Expedida 12 de Novembro de 2023
AO SR. CONTRIBUINTE: Marilha de Leon Souto                                  

MIDOR AMPLO, E CONFORME PREVISÃO DA CLÁUSULA QUARTA DO CONTRATO N.º 40/2021-SMS, 
CÁLCULO DE FS. 280 E CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO DE FLS. 274.
VALOR: R$ 293.936, 52 (DUZENTOS E NOVENTA E TRÊS REAIS, NOVECENTOS E TRINTA E SEIS E 
CINQUENTA E DOIS CENTAVOS), SENDO ESTIPULADO O VALOR MENSAL DE R$ 24.494,71 (VINTE E 
QUATRO MIL, QUATROCENTOS E NOVENTA E QUATRO REAIS E SETENTA E UM CENTAVOS). 
PROGRAMA DE TRABALHO: 20.02.10.302.0016.2529;
ELEMENTO DE DESPESA: 3.3.3.9.0.36.00.00.00;
ORIGEM DO RECURSO: 1601;
NOTA DE EMPENHO: 361/2023.
DA RATIFICAÇÃO: FICAM MANTIDAS TODAS AS DEMAIS CLÁUSULAS INTEGRANTES DO CONTRA-
TO N.º 40/2021-SMS NO QUE FOREM COMPATÍVEIS COM O PRESENTE TERMO.
FUNDAMENTO LEGAL: LEI FEDERAL Nº: 8.666/1993; E DO DECRETO MUNICIPAL Nº: 158/2018 E 
SUAS ALTERAÇÕES. 
DATA DA ASSINATURA: 21/11/2023
MARICÁ, 21 DE NOVEMBRO DE 2023.
SOLANGE REGINA DE OLIVEIRA 
SECRETÁRIA DE SAÚDE

SECRETARIA DE TRABALHO

PORTARIA Nº 26  DE 17 DE NOVEMBRO DE 2023.
A SECRETARIA DE TRABALHO, no uso de suas atribuições legais, considerando o cumprimento da Lei 
3.112 de 10 de março de 2022 e o Decreto  nº.839 de 05 de abril de 2022, publica o chamamento do cadas-
tro reserva do Processo Seletivo de Incentivo ao Estágio Edital nº 01/2023.        
Art. 1º - Publicar o chamamento do Cadastro Reserva do processo seletivo 001/2023 Programa de Incentivo 
ao Estágio:

CPF NOME CURSO CLASSIFICAÇÃO

174.***.***-48 ANA CAROLINA DUARTE RODRI-
GUES

ARQUITETURA E URBA-
NISMO 13

187.***.***-96 GABRIEL FREITAS ROCHA ARQUITETURA E URBA-
NISMO 14

182.***.***-85 NATHALIA LIMA SARTORE ARQUITETURA E URBA-
NISMO 15

165.***.***-58 WEDSON INÁCIO ELIAS DIREITO 15
006.***.***.-67 MARCOS SOUSA DOS SANTOS GESTÃO PÚBLICA 4

079.***.***-96 MARIA DE FÁTIMA GOMES DA 
SILVA SANTOS NUTRIÇÃO 11

153.***.***.-66 DAYANA DA SILVA RIBEIRO NUTRIÇÃO 12
192.***.***-82 KETHELYN NUNES GANDRA NUTRIÇÃO 13

160.***.***.86 GABRIEL SANTOS DE SOUZA ARQUITETURA E URBA-
NISMO 16

128.***.***.19 AMANDA RAMOS MARQUES 
DOS SANTOS NUTRIÇÃO 14

Art. 2º - Esta portaria entra em vigor na data de sua publicação. 
Publique-se!
Marcus Toselli
SECRETÁRIO DE TRABALHO
Mat. 112.561

PORTARIA Nº 27  DE 22 DE NOVEMBRO DE 2023.
A SECRETARIA DE TRABALHO, no uso de suas atribuições legais, considerando o cumprimento da Lei 
3.112 de 10 de março de 2022 e o Decreto  nº.839 de 05 de abril de 2022, publica o chamamento do cadas-
tro reserva do Processo Seletivo de Incentivo ao Estágio Edital nº 01/2023Art. 1º - Publicar o chamamento 
do Cadastro Reserva do processo seletivo 001/2023 Programa de Incentivo ao Estágio:

CPF NOME CURSO CLASSIFICAÇÃO

165.***.***-56 ANA JÚLIA GARCIA DE SOUZA 
OLIVEIRA

ARQUITETURA E 
URBANISMO 17

108.***.***-35 SÁVIO ANDRÉ DE SOUZA CORREIA ADMINISTRAÇÃO 9
135.***.***-80 ELIZABETH CASTRO ALVES ADMINISTRAÇÃO 10

110.***.***-02 MARIA FERNANDA PEREIRA DOS 
SANTOS ADMINISTRAÇÃO 11

016.***.***-69 LÍVIA HELOÍNA DA SILVA ALVAREN-
GA REVELLES CIÊNCIAS CONTÁBEIS 2

018.***.***-18 CLÁUDIA LINS ALEXANDRE MEDICINA VETERI-
NÁRIA 5

Art. 2º - Esta portaria entra em vigor na data de sua publicação. 
Publique-se!
Aproveito o ensejo para renovar os elevados votos de estima e consideração.
Atenciosamente,
Marcus Toselli
Secretário de Trabalho
Mat. 112.561
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conforme processo administrativo nº 20476/2023 e especialmente o 
disposto na Ata de Registro de Preços nº58/2022 ( Processo Adminis-
trativo nº2753/2021, através do Pregão Presencial nº43/2021. Infor-
mamos que a prestação dos serviços iniciou-se no dia 17 de outubro 
de 2023. 
Robson Dutra da Silva
Secretário Municipal de Turismo
Mat.111.111

SECRETARIA DE URBANISMO

AUTO DE INFRAÇÃO
Nome do Proprietário: Júlio Cesar Fontes 
Nº Processo: 445.564
Endereço: Cond Landscape, Lt 4, Qd M 
Motivo: Obra e desacordo com projeto aprovado 
N° do Auto: 23457
Data da Lavratura: 14/09/2023
Prazo para recurso: 10 dias 
Celso Cabral Nunes
Secretário de Urbanismo

AUTO DE INFRAÇÃO
Nome do Proprietário: Marina Cruz Marins 
Nº Processo: 458.336
Endereço: Rua 62, Lt 11, Qd 73, Lotº Praia das Lagoas
Motivo: Por executar obra de acréscimo sem a devida licença da mu-
nicipalidade
N° do Auto: 25191
Data da Lavratura: 13/11/2023
Prazo para recurso: 10 dias 
Celso Cabral Nunes
Secretário de Urbanismo

AUTO DE INFRAÇÃO
Nome do Proprietário: Alexandre de Oliveira Soares 
Nº Processo: 458.336
Endereço: Rua 62, Lt 11, Qd 73, Lotº Praia das Lagoas 
Motivo: Por executar obra de acréscimo sem a devida licença da mu-
nicipalidade
N° do Auto: 25190
Data da Lavratura: 13/11/2023
Prazo para recurso: 10 dias 
Celso Cabral Nunes
Secretário de Urbanismo

AUTO DE INFRAÇÃO
Nome do Proprietário: José Rosa de Almeida Filho
Nº Processo: 517.708
Endereço: Rua Tenente Joaquim da Silveira, Lt 19, Qd 128, Lotº Jd. 
Balneário Maricá
Motivo: Por executar obra de residência unifamiliar sem a devida licen-
ça da municipalidade 
N° do Auto: 25189
Data da Lavratura: 13/11/2023
Prazo para recurso: 10 dias 
Celso Cabral Nunes
Secretário de Urbanismo

AUTO DE INFRAÇÃO
Nome do Proprietário: Francisco Neves de Souza 
Nº Processo: 517.708 
Endereço: Rua Tenente Joaquim da Silveira, Lt 19, Qd 128, Lotº Jd. 
Balneário Maricá
Motivo: Por executar obra de residência unifamiliar sem a devida licen-
ça da municipalidade 
N° do Auto: 25188
Data da Lavratura: 13/11/2023
Prazo para recurso: 10 dias 
Celso Cabral Nunes
Secretário de Urbanismo

AUTO DE INFRAÇÃO
Nome do Proprietário: Antônio Carlos Ferreira da Silva 
Nº Processo: 509.906

ELEMENTOS DE DESPESA: 3.3.3.9.0.39.00.00.00;
FONTES DE RECURSO: 2704;
NOTAS DE EMPENHO: 5500/2023; 5501/2023; 5502/2023; 
5503/2023; 5504/2023; 5505/2023; 5506/2023; 5507/2023; 5508/2023; 
5509/2023; 5510/2023; 5511/2023; 5512/2023; 5513/2023; 5514/023; 
5515/2023; 5516/2023, 5517/2023, 5518/2023, 5519/2023, 5520/2023 
E 5521/2023.
RATIFICAÇÃO: FICAM MANTIDAS TODAS AS DEMAIS CLÁUSU-
LAS INTEGRANTES DO CONTRATO N.º 472/2022, DESDE QUE 
COMPATÍVEIS COM O PRESENTE TERMO E COM OS SEUS AN-
TECESSORES.
FUNDAMENTO LEGAL: LEI FEDERAL N.º 8666/93, DECRETO MU-
NICIPAL N.º 158/2018 E SUAS ULTERIORES MODIFICAÇÕES, BEM 
COMO LEGISLAÇÃO CORRELATA. 
DATA DA ASSINATURA: 17/11/2023.
MARICÁ, 17 DE NOVEMBRO DE 2023.
ROBSON DUTRA DA SILVA
SECRETÁRIO DE TURISMO

EXTRATO DO TERMO ADITIVO N.º 01 DO CONTRATO Nº 419/2022, 
VISANDO A SUA PRORROGAÇÃO E O REAJUSTE, REFERENTE 
AO PROCESSO ADMINISTRATIVO N.º 15385/2022.
PARTES: MUNICÍPIO DE MARICÁ E SUNRISE EVENTOS, TRANS-
PORTES E LOCAÇÃO DE BANHEIROS QUÍMICOS LTDA
OBJETO: PRORROGAÇÃO E O REAJUSTE DO CONTRATO N.º 
419/2022, QUE TEM POR OBJETO A LOCAÇÃO DE CONTAINER 
SANITÁRIO PARA ATENDER AOS EVENTOS APOIADOS E/OU RE-
ALIZADOS PELA SECRETARIA DE TURISMO, CONFORME PRO-
CESSO ADMINISTRATIVO N.º 15385/2022 E ESPECIALMENTE O 
DISPOSTO NA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS N.º 37/2021 (PRO-
CESSO ADMINISTRATIVO Nº 2493/2021, ATRAVÉS DO PREGÃO 
PRESENCIAL N.º 31/2021) NA FORMA ABAIXO:
A) PRORROGAÇÃO DO PRAZO DE VIGÊNCIA DO CONTRATO Nº 
419/2022, POR 12 (DOZE) MESES, VIGORANDO DE 19 DE OU-
TUBRO DE 2023 A 18 DE NOVEMBRO DE 2024, AMPARADA NO 
DISPOSTO NO ARTIGO 57, II, DA LEI 8.666/93, NA JUSTIFICATIVA 
INSERIDA ÀS FLS. 552, 553/560 E 561, NA MANIFESTAÇÃO DE 
FLS. 94, NO PARECER JURÍDICO DE FLS.521/535, BEM COMO 
NOS RELATÓRIOS DA ACCP DE FLS.  585/593 E 646, TODOS DO 
PROCESSO ADMINISTRATIVO DE Nº 15385/2022.
B) REAJUSTE DE PREÇOS DO CONTRATO N.º 419/2022, DE 
ACORDO COM A VARIAÇÃO DO ÍNDICE DO IPCA, EM CONFOR-
MIDADE COM AS REGRAS ESTABELECIDAS NO EDITAL DO 
PREGÃO PRESENCIAL N.º 31/2021, QUE ORIGINOU A REFERIDA 
CONTRATAÇÃO, COM A MANIFESTAÇÃO DA CONTRATADA DE 
FLS. 94, DOCUMENTO DE FLS. 562 E COM A MEMÓRIA DE CÁL-
CULO DE FLS.  563, TODOS DO PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 
15385/2022.
 FUNDAMENTO LEGAL: LEI FEDERAL N.º 8666/93, DECRETO MU-
NICIPAL N.º 158/2018 E SUAS ULTERIORES MODIFICAÇÕES, BEM 
COMO LEGISLAÇÃO CORRELATA. 
RATIFICAÇÃO: FICAM MANTIDAS TODAS AS DEMAIS CLÁUSU-
LAS INTEGRANTES DO CONTRATO N.º 419/2022, DESDE QUE 
COMPATÍVEIS COM O PRESENTE TERMO.
VALOR: R$ 252.864,00 (DUZENTOS E CINQUENTA E DOIS MIL E 
OITOCENTOS E SESSENTA E QUATRO REAIS)
PROGRAMAS DE TRABALHO: 21.01.23.695.0011.2090;
ELEMENTOS DE DESPESA: 3.3.3.9.0.39.00.00.00;
FONTES DE RECURSO: 2704;
NOTAS DE EMPENHO: 5544/2023.
DATA DA ASSINATURA: 17/11/2023.
MARICÁ, 17 DE NOVEMBRO DE 2023.
ROBSON DUTRA DA SILVA
SECRETÁRIO DE TURISMO
Maricá, 17 de Novembro de 2023.

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 20476/2023
ORDEM DE INÍCIO DE SERVIÇO DO CONTRATO Nº 381/2023
Nos termos do Contrato nº 381/2023, de 17 de outubro de 2023, firma-
do entre o MUNICÍPIO DE MARICÁ, por intermédio da SECRETARIA 
DE TURISMO, e a empresa LEFE EMERGÊNCIAS MÉDICAS LTDA, 
fica a contratada autorizada a executar o serviço de atendimento mé-
dico e de remoção para Diversos Eventos no Município de Maricá, 

ORIGEM: Processo 0022667/2023
PARTE: Secretaria de Transporte / Autoridade Executiva de postura e 
ordenamento do Solo 3º e 4º Distrito.
NATUREZA: Denuncia limpeza de terreno
DECISÃO: 
Fica o presente notificado a providenciar a limpeza do terreno localiza-
do na Rua São Judas Tadeu  Quadra: 68 lote: 39  – Barroco Itaipuaçú 
–Itaipuaçú Maricá - RJ no prazo de 30 dias, a contar do recebimento 
desta notificação da publicação da mesma no JOM – Jornal Oficial do 
Município.
FUNDAMENTAÇÃO: Lei Complementar nº 167/07 de 21 de dezembro 
de 2007.
Atenciosamente,
Dayrlene da Silva Costa
Autoridade Executiva de Postura e Ordenamento do Solo 3º e 4º distrito
Mat. 110-886

NOTIFICAÇÃO Nº 8638
Expedida 13 de Novembro de 2023
AO SR. CONTRIBUINTE: Cecilia Alves Monteiro                                        
ORIGEM: Processo 0022159/2023
PARTE: Secretaria de Transporte / Autoridade Executiva de postura e 
ordenamento do Solo 3º e 4º Distrito.
NATUREZA: Denuncia limpeza de terreno
DECISÃO: 
Fica o presente notificado a providenciar a limpeza do terreno locali-
zado na Rua noventa e três Quadra: 461 lote: 05  – Jardim Atlântico 
Itaipuaçú –Itaipuaçú Maricá - RJ no prazo de 30 dias, a contar do rece-
bimento desta notificação da publicação da mesma no JOM – Jornal 
Oficial do Município.
FUNDAMENTAÇÃO: Lei Complementar nº 167/07 de 21 de dezembro 
de 2007.
Atenciosamente,
Dayrlene da Silva Costa
Autoridade Executiva de Postura e Ordenamento do Solo 3º e 4º distrito
Mat. 110-886

SECRETARIA DE TURISMO

EXTRATO DO TERMO ADITIVO N.º 01 DO CONTRATO Nº 472/2022, 
VISANDO A SUA PRORROGAÇÃO E SUPRESSÃO DE ITENS, RE-
FERENTE AO PROCESSO ADMINISTRATIVO N.º 20660/2022.
PARTES: MUNICÍPIO DE MARICÁ E MRC ENTRETENIMENTO 
PROMOÇÕES E EVENTOS LTDA
OBJETO: A PRORROGAÇÃO E A SUPRESSÃO DE ITENS DO CON-
TRATO N.º 472/2022, QUE TEM POR OBJETO A CONTRATAÇÃO 
DE EMPRESA ESPECIALIZADA EM PRESTAÇÃO DE SERVIÇO 
DE LOCAÇÃO DE EQUIPAMENTOS, PARA ATENDER AS DIVER-
SAS NECESSIDADES DA SECRETARIA MUNICIPAL DE TURIS-
MO DE MARICÁ, CONFORME PROCESSO ADMINISTRATIVO N.º 
20660/2022, E ESPECIALMENTE O DISPOSTO NA ATA DE REGIS-
TRO DE PREÇOS N.º 33/2021 (PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 
16583/2020, ATRAVÉS DO PREGÃO PRESENCIAL N.º 32/2021), NA 
FORMA DA JUSTIFICATIVA DE FLS. 530/542, 547 E 608, MANIFES-
TAÇÃO DO CONTRATADO DE FLS. 244, DESPACHO DE FL. 606, 
MEMÓRIA DE CÁLCULO DE FL. 621/625, PARECERES JURÍDICOS 
DA PROCURADORIA GERAL DO MUNICÍPIO DE FLS. 609/615 E 
530/542 E RELATÓRIOS DA ASSESSORIA DE CONTROLE E CON-
FORMIDADE PROCESSUAL DE FLS. 693/699 E 710, TODOS DO 
PROCESSO ADMINISTRATIVO, E NOS TERMOS SEGUINTES:
I. PRORROGAÇÃO DO PRAZO DE VIGÊNCIA DO CONTRATO Nº 
472/2022, POR 12 (DOZE) MESES, VIGORANDO DE 19 DE NOVEM-
BRO DE 2023 A 18 DE NOVEMBRO DE 2024.
II. SUPRESSÃO EM 1,37% (UM VÍRGULA TRINTA E SETE POR 
CENTO) DO CONTRATO N. º 472/2022, TENDO EM VISTA A SU-
PRESSÃO DOS ITENS “AR-CONDICIONADO 10.000 BTUS” E “AR-
-CONDICIONADO 60.000 BTUS”, AMBAS AMPARADAS NO ART. 65, 
§1º DA LEI Nº 8666/93, CONFORME DESPACHO DE FL. 606.
VALOR:  R$ 5.867.374,50 (CINCO MILHÕES, OITOCENTOS E SES-
SENTA E SETE MIL, TREZENTOS E SETENTA E QUATRO REAIS E 
CINQUENTA CENTAVOS)
PROGRAMAS DE TRABALHO: 21.01.23.695.0011.2085; 
21.01.23.695.0011.2090; 21.01.23.695.0011.2098.
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Nº Processo: 499.837
Endereço: Cond. Green Park II, Rua dos Tamarindos, Lt 152, Centro 
Motivo: Por se responsabilizar por processo de legalização de imóvel. 
N° do Auto: 25064
Data da Lavratura: 14/11/2023
Prazo para recurso: 10 dias 
Celso Cabral Nunes
Secretário de Urbanismo

AUTO DE INFRAÇÃO
Nome do Proprietário: Walcir Estevão Borges 
Nº Processo: 499.837
Endereço: Cond. Green Park II, Rua dos Tamarindos, Lt 152, Centro
Motivo: Construir acréscimo de imóvel sem projeto aprovado e corres-
pondente alvará de obras 
N° do Auto: 25063
Data da Lavratura: 14/11/2023
Prazo para recurso: 10 dias 
Celso Cabral Nunes
Secretário de Urbanismo

INTIMAÇÃO
Nome do Proprietário: Ruth Augusta de O. Ribeiro 
Nº Processo: 16161/2020
Endereço: Rua 47, Lt 06, Qd 42, Lotº Jardim Interlagos 
Motivo: Adotar as providências visando a solução da irregularidade da 
obra no prazo especificado  
N° do Auto: 25172
Data da Lavratura: 01/11/2023
Prazo para recurso: 8 dias 
Celso Cabral Nunes
Secretário de Urbanismo

AUTO DE INFRAÇÃO
Nome do Proprietário: Ruth Augusta de O. Ribeiro
Nº Processo: 16161/2020
Endereço: Rua 47, Lt 06, Qd 42, Lotº Jardim Interlagos
Motivo: Por desrespeitar o auto de embargo de nº 13399 (13/12/2021)
N° do Auto: 25171
Data da Lavratura: 01/11/2023
Prazo para recurso: 10 dias 
Celso Cabral Nunes
Secretário de Urbanismo

NOTIFICAÇÃO
Nome do Proprietário: Paulo Roberto dos Santos 
Nº Processo: 16095/2023
Endereço: Loº Jd. Miramar, rua Udinese (antiga rua 6), nº 341, casa 
1, Qd 103, Lt 2, Araçatiba 
Motivo: Projeto aprovado, alvará de obras, habite-se
N° do Auto: 25059
Data da Lavratura: 13/11/2023
Celso Cabral Nunes
Secretário de Urbanismo

AUTO DE INFRAÇÃO
Nome do Proprietário: Hugo Henrique Eisgnstanter 
Nº Processo: 16494/2023
Endereço: Rua 47, Qd 63, Lt 01, Jd Interlagos 
Motivo: Desrespeito ao embargo de nº 22726 de (24 de agosto de 
2023)
N° do Auto: 25119
Data da Lavratura: 01/11/2023
Prazo para recurso: 10 dias 
Celso Cabral Nunes
Secretário de Urbanismo

INTIMAÇÃO
Nome do Proprietário: Sr Contribuinte 
Nº Processo: 16494/2023
Endereço: Rua 47, Qd 63, Lt 01, Jd Interlagos
Motivo: Providenciar a legalização da construção existente de acordo 
com a legislação vigente  

Endereço: Rua Palmier Ribeiro Cabral, Lt 06, Qd 69, Lotº Jd. Balne-
ário Maricá
Motivo: Por executar obra de acréscimo sem a devida licença da mu-
nicipalidade 
N° do Auto: 509.906
Data da Lavratura: 09/11/2023
Prazo para recurso: 10 dias 
Celso Cabral Nunes
Secretário de Urbanismo

AUTO DE INFRAÇÃO
Nome do Proprietário: Marlene Andrade Menezes 
Nº Processo: 509.906
Endereço: Rua Palmier Ribeiro Cabral, Lt 06, Qd 69, Lotº Jd. Balne-
ário Maricá
Motivo: Por executar obra de acréscimo sem a devida licença da mu-
nicipalidade
N° do Auto: 25186
Data da Lavratura: 09/11/2023
Prazo para recurso: 10 dias 
Celso Cabral Nunes
Secretário de Urbanismo

AUTO DE INFRAÇÃO
Nome do Proprietário: Jonathan Victor Serrão Alves 
Nº Processo: 367.105
Endereço: Cond Jardim Vivere Residencial, Lt 35
Motivo: Apesentar novo responsável técnico referente ao projeto 
aprovado através do processo de nº 289.214
N° do Auto: 25184 
Data da Lavratura: 09/11/2023
Prazo para recurso: 10 dias 
Celso Cabral Nunes
Secretário de Urbanismo

AUTO DE INFRAÇÃO
Nome do Proprietário: Jonathan Victor Serrão Alves
Nº Processo: 367.105
Endereço: Cond Jardim Vivere Residencial, Lt 35
Motivo: Por execução de responsabilidade técnica 
N° do Auto: 25183
Data da Lavratura: 09/11/2023
Prazo para recurso: 10 dias
Celso Cabral Nunes
Secretário de Urbanismo

AUTO DE INFRAÇÃO
Nome do Proprietário: Cia Nacional de Loteamento 
Nº Processo: 157.091
Endereço: Rua 135, Lt 13 Qd 170, Lotº Jardim Baln. Bambuí
Motivo: Por desrespeitar o auto de embargo de nº 14314 (expedido 
em 17 de março de 2022) 
N° do Auto: 25182
Data da Lavratura: 06/11/2023
Prazo para recurso: 10 dias 
Celso Cabral Nunes
Secretário de Urbanismo

AUTO DE INFRAÇÃO
Nome do Proprietário: Cia Nacional de Loteamento
Nº Processo: 157.091
Endereço: Rua 135, Lt 13 Qd 170, Lotº Jardim Baln. Bambuí
Motivo: Por não cumprir a intimação de nº 14319 (expedida em 17 de 
março de 2022)
N° do Auto: 25181
Data da Lavratura: 06/11/2023
Prazo para recurso: 10 dias 
Celso Cabral Nunes
Secretário de Urbanismo

AUTO DE INFRAÇÃO
Nome do Proprietário: Vinicius Garcia Fonte 
Nº Processo: 526.693

Endereço: Lotº Recanto da Lagoa, rua 5, Qd 6, Lt 39, Jacaroá 
Motivo: Por se responsabilizar por processo de legalização de imóvel. 
Infringência. Lei Comp 245 de 23/09/14, art 1º/ lei 77, p 14/12/78 art 
32/ 3º II c/ lei comp. 17 de 30/12/91/ CI 06/2015-SMDU
N° do Auto: 25067
Data da Lavratura: 14/11/2023
Prazo para recurso: 10 dias 
Celso Cabral Nunes
Secretário de Urbanismo

AUTO DE INFRAÇÃO
Nome do Proprietário: Leonardo dos Santos Costa 
Nº Processo: 526.693
Endereço: Lotº Recanto da Lagoa, rua 5, Qd 6, Lt 39, Jacaroá 
Motivo: Construir imóvel sem projto aprovado e correspondente alva-
rá de obras, infringência: art 2º e 8º da lei 77 de 14/12/78
N° do Auto: 25066
Data da Lavratura: 14/11/2023
Prazo para recurso: 10 dias 
Celso Cabral Nunes
Secretário de Urbanismo

AUTO DE INFRAÇÃO
Nome do Proprietário: Fábio Luiz Barbosa Ferreira 
Nº Processo: 534.318
Endereço: Rua Tenente Clidenor de Albuquerque Galvão, 285, Qd 
117, Lt 22, Lotº Praia das Lagoas 
Motivo: Executar abra sem a devida licença do município  
N° do Auto: 24727
Data da Lavratura: 10/11/2023
Prazo para recurso: 10 dias 
Celso Cabral Nunes
Secretário de Urbanismo

AUTO DE INFRAÇÃO
Nome do Proprietário: Sara Carvalho Silva Vieira 
Nº Processo: 534.318
Endereço: Rua Tenente Clidenor de Albuquerque Galvão, 285, Qd 
117, Lt 22, Lotº Praia das Lagoas 
Motivo: Executar abra sem a devida licença do município
N° do Auto: 24728
Data da Lavratura: 10/11/2023
Prazo para recurso: 10 dias 
Celso Cabral Nunes
Secretário de Urbanismo

AUTO DE INFRAÇÃO
Nome do Proprietário: Liliane Costa Soares 
Nº Processo: 429.158
Endereço: Lotº Balneário Maricá, rua Costa do Marfim (antiga rua 34), 
Qd 46, Lt 37, Jacaroá 
Motivo: Por se responsabilizar por processo de legalização de imóvel  
N° do Auto: 25062
Data da Lavratura:14/11/2023 
Prazo para recurso: 10 dias 
Celso Cabral Nunes
Secretário de Urbanismo

AUTO DE INFRAÇÃO
Nome do Proprietário: Estephany Monteiro de Souza 
Nº Processo: 429.158
Endereço: Lotº Balneário Maricá, rua Costa do Marfim (antiga rua 34), 
Qd 46, Lt 37, Jacaroá
Motivo: Construir imóvel sem projeto aprovado e correspondente al-
vará de obras 
N° do Auto: 25060
Data da Lavratura: 14/11/2023
Prazo para recurso: 10 dias  
Celso Cabral Nunes
Secretário de Urbanismo

AUTO DE INFRAÇÃO
Nome do Proprietário: Carlos Rudah Cordeiro Donnola 
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INTIMAÇÃO
Nome: Sr. Responsável
Nº processo: 0006345/2022
Endereço: Rua São Geraldo, LT: 36, QD: 67, Praia de Itaipuaçu I
N° do Auto: 25443
Motivo: Por execução de obra irregular sem a devida licença da mu-
nicipalidade
Data da Lavratura: 09/11/2023
Prazo para Recurso: 2 Dias
Celso Cabral Nunes
Secretário de Urbanismo

INTIMAÇÃO
Nome: Sr. Proprietário 
Nº processo: 0003901/2023
Endereço: Av. Jardel Filho, QD: 247, LT: 01, Jardim Atlântico 
N° do Auto: 24245
Motivo: Possível obra irregular
Data da Lavratura: 10/11/2023
Prazo para Recurso: 2 Dias
Celso Cabral Nunes
Secretário de Urbanismo

NOTIFICAÇÃO
Nome: Sr. Proprietário
Nº processo: 0021120/2023
Endereço: Rua Trinta e Dois, QD: 183, LT: 25, Jardim Atlântico
N° do Auto: 24246
Motivo: Possível obra irregular
Data da Lavratura: 10/11/2023
Prazo para Recurso: 14 Dias
Celso Cabral Nunes
Secretário de Urbanismo

NOTIFICAÇÃO
Nome: Sr. Contribuinte
Nº processo: 0021105/2023
Endereço: Rua Itaguai, QD: 33, LT: 33, Itaocaia Valley
N° do Auto: 24321
Motivo: Construção possível irregular 
Data da Lavratura: 23/10/2023
Prazo para Recurso: 15 Dias
Celso Cabral Nunes
Secretário de Urbanismo

NOTIFICAÇÃO
Nome: Ao Responsável 
Nº processo: 0021344/2023
Endereço: Rua das Rosas, QD: 07, LT: 01, Vivendas de Itaipuaçu, 
Cala Boca
N° do Auto: 23982
Motivo: Denuncia de Obra irregular 
Data da Lavratura: 19/10/2023
Prazo para Recurso: 18 Dias
Celso Cabral Nunes
Secretário de Urbanismo

INTIMAÇÃO
Nome: Marco Antônio de Paiva Alves de Souza 
Nº processo: 0005814/2023
Endereço: Rua Florinda Francisca Domingues, QD: 304, LT: 35, Jar-
dim Atlântico 
N° do Auto: 24297
Motivo: Obra irregular
Data da Lavratura: 07/11/2023
Prazo para Recurso: 6 Dias
Celso Cabral Nunes
Secretário de Urbanismo

NOTIFICAÇÃO
Nome: Sr. Proprietário 
Nº processo: 0018937/2023
Endereço: Rua 125, QD: 530, LT: 08, Jardim Atlântico 

Celso Cabral Nunes
Secretário de Urbanismo

NOTIFICAÇÃO
Nome do Proprietário: Armanda da Costa Oliveira 
Nº Processo: 21003/2023
Endereço: Cond Helena Varella II, acesso 3, Qd 2, Lt 18, Flamengo
Motivo: Apresentar projeto aprovado, alvará de obras, placa regula-
mentar de obra 
N° do Auto: 25057
Data da Lavratura: 08/11/2023
Prazo para recurso: 5 dias 
Celso Cabral Nunes
Secretário de Urbanismo

INTIMAÇÃO
Nome do Proprietário: Sr Contribuinte 
Nº Processo: 4896/2023
Endereço: Rua 102, Lt 10, Qd 139, Cordeirinho
Motivo: Apresentar projeto aprovado, alvará de obras e fixar placa 
N° do Auto: 24994
Data da Lavratura: 16/11/2023
Prazo para recurso: 7 dias 
Celso Cabral Nunes
Secretário de Urbanismo

AUTO DE INFRAÇÃO
Nome do Proprietário:  SCAI- Sociedade Explorações Agrícolas 
Nº Processo: 7955/2023
Endereço: Rua 30, Qd 38, Lt 01, Marinelândia 
Motivo: Construir sem a devida licença 
N° do Auto: 24993
Data da Lavratura: 16/11/2023
Prazo para recurso: 10 dias 
Celso Cabral Nunes
Secretário de Urbanismo

AUTO DE EMBARGO
Nome do Proprietário: SCAI- Sociedade Explorações Agrícolas
Nº Processo: 7955/2023
Endereço: Rua 30, Qd 38, Lt 01, Marinelândia 
Motivo: Construir sem a devida licença, não atendimento da notifica-
ção nº 20623- jom 1443, não atendimento da intimação nº 22383- jom 
1486
N° do Auto: 24991
Data da Lavratura: 16/11/2023
Celso Cabral Nunes
Secretário de Urbanismo

INTIMAÇÃO
Nome do Proprietário: SCAI- Sociedade Explorações Agrícolas
Nº Processo: 7955/2023
Endereço: Rua 30, Qd 38, Lt 01, Marinelândia
Motivo: Providenciar a legalização da construção de acordo com a 
legislação municipal vigente 
N° do Auto: 24992 
Data da Lavratura: 16/11/2023
Prazo para recurso: 7 dias 
Celso Cabral Nunes
Secretário de Urbanismo

INTIMAÇÃO
Nome: Sr. Responsável
Nº processo: 0006350/2022
Endereço: Rua São Geraldo, LT: 22, QD: 66, Praia de Itaipuaçu I
N° do Auto: 25442
Motivo: Por execução de obra possivelmente irregular sem a devida 
licença da municipalidade
Data da Lavratura: 09/11/2023
Prazo para Recurso: 2 Dias
Celso Cabral Nunes
Secretário de Urbanismo

N° do Auto: 25120
Data da Lavratura: 01/11/2023
Prazo para recurso: 5 dias 
Celso Cabral Nunes
Secretário de Urbanismo

AUTO DE INFRAÇÃO
Nome do Proprietário: Grasiane Rodrigues Belo
Nº Processo: 16154/2020
Endereço: Rua 50, Qd 62, Lt 10, Jd Interlagos 
Motivo: Desrespeito ao embargo de nº 15541 de 18/11/2021
N° do Auto: 25121
Data da Lavratura: 01/11/2023
Prazo para recurso: 10 dias 
Celso Cabral Nunes
Secretário de Urbanismo

INTIMAÇÃO
Nome do Proprietário: Grasiane Rodrigues Belo
Nº Processo: 16154/2020
Endereço: Rua 50, Qd 62, Lt 10, Jd Interlagos
Motivo: Providenciar a legalização da construção existente de acordo 
com a legislação vigente 
N° do Auto: 25122 
Data da Lavratura: 01/11/2023
Prazo para recurso: 5 dias 
Celso Cabral Nunes
Secretário de Urbanismo

INTIMAÇÃO
Nome do Proprietário: Sr Contribuinte 
Nº Processo: 23017/2023
Endereço: Rua 49, Qd 61, Lt 12, Jd Interlagos 
Motivo: Apresentar projeto aprovado, alvará de obras e inserir placa 
de obra 
N° do Auto: 25115 
Data da Lavratura: 01/11/2023
Prazo para recurso: 2 dias 
Celso Cabral Nunes
Secretário de Urbanismo

AUTO DE EMBAGO 
Nome do Proprietário: Sr Contribuinte 
Nº Processo: 25111
Endereço: Rua 49, Qd 61, Lt 12, Jd Interlagos
Motivo: Risco a segurança de operários ou a patrimônio de terceiros, 
obra sem responsável técnico 
N° do Auto: 25111
Data da Lavratura: 01/11/2023
Celso Cabral Nunes
Secretário de Urbanismo

NOTIFICAÇÃO
Nome do Proprietário: Sr Contribuinte 
Nº Processo: 20399/2023
Endereço: Est Catumbi, Qd F, Lt 03, Lotº Walmar
Motivo: Apresentar projeto aprovado e habite-se
N° do Auto: 25108
Data da Lavratura: 25/10/2023
Prazo para recurso: 15 dias 
Celso Cabral Nunes
Secretário de Urbanismo

INTIMAÇÃO
Nome do Proprietário: Richard Curtis Hills 
Nº Processo: 8673/2022
Endereço: Av Albina Arondas Rego, 157, Qd 137,  Lt 39 e 19, Jd Ba-
neário Bambuí
Motivo: Apresentar novo responsável técnico e cálculo estrutural da 
obra 
N° do Auto: 23827
Data da Lavratura: 07/11/2023
Prazo para recurso: 2 dias 
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Data da Lavratura: 01/11/2023
Prazo para Recurso: 
Celso Cabral Nunes
Secretário de Urbanismo

AUTO DE INFRAÇÃO
Nome: Luciano Antônio da Silva Barbalho
Nº processo: 0002098/2021
Endereço: Av. Jardel Filho, QD: 202, LT: 01, Jardim Atlântico
N° do Auto: 24240
Motivo: Por desrespeitar o embargo
Data da Lavratura: 06/11/2023
Prazo para Recurso: 
Celso Cabral Nunes
Secretário de Urbanismo

AUTO DE INFRAÇÃO
Nome: Luciano Antônio da Silva Barbalho
Nº processo: 0002098/2021
Endereço: Av. Jardel Filho, QD: 202, LT: 01, Jardim Atlântico
N° do Auto: 24239
Motivo: Por executar obra sem a devida licença da municipalidade
Data da Lavratura: 06/11/2023
Prazo para Recurso: 
Celso Cabral Nunes
Secretário de Urbanismo

INTIMAÇÃO
Nome: Verissimo Pacebom 
Nº processo: 0014798/2023
Endereço: Rua Santos Guedes, QD: 132, LT: 19, Jardim Atlântico
N° do Auto: 24276
Motivo: Obra irregular e em desacordo com os parâmetros urbanísti-
cos do município 
Data da Lavratura: 17/10/2023
Prazo para Recurso: 5 Dias
Celso Cabral Nunes
Secretário de Urbanismo

AUTO DE INFRAÇÃO
Nome: Verissimo Pacebom
Nº processo: 0014798/2023
Endereço: Rua Santos Guedes, QD: 132, LT: 19, Jardim Atlântico
N° do Auto: 24278
Motivo: Executar obra sem a devida licença
Data da Lavratura: 17/10/2023
Prazo para Recurso: 
Celso Cabral Nunes
Secretário de Urbanismo

AUTO DE INFRAÇÃO
Nome: Verissimo Pacebom
Nº processo: 0014798/2023
Endereço: Rua Santos Guedes, QD: 132, LT: 19, Jardim Atlântico
N° do Auto: 24279
Motivo: Por desrespeitar o embargo
Data da Lavratura: 17/10/2023
Prazo para Recurso: 
Celso Cabral Nunes
Secretário de Urbanismo

AUTO DE EMBARGO
Nome: Sr. Responsável 
Nº processo: 0009372/2022
Endereço: Rua Antônio José Ribeiro, LT: 33, QD: 37, CS: 01, Praia 
de Itaipuaçu II
N° do Auto: 24444
Motivo: Por execução de obra irregular sem a devida licença da muni-
cipalidade, oferecendo risco a operários, terceiros e transeuntes 
Data da Lavratura: 11/10/2023
Prazo para Recurso: 
Celso Cabral Nunes
Secretário de Urbanismo

N° do Auto: 24375
Motivo: Apresentar Projeto Aprovado, Licença de Obras e Documen-
tação do imóvel
Data da Lavratura: 31/10/2023
Prazo para Recurso: 15 Dias 
Celso Cabral Nunes
Secretário de Urbanismo

INTIMAÇÃO
Nome: Cominat S.A
Nº processo: 0005093/2022
Endereço: Rua Walter Muniz dos Santos, QD: 265, LT: 35, Jardim 
Atlântico 
N° do Auto: 24295
Motivo: Obra irregular
Data da Lavratura: 31/10/2023
Prazo para Recurso: 6 Dias
Celso Cabral Nunes
Secretário de Urbanismo

INTIMAÇÃO
Nome: Sr. Contribuinte 
Nº processo: 0009853/2023
Endereço: Av. Carlos Marighella, QD: 290, LT: 43, 44, 45 e 46, Jardim 
Atlântico 
N° do Auto: 24328
Motivo: Construção sem documentação no local
Data da Lavratura: 30/10/2023
Prazo para Recurso: 2 Dias 
Celso Cabral Nunes
Secretário de Urbanismo

INTIMAÇÃO
Nome: Mattos e Mattos Empreendimentos Imobiliários 
Nº processo: 0018455/2023
Endereço: Rua Vinte e Cinco, QD: 38, LT: 25, Parque Bosque Fundo
N° do Auto: 23989
Motivo: Obra irregular
Data da Lavratura: 01/11/2023
Prazo para Recurso: 7 Dias
Celso Cabral Nunes
Secretário de Urbanismo

NOTIFICAÇÃO
Nome: Cominat S.A
Nº processo: 0020303/2023
Endereço: Rua dos Lírios, QD: 6078, LT: 03, Jardim Atlântico
N° do Auto: 24253
Motivo: Obra sem a devida licença
Data da Lavratura: 03/09/2023
Prazo para Recurso: 7 Dias
Celso Cabral Nunes
Secretário de Urbanismo

INTIMAÇÃO
Nome: Sr. Responsável 
Nº processo: 0019398/2023
Endereço: Estrada 13, QD: 07, LT: 158, Chácaras do Rincão Mimoso 
N° do Auto: 24416
Motivo: Por execução de obra irregular sem a devida licença da muni-
cipalidade na região do Taboal de Itaocaia
Data da Lavratura: 24/09/2023
Prazo para Recurso: 1 Dia
Celso Cabral Nunes
Secretário de Urbanismo

AUTO DE EMBARGO
Nome: Sr. Responsável
Nº processo: 0019398/2023
Endereço: Estrada 13, QD: 07, LT: 158, Chácaras do Rincão Mimoso
N° do Auto: 24421
Motivo: Por execução de obra irregular sem a devida licença da mu-
nicipalidade no taboal de Itaocaia, oferecendo risco a operários, tran-

seuntes e terceiros 
Data da Lavratura: 26/09/2023
Prazo para Recurso: 
Celso Cabral Nunes
Secretário de Urbanismo

INTIMAÇÃO
Nome: Sr. Responsável
Nº processo: 0019398/2023
Endereço: Estrada 13, QD: 07, LT: 158, Chácaras do Rincão Mimoso
N° do Auto: 24424
Motivo: Por execução de obra irregular sem a devida licença da mu-
nicipalidade
Data da Lavratura: 26/09/2023
Prazo para Recurso: 5 Dias 
Celso Cabral Nunes
Secretário de Urbanismo

AUTO DE EMBARGO
Nome: Maria Zoe de Alvarenga Cabral
Nº processo: 0004205/2021
Endereço: Rua Vereador Tuninho do Birinight, QD: 148, LT: 39, Jardim 
Atlântico
N° do Auto: 21553
Motivo: Por não apresentar as documentações solicitadas na notifica-
ção n° 11033 de 12/04/2021 e da intimação n° 15224 de 30/11/2021- 
Obra sem licença
Data da Lavratura: 08/05/2023
Prazo para Recurso: 
Celso Cabral Nunes
Secretário de Urbanismo

AUTO DE INFRAÇÃO
Nome: Maria Zoe de Alvarenga Cabral
Nº processo: 0004205/2021
Endereço: Rua Vereador Tuninho do Birinight, QD: 148, LT: 39, Jardim 
Atlântico
N° do Auto: 24296
Motivo: Executar obra sem a devida licença
Data da Lavratura: 07/11/2023
Prazo para Recurso: 
Celso Cabral Nunes
Secretário de Urbanismo

AUTO DE INFRAÇÃO
Nome: Edy da Nobrega e Sylva
Nº processo: 0002080/2021
Endereço: Rua Elisa Vieiras Veras, QD: 202, LT: 18, Jardim Atlântico
N° do Auto: 24238
Motivo: Por desrespeitar o embargo
Data da Lavratura: 06/11/2023
Prazo para Recurso: 
Celso Cabral Nunes
Secretário de Urbanismo

AUTO DE INFRAÇÃO
Nome: Edy da Nobrega e Sylva
Nº processo: 0002080/2021
Endereço: Rua Elisa Vieiras Veras, QD: 202, LT: 18, Jardim Atlântico
N° do Auto: 24237
Motivo: Por executar obra sem a devida licença da municipalidade 
Data da Lavratura: 06/11/2023
Prazo para Recurso: 
Celso Cabral Nunes
Secretário de Urbanismo

AUTO DE INFRAÇÃO
Nome: Cominnat S.A
Nº processo: 0004264/2022
Endereço: Rua Cento e Noventa e Um, QD: 611, LT: 01, Jardim Atlân-
tico
N° do Auto: 24236
Motivo: Por não respeitar o embargo, sob lavratura n° 20744
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Endereço: Rua Walter dos Santos, QD: 274, LT: 18, Jardim Atlântico
N° do Auto: 24049
Motivo: executar de obra irregular sem a devida licença
Data da Lavratura: 25/09/223
Prazo para Recurso: 
Celso Cabral Nunes
Secretário de Urbanismo

AUTO DE EMBARGO
Nome: Sr. Responsável
Nº processo: 0013156/2021
Endereço: Rua 29, QD: 73, LT: 26, Praia de Itaipuaçu I
N° do Auto: 25424
Motivo: Por execução de obra irregular sem a devida licença da muni-
cipalidade, oferecendo risco a operários, terceiros e transeuntes
Data da Lavratura: 09/11/2023
Prazo para Recurso: 
Celso Cabral Nunes
Secretário de Urbanismo

AUTO DE INFRAÇÃO
Nome: Abraão Moreira Carvalho
Nº processo: 0013156/2021
Endereço: Rua 29, QD: 73, LT: 26, Praia de Itaipuaçu I
N° do Auto: 25425
Motivo: Por execução de obra irregular sem a devida licença da muni-
cipalidade, sob ação fiscal
Data da Lavratura: 10/11/2023
Prazo para Recurso: 
Celso Cabral Nunes
Secretário de Urbanismo

INTIMAÇÃO
Nome: Sr. Responsável
Nº processo: 0013156/2021
Endereço: Rua 29, QD: 73, LT: 26, Praia de Itaipuaçu I
N° do Auto: 25426
Motivo: Por execução de obra irregular sem a devida licença da mu-
nicipalidade
Data da Lavratura: 09/11/2023
Prazo para Recurso: 
Celso Cabral Nunes
Secretário de Urbanismo

AUTO DE EMBARGO
Nome: Sr. Responsável
Nº processo: 0013214/2021
Endereço: Rua 29, QD: 72, LT: 04, Praia de Itaipuaçu I
N° do Auto: 25427
Motivo: Por execução de obra irregular sem a devida licença da muni-
cipalidade, oferecendo risco a operários, terceiros e transeuntes
Data da Lavratura: 09/11/2023
Prazo para Recurso: 
Celso Cabral Nunes
Secretário de Urbanismo

AUTO DE INFRAÇÃO
Nome: Sr. Responsável
Nº processo: 0013214/2021
Endereço: Rua 29, QD: 72, LT: 04, Praia de Itaipuaçu I
N° do Auto: 25438
Motivo: Por execução de obra irregular sem a devida licença da mu-
nicipalidade
Data da Lavratura: 10/11/2023
Prazo para Recurso: 
Celso Cabral Nunes
Secretário de Urbanismo

INTIMAÇÃO
Nome: Sr. Responsável
Nº processo: 0013214/2021
Endereço: Rua 29, QD: 72, LT: 04, Praia de Itaipuaçu I
N° do Auto: 25440

INTIMAÇÃO
Nome: Sr. Responsável
Nº processo: 0007624/2021
Endereço: Rua 25, QD: 40, LT: 05, Praia de Itaipuaçu II
N° do Auto: 24449
Motivo: Por execução de obra irregular sem a devida licença da mu-
nicipalidade
Data da Lavratura: 11/10/2023
Prazo para Recurso: 5 Dias
Celso Cabral Nunes
Secretário de Urbanismo

INTIMAÇÃO
Nome: Sr. Responsável
Nº processo: 0012874/2023
Endereço: Rua São Geraldo, QD: 73, LT: 18, Praia de Itaipuaçu I
N° do Auto: 24440
Motivo: Por execução de obra irregular sem a devida licença da mu-
nicipalidade
Data da Lavratura: 19/10/2023
Prazo para Recurso: 2 Dias
Celso Cabral Nunes
Secretário de Urbanismo

AUTO DE EMBARGO
Nome: Sr. Responsável
Nº processo: 0012874/2023
Endereço: Rua São Geraldo, QD: 73, LT: 18, Praia de Itaipuaçu I
N° do Auto: 25401
Motivo: Por execução de obra irregular sem a devida licença da muni-
cipalidade, oferecendo risco a operários, terceiros e transeuntes
Data da Lavratura: 19/10/2023
Prazo para Recurso: 
Celso Cabral Nunes
Secretário de Urbanismo

AUTO DE INFRAÇÃO
Nome: Fabio Moreira Coelho
Nº processo: 0012874/2023
Endereço: Rua São Geraldo, QD: 73, LT: 18, Praia de Itaipuaçu I
N° do Auto: 25411
Motivo: Por execução de obra irregular sem a devida licença da muni-
cipalidade, sob ação fiscal
Data da Lavratura: 20/10/2023
Prazo para Recurso: 
Celso Cabral Nunes
Secretário de Urbanismo

INTIMAÇÃO
Nome: Cominat S.A
Nº processo: 0010000/2023
Endereço: Rua Trinta e Dois, QD: 174, LT: 06, Jardim Atlântico
N° do Auto: 24275
Motivo: Obra irregular
Data da Lavratura: 17/10/2023
Prazo para Recurso: 5 Dias
Celso Cabral Nunes
Secretário de Urbanismo

AUTO DE INFRAÇÃO
Nome: Cominat S.A
Nº processo: 0010000/2023
Endereço: Rua Trinta e Dois, QD: 174, LT: 06, Jardim Atlântico
N° do Auto: 24277
Motivo: Por desrespeitar o embargo
Data da Lavratura: 17/10/2023
Prazo para Recurso: 
Celso Cabral Nunes
Secretário de Urbanismo

AUTO DE INFRAÇÃO
Nome: Mercedes das Neves
Nº processo: 0002593/2023

INTIMAÇÃO
Nome: Sr. Responsável 
Nº processo: 0009372/2022
Endereço: Rua Antônio José Ribeiro, LT: 33, QD: 37, CS: 01, Praia de 
Itaipuaçu II
N° do Auto: 24445
Motivo: Por execução de obra irregular sem a devida licença da mu-
nicipalidade
Data da Lavratura: 11/10/2023
Prazo para Recurso: 5 Dias
Celso Cabral Nunes
Secretário de Urbanismo

AUTO DE EMBARGO
Nome: Sr. Responsável
Nº processo: 0010768/2021
Endereço: Rua Deoclecio Machado, QD: 14, LT: 19, Praia de Itaipuaçu 
II
N° do Auto: 24439
Motivo: Por execução de obra irregular sem a devida licença da muni-
cipalidade, oferecendo risco a operários, terceiros e transeuntes
Data da Lavratura: 11/10/2023
Prazo para Recurso: 
Celso Cabral Nunes
Secretário de Urbanismo

INTIMAÇÃO
Nome: Sr. Responsável
Nº processo: 0010768/2021
Endereço: Rua Deoclecio Machado, QD: 14, LT: 19, Praia de Itaipuaçu 
II
N° do Auto: 24441
Motivo: Por execução de obra irregular sem a devida licença da mu-
nicipalidade
Data da Lavratura: 11/10/2023
Prazo para Recurso: 5 Dias
Celso Cabral Nunes
Secretário de Urbanismo

AUTO DE INFRAÇÃO
Nome: Karina Mulim Ferreira
Nº processo: 0015202/2023
Endereço: Rua Van Lerbergue, QD: 123, LT: 01, Jardim Atlântico
N° do Auto: 24233
Motivo: Lei n° 77/1978, modificado pela lei complementar n° 245/2014, 
por executar obra sem a devida licença na municipalidade 
Data da Lavratura: 24/10/2023
Prazo para Recurso: 
Celso Cabral Nunes
Secretário de Urbanismo

AUTO DE INFRAÇÃO
Nome: Kelecy Willian Monteiro Pereira
Nº processo: 0015202/2023
Endereço: Rua Van Lerbergue, QD: 123, LT: 01, Jardim Atlântico
N° do Auto: 24232
Motivo: Por executar obra sem a devida licença na municipalidade
Data da Lavratura: 24/10/2023
Prazo para Recurso: 
Celso Cabral Nunes
Secretário de Urbanismo

AUTO DE EMBARGO
Nome: Sr. Responsável 
Nº processo: 007624/2021
Endereço: Rua 25, QD: 40, LT: 05, Praia de Itaipuaçu II
N° do Auto: 24448
Motivo: Por execução de obra irregular sem a devida licença da muni-
cipalidade, oferecendo risco a operários, terceiros e transeuntes
Data da Lavratura: 11/10/2023
Prazo para Recurso: 
Celso Cabral Nunes
Secretário de Urbanismo
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CLÁUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO
1.1 A presente Ata tem por objeto o registro de preços para contratação de empresa especializada para 
serviços de vigilância armada, desarmada e vigilante patrimonial, para atender às necessidades da Com-
panhia de Desenvolvimento de Maricá – CODEMAR S.A, especificado(s) no(s) item(ns) 1. do Termo de 
Referência, anexo III do edital, que é parte integrante desta Ata, assim como a proposta vencedora, inde-
pendentemente de transcrição.
CLÁUSULA SEGUNDA - DOS PREÇOS, ESPECIFICAÇÕES E QUANTITATIVOS
2.1 O preço registrado, as especificações do objeto e as demais condições ofertadas na(s) proposta(s) são 
as que seguem: 
EFFECT SERVIÇOS E COMÉRCIO LTDA e ESTRUTURAL VIGILÂNCIA E SEGURANÇA LTDA

Composição do Quantitativo

Item Profissional Escala nº de Fun-
cionários

Valor Unitário 
mensal

Valor Total 
Anual

1 Vigilante Desarmado Diurno 12h 100  R$         
5.007,40 

 R$       
6.008.880,00 

2 Vigilante Desarmado Noturno 12h 50  R$         
5.494,27 

 R$       
3.296.562,00 

3 Vigilante Armado Diurno 12h 50  R$         
5.007,40 

 R$       
3.004.440,00 

4 Vigilante Armado Noturno 12h 40  R$         
5.494,27 

 R$       
2.637.249,60 

5 Operador de CFTV Diurno 12h 4  R$         
5.007,40 

 R$          
240.355,20 

6 Vigilante Operador de CFTV Noturno 12h 4  R$         
5.494,27 

 R$          
263.724,96 

7 Supervisor Diurno 12h 4  R$         
5.488,25 

 R$          
263.436,00 

8 Supervisor Noturno 12h 4  R$         
6.027,56 

 R$          
289.322,88 

Total 256  R$ 
1.333.664,22 

 R$     
16.003.970,64 

CLÁUSULA TERCEIRA - ÓRGÃO(S) GERENCIADOR E PARTICIPANTE(S)
3.1 O órgão gerenciador será a COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DE MARICÁ – CODEMAR S.A.
CLÁUSULA QUARTA - DA ADESÃO À ATA DE REGISTRO DE PREÇOS 
4.1 Será admitida a adesão à ata de registro de preços de entidades da mesma natureza jurídica da CO-
DEMAR durante sua vigência, por determinação do Órgão Gerenciador da CODEMAR, conforme item 1.2 
do Edital.
4.2 De acordo com o Decreto do Município de Maricá/RJ nº 611/2020 Art. 24, § 3º, as aquisições ou con-
tratações adicionais a que se refere este artigo não poderão exceder, por órgão ou entidade, a cinquenta 
por cento (50%) dos quantitativos dos itens do instrumento convocatório e registrados na ata de registro de 
preços para o órgão gerenciador e órgãos participantes.
4.3 O quantitativo decorrente das adesões à ata de registro de preços não poderá exceder, na totalidade, 
ao dobro do quantitativo de cada item registrado na ata de registro de preços para o órgão gerenciador e 
órgãos participantes, independentemente do número de órgãos não participantes que aderirem.
CLÁUSULA QUINTA - VALIDADE DA ATA 
5.1 A validade da Ata de Registro de Preços será de 12 meses, a partir da data da sua assinatura, não 
podendo ser prorrogada.
CLÁUSULA SEXTA - REVISÃO E CANCELAMENTO 
6.1 A Administração realizará pesquisa de mercado periodicamente, em intervalos não superiores a 180 
(cento e oitenta) dias, a fim de verificar a vantajosidade dos preços registrados nesta Ata.
6.2 Os preços registrados poderão ser revistos em decorrência de eventual redução dos preços praticados 
no mercado ou de fato que eleve o custo do objeto registrado, cabendo à Administração promover as 
negociações junto ao(s) fornecedor(es).
6.3 Quando o preço registrado tornar-se superior ao preço praticado no mercado por motivo supervenien-
te, a Administração convocará o(s) fornecedor(es) para negociar(em) a redução dos preços aos valores 
praticados pelo mercado.
6.4 O fornecedor que não aceitar reduzir seu preço ao valor praticado pelo mercado será liberado do com-
promisso assumido, sem aplicação de penalidade.
6.5 A ordem de classificação dos fornecedores que aceitarem reduzir seus preços aos valores de mercado 
observará a classificação original.
6.6 Quando o preço de mercado tornar-se superior aos preços registrados e o fornecedor não puder cum-
prir o compromisso, o órgão gerenciador poderá:
a) Liberar o fornecedor do compromisso assumido, caso a comunicação ocorra antes do pedido de forne-
cimento, e sem aplicação da penalidade se confirmada a veracidade dos motivos e comprovantes apre-
sentados; e
b) Convocar os demais fornecedores para assegurar igual oportunidade de negociação.
6.7 Não havendo êxito nas negociações, o órgão gerenciador deverá proceder à revogação desta ata de 
registro de preços, adotando as medidas cabíveis para obtenção da contratação mais vantajosa.
I. O registro do fornecedor será cancelado quando: Descumprir as condições da ata de registro de preços;
II. Não retirar a nota de empenho ou instrumento equivalente no prazo estabelecido pela Administração, 
sem justificativa aceitável;

Motivo: Por execução de obra irregular sem a devida licença da municipalidade
Data da Lavratura: 08/11/2023
Prazo para Recurso: 5 Dias 
Celso Cabral Nunes
Secretário de Urbanismo

AUTO DE INFRAÇÃO
Nome: José Raphael da Costa
Nº processo: 0006347/2022
Endereço: Rua São Geraldo, QD: 66, LT: 19, Praia de Itaipuaçu I
N° do Auto: 25439
Motivo: Por execução de obra irregular sem a devida licença da municipalidade, sob ação fiscal
Data da Lavratura: 10/11/2023
Prazo para Recurso: 
Celso Cabral Nunes
Secretário de Urbanismo

INTIMAÇÃO
Nome: Sr. Responsável
Nº processo: 0006347/2022
Endereço: Rua São Geraldo, QD: 66, LT: 19, Praia de Itaipuaçu I
N° do Auto: 25441
Motivo: Por execução de obra irregular sem a devida licença da municipalidade
Data da Lavratura: 09/11/2023
Prazo para Recurso: 2 Dias
Celso Cabral Nunes
Secretário de Urbanismo

COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DE MARICÁ
    
COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DE MARICÁ (UASG 926.723),
AVISO DE LICITAÇÃO
PROCEDIMENTO LICITATÓRIO ABERTO ELETRONICO Nº 36/2023
Processo Administrativo nº 7313/2023
O Agente de Licitação, no uso de suas atribuições, torna público o objeto: Registro de Preço para forne-
cimento de materiais de limpeza, para atender as necessidades da Companhia de Desenvolvimento de 
Maricá S.A – CODEMAR., conforme especificações
constantes no Termo de Referência. Data da licitação: 05/12/2023 às 10h. Os interessados em retirar o 
edital deverão acessar o site https://codemar-sa.com.br/ ou https://www.gov.br/compras/pt-br ou solicitar 
pelo e-mail licitacoes@codemar-sa.com.br.

ATA DE REGISTRO DE PREÇOS
Ata de R.P nº 24/2023
Processo Administrativo Nº:  12057/2022
Validade: 16/11/2024
REGISTRO DE PREÇOS PARA CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA SERVIÇOS DE 
VIGILÂNCIA ARMADA, DESARMADA E VIGILANTE PATRIMONIAL. 
Ao décimo sexto dia do mês de novembro do ano 2023, a Companhia de Desenvolvimento de Maricá - 
CODEMAR,  através do Órgão Gerenciador de Registro de Preços, Diretoria de Administração e Finanças, 
situado na Rua Jovino Duarte de Oliveira, 481 – Aeroporto de Maricá, nesta Cidade, aqui representado 
por Rodrigo Guilherme Hamze Donza, portador(a) do RG nº 410*** SSP-AP e inscrito(a) no CPF sob o 
nº 121.***.***-**,  Gisele Mesquita de Souza , portador(a) do RG nº 011******* DETRAN-RJ e inscrito(a) 
no CPF sob o nº 053. ***.***-** e o CONSÓRCIO VIGILÂNCIA CODEMAR – CNPJ 52.880.084/0001-07 , 
aqui representado por EFFECT SERVIÇOS E COMÉRCIO LTDA, sediada na Avenida Ernani do Amaral 
Peixoto, nº 467, sala 605, Centro, Niterói – RJ, CEP. 24.020-072, CNPJ nº 19.115.189/0001-96, neste ato 
representada por Paulo Alexandre Barcelos Coelho, brasileiro, solteiro, empresário, portador do RG nº 
23.5**.***-*, expedido pelo DIC/RJ, e inscrito no CPF sob nº 130. ***.***-**, e ESTRUTURAL VIGILÂNCIA 
E SEGURANÇA LTDA, sediada na Rua São Januário, nº 659, São Cristóvão – Rio de Janeiro/RJ, CEP. 
20.921-004, CNPJ nº 49.932.105/0001-78, neste ato representada por Matheus Santos Silva, brasileiro, 
casado, empresário, portador do RG nº 21.7.***-*, expedido pelo DETRAN/RJ, e inscrito no CPF sob nº 
124. ***.***-**, nos termos da Lei Federal nº 13.303/16 e demais normas complementares, e consoante 
as cláusulas e condições constantes deste instrumento, resolvem efetuar o Registro de Preço, conforme 
Homologação acostada às fl. 2.211 do processo administrativo nº 12057/2022, referente ao Procedimento 
Licitatório Aberto Presencial – PLAP 09/2023 - SRP.
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do efeitos retroativos a partir de 17/11/2023. 
Hamilton Broglia Feitosa de Lacerda
Diretor Presidente

Portaria nº 376 de 17 de novembro de 2023
O Presidente da Companhia de Desenvolvimento de Maricá – CO-
DEMAR S.A, no uso de suas atribuições legais e, em atenção ao dis-
posto no Art. 30, IV do Estatuto Companhia de Desenvolvimento de 
Maricá – CODEMAR S.A, RESOLVE:
Art. 1º Nomear OLIVIA PESSANHA MAGALHÃES, matrícula 650, a 
partir de 17/11/2023, para o cargo de Assistente Técnico A-4 (Anexo I 
do Estatuto da CODEMAR).
Art. 2º Esta portaria entra em vigor na data de sua publicação, geran-
do efeitos retroativos a partir de 17/11/2023. 
Hamilton Broglia Feitosa de Lacerda
Diretor Presidente

Portaria nº 374 de 17 de novembro de 2023
O Presidente da Companhia de Desenvolvimento de Maricá – CO-
DEMAR S.A, no uso de suas atribuições legais e, em atenção ao dis-
posto no Art. 30, IV do Estatuto Companhia de Desenvolvimento de 
Maricá – CODEMAR S.A, RESOLVE:
Art. 1º Exonerar GABRIEL COUTO BENINI, matrícula 513, a partir de 
17/11/2023, do cargo de Coordenador (Anexo I do Estatuto da CO-
DEMAR).
Art. 2º Esta portaria entra em vigor na data de sua publicação, geran-
do efeitos retroativos a partir de 17/11/2023.
Hamilton Broglia Feitosa de Lacerda
Diretor Presidente

AUTORIZO A DESPESA POR DISPENSA DE LICITAÇÃO, com ful-
cro no art. 29, inciso XV da Lei Federal nº 13.303/16 e suas altera-
ções, para CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DE ENGENHARIA PARA 
RECAPEAMENTO DE DEFORMAÇÕES NA REGIÃO DE ROMPI-
MENTO DA CAMADA SUPERIOR DO PAVIMENTO DE TRECHO 
DA PISTA DO AEROPORTO MUNICIPAL DE MARICÁ, em favor da 
empresa      CONSTRUTORA AFFONSECA INTERNACIONAL, CNPJ 
Nº 30.895.544/0001-20, no valor de R$ 9.999,984,23(nove milhões, 
novecentos e noventa e nove mil , novecentos e oitenta e quatro reais 
e vinte e três centavos) . 
A presente autorização terá seus efeitos desde a data de 17 de no-
vembro de 2023. 
Em 17 de novembro de 2023
Hamilton Broglia Feitosa de Lacerda
Diretor Presidente

COMPANHIA DE SANEAMENTO DE 
MARICÁ

              
COMPANHIA DE SANEAMENTO DE MARICÁ - SANEMAR
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
AVISO – PREGÃO ELETRÔNICO Nº 10/2023
UASG: 927591
Processo Administrativo n. º 17696/2023
A Pregoeira da Companhia de Saneamento de Maricá-SANEMAR in-
forma: Objeto: Contratação De Empresa Especializada No Serviço De 
Decoração Natalina Para Evento Natal Iluminado Sanemar – 2023. 
Data da realização do certame: 05/12/2023 às 10H. Os interessados 
em retirar o Edital deverão comparecer à Av. Vereador Francisco Sa-
bino da Costa, 907 - Centro, Maricá, RJ, portando carimbo contendo 
CNPJ e Razão Social, 01 (UM) CD-RW virgem e uma resma, das 
08h às 16:30h, solicitar pelo e-mail licitacao@sanemar-sa.com.br 
ou realizar o download no site pelo link https://sanemar-sa.com.br/
licitacoes-e-contratos/.Informações pelo sitio https://sanemar-sa.com.
br ou através do e-mail: licitacao@sanemar-sa.com.br Telefone: 21 
2634-0534.

EXTRATO DO SEGUNDO TERMO ADITIVO AO CONTRATO N. º 
24/2021,
REFERENTE AO PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 7437/2021.
OBJETO: SEGUNDO TERMO ADITIVO AO CONTRATO Nº 24/2021, 
PARA CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA 
PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE HOSPEDAGEM DE WEBSITE E 
E-MAILS.
PARTES: COMPANHIA DE SANEAMENTO DE MARICÁ – SANE-
MAR E FOX SOLUÇÕES EM WEBHOSTING LTDA.
FUNDAMENTO LEGAL: ART. 71 DA LEI Nº 13.303/16, ASSIM COMO 

III. Não aceitar reduzir o seu preço registrado, na hipótese deste se 
tornar superior àqueles praticados no mercado; ou
IV. Sofrer sanção administrativa cujo efeito torne-o proibido de ce-
lebrar contrato administrativo, alcançando o órgão gerenciador e 
órgão(s) participante(s).
6.8 O cancelamento de registros nas hipóteses supracitadas será for-
malizado por despacho do órgão gerenciador, assegurado o contradi-
tório e a ampla defesa.
6.9 O cancelamento do registro de preços poderá ocorrer por fato 
superveniente, decorrente de caso fortuito ou força maior, que prejudi-
que o cumprimento da ata, devidamente comprovados e justificados:
I. Por razão de interesse público; ou
II. A pedido do fornecedor. 
CLÁUSULA SÉTIMA - DAS PENALIDADES
7.1 O descumprimento da Ata de Registro de Preços ensejará aplica-
ção das penalidades estabelecidas no Edital.
7.2 É da competência do órgão gerenciador a aplicação das penali-
dades decorrentes do descumprimento do pactuado nesta ata de re-
gistro de preço (art. 6º, inciso XIV, do Decreto Municipal nº 611/2020), 
aplicar, garantida a ampla defesa e o contraditório, as sanções decor-
rentes do descumprimento do pactuado na ata de registro de preços 
ou do descumprimento das obrigações contratuais, em relação às 
suas próprias contratações;
7.3 O órgão participante deverá comunicar ao órgão gerenciador qual-
quer das ocorrências previstas no art. 20 do Decreto nº 7.892/2013, 
dada a necessidade de instauração de procedimento para cancela-
mento do registro do fornecedor.
CLÁUSULA OITAVA - CONDIÇÕES GERAIS
8.1 As condições gerais do fornecimento, tais como os prazos para 
entrega e recebimento do objeto, as obrigações da Administração e 
do fornecedor registrado, penalidades e demais condições do rea-
juste, encontram-se definidos no Termo de Referência, ANEXO AO 
EDITAL.
8.2 Conforme Art. 66, §2º inciso V - Lei 13.303/2016, a inclusão na 
respectiva ata, do registro dos licitantes que aceitarem a cotar os bens 
ou serviços com preços iguais ao do licitante vencedor na sequência 
de classificação do certame, assim como dos licitantes que mantive-
rem suas propostas originais;
8.3 Conforme Art. 66, § 3º - Lei 13.303/2016, a existência de preços 
registrados não obriga a administração pública a firmar os contratos 
que deles poderão advir, sendo facultada a realização de licitação es-
pecífica assegurada ao licitante registrado preferência em igualdade 
de condições.
8.4 É vedado efetuar acréscimos nos quantitativos fixados nesta ata 
de registro de preços, inclusive o acréscimo de que trata o art. 81 da 
Lei nº 13.303/2016, nos termos do art. 12, §1º do Decreto nº 7.892/13.
8.5 Para firmeza e validade do pactuado, a presente Ata foi lavrada 
em 3 (vias) vias de igual teor, que, depois de lida e achada em ordem, 
vai assinada pelas partes e encaminhada cópia aos demais órgãos 
Participantes.
8.6 A execução dos serviços será iniciada em até 48 (quarenta e oito) 
horas, contadas a partir da assinatura do contrato, conforme item 3.8 
do Termo de Referência, anexo III do Edital.
Maricá, 16 de novembro de 2023.Rodrigo G Hamze Donza                                                                                   
Órgão Gerenciador                                                                                            
Gisele Mesquita de Souza
Órgão Gerenciador
Paulo Alexandre Barcelos Coelho 
CONSÓRCIO VIGILÂNCIA CODEMAR
EFFECT SERVIÇOS E COMÉRCIO LTDA
Matheus Santos Silva
CONSÓRCIO VIGILÂNCIA CODEMAR
ESTRUTURAL VIGILÂNCIA E SEGURANÇA LTDA

EXTRATO DO TERCEIRO ADITIVO AO CONVÊNIO N.º 01/2020, 
REFERENTE AO PROCESSO ADMINISTRATIVO N.º 30478/2019.
PARTES: COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DE MARICÁ S.A. 
- UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE (INSTITUIÇÃO DE CI-
ÊNCIA E TECNOLOGIA PÚBLICA) - CNPJ: 28.523.215/0001-06 E 
FUNDAÇÃO EUCLIDES DA CUNHA DE APOIO INSTITUCIONAL À 
UFF - CNPJ: 03.438.229/0001-09;
OBJETO: ATUALIZAÇÃO DO CONVÊNIO AEQUOR-UFF - CENTRO 
DE INOVAÇÃO, ESTUDOS, PESQUISAS E FORMAÇÃO AVANÇA-

DA EM DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL, SANEAMENTO, 
MEIO AMBIENTE COSTEIRO E OCEANOGRAFIA, QUE ABRANGE-
RÁ NOVAS ETAPAS PARA DAR CONTINUIDADE AOS PROJETOS 
E PESQUISAS INICIADOS NA ETAPA ANTERIOR, A SABER: IM-
PLANTAÇÃO DO CIAMAR - CENTRO INOVAÇÃO EM AQUICULTU-
RA DE MARICÁ (PROJETO PILOTO); CONSTRUÇÃO DE USINAS 
FOTOVOLTAICAS; CONSTRUÇÃO E INSTALAÇÃO DE ESTAÇÕES 
DE TRATAMENTO DE ESGOTO COM BASE EM MICRORGANIS-
MOS (ETES); OUTRAS ATUALIZAÇÕES SOBRE A REORGANIZA-
ÇÃO DE META E ALOCAÇÃO DE FUNÇÕES, CONFORME ANEXOS 
I – PROPOSTA, II – PLANO DE TRABALHO.
VALOR: R$ 19.520.000,00 (DEZENOVE MILHÕES E QUINHENTOS 
E VINTE MIL REAIS)
FUNDAMENTO LEGAL: LEI FEDERAL N.º 13.303/2016, REGULA-
MENTO INTERNO DA CODEMAR, BEM COMO, TODAS AS LEGIS-
LAÇÕES APLICÁVEIS AO TEMA;
PRAZO: 6 MESES, A PARTIR DA DATA DE SUA ASSINATURA;
PROGRAMA DE TRABALHO: 38.01.04.126.0068.2297;
ELEMENTO DE DESPESA: 3.3.3.5.0.39.00.00.00;
ORIGEM DE RECURSO: 1704 – TRANSFERÊNCIAS DA UNIÃO 
REFERENTE A COMPENSAÇÕES FINANCEIRAS PELA EXPLORA-
ÇÃO DE RECURSOS NATURAIS;
EMPENHO N.º: 689/2023;
DATA DE ASSINATURA: 14/11/2023.
MARICÁ, 16 DE NOVEMBRO DE 2023
Hamilton Broglia Feitosa de Lacerda
Diretor Presidente

EXTRATO DO PRIMEIRO ADITIVO AO CONTRATO N.º 79/2022, RE-
FERENTE AO PROCESSO ADMINISTRATIVO N.º 7051/2021.
PARTES: COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DE MARICÁ S.A. 
– SERVIÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM INDUSTRIAL – SENAI 
– CNPJ: 03.848.688/0001-52.
OBJETO: PRORROGAÇÃO CONTRATUAL, DILATANDO A VIGÊN-
CIA CONTRATUAL PARA 12 (DOZE) MESES, COM TERMO INICIAL 
DE PRORROGAÇÃO EM 27/10/2023 E TÉRMINO EM 27/10/2024.
VALOR: R$ 685.437,88 (SEISCENTOS E OITENTA E CINCO MIL, 
QUATROCENTOS E TRINTA E SETE REAIS E OITENTA E OITO 
CENTAVOS), 
FUNDAMENTO LEGAL: LEI FEDERAL N.º 13.303/2016, REGULA-
MENTO INTERNO DA CODEMAR, BEM COMO, TODAS AS LEGIS-
LAÇÕES APLICÁVEIS AO TEMA;
PRAZO: 12 (DOZE) MESES; 
PROGRAMA DE TRABALHO: 38.01.26.781.0068.1055;
ELEMENTO DE DESPESA: 3.3.3.9.0.39.00.00.00;
ORIGEM DE RECURSO: 1704 – TRANSFERÊNCIAS DA UNIÃO 
REFERENTES A COMPENSAÇÕES FINANCEIRAS PELA EXPLO-
RAÇÃO DE RECURSOS NATURAIS;
EMPENHO N.º: 677/2023
DATA DE ASSINATURA: 27/10/2023
MARICÁ, 16 DE NOVEMBRO DE 2023.
Hamilton Broglia F. de Lacerda
Diretor Presidente

AUTORIZO A DESPESA POR DISPENSA DE LICITAÇÃO, com fulcro 
no art. 29, inciso II da Lei Federal nº 13.303/16 e suas alterações, 
para AQUISIÇÃO DE ESTANTES E LOUSAS, em favor da empresa 
BAZAR COSTA E MONTEIRO DE SÃO GONÇALO LTDA, CNPJ Nº 
07.958.389/0001-21, no valor de R$ 46.850,00 (quarenta e seis mil, 
oitocentos e cinquenta reais). 
Em 16 de novembro de 2023
Hamilton Broglia Feitosa de Lacerda
Diretor Presidente

Portaria nº 375 de 17 de novembro de 2023
O Presidente da Companhia de Desenvolvimento de Maricá – CO-
DEMAR S.A, no uso de suas atribuições legais e, em atenção ao dis-
posto no Art. 30, IV do Estatuto Companhia de Desenvolvimento de 
Maricá – CODEMAR S.A, RESOLVE:
Art. 1º Nomear JENNIFER LEMOS SANTANA DA SILVA, matrícula 
649, a partir de 17/11/2023, para o cargo de Coordenador (Anexo I do 
Estatuto da CODEMAR).
Art. 2º Esta portaria entra em vigor na data de sua publicação, geran-
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ORIGEM DE RECURSO: 170 – TRANSFERÊNCIAS DA UNIÃO REFERENTES A COMPENSAÇÕES FI-
NANCEIRAS PELA EXPLORAÇÃO DE RECURSOS NATURAIS;
EMPENHO N.º: 000404/2023;
DATA DE ASSINATURA: 14/11/2023.
MARICÁ, 21 DE NOVEMBRO DE 2023.
Eduardo Britto Santos
Diretor Presidente
Matrícula 1600001

PORTARIA N.º 072 DE 22 DE NOVEMBRO DE 2023.
DESIGNA A COMISSÃO DE FISCALIZAÇÃO DO CUMPRIMENTO DO CONTRATO N.º 012/2023, REFE-
RENTE AO PROCESSO ADMINISTRATIVO N.º 0013125/2023.
O PRESIDENTE DA MARICÁ BIOTEC, no uso de suas atribuições legais, considerando a deliberação da 
Diretoria de Administração e Finanças, em observância ao art. 22 § 4º do Decreto Municipal Nº. 158/2018 
e considerando a necessidade de fiscalizar o cumprimento do Termo de Contrato 012/2023, cujo objeto é o 
Contratação de serviços de controle integrado de vetores e pragas urbanas.
RESOLVE:
Art. 1º DESIGNAR a Comissão de Fiscalização do presente contrato composta pelos servidores abaixo 
mencionados:
COMISSÃO NOME COMPLETO MATRÍCULA CPF
GESTOR DO CONTRATO Francisco Andre Matos Feitosa 1600009 078.***.***-**
FISCAL TÉCNICO Vagner Neto da Silva 1600031 522.***.***-**
FISCAL ADMINISTRATIVO Gabriel Nieva de Oliveira 1600032 051.***.***-**
SUPLENTE Juliana Ferreira de Andrade Santos 1600026 116.***.***-**

 
Art. 2º Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário, 
gerando seus efeitos a partir de 07 de NOVEMBRO de 2023.
Publique-se!
Maricá, 21 de Novembro de 2023.
Eduardo Britto Santos 
Diretor Presidente
Matrícula 1600001

EMPRESA PÚBLICA DE TRANSPORTES

PORTARIA EPT Nº 254 DE 17 DE NOVEMBRO DE 2023.
O PRESIDENTE DA EMPRESA PÚBLICA DE 
TRANSPORTES – EPT, no uso de suas atribuições legais contidas na Lei Complementar nº 346 de 
15/12/2021 e CONSIDERANDO o Processo Administrativo Nº 0021116/2023 de 17/10/2023. 
Resolve:
Art. 1º - Deferir o pedido de Averbação de Tempo de Serviço do servidor Felipe Muniz Abreu, motorista, 
matrícula 1100038, lotado na Diretoria Operacional desta Autarquia.
Art. 2º - Averbar o tempo de serviço pelo período de 07 (sete) anos e 06 (seis) meses, conforme a Certidão 
expedida pelo Instituto Nacional de Seguridade Social – INSS.
Art. 3º - Esta Portaria entra em vigor da data de sua publicação.
GABINETE DO PRESIDENTE DA AUTARQUIA EMPRESA PÚBLICA DE TRANSPORTES EPT,
Maricá, 17 de novembro de 2023.
CELSO HADDAD LOPES
PRESIDENTE - EPT
Mat.: 1000122

PORTARIA EPT Nº 255 DE 21 DE NOVEMBRO DE 2023.
O PRESIDENTE DA AUTARQUIA EMPRESA PÚBLICA DE TRANSPORTES EPT no uso de suas atribui-
ções legais contidas na Lei Complementar nº 346 de 15/12/2021 e de acordo com o Memorando EPT/DOP 
nº 200/2023.
RESOLVE:
Art.1º - Instituir, ao exercício de função de confiança, a gratificação de símbolo FG5 ao servidor José Antô-
nio Lopes de Oliveira, matrícula Nº 1100039.
Art. 2º - Esta Portaria gera seus efeitos a partir de 01 de novembro de 2023.
GABINETE DO PRESIDENTE DA AUTARQUIA EMPRESA PÚBLICA DE TRANSPORTES EPT
Maricá, 21 de novembro de 2023.
CELSO HADDAD LOPES
Presidente EPT
Mat.: 1000122

PORTARIA EPT Nº 256 DE 21 DE NOVEMBRO DE 2023.
O PRESIDENTE DA AUTARQUIA EMPRESA PÚBLICA DE TRANSPORTES EPT no uso de suas atribui-
ções legais contidas na Lei Complementar nº 346 de 15/12/2021 e de acordo com o Memorando EPT/DOP 
nº 200/2023.
RESOLVE:
Art.1º - Instituir, ao exercício de função de confiança, a gratificação de símbolo FG5 ao servidor Raul Silva-
no da Silva, matrícula Nº 1100012.
Art. 2º - Esta Portaria gera seus efeitos a partir de 01 de novembro de 2023.
GABINETE DO PRESIDENTE DA AUTARQUIA EMPRESA PÚBLICA DE TRANSPORTES EPT
Maricá, 21 de novembro de 2023.
CELSO HADDAD LOPES
Presidente EPT
Mat.: 1000122

O DISPOSTO DO ART. 165, INCISO IX, DO REGULAMENTO INTERNO DE LICITAÇÕES E CONTRATOS 
– RILC SANEMAR.
VALOR: R$ 12.000,00 (DOZE MIL REAIS).
VIGÊNCIA: PASSA A TER VIGÊNCIA DE MAIS 12 (DOZE) MESES, A CONTAR DO TERMO FINAL DO 
PRAZO DE VIGÊNCIA ANTERIOR, OU SEJA, A PARTIR DE 27/10/2023, DE ACORDO COM O INTERES-
SE DE AMBAS AS PARTES COMUNICADAS POR ESCRITO NOS AUTOS DO PROCESSO ADMINIS-
TRATIVO Nº 7437/2021, EM CONSONÂNCIA COM O ARTIGO 165 E SEGUINTES DO REGULAMENTO 
INTERNO DE LICITAÇÕES E CONTRATOS (RILC) DA SANEMAR
PROGRAMA DE TRABALHO: 60.01.04.122.0099.2218, 
NATUREZA DAS DESPESAS: 3.3.3.9.0.39.00.00.00,
FONTE: 2704
EMPENHO: 523/2023
DATA DA ASSINATURA: 26/10/2023
RITA ROCHA
DIRETORA PRESIDENTE
SANEMAR

EXTRATO DO CONTRATO Nº 84/2023
REFERENTE AO PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 20267/2023
OBJETO CONTRATO PARA AQUISIÇÃO DE MATERIAIS DE ÁGUA E ESGOTO PARA ATENDER AS 
DEMANDAS DA COMPANHIA DE SANEAMENTO DE MARICÁ – SANEMAR.
PARTES: COMPANHIA DE SANEAMENTO DE MARICÁ – SANEMAR E RIBEIRO ATACADISTA CA LTDA.
FUNDAMENTO LEGAL: DECRETO MUNICIPAL Nº 611 DE 07 DE DEZEMBRO DE 2020, A LEI Nº 13.303, 
DE 30 DE JUNHO DE 2016 E O REGULAMENTO INTERNO DE LICITAÇÕES E CONTRATOS – RILC DA 
SANEMAR.
VALOR: R$ 131.980,64 (CENTO E TRINTA E UM MIL, NOVECENTOS E OITENTA REAIS E SESSENTA 
E QUATRO CENTAVOS).
VIGÊNCIA: A VIGÊNCIA DO PRESENTE CONTRATO É DE 12 (DOZE) MESES, CONTADOS A PARTIR 
DA SUA ASSINATURA. 
NATUREZA DAS DESPESAS: 3.4.4.9.0.30.00.00.00
PROGRAMA DE TRABALHO: 60.01.17.512.0073.1262
FONTE: 2704
NOTA DE EMPENHO: 516/2023
DATA DA ASSINATURA: 01/11/2023.
RITA ROCHA
Diretora Presidente SANEMAR
Mat.: 800.092

PORTARIA Nº 159/2023 – DP, DE 01 DE NOVEMBRO DE 2023.
A PRESIDENTE DA COMPANHIA DE SANEAMENTO DE MARICÁ– SANEMAR, no uso de suas atribui-
ções legais,
Considerando os preceitos do Art. 189 § 1º e § 2° do Regulamento Interno de Licitações e Contratos – RILC 
da SANEMAR; e
Considerando o impositivo do Decreto Municipal nº 936/2022.
RESOLVE:
Art. 1º - Constituir a Comissão de Fiscalização de cumprimento do CONTRATO Nº 84/2023, referente ao 
Processo Administrativo nº 20267/2023, cujo objeto é a AQUISIÇÃO DE MATERIAIS DE ÁGUA E ESGOTO 
PARA ATENDER AS DEMANDAS DA COMPANHIA DE SANEAMENTO DE MARICÁ – SANEMAR, a ser 
composta pelos seguintes membros:
I- Gestora: BRENDA FERREIRA BARBOSA, matrícula nº 800.098;
II- Fiscal: GABRYEL AGUIAR FERNANDES, matrícula nº 800.181;
III- Fiscal: ABRAÃO CABRAL SILVA, matrícula nº 800.102;
IV- Fiscal: RAFAEL MALAGRIDA PACHECO, matrícula n° 800.202;
V - Gestora Suplente: NICOLLI PAISON MACEDO DE BARROS, matrícula 800.227; e
VI- Fiscal Suplente: FILIPE FERRAZ DE SOUZA, matrícula nº 800.232.
Parágrafo Único - Esta Portaria entrará em vigor na data de sua publicação, gerando seus efeitos a partir 
de 01 de novembro de 2023.
Publique-se!
GABINETE DA DIRETORA PRESIDENTE DA SANEMAR.
Maricá – RJ, 01 de novembro de 2023.
Rita Rocha
Diretora Presidente Sanemar
Mat.: 800.092

COMPANHIA MARICÁ ALIMENTOS S.A.

EXTRATO DO TERMO DO CONTRATO N.º 012/2023, REFERENTE AO PROCESSO ADMINISTRATIVO 
N.º 0013125/2023.
PARTES: COMPANHIA MARICÁ ALIMENTOS S.A / MARICÁ BIOTEC - CNPJ: 46.791.130/0001-90 e DE-
DETIZADORA FREITAS EIRELI (IMUNIZAVALLE) – CNPJ: 12.768.193/0001-04
OBJETO: Contratação de serviços de controle integrado de vetores e pragas urbanas
VALOR: R$ 4.860,00 (QUATRO MIL OITOCENTOS E SESSENTA REAIS).
FUNDAMENTO LEGAL: Lei Federal nº 13.303/2016, Art. 29, inciso II e Regulamento Interno de Licitações 
e Contratos da MARICÁ BIOTEC.
PRAZO: 12 (DOZE) MESES;
PROGRAMA DE TRABALHO: 0104 – GESTÃO DE APOIO ADMINISTRATIVO DA BIOTEC;
ELEMENTO DE DESPESA: 3.3.3.9.0.39.00.00.00;
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Edital será contratado para a respectiva vaga de emprego se atender às seguintes exigências na data da contratação:
a) ser brasileiro nato ou naturalizado ou português em condição de igualdade de direitos com os brasileiros, na forma do artigo 12, § 1º, da 
Constituição Federal;
b) ter idade mínima de 18 (dezoito) anos;
c) gozar dos direitos políticos;
d) estar em dia com as obrigações eleitorais;
e) estar em dia com os deveres do serviço militar, para os Candidatos do sexo masculino;
f) ser registrado no seu respectivo Conselho Regional ou órgão de classe, quando couber;
g) possuir os documentos comprobatórios da escolaridade e requisitos constantes do ANEXO I deste Edital.
1.7. A FEMAR reserva-se o direito de promover as contratações em datas que atendam ao interesse e às necessidades do serviço, de acordo 
com a disponibilidade orçamentário-financeira existente, até o limite de vagas que forem autorizadas durante o prazo de validade do concurso.
1.8. Integram o presente Edital os seguintes Anexos:

Anexo I Requisitos e Atribuições dos Empregos
Anexo II Conteúdo Programático
Anexo III Calendário do Concurso
Anexo IV Formulário para atendimento à necessidades especiais para realização da Prova Objetiva

1.9. O Concurso Público será realizado em duas etapas:
Etapa I Prova Objetiva (peso 4), de caráter eliminatório e classificatório

Etapa II
Análise de Títulos (peso 1), de caráter classificatório, exclusivamente para o emprego de Enfermeiro Generalista ou Enfermeiro de 
Saúde da Família e para o emprego de
Médico Generalista ou Médico de Família e Comunidade

2. DOS EMPREGOS, DO NÍVEL DE FORMAÇÃO, DA CARGA HORÁRIA, DA REMUNERAÇÃO E DO NÚMERO DE VAGAS
Emprego Nível de 

Formação
Carga 

Horária 
Semanal

Salário 
Inicial 
(R$)

Total De Vagas Tipo de Vaga
Vagas de 

AC
Vagas Reservad as

a PcD
Vagas Reservadas

a PP
Agente de Ação Social Médio 40 1.764,37 3 1 1 1

Agente Indígena Médio 40 2.424,00 1 1 * **
Arte Educador Médio 40 1.587,93 4 2 1 1

Assistente Social Superior 30 4.678,83 41 30 3 8
Auriculoterapeuta Superior 30 4.676,83 2 1 1 **

Auxiliar Administrativo Médio 40 1.663,96 129 96 7 26
Auxiliar de Farmácia Médio 40 2.215,50 38 28 2 8

Auxiliar em Saúde Bucal Médio 40 1.663,96 78 58 4 16
Biólogo Superior 40 6.238,44 2 1 1 **

Biomédico Superior 40 6.238,44 1 1 * **
Cirurgião Dentista Superior 40 6.238,44 72 54 4 14
Cirurgião Dentista Superior 20 3.743,06 1 1 * **
Cirurgião Dentista 

Bucomaxilo
Superior 20 3.743,06 4 2 1 1

Cirurgião Dentista Endo-
dontista

Superior 20 3.743,06 7 5 1 1

Cirurgião Dentista Esto-
matologista

Superior 20 3.743,06 2 1 1 **

Cirurgião Dentista Odon-
topediatra

Superior 20 3.743,06 5 3 1 1

Cirurgião Dentista Oral 
Menor

Superior 20 3.743,06 7 5 1 1

Cirurgião Dentista para 
PNE

Superior 20 3.743,06 3 1 1 1

Cirurgião Dentista Perio-
dontista

Superior 20 3.743,06 5 3 1 1

Cirurgião Dentista 
Protesista

Superior 20 3.743,06 2 1 1 **

Cirurgião Dentista 
Radiologista

Superior 20 3.743,06 1 1 * **

Cuidador em Saúde Médio 40 1.597,93 45 34 2 9
Educador Social Médio 40 1.764,37 5 3 1 1

Enfermeiro Generalista ou Enfermeiro de
Saúde da Família

Superior 40 6.238,44 144 108 7 29

Enfermeiro Superior 24 3.743,06 7 5 1 1
Enfermeiro Superior 40 6.238,44 40 30 2 8

Enfermeiro Estomatologista Superior 40 6.238,44 4 2 1 1
Farmacêutico Superior 40 6.238,44 38 28 2 8
Fisioterapeuta Superior 30 4.678,83 40 30 2 8
Fonoaudiólogo Superior 30 4.678,83 23 16 2 5

Intérprete de Libras Médio 40 2.348,93 33 24 2 7
Massoterapeuta Médio 30 2.451,65 2 1 1 **

Médico Alergologista Superior 20 9.000,00 4 2 1 1

PORTARIA EPT Nº 251 DE 21 DE NOVEMBRO DE 2023 
O PRESIDENTE DA AUTARQUIA EMPRESA PÚBLICA DE TRANS-
PORTES EPT no uso de suas atribuições legais contidas na Lei 
Complementar nº 346 de 15/12/2021 e CONSIDERANDO o Processo 
Administrativo Nº 0012620/2021, de 09/11/2021.
RESOLVE:
Art.1º - Conceder a Licença Prêmio ao Servidor Claudino Edson Lira 
Monteiro, motorista, sob matrícula funcional nº 1100068, com lotação 
na Diretoria Operacional, por 03 (três) meses, a partir do dia 02 de 
janeiro de 2024 a 31 de março de 2024, retornando às atividades no 
primeiro dia útil subsequente.  
Art. 2º - Esta Portaria entra em vigor a partir do dia 02 de janeiro de 
2024. 
GABINETE DO PRESIDENTE DA AUTARQUIA EMPRESA PÚBLICA 
DE TRANSPORTES EPT
Maricá, 21 de novembro de 2023.
CELSO HADDAD LOPES
Presidente EPT
Mat.: 1000122

FUNDAÇÃO ESTATAL DE SAÚDE DE 
MARICÁ

FUNDAÇÃO ESTATAL DE SAÚDE DE MARICÁ – FEMAR
SUPERINTENDÊNCIA DE LICITAÇÕES
AVISO – CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 01/2023 – SUSPEN-
SÃO
UASG 929412
Processo Administrativo nº 5326/2023
A Agente de Contratação da Fundação Estatal de Saúde de Maricá, 
no uso de suas atribuições informa que a Concorrência Eletrônica su-
pracitada, que tem como objeto a Contratação de empresa especiali-
zada para a construção de unidades modulares para a reestruturação 
dos serviços de atendimento de unidades de saúde da família (USF) 
do Município de Maricá, compreendendo o projeto executivo, forneci-
mento e montagem do conjunto de módulos metálicos,  
encontra-se SUSPENSA SINE DIE. Maiores informações: Rua Clíma-
co Pereira s/n lote B2-B1,Centro, Maricá/RJ, Sitio Eletrônico https://
femar.marica.rj.gov.br/licitacoes-e-contratos/licitacoes-previstas-e-
-em-andamento/ pelo e-mail licitacaofemar@gmail.com ou através do 
telefone (21) 971816318.

EDITAL FEMAR Nº 1/2023
O Diretor Geral da Fundação Estatal de Saúde de Maricá – FEMAR 
torna pública a abertura de inscrições e estabelece normas relativas 
à realização de Concurso Público destinado à contratação de em-
pregados e formação de cadastro reserva para o Quadro de Pessoal 
Permanente da Fundação Estatal de Saúde de Maricá, que será re-
gido pela legislação pertinente e mediante as normas regulamenta-
res estabelecidas neste Edital, seus Anexos, eventuais retificações 
e outros atos.
1. DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES
1.1. Este Concurso Público é de responsabilidade da Fundação Esta-
tal de Saúde de Maricá – FEMAR, e será realizado pela Universidade 
Federal Fluminense – UFF, por meio de sua Coordenação de Seleção 
Acadêmica – COSEAC, e será regido por este Edital e seus Anexos.
1.2. INFORMAÇÕES DA COSEAC/UFF
1.2.1. Endereço: Av. Visconde do Rio Branco, s/n – Campus do Gra-
goatá, Bloco C, Térreo – São Domingos – 24.410-350 – Niterói.
1.2.2. Endereço Eletrônico do Concurso: <portal.coseac.uff.br/fe-
mar20231>.
1.2.3. Correio Eletrônico: <femar@id.uff.br>
1.2.4. Telefones: (21) 2629-2805 e (21) 2629-2806.
1.3. INFORMAÇÕES DA FEMAR
1.3.1. Endereço:Rua Climaco Pereira, 367 loja 01 - centro - Maricá RJ
1.3.2. Endereço Eletrônico: <https://femar.marica.rj.gov.br>
1.3.3. Correio Eletrônico:<concurso.femar@gmail.com>
1.3.4. Telefone: (21) 21 97182-0454
1.4. O Concurso Público destina-se ao preenchimento de 1.555 (mil 
quinhentos e cinquenta e cinco) vagas, conforme item 2 deste Edital, 
bem como à formação de cadastro reserva destinado ao preenchi-
mento das vagas que vierem a ser autorizadas, obedecida a ordem 
classificatória e durante o prazo de validade do Concurso Público pre-
visto neste Edital.
1.5. As relações de trabalho mantidas pela FEMAR serão regidas pela 
Consolidação das Leis de Trabalho e demais legislações trabalhistas 
incidentes.
1.6. DOS REQUISITOS MÍNIMOS PARA A CONTRATAÇÃO
1.6.1. O Candidato aprovado no Concurso Público de que trata este 
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Médico Alergologista Pediátrico Superior 20 9.000,00 1 1 * **
Médico Angiologista Superior 20 9.000,00 3 1 1 1
Médico Cardiologista Superior 20 9.000,00 15 11 1 3

Médico Cardiologista Pediátrico Superior 20 9.000,00 1 1 * **
Médico Cirurgião de Cabeça e Pescoço Superior 20 9.000,00 1 1 * **

Médico Cirurgião Geral Superior 20 9.000,00 8 5 1 2
Médico Dermatologista Superior 20 9.000,00 9 6 1 2

Médico Endocrinologista Superior 20 9.000,00 9 6 1 2
Médico Endocrinologista Pediátrico Superior 20 9.000,00 1 1 * **

Médico Gastroenterologista Superior 20 9.000,00 2 1 1 **
Médico Generalista ou Médico de Família e

Comunidade
Superior 20 9.000,00 8 5 1 2

Médico Generalista ou Médico de Família e
Comunidade

Superior 40 18.000,00 147 110 8 29

Médico Geneticista Superior 20 9.000,00 1 1 * **
Médico Geriatra Superior 20 9.000,00 8 5 1 2

Médico Ginecologista Superior 20 9.000,00 5 3 1 1
Médico Ginecologista/Obstetra Superior 20 9.000,00 22 16 2 4

Médico Ginecologista Colposcopista Superior 20 9.000,00 1 1 * **
Médico Ginecologista Histeroscopista Superior 20 9.000,00 1 1 * **
Médico Ginecologista Infanto-Puberal Superior 20 9.000,00 1 1 * **

Médico Hebiatra Superior 20 9.000,00 1 1 * **
Médico Hematologista Superior 20 9.000,00 1 1 * **

Médico Hematologista Pediátrico Superior 20 9.000,00 1 1 * **
Médico Hepatologista Superior 20 9.000,00 2 1 1 **
Médico Homeopata Superior 20 9.000,00 1 1 * **

Médico Infectologista Superior 20 9.000,00 2 1 1 **
Médico Infectologista Pediatra Superior 20 9.000,00 1 1 * **

Médico Mastologista Superior 20 9.000,00 1 1 * **
Médico Medicina Interna Superior 20 9.000,00 4 2 1 1

Médico Nefrologista Superior 20 9.000,00 2 1 1 **
Médico Neurologista Superior 20 9.000,00 10 7 1 2

Médico Neuropediatra Superior 20 9.000,00 4 2 1 1
Médico Oftalmologista Superior 20 9.000,00 19 14 1 4
Médico Oncologista Superior 20 9.000,00 1 1 * **
Médico Ortopedista Superior 20 9.000,00 12 9 1 2

Médico Otorrinolaringologista Superior 20 9.000,00 9 6 1 2
Médico Patologista Superior 20 9.000,00 1 1 * **

Médico Pediatra Superior 20 9.000,00 20 15 1 4
Médico Pneumologista Superior 20 9.000,00 3 1 1 1

Médico Pneumologista Pediátrico Superior 20 9.000,00 2 1 1 **
Médico Proctologista Superior 20 9.000,00 4 2 1 1

Médico Psiquiatra Superior 20 9.000,00 12 9 1 2
Médico Radiologista Superior 20 9.000,00 16 13 1 2
Médico Regulador Superior 24 12.000,00 7 5 1 1

Médico Reumatologista Superior 20 9.000,00 8 5 1 2
Médico Urologista Superior 20 9.000,00 6 4 1 1

Nutricionista Superior 30 4.678,83 19 14 1 4

Profissional de Educação Física Superior 40 6.238,44 14 10 1 3
Psicólogo Superior 30 4.678,83 48 35 3 10

Técnico de Enfermagem Médio 24 1.995,50 29 21 2 6
Técnico de Enfermagem Médio 40 3.325,00 201 150 11 40
Técnico de Laboratório Médio 40 2.215,50 8 5 1 2

Técnico de Saneamento Médio 40 2.215,50 1 1 * **
Técnico de Saúde Bucal Médio 40 2.215,50 17 13 1 3
Técnico em Histologia Médio 40 2.215,50 1 1 * **
Técnico em Radiologia Médio 24 2.877,12 13 10 1 2

Técnico Protético Médio 40 1.877,00 2 1 1 **
Terapeuta Ocupacional Superior 30 4.678,83 15 12 1 2

TOTAL 1555 1135 116 304
AC Vagas de Ampla Concorrência
PcD Vagas reservadas para Pessoa com Deficiência
PP Vagas reservadas a Negros (Pretos e Pardos)
(*) Em razão do número de vagas ofertadas não há reserva de vaga para Pessoa com Deficiência
(**) Em razão do número de vagas ofertadas não há reserva de vaga para Negros

3. DAS VAGAS RESERVADAS
3.1. DAS VAGAS RESERVADAS A PESSOAS COM DEFICIÊNCIA
3.1.1. As pessoas com deficiência, assim consideradas pela Lei nº 
13.146, de 6 de julho de 2015, publicada no Diário Oficial da União 
de 7 de julho de 2015; pelo artigo 4º do Decreto nº 3.298, de 20 de 
dezembro de 1999, publicado no Diário Oficial da União de 21 de 
dezembro de 1999, alterado pelo artigo 70 do Decreto nº 5.296, de 
2 de dezembro de 2004, publicado no Diário Oficial da União de 3 
de dezembro de 2004; pela Lei nº 14.126, de 22 de março de 2021, 
publicada no Diário Oficial da União de 23 de março de 2021; e, pela 
Lei nº 12.764, de 27 de dezembro de 2012, publicada no Diário Oficial 
da União de 28 de dezembro de 2012, terão assegurada a sua partici-
pação no Concurso, na Lei nº 13.146/2015 e no Decreto nº 9.508, de 
24 de setembro de 2018, publicado no Diário Oficial da União de 25 
de setembro de 2018, na Lei nº 7853/89, na Lei Complementar Muni-
cipal nº 349/21 art. 4º, parágrafo segundo, na Lei n.º 3.092/21, art. 16, 
parágrafo segundo e na Lei Complementar nº 001/90 (Estatuto dos 
Servidores de Maricá, sendo-lhes reservados 5% (cinco por cento) 
do total das vagas oferecidas no Concurso, conforme discriminado no 
item 2 do presente
3.1.2. Para concorrer na condição de a Pessoa com Deficiência, o 
candidato deverá optar em campo apropriado do Requerimento de 
Inscrição.
3.1.3. Serão considerados pessoas com deficiência, os Candi-
datos que comprovarem sua condição de deficiência, em acordo 
com as seguintes categorias, dispostas no artigo 4º do Decreto nº 
3.298/1999, alterado pelo artigo 70 do Decreto nº 5.296/2004, e na 
Lei nº 14.126/2021:
I - deficiência física - alteração completa ou parcial de um ou mais 
segmentos do corpo humano, acarretando o comprometimento da 
função física, apresentando-se sob a forma de paraplegia, parapa-
resia, monoplegia, monoparesia, tetraplegia, tetraparesia, triplegia, 
triparesia, hemiplegia, hemiparesia, ostomia, amputação ou ausência 
de membro, paralisia cerebral, nanismo, membros com deformidade 
congênita ou adquirida, exceto as deformidades estéticas e as que 
não produzam dificuldades para o desempenho de funções.
II - deficiência auditiva - perda bilateral, parcial ou total, de quarenta e 
um decibéis (dB) ou mais, aferida por audiograma nas frequências de 
500HZ, 1.000HZ, 2.000Hz e 3.000Hz.
III - deficiência visual - cegueira, na qual a acuidade visual é igual 
ou menor que 0,05 no melhor olho, com a melhor correção óptica; a 
baixa visão, que significa acuidade visual entre 0,3 e 0,05 no melhor 
olho, com a melhor correção óptica; os casos nos quais a somatória 
da medida do campo visual em ambos os olhos for igual ou menor que 
60o; ou /a ocorrência
simultânea de quaisquer das condições anteriores.
IV - deficiência mental - funcionamento intelectual significativamente 
inferior à média, com manifestação antes dos dezoito anos e limita-
ções associadas a duas ou mais áreas de habilidades adaptativas, 
tais como:
a) comunicação;
b) cuidado pessoal;
c) habilidades sociais;
d) utilização dos recursos da comunidade;
e) saúde e segurança;
f) habilidades acadêmicas;
g) lazer;
h) trabalho.
V - deficiência múltipla - associação de duas ou mais deficiências.
3.1.4. O candidato que optar por concorrer na condição de Pessoa 
com Deficiência, de acordo com o subitem 3.1.1, concorrerá conco-
mitantemente às vagas reservadas a Pessoas com Deficiência e às 
vagas destinadas à Ampla Concorrência, de acordo com sua classifi-
cação no Concurso.
3.1.5. O Candidato que optar por concorrer, concomitantemente, 
quando for o caso, na condição de Pessoa com Deficiência e também 
às na condição Negro concorrerá aos dois tipos de vagas reservadas 
e também às vagas destinadas à Ampla Concorrência, de acordo com 
sua classificação no Concurso.
3.1.6. O candidato inscrito e na condição de Pessoa com Deficiência 
participará do Concurso em todas as etapas em igualdade de condi-
ções com os demais candidatos, no que se refere às determinações 
contidas neste Edital.
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e controladores do exercício profissional, desde que contenha o nú-
mero do documento de identificação que lhe deu origem, não sendo 
aceitos protocolos de quaisquer desses documentos. Para candidatos 
estrangeiros, serão considerados documentos de identificação: a Car-
teira de Identidade de Estrangeiro, permanente ou temporária, atuali-
zada, bem como o Passaporte com visto válido, quando for o caso, à 
época de realização das provas.
4.1.3. O candidato deverá informar no Requerimento de Inscrição o 
número do Cadastro de Pessoa Física (CPF).
4.1.4. As provas serão realizadas no Estado do Rio de Janeiro, nos 
municípios de Maricá, Niterói, Rio de Janeiro e São Gonçalo. No ato 
do preenchimento do Requerimento de Inscrição, o candidato deverá 
assinalar, no campo localidade da prova, a opção pelo município em 
que gostaria de realizar a Prova. A escolha da localidade de realiza-
ção da prova no requerimento de inscrição não garante ao candidato 
a realização da prova no local escolhido. A COSEAC e a FEMAR se 
reservam o direito de alocar os candidatos onde for possível, não as-
sumindo qualquer responsabilidade quanto pelo transporte, alimenta-
ção e alojamento dos candidatos.
4.1.4.1. Os endereços dos locais de realização das provas constarão 
no Cartão de Confirmação de Inscrição - CCI.
4.1.5. O candidato que efetuar mais de uma inscrição em emprego 
demesmo nível terá como válida aquela para a qual, por último, hou-
ver efetuado o recolhimento do valor da Taxa de Inscrição (subitem 
4.2). Na impossibilidade dessa constatação, será validada aquela 
inscrição que tenha sido realizada por último.
4.1.6. As informações prestadas no Requerimento de Inscrição são 
de inteira responsabilidade do candidato e, se constatada, a qual-
quer tempo a falsidade das informações, será cancelada a inscrição 
efetivada e anulados todos os atos dela decorrentes, respondendo o 
candidato pela falsidade praticada, na forma da lei.
4.1.7. No momento da inscrição, o candidato deverá assinalar a con-
cordância com os termos que constam neste Edital, bem como decla-
rar que aceita que os seus dados pessoais, sensíveis ou não, sejam 
tratados e processados de forma a possibilitar a efetiva execução do 
Concurso, com a aplicação dos critérios de avaliação e seleção, au-
torizando expressamente a divulgação de seus nomes, números de 
inscrição e pontuação, em observância aos princípios da publicidade 
e da transparência que regem a Administração Pública e nos termos 
da Lei Federal nº 13.709, de 14 de agosto de 2018.
4.1.8. A inscrição neste Concurso implicará o conhecimento e a acei-
tação tácita das condições, normas e exigências estabelecidas neste 
Edital e demais instrumentos reguladores,
expediente do qual o candidato não poderá alegar desconhecimento 
como justificativa para a inobservância de qualquer dos procedimen-
tos nele previstos, sendo o candidato inteiramente responsável pelo 
acompanhamento das datas e eventos a serem divulgados por meio 
da internet, no endereço eletrônico do Concurso, independentemente 
de quaisquer motivos de força maior ou de casos fortuitos que im-
possibilitem o seu acesso ao mencionado endereço eletrônico, casos 
em que deverá comunicar-se com a COSEAC, por meio do correio 
eletrônico do Concurso (subitem 1.2)
4.1.9. A inscrição no Concurso é de inteira responsabilidade do Can-
didato e deve ser feita com antecedência, evitando-se o possível 
congestionamento nas linhas de comunicação nos últimos dias de 
inscrição.
4.1.10. A FEMAR e a COSEAC não se responsabilizam por pedidos 
de inscrição não recebidos por motivos de ordem técnica que impos-
sibilitem a transferência dos dados, por falhas ou congestionamento 
nas linhas de comunicação.
4.1.11. A FEMAR e a COSEAC não se responsabilizam por quaisquer 
atos ou fatos decorrentes de informações não verídicas, dados de 
contato incorretos ou incompletos e endereço inexato ou incompleto 
fornecido pelo candidato.
4.1.12. No ato da inscrição no Concurso não haverá qualquer verifi-
cação do cumprimento dos requisitos mínimos para o preenchimento 
da vaga do emprego. No entanto, só poderá ser admitido no emprego 
aquele que, na data de sua convocação para contratação cumprir in-
tegralmente todos os requisitos exigidos para a contratação.
4.1.13. Será divulgada uma Lista Geral Preliminar das inscrições con-
firmadas com a especificação do tipo de vaga à qual o Candidato 
concorre, no dia 1º de dezembro de 2023, a partir das 17 horas, no 
endereço eletrônico do Concurso (subitem 1.2.2).

3.2.4. A Autodeclaração de que trata o subitem 3.2.2 terá validade, 
exclusivamente, para este Concurso, não podendo ser utilizada para 
outros processos de qualquer natureza.
3.2.5. O Candidato autodeclarado Negro, de acordo com o subitem 
3.2.2, concorrerá concomitantemente às vagas reservadas para Ne-
gros e às vagas destinadas à Ampla Concorrência, de acordo com 
sua classificação no Concurso.
3.2.6. O Candidato que optar por concorrer, concomitantemente, 
quando for o caso, na condição de Negro e também na condição de 
Pessoa com Deficiência, concorrerá aos dois tipos de vagas
reservadas e também às vagas destinadas à Ampla Concorrência, de 
acordo com sua classificação no Concurso.
3.2.7. O Candidato autodeclarado Negro, de acordo com o subitem 
3.2.2, classificado dentro do número de vagas oferecidas no presente 
Edital para Ampla Concorrência, não será considerado para efeito do 
preenchimento das vagas reservadas para Negros.
3.2.8. O Candidato inscrito na condição de Negro participará do Con-
curso em todas as etapas em igualdade de condições com os demais 
Candidatos, no que se refere às determinações contidas neste Edital.
3.2.9. O Candidato autodeclarado Negro na forma disposta no su-
bitem 3.2.2, em caso de ser classificado em vaga reservada para 
Negros, será convocado pela FEMAR para participar de Entrevista 
Individual de Verificação da Veracidade da Autodeclaração, antes da 
publicação do Edital de Homologação.
3.2.10. As informações sobre a convocação prevista no subitem 3.2.9 
serão divulgadas juntamente com o Resultado Final do Concurso no 
endereço eletrônico.
3.2.11. O candidato que não atender à convocação de que trata o 
subitem 3.2.9 será ELIMINADO do Concurso.
3.2.12. A entrevista de verificação da veracidade da Autodeclaração, 
de que trata o subitem 3.2.9, será realizada por Comissão Específica, 
instituída pela Prefeitura Municipal de Maricá, a qual terá competência 
deliberativa.
3.2.13. A Comissão Específica, responsável pela verificação da ve-
racidade da Autodeclaração, considerará, tão somente, os aspectos 
fenotípicos do candidato, os quais serão verificados obrigatoriamente 
com a presença do mesmo.
3.2.14. Na hipótese de constatação, pela Comissão Específica, de 
que a Autodeclaração é falsa, o candidato será comunicado da de-
liberação ao final da entrevista, de que trata o subitem 3.2.9, e será 
ELIMINADO do Concurso por ato da Comissão Específica.
3.2.15. Será permitido ao Candidato, ELIMINADO na forma do dis-
posto no subitem 3.2.14 interpor recurso único, por escrito, devida-
mente fundamentado, em prazo a ser informado pela Comissão Es-
pecífica, no ato da comunicação da deliberação quanto à falsidade da 
Autodeclaração.
3.2.16. O resultado do recurso previsto no subitem 3.2.15 será co-
municado pessoalmente ao Candidato pela Comissão Específica, em 
dia, hora e local informados ao Candidato no ato da interposição do 
recurso.
3.2.17. No caso de confirmação da ELIMINAÇÃO do Candidato, de 
acordo com estabelecido nos subitens 3.2.14 e 3.2.15 será convoca-
do para participar da entrevista, de que trata o subitem 3.2.9, o Can-
didato autodeclarado Negro classificado na posição imediatamente 
subsequente à posição do último Candidato convocado a participar 
da entrevista.
3.2.18. As vagas reservadas a Negros, se não providas, serão preen-
chidas pelos demais Candidatos de Ampla Concorrência do mesmo 
emprego, observada a ordem de classificação.
4. DAS INSCRIÇÕES
 4.1. DAS INFORMAÇÕES GERAIS
4.1.1. O período para realização da inscrição será das 12 horas do dia 
6 de novembro de 2023 até as 12 horas do dia 28 de novembro de 
2023, por meio do endereço eletrônico
<http://portal.coseac.uff.br/femar20231>.
4.1.2. O candidato deverá possuir, à época de sua inscrição de forma 
física ou digital Documento de Identificação oficial com foto e assi-
natura recentes, a fim de permitir fácil identificação. Para efeito de 
inscrição, serão considerados documentos de identificação: Carteira 
ou Cédula de Identidade expedida por Secretarias de Segurança Pú-
blica, Forças Armadas ou Polícias Militares, Passaporte, Carteira de 
Trabalho, Certificado de Reservista, Carteira Nacional de Habilitação 
ou carteira expedida por Ordens ou Conselhos criados por lei federal 

3.1.7. O Candidato autodeclarado Pessoa com Deficiência, de acordo 
com o subitem 3.1.1, classificado dentro do número de vagas ofereci-
do no presente Edital para Ampla Concorrência, não será computado 
para efeito do preenchimento das vagas reservadas a Pessoas com 
Deficiência, caso em que a vaga reservada deverá ser ocupada por 
outro Candidato destinatário da reserva de vagas para Pessoas com 
Deficiência, respeitada a ordem de classificação.
3.1.8. O Candidato que optar por concorrer na condição de Pessoa 
com Deficiência, na forma disposta no subitem 3.1.1, em caso de ser 
classificado em vaga reservada a Pessoas com Deficiência ou classi-
ficado dentro do número de vagas reservadas para Ampla Concorrên-
cia, será convocado pela COSEAC antes da publicação do Edital de 
Homologação do Concurso, para ser submetido à junta médica cons-
tituída pela COSEAC/UFF, que avaliará a existência da deficiência, 
conforme o disposto no Decreto nº 3.298/1999, e a compatibilidade da 
deficiência com o exercício do emprego a que concorreu.
3.1.8.1. As informações sobre a convocação serão divulgadas jun-
tamente com o Resultado Final da Concurso no endereço eletrônico 
<http://portal.coseac.uff.br/femar20231>.
3.1.8.2. O não comparecimento do Candidato à junta médica, mencio-
nada no subitem 3.1.8, implicará na sua ELIMINAÇÃO do Concurso.
3.1.9. Quando submetido à junta médica, de que trata o subitem 3.1.8, 
o Candidato deverá apresentar laudo médico por especialista na área 
da deficiência, atestando a espécie e o grau ou nível de deficiência, 
com expressa referência ao código correspondente da Classificação 
Internacional de Doenças – CID, em cumprimento ao disposto no De-
creto nº 3.298/1999. A junta médica atribuirá ao candidato o resultado 
de APTO ou INAPTO.
3.1.10. Caso o laudo da junta médica conclua pela inexistência da de-
ficiência ou por sua insuficiência para habilitar o candidato a concorrer 
às vagas reservadas, o candidato perderá o direito de ocupar a vaga 
reservada para Pessoas com Deficiência para a qual foi classificado. 
Nesse caso, permanecerá apenas como candidato às vagas de Am-
pla Concorrência.
3.1.10.1. O candidato que seja considerado INAPTO pela junta mé-
dica poderá solicitar recurso no mesmo dia de sua realização, no 
momento da ciência do resultado. Para tal o candidato receberá um 
formulário apropriado para fundamentar o seu pedido.
3.1.11. No caso do Candidato ter optado por concorrer concomitante-
mente às vagas reservadas para Pessoas com Deficiência e às vagas 
reservadas para Negros e tenha sido constatada, pela junta médica 
prevista no subitem 3.1.8, a inexistência da deficiência ou a insufici-
ência para habilitar o Candidato a concorrer às vagas reservadas para 
Pessoas com Deficiência o mesmo permanecerá como Candidato às 
vagas reservadas para Negros e as vagas destinadas à Ampla Con-
corrência.
3.1.12. Em caso de ocorrência da situação disposta no subitem 
3.1.10, a FEMAR convocará para os procedimentos relativos à nome-
ação no mesmo emprego o candidato classificado na lista de vagas 
reservadas a Pessoas com Deficiência, na posição imediatamente 
subsequente à posição do último candidato convocado.
3.1.13. As vagas reservadas aos candidatos inscritos na condição de 
Pessoas com Deficiência, se não providas, serão preenchidas pelos 
demais Candidatos de Ampla Concorrência do mesmo emprego, ob-
servada a ordem de classificação.
3.2. DAS VAGAS RESERVADAS PARA NEGROS (PRETOS OU 
PARDOS)
3.2.1. Em cumprimento à Lei nº 2.806, de 8 de agosto de 2018, do Mu-
nicípio de Maricá, das vagas destinadas a cada emprego, com 3 (três) 
ou mais vagas, 20% serão providas por Candidatos Negros (pretos ou 
pardos). Caso a aplicação deste percentual resulte em número fracio-
nado, este será elevado até o primeiro número inteiro subsequente, 
em caso de fração maior ou igual a 0,5 ou diminuído para o número 
inteiro imediatamente inferior, em caso de fração menor que 0,5.
3.2.2. Para concorrer na condição de Negro (preto ou pardo) cons-
tantes do quadro do item 2 o candidato deverá, no ato da inscrição, 
selecionar esta opção de concorrência e se Autodeclarar Negro no 
campo apropriado do Requerimento de Inscrição, conforme quesito 
cor ou raça utilizado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
– IBGE.
3.2.3. A Autodeclaração de que trata o subitem 3.2.2 será de inteira 
responsabilidade do candidato, devendo este responder por qualquer 
falsidade.
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quando for o caso, será disponibilizado conforme quadro a seguir
Empregos Divulgação do CCI
Nível Médio 4/12/2023 á partir das 17 horas

Nível Superior 4/1/2024 á partir das 17 horas

4.6.2. O candidato que não conseguir acessar o CCI, mencionado no 
subitem 4.6.1, por meio da internet, deverá encaminhar mensagem 
para o correio eletrônico do Concurso Público (subitem 1.2.3), con-
forme quadro a seguir, para obter as informações que garantam a 
realização da prova.

Para CCI divulgado em Data para envio de mensagem
4/12/2023 Das 17 horas do dia 4/12/2023 até as 

17 horas do dia 5/12/2023
4/1/2024 Das 17 horas do dia 4/1/2024 até as 

17 horas do dia 5/1/2024

4.6.3. É obrigação do Candidato conferir as informações contidas no 
CCI e, caso haja divergência nos dados, o mesmo deverá encaminhar 
mensagem para o correio eletrônico do Concurso Público (subitem 
1.2.3), conforme as datas constantes no quadro do subitem 4.6.2, 
para regularizar sua situação.
4.6.4. Somente será confirmada a inscrição o Candidato que tiver efe-
tivado o pagamento da taxa de inscrição, nos termos discriminados no 
subitem 4.3.1 deste Edital, como também o Candidato contemplado 
com isenção da taxa de inscrição que tenha realizado todos os proce-
dimentos relativos à inscrição.
4.6.5. A comunicação constante do CCI não exime o Candidato da 
responsabilidade do acompanhamento e da obtenção das informa-
ções referentes à realização da Prova Objetiva no endereço eletrô-
nico do Concurso.
5. DAS ETAPAS DO CONCURSO
5.1. O Concurso Público será composto das seguintes etapas:
– Etapa I – Prova Objetiva – Para todos os Empregos
– Etapa II – Análise de Títulos – Exclusivamente para os Empregos de 
Enfermeiro Generalista ou Enfermeiro da Saúde da Família e Médico 
Generalista ou Médico de Família e Comunidade.
5.2. ETAPA I – DAS PROVAS OBJETIVAS
5.2.1. As Provas Objetivas, de caráter eliminatório e classificatório, 
constarão de 50 questões de múltipla escolha, contendo 5 (cinco) 
opções de respostas, sendo somente uma correta. A pontuação da 
Prova Objetiva irá variar entre 0 e 100 pontos.
5.2.2. Para os empregos de Nível Médio
5.2.2.1. As Provas Objetivas para os empregos de Arte Educador, 
Auxiliar Administrativo e Intérprete de Libras serão compostas por 
50 (cinquenta) questões de múltipla escolha, distribuídas da seguinte 
forma:

TÓPICOS NÚMERO DE 
QUESTÕES

VALOR DE CADA 
QUESTÃO

Conhecimentos Específicos 30 2 pontos
Língua Portuguesa 10 2 pontos

Noções de Informática 10 2 pontos

5.2.2.2. As Provas Objetivas para os empregos de Agente de Ação 
Social, Agente Indígena, Auxiliar de Farmácia, Auxiliar em Saúde Bu-
cal, Cuidador em Saúde, Educador Social, Massoterapeuta, Técnico 
de Histologia, Técnico de Laboratório, Técnico de Saneamento, Téc-
nico de Saúde Bucal, Técnico em Enfermagem, Técnico em Radiolo-
gia e Técnico Protético serão compostas por 50 (cinquenta) questões 
de múltipla escolha, distribuídas da seguinte forma:

TÓPICOS NÚMERO DE 
QUESTÕES

VALOR DE CADA 
QUESTÃO

Conhecimentos Espe-
cíficos

30 2 pontos

Língua Portuguesa 10 2 pontos
Noções de Legislação do

SUS
10 2 pontos

5.2.3. Para os empregos de Nível Superior
5.2.3.1. As Provas Objetivas para os empregos de Assistente Social, 
Biólogo, Biomédico, Cirurgião Dentista, Enfermeiro, Farmacêutico, 
Fisioterapeuta, Fonoaudiólogo, Médico, Nutricionista, Profissional de 

4.1.14. Caso o Candidato constate na lista mencionada no 4.1.13 que 
nome não consta ou que tenha optado indevidamente por determi-
nado tipo de vaga, o mesmo deverá encaminhar mensagem para o 
correio eletrônico (subitem 1.2.3) das 17 horas do dia 1º de dezembro 
de 2023 até as 17 horas do dia 2 de dezembro de 2023, para solicitar, 
por meio de requerimento fundamentado, a alteração.
4.2. ISENÇÃO DE PAGAMENTO DA TAXA DE INSCRIÇÃO
4.2.1. Poderá ser concedida isenção do pagamento do valor da Taxa 
de Inscrição ao Candidato que estiver inscrito no Cadastro Único para 
Programas Sociais do Governo Federal – CadÚnico, de que trata o 
Decreto Federal nº 11.016, de 29 de março de 2022, e que seja mem-
bro de família de baixa renda, nos termos do mesmo decreto.
4.2.2. O pedido de isenção do pagamento do valor da taxa de inscri-
ção deverá ser solicitado, exclusivamente, das 12 horas do dia 6 de 
novembro de 2023 até as 12 horas do dia 8 de novembro de 2023. 
Essa solicitação deverá ser caracterizada no Requerimento de Inscri-
ção em campo próprio, devendo o Candidato informar o seu Número 
de Identificação Social – NIS atribuído pelo CadÚnico do Governo 
Federal.
4.2.3. Não serão analisados os pedidos de isenção do pagamento do 
valor da taxa de inscrição sem indicação do número do NIS do próprio 
Candidato e, ainda, aqueles que não contenham informações sufi-
cientes para a correta identificação do Candidato na base de dados 
do órgão gestor do CadÚnico.
4.2.4. A COSEAC consultará o órgão gestor do CadÚnico para verifi-
car a veracidade das
 informações prestadas pelo candidato.
4.2.5. O Resultado Preliminar contendo os nomes dos candidatos 
contemplados com isenção do pagamento do valor da taxa de inscri-
ção será divulgado no dia 13 de novembro de 2023, a partir das 17 
horas, no endereço eletrônico do Concurso.
4.2.6. O candidato contemplado com a isenção da taxa de inscrição 
terá sua inscrição automaticamente efetivada.
4.2.7. O Candidato que não for contemplado com a isenção do paga-
mento do valor da Taxa de Inscrição poderá recorrer, exclusivamente, 
das 17 horas do dia 13 de novembro até às 17 horas do dia 14 de 
novembro de 2023, por meio de mensagem enviada ao correio eletrô-
nico do Concurso (ver subitem 1.2.3).
4.2.8. A mensagem deverá ser enviada com o assunto “FEMAR 
20231 – Recurso Isenção”. No corpo da mensagem, deverão estar 
contidos o nome completo e o número do CPF do Candidato, e a 
justificativa do recurso.
4.2.9. Os documentos relacionados abaixo deverão ser enviados ane-
xos ao e-mail, em formato de imagem ou pdf, em cópia clara e legível.
a) Documento Oficial de Identificação do Candidato; e
b) Documento em que conste o Número do Cadastro de Pessoa Físi-
ca do Candidato; e
c) Declaração ou Folha Resumo emitida pelo Centro de Referência da 
Assistência Social (CRAS), de que se encontra inserido no CadÚnico 
e de que é membro de família de baixa renda. Esta Declaração pode 
ser obtida por meio do endereço eletrônico
<https://aplicacoes.mds.gov.br/sagi/consulta_cidadao/>.
4.2.10. O Resultado Final da Isenção e Resultado do Recurso previs-
to no subitem 4.2.9 será divulgado no dia 23 de novembro de 2023, a 
partir das 17 horas, no endereço eletrônico do Concurso.
4.2.11. O candidato não contemplado com a isenção do pagamen-
to do valor da Taxa de Inscrição e ainda interessado em participar 
do Concurso, deverá acessar o endereço eletrônico do Concurso, 
imprimir o boleto bancário e efetuar o recolhimento até o dia 28 de 
novembro de 2023.
4.2.12. O candidato que efetuar mais de uma inscrição na condição 
de contemplado com a isenção do pagamento do valor da taxa de 
inscrição terá como válida a última inscrição realizada.
4.3. TAXA DE INSCRIÇÃO
4.3.1. A taxa de inscrição para o Concurso Público será no valor 
descrito no quadro a seguir, sendo recolhida, em qualquer agência 
bancária ou por meio de serviços disponíveis na internet, em favor 
da Fundação Euclides da Cunha - FEC por meio do boleto bancário 
gerado após a solicitação de inscrição neste Concurso Público.

EMPREGO VALOR DA TAXA
Nível Médio R$100,00

Nível Superior R$140,00

4.3.2. O recolhimento do valor referido no subitem 4.3.1, após confir-
mação pela rede bancária, efetivará a solicitação da inscrição neste 
Concurso. O recolhimento do valor da taxa de inscrição realizado fora 
do prazo estabelecido nesse Edital ou realizado por meio de paga-
mento agendado e não liquidado no referido prazo ou por meio de 
pagamento de
 boleto bancário não identificado pela FEMAR como sendo oficial des-
se Concurso, implicará a não efetivação da inscrição.
4.3.3. O valor da taxa de inscrição referido no subitem 4.3.1, uma vez 
recolhido, não será devolvido, salvo em caso de cancelamento do 
Concurso Público.
4.4. PROCEDIMENTOS PARA INSCRIÇÃO
4.4.1. Acessar, das 12 horas do dia 6 de novembro de 2023 até as 
12 horas do dia 28 novembro de 2023, o endereço eletrônico <http://
portal.coseac.uff.br/femar20231>
4.4.2. Ler, com atenção, o Edital do Concurso, incluindo seus ane-
xos, disponíveis no endereço eletrônico <http://portal.coseac.uff.br/
femar20231>
4.4.3. Preencher corretamente o Requerimento de Inscrição, assina-
lando o(s) respectivo(s) termo(s) de compromisso. Após o preenchi-
mento do Requerimento será exibida a tela com o Extrato do Reque-
rimento de Inscrição e que contém o botão para acesso ao Boleto 
Bancário no endereço eletrônico do Banco do Brasil.
4.4.4. Imprimir o boleto bancário gerado após o correto preenchimen-
to do Requerimento de Inscrição e efetuar o recolhimento do valor 
da Taxa de Inscrição, impreterivelmente, até o dia 28 de novembro 
de 2023.
4.4.5. O recolhimento da taxa de inscrição referida nos termos do su-
bitem 4.4.4, após confirmação pela rede bancária, formaliza a solici-
tação de inscrição no Concurso Público. O recolhimento da taxa reali-
zado fora do prazo estabelecido neste Edital, ou realizado por meio de 
pagamento agendado e não liquidado no referido prazo, ou realizado 
por boleto bancário não identificado pela Coseac como sendo o oficial 
do Concurso Público, poderá implicar a não efetivação da inscrição.
4.4.6. O comprovante de solicitação de inscrição no Concurso é o bo-
leto bancário devidamente autenticado ou o comprovante de transa-
ção eletrônica, que deverá ser guardado pelo candidato até o término 
do Concurso.
4.4.7. A opção relativa ao emprego pretendido informada no Requeri-
mento de Inscrição não poderá ser alterada.
4.4.8. A inscrição no Concurso é pessoal e intransferível.
4.5. AUXÍLIO PARA REALIZAÇÃO DAS PROVAS
4.5.1. O candidato que necessite de efetivo auxílio para a realização 
das provas, deverá informar em campo apropriado do Requerimento 
de Inscrição o tipo de auxílio. Para efetivar o recebimento do auxílio 
solicitado, o candidato deverá, encaminhar, por meio do correio ele-
trônico <femar@id.uff.br>, o Requerimento devidamente preenchido 
com as informações que garantam o atendimento de Necessidades 
Especiais, disponível no Anexo IV do Edital, juntamente com Laudo 
Médico comprobatório, até o término do período das inscrições.
4.5.2. O Candidato portador de prótese metálica, de marca-passo, de 
cateter quimioterápico, de aparelho auditivo ou de outro equipamento 
que possa interferir em revista eletrônica, deverá realizar o mesmo 
procedimento descrito no subitem 4.5.1.
4.5.3. A candidata lactante que informar a necessidade de auxílio para 
amamentação deverá
providenciar um acompanhante que ficará, durante a realização da 
prova, em local reservado e será responsável pela guarda da crian-
ça. A ausência do acompanhante impedirá que a candidata lactante 
realize a prova e a mesma será eliminada do Concurso. O tempo 
despendido na amamentação será compensado durante a realização 
da prova, em igual período.
4.5.4. Somente serão consideradas as solicitações de auxílio para re-
alização das provas dos candidatos que cumprirem as determinações 
previstas nos subitens 4.5.1 e 4.5.2, sob pena de a COSEAC não ter 
como atendê-las no dia da realização das provas.
4.5.5. Esses candidatos, em princípio, comprovadas as necessidades 
e a viabilidade do atendimento, realizarão as provas em locais ade-
quados designados pela COSEAC.
4.6. CONFIRMAÇÃO DE INSCRIÇÃO
4.6.1. O Cartão de Confirmação de Inscrição do Candidato – CCI, 
contendo os dados pessoais, o número de inscrição, a data, o horário 
e o local de realização da prova, o tipo de vaga e a condição especial, 
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à questão da prova que:
a) não apresentar nenhuma resposta assinalada corretamente;
b) apresentar mais de uma resposta assinalada, mesmo que um dos 
círculos destinados à marcação das respostas não esteja completa-
mente preenchido;
c) apresentar emenda ou rasura.
5.2.16. É de inteira responsabilidade do Candidato os prejuízos advin-
dos do preenchimento incorreto do Cartão Resposta.
5.2.17. O ingresso na sala de prova só será permitido ao Candidato 
que apresentar o documento original de identificação com o qual se 
inscreveu no Concurso Público, ou qualquer dos documentos dis-
criminados no subitem 4.1.2 sendo recomendado portar também o 
Cartão de Confirmação de sua Inscrição. No caso de roubo ou perda 
do referido documento, só poderá realizar a prova o Candidato que 
apresentar Registro de Ocorrência com validade de no máximo 30 
(trinta) dias que antecedem a realização da prova.
5.2.18. O documento, de que trata o subitem 5.2.17, será aceito tam-
bém se obtido oficialmente de forma digital e deverá estar em perfei-
tas condições, de forma a permitir, com clareza, a identificação do 
candidato e sua assinatura. Portanto, será exigida a apresentação 
do documento original, não sendo aceitos protocolos, cópias de do-
cumentos (mesmo que autenticadas), documento sem valor de iden-
tidade, bem como quaisquer outros documentos, tais como Crachás, 
CPF, Título de Eleitor, Carteira de Estudante.
5.2.19. Durante a realização da Prova Objetiva será adotado o pro-
cedimento de identificação civil de todos os candidatos, mediante a 
verificação do documento de identificação, da coleta
de assinatura e de frase escrita de próprio punho no Cartão de Res-
postas.
5.2.19.1. O candidato que se negar a ser identificado terá sua prova 
anulada e será automaticamente eliminado do Concurso.
5.2.19.2. Somente será permitido ao Candidato entregar a Prova 
Objetiva após decorridos 1 (uma) e 30 (trinta) minutos do seu início. 
Após a entrega, o candidato não poderá permanecer no local de sua 
aplicação.
5.2.20. Os 3 (três) últimos candidatos de cada sala de realização de 
prova deverão permanecer na sala até que o último deles entregue 
a prova ou até que o tempo tenha se esgotado. O que acontecer 
primeiro liberará os candidatos. Esses candidatos somente poderão 
retirar-se do local, simultaneamente, assinando em local próprio na 
ata da prova.
5.2.20.1. O subitem 5.2.20 não se aplica às salas com candidatos que 
solicitaram condição especial para realização da Prova.
5.2.21. Não haverá, em hipótese alguma, segunda chamada ou rea-
plicação da Prova Objetiva.
5.2.22. É obrigação do candidato assinar a Lista de Presença e o 
Cartão de Respostas da prova.
5.2.23. O Candidato deverá observar, atentamente, todas as instru-
ções constantes no Caderno de Questões, no Cartão de Respostas 
e nos Avisos afixados em sala de prova, não cabendo quaisquer re-
clamações posteriores, caso haja o descumprimento das mesmas.
5.2.24. O candidato que entregar o Cartão de Respostas em branco 
receberá nota 0 (zero) na Etapa I e será ELIMINADO do Concurso.
5.2.25. É de responsabilidade do Candidato a entrega ao fiscal de 
sala do seu Cartão de Respostas devidamente assinado e com a 
transcrição de próprio punho da frase solicitada no Cartão de Res-
postas.
5.2.26. O candidato somente poderá retirar-se da sala de prova le-
vando o Caderno de Questões no decurso dos últimos 60 (sessenta) 
minutos anteriores ao horário determinado para o término da prova.
5.2.27. Será ELIMINADO na Etapa I – Prova Objetiva, e consequen-
temente ELIMINADO do Concurso, o Candidato que:
a) Não comparecer à Prova Objetiva, seja qual for o motivo alegado 
pelo Candidato;
b) Apresentar-se após os horários estabelecidos, não se admitindo 
qualquer tolerância;
c) Não apresentar documento que bem o identifique, conforme dis-
posto no subitem 4.1.2;
d) Portar qualquer material que sirva para consulta, utilizar-se de ins-
trumentos auxiliares para o cálculo e o desenho ou que for encontrado 
de posse, mesmo que desligado, tablet, calculadora, controle remoto, 
alarme de carro ou qualquer outro tipo de equipamento eletrônico. 
Também não será permitido a nenhum Candidato o porte de quais-

5.2.4. Será ELIMINADO do Concurso Público o Candidato que na 
Prova Objetiva:
a) obtiver pontuação zero em qualquer um dos tópicos que compõem 
a Prova
b) obtiver pontuação inferior a 50 (cinquenta) pontos no total da prova.
c) obtiver pontuação inferior a 6 (seis) pontos no Tópico de Conheci-
mentos de Língua Portuguesa.
d) obtiver pontuação inferior a 6 (seis) pontos no Tópico de Conhe-
cimentos de SUS ou no Tópico de Conhecimentos de Informática, 
conforme o caso.
e) Obtiver pontuação inferior a 30 (trinta) pontos no tópico de conhe-
cimentos específicos.
5.2.5. As Provas Objetivas serão realizadas preferencialmente no Mu-
nicípio indicado pelo candidato no requerimento de inscrição.
5.2.5.1. Caso o número de Candidatos inscritos exceda a oferta de 
lugares adequados para a realização das Provas Objetivas no mu-
nicípio selecionado pelo candidato, a COSEAC se reserva o direito 
de alocá-los em qualquer um dos outros municípios informados no 
subitem 4.1.4, não assumindo qualquer responsabilidade quanto ao 
transporte, à alimentação ou ao alojamento de Candidato.
5.2.6. Os Candidatos inscritos para todos os empregos ofe-
recidos neste Edital realizarão Provas Objetivas, com questões de 
múltipla escolha, a serem aplicadas nas datas referidas no quadro a 
seguir:

DATAS DAS PROVAS OBJETIVAS EMPREGOS
10 de dezembro de 2023 Nível Médio

14 de janeiro de 2024 Nível Superior

5.2.7. As Provas Objetivas terão início previsto às 9 horas. Os can-
didatos inscritos deverão se apresentar ao local de sua realização 
descrito no CCI às 8 (oito) horas, sendo sua entrada permitida até às 
8 (oito) horas e 40 minutos. O tempo para o candidato realizar a prova 
será de, no mínimo, 1 (uma) hora e trinta minutos e, no máximo, de 
4 (quatro) horas.
5.2.8. Não será permitido, em qualquer hipótese, o ingresso de Candi-
dato no local de realização da Prova Objetiva após os horários fixados 
no subitem 5.2.7, ou sua realização em local diverso do definido no 
Cartão de Confirmação de Inscrição do Candidato – CCI.
5.2.9. A alocação dos candidatos nos locais de realização das Provas 
Objetivas será feita a critério da COSEAC, de acordo com a disponi-
bilidade e capacidade dos locais e as disposições do presente Edital.
5.2.10. A COSEAC não se responsabilizará, em hipótese alguma, 
pelo transporte de candidatos até o local de realização das Provas 
Objetivas.
5.2.11. O Candidato deverá comparecer ao local de realização da 
Prova Objetiva, munido exclusivamente de caneta esferográfica de 
corpo transparente com ponta média de tinta na cor azul ou preta, do 
original do documento oficial de identidade informado na ato inscrição 
e, preferencialmente, do Cartão de Confirmação de Inscrição - CCI. 
Durante a realização das provas o candidato só poderá portar sobre 
a mesa apenas a caneta de corpo transparente com ponta média de 
tinta na cor azul ou preta.
5.2.12. Na Prova Objetiva, o candidato deverá utilizar, exclusivamen-
te, a caneta esferográfica para assinalar as alternativas escolhidas 
no Cartão de Respostas, que será o único documento válido para a 
correção eletrônica. O preenchimento do Cartão de Respostas será 
de inteira responsabilidade do Candidato, que deverá proceder em 
conformidade com as instruções específicas contidas no Cartão de 
Respostas e na Capa do Caderno de Questões. O tempo para pre-
enchimento do Cartão de Respostas está incluído no tempo máximo 
para realização da prova.
5.2.13. O candidato deverá obrigatoriamente, ao receber seu Cartão 
de Respostas e seu Caderno de Questões, conferir se os dados cons-
tantes do seu Cartão de Respostas e do seu caderno de Questões 
estão de acordo com o emprego ao qual concorre. No caso de diver-
gência comunique imediatamente ao fiscal de Sala. A não comuni-
cação imediata ao Fiscal de Sala de dados divergentes observados, 
implicará na eliminação do candidato.
5.2.14. Não haverá substituição do Cartão de Respostas por erro do 
Candidato.
5.2.15. O Candidato deverá marcar, para cada questão, somente uma 
das 5 (cinco) opções de resposta, sem rasuras, conforme orientações 
deste Edital e do Cartão de Resposta. Será atribuída pontuação zero 

Educação Física, Psicólogo e Terapeuta Ocupacional e serão distri-
buídos da seguinte forma:

TÓPICOS NÚMERO DE 
QUESTÕES

VALOR DE CADA
QUESTÃO

Conhecimentos Específicos 30 2 pontos
Língua Portuguesa 10 2 pontos
Legislação do SUS 10 2 pontos

5.2.3.1.1. As Provas Objetivas para o emprego de Cirurgião Dentista 
constarão de 30 (trinta) questões de Odontologia Geral.
5.2.3.1.2. As provas das especialidades Odontológicas (Cirurgião 
Dentista Bucomaxilo, Cirurgião Dentista Endodontista, Cirurgião Den-
tista Estomatologista, Cirurgião Dentista Odontopediatra, Cirurgião 
Dentista Oral Menor, Cirurgião Dentista para Pessoas com Necessi-
dades Especiais, Cirurgião Dentista Periodontista, Cirurgião Dentista 
Protesista e Cirurgião Dentista Radiologista) constarão de:
- 15 (quinze) questões de Odontologia Geral
- 15 (quinze) questões das respectivas especialidades.
 5.2.3.1.3. A prova de Enfermeiro constará de 30 (trinta) questões de 
Enfermagem Geral.
5.2.3.1.4. A prova para a especialidade Enfermeiro Generalista ou 
Enfermeiro da Saúde da Família constará de:
- 15 (quinze) questões de Enfermagem Geral e
- 15 (quinze) questões da respectiva especialidade.
5.2.3.1.5. A prova da especialidade Enfermeiro Estomatologista 
constará de:
- 15 (quinze) questões de Enfermagem Geral e
- 15 (quinze) questões específicas da respectiva especialidade.
5.2.3.1.6. A prova de Médico - Medicina Interna constará de30 (trinta) 
questões de Clínica Médica.
5.2.3.1.7. As provas para as especialidades Clínicas (Médico Aler-
gologista, Médico Cardiologista, Médico Endocrinologista, Médico 
Gastroenterologista, Médico Geneticista, Médico Geriatra, Médico 
Hematologista, Médico Hepatologista, Médico Infectologista, Médi-
co Nefrologista, Médico Neurologista, Médico Oncologista, Médico 
Pneumologista e Médico Reumatologista) constarão de:
- 15 (quinze) questões de Clínica Médica e
- 15 (quinze) questões das respectivas especialidades.
5.2.3.1.8. A prova de Médico Cirurgião Geral constará de 30 (trinta) 
questões de Clínica Cirúrgica.
5.2.3.1.9. As provas para as especialidades Cirúrgicas (Médico Ci-
rurgião de Cabeça e Pescoço, Médico Proctologista e Médico Urolo-
gista) constarão de:
- 15 (quinze) questões de Cirurgia Geral e
- 15 (quinze) questões das respectivas especialidades.
5.2.3.1.10. A prova de Médico Pediatra constará de 30 (trinta) ques-
tões de Pediatria Geral.
5.2.3.1.11. As provas para as especialidades Pediátricas (Médico 
Alergologista Pediátrico, Médico Cardiologista Pediátrico, Médico 
Endocrinologista Pediátrico, Médico Hebiatra, Médico Hematologista 
Pediátrico, Médico Infectologista Pediátrico, Médico Neuropediatra e 
Médico Pneumologista Pediátrico) constarão de:
- 15 (quinze) questões de Pediatria Geral e
- 15 (quinze) questões das respectivas especialidades.
5.2.3.1.12.  A prova de Médico Ginecologista constará de 30 (trinta) 
questões sobre Ginecologia Geral.
5.2.3.1.13.  As especialidades Ginecológicas ( M é d i c o  
Colposcopista, Médico Histeroscopista, e Médico Ginecologis-
ta Infanto-Puberal) constarão de:
- 15 (quinze) questões de Ginecologia Geral e
- 15 (quinze) questões das respectivas especialidades.
5.2.3.1.14. A prova de Médico Ginecologista/Obstetra constará de:
- 15 (quinze) questões de Ginecologia e
- 15 (quinze) questões de Obstetrícia.
5.2.3.1.15. As provas de Médico Angiologista, Médico Dermatologis-
ta, Médico Generalista ou Médico de Família e Comunidade, Médico 
Homeopata, Médico Mastologista, Médico Oftalmologista, Médico Or-
topedista, Médico Otorrinolaringologista, Médico Patologista, Médico 
Psiquiatra e Médico Radiologista, serão constituídas de 30 (trinta) 
questões específicas das respectivas especialidades.
5.2.3.1.16. A prova de Médico Regulador, será constituída de:
- 15 (quinze) questões de Urgências Médicas e
- 15 (quinze) questões específicas da respectiva especialidade.
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quer armas, bem como o uso de boné, cachecol, chapéu e similares e uso de qualquer tipo de relógio. 
Para a devida verificação desses casos, poderão ser utilizados detectores de metal. O Candidato, exceto 
aquele identificado conforme o subitem 5.2.7, que se negar a ser submetido a essa verificação, terá sua 
Prova Objetiva anulada;
e) Ingressar na sala de prova com relógio, telefone celular e/ou quaisquer outros equipamentos eletrônicos 
fora do envelope de segurança fornecido pela equipe de aplicação da prova;
f) Não mantiver, debaixo da carteira, o envelope de segurança lacrado com os aparelhos eletrônicos desli-
gados desde o ingresso na sala de provas até a saída definitiva do local
 de prova;
g) Tiver celular ou qualquer outro aparelho eletrônico emitindo qualquer tipo de som, como toque ou alarme 
ou vibração, ainda que desligado e dentro do envelope de segurança;
h) Comunicar-se verbalmente, por escrito ou por gestos, com outros Candidatos, no decorrer da Prova 
Objetiva;
i) Portar aparelho auditivo sem ter cumprido o especificado no subitem 4.5.2;
j) Ausentar-se da sala da Prova Objetiva sem a autorização da Equipe de Aplicação;
k) Ausentar-se da sala da Prova Objetiva sem devolver o seu Cartão de Respostas;
l) Ausentar-se do local de realização da Prova Objetiva antes de decorrida uma hora e trinta minutos do 
seu início;
m) Não devolver integralmente o material recebido ou ausentar-se da sala da Prova Objetiva levando 
material não permitido, sem autorização;
n) Utilizar-se de meios ilícitos para a execução da Prova Objetiva;
o) Perturbar, de qualquer modo, a ordem dos trabalhos, incorrendo em comportamento indevido;
p) Utilizar ou tentar utilizar meios fraudulentos ou ilegais para obter aprovação própria ou de terceiros, 
nessa Etapa do Concurso Público ou descumprir as instruções contidas no Caderno de Questões;
q) utilizar o banheiro após terminar a sua prova e entregar seu Cartão de resposta ao Fiscal de Sala;
r) Obtiver pontuação zero em qualquer um dos Tópicos que compõem a Prova Objetiva; e
s) Obtiver, na Prova Objetiva, pontuação inferior a 50 pontos.
5.2.28. Os Cadernos de Questões e os Gabaritos Preliminares serão publicados no endereço eletrônico 
do Concurso Público no dia da aplicação das respectivas Provas Objetivas, em até 3 (três) horas após o 
término das mesmas.
5.2.29. Qualquer pessoa poderá solicitar revisão dos Gabaritos Preliminares das Provas Objetivas divulga-
dos ou da formulação das questões de múltipla escolha até às 18 horas do dia seguinte ao da realização 
das respectivas Provas Objetivas, por meio de solicitação devidamente fundamentada. Para tal, o inte-
ressado deverá preencher formulário próprio, disponibilizado pela COSEAC, no endereço eletrônico do 
Concurso, seguindo as instruções de preenchimento e envio.
5.2.30. Não será aceita solicitação de revisão de Gabarito Preliminar ou de formulação de questões fora da 
data, do horário e dos procedimentos estabelecidos no subitem 5.2.29.
5.2.31. O Resultado Preliminar da Etapa I - Prova Objetiva para todos os empregos de Nível Médio será 
divulgado no dia 20 de dezembro de 2023, a partir das 17 horas.
5.2.32. O Resultado Preliminar da Etapa I - Prova Objetiva, para os empregos de Nível Superior será divul-
gado no dia 24 de janeiro de 2024, a partir das 17 horas.
5.2.33. O candidato ao emprego de Nível Médio poderá solicitar recontagem dos acertos da Prova Objetiva 
e para tal deverá encaminhar requerimento devidamente fundamentado para o correio eletrônico <femar@
id.uff.br>, até as 17 horas do dia 21 de dezembro de 2023.
5.2.34. O candidato ao emprego de Nível Superior poderá solicitar recontagem dos acertos da Prova Ob-
jetiva e para tal deverá encaminhar requerimento devidamente fundamentado para o correio eletrônico 
<femar@id.uff.br>, até as 17 horas dos dia 25 de janeiro de 2024.
5.2.35. O Resultado Final da Etapa I - Prova Objetiva para todos os empregos de Nível Médio será divul-
gado no dia 4 de janeiro de 2024, a partir das 17 horas.
 5.2.36. O Resultado Final da Etapa I - Prova Objetiva para os empregos de Nível Superior, exceto para os 
Empregos Enfermeiro Generalista ou Enfermeiro da Saúde da Família e Médico Generalista ou Médico de 
Família e Comunidade.será divulgado no dia 26 de janeiro de 2024, a partir das 17 horas.
5.2.37. O Resultado Final da Etapa I - Prova Objetiva para os empregos d para os Empregos Enfermeiro 
Generalista ou Enfermeiro da Saúde da Família e Médico Generalista ou Médico de Família e Comunidade.
será divulgado no dia 7 de fevereiro de 2024 a partir das 17 horas
5.3. ETAPA II - ANÁLISE DE TÍTULOS
5.3.1. A Análise de Títulos, de caráter classificatório, será constituída por uma análise específica onde 
serão avaliadas a formação acadêmica e a experiência profissional do candidato.
5.3.2. A 2ª Etapa – Análise de Títulos, destina-se exclusivamente aos candidatos aos Empregos de En-
fermeiro Generalista ou Enfermeiro da Saúde da Família e Médico Generalista ou Médico de Família e 
Comunidade.
5.3.3. A pontuação da análise de títulos irá variar entre 0 e 100 pontos, conforme os quadros de pontuação 
a seguir:

EMPREGOS DE NÍVEL SUPERIOR PARA ESF - ESTRATÉGIA E SAÚDE DA FAMÍLIA
ITEM TÍTULO/CERTIFICAÇÃO ACADÊMICA Nº MÁXIMO 

POR ITEM
PONTUAÇÃO 

MÁXIMA
A Especialização nas   áreas   de   Saúde   da   Família   e

Comunidade, Saúde Coletiva ou Saúde Pública.
01 05

B Residência nas áreas de Saúde da Família e Comunidade, 
Saúde Coletiva ou Saúde Pública.

01 15

C
Mestrado Acadêmico ou Profissional nas áreas de Saúde

da Família e Comunidade, Saúde Coletiva ou Saúde 
Pública.

01 08

D Doutorado nas áreas de Saúde da Família e Comunidade,
Saúde Coletiva ou Saúde Pública.

01 12

TOTAL 40

ITEM TÍTULO/EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL Nº MÁXIMO PONTOS
POR ANO

PONTUAÇÃO 
MÁXIMA

E
Cada ano completo de atuação na Estratégia 
e Saúde da Família (Enfermeiro e Médico), 

desprezando-se as
frações, até o máximo de 15 anos

04 60

TOTAL GERAL 100

5.3.4. Todos os candidatos aos empregos Empregos de Enfermeiro Generalista ou Enfermeiro da Saúde da 
Família e Médico Generalista ou Médico de Família e Comunidade, presentes a Prova Objetiva, poderão 
a partir das 17 horas do dia 16 de janeiro de 2024 até às 17 horas do dia 19 de janeiro de 2024, proceder 
o envio eletrônico dos originais dos documentos comprobatórios para Análise de Títulos, que deverá ser 
realizado por meio de plataforma virtual disponibilizada para esta finalidade no endereço eletrônico do 
Concurso, não sendo aceito o envio por outros meios, como e-mail e correios, ou pessoalmente.
5.3.4.1. O envio da documentação não garante ao candidato a participação na 2ª Etapa – Análise de 
Títulos, somente os candidatos constantes da relação mencionada nos subitens 5.3.20, 5.3.20.1, 5.3.20.2, 
5.3.20.3 e 5.3.20.4 serão habilitados para a Análise de Títulos.
5.3.4.2. No dia 16 de janeiro de 2024, a partir das 17 horas será divulgado Comunicado Oficial, com as 
instruções para efetuar o envio da documentação visando a Análise de Títulos e os procedimentos para 
acesso na plataforma virtual, de que trata o
subitem 5.3.4
5.3.4.3. A documentação exigida deverá ser enviada na forma de arquivos digitais. Todos os arquivos 
deverão possuir boa qualidade (sem cortes, emendas ou rasuras) e com todas as informações legíveis, de 
forma que permita a clara e integral identificação das informações contidas.
5.3.4.4. Quando emitidos e/ou assinados em formato eletrônico/digital, os documentos comprobatórios só 
serão aceitos se contiverem chave de verificação de autenticidade.
5.3.4.5. Os arquivos deverão estar no formato .pdf ou .png ou .jpg ou .jpeg e deverão ter um tamanho 
máximo de 5Mb cada.
5.3.4.6. Os arquivos enviados de baixa qualidade ou ilegíveis não serão analisados.
5.3.4.7. O candidato é inteiramente responsável pelas informações prestadas e pelo conteúdo dos arquivos 
anexados.
5.3.4.8. No momento do envio dos documentos comprobatórios, o candidato deverá assinar Termo de 
Veracidade eletrônico, atestando que todos os documentos apresentados são autênticos.
5.3.5. Nenhum título receberá dupla valoração.
5.3.6. Todos os cursos para pontuação na análise de títulos deverão estar concluídos até o dia 28 de 
novembro de 2023.
5.3.7. O título concedido por qualquer instituição estrangeira só será considerado quando traduzido para 
a língua portuguesa por tradutor público juramentado e revalidado/reconhecido para o território nacional 
por instituição de ensino superior brasileira credenciada para esse fim, conforme dispõe o artigo 48 da Lei 
nº 9.394/1996.
5.3.8. Não serão computados os títulos que excederem os valores máximos expressos nos quadros cons-
tantes do subitem 5.3.3.
5.3.9. Qualquer título enviado deverá ser obtido de acordo com a tabela do subitem 5.3.3. Somente se-
rão aceitos, segundo o nível do curso realizado, o Diploma ou o Certificado de Conclusão expedido por 
instituição oficial de ensino devidamente reconhecida pelo Ministério da Educação – MEC ou Certificado/
Declaração de Conclusão de Curso de doutorado ou de mestrado, expedido por instituição reconhecida 
pelo MEC, acompanhado do Histórico Escolar do Candidato, no qual conste o número de créditos/carga 
horária obtidos, as disciplinas em que foi aprovado e as respectivas menções, o resultado dos exames e 
do julgamento da dissertação ou da tese. Não serão consideradas para efeito de pontuação monografias, 
teses ou atas em fase de revisão.
5.3.10. Títulos comprobatórios referentes aos itens A e B somente serão considerados para pontuação 
quando não forem considerados parte da exigência do emprego, conforme descrito no Anexo I.
5.3.11. O título de mestrado ou doutorado só será aceito se o curso for credenciado pela Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes).
5.3.12. Serão considerados apenas os títulos obtidos até o período estabelecido no subitem 5.3.7.
 5.3.13. Os Títulos comprobatórios referentes aos itens A e B:
5.3.13.1. Os Títulos comprobatórios constantes do quadro do subitem 5.3.3, deverão conter, necessaria-
mente, carga horária e histórico escolar, caso contrário não serão válidos para análise.
5.3.14. Os Candidatos deverão comprovar a sua experiência profissional mediante a apresentação de pelo 
menos um dos seguintes documentos:
a) Carteira de Trabalho;
b) Declaração ou Certidão de Tempo de Serviço com o emprego exercido da instituição contratante, em pa-
pel timbrado, assinado pela chefia imediata, com carimbo de identificação do setor de recursos humanos, 
contendo as atividades desempenhadas;
c) Atestado de capacidade técnica ou declaração de desempenho na área expedida por órgão ou empresa, 
com indicação das atividades desempenhadas.
5.3.14.1. Os Atestados de Capacidade Técnica e as Declarações expedidas por instituições públicas ou 
privadas devem ser assinados por representante devidamente autorizado da instituição contratante dos 
serviços que comprove o tempo e a experiência apresentada. O Atestado de Capacidade Técnica deverá 
trazer indicação clara e legível do emprego e nome do representante da empresa que o assina, bem como 
referência, para eventual consulta, incluindo nome, número de telefone e endereço eletrônico do represen-
tante legal do contratante.
5.3.14.2. As Declarações e os Atestados de Capacidade Técnica deverão apresentar, no mínimo, as se-
guintes informações: razão social do emitente; identificação completa do profissional beneficiado; descri-
ção do emprego exercido e principais atividades desenvolvidas; local e período (início e fim) de realização 
das atividades.
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5.3.15. Não será computado, como experiência profissional, o tempo de estágio nem o tempo de prestação 
de serviço voluntário.
5.3.16. A pontuação da experiência profissional poderá ser cumulativa até o limite de 15 anos, conforme 
previsto no quadro do subitem 5.3.3, desde que essa experiência não tenha sido obtida concomitantemen-
te. Não serão computados pontos relativos a frações de ano.
5.3.17. Não serão analisados os títulos que não forem encaminhados no período previsto no subitem 5.3.3 
e conforme os procedimentos previstos no subitem 5.3.4.1
5.3.18. Ao candidato convocado para a Análise de Títulos que não enviar a documentação comprobatória 
para análise ou que enviá-la em desacordo com o Edital será atribuída a pontuação zero na Etapa II - Aná-
lise de Títulos.
5.3.19. A pontuação da Análise de Títulos corresponderá à soma dos pontos obtidos pelo Candidato nesta 
etapa, cuja pontuação máxima é de 100 pontos.
5.3.20. Serão habilitados para a Etapa II – Análise de Títulos, os Candidatos aos Empregos Enfermeiro 
Generalista ou Enfermeiro da Saúde da Família e Médico Generalista ou Médico de Família e Comuni-
dade não eliminados na Etapa I – Prova Objetiva, segundo os critérios estabelecidos no subitem 5.2.27, 
obedecida a ordem decrescente de pontuação na Etapa I, de acordo com as quantidades estabelecidas no 
quadro a seguir para cada tipo de vaga, acrescidos dos Candidatos que obtiverem pontuação idêntica a do 
Candidato convocado na última posição de cada emprego, em cada tipo de vaga.

EMPREGOS Lista 1 Lista 2 Lista 2
Enfermeiro Generalista ou Enfermeiro da Saúde da Família 324 21 87

Médico Generalista ou Médico de Família e Comunidade - 20 horas
17

2
5

Médico Generalista ou Médico de Família e Comunidade - 
40 horas

318 21 87

Lista 1 - Ampla Concorrência - Número de Candidatos Habilitados para 2ª Etapa - Análise de Títulos
Lista 2 – Pessoas com Deficiência - Número de Candidatos Habilitados para 2ª Etapa - Análise de 

Títulos
Lista 3 – Negros (Pretos e Pardos) - Número de Candidatos Habilitados para 2ª Etapa - Análise de 

Títulos

5.3.20.1. Atendidos os critérios dispostos no subitem 5.3.20, se ocorrer na Lista 2 – PcD um número infe-
rior ao estabelecido no quadro acima a Lista 1 – AC será acrescida de Candidatos em número equivalente 
à diferença entre o número constante no quadro para a Lista 2 – PcD e o número de Candidatos habilitados 
para a 2ª Etapa na Lista 2.
5.3.20.2. Atendidos os critérios dispostos no subitem 5.3.20, se ocorrer na Lista 3 – PPP um número infe-
rior ao estabelecido no quadro acima, a Lista 1 – AC será acrescida de Candidatos em número equivalente 
à diferença entre o número constante no quadro para a Lista 3 – PPP e o número de Candidatos habilitados 
para a 2ª Etapa
– Análise de Títulos na Lista 3.
5.3.20.3. Os Candidatos, que se autodeclararam Pessoa com Deficiência no ato da inscrição e que obti-
verem pontuação igual ou superior a do último Candidato convocado na Lista 1 – AC, no emprego ao qual 
concorre, e que não tiver sido convocado na Lista 2 – PcD, passará a constar na referida lista e também 
será convocado para a Etapa II – Análise de Títulos.
5.3.20.4. Os Candidatos, que se autodeclararam preto ou pardo e que obtiverem pontuação igual ou 
superior a do último Candidato convocado na Lista 1 – AC, no emprego ao qual concorre, e que não tiver 
sido convocado na Lista 3 – PPP, passará a constar na referida lista e também será habilitados para a 2ª 
Etapa – Análise de Títulos.
5.3.21. A Coseac divulgará, no endereço eletrônico do concurso no dia 29 de janeiro de 2024, a partir das 
17 horas, a relação dos candidatos habilitados para a análise dos títulos segundo os critérios estabelecidos 
nos subitens 5.3.20, 5.3.20.1, 5.3.20.2, 5.3.20.3 e 5.3.20.4 do Edital.
5.3.22. O Resultado Preliminar da Etapa II - Análise de Títulos será divulgado no dia 29 de janeiro de 2024, 
a partir das 17 horas, no endereço eletrônico do concurso.
5.3.23. O Candidato poderá solicitar recurso contra Resultado Preliminar da Etapa II - Análise de Títulos, 
das 17 horas do dia 29 de janeiro de 2024 até as 17 horas do dia 30 de janeiro de 2024, por meio de plata-
forma virtual disponibilizada para esta finalidade no endereço eletrônico do Concurso Público seguindo as 
instruções para envio da solicitação do recurso, não sendo aceito o envio por outros meios, como e-mail e 
correios, ou pessoalmente.
6. DA NOTA FINAL
6.1. A Nota Final (NF) dos Candidatos não eliminados do Concurso para todos os Empregos relacionados 
no quadro do Item 2, exceto para Empregos de Enfermeiro Generalista ou Enfermeiro da Saúde da Fa-
mília e Médico Generalista ou Médico de Família e Comunidade, será a Pontuação Final obtida na Prova 
Objetiva.
 6.2. A Nota Final (NF) dos Candidatos não eliminados do Concurso, exclusivamente para os Empregos de 
Enfermeiro Generalista ou Enfermeiro da Saúde da Família e Médico Generalista ou Médico de Família e 
Comunidade será obtida a partir da fórmula a seguir:
NF = (4 x PO + AT)
5
Onde:
NF – Nota Final
PO – Pontuação da Prova Objetiva
PT – Pontuação da Análise de Títulos
7. DA CLASSIFICAÇÃO
7.1. A classificação do Candidato no Concurso Público dar-se-á de acordo com o tipo de vaga de emprego 
a que o Candidato concorrer e na ordem decrescente da Nota Final (NF).
7.2. No caso de Candidatos com Notas Finais coincidentes, o desempate será feito mediante os seguintes 
critérios, segundo sua ordem de apresentação:

a) maior pontuação no Tópico de Conhecimentos Específicos da ETAPA I;
b) maior pontuação no Tópico de Conhecimentos do SUS da Etapa I;
c) maior pontuação no Tópico de Língua Portuguesa da ETAPA I;
d) maior pontuação na ETAPA II – Análise de Títulos, quando for o caso;
e) o Candidato de mais idade até o término das Inscrições;
f) o Candidato ter exercido a função de Jurado (conforme artigo 440 do Código de Processo Penal), obser-
vado o cumprimento dos subitens 7.3 e 7.4.
7.2.1. Caso haja pelo menos um Candidato com idade igual ou superior a 60 (sessenta) anos, comple-
tos até o último dia de inscrição, o desempate dar-se-á utilizando como primeiro critério a idade, seguido 
dos demais critérios já enunciados no subitem 7.2, em atendimento ao disposto no parágrafo único, artigo 
27, da Lei Federal nº 10.741, de 1º de outubro de 2003 (Estatuto do Idoso).
7.3. Para ter direito à aplicação do critério mencionado na alínea “f” do subitem 7.2, o candidato deverá ter 
exercido a função de Jurado (conforme artigo 440, do Código de Processo Penal), e deverá registrar essa 
condição em campo apropriado do Requerimento de Inscrição.
7.4. O candidato que registrou ou que vier a registrar, no Requerimento de Inscrição, o exercício da função 
de jurado, para fins de utilização como critério de desempate, conforme disposto no subitem 7.2, deverá 
enviar mensagem para o correio eletrônico <femar@id.uff.br>, do dia 6 de novembro de 2023 até o dia 28 
de novembro de 2023, conforme orientações a seguir:
a) A mensagem deverá conter o assunto “FEMAR 2023– Jurado”;
b) O corpo da mensagem deverá conter o nome completo do candidato e seu número de CPF;
c) Anexo ao e-mail, em formato de imagem (.png, .jpg ou .jpeg) ou pdf, deverá conter o seguinte documento: 
Certidão ou Declaração ou Atestado ou outro documento público  emitido pelos Tribunais de Justiça Esta-
duais e Regionais Federais do País, relativos ao exercício da função de jurado, nos termos do artigo 440 
do Código de Processo Penal, a partir de 10 de agosto de 2008, data da entrada em vigor da Lei nº 11.689, 
de 9 de junho de 2008.
7.5. O candidato que não cumprir o disposto nos subitens 7.3 e 7.4 não terá direito a utilização desse critério 
de desempate.
8. DO RESULTADO FINAL
8.1. O Resultado Final deste Concurso Público será divulgado:
a) No dia 4 de janeiro de 2024, para os empregos de Nível Médio;
 b) No dia 29 de janeiro de 2024, para os empregos de Nível Superior, exceto para os Empregos de En-
fermeiro Generalista ou Enfermeiro da Saúde da Família e Médico Generalista ou Médico de Família e 
Comunidade.
c) No dia 7 de fevereiro de 2024, exclusivamente para os Empregos de Nível Superior de Enfermeiro Ge-
neralista ou Enfermeiro da Saúde da Família e Médico Generalista ou Médico de Família e Comunidade.
8.1.1. O Resultado Final, contendo a colocação dos Candidatos que realizaram as duas etapas, será publi-
cado em 3 (três) listas, organizadas por emprego e em ordem decrescente de nota final (NF):
a) Lista Geral dos Candidatos, independentemente do tipo de vaga;
b) Lista dos Candidatos autodeclarados Pessoas com Deficiência;
c) Lista dos Candidatos autodeclarados Preto ou Pardo.
9. DAS DISPOSIÇÕES FINAIS
9.1. Todos os horários citados neste Edital referem-se à hora de Brasília.
9.2. A inscrição neste Concurso Público implicará o conhecimento e a aceitação tácita das condições e 
regras estabelecidas neste Edital, expediente do qual o Candidato não poderá alegar desconhecimento 
como justificativa para a inobservância de qualquer dos procedimentos nele previstos, sendo o Candidato 
inteiramente responsável pelo acompanhamento das datas e eventos a serem divulgados no endereço 
eletrônico do Concurso, independentemente de quaisquer motivos de força maior ou de casos fortuitos que 
impossibilitem o seu acesso ao mencionado endereço eletrônico, casos em que deverá comunicar- se com 
a COSEAC, por meio do correio eletrônico do Concurso Público (subitem 1.2). As disposições e instruções 
contidas no endereço eletrônico do Concurso, no CCI, nas relações divulgadas, nas Notas e Comunicados 
Oficiais, nos avisos afixados em locais de realização das provas pertinentes ao Concurso, nos Cadernos 
de Questões, bem como nos Cartões de Respostas constituem normas que passam a integrar o presente 
Edital.
9.3. A COSEAC divulgará, sempre que necessário, Editais, Normas Complementares e Comunicados Ofi-
ciais sobre o Concurso, que passarão a fazer parte integrante deste Edital.
9.4. Listas com nomes e/ou número de inscrição de Candidatos, locais e datas de eventos e outras infor-
mações serão divulgadas, no endereço eletrônico do Concurso, sendo de responsabilidade exclusiva do 
Candidato, acompanhá-las.
9.5. É de inteira responsabilidade do candidato acompanhar todos os atos referentes ao presente Concurso.
9.6. A COSEAC não se responsabilizará por perda ou extravio de documentos ou objetos ocorridos no local 
de realização das provas nem por danos neles causados.
9.7. Em hipótese alguma haverá segunda chamada para qualquer prova desse Concurso.
9.8. Não serão elaboradas pela COSEAC provas especiais.
9.9. Do Resultado Final das Etapas I e II deste Concurso, devido às suas características, não caberá recur-
so administrativo de qualquer natureza.
9.10. A COSEAC se desobriga ao envio de mensagem eletrônica ou de qualquer outra forma de comunica-
ção direta com os candidatos.
9.11. A COSEAC se reserva o direito de promover as alterações que se fizerem necessárias, em qualquer 
das fases do Concurso, ou posterior a essas, em razão de atos não previstos ou imprevisíveis.
 9.12. Todos os candidatos classificados dentro das vagas serão convocados pela FEMAR para exames 
médicos pré-admissionais. Quando detectada incapacidade ou enfermidade impeditiva para o desempenho 
do emprego o candidato será impedido de assumir o emprego, sendo ELIMINADO do Concurso Público e 
perdendo o direito à vaga.
9.13. A prestação de Declaração falsa ou inexata bem como a não apresentação de qualquer documento 
exigido importará em insubsistência de inscrição, nulidade de habilitação e perda dos direitos decorrentes, 
em qualquer tempo, em qualquer fase do Concurso, sem prejuízo das sanções civis e penais cabíveis.
9.14. Não será fornecido ao Candidato qualquer documento comprobatório de classificação no Concurso, 
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valendo, para esse fim, a homologação do Resultado Final, publicado oficialmente.
9.15. A FEMAR e a COSEAC não se responsabilizarão por quaisquer cursos preparatórios, textos ou apos-
tilas referentes a esse Concurso, elaborados e/ou confeccionados por terceiros.
9.16. Correrão por conta exclusiva do Candidato quaisquer despesas com deslocamentos, viagem, ali-
mentação, exames e atestados médicos, estadias e outras decorrentes de sua participação no Concurso.
9.17. O Candidato deverá manter atualizados seus dados cadastrais junto à COSEAC durante todas as 
fases do Concurso, sendo de sua responsabilidade os prejuízos decorrentes da não atualização dessas 
informações.
9.18. O Candidato NÃO ELIMINADO no Concurso Público deverá manter atualizado seu endereço junto à 
FEMAR, por meio do correio eletrônico , sendo de sua responsabilidade os prejuízos decorrentes da não 
atualização dessa informação.
9.19. O prazo de validade do Concurso Público será de 2 (dois) anos, a contar da publicação da Homolo-
gação do Resultado Final, podendo ser prorrogado por igual período.
9.20. A classificação dentro do número de vagas ofertadas, assim como a habilitação no exame médico 
pré- admissional não assegura ao Candidato o direito de ingresso automático no emprego, mas apenas a 
expectativa de ser contratado, segundo a ordem classificatória, ficando a concretização desse ato condicio-
nada à oportunidade e à conveniência da Administração. A Fundação Estatal de Saúde de Maricá - FEMAR 
se reserva o direito de proceder às convocações para as contratações por etapas, em número que atenda 
aos interesses e às necessidades da FEMAR, observada a classificação final e a validade do Concurso.
9.20.1. Os Candidatos que integram as listas mencionadas no subitem 9.20 e que não foram classificados 
dentro do número de vagas ofertadas nos quadros de vagas do item 2, formarão Cadastro de Reserva du-
rante a validade do Concurso Público e, no caso de surgimento de novas vagas, poderão ser convocados 
pela FEMAR, para realizar os procedimentos relativos à contratação.
9.20.2. Caso o Cadastro Reserva previsto no subitem 10.20.1 não seja suficiente para preencher as vagas 

oferecidas, a FEMAR e a Coseac poderão convocar candidatos não eliminados na Etapa I para a realização 
da Etapa II de acordo com os critérios estabelecidos neste Edital.
9.20.3. O candidato aprovado que, regularmente convocado, segundo a ordem de classificação final, não 
comparecer ao endereço indicado e na data marcada pela FEMAR, para efetivação da contratação, será 
automaticamente eliminado do Concurso.
9.21. O presente Edital poderá ser cancelado ou alterado, em parte ou no todo, a qualquer tempo, desde 
que motivos supervenientes assim o determinem, sem que isso venha a gerar direitos ou obrigações em 
relação aos interessados, excetuando-se a devolução da taxa de inscrição aos Candidatos no caso de 
cancelamento do Concurso.
9.22. A homologação e os procedimentos para a contratação ficarão a cargo da FEMAR. No ato da posse, 
todos os requisitos especificados no subitem 1.6.1 deverão ser comprovados mediante a apresentação de 
documento original.
9.23. As Leis, Decretos-Lei, Portarias, Normas, Instruções Normativas, Resoluções, Códigos ou quaisquer 
outros atos administrativos ou jurídicos indicados no Edital e em seus Anexos devem ser considerados com 
todas as alterações promovidas até a data do início das inscrições.
9.24. Todos os comprovantes de escolaridade deverão ser fornecidos por Instituição de Ensino reconhecida 
pelo MEC.
9.25. Os casos omissos e situações não previstas neste Edital serão avaliados pela COSEAC e encami-
nhados à FEMAR.
Niterói, 1 de novembro de 2023.
Marcelo Rosa Fernandes
Diretor Geral da Fundação Estatal de Saúde de Maricá – FEMAR

ANEXO I
REQUISITOS E ATRIBUIÇÕES DOS EMPREGOS
Relação de Empregos e Requisitos

EMPREGO REQUISITOS ATRIBUIÇÃO
ATENÇÃO PRIMARIA DE SAÚDE, ATENÇÃO ESPECIALIZADA E REDE DE APOIO PSICOSSOCIAL

Agente de Ação 
Social

Ensino médio completo

Realizar acolhimento, momentos de planejamento e reuniões (estudo de caso, reunião técnica e geral, entre outras), oficinas e grupos terapêuticos, atendimento de fa-
miliares, equipe de referência e miniequipe, busca ativa, visita domiciliar e matriciamento. Realizar estratégias de redução de danos em contextos de uso. Desenvolver 
atividades de sensibilização, conscientização, orientação e acompanhamento de usuários de álcool, fumo e outras drogas; Realizar oficinas terapêuticas e atividades 
de inserção comunitária. Realizar as atividades descritas nos diversos espaços urbanos, com as populações vulneráveis do território.
Executar outras tarefas correlatas.

Agente Indígena

Ensino médio completo e 
residir na aldeia indígena 
do município de Maricá

Mapear o território do ponto de vista ambiental, social, político, étnico, demográfico e econômico; Realizar levantamento dos problemas de saúde da comunidade 
indígena; Contribuir com a equipe na construção da rede explicativa dos problemas de saúde e do plano de ações; Desenvolver ações de prevenção de doenças e 
agravos, em equipe, de acordo com os protocolos de ESF, a partir da perspectiva da atenção diferenciada à saúde da família indígena; Realizar, em equipe, ações de 
recuperação da saúde de acordo com os protocolos de atenção básica, a partir da perspectiva da atenção diferenciada à saúde da família indígena; Realizar ações 
de prevenção de doenças e agravos e de recuperação da saúde, fundamentadas no ciclo de vida, no perfil epidemiológico da população indígena, nas diretrizes e 
protocolos da atenção básica, articuladas aos cuidados e práticas tradicionais; Mobilização da comunidade e o estímulo à participação da população indígena no 
planejamento, no acompanhamento e na avaliação das
atividades desempenhadas pela equipe de saúde indígena.

Arte Educador Ensino Médio Completo

Execução qualificada de trabalhos em área artística, cultural, gastronômica, de lazer, preferencialmente ter capacitação para trabalhos em grupo, desenvolver ativida-
des correspondentes aos usuários do CAPS onde exerça suas funções; Acolher o usuário, identificando-o, apresentando-se e explicando os procedimentos a serem 
realizados; – Contribuir na elaboração do Plano Terapêutico Singular (PTS); Participar das reuniões técnicas da equipe multiprofissional, assim como reuniões da rede; 
– Realizar visitas, atendimentos domiciliares e orientação familiar; Participar da elaboração de projetos e demais atividades; Estimular e auxiliar na criação de espaços 
de convivência e rodas de conversas; Auxiliar no agendamento das consultas e exames quando necessário; Realizar oficinas, tendo conhecimento sobre os recursos 
a serem utilizados para o desenvolvimento das atividades propostas, criando e confeccionando produtos artesanais, utilizando-se de vários tipos de matérias-primas; 
Organizar o material utilizado nas oficinas terapêuticas e de geração de renda; Participar das atividades comunitárias (eventos, viagens e passeios); Elaborar relatórios 
mensalmente e
alimentar os sistemas de informações inerentes a cada função.

Assistente Social
Graduação em serviço social e registro 
no conselho competente.

Compor equipe multidisciplinar no exercício de suas funções; Promover articulação intersetorial a fim de contribuir para a garantia dos direitos 
dos cidadãos (direito à alimentação, ao acesso aos serviços de saúde necessários, licença-saúde, licença maternidade, entre outros); identificar 
e intermediar a articulação entre a rede de saúde e os serviços do Sistema Único de Assistência Social (SUAS) que realizem proteção a famílias 
e indivíduos que se encontram em situação de risco pessoal e social; Exercer as funções próprias de Assistente Social nas perspectivas do aten-
dimento em rede de produção de cuidados, da redução de danos e da reforma psiquiátrica, quando inserido na atenção psicossocial; Compor 
equipe multidisciplinar no exercício de suas funções, promovendo e participando de ações coletivas. Contribuir na formulação de políticas públicas 
de saúde. Realizar escuta qualificada das necessidades dos usuários em todas as ações proporcionando atendimento humanizado e viabilizando 
o estabelecimento do vínculo. Realizar acolhimento. Exercer função de referência técnica. Realizar visitas e atendimentos domiciliares. Acompa-
nhar o usuário no território. Elaborar Projeto Terapêutico Singular. Realizar interlocução com a rede intra e intersetorial. Realizar atendimento à 
situações de crise. Realizar ações intra e extra institucionais. Desenvolver ações de mobilização de recursos comunitários, buscando constituir 
espaços de reabilitação psicossocial. Criar, com a equipe, estratégias para abordar questões vinculadas ao abuso de álcool e outras drogas, vi-
sando a redução de danos e a melhoria da qualidade do cuidado dos grupos de maior vulnerabilidade; evitar práticas que levem a procedimentos 
psiquiátricos e de medicalização; fomentar ações que visem à difusão de uma cultura de atenção não-manicomial, diminuindo o preconceito e a 
segregação em relação à loucura. Na Área da Reabilitação: intervenção de forma interdisciplinar com a pessoa com deficiência física, auditiva, 
visual e intelectual. Fundamentos e abordagens sociais de promoção, prevenção e reabilitação em saúde. Direitos da pessoa com deficiência. 
Inclusão socioeducacional. Cumpre e faz cumprir o Regulamento, o Regimento, Instruções, Ordens e Rotinas de Serviço do
estabelecimento de saúde.
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Auriculoterapeuta

Graduação em alguma das seguintes áreas: 
educação física; fisioterapia; terapia ocupacio-
nal; enfermagem; nutrição; biomedicina;
psicologia; farmácia;
odontologia; biologia; fonoaudiolo-
gia; tecnólogo em estética e comestologia; 
medicina; medicina veterinária e especializa-
ção na área pleiteada com comprovação atra-
vés do certificado de conclusão.        Registro        
no
Conselho competente.

Promover a regulação psíquico-orgânica do indivíduo por meio de estímulos nos pontos energéticos localizados na orelha - onde todo o organis-
mo se encontra representado como um microssistema. Atuar nas Práticas Integrativas e Complementares (PICs) no âmbito da Auriculoterapia e 
Auriculoacupuntura.

Auxiliar Adminis-
trativo

Ensino médio completo

Desenvolver atribuições da área administrativa dando suporte às atividades solicitadas pela chefia dos serviços; receber, classificar, conferir, 
protocolar, localizar, expedir e/ou arquivar expedientes e outros documentos; redigir e digitar expedientes administrativos tais como: memorandos, 
ofícios, relatórios, correspondências; controlar a entrada e saída de materiais e equipamentos; solicitar e monitorar os pedidos de manutenção pre-
dial e de equipamentos da unidade; manter o almoxarifado organizado, com controle de estoque; monitorar o registro de frequência, pontualidade 
e assiduidade dos funcionários; localizar, organizar, classificar e manter atualizado o acervo de documentos e estatísticas da unidade, inclusive 
digitais; operar computadores, utilizando adequadamente os programas e sistemas de informação, contribuindo para o processo de automação, 
alimentação de dados e agilização das rotinas de trabalho; alimentar os sistemas de informação na forma estabelecida pela gestão municipal; 
realizar outras atribuições pertinentes ao emprego, conforme orientação da chefia imediata. Executar atividades baseadas em pacote Office, 
Internet e aplicativos
em geral.

Auxiliar de Far-
mácia

Ensino médio completo
Receber, conferir, organizar e encaminhar medicamentos e produtos correlatos; Entregar medicamentos diariamente e produtos afins na unidade de saúde; 
Organizar e manter o estoque de medicamentos, ordenando prateleiras; Separar requisições e receitas; Providenciar a atualização de entradas e saídas de medi-
camentos; Providenciar a atualização de entradas e saídas de medicamentos; Manter a ordem e a higiene de materiais e equipamentos sob sua responsabilidade 
no trabalho; Outras funções afins e correlatas ao cargo que lhe forem solicitadas pelo superior hierárquico.

Auxiliar em Saúde 
Bucal

Ensino médio completo, forma-
ção em auxiliar de saúde bucal 
com e registro no conselho 
competente

Realizar o cuidado em saúde da população adscrita, prioritariamente no âmbito da unidade de saúde, no domicílio e nos demais espaços comunitários (escolas, 
associações, entre outros), quando necessário; Participar das atividades de educação permanente; Proceder à desinfecção e à esterilização de materiais e 
instrumentos utilizados; Preparar e organizar instrumental e materiais necessários; Instrumentalizar e auxiliar o cirurgião dentista e/ou o TSB nos procedimentos 
clínicos; Cuidar da manutenção e conservação dos equipamentos odontológicos; Organizar a agenda clínica; Acompanhar, apoiar e desenvolver atividades 
referentes à saúde bucal com os demais membros da equipe de saúde da família, buscando aproximar e integrar ações de saúde de forma multidisciplinar; e 
Participar do gerenciamento dos insumos necessários para o adequado funcionamento da USF; Organizar e executar atividades de higiene bucal; Preparar o 
usuário para atendimento; Auxiliar e instrumentar os profissionais nas intervenções clínicas; Auxiliar no registro diário de procedimentos; Realizar o acolhimento 
do usuário nos serviços de saúde bucal; Executar limpeza, assepsia, desinfecção e esterilização do instrumental, equipamentos odontológicos e do ambiente de 
trabalho; Aplicar medidas de
biossegurança visando o controle de infecção.

Biólogo

Graduação em Biologia e regis-
tro no conselho 
competente.

Compreende atribuíções da função validar todos os exames de análises clínicas, inclusive os de maior complexidade, competindo-lhe ainda assumir a responsa-
bilidade técnica do laboratório. Realizar pesquisas em laboratórios, coletar amostras em campo, realizar análises microscópicas, e atribuições
correlatas a função

Biomédico
Graduação em Biomedicina e 
registro no conselho 
competente.

Assumir e executar o processamento de sangue, suas sorologias e exames pré- tranfussionais e é capacitado legalmente para assumir chefias técnicas destas 
atividades; Executar atividades relacionadas ao processamento semi- industrial e industrial do sangue, hemoderivados e correlatos, estando capacitado para 
assumir chefias técnicas destas atividades. Realizar análises físico-química e micro-biológica para o saneamento do meio ambiente; Podem assumir
Responsabilidade Técnica.

Cirurgião Dentista
Graduação em odontologia, es-
pecialização na área pleiteada 
com comprovação através do 
certificado de conclusão e re-
gistro no conselho competente

Realizar diagnóstico com a finalidade de obter o perfil epidemiológico para o planejamento e a programação em saúde bucal; Realizar os procedimentos clínicos 
da Atenção Básica em saúde bucal e atenção especializada incluindo atendimento das urgências e pequenas cirurgias ambulatoriais; Realizar a atenção integral 
em saúde bucal (proteção da saúde, prevenção de agravos, diagnóstico, tratamento, reabilitação e manutenção da saúde) individual e coletiva, a todas as famí-
lias, a indivíduos e a grupos específicos, de acordo com planejamento local, com resolubilidade; Encaminhar e orientar usuários, quando necessário, a outros 
níveis de assistência, mantendo sua responsabilização pelo acompanhamento do usuário e o segmento do tratamento; Coordenar e participar de ações coletivas 
voltadas à promoção da saúde e à prevenção de doenças bucais; Acompanhar, apoiar e desenvolver atividades referentes à saúde bucal; Contribuir e participar 
das atividades de Educação Permanente e Realizar supervisão técnica do THD e ACD.
Na estratégia de saúde de família - Participar do processo de territorialização e mapeamento da área de atuação da equipe, identificando grupos, famílias e 
indivíduos expostos a riscos, inclusive aqueles relativos ao trabalho, e da atualização contínua dessas informações, priorizando as situações a serem acompa-
nhadas no planejamento local; realizar o cuidado em saúde da população adscrita, prioritariamente no âmbito da unidade de saúde, no domicílio e nos demais 
espaços comunitários (escolas, associações, entre outros), quando necessário; e da garantia de atendimento da demanda espontânea, da realização das ações 
programáticas e de vigilância à saúde; garantir a qualidade do registro das atividades nos sistemas nacionais de informação na Atenção Básica; Participar das 
atividades de educação permanente; realizar outras ações e atividades a serem definidas de acordo com as prioridades locais; realizar diagnóstico com a
finalidade de obter o perfil epidemiológico para o planejamento e a programação

em saúde bucal; realizar os procedimentos clínicos da Atenção Básica em saúde bucal, incluindo atendimento das urgências e pequenas cirurgias ambulato-
riais; encaminhar e orientar usuários, quando necessário, a outros níveis de assistência, mantendo sua responsabilização pelo acompanhamento do usuário e 
o segmento do tratamento; acompanhar, apoiar e desenvolver atividades referentes à saúde bucal com os demais membros da Equipe de Saúde da Família, 
buscando aproximar e integrar ações de saúde de forma multidisciplinar; contribuir e participar das atividades de Educação Permanente e realizar supervisão 
técnica dos Técnicos de Saúde Bucal e dos Auxiliares de Saúde Bucal; participar do gerenciamento dos insumos necessários para o adequado funcionamento da 
USF; realizar procedimentos clínicos básicos assegurando a integralidade do tratamento no âmbito da Atenção Básica para a população adscrita; encaminhar e 
referenciar os usuários com indicação de tratamentos especializados para o Centro de Especialidades Odontológicas, assegurando seu retorno para conclusão 
do tratamento, se necessário; prescrever medicamentos e realizar orientações de acordo com o diagnóstico efetuado; emitir laudos, pareceres e atestados sobre 
assuntos de sua competência; registrar todos os procedimentos realizados;
realizar o acolhimento de pacientes nos serviços de saúde bucal.
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Cirurgião Dentista 
Bucomaxilo

Graduação em odontologia, 
especialização na área pleite-
ada com comprovação através 
do certificado de conclusão e 
registro no conselho compe-
tente

Diagnosticar e avaliar pacientes, planejar e executar tratamentos especializados, prescrever medicamentos na clínica e na urgência odontológica, administrar 
local e condições de trabalho, adotando medidas de precaução universal de biossegurança, participar da elaboração de procedimentos operacionais padrão, 
assessorar nas atividades de ensino, pesquisa e extensão, executar quaisquer outras atividades correlatas ao seu emprego, determinadas pelo superior ime-
diato. Metodização cirúrgica; medidas de biossegurança; prevenção e tratamento das emergências médicas; primeiros socorros na prática cirúrgica; anatomia 
cirúrgica da face; processo de cicatrização; imagenologia para cirurgia buco maxilo facial; anestesia local; inflamações e infecções odontogênicas; técnicas para 
exodontias; acidentes e complicações; traumatismo buco maxilo facial: diagnóstico e tratamento; cirurgia pré-protética; bases biológicas da osseointegração; 
técnica cirúrgica para implantodontia; reimplante dental; cistos e tumores odontogênicos: diagnóstico e tratamento; deformidades dento-faciais; desordens tem-
poromandibular e dor orofacial; doenças gerais: manifestações
bucais e sistêmicas.

Cirurgião Dentista 
Endodontista

Graduação em odontologia, 
especialização na área pleite-
ada com comprovação através 
do certificado de conclusão e 
registro no conselho compe-
tente

Diagnosticar e avaliar pacientes, planejar e executar tratamentos especializados, prescrever medicamentos na clínica e na urgência odontológica, administrar 
local e condições de trabalho, adotando medidas de precaução universal de biossegurança, participar da elaboração de procedimentos operacionais padrão, 
assessorar nas atividades de ensino, pesquisa e extensão, executar quaisquer outras atividades correlatas ao seu emprego, determinadas pelo superior imediato. 
Instrumentos endodônticos; anatomia dental; abertura coronária e acesso aos canais radiculares; alterações pulpares e periapicais; meios de diagnóstico das 
alterações pulpares e periapicais; microbiologia endodôntica; instrumentação dos canais radiculares; obturação dos canais radiculares; medicação intra-canal; 
soluções químicas auxiliares ao tratamento endodôntico; tratamento conservador da polpa dental; trauma dental; urgência endodôntica;
retratamento endodôntico.

Cirurgião Dentista 
Estomatologista

Graduação em odontologia, 
especialização na área pleite-
ada com comprovação através 
do certificado de conclusão e 
registro no conselho compe-
tente

Diagnosticar e avaliar pacientes, planejar e executar tratamentos especializados, prescrever medicamentos na clínica e na urgência odontológica, administrar 
local e condições de trabalho, adotando medidas de precaução universal de biossegurança, participar da elaboração de procedimentos operacionais padrão, 
executar quaisquer outras atividades correlatas ao seu emprego, determinadas pelo superior imediato. Manejo de pacientes em tratamento oncológico, transplan-
tados e com necessidades especiais; diagnóstico e tratamento de lesões bucais benignas e com potencial de malignidade; diagnóstico e prevenção do câncer 
bucal; tratamento de manifestações bucais de doenças sistêmicas; solicitação e interpretação de exames complementares; preparo odontológico pré-tratamento 
médico clínico e/ou cirúrgico em radioterapia, quimioterapia e
cirurgias; biópsias excecionais e incisionais; citologia esfoliativa.

Cirurgião Dentista Odonto-
pediatra

Graduação em odontologia, es-
pecialização na 
área

Diagnosticar e avaliar pacientes, planejar e executar tratamentos especializados, prescrever medicamentos na clínica e na urgência odontológica, 
administrar local e
condições de trabalho, adotando medidas de precaução universal de biossegurança,

pleiteada com comprovação 
através do certificado de con-
clusão e registro no conselho 
competente

participar da elaboração de procedimentos operacionais padrão, executar quaisquer outras atividades correlatas ao seu emprego, determinadas pelo 
superior imediato. Crescimento e desenvolvimento; patologia bucal na infância e adolescência; patogênese e prevenção da doença cárie e doença 
periodontal; adaptação comportamental; odontologia restauradora; traumatismos na dentição decídua;
terapia pulpar em odontopediatria.

Cirurgião Dentista Oral 
menor

Graduação em odontologia, es-
pecialização na área pleiteada 
com comprovação através do 
certificado de conclusão e regis-
tro no conselho competente

Diagnosticar e avaliar pacientes, planejar e executar tratamentos especializados, prescrever medicamentos na clínica e na urgência odontológica, 
administrar local e condições de trabalho, adotando medidas de precaução universal de biossegurança, participar da elaboração de procedimentos 
operacionais padrão, executar quaisquer outras atividades correlatas ao seu emprego, determinadas pelo superior imediato. exodontias de dentes 
erupcionados, semi-inclusos e inclusos incluindo terceiros molares; biópsias de tecidos moles, glândulas salivares e ossos do crânio e da face; fre-
nectomia lingual e labial; redução de fratura alvéolos-dentárias; drenagem de abcessos da boca e anexos, dentre outros descritos na referida portaria; 
realizar exame preliminar levantando informações referentes à anamnese e diagnóstico dos
pacientes registrando dados no prontuário odontológico;

Cirurgião Dentista para PNE 
- Pessoas com Necessida-

des Especiais

Graduação em odontologia, es-
pecialização na área pleiteada 
com comprovação através do 
certificado de conclusão e regis-
tro no conselho competente

Diagnosticar e avaliar pacientes, planejar e executar tratamentos especializados, prescrever medicamentos na clínica e na urgência odontológica, 
administrar local e condições de trabalho, adotando medidas de precaução universal de biossegurança, participar da elaboração de procedimentos 
operacionais padrão, executar quaisquer outras atividades correlatas ao seu emprego, determinadas pelo superior imediato. Conceito e classificação; 
psicologia e atendimento ao paciente com necessidades especiais; síndromes e deformidades crânio-maxilo-faciais; distúrbios psiquiátricos, compor-
tamentais e neurológicos; deficiências sensoriais; endocardite bacteriana; gestantes; hipertensão; diabetes; odontogeriatria; distúrbios hematológicos;
insuficiência renal crônica; hepatopatias.

Cirurgião Dentista Perio-
dontista

Graduação em odontologia, es-
pecialização na área pleiteada 
com comprovação através do 
certificado de conclusão e regis-
tro no conselho competente

Diagnosticar e avaliar pacientes, planejar e executar tratamentos especializados, prescrever medicamentos na clínica e na urgência odontológica, 
administrar local e condições de trabalho, adotando medidas de precaução universal de biossegurança, participar da elaboração de procedimentos 
operacionais padrão, executar quaisquer outras atividades correlatas ao seu emprego, determinadas pelo superior imediato. Anatomia do periodonto; 
epidemiologia das doenças periodontais; etiologia das doenças periodontais; gengivites: classificação e patogenia; periodontites: classificação e pa-
togenia; instrumentos e instrumentação em periodontia; raspagem e alisamento radicular; controle mecânico do biofilme dentário; controle químico do
biofilme dentário; cirurgia periodontal.

Cirurgião Dentista Prote-
sista

Graduação em odontologia, es-
pecialização na área pleiteada 
com comprovação através do 
certificado de conclusão e regis-
tro no conselho competente

Diagnosticar e avaliar pacientes, planejar e executar tratamentos especializados, prescrever medicamentos na clínica e na urgência odontológica, 
administrar local e condições de trabalho, adotando medidas de precaução universal de biossegurança, participar da elaboração de procedimentos 
operacionais padrão, executar quaisquer outras atividades correlatas ao seu emprego, determinadas pelo superior imediato. Prótese parcial fixa: 
preparo de dentes com finalidade protética, núcleos, moldagens e modelos de trabalho, cimentação provisória e definitiva. Prótese parcial removível: 
elementos constituintes, biomecânica de inserção e retirada, princípios biomecânicos, retentores extracoronários, moldagens e procedimentos clínicos 
e laboratoriais relacionados com as fases de instalação. Prótese total: moldagens, estética, relações intermaxilares em prótese total, manutenção em 
prótese total.

Cirurgião Dentista Radio-
logista

Graduação em odontologia, es-
pecialização na área pleiteada 
com comprovação através do 
certificado de conclusão e regis-
tro no
conselho competente

Diagnosticar, interpretar e descrever as imagens radiográficas. Produzir laudos, que descrevem as imagens radiográficas intra/extra-bucais e são 
encaminhados para o dentista. Executar quaisquer outras atividades correlatas ao seu emprego, determinadas pelo superior imediato.

Cuidador em Saúde

Ensino médio completo, curso 
de cuidador com comprovação 
através do certificado de con-
clusão.

Atuar na recepção, acolhimento e no apoio a usuários de unidades de acolhimento, seja eles crianças, jovens, adultos ou idosos, promovendo a au-
tonomia, participação social e autoestima dos usuários; Desenvolver atividades de cuidados básicos essenciais, preparando, apoiando e monitorando 
os usuários nas atividades de higiene, organização, alimentação e lazer; acompanha os usuários nos serviços de saúde, educação, entre outros, 
requeridos no cotidiano; Desenvolver atividades recreativas e lúdicas e acompanha os usuários em atividades externas; Apoiar usuários e familiares na 
orientação, informação, encaminhamento e acesso a
serviços, programas, projetos e benefícios sociais. Executa outras tarefas correlatas.
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Educador Social Ensino médio completo.

Zelar pela integridade física e mental das pessoas em sofrimento psiquico, assistindo- a e acompanhando em sua rotina de atividades no CAPS, 
Residencial Terapêutico, EMAP, no seu domicílio e na comunidade em geral; Acolher o usuário, identificando- o, apresentando-se e explicando os 
procedimentos a serem realizados; Contribuir na elaboração do Plano Terapêutico Singular (PTS); Participar das reuniões técnicas da equipe multipro-
fissional, assim como reuniões da rede; Realizar visitas, atendimentos domiciliares e orientação familiar; Participar da elaboração de projetos e demais 
atividades; Estimular e auxiliar na criação de espaços de convivência e rodas de conversas; Participar nos processos de encaminhamento à rede, bem 
como na internação e acompanhamento ao paciente no hospital geral; Desenvolver atividades de cuidados básicos à vida diária, cuidados com higiene 
pessoal (banho, escovação, unhas, etc.); Acompanhar, orientar e auxiliar os usuários no planejamento e organização de sua rotina diária (moradia, 
lazer, auxílio em compras, pagamentos de contas, etc.); Participar das atividades comunitárias (eventos, viagens e passeios); Elaborar relatórios men-
salmente e alimentar os sistemas de informações inerentes a cada função; Acompanhar usuários em caso de internação hospitalar no Município e fora 
do Município quando necessário; Trabalhar em conformidade com as boas
práticas, normas e procedimentos de biossegurança.

Enfermeiro Estomatologista

Graduação em enfermagem, 
especialização na área pleiteada 
com comprovação através do 
certificado de conclusão e regis-
tro no Conselho competente

Atuar no cuidado de pessoas com estomias, feridas agudas e crônicas, fístulas, incontinência anal e urinária. Atender os pacientes em aspectos pre-
ventivos, terapêuticos e de reabilitação, tendo em vista a melhor qualidade de vida, garantindo a integridade da pele, buscando as melhores alternativas 
de tratamento em cada caso; compor equipe multidisciplinar no exercício de suas funções, promovendo e participando de ações coletivas. Contribuir na 
formulação de políticas públicas de saúde. Exercer função de técnico de referência. Realizar visitas e atendimentos domiciliares. Acompanhar o usuário 
no território. Orientar o usuário sobre a assistência que será realizada. Realizar Sistematização de Assistência a Enfermagem
– SAE. Registrar no prontuário, as intervenções assistenciais realizadas, comunicando
as intercorrências do quadro clínico. Realizar consulta de enfermagem.

Enfermeiro
Graduação em enfermagem e 
registro no Conselho competente

Na Rede de Apoio Psicossocial - Exercer as funções próprias de Enfermeiro nas perspectivas do atendimento em rede de produção de cuidados espe-
cializados e de redução de danos e da reforma psiquiátrica. Compor equipe multidisciplinar no exercício de suas funções, promovendo e participando 
de ações coletivas. Contribuir na formulação de políticas públicas de saúde; realizar escuta qualificada das necessidades dos usuários em todas as 
ações proporcionando atendimento humanizado e viabilizando o estabelecimento do vínculo. Realizar Sistematização de Assistência a Enfermagem. 
Registrar no prontuário, as intervenções assistenciais realizadas, comunicando as intercorrências do quadro clínico. Realizar consulta de enfermagem. 
Realizar acolhimento. Realizar visitas e atendimentos domiciliares; prestar assistência de enfermagem a usuários; realizar curativo; administrar vacinas 
e medicamentos; responder pela observância das prescrições médicas relativas aos pacientes; supervisionar a esterilização do material nas áreas de 
enfermagem; prestar socorros de urgência; Responsabilizar‐se por equipes auxiliares necessárias à execução das atividades próprias do emprego; 
e executar tarefas afins, inclusive as ditadas no respectivo regulamento da profissão. Atuação de forma interdisciplinar com a pessoa com deficiência 
física, auditiva, visual. Cumpre e faz cumprir o Regulamento, o Regimento, Instruções, Ordens e Rotinas de Serviço do estabelecimento de saúde.
Na Atenção Especializada - Exercer as funções próprias de Enfermeiro nas perspectivas do atendimento em rede de produção de cuidados, da redu-
ção de danos e da reforma psiquiátrica. Compor equipe multidisciplinar no exercício de suas funções, promovendo e participando de ações coletivas. 
Contribuir na formulação de políticas públicas de saúde. Realizar escuta qualificada das necessidades dos usuários em todas as ações proporcionando 
atendimento humanizado e viabilizando o estabelecimento do vínculo. Realizar acolhimento. Exercer função de técnico de referência. Realizar visitas e 
atendimentos domiciliares. Acompanhar o usuário no território. Elaborar Projeto Terapêutico Singular. Realizar interlocução com a rede intra e interseto-
rial. Realizar atendimento à situações de crise. Realizar ações intra e extra institucionais. Realizar atividades de matriciamento. Orientar o usuário sobre 
a assistência que será realizada. Verificar sinais vitais e outros controles necessários. Administrar medicação conforme prescrição. Observar e intervir 
nas alterações provocadas. Observar, estimular, supervisionar e ajudar o usuário quanto à alimentação, hidratação e eliminação. Observar, estimular, 
supervisionar as atividades   de   higiene   do   usuário.   Registrar   no   prontuário,   as   intervenções
assistenciais realizadas, comunicando as intercorrências do quadro clínico. Realizar

consulta de enfermagem. Cumpre e faz cumprir o Regulamento, o Regimento, Instruções, Ordens e Rotinas de Serviço do estabelecimento de saúde.

Enfermeiro Generalista ou 
Saúde da Família - SF

Graduação em enfermagem, re-
gistro no conselho.

Participar do processo de territorialização e mapeamento da área de atuação da equipe, identificando grupos, famílias e indivíduos expostos a riscos, 
inclusive aqueles relativos ao trabalho, e da atualização contínua dessas informações, priorizando as situações a serem acompanhadas no planeja-
mento local; Realizar atenção à saúde aos indivíduos e famílias cadastradas nas equipes e, quando indicado ou necessário, no domicílio e/ou nos de-
mais espaços comunitários (escolas, associações etc.), em todas as fases do desenvolvimento humano: infância, adolescência, idade adulta e terceira 
idade; Realizar consulta de enfermagem (aplicando a Sistematização de Assistência a Enfermagem), procedimentos, atividades em grupo e conforme 
protocolos ou outras normativas técnicas estabelecidas pelo gestor federal, estadual, municipal, observadas as disposições legais da profissão; So-
licitar exames complementares, prescrever medicações e encaminhar, quando necessário, usuários a outros serviços conforme protocolos ou outras 
normativas técnicas estabelecidas pelo gestor federal, estadual, municipal; Realizar atividades programadas e de atenção à demanda espontânea; 
Planejar, gerenciar e avaliar as ações desenvolvidas pelos Agentes Comunitários de Saúde e Agentes de Combate a Endemias, em conjunto com os 
outros membros da equipe; Contribuir, participar e realizar atividades de educação permanente da equipe de enfermagem e outros membros da equipe; 
Realizar notificação de doenças e agravos de notificação compulsória e de outros agravos de importância local; Implementar e manter atualizados 
rotinas, protocolos e fluxos relacionados a sua área de competência na unidade de saúde; assumir responsabilidade técnica na respectiva área e junto 
ao respectivo Conselho de Classe à critério da gestão municipal e de acordo com a necessidade do serviço; Participar do gerenciamento dos insumos 
necessários para o adequado funcionamento da USF; Cumprir e faz cumprir o Regulamento, o Regimento,
Instruções, Ordens e Rotinas de Serviço do estabelecimento de saúde.

Farmacêutico
Graduação em farmácia e regis-
tro no conselho competente.

Acompanhar a seleção, recebimento, armazenamento, controle de estoque, programação e dispensação de medicamentos e correlatos; desenvolver 
atividades educativas, visando à promoção do uso racional de medicamentos; orientar quanto a utilização de fitoterápicos; realizar atividades de farma-
coeconomia e farmacovigilância; adotar normas e procedimentos operacionais para todas as atividades desenvolvidas; assegurar a disponibilidade da 
informação sobre medicamentos, apoiando os profissionais de saúde; prestar orientação individual e coletiva quanto ao uso correto de medicamentos; 
assumir responsabilidade técnica na respectiva área e junto ao respectivo Conselho de Classe à critério da gestão municipal e de acordo com a neces-
sidade do serviço; realizar preceptoria de pós- graduação multiprofissional em saúde da família e estágio em saúde da família; e
exercer outras atribuições que sejam de responsabilidade na sua área de atuação.

Fisioterapeuta
Graduação em fisioterapia e re-
gistro no conselho competente

Compor equipe multidisciplinar no exercício de suas funções; Realizar ações para a prevenção de deficiências em todas as fases do ciclo de vida dos 
indivíduos; realizar diagnóstico, com levantamento dos problemas de saúde que requeiram ações de prevenção de deficiências e das necessidades em 
termos de reabilitação; acolher os usuários que requeiram cuidados de reabilitação (fisioterapia motora e ou respiratória), realizando orientações, aten-
dimento, acompanhamento, de acordo com a necessidade e a capacidade instalada das equipes de saúde da família; orientar cuidadores quanto ao 
manuseio de equipamentos de ventilação não invasiva (CPAP e ou BIPAP), concentrador de oxigênio, aspirador de vias aéreas superiores; desenvolver 
projetos e ações intersetoriais, para a inclusão e a melhoria da qualidade de vida das pessoas com deficiência; orientar e informar as pessoas com 
deficiência, cuidadores e equipes de saúde da família sobre manuseio, posicionamento, atividades de vida diária, recursos e tecnologias de atenção 
para o desempenho funcional frente às características específicas de cada indivíduo; realizar encaminhamento e acompanhamento das indicações e 
concessões de órteses,
próteses e atendimentos específicos realizados por outro nível de atenção à saúde;

Trabalhar na rede pública ambulatorial com reabilitação global dos usuários. Realizar atividades de programação e execução referentes ao atendimento 
de pacientes para prevenção, habilitação e reabilitação, utilizando protocolos e procedimentos específicos de fisioterapia; habilitação de pacientes; rea-
lização de diagnósticos específicos; analise das condições dos pacientes; Desenvolvimento dos programas de prevenção, promoção de saúde geral,e 
do trabalhador qualidade de vida. E exercer outras atribuições que sejam de responsabilidade na sua área de atuação.
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Fonoaudiólogo
Graduação em
fonoaudiologia e registro no 
conselho competente.

Compor equipe multidisciplinar no exercício de suas funções; Prestar assistência, através da utilização de métodos e técnicas fonoaudiológicas, a fim 
de desenvolver e/ou restabelecer a capacidade de comunicação dos usuários; avaliar as deficiências dos pacientes, realizando exames fonéticos, da 
linguagem, audiometria, além de outras técnicas para estabelecer plano de tratamento ou terapêutico; desenvolver trabalho de prevenção na área de 
comunicação escrita e oral, voz e audição; desenvolver trabalhos de correção de distúrbios da palavra, voz, linguagem e audição, objetivando a reedu-
cação neuromuscular e a reabilitação do paciente; elaborar pareceres, informes técnicos e relatórios, realizando pesquisas e observações para ativida-
des em sua área de atuação. participar de grupos de trabalho para fins de formulação de diretrizes, planos e programas afetos ao município; atender 
ao público; participar e/ou coordenar programas específicos na comunidade e ambientes escolares e postos de saúde (público alvo), definir resultados 
a serem atingidos, definir a linha de trabalho, assim como assessorar e prestar orientação aos familiares. E exercer outras atribuições que sejam de
responsabilidade na sua área de atuação.

Interprete de Libras

Ensino médio completo, cur-
so de Interprete de libras com 
comprovação através do certi-
ficado de conclusão, seja Con-
validado por Instituições de 
Ensino Superior ou Instituições 
Credenciadas por Secretarias 
de Educação ou Certificado 
de Proficiência em Tradução e 
Interpretação de Libras/ Língua 
Portuguesa
(PROLIBRAS).

Efetuar comunicação entre surdos e ouvintes, surdos e surdos, surdos e surdos- cegos, surdos-cegos e ouvintes, por meio da Libras para a língua oral 
e vice-versa; Interpretar, em Língua Brasileira de Sinais - Língua Portuguesa, as atividades assistenciais desenvolvidas pelos profissionais da ESF, 
de forma a viabilizar a comunicação entre usuário e profissional de saúde; Atuar no apoio à acessibilidade aos serviços e às atividades-fim das USF; 
Produzir recursos pedagógicos adaptados às necessidades específicas da população; Participar de encontros de formação continuada; Executar todas 
as atividades correlatas ao emprego de Auxiliar Administrativo.

Massoterapeuta

Ensino médio completo, forma-
ção de
massoterapeuta c o m 
comprovação através do certi-
ficado de conclusão.

Aplicar procedimentos terapêuticos manipulativos, energéticos e vibracionais para tratamentos de moléstias psico-neuro-funcionais, músculo-esquelé-
ticas e energéticas. Tratam patologias e deformidades podais através do uso de instrumental pérfuro-cortante, medicamentos de uso tópico e órteses. 
Para tanto, avaliam disfunções fisiológicas, sistêmicas, energéticas e vibracionais através de métodos das medicinas oriental e convencional. recomen-
dam a seus pacientes a prática de exercícios, o uso de essências florais e fitoterápicos com o objetivo de reconduzir ao equilíbrio energético, fisiológico 
e psico-orgânico.

Médico Alergologista Graduação em medicina e Realizar consultas e atendimentos médicos; tratar pacientes e clientes; implementar

Médico Alergologista Pedi-
átrico

registro no conselho compe-
tente e especialização na área 
pleiteada com comprovação 
através do certificado de con-
clusão.

ações de prevenção de doenças e promoção da saúde tanto individuais quanto coletivas; podem coordenar programas e serviços em saúde; podem ser 
Responsável Técnico; elaborar documentos e difundir conhecimentos da área médica.

Médico Angiologista
Médico Cardiologista
Médico Cardiologista
Pediátrico
Médico Cirurgião de Cabeça
e Pescoço
Médico Cirurgião Geral
Médico Dermatologista
Médico Endocrinologista

Médico Endocrinologista Pe-
diátrico

Médico Gastroenterologista

Médico Generalista ou Médi-
co de Família e Comunidade 
- MFC

Graduação em medicina e re-
gistro no conselho competente.

Na Estrategia de Saúde da Família - Realizar atenção à saúde às pessoas e famílias sob sua responsabilidade; realizar consultas clínicas, pequenos 
procedimentos cirúrgicos, atividades em grupo na unidade de saúde e, quando indicado ou necessário, no domicílio e/ou nos demais espaços comu-
nitários; atuar em conformidade com protocolos, diretrizes clínicas e terapêuticas, bem como outras normativas técnicas estabelecidas pelos gestores 
(federal, estadual, municipal), observadas as disposições legais da profissão; realizar estratificação de risco e elaborar plano de cuidados para as 
pessoas que possuem condições crônicas no território, junto aos demais membros da equipe; encaminhar, quando necessário, usuários a outros pontos 
de atenção, respeitando fluxos locais, mantendo sob sua responsabilidade o acompanhamento do plano terapêutico prescrito; indicar a necessidade 
de internação hospitalar ou domiciliar, mantendo a responsabilização pelo acompanhamento da pessoa; planejar, gerenciar e avaliar as ações desen-
volvidas pelos ACS, ACE e Agente Social em conjunto com os outros membros da equipe; assumir responsabilidade técnica na respectiva área e junto 
ao respectivo Conselho de Classe à critério da gestão municipal e de acordo com a necessidade do serviço; realizar preceptoria de pós-graduação 
multiprofissional em saúde da família e estágio em saúde da família; e exercer outras atribuições que sejam de responsabilidade na sua área de atuação.
Nas demais areas de atuação - Prestar assistência integral ao cidadão efetuando exames médicos, emitindo diagnósticos, prescrevendo medicamentos 
e realizando outras formas de tratamento, aplicando recursos de medicina preventiva ou terapêutica para promover a saúde e bem-estar da população; 
Diagnosticar, orientar e promover a execução de planos e programas preventivos, dirigidos a pacientes em geral, de ambulatório e a seus familiares, ser 
responsável técnico pela prescrição de medicamentos aos pacientes, orientando os demais profissionais da equipe; Compor a equipe de vigilância sani-
tária, quando designado, atuando no planejamento, supervisão, execução e avaliação de políticas, programas, atividades educativas e eventos relacio-
nados direta ou indiretamente com a segurança sanitária, emitindo parecer técnico, relatórios e outros; Elaborar relatórios mensalmente e alimentar os
sistemas de informações inerentes a cada função.

Médico Geneticista

Graduação em medicina e re-
gistro no conselho competente 
e especialização na área pleite-
ada com comprovação através 
do certificado de conclusão.

Realizar consultas e atendimentos médicos; tratar pacientes e clientes; implementar ações de prevenção de doenças e promoção da saúde tanto 
individuais quanto coletivas; podem coordenar programas e serviços em saúde; podem ser Responsável Técnico; elaborar documentos e difundir 
conhecimentos da área médica.

Médico Geriatra
Médico Ginecologista
Médico Ginecologista
Colposcopista
Médico Ginecologista
Histeroscopista
Médico Ginecologista Infan-
to-puberal
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Médico Ginecologista
/Obstetra

Graduação  em  medicina,
registro no Conselho

Na Estrategia de Saúde da Família- Compor equipe multidisciplinar no exercício de
suas funções; Realizar ações de interconsulta em ginecologia e obstetrícia,

Profissional de Edu-
cação Física

Graduação em educa-
ção física e registro no 
conselho competente

Compor equipe multidisciplinar no exercício de suas funções; Desenvolver atividades físicas e práticas corporais, tais como grupos de caminhada, ginástica de alonga-
mento, ginástica laboral e atividades culturais; desenvolver atividades integradas às equipes de saúde; desenvolver materiais educativos e elaborar informes técnicos 
e científicos na área de atividades físicas e do desporto; promover eventos que estimulem e valorizem a atividade física e as práticas corporais; realizar preceptoria de 
pós-graduação multiprofissional em saúde mental e estágio em saúde mental; e exercer outras atribuições que sejam de responsabilidade na sua área de
atuação.

Psicólogo
Graduação em psi-
cologia e registro no 
conselho competente

Exercer as funções próprias de Psicólogo nas perspectivas do atendimento em rede de produção de cuidados, da redução de danos e da reforma psiquiátrica. Compor 
equipe multidisciplinar no exercício de suas funções, promovendo e participando de ações coletivas. Contribuir na formulação de políticas públicas de saúde. Realizar 
escuta qualificada das necessidades dos usuários em todas as ações proporcionando
atendimento humanizado e viabilizando o estabelecimento do vínculo. Realizar

acolhimento. Exercer função de referência técnica. Realizar visitas e atendimentos domiciliares. Acompanhar o usuário no território. Elaborar Projeto Terapêutico Sin-
gular. Realizar interlocução com a rede intra e intersetorial. Realizar atendimento à situações de crise. Realizar ações intra e extra institucionais. Desenvolver ações de 
mobilização de recursos comunitários, buscando constituir espaços de reabilitação psicossocial. Criar, com a equipe, estratégias para abordar questões vinculadas ao 
abuso de álcool e outras drogas, visando a redução de danos e a melhoria da qualidade do cuidado dos grupos de maior vulnerabilidade; evitar práticas que levem a 
procedimentos psiquiátricos e de medicalização; fomentar ações que visem à difusão de uma cultura de atenção não-manicomial, diminuindo o preconceito e a segre-
gação em relação à loucura. Cumpre e faz cumprir o Regulamento, o Regimento,
Instruções, Ordens e Rotinas de Serviço do estabelecimento de saúde.

Técnico de Enferma-
gem

Ensino médio comple-
to, formação em téc-
nico de enfermagem 
e registro no conselho 
competente.

Na Estrategia e Saúde da Familia - Participar do processo de territorialização e mapeamento da área de atuação da equipe, identificando grupos, famílias e indiví-
duos expostos a riscos, inclusive aqueles relativos ao trabalho, e da atualização contínua dessas informações, priorizando as situações a serem acompanhadas no 
planejamento local; realizar o cuidado em saúde da população adscrita prioritariamente no âmbito da unidade de saúde, no domicílio e nos demais espaços; executar 
tratamento especificamente prescrito ou de rotina, além de atividades de enfermagem; ministrar medicamentos por via oral e parenteral; fazer curativos; aplicar oxigênio, 
terapia, nebulização, aplicação de vacinas, acompanhamento de pacientes, controle de doenças e de controle comunicantes de doenças transmissíveis, realizar testes 
e proceder a sua leitura; colher material para exames; realizar ações de atenção integral conforme a necessidade de saúde da população local, bem como as previstas 
nas prioridades e protocolos da gestão local; e da garantia de atendimento da demanda espontânea, da realização das ações programáticas e de vigilância à saúde; 
realizar busca ativa e notificação de doenças e agravos de notificação compulsória e de outros agravos e situações de importância local; realizar a escuta qualificada das 
necessidades dos usuários em todas as ações, proporcionando atendimento humanizado e viabilizando o estabelecimento do vínculo; garantir a qualidade do registro 
das atividades nos sistemas nacionais de informação na Atenção Básica; participar das atividades de educação permanente; Realizar outras ações e atividades a serem 
definidas de acordo com as prioridades locais.
Na Rede de Atenção Psicossocial - Exercer as funções próprias de Técnico de Enfermagem nas perspectivas do atendimento em rede de produção de cuidados, da 
redução de danos e da reforma psiquiátrica. Compor equipe multidisciplinar no exercício de suas funções, promovendo e participando de ações coletivas. Contribuir na 
formulação de políticas públicas de saúde. Realizar escuta qualificada das necessidades dos usuários em todas as ações proporcionando atendimento humanizado e 
viabilizando o estabelecimento do vínculo. Realizar acolhimento. Exercer função de técnico de referência. Realizar visitas e atendimentos domiciliares. Acompanhar o 
usuário no território. Elaborar Projeto Terapêutico Singular. Realizar
interlocução com a rede intra e intersetorial. Realizar atividades de matriciamento.

Realizar atendimento à situações de crise. Realizar ações intra e extra institucionais. Ser responsável pelos cuidados de enfermagem ao usuário; administrar medica-
ção prescrita; efetuar anotações em prontuários; trabalhar em conformidade com as boas práticas, normas e procedimentos de biossegurança. Criar, com a equipe, 
estratégias para abordar questões vinculadas ao abuso de álcool e outras drogas, visando a redução de danos e a melhoria da qualidade do cuidado dos grupos de 
maior vulnerabilidade; evitar práticas que levem a procedimentos psiquiátricos e de medicalização; fomentar ações que visem à difusão de uma cultura de atenção 
não- manicomial, diminuindo o preconceito e a segregação em relação à loucura. Cumpre e faz cumprir o Regulamento, o Regimento, Instruções, Ordens e Rotinas de 
Serviço do estabelecimento de saúde.
Nas demais areas da Atenção Especializada - Auxiliar nos serviços de enfermagem e atendimento a pacientes, executar as atividades auxiliares de nível médio, atri-
buído à equipe de enfermagem, sob a supervisão da enfermeira. Preparar para as consultas, exames e tratamentos; observar, recolher e descrever sinais e sintomas, 
ao nível de sua qualificação; executar tratamento especificamente prescrito ou de rotina, além de atividades de enfermagem; ministrar medicamentos por via oral e 
parenteral; fazer curativos; aplicar oxigenoterapia, nebulização, aplicação de vacinas, acompanhamento de pacientes, controle de doenças e de controle comunicantes 
de doenças transmissíveis, realizar testes e proceder a sua leitura; colher material para exames; executar atividades de desinfecção e esterilização; zelar pela limpeza 
e ordem do material da Unidade; participar de atividades de educação em saúde; auxiliar nos programas de educação para saúde; participar ativamente dos programas 
de saúde pública desenvolvida pela Secretaria Municipal de Saúde; realizar atendimento de enfermagem ao nível domiciliar; realizar registros de dados, auxiliar em 
pequenas cirurgias; cumpre e faz cumprir o Regulamento, o Regimento,
Instruções, Ordens e Rotinas de Serviço do estabelecimento de saúde.

Técnico de Labora-
tório

Ensino médio completo e 
formação em técnico de 
laboratório e registro no 
conselho competente.

Coletar, receber e distribuir material biológico de pacientes. Preparar amostras do material biológico e realizar exames conforme protocolo. Operar equipamentos ana-
líticos e de suporte. Executar, checar, calibrar e fazer manutenção corretiva dos equipamentos. Orientar os pacientes quanto à coleta do material biológico.

Técnico de Sanea-
mento

Ensino médio completo 
e formação em Técnico 
em Saneamento 
ou Agropecuária ou 
Ambiental e registro no 
respectivo conselho da 
competente.

Identificar os aspectos políticos, econômicos, sociais e etnoculturais das aldeias indígenas, com vistas à incorporação nas ações de saneamento; Colaborar na realiza-
ção e atualização do censo sanitário das aldeias; Realizar análises de cloro residual e Ph da água para consumo humano nas aldeias; Participar da operação e manu-
tenção dos sistemas de esgotamento sanitário e/ou orientar a execução e a manutenção dos módulos sanitários individuais; Propor solução e participar da implantação 
das propostas de destinação adequada dos resíduos sólidos das aldeias; Orientar sua comunidade para a utilização adequada dos serviços de saneamento e para a 
conservação dos equipamentos implantados em sua comunidade; Realizar as
ações de educação em saúde ambiental.

Técnico de Saúde 
Bucal

Ensino médio completo, 
formação em técnico em 
saúde bucal e registro no 
conselho competente.

Compete ao Técnico em Saúde Bucal, sempre sob a supervisão do cirurgião-dentista, as seguintes atividades, além das estabelecidas para os auxiliares em saúde 
bucal: participar do treinamento e capacitação de Auxiliar em Saúde Bucal e de agentes multiplicadores das ações de promoção à saúde; participar das ações educati-
vas atuando na promoção da saúde e na prevenção das doenças bucais; participar na realização de levantamentos e estudos epidemiológicos, exceto na categoria de 
examinador; ensinar técnicas de higiene bucal e realizar a prevenção das doenças bucais por meio da aplicação tópica do flúor, conforme orientação do cirurgião- den-
tista; fazer a remoção do biofilme, de acordo com a indicação técnica definida pelo cirurgião-dentista; supervisionar, sob delegação do cirurgião-dentista, o trabalho dos 
auxiliares de saúde bucal; realizar fotografias e tomadas de uso odontológico exclusivamente em consultórios ou clínicas odontológicas; inserir e distribuir no preparo 
cavitário materiais odontológicos na restauração dentária direta, vedado o uso de materiais e instrumentos não indicados pelo cirurgião- dentista; proceder à limpeza 
e à antissepsia do campo operatório, antes e após atos cirúrgicos, inclusive em ambientes hospitalares, remover suturas; aplicar medidas de biossegurança no arma-
zenamento, manuseio e descarte de produtos e resíduos odontológicos; realizar isolamento do campo operatório; vazar modelos em gesso. Realizar isolamento do 
campo operatório; e, exercer todas as competências no âmbito hospitalar, bem como instrumentar o cirurgião-dentista em ambientes clínicos e hospitalares. Executar 
quaisquer outras atividades correlatas ao seu
emprego, determinadas pelo superior imediato.
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Técnico em Histologia

Ensino médio completo e forma-
ção em técnico de laboratório e 
registro no conselho competente.

Exercer apoio ao diagnóstico de doenças; executar ações em laboratórios de pesquisa científica, centros de pesquisa e desenvolvimento, universidades 
e na área de saúde, cuidando da anatomia microscópica dos tecidos e órgãos;

Técnico em Radiologia

Ensino médio completo e forma-
ção em técnico de radiologia e 
registro no conselho competente.

Operar os equipamentos geradores de imagem; manipular filmes radiográficos; revelar filmes radiográficos; produzir laudos pela interpretação das 
imagens geradas; delimitar e sinalizar áreas restritas; utilizar os mediadores de radiação portátil em qualquer trabalho com radiação; verificar antes de 
iniciar o processo de operação as condições de funcionamento em local apropriado; executar outras tarefas compatíveis com exigências para o exercício 
da função

Técnico Protético

Ensino médio completo e for-
mação em técnico de Prótese 
Dentária e registro no conselho 
competente.

Executar a parte mecânica dos trabalhos odontológicos; ser responsável, perante o serviço de fiscalização respectivo, pelo cumprimento das disposições 
legais que regem a matéria; e, ser responsável pelo treinamento de auxiliares e serventes do laboratório de prótese odontológica.

Terapeuta Ocupacional
Graduação em terapia ocupacio-
nal e registro no Conselho com-
petente

Prestar assistência terapeuta e recreacional, aplicando métodos e técnicas com a finalidade de restaurar, executar atividades técnicas específicas de 
Terapeuta Ocupacional no sentido de tratamento, desenvolvimento e reabilitação de pacientes portadores de deficiências físicas ou psíquicas; planejar 
e executar trabalhos criativos e outros, individuais ou em pequenos grupos, estabelecendo as tarefas de acordo com as prescrições médicas; programar 
as atividades diárias do paciente, orientando o mesmo na execução dessas atividades; elaborar e aplicar testes específicos para avaliar níveis de capa-
cidade funcional e sua aplicação; orientar a família do usuário e a comunidade quanto às condutas terapêuticas a serem observadas para sua aceitação 
no meio social; prestar orientação para fins de adaptação ao uso de órtese e prótese; responsabilizar-se por equipes auxiliares necessárias à execução 
das atividades próprias do emprego; executar tarefas afins, inclusive as editadas no respectivo regulamento da profissão.

Complexo Regulador

Médico Regulador

Graduação em medicina e re-
gistro no Conselho competente, 
especialização na área pleiteada 
com comprovação através do 
certificado de conclusão.

Avaliar todos os casos encaminhados para a Central de Regulação Ambulatorial base em protocolos de acesso e regulação, classificar o risco, priori-
zando o agendamento de acordo com a condição clínica de cada paciente, atuar sobre a demanda reprimida de procedimentos regulados, monitorar a 
demanda que requer autorização prévia, por meio de AIH e APAC, verificar as evidências clínicas das solicitações por meio da análise de laudo médico, 
autorizar ou não a realização do procedimento, definir a alocação da vaga de acordo com os recursos necessários para o melhor atendimento, avaliar 
as solicitações de alteração de procedimentos já autorizados e a solicitação de procedimentos especiais, além de orientar e
avaliar o preenchimento dos laudos médicos.

ANEXO II
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO E SUGESTÕES BIBLIGRÁFICAS
Importante: As referências sugeridas têm caráter orientador e não re-
tiram o direito da banca de se embasar em atualizações, outros títulos 
e publicações não citadas. Outros materiais didáticos que abordem os 
tópicos dos conteúdos programáticos do Concurso podem servir de 
orientação para os estudos, ficando a critério do candidato escolher a 
bibliografia que entender como mais conveniente.
EMPREGOS DE NÍVEL MÉDIO
LÍNGUA PORTUGUESA
Programa: Língua portuguesa, a variedade padrão e a variedades 
geográficas, sociais e situacionais. Ortografia oficial. Léxico e signi-
ficação das palavras. Pontuação. Classes, estrutura e formação de 
palavras. Concordância, regência e colocação. Estrutura sintática da 
frase. Figuras de linguagem. Texto e discurso. Recursos coesivos. Co-
erência e conhecimento prévio. Gêneros textuais e tipos de textos: 
descritivo, narrativo, expositivo, argumentativo e injuntivo.
Sugestões bibliográficas:
ACADEMIA BRASILEIRA DE LETRAS. Vocabulário Ortográfico da 
Língua Portuguesa. 5. ed. Rio de Janeiro: Global Editora, 2009.
AZEREDO, José Carlos. Gramática Houaiss da Língua Portuguesa. 4. 
ed. São Paulo: Publifolha: Instituto Houaiss, 2018.
BECHARA, Evanildo. Moderna gramática portuguesa. Edição revista e 
ampliada. Rio de Janeiro: Lucerna, 1999.
CUNHA, Celso; CINTRA, Luís Lindley. Nova gramática do português 
contemporâneo. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1985.
ILARI, Rodolfo; BASSO, Renato. O português da gente: a língua que 
estudamos, a língua que falamos. São Paulo: Contexto, 2006.
MARCUSCHI, L. F. Produção textual, análise de gêneros e compreen-
são. São Paulo: Parábola, 2008.
NOÇÕES DE INFORMÁTICA - Nível Médio
Programa: Hardware e Software. Sistemas Operacionais e Redes de 
Computadores: Conceitos. MS- Windows 7/8/10/11 (Português), Con-
ceitos, pastas, diretórios, arquivos e atalhos; Área de trabalho, Área de 
transferência; Manipulação de arquivos e pastas; Uso dos menus, pro-
gramas e aplicativos; Interação com o conjunto de aplicativos MS-Offi-
ce. MS-Word 2010/2013/2016/2019 (Português): Conceitos; Estrutura 
básica dos documentos; Edição, impressão e formatação de textos; 
Comandos, recursos e usabilidade; MS-Excel 2010/2013/2016/2019 
(Português): Conceitos; Comandos; recursos e usabilidade; Estrutura 
básica das planilhas; Interface, Fórmulas, Funções e Gráficos. MS-
Powerpoint 2010/2013/2016/2019 (Português): Conceitos, estrutura 
básica das apresentações; Comandos, recursos e usabilidade; Libre-
Office 7.6.0 (Português): conceitos, recursos e usabilidade. Correio 

Eletrônico: Webmail e gerenciadores de correio eletrônico, uso de cor-
reio eletrônico, preparo e envio de mensagens, anexação de arquivos. 
Internet: Conceitos, navegadores, grupos de discussão, redes sociais 
e comunicadores instantâneos, domínios, URL, links, sites, busca e 
impressão de páginas. Segurança da Informação: Conceitos, proteção 
e segurança, vulnerabilidades, ameaças e
tipos de ataques, backup, criptografia e assinatura digital.
Sugestões Bibliográficas:
CARVALHO, João Antônio. Noções de Informática para Concursos. 2ª 
edição, 2ª tiragem. Ed. Campus, 2013.
COSTA, R.; ÁQUILA, R. Informática Básica. Ed. Impetus, 2009.
GUESSE, A.; ABDALLA, S. Informática para Concursos Públicos. Ed. 
Saraiva, 2013.
GUIAS e MANUAIS DE DOCUMENTAÇÃO DO 
LIBREOFFICE. Disponível em:
https://documentation.libreoffice.org/ptbr/portugues/. Acesso em: 02 
de setembro de 2023. GUILHEN, B.; NASCIMENTO, R. Informática. 
Ed. Saraiva, 2013. HELP/AJUDA do Windows 7/8/10/11 BR e pacotes 
MSOffice 2010/2013/2016/2019 BR.
MARÇULA, M.; FILHO, P. Informática Conceitos e Aplicações. 3ª 
edição. Ed. Érica, 2008. MONTEIRO, E.; MATOS, L. Informática Es-
sencial para Provas e Concursos. Ed. Alumnus, 2012. PEREZ, C.C.S. 
Trabalhando com Redes de Computadores. 2ª Edição, Editora Viena, 
2017.
SATIN, E.; FIORAVANTI, A. Manual Completo de Informática para 
Concursos. 4ª Edição, Ed. Foco, 2021.
VELLOSO, Fernando de Castro. Informática - Conceitos Básicos. Ed. 
Campus, 2ª reimpressão, 2004.
NOÇÕES DO SUS – Nível Médio
Programa: SUS: conceitos, fundamentação legal, financiamento, prin-
cípios, diretrizes e articulação com serviços de saúde. Organização 
do Sistema Único de Saúde − SUS: comissões intergestores, Con-
selhos Nacionais e suas respectivas composições. Controle Social: 
organização social e comunitária. Sistema Único de Saúde e Política 
Social. Constituição Federal de 1988 (Arts. 196 ao 200)Lei Orgânica 
de Saúde - Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990. Dispõe sobre 
as condições para promoção, proteção e recuperação da saúde, a 
organização e o funcionamento dos serviços correspondentes e dá 
outras providências. Lei 8.142, de 28 de dezembro de 1990. Dispõe 
sobre a participação da comunidade na gestão do Sistema Único de 
Saúde (SUS) e sobre as transferências intergovernamentais de recur-
sos financeiros na área de saúde e da outras providências. Decreto 
7508, de 28 de junho de 2011. Regulamenta a Lei no 8.080, de 19 de 
setembro de 1990, para dispor sobre a organização do Sistema Único 

de Saúde – SUS, o planejamento da saúde, a assistência à saúde e a 
articulação interfederativa.
Portaria 2.436, de 21 de setembro de 2017. Aprova a Política Nacional 
de Atenção Básica, estabelecendo a revisão de diretrizes para a or-
ganização da Atenção Básica, no âmbito do Sistema Único de Saúde 
(SUS).
Sugestões Bibliográficas:

BRASIL. Ministério da Saúde. Legislação Básica do SUS. Disponível 
em: http://bvsms.saude.gov.br/edicoes-2016/84-legislacao-basica-do-
-sus/155- legislacao-basica-do-sus Portaria 2.436, de 21 de Setembro 
de 2017. Aprova a Política Nacional de Atenção Básica, estabelecendo 
a revisão de diretrizes para a organização da Atenção Básica, no âm-
bito do Sistema Único de Saúde (SUS). Disponível em: http://bvs-
ms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/gm/2017/prt2436_22_09_2017.html
EMPREGOS:
 AGENTE DE AÇÃO SOCIAL
Programa: Ética, cidadania e humanização. Fundamentos, diretrizes 
e bases da implantação do SUS. Gestão de benefícios e Transferên-
cia de Renda. Política Nacional de Humanização. Política Nacional de 
atenção básica. Organização da Rede de Atenção Psicossocial. Bases 
conceituais dos Serviço de Atenção Psicossocial. Atenção Psicosso-
cial ao Uso e Abuso de Álcool e outras drogas. Política de redução de 
danos. Matriciamento em Saúde Mental. Centros de Atenção Psicos-
social – modalidades dos CAPS.
Sugestões Bibliográficas:
Legislação e Documentos Institucionais Constituição da República 
Federativa do Brasil de 1988. (artigos 196 a 200) Sistema Único de 
Assistência Social (SUAS): Princípios, Diretrizes e Objetivos.
Lei Federal no. 8.069, de 13 de julho de 1990, com suas alterações. 
Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA).
Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome. Programa 
Bolsa Família – O que é: Como funciona; cadastro em dia; acesso a 
educação e saúde –
Gestão   do   Programa:   Fiscalização.   Disponível   em https://www.
gov.br/mds/pt-br/acoes-e- programas/bolsa-família.
Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome. Cadastro 
Único – O que é e para que Serve, quem pode se cadastrar; como 
se cadastrar; cadastro em dia; programas que atendem aos inscritos. 
Disponível em https://www.gov.br/mds/pt-br/acoes-e- programas/ca-
dastro- único.
Estatuto da Juventude – Lei no 12852, de 5 de agosto de 2013. Dis-
ponível em:https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2013/
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autonomia e às escolhas dos pacientes. Princípios éticos na prática 
da auriculoterapia. Promoção da Saúde Mental e Bem-Estar. Traba-
lho em Equipe Multidisciplinar na RAPS. Colaboração com outros 
profissionais de saúde na RAPS. Contribuição para o planejamento 
de tratamento interdisciplinar. Relação entre a auriculoterapia e outras 
práticas integrativas na RAPS. Legislação e Regulamentação. Legis-
lação e regulamentação relacionadas à prática de auriculoterapia no 
contexto da RAPS. Direitos dos pacientes e práticas éticas.
Sugestões Bibliográficas:
AMARANTE, P., Nunes MO. A reforma psiquiátrica no SUS e a luta por 
uma sociedade sem manicômios. Ciência &
Saúde Coletiva, Rio de Janeiro, p .  
260. Disponível em:
<http://dx.doi.org/10.1590/1413-81232018236.07082018> Amarante, 
P. (2013). Saúde Mental e Atenção Psicossocial. Roca.
BECKMAN, Karla Adriana Ferreira; CHRISTOVAM, Barbara Pompeu; 
PITTA, Ana Maria Fernandes. Auriculoterapia como abordagem de 
cuidado em caps de Salvador/Bahia. 6º Congresso Brasileiro de 
Saúde Mental. 2018. Disponível
em: https://www.congresso2018.abrasme.org.br/resources/
anais/8/1521942348_ARQUIVO_TEMPLAT E_KARLABECKMAN.pdf
BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria n. 971, de 03 de maio de 2006. 
Dispõe sobre a Política Nacional de Práticas Integrativas e Comple-
mentares (PNPIC) no Sistema Único de Saúde.
BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria 3.088, de 23 de dezembro 
de 2011. Dispõe sobre a rede de atenção psicossocial para pesso-
as com sofrimento ou transtorno mental e com necessidades de-
correntes do uso de crack, álcool e outras drogas. Brasília; 2011. 
Disponível em: http://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/gm/2011/
prt3088_23_12_2011_rep.html
BRASÍLIA. Reforma Psiquiátrica e política de Saúde Mental no Brasil. 
Conferência Regional de Reforma dos Serviços de Saúde Mental: 15 
anos depois de Caracas. 2005. Disponível em: https://bvsms.saude.
gov.br/bvs/publicacoes/Relatorio15_anos_Caracas.pdf
Cadernos HumanizaSUS, v. 5 - Saúde Mental. Brasília: Ministério da 
Saúde, 2015. Disponível em: https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publica-
coes/saude_mental_volume_5.pdf
Dimensão ética do cuidado em saúde mental na rede pública de ser-
viços. Revista de Saúde Pública,. São    Paulo,   v.   42,   n.   4,    p.   
700-706,   2008.   Disponível: https://doi.org/10.1590/S0034-
89102008005000033
Direitos humanos, saúde mental e racismo: diálogos à luz do pensa-
mento de Frantz Fanon. Rio de Janeiro, 2020
GUIMARAES, Bárbara Emanuely de Brito; BRANCO, Andréa Batista 
de Andrade Castelo. Trabalho em equipe na atenção básica à saúde: 
pesquisa bibliográfica. Rev. Psicol. Saúde, Campo Grande , v. 12, n. 
1, p. 143-155, mar.
 2020 .Disponível em http://pepsic.bvsalud.org/scielo.
php?script=sci_arttext&pid=S2177- 093X2020000100011&lng=pt&nr
m=iso
KUREBAYASHI, Leonice Fumiko Sato et al. Eficácia da auriculoterapia 
para estresse segundo experiência do terapeuta: ensaio clínico. Acta 
Paulista de Enfermagem, v. 25, n. 5, p. 694-700, 2012. Disponível em:
https://www.scielo.br/j/ape/a/y9N6j7bZXKK5srWWwTyDXWp/?lang=p
t&format=pdf
LEI N° 10.216, DE 6 DE ABRIL DE 2001, que dispõe sobre a proteção 
e os direitos das pessoas portadoras de transtornos mentais e redire-
ciona o modelo assistencial em saúde mental.
Nogier PM. Noções práticas de auriculoterapia. São Paulo: Andrei; 
1998.
VIANA, L. M. D. M., & de Oliveira Melo, R. C. (2021). Auriculoterapia e 
escuta qualificada como ferramentas de cuidado em saúde mental em 
um CAPS AD. Revista da Universidade Vale do Rio Verde, 20(2). DOI: 
http://dx.doi.org/10.5892/ruvrd.v20i2.6309
YAMAMURA, Y. Acupuntura Auricular, 2ª ed. São Paulo: Centro de 
Pesquisas e Estudo de Medicina. Chinesa, 1991
 AUXILIAR ADMINISTRATIVO
Programa: Noções de Ética no Serviço Público: Ética, Moral, Princí-
pios e Valores. Democracia e Cidadania. Código de Ética Profissional 
do Servidor Público (Decreto federal nº 1.171/1994. Lei de Improbida-
de Administrativa (Lei nº 8.429/92). Crimes praticados pelo funcioná-
rio público contra a Administração Pública (Código Penal Brasileiro-
-Decreto-Lei nº 2.848/1940-Artigos 312 ao 327). Sistema Único de 

ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS. Declaração das Nações 
Unidas sobre os direitos dos povos . Disponível em:
https://www.acnur.org/fileadmin/Documentos/portugues/BDL/Declara-
cao_das_Nacoes_Unidas_s obre_os_Direitos_dos_Povos_Indigenas.
pdf
PONTES, Ana Lúcia de Moura; MACHADO, Felipe Rangel de Souza; 
SANTOS, Ricardo Ventura. Políticas antes da política de saúde indíge-
na. Rio de Janeiro: Editora Fiocruz, 2021, 404p. Disponível em: https://
books.scielo.org/id/3hm55
TEIXEIRA, Carla Costa e Luiza Garnelo (orgs). Saúde indígena em 
perspectiva: explorando suas matrizes históricas e ideológicas. Rio 
de Janeiro: Editora Fiocruz, 2014, 262p. Disponível em: https://books.
scielo.org/id/4q4z4
FERREIRA, Luciane Ouriques. Medicinas indígenas e as vozes da 
tradição: entre discursos oficiais e vozes indígenas. Rio de Janeiro: 
Editora Fiocruz, 2013, 202p. Disponível em: https://books.scielo.org/
id/f48w3
ARTE EDUCADOR
Programa: Saúde Mental. Reforma Psiquiátrica. Rede de Atenção Psi-
cossocial. Arte-educação. Oficinas terapêuticas. Redução de Danos. 
– Grupalidade.
Sugestões Bibliográficas:
ALVAREZ, A. P.; PASSOS, E. ; CARVALHO, H.F. ; CÉSAR, J. M. ; 
GONÇALVES, L. L. M. ; BARROS, R. D. B.
As oficinas como espaço do protagonismo dos sujeitos no processo 
de avaliação. In: CAMPOS, R. O.; FURTADO, J. P.; BENEVIDES, R. 
(orgs). Pesquisa Avaliativa em Saúde Mental: Desenho Participativo e 
Efeitos da Narratividade. São Paulo: Hucitec, 2008, p.300-318.
AVERSA, P. C.. Vibrações possíveis: Arte/Educação e Saúde Mental 
na Contemporaneidade.. ARS (São Paulo), v. 12, n. 23, p. 148–159, 
jan. 2014.
BRASIL. Ministério da Saúde. Lei 10.216, de 6 de abril de 2001. Dis-
põe sobre a proteção e os direitos das pessoas portadoras de trans-
tornos mentais e redireciona o modelo assistencial em saúde mental. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria Nº 3.088, de 23 dezembro de 
2011. Republicada em 21 de maio de 2013. Institui a Rede de Atenção 
Psicossocial para pessoas com sofrimento ou transtorno mental e com 
necessidades decorrentes do uso de crack, álcool e outras drogas, no 
âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS).
ESPERIDÃO, E. Utilização de sucata na relação terapêutica. R Bras. 
Enferm., Brasília, v. 52, n. 3. p. 469-478, 1999.
LANCETTI, A. Clínica grupal com psicóticos: a grupalidade que os es-
pecialistas não entendem. In: Saúde Loucura nº 4: Grupos e Coletivos. 
São Paulo: Hucitec, 1993 p.155-172
MENDES, J. T.; OKOCHI, R. C. N. Arte-educação e Saúde mental: a 
inserção do arte-educador. Rev. Cient. Novas Configur. Dialog. Plur., 
Luziânia, v. 1, n.2, p. 29 – 38, 2020
PASSOS, E. H.; SOUZA, T. P.. Redução de danos e saúde pública: 
construções alternativas à política global de “guerra às drogas”. Psico-
logia & Sociedade, v. 23, n. 1, p. 154–162, jan. 2011.
SILVA, C. O.; RAMMINGER, T. O trabalho como operador de saúde. 
Ciênc. saúde coletiva, Rio de Janeiro, v. 19, n. 12, p. 4751-4758, 2014
SOUZA, K. M. DE .; MONTEIRO, S.. A abordagem de redução de 
danos em espaços educativos não formais: um estudo qualitativo no 
estado do Rio de Janeiro, Brasil. Interface - Comunicação, Saúde, 
Educação, v. 15, n. 38, p. 833–844, jul. 2011.
TAVARES, C. M. DE M.. O papel da arte nos centros de atenção psi-
cossocial - CAPS. Revista Brasileira de Enfermagem, v. 56, n. 1, p. 
35–39, jan. 2003.
AURICULOTERAPEUTA
Programa: Introdução à Rede de Atenção Psicossocial (RAPS). Con-
ceitos e princípios da RAPS. Papel do auriculoterapeuta na RAPS. 
Fundamentos da Auriculoterapia. História e origem da auriculoterapia. 
Teorias e princípios da auriculoterapia. Anatomia e topografia da ore-
lha. Avaliação e Diagnóstico na Auriculoterapia. Métodos de avaliação 
e diagnóstico auricular. Identificação de pontos e áreas relevantes na 
orelha. Considerações éticas na avaliação auricular. Tratamento e 
Intervenções na RAPS. Aplicações da auriculoterapia no tratamento 
de transtornos psicossociais. Protocolos de tratamento com base em 
sintomas comuns na RAPS. Avaliação da eficácia do tratamento au-
ricular. Integração de práticas integrativas e complementares na rede 
de atenção psicossocial. Abordagem Centrada no Paciente e Práti-
ca Ética. Comunicação eficaz com pacientes na RAPS. Respeito à 

lei/l12852.htm.
Política Nacional para População em Situação de Rua - Decreto Fe-
deral no
7053, de 23 de dezembro de 2009. Disponível em: https://www.planal-
to.gov.br/ccivil_03/_ato2007- 2010/2009/decreto/d7053.htm.
Política Nacional de Promoção a Saúde: Revisão da portaria 687 
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/pnps_revisao_porta-
ria_687.pdf
Política Nacional de Humanização - 
Disponível em: https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/politica_
nacional_humanizacao_pnh_folheto.pdf
Portaria No 3088, de 23 de dezembro de 2011 (Republicada em 21 de 
maio de 2013) – Institui a Rede de Atenção Psicossocial para pessoas 
com sofrimento ou transtorno mental e com necessidades decorrentes 
do uso de crack, álcool e outras drogas, no âmbito do Sistema Único 
de saúde  (SUS). Disponível em: https://bvsms.saude.
gov.br/bvs/saudelegis/gm/2017/MatrizesConsolidacao/Matriz-3-Re-
des.httml
LEI Nº 8.080, DE 19 DE SETEMBRO DE 1990. Dispõe sobre as con-
dições para a promoção, proteção e recuperação da saúde, a organi-
zação e o funcionamento dos serviços correspondentes e dá outras 
providências. Disponível em: https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/
l8080.htm (SUS) Ministério da Saúde – Secretaria de Atenção à Saúde 
– Cadernos de Atenção Básica - Saúde Mental
–DisponívelemBiblioteca
Virtual. https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/cadernos_aten-
cao_basica_34_saude_mental.
Guia prático de matriciamento e m  
saúde mental. Disponível em: https://bvsms.saude.gov.br/bvs/
publicacoes/guia_pratico_matriciamento_saudemental.
de Carvalho Fortes, P.A. (2006). Ética, cidadania e humanização. BIS. 
Boletim do Instituto de saúde. Disponível em: https://periodicos.saude.
sp.gov.br/bis/article/view/37454
 AGENTE INDÍGENA
Programa: Direitos dos povos indígenas no Brasil. Povos indígenas 
e políticas de saúde na história do Brasil. Política Nacional de Aten-
ção à Saúde dos Povos Indígenas: estrutura, princípios, protocolos e 
conceitos gerais. Subsistema de Atenção à Saúde Indígena: estrutura, 
princípios, protocolos e conceitos gerais. Saúde, diversidade cultural 
e saberes tradicionais.
Sugestões Bibliográficas:
BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil de 1988. Arti-
gos 1º ao 5º; Capítulo VIII, Dos Índios (Artigos 231
e 232). Disponível em: https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/consti-
tuicao/constituicao.htm
BRASIL. Lei nº 8080, de 19 de setembro de 1990. “Dispõe sobre as 
condições para a promoção, proteção e recuperação da saúde, a 
organização e o funcionamento dos serviços correspondentes e dá 
outras providências”. Disponível em: https://legislacao.pre-
sidencia.gov.br/atos/?tipo=LEI&numero=8080&ano=1990&ato=9f7gX
Sq1keFp WT905
BRASIL. Lei nº 9.836, de 23 de setembro de 1999. Institui o Subsiste-
ma de Atenção à Saúde Indígena. Disponível em:
https://legislacao.presidencia.gov.br/atos/?tipo=LEI&numero=9836&a
no=1999&ato=931gXVE9keN pWT2b3
BRASIL. Decreto nº 9.010, de 23 de março de 2017. Anexo I – Estatuto 
da Fundação Nacional do Índio. Disponível em: https://www.gov.br/fu-
nai/pt-br/arquivos/conteudo/coplam/2017/estatuto-da- funai.pdf
BRASIL. Decreto nº 11.358, de 1º de janeiro de 2023. Anexo I – Es-
trutura regimental do Ministério da Saúde     (Arts.     46,     47,     
48     e     49). Disponível em: https://www.gov.br/saude/pt- br/
composicao/sgtes/mnnp-sus/legislacao/decreto-11-358-de-1o-janeiro-
-de-2023/view
BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria de Consolidação nº2, de 28 de 
setembro de 2017. Consolidação das normas sobre as políticas nacio-
nais de saúde do Sistema Único de Saúde. Anexo XIV (Política nacio-
nal de Atenção à Saúde dos Povos Indígenas). Disponível em: https://
bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/gm/2017/prc0002_03_10_2017.
html
ORGANIZAÇÃO INTERNACIONAL DO TRABALHO. Convenção 
nº.169 sobre os povos indígenas e tribais. Genebra, 1989. Disponível 
em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019- 2022/2019/decre-
to/D10088.htm#anexo72
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BRASIL. LEI Nº 11.889, DE 24 DE 
DEZEMBRO DE 2008.
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. De-
partamento de Atenção Básica. Saúde Bucal / Ministério da Saúde, 
Secretaria de Atenção à Saúde, Departamento de Atenção Básica. – 
Brasília: Ministério da Saúde, 2008.
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Depar-
tamento de Atenção Básica. A saúde bucal no Sistema Único de Saú-
de [recurso eletrônico] / Ministério da Saúde, Secretaria de Atenção 
à Saúde, Departamento de Atenção Básica. – Brasília: Ministério da 
Saúde, 2018. BARROS, Olavo Bergamaschi. Ergonomia III: auxiliares 
em odontologia ACD - THD - TPD - APD. SP; Pancast; 1995.
BIRD, Doni. Fundamentos em odontologia para TSB E ASB. Rio de 
Janeiro: Elsevier, 2012. BORGES, Lusiane Camilo. Asb e Tsb: for-
mação e prática da equipe auxiliar. 1a. Ed. Rio de Janeiro. Elsevier, 
2015.
CAMARGO E KOSMANN. Desenho e escultura dental aplicados à 
dentística e prótese. Univali. 2005 CONSELHO FEDERAL DE ODON-
TOLOGIA – Código de Ética Odontológico – Rio de Janeiro, CFO 
2003. CONSELHO FEDERAL DE ODONTOLOGIA – Código de Pro-
cesso Ético Odontológico – Rio de Janeiro, CFO 2004.
Coimbra.     ASB:      auxiliar      de      saúde      bucal.      Rio      de      
Janeiro.      Rubio.      2014 LOBAS, Cristiane F. Saes et al. TSB e ASB: 
odontologia de qualidade. . São Paulo: Santos. 2010. LINAN, M. B. G. 
Manual do Trabalho e Formação do ACD E THD - Nova Denominação 
ASB e TSB. Editora: Santos, 2009.
MAROTTI, Flávio. Consultório Odontológico: Guia Prático Para Técni-
cos E Auxiliares . SP. Senac, 2014 PALMIER, Andrea et al. Auxiliares 
em saúde bucal aperfeiçoando conhecimentos e práticas [recurso ele-
trônico] – Belo Horizonte
:FAO-UFMG, 2021.RIQUIERI, Hilton. Anatomia e Escultura Dental. 
SP: Napoleão. 2016
CUIDADOR EM SAÚDE
Programa: Noção de primeiros socorros e condutas. Noções de ana-
tomia humana básica. Acolhimento no SUS. O autocuidado. O cuida-
dor e a pessoa cuidada. O cuidador e a equipe de saúde. O cuidador 
a família. Cuidando do cuidador. Higienização das mãos. Cuidados 
de higiene com o corpo. Higiene pessoal e vestimentas. Sinais vitais: 
Temperatura corpórea superficial, frequência cardíaca (pulso), pres-
são arterial e frequência respiratória. Cuidados com a administração 
e preparo de medicações. Transporte cama-cadeira. Acomodação a 
pessoa cuidada na cama. Conhecimento sobre nutrição do paciente 
acamado por sondas, via oral e cuidados na refeição. Conhecimento 
sobre úlceras por pressão. Cuidados paliativos e frequentes no aten-
dimento domiciliar: imobilidade, alterações cognitivas e comportamen-
tais. Proteção a pessoa cuidada. Cuidados na memória e na comu-
nicação. Cuidados com assaduras. Problemas com sono. Demência. 
Cuidados com sonda vesical de demora e uripen. Reabilitação após 
acidente vascular encefálico (AVE). Conhecimentos e cuidados com 
ostomias. Abordagem da crise convulsiva. Emergências no domicí-
lio: engasgo, queda, desmaio, sangramentos, diarreia, desidratação, 
constipação, náuseas e vômitos, hipoglicemia. Imunizações no idoso. 
Covid-19. Maus tratos. Exercícios a pessoa cuidada e exercícios ao 
cuidador. Adaptações ambientais. Cuidados com oxigênio em domicí-
lio. Estimulação do corpo e dos sentidos. Proteção a pessoa cuidada. 
Benefício de Prestação Continuada da Assistência Social (BPC). Be-
nefícios previdenciários. Como proceder no caso de óbito.
Sugestões Bibliográficas:
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Pro-
tocolos de Intervenção para o SAMU 192 - Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência. Brasília: Ministério da Saúde, 2016.
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. De-
partamento de Atenção Básica. de atenção domiciliar / Ministério da 
Saúde, Secretaria de Atenção à Saúde, Departamento de Atenção Bá-
sica. – Brasília: Ministério da Saúde, 2013. Principais Cuidados Domi-
ciliares Para Pacientes Acamados. 1ª edição, Editora Creative, 2021.
MANUAL DE PROCEDIMENTOS BÁSICOS DE  ENFERMAGEM. 
Adriana Aparecida Paz ... [et al.] ;
organizado por Emiliane Nogueira de Souza. – Porto Alegre: Ed. da 
UFCSPA, 2016.
MANUAL DE ORIENTAÇÕES SOBRE TERAPIA NUTRICIONAL EN-
TERAL DOMICILIAR: informações aos
pacientes e cuidadores / Caroline Soares Menezes, Renata Costa For-

AUXILIAR DE FARMÁCIA
Programa: Assistência farmacêutica, Regulamento de Boas Práticas 
em Farmácia. Sistemas de Distribuição e Armazenamento de Medi-
camentos. Medicamentos Genéricos. Programação e aquisição de 
medicamentos: Conceitos, Objetivos, Critérios, Etapas e Métodos. In-
dicadores de qualidade; critérios de cadastro de fornecedores. Gestão 
de estoques (curva ABC; níveis de estoque). Gestão e dispensação 
de medicamentos – Farmacologia das classes terapêuticas envolvi-
das. Uso racional de medicamentos. Procedimentos pré-analíticos: 
Obtenção, conservação e transporte de amostras destinadas à aná-
lise; princípios de lavagem e esterilização de material. Procedimentos 
analíticos básicos: Conversões de unidades, abreviaturas e símbolos. 
Noções de Higiene e de Boas Práticas no Laboratório: Biossegurança; 
equipamentos de proteção individual e de proteção coletiva, princi-
pais tipos e utilização adequada, descarte de substâncias químicas 
e biológicas, informações toxicológicas relevantes; Classificação dos 
medicamentos: interno e externo; sólidos, líquidos, semissólidos e ga-
sosos; Conhecimento das principais Normas e Resoluções que regem 
o desempenho da profissão.
Sugestões Bibliográficas:
CAMPBELL, J. M. & CAMPBELL, J. B. Matemática de Laboratório – 
Aplicações Médicas e Biológicas: 3a Ed. Roca, São Paulo.
BURTIS, C.A. & ASHWOOD, E.R. Tietz Fundamentos de Química Clí-
nica: 6ª Ed.Guanabara Koogan, Rio de Janeiro, 2008.
MOURA, R.A.A. Técnicas de Laboratório: 3a Ed. Atheneu. FERREIRA, 
A.O., Guia Prático de Farmácia Magistral. 3a Ed. Juiz de Fora, 2005.
RANG, H. P.; DALE, M. M.; RITTER, M. J. Farmacologia. 8ª edição. 
Rio de Janeiro – RJ: Editora Guanabara Koogan, 2016
SFORZIN, A. C. P.; SOUZA, F. S.; SOUZA, M. B.; TORREÃO, N. K. 
D. A. M.;
GALEMBECK, P. F.; FERREIRA, R. Gestão de compras em farmácia 
hospitalar. Revista Pharmacia Brasileira, n. 16, 2012.
BRASIL. Lei no 9.787, de 10 de fevereiro de 1999 (altera a Lei no 
6.360/1976). Dispõe sobre a vigilância sanitária, estabelece o medi-
camento genérico, dispõe sobre a utilização de nomes genéricos em 
produtos farmacêuticos e dá outras providências.
BRASIL. Ministério da Saúde: Portaria Nº 344, de 12 de maio de 1998.
ANVISA - Agência Nacional de Vigilância Sanitária: RDC Nº 20, de 5 
de maio de 2011. BRASIL. Decreto nº 7.508, de 28 de junho de 2011, 
(art. 28).
BRASIL. Ministério da Saúde; Secretaria de Ciência, Tecnologia e 
Insumos Estratégicos: Aquisição de Medicamentos Para Assistência 
Farmacêutica no Sus Orientações Básicas, Brasília, 2006.
ANVISA - Agência Nacional de Vigilância Sanitária: Guia para Quali-
dade em Química Analítica e Assistência a Acreditação, Brasília, 2004.
ANVISA - Agência Nacional de Vigilância Sanitária, RDC Nº 44, agosto 
de 2009.
STORPIRTIS, S. et al. Farmácia Clínica e Atenção Farmacêutica. Rio 
de Janeiro – RJ; Editora Guanabara Koogan, 2008.
 AUXILIAR DE SAÚDE BUCAL
Programa: Competências do ASB na clínica odontológica. Materiais, 
medicamentos, agentes químicos, equipamentos, aparelhos e instru-
mental odontológico: características, preparo, manipulação, acondi-
cionamento, transporte, uso e descarte e sua manutenção. Anatomia 
bucal, periodontal e dentária. Notação dentária. Principais doenças 
bucais, periodontais e dentárias: prevenção, causas, tratamento e 
controle. Biossegurança em Odontologia. Métodos de esterilização e 
desinfecção. Conhecimentos sobre saúde bucal: a. Biofilme dentário; 
b. Cárie dentária; c. Doença periodontal; d. Controle químico e me-
cânico do biofilme dentário; e. Utilização de fluoretos; f. Odontologia 
preventiva; g. Técnicas e materiais para remoção do biofilme dentário. 
Organização da clínica odontológica, trabalho em equipe e Atendi-
mento aos Pacientes. Generalidades sobre prótese dentária. Epide-
miologia da saúde bucal. Aspectos legais e éticos da profissão: Lei n.º 
11.889/2008 (Regulamenta o exercício das profissões de Técnico em 
Saúde Bucal – TSB – e de Auxiliar em Saúde Bucal – ASB) e Código 
de Ética Odontológico.
Sugestões Bibliográficas:
BRASIL. Ministério da Saúde. Agência Nacional de Vigilância Sanitá-
ria. Serviços Odontológicos: Prevenção e Controle de Riscos / Ministé-
rio da Saúde, Agência Nacional de Vigilância Sanitária. –
Brasília:  Ministério  da  
Saúde,  2006.

Saúde (SUS): Lei 8.080/1990. Condições para a promoção, proteção 
e recuperação da saúde, organização e funcionamento dos serviços 
correspondentes. Noções de Direito Constitucional: Constituição Fe-
deral de 1988, Artigos 1º ao 31; Artigos 37 ao 47; Artigos 194 ao 204. 
Noções de Direito Administrativo: Estrutura e princípios da Administra-
ção pública. Conceito de Estado, Governo e Administração pública, 
Direta e Indireta. Atos administrativos. Serviços públicos. Servidores 
públicos. Regime Jurídico Único. Seguridade Social do Servidor Pú-
blico. Responsabilidade do Estado. Bens públicos. Controle da Admi-
nistração pública (administrativo, legislativo e judicial); controle interno 
e externo. Licitações e Contratos (Lei 14.133/2021). Convênios. Pro-
cesso administrativo (Lei nº 9.784/1999). Acesso à Informação (Lei nº 
12.527/2011). Noções de Administração Geral: 1. Evolução das teorias 
da administração, ideias e conceitos fundamentais. .2. Organização 
do trabalho: departamentalização, planejamento, tomada de decisão, 
objetivos, gráficos de organização, controle, ambiente externo. .3. 
Relações humanas no trabalho: motivação, comunicação, chefia e 
liderança, grupos e equipes a organização formal e informal. Gestão 
de Pessoas. .4. Comunicação e Redação Oficial: aspectos gerais. .5. 
Arquivos: noção geral de arquivamento, organização e administração 
de arquivos, gestão de documentos, arquivos permanentes, arquivos 
intermediários, Classificação de documentos, correspondências, Polí-
tica Nacional de Arquivos. .6. Administração de material: classificação 
de materiais, especificação, estoques, pedidos, compra, cadastro, al-
moxarifado, inventários.
Sugestões Bibliográficas:
BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil de 1988.
BRASIL. Presidência da República. Manual de Redação da Presi-
dência da República. 3 ed. Brasília; Presidência da República, 2018, 
disponível em:
<https://www.planalto.gov.br>.
BRASIL. Decreto federal nº 9.758/2019: Dispõe sobre a forma de tra-
tamento e de endereçamento nas comunicações com agentes públi-
cos da administração pública federal.
BRASIL. Lei 8.080/1990. Dispõe sobre as condições para a promoção, 
proteção e recuperação da saúde, a organização e o funcionamento 
dos serviços correspondentes e dá outras providências.
BRASIL. Lei 8.159/1991. Dispõe sobre a Política nacional de arquivos 
públicos e privados e dá outras providências e Regulamento-DECRE-
TO Nº 4.073/2002.
BRASIL. Lei 9.784/1999. Regula o processo administrativo no âmbito 
da Administração Pública Federal.
BRASIL. Decreto federal nº 1.171/1994 : Código de Ética do Servidor. 
BRASIL. Lei nº 8.429/92: Lei de Improbidade Administrativa.
BRASIL. Decreto-Lei nº 2.848/1940: Código Penal Brasileiro. BRASIL. 
Lei nº 12.527/2011. Lei de Acesso à Informação.
BRASIL. Lei 14.133/2021: Licitações e Contratos.
BRAGA, PEDRO. Ética, Direito e Administração Pública. Brasília: Se-
nado federal. 2006. Disponível em:
< h t t p s : / / w w w 2 . s e n a d o . l e g . b r / b d s f / b i t s t r e a m / h a n d l e /
id/176590/000176590.pdf?sequence=11&is Allowed=y>
CARVALHO FILHO, JOSÉ DOS SANTOS. Manual de Direito Adminis-
trativo. 31ª ed.rev. atual. e ampl. São Paulo: Atlas, 2017.
CHIAVENATO, IDALBERTO. Administração geral e pública: provas e 
concursos. 4ª edição. Barueri SP: Manole, 2016.
DI PIETRO, MARIA SYLVIA ZANELLA. Direito Administrativo. 32ª ed. 
rev. atual. e ampl. Rio de janeiro: Forense, 2019.
 DRUCKER, PETER FERDINAND. Introdução à Administração. 1984.
LENZA, PEDRO. Direito Constitucional - Coleção Esquematizado. 27ª 
ed. São Paulo: Saraiva, 2023. MARTINS, PETRÔNIO GARCIA. Ad-
ministração de Materiais e Recursos Patrimoniais. 3ª edição, Saraiva, 
2011.
MEIRELLES, HELY LOPES. Direito Administrativo Brasileiro. 44ª ed. 
rev. atual. e ampl. São Paulo: Malheiros, 2020.
OLIVEIRA, DJALMA DE PINHO REBOUÇAS. Teoria Geral da Admi-
nistração. 2ªedição, Atlas, 2013. PAES, MARILENA LEITE. Arquivo: 
teoria e prática – 3ª edição – Rio de Janeiro. FGV, 2004.
PALUDO, AUGUSTINHO. Administração Pública. 3ª edição, Elsevier, 
2013.
REIS, LEONARDO. Arquivologia facilitada. Leonardo Reis e João 
Santos – 2ª edição. Rio de Janeiro. Elsevier, 2012.
SILVA, JOSÉ AFONSO DA. Curso de Direito Constitucional Positivo. 
44ª ed. Salvador: Juspodivm, 2022.
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râmetros e técnicas para verificação dos sinais vitais. Conhecimentos 
sobre acessos venosos, infusões. Conhecimentos sobre conceitos e 
assistência de enfermagem na criança e no adulto para as patologias: 
angina instável e infarto agudo do miocárdio (IAM), sepse e choque 
séptico, cetoacidose diabética, hipoglicemia, hiperglicemia, anemia 
falciforme, reações transfusionais, crise convulsiva e estado de mal 
epiléptico, chikungunya, zika vírus, desidratação, infecção urinária 
na emergência, asma, pneumonia, erisipela, infecções de partes mo-
les, complicações da diálise, injuria renal, hemorragia digestiva alta 
e baixa, urticária aguda e angioedema na criança, doença diarreica 
na infância, influenza – H1N1 e bronquiolite. Política Nacional de Prá-
ticas Integrativas e Complementares no SUS (PNPIC). Doenças de 
notificação compulsória. Código de Ética e Lei do Exercício Profissio-
nal. Normas éticas do COFEN. Programa Nacional de Imunizações: 
calendário, vacinas e soros heterólogos, cadeia de frio, normas e 
rotinas. Noções básicas sobre administração de fármacos: cuidados, 
preparo, efeitos colaterais e assistência de enfermagem, cálculos para 
a administração de medicações/soluções. Procedimentos básicos de 
enfermagem. Biossegurança. Tipos de precaução. Monitorização he-
modinâmica. Manejo do paciente crítico. Conceitos e assistência de 
enfermagem em situações de emergências e urgências e no trauma. 
HIV/AIDS, hepatites e outras IST. Política Nacional de Saúde Integral 
de Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis e Transexuais e conheci-
mento sobre conceitos de identidade de gênero e orientação sexual. 
Conhecimento definição, prevenção e tratamentos das DCNT e Inca-
pacidades. Doenças infecciosas e parasitárias. Covid-19. Diabetes 
mellitus. Hipertensão arterial sistêmica. Promoção de saúde. Huma-
nização no SUS. Princípios e Diretrizes do SUS. Promoção de saúde.
Sugestões Bibliográficas:
Política Nacional de Atenção Básica. Secretaria Departamento de 
Atenção Básica. – Brasília, 2012. MS. Acolhimento à demanda espon-
tânea: queixas mais comuns na Atenção Básica, Brasília, 2012. Saú-
de e sociedade, Universidade Federal de Santa Catarina, 2ª edição, 
Florianópolis, 2012.
Estratégia da saúde da família, Editora e Distribuidora Educacional, 
Londrina, 2016.
Manual da Rede de Atenção Psicossocial, 
de Boa Vista, 2022. Disponível
em: https://boavista.rr.gov.br/Guia_Saude_Mental_Manual_rede_
Atencao_Psicossocial.pdf
AFONSO et al. Assistência em Enfermagem ao Paciente Crítico: mo-
nitorização, 1.ed. – 9. Vol, São Paulo, 2020.
Caderno de atenção domiciliar. Departamento de Atenção Básica. 
Brasília, 2013. Manual de Normas e Procedimentos para Vacinação, 
Brasília, 2014.
Manual de procedimentos básicos de Enfermagem Porto Alegre. Edi-
tora da UFCSPA, Porto Alegre, 2016.
Manual de cuidados de enfermagem em procedimentos de intensivis-
mo. Editora da UFCSPA, Porto Alegre, 2020.
Boas práticas: Cálculo seguro. Volume II: Cálculo e diluição de medi-
camentos, COREN-SP, 2011
 
Uso Seguro de Medicamentos: guia para preparo, administração e 
monitoramento. Conselho Regional de Enfermagem de São Paulo. – 
São Paulo: COREN-SP, 2017.
Manual de Preparo e Administração de Medicamentos Intravenosos - 
Serviço de Farmácia - HUPE/UERJ, 2023.
Urgências e emergências em enfermagem. Lucia Tobase, Edenir Apa-
recida Sartorelli Tomazini. 1. ed. Editora Guanabara Koogan, Rio de 
Janeiro, 2023.
Urgência e Emergência na Atenção Primária à Saúde / Maria do Car-
mo Barros de Melo e Nara Lúcia Carvalho da Silva. -- Belo Horizonte: 
Nescon/UFMG, 2011.
Protocolos de Suporte Avançado de Vida. Secretaria de Atenção à 
Saúde – SAS. Departamento de Atenção Hospitalar às Urgências – 
DAHU. Coordenação Geral da Força Nacional do SUS – CGFNS. Mi-
nistro da Saúde: Exmo. Sr. Arthur Chioro, Brasília/ DF, 2014.
Política Nacional de Saúde Integral de Lésbicas, Gays, Bissexuais, 
Travestis e Transexuais, Secretaria de Gestão Estratégica e Participa-
tiva, Departamento de Apoio à Gestão Participativa.
Manual de Doenças infecciosas e parasitárias - BRASIL 2010.
Protocolo Clínico e Diretrizes Terapêuticas para Atenção Integral às 
Pessoas com Infecções Sexualmente Transmissíveis / Ministério da 

Brasília, 2011.
Disponível em http://www.mds.gov.br/webarquivos/publicacao/assis-
tencia_social/Cadernos/orientacoes_creas.
 . Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome. Programa 
Bolsa
Família – O que é: Como funciona; cadastro em dia; acesso a edu-
cação e saúde – Gestão do Programa: Fiscalização. Disponível em 
https://www.gov.br/mds/pt-br/acoes-e-programas/bolsa-familia
 . Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome. Cadastro 
Único - O que é e para que Serve, quem pode se cadastrar; como 
se cadastrar; cadastro em dia; programas que atendem aos inscritos. 
Disponível em https://www.gov.br/mds/pt-br/acoes-e-programas/ca-
dastro- unico.
 . Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome. Benefício 
de Prestação Continuada – BPC. Disponível emhttps://www.gov.br/
mds/pt-br/acoes-e-programas/assistencia- social/beneficios-assisten-
ciais/beneficio-assistencial-ao-idoso-e-a-pessoa-com-deficiencia-bpc
 . Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome. Resolu-
ção no33 do Conselho
 Nacional de Assistência Social, de 12 de dezembro de 2012. Norma 
Operacional Básica do Sistema Único de Assistência Social - NOB/
SUAS. Brasília, DF: 2012. Disponível http://www.mds.gov.br/webarqui-
vos/publicacao/assistencia_social/Normativas/NOBSUAS2012.
 . Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome. Orienta-
ções Técnicas - Centro de Referência de Assistência Social – CRAS, 
2009. Disponível em http://www.mds.gov.br/webarquivos/publicacao/
assistencia_social/Cadernos/orientacoes_Cras.
 . Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome. Orienta-
ções Técnicas – Centro de Referência Especializado em Assistência 
Social Para População em Situação de Rua - Centro Pop,  
2011. Disponível em http://www.mds.gov.br/webarquivos/publica-
cao/assistencia_social/Cadernos/orientacoes_centro
_pop.pdf
. Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome. Perguntas 
e Respostas do Serviço  de Abordagem Social.
Disponível em http://www.mds.gov.br/webarquivos/publicacao/assis-
tencia_social/Cadernos/Perguntas_Servico
_AbordagemSocial.pdf Política   Nacional  
 de 
Humanização   (PNH) https://bvsms.sau-
de.gov.br/bvs/publicacoes/politica_nacional_humanizacao_pnh_folhe-
to.pdf A construção de um Projeto Terapêutico Singular com 
usuário e família: potencialidades e limitações. Artigo https://bvsms.
saude.gov.br/bvs/artigos/mundo_saude/construcao_projeto_terapeu-
tico_singular_ usuario.pdf Centros de Atenção Psicossocial – moda-
lidades dos CAPS https://www.gov.br/saude/pt- br/composicao/saes/
desme/raps/caps Ministério da Saúde – Secretaria de Atenção à Saú-
de – Cadernos de  Atenção Básica – 
 Saúde
Mental –  Disponível em Biblioteca Vir-
tual https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/cadernos_atencao_
basica_34_saude_mental.pdf Orientações técnicas: Serviços
De Acolhimento para crianças eadolescentes:
https://www.mds.gov.br/webarquivos/publicacao/assistencia_social/
Cadernos/orientaco
TECNICO DE ENFERMAGEM
Programa: Política Nacional da atenção básica (PNAB). Portaria nº 
2.436, de 21 de setembro de 2017. Princípios e Diretrizes da atenção 
básica e níveis de atenção a saúde. Estratégia Saúde da Família. A 
saúde mental na atenção básica e suas ações terapêuticas. Transtor-
nos mentais comuns e persistentes da saúde mental. A abordagem da 
Redução de Danos. Conhecimento básicos sobre os conceitos e con-
dutas diante das queixas comuns no atendimento à demanda espontâ-
nea e urgências/emergências na atenção básica: anafilaxia, cefaleia, 
diarreia e vômitos, dispneia, disúria, doenças de pele, dor abdominal, 
dor de ouvido, dor de garganta, dor lombar, dor torácica, intoxicação 
aguda por plantas tóxicas, agentes contaminantes e medicamentos, 
mordeduras de animais, queimaduras, síndromes gripais, sangramen-
to genital anormal, tonturas e vertigens, urgências oftalmológicas, vio-
lências e maus tratos. Conhecimentos sobre dispositivos respiratórios 
e procedimentos de enfermagem relacionados à oxigenoterapia e aos 
cuidados com as vias aéreas. Procedimentos de enfermagem relacio-
nados a higienização e conforto. Conhecimentos sobre definições, pa-

tes. Diagramação Daniarly da Costa. Projeto gráfico: Jonas Rodrigo 
Gonçalves. Editor: Jonas Rodrigo Gonçalves. Brasília: Editora JRG, 
2018.
URGÊNCIAS E EMERGÊNCIAS EM ENFERMAGEM. Lucia Tobase, 
Edenir Aparecida Sartorelli Tomazini.
1. ed. Editora Guanabara Koogan, Rio de Janeiro, 2023.
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Secre-
taria de Gestão do Trabalho e da Educação na Saúde. Guia prático 
do cuidador. Ministério da Saúde, Secretaria de Atenção à Saúde, Se-
cretaria de Gestão do Trabalho e da Educação na Saúde. – Brasília : 
Ministério da Saúde, 2008.
COLEÇÃO PROTOCOLOS EMERGÊNCIA E URGÊNCIA. Hospital 
Central do Exército, editora Agência 2A Comunicação, vol 2 Rio de 
Janeiro, 2017.
COLEÇÃO PROTOCOLOS EMERGÊNCIA E URGÊNCIA. Hospital 
Central do Exército, editora Agência 2A Comunicação, vol 1 Rio de 
Janeiro, 2017.
ANATOMIA HUMANA SISTEMÁTICA BÁSICA / Braz José do Nasci-
mento Júnior; Ilustrações Orlando Matos de Almeida Neto (Myl Hau-
se). – Petrolina, PE: UNIVASF, 2020.
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Nú-
cleo Técnico da Política Nacional de Humanização. Acolhimento nas 
práticas de produção de saúde / Ministério da Saúde, Secretaria de 
Atenção à Saúde, Núcleo Técnico da Política Nacional de Humaniza-
ção. – 2. ed. 5. reimp. – Brasília: Editora do Ministério da Saúde, 2010.
EDUCADOR SOCIAL
Programa: Estatuto da Criança e do Adolescente (Lei Federal no 
8.069/90). – ECA. Noções básicas da Lei Maria da Penha (Lei Fede-
ral no 11.340/06). Estatuto do Idoso (Lei Federal no 10.741/03). De-
claração Universal dos Direitos Humanos. Declaração Universal dos 
Direitos das Crianças (UNICEF). Direitos socioassistenciais. Proteção 
Social de Assistência Social. Gestão de benefícios e Transferência de 
Renda. Serviços socioassistenciais. Conhecimento de temáticas em 
família, criança, adolescente, idoso, população em situação de rua, 
trabalho infantil, exploração sexual, violência e abuso sexual da crian-
ça e do adolescente, gênero, raça, etnia e diversidade. Lei Orgânica 
de Assistência Social (LOAS). Sistema Único de Assistência Social 
– SUAS. Norma Operacional Básica do SUAS – NOB/SUAS. Centro 
de Referência Especializado de Assistência Social – CREAS: orienta-
ções técnicas. Centro de Referência de Assistência Social – CRAS: 
orientações técnicas. Centro POP (Centro de Referência Especializa-
do à População em Situação de Rua). Rede de Atenção Psicossocial 
– Modalidades dos Centros de Atenção Psicossocial .Secretaria de 
Atenção à Saúde - Saúde Mental - O cuidado em saúde mental, aco-
lhimento, núcleos de apoio à saúde da família19. Política Nacional de 
Assistência Social
– PNAS . Orientações técnicas para os serviços de acolhimentos para 
crianças e adolescentes do CONANDA e CNAS.
Sugestões Bibliográficas:
Legislação e Documentos Institucionais Constituição da República Fe-
derativa do Brasil de 1988. (artigos 196 a 200)
BRASIL Capacita SUAS Caderno 1 (2013). Assistência Social: Política 
de Direitos à Seguridade Social/
III. DIREITOS SOCIOASSISTENCIAIS, P. 90 a 106. Ministério do
Desenvolvimento Social e Combate à Fome, Centro de Estudos e De-
senvolvimento de Projetos Especiais da Pontifícia Universidade Cató-
lica de São Paulo – 1 ed. – Brasília: MDS, 2013.
Disponível em http://www.mds.gov.br/webarquivos/publicacao/assis-
tencia_social/Cadernos/CapacitaSUAS_Ca derno_1.pdf
 Lei No 8742, de 07 de dezembro de 1993. Dispõe sobre a Organiza-
ção da Assistência Social – LOAS e dá outras providências. Brasília, 
DF, 1993.
Lei No 12.435, de 06 de julho de 2011. Regulamenta o Sistema Único 
de Assistência Social – SUAS e altera alguns dispositivos da Lei Or-
gânica de Assistência Social - Lei no 8742/1993. Brasília, DF: 2011.
 . Lei Federal no. 8.069, de 13 de julho de 1990, com suas alterações. 
Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA).
 . Lei 10.741 de 1 de outubro de 2003. Dispõe sobre o Estatuto do 
Idoso e dá outras providências.
 Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome - Secretaria 
Nacional de Assistência Social - Departamento de Proteção Social Es-
pecial. Orientações Técnicas:
Centro de Referência Especializado de Assistência Social - CREAS. 
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Pedro Chan, Do-In; A pressão digital – Ed. Record.
Pat Acher, Massagem Terapêutica Esportiva – Ed. Malone. Harish Jo-
hari, Manual de Massagem Ayurvédica – Ed. Groud.
 TÉCNICO DE LABORATÓRIO
Programa: Hematologia clínica: Acondicionamento do sangue. Méto-
dos de coloração. Hemograma manual e por automação. Contagem 
de reticulócitos. Estudo dos esfregaços de sangue. Contagem de eri-
troblastos. Teste de falcização. Velocidade de Hemossedimentação. 
Provas de Coagulação. Índices hematimétricos. Bioquímica clínica: 
Anticoagulantes. Preparo de material para exame: centrifugação, ali-
quotagem e diluição. Preparo do paciente para a realização de exa-
mes. Realização de exames como: curva glicêmica e hemoglobina 
glicada, Eletroforese de proteínas, lipoproteínas e hemoglobina. Do-
sagens de glicose, uréia, creatinina, colesterol total e frações, triglice-
rídeos, ácido úrico, bilirrubina total e frações, ionograma e noções de 
espectrofotometria. Microbiologia clínica: Recebimento de amostras 
para exames microbiológicos. Preparo e seleção de meios de cultura. 
Técnicas de coloração: Gram, Ziehl Neelsen, Albert Laybourn e Fonta-
na-Tribondeau. Características morfotintoriais das bactérias. Técnicas 
de semeadura dos diversos materiais clínicos para isolamento bac-
teriano. Provas de identificação bacteriana e teste de sensibilidade 
a antibióticos. Imunologia Clínica: Antígenos, anticorpos e interação 
antígeno-anticorpo “in vitro”, parâmetros e controle de qualidade dos 
ensaios imunológicos. Amostras utilizadas. Importância dos testes 
sorológicos na Patologia Clínica. Parâmetros para validação de um 
teste: sensibilidade, especificidade, eficiência, valor preditivo positivo, 
valor preditivo negativo, precisão, acurácia ou exatidão e reproduti-
bilidade. Fundamentos e interpretação das reações de precipitação, 
aglutinação, ensaios líticos, ensaios utilizando conjugados, testes rápi-
dos, nefelometria e turbidimetria, aplicados às infecções bacterianas, 
virais, parasitárias, congênitas e transfusionais, bem como às doen-
ças reumáticas, auto- imunes e alérgicas. Citologia clínica: exame do 
líquido cefalorraquidiano. Uroanálise: Coleta e preparo de amostras 
de urinas. Tiras reativas em uroanálises. Sedimento urinário. Técni-
cas laboratoriais em uroanálises. Dosagens em urina de 24 horas. 
Depuração da creatinina. Parasitologia clínica: Métodos do exame pa-
rasitológico de fezes para ovos, cistos e larvas. Processos de análise 
laboratorial: fotometria, microscopia ótica e fluorescente, precipitação 
e aglutinação, fracionamento, automação, imunoensaios. Preparo de 
reagentes. Conversão de unidades. Limpeza e cuidado com aparelha-
gem, utensílios e instalações de laboratório. Esterilização. Cuidados 
pré- analíticos. Biossegurança: cuidados com meio ambiente e saú-
de no trabalho, cuidados com descarte de material. Organização e 
comportamento laboratorial. Controle de qualidade: interno e externo. 
Coeficiente de variação. Desvio padrão. Média.
Sugestões Bibliográficas:
MOURA, Roberto de Almeida. Técnicas de Laboratório. 3ª ed. São 
Paulo: Atheneu. 2006.
LIMA, A. Oliveira e Col. Métodos de Laboratório aplicados à Clínica – 
Técnica e Interpretação. 8ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 
2001.
FERREIRA, A. Walter; ÁVILA, Sandra L. M. Diagnóstico Laboratorial 
das Principais Doenças Infecciosas e Auto-imunes. 2ª ed. Editora 
Guanabara Koogan. 2001.
STRASINGER, Susan King. Uroanálise e fluídos biológicos. 3ª ed. São 
Paulo: Premier. 2000. OPLUSTIL, Carmen Paz e Col. Procedimentos 
Básicos em Microbiologia Clínica. 3ª ed. São Paulo: Sarvier. 2010.
MORAES, Ruy Gomes de, Parasitologia & Micologia Humana. 4ª ed. 
Rio de Janeiro: Editora Cultura Médica. 2000.
TÉCNICO DE SANEAMENTO
Programa: Meio ambiente e proteção ambiental. Artigo 225 da Consti-
tuição Federal. Política Nacional do Meio Ambiente. Águas: qualidade 
e abastecimento; política nacional de recursos hídricos. Sistemas de 
tratamento de água e resíduos. Esgotamento sanitário. Saneamento 
básico. Emissário submarino. Poluição hídrica. Uso, ocupação e con-
servação do solo. Política nacional de resíduos sólidos. Destinação 
adequada de resíduos sólidos em aldeias. Direitos dos Povos Indíge-
nas. Artigos 231 e 232 da Constituição Federal. Avaliação de riscos e 
impacto ambiental. Licenciamento ambiental. Estudo de Impacto Am-
biental e Relatório de Impacto Ambiental (EIA/RIMA). Crimes e infra-
ções administrativas ambientais. Introdução ao Saneamento Básico: 
Definições e objetivos. Sistemas de Abastecimento de Água: Capta-
ção; Tratamento; Distribuição. Sistemas de Esgotamento Sanitário: 

LIMA, Claudiana. Tradutor intérprete de língua de sinais: quais foram 
as evoluções na formação destes profissionais. In: IXCongresso de 
Pesquisa e Ensino de História da Educação em Minas Gerais: repen-
sar a História da Educação, pensar a política na História da Educação. 
Uberlândia: EDUFU, 2017. Disponível em: Acesso em 05/10/2023.
MATOS, Gisele Iandra Pessini Anter; RECH, Gabriele Cristine. Tradu-
tor e Intérprete de Língua de Sinais: história, experiência e caminhos 
de formação. IN: Cadernos de Tradução (UFSC), v. 26, p. 207-
236. 2010. Disponível em   
< https://www.porsinal.pt/index.php?ps=artigos&idt=artc&cat=16&ida
rt=495> Acesso em 05/10/2023
NASCIMENTO, M. V. B. Interpretação da Libras para o português na 
modalidade oral: considerações
dialógicas. Tradução & Comunicação. Revista Brasileira de Traduto-
res. v.24, p.79- 94, 2012. Disponível em:<
https://d1wqtxts1xzle7.cloudfront.net/36095476/NASCIMENTO V._In-
terpretacao_da_libras_ para_o_portugues_oral-libre.pdf? Acesso em 
05/10/2023.
QUADROS, Ronice. Libras. São Paulo: Parábola, 2019.
QUADROS, Ronice Muller de; PIZZIO, Aline Lemos; REZENDE, Patrí-
cia Luiza Ferreira. Língua Brasileira de Sinais I. UFSC: Florianópolis, 
2009.
QUADROS, Ronice Muller de; PIZZIO, Aline Lemos; REZENDE, Patrí-
cia Luiza Ferreira. Língua Brasileira de Sinais II. UFSC: Florianópolis, 
2009b.
PIZZO, Aline Lemos; CAMPELLO, Ana Regina Souza; REZENDE, 
Patrícia Luiza Ferreira; QUADROS, Ronice Muller. Língua Brasileira 
de Sinais III. Florianópolis: UFSC, 2009. QUADROS, Ronice Muller 
de; PIZZIO, Aline Lemos; REZENDE, Patrícia Luiza Ferreira. Língua 
Brasileira de Sinais IV. UFSC: Florianópolis, 2009b.
QUADROS, Ronice Müller de. O tradutor e intérprete de língua brasi-
leira de sinais e língua portuguesa. Brasília: MEC/SEESP, 
2004. Disponível em: http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/
tradutorlibras.pdf Acesso em 05/10/2023.
RODRIGUES, Carlos Henrique. QUADROS, Ronice Muller de. CA-
DERNOS DE TRADUÇÃO. Florianópolis, v. 35, no especial 2, jul/
dez.2015 – Estudos da Tradução e da Interpretação de Língua de Si-
nais. Publicação da Pós-Graduação em Estudos da Tradução – PGET 
Universidade Federal de Santa Catarina. Disponível em: Acesso em 
05/10/2023.
SANTOS, Silvana Aguiar dos. Tradução e interpretação de língua 
de sinais: deslocamentos no de formação. IN: Cadernos de Tra-
dução (UFSC), v. 26, p. 145-164. 2010. Disponível em: Acesso em 
05/10/2023.
STROBEL, Karin Lilian; FERNANDES, Sueli. Aspectos Linguísticos da 
Língua Brasileira de Sinais/ Secretária de Educação Especial – Curiti-
ba: SEED/SUED/DEE, 1998. Disponível em: < http://www.librasgerais.
com.br/materiais-inclusivos/downloads/Aspectos-linguisticos- daLI-
BRAS.pdf> Acesso em 05/10/2023.
MASSOTERAPEUTA
Programa: Anatomia Humana. Fisiologia Humana. Massoterapia – his-
tória, princípios e noções básicos das diversas áreas da massoterapia, 
toques e manobras , avaliação massoterapêutica, relação terapeuta e 
cliente, ética profissional, princípios de mobilização articular e alonga-
mento, ambiente profissional da massagem. Técnica de massagem 
laboral. Técnica da massagem reflexologia podal. Técnica da massa-
gem desportiva. Técnica da massagem Shantala. Técnica da massa-
gem Shiatsu. Técnica da massagem drenagem linfática. Técnica da 
massagem estética. Técnica da massagem Ayurvédica.
Sugestões bibliográficas:
Wynn Kapit, Lawrence M. Elson Anatomia : manual para colorir –, Ed. 
Roca.
James H. Clay, David M.Pouds Massoterapia Clínica, Integrando Ana-
tomia e Clínica - , Ed. Malone. René Marcos Orsi, Massagem, A Tera-
pia dos Deuses –Ed. Ágora.
Albert Leduc, Oliver Leduc, Drenagem Linfática; Teoria e Prática –Ed. 
Manole. Osni Tadeu Lourenço, Reflexologia Podal; sua saúde através 
dos pés - Ed. Grund.
Juliano Amato Ferraz, Maria Clara Piazza Bergamini, Massoterapia, 
princípios e práticas orientais e ocidentais - Ed. Senac.
Mario Jahara - Pradipto, Zen Shiatzu, Equilíbrio Energético e Cons-
ciência do Corpo –, Ed. Summus. Frédérich Lebouer, Shantala – Ed. 
Groud.

Saúde, Secretaria de Vigilância em Saúde, Departamento de DST, 
Aids e Hepatites Virais. – Brasília, 2015.
A vigilância, o controle e a prevenção das doenças crônicas não-trans-
missíveis (DCNT) no contexto do Sistema Único de Saúde brasileiro 
/ Brasil. Ministério da Saúde – Brasília : Organização Pan- Americana 
da Saúde, 2005.
Política Nacional de Promoção da Saúde, Brasília, 2010.
Manual de Biossegurança Departamento de Fisiologia e Patologia do 
Centro de Ciências da Saúde (CCS) da Universidade Federal da Pa-
raíba (UFPB), João Pessoa, 2020.
Política Nacional de Humanização (PNH), 1ª edição, Brasília, 2013. 
Política Nacional de Promoção da Saúde (PNPS), Brasília, 2018.
Manual prático para urgências e emergências clinicas. Editora Sanar, 
Salvador, 2016. Oxigenoterapia e ventilação mecânica em atenção 
domiciliar / [elaboração Miguir Terezinha Vieccelli Donoso ... [et al.]]. 
-- Belo Horizonte: Nescon UFMG, 2013.
Coleção protocolos emergência e urgência. Hospital Central do Exér-
cito, editora Agência 2A Comunicação, vol 2 Rio de Janeiro, 2017.
Coleção protocolos emergência e urgência. Hospital Central do Exér-
cito, editora Agência 2A Comunicação, vol 1 Rio de Janeiro, 2017.
Assistência em Enfermagem ao Paciente Crítico: monitorização – 
1.ed. – 9. vol. --- São Paulo : Centro Paula Souza, 2020.
 INTÉRPRETE EM LIBRAS
Programa: A Língua Brasileira de Sinais: aspectos culturais e identida-
des surdas; Diferenças entre a Língua Brasileira de Sinais e a Língua 
Portuguesa; Aspectos linguísticos da Língua Brasileira de Sinais
– Libras: léxico, fonologia, morfologia, semântica e sintaxe; Contexto 
histórico do profissional tradutor/intérprete de Língua de Sinais/Língua 
Portuguesa; A atuação do tradutor/intérprete educacional: seus papéis 
e responsabilidades; Contextos sócio-políticos de tradução e interpre-
tação; Implicações éticas na atuação do profissional tradutor/intérprete 
de Libras/Língua Portuguesa; Formação do tradutor/intérprete; Tra-
dução e transliteração; Tipos e modos de interpretação (simultânea, 
consecutiva, sussurrada e cenestésico-espacial); Expressões faciais 
em Libras: modulações dos sinais, expressões gramaticais e entoa-
cionais; Teorias dos Estudos da Tradução e Estudos da Interpretação; 
Classificadores; Legislação e ética do tradutor intérprete de Libras e 
Tradução para surdocegos .
Sugestões Bibliográficas:
AUBERT, F. As (in)fidelidades da tradução: servidões e autonomia do 
tradutor. Campinas: Unicamp, 1994.
BRASIL. Lei nº 10.436 (2002). Dispõe sobre a Língua Brasileira de 
sinais – Libras e dá outras providências.
BRASIL, Decreto no 5.626, de 22 de dezembro de 2005. Regulamenta 
a Lei no 10.436, de 24 de abril de 2002, que dispõe sobre a Língua 
Brasileira de Sinais – Libras, e o art. 18 da Lei no 10.098, de 19 de 
dezembro de 2000. Diário Oficial da União, Brasília, 23 de dezembro 
de 2005. Disponível em Acesso em 05/10/2023.
BRASIL. Lei no 12.319, de 1 de setembro de 2010. Dispõe sobre 
a regulamentação da profissão de tradutor e intérprete da Língua 
Brasileira de Sinais – Libras. Diário Oficial da União, Brasília, 1 de 
setembro de 2010. Disponível em: Acesso em 05/10/2023. BRASIL. 
Lei n.º 13.146, de 6 de julho de 2015. Dispõe sobre a Lei Brasileira 
de inclusão da Pessoa com Deficiência. Disponível em: . Acesso em 
05/10/2023.
BRASIL, MEC. Secretaria de Educação Especial, Programa Nacional 
de Apoio à Educação de Surdos – O tradutor e intérprete de língua 
brasileira de sinais e língua portuguesa. Brasília: MEC; SEESP, 2003. 
CADER-NASCIMENTO, F.A.A.A; COSTA, M.D.P.R.D. Descobrindo a 
surdocegueira. SãoCarlos. EdUFSCAR, 2005.
CAMPELLO, Ana Regina e Souza. Aspectos da visualidade na edu-
cação de surdos. Tese (doutorado) - Universidade Federal de Santa 
Catarina, Centro de Ciências da Educação. Programa de Pós- Gra-
duação em Educação. UFSC: Florianópolis, 2008. Disponível em: < 
https://repositorio.ufsc.br/xmlui/handle/123456789/91182?show=full>. 
Acesso em 05/10/2023.
FARIA, Sandra Patrícia. (2006) Metáfora na LSB: debaixo dos panos 
ou a um palmo de nosso nariz? ETD - Educação Temática Digital - Vol. 
7, N° 2. Disponível em: Acesso em 05/10/2023.
KARNOPP, Lodenir. Fonética e Fonologia. Florianópolis: UFSC, 2009. 
Disponível em: Acesso em 05/10/2023.
KELLER, H. A história de minha vida. Rio de Janeiro: Ed. José Olim-
pio,1939.
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com ênfase no preparo de amostras. Conduta ética dos profissionais 
da área de saúde.
Sugestões Bibliográficas:
Conceitos e métodos para a formação de profissionais em laboratórios 
de saúde. FIOCRUZ/IOC. ETELCIA MOLINARO, LUZIA CAPUTO, 
REGINA AMENDOEIRA. Volumes 1, 2 e 3 (capítulo 2- Biologia
Molecular). www.epsjv.foicruz.br/publicacao/livro/ conceitos e métodos 
para a formaçãode profissionais em laboratórios de saúde.
FRANCO M, BRITO T, BACCHI CE, ALMEIDA PC. Patologia proces-
sos gerais. Atheneu, 6a edição. Bogliolo Patologia. GERALDO BRASI-
LEIRO FILHO. Editora Guanabara Koogan, nona edição. Capítulos 1 
e 2. 4. BARKER K. Na Bancada. Editora Artmed.
BEHMER, O. A.; TOLOSA, E.M.C.; FREITAS NETO, A.G. Manual de 
técnicas para histologia normal e patológica. São Paulo. USP/EDART, 
1976. Manual de biossegurança e boas práticas laboratoriais.
<http:// www.biot.fm.usp.br>.
TÉCNICO EM RADIOLOGIA
Programa: Fundamentos de radioproteção. Normas de radioproteção: 
Diretrizes Básicas de Proteção Radiológica CNEN e RDC 611/2022 
da ANVISA. Fundamentos de dosimetria e radiobiologia. Efeitos bio-
lógicos das radiações ionizantes. Exames radiológicos com contraste, 
gerais e especiais. Incidências radiográficas em crânio, face, seios da 
face, tórax, abdome, sistema músculo-esquelético. Coluna vertebral. 
Operação de equipamentos em radiologia convencional e digital, iden-
tificação, exames gerais e especializados em radiologia. Mamografia: 
Técnicas e posicionamento.Técnicas radiográficas em tomografia 
computadorizada e em ressonância magnética: bases físicas e tec-
nológicas aplicadas à tomografia computadorizada e a ressonância 
magnética; protocolos de exames em tomografia computadorizada e 
em ressonância magnética. Medicina Nuclear: bases físicas e tecno-
lógicas aplicadas à medicina nuclear; protocolos de exames em medi-
cina nuclear; normas de radioproteção aplicadas à medicina nuclear; 
contaminações radioativas, fontes não seladas, prevenção e controle. 
Informática aplicada ao diagnóstico por imagem: processamento de 
imagens digitais; ajustes para a qualidade no processamento digital 
de imagens; equipamentos utilizados no processamento de imagens 
digitais; técnicas de trabalho na produção de imagens digitais; proto-
colos de operação de equipamentos de aquisição de imagens digitais. 
Anatomia Humana: nomenclatura e terminologia anatômica; planos de 
delimitação do corpo e eixos: sistema esquelético, articulações e mús-
culos; sistema neurológico; sistema cardiovascular; sistema linfático; 
sistema respiratório; sistema gastrointestinal; sistema renal; sistema 
reprodutor masculino e feminino; sistema endócrino; traumatologia. 
Conduta ética dos profissionais da área de saúde. Princípios gerais de 
segurança no trabalho: prevenção e causas dos acidentes do trabalho; 
princípios de ergonomia no trabalho; códigos e símbolos específicos 
de saúde e segurança no trabalho.
Sugestões Bibliográficas:
Técnicas radiográficas: Princípios Físicos, Anatomia Básica, Posicio-
namento, Radiologia Digital, Tomografia Computadorizada.  Antonio 
Biasoli Jr., Editora Rubio.
Tratado de Posicionamento Radiográfico e Anatomia Associada. Ken-
neth L. Bontrager; John P. Lampignano. Editora Elsevier.
Portaria 453 de 01 de Junho de l998- Diretrizes de Proteção em ra-
diodiagnóstico médico e odontológico, dispõe sobre o uso de raios-
-X diagnósticos em todo território nacional e dá outras providências. 
8Diretrizes Básicas de Proteção Radiológica CNEN e RDC 611/2022 
da ANVISA.
TÉCNICO PROTÉTICO
Programa:Anatomia e escultura dental; Prótese parcial fixa; Prótese 
removível; Prótese total; Prótese adesiva; Aparelhos ortodônticos; 
Materiais odontológicos; Materiais e técnicas de moldagem e mode-
lagem; Materiais restauradores e protéticos estéticos; Equipamento e 
instrumental protético; Noções básicas de oclusão dentária; Aspectos 
relativos à atuação profissional; Atribuições do técnico de laboratório 
de prótese dentária; Exercício ético e legal da função de técnico em 
prótese dentária no Brasil. Biossegurança e Ergonomia.
Sugestões bibliográficas
SOUZA, Andreia de Oliveira- Anatomia dental e Morfologia do Sorriso. 
Paco Editorial. 2019.
SOUZA, Mozar Martins-Administrando um Laboratório de Prótese 
Odontológica: Prótese Odontológica.
RODRIGUES, Dalton-Prótese sobre Implantes.ed Idea. 2011.

processamento de material: descontaminação, desincrustação, lim-
peza, preparo, seleção, empacotamento, esterilização, manipulação 
e armazenagem. Notificação Compulsória de doenças, agravos e 
eventos de saúde pública. Aspectos legais e éticos da profissão: Lei 
nº11.889/2008 (Regulamenta o exercício das profissões de Técnico 
em Saúde Bucal – TSB – e de Auxiliar em Saúde Bucal – ASB) e 
Código de Ética Odontológico.
Sugestões Bibliográficas:

BRASIL. Ministério da Saúde. Agência Nacional de Vigilância Sanitá-
ria. Serviços Odontológicos: revenção e Controle de Riscos / Ministé-
rio da Saúde, Agência Nacional de Vigilância Sanitária. –
Brasília:  Ministério  da  
Saúde,  2006.
BRASIl. LEI Nº 11.889, DE 24 DE 
DEZEMBRO DE 2008.
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. De-
partamento de Atenção Básica. Saúde Bucal / Ministério da Saúde, 
Secretaria de Atenção à Saúde, Departamento de Atenção Básica. – 
Brasília: Ministério da Saúde, 2008.
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Depar-
tamento de Atenção Básica. A saúde bucal no Sistema Único de Saú-
de [recurso eletrônico] / Ministério da Saúde, Secretaria de Atenção 
à Saúde, Departamento de Atenção Básica. – Brasília : Ministério da 
Saúde, 2018. BARROS, Olavo Bergamaschi. Ergonomia III: auxiliares 
em odontologia ACD - THD - TPD - APD. SP; Pancast; 1995.
BIRD, Doni. Fundamentos em odontologia para TSB E ASB. Rio de 
Janeiro: Elsevier, 2012. BORGES, Lusiane Camilo. Asb e Tsb: for-
mação e prática da equipe auxiliar. 1a. Ed. Rio de Janeiro. Elsevier, 
2015.
CAMARGO e Kosmann. Desenho e escultura dental aplicados à den-
tística e prótese. Univali. 2005 Conselho Federal de Odontologia – Có-
digo de Ética Odontológico – Rio de Janeiro, CFO 2003. Conselho 
Federal de Odontologia – Código de Processo Ético Odontológico – 
Rio de Janeiro, CFO 2004.
COIMBRA.     ASB:     auxiliar     de      saúde      bucal.      Rio      de      
Janeiro.      Rubio.      2014 Funesa – Fundação Estadual de Saúde 
Curso Técnico em Saúde Bucal - TSB. O TSB e o Cuidado em Saúde      
Bucal.      Secretaria      de      Estado      da      Saúde      de      Sergipe/
FUNESA,      2015.
LOBAS, Cristiane F. Saes et al. TSB e ASB: odontologia de qualidade. 
São Paulo: Santos. 2010.
 LINAN, M. B. G. Manual do Trabalho e Formação do ACD E THD - 
Nova Denominação ASB e TSB. Editora: Santos,
2009.
MAROTTI, Flávio. Consultório Odontológico: Guia Prático Para Técni-
cos E Auxiliares. SP. Senac, 2014 PALMIER, Andrea et al. Auxiliares 
em saúde bucal aperfeiçoando conhecimentos e práticas [recurso ele-
trônico] – BeloHorizonte:FAO-UFMG, 2021.
RIQUIERI, Hilton. Anatomia e Escultura Dental. SP: Napoleão. 2016.
 TÉCNICO EM HISTOLOGIA
Programa: Conhecimentos de rotinas em laboratório de anatomia pa-
tológica - técnicas em histologia, histoquímica e imunoistoquímica e 
suas aplicações. Processamento de materiais biológicos para estudo 
citológico, histológico e anatomopatológico. Métodos de conservação 
e fixação de tecidos, líquidos e secreções biológicas. Preparo de so-
luções diversas, catalogação e armazenamento (ácidos e reagentes 
químicos, substâncias fixadores, álcoois, corantes, parafinas, solu-
ções de limpeza de vidrarias). Realizar as atividades de inclusão, cor-
te, coloração e montagem de lâminas de anatomia patológica, além de 
arquivos de blocos e de lâminas. Microtomia. Preparo de lâminas para 
microscopia de luz. Cortes histológicos em micrótomo rotativo, colora-
ção e montagem das lâminas. Elaborar lâminas histológicas de tecidos 
moles e duros, em rotinas de processamento histológico, técnicas de 
coloração histológica de rotina, histoquímica e imunoistoquímica. Par-
ticipar das rotinas laboratoriais de análise de pesquisa. Equipamentos, 
instrumental laboratorial e vidraria - manuseio e conservação. Micros-
cópio e microscopia – manuseio e conservação. Biossegurança em 
trabalho. Prevenção e causas dos acidentes de trabalho. Princípios de 
ergonomia no trabalho. Código e símbolos específicos de saúde e se-
gurança no trabalho. Esterilização – métodos físicos e químicos. De-
sinfecção e técnicas de assepsia no trabalho histológico. Descarte de 
resíduos. Noções de histologia, patologia geral e genética molecular, 

Coleta; Tratamento de esgotos; Destinação final. Resíduos Sólidos: 
Coleta; Separação; Tratamento e destinação final. Drenagem Urbana: 
Conceitos básicos; Métodos de drenagem. Qualidade da Água: Parâ-
metros de qualidade. Doenças relacionadas ao saneamento. Normas 
Técnicas: Normas ABNT relevantes. Química Aplicada ao Saneamen-
to: Conceitos básicos de química; Reações químicas em tratamentos.
Sugestões Bibliográficas:
BITTENCOURT, Cláudia; SILVA DE PAULA, Maria Aparecida. Trata-
mento de água e efluentes:Fundamentos de saneamento ambiental 
e gestão de recursos hídricos. 1. ed. São Paulo: Érica Saraiva, 2014.
PHILIPPI Jr. A. Saneamento, saúde e ambiente. Rio de Janeiro: ABES, 
2004. BRANCO, S. M. Água: Origem, uso e preservação. 2ª. ed. São 
Paulo: Moderna, 2003
DI BERNARDO, L.; DI BERNARDO DANTAS, A. Métodos e Técnicas 
de Tratamento de Água, Volume 1 e 2, 2ª ed., Editora RIMA, São Car-
los, 2005.
PESSOA, C. A.; JORDÃO, E. P. Tratamento de esgotos domésticos 
concepções clássicas de tratamento de esgotos. Rio de Janeiro: ABES 
2000.
MACHADO. Paulo Afonso Leme. Direito Ambiental Brasileiro. 15ª ed. 
rev. atual. e ampl. Malheiros Editores.
AMADO, Frederico. Direito Ambiental Esquematizado. 13ª ed. rev. 
atual. e ampl. Editora Juspodivm. BRASIL. Constituição da República 
Federativa do Brasil de 1988.
BRASIL. LEI Nº 6.938/1981. Dispõe sobre a Política Nacional do Meio 
Ambiente. BRASIL. LEI Nº 11.445/2007. Diretrizes nacionais para o 
Saneamento básico.
BRASIL. LEI Nº 9.433/1997. Institui a Política Nacional de Recursos 
Hídricos e cria o Sistema Nacional de Gerenciamento de Recursos 
Hídricos.
BRASIL. LEI Nº 12.305/2010. Institui a Política Nacional de Resíduos 
Sólidos.
BRASIL. LEI Nº 9.605/1998. Dispõe sobre as sanções penais e ad-
ministrativas derivadas de condutas e atividades lesivas ao meio am-
biente e REGULAMENTO DECRETO Nº 6.514/2008. Declaração das 
Nações Unidas sobre os Direitos dos Povos Indígenas. Resoluções 
do Conselho Nacional do Meio Ambiente CONAMA: -Res. 237/97 e 
1/86 : licenciamento ambiental. -Res. 375/2006 e 380/2006: critérios 
e procedimentos, para o uso agrícola de lodos de esgoto gerados em 
estações de tratamento. -Res. 377/2006: licenciamento ambiental sim-
plificado de Sistemas de Esgotamento Sanitário. -Res. 357/2005, com 
as alterações feitas pelas Resoluções 410/2009 e 430/2011: classifica-
ção dos corpos de água e diretrizes ambientais para o seu enquadra-
mento; condições e padrões de lançamento de efluentes.
TÉCNICO EM SAÚDE BUCAL
Programa: Conhecimentos sobre saúde bucal: conceitos, ações, 
promoção, responsabilidades e políticas nacionais. Humanização da 
assistência à saúde. Anatomia dentária: órgão dentário, classifica-
ção e função dos dentes, dentições, nomenclatura dentária, notação 
dentária, morfologia dos dentes permanentes e decíduos, articulação 
alvéolo-dentária, histologia do dente e erupção dentária. Notação 
dentária. Materiais, medicamentos, agentes químicos, equipamentos, 
aparelhos e instrumental odontológico: características, preparo, clas-
sificação, propriedades, manipulação, acondicionamento, transporte, 
uso e descarte. Indicadores em saúde bucal e Urgências e emergên-
cias em saúde bucal. Doenças infectocontagiosas e principais doen-
ças bucais, periodontais e dentárias: prevenção, causas, tratamento 
e controle. Prevenção da cárie e doença periodontal: biofilme dental; 
cárie; gengivite/periodontite, técnicas de controle do biofilme dental; 
fluorterapia; materiais seladores (composição, classificação, proprie-
dades, manipulação, instrumentais e equipamentos). Radiologia odon-
tológica: princípios e fundamentos da radiologia odontológica; técnicas 
radiográficas; técnicas de revelação, montagem e arquivamento de 
películas radiográficas; tabelas e protocolos utilizados em radiologia 
odontológica; riscos radioativos. Cuidados e procedimentos odonto-
lógicos: pré, trans e pós-atendimento clínico; relacionados às várias 
fases do ciclo vital (criança, adolescente, adulto, idoso); pós-cirúrgicos 
e remoção de sutura. Materiais de moldagem e de confecção de mo-
delos: composição, classificação, propriedades, materiais e equipa-
mentos, manipulação, e confecção de modelos de estudo. Biossegu-
rança em odontologia: prevenção e controle de infecções; princípios 
de assepsia, antissepsia. Organização do Consultório Odontológico 
e Atendimento aos Pacientes. Normas e procedimentos técnicos no 
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SER_Social/article/view/12733
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ticas públicas. Revista Serviço Social e Sociedade, n.101, p.95-120, 
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sssoc/n101/06.pdf
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tez, 2011.
SANTOS, C. M.; BACKX, S.; GUERRA, Y. A dimensão técnico operati-
va no Serviço Social. 3ª edição. São Paulo: Cortez, 2017.
SOUZA, C.T. A prática do assistente social: conhecimento, instrumen-
talidade e intervenção profissional. Emancipação, Ponta Grossa, 8 (1): 
119-132, 2008. Disponível em: https://www.revistas2.uepg.br/index.
php/emancipacao/article/view/119.
TEIXEIRA, S.M. Política Social Contemporânea: a família como re-
ferência para as políticas sociais e para o trabalho social. In R.C.T. 
MIOTO; CAMPOS, M.S.; CARLOTO, C.M. (org). Familismo, direito e 
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 BIÓLOGO

Programa: BIOQUÍMICA – Biomoléculas: tipos, estruturas e funções. 

do a revisão de diretrizes para a organização da Atenção Básica, no 
âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS). Portaria de Consolidação 
nº 6/2017 ‐ Consolida as normas sobre o financiamento e a transfe-
rência dos recursos federais para as ações e os serviços de saúde do 
Sistema Único de Saúde.
Resolução nº 453, de 10 de maio de 2012, do Conselho Nacional de 
Saúde, do Ministério da Saúde.
Sugestões Bibliográficas:
BRASIL. Ministério da Saúde. Legislação Básica do SUS. Disponível 
em: http://bvsms.saude.gov.br/edicoes-2016/84-legislacao-basica-do-
-sus/155- legislacao- basica-do-sus
Portaria 2.436, de 21 de Setembro de 2017. Aprova a Política Nacio-
nal de Atenção Básica, estabelecendo a revisão de diretrizes para a 
organização da Atenção Básica, no âmbito do Sistema Único de Saú-
de (SUS). Disponível em: http://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/
gm/2017/prt2436_22_09_2017.html Resolução nº 453, de 10 de maio 
de 2012, do Conselho Nacional de Saúde, do Ministério da Saúde. 
Disponível em: http://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/cns/2012/
res0453_10_05_2012.html
NÍVEL SUPERIOR EMPREGOS:
ASSISTENTE SOCIAL
Programa: Fundamentos históricos e teórico-metodológicos do Servi-
ço Social.; Serviço Social no Brasil; Ética e legislação profissional do 
Serviço Social; Serviço Social e direitos sociais. Estado, Sociedade, 
Políticas Sociais e Serviço Social. Pobreza e desigualdade social no 
Brasi. A seguridade social brasileira: fundamentos históricos e tendên-
cias atuais; planejamento e gestão de políticas, programas e projetos. 
Família em seus diversos contextos sociais; Interdisciplinaridade e 
Serviço Social. Elaboração de projetos de intervenção do assistente 
social nas condições e relações do trabalho. Interdisciplinaridade e 
Serviço Social. Política assistencial em saúde mental.
Sugestões Bibliográficas
ABRÃO, KCL.; MIOTO, RCT. Políticas familiares: uma introdução ao 
debate contemporâneo.
Revista Katálysis, Florianópolis, v. 20, n. 3, p. 420-429, set./dez. 
2017. Disponível em: http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S1414-
-49802017000300420&script=sci_abstract&tlng=pt ALMEIDA, NLT; 
ALENCAR, MMT. Serviço Social e trabalho: particularidades do traba-
lho do assistente social na esfera pública estatal brasileira. O Social 
em Questão - Ano XVIII, nº 34, 2015. Disponível em: http://cressrn.org.
br/files/arquivos/7n61t702q2g9K38I0469.pdf
BEHRING, E. R. & BOSCHETTI, I. Política Social: fundamentos e his-
tória. 5ª Edição. São Paulo:Cortez, 2008.
BRASIL, MDS. Política Nacional do Idoso. Brasília: MDS, 2010. Dis-
ponível em: https://www.mds.gov.br/webarquivos/publicacao/assisten-
cia_social/Normativas/politica_idoso.pd f
BRASIL. Constituição da República Federativa, 1988.
. Lei n.º 8.080, de 19 de setembro de 1990. Dispõe sobre as condições 
para a promoção, proteção e recuperação da saúde, a organização 
e o funcionamento dos serviços correspondentes, e dá outras provi-
dências.
 . Lei n.º 8.142, de 28 de dezembro de 1990. Dispõe sobre a partici-
pação da comunidade na gestão do Sistema Único de Saúde (SUS) 
e sobre as transferências intergovernamentais de recursos financeiros 
na área da Saúde e dá outras providências.
 , Lei n. 8742 de 1993. Lei Orgânica da Assistência Social.
 , Portaria n. 3088, de 23 de dezembro de 2011. Institui a Rede de 
Atenção Psicossocial BRAVO, M.I.S., VASCONCELOS A.M.; GAMA, 
A. S.; MONNERAT, G. L. (ORGS.) Saúde e Serviço Social,
São Paulo, Editora Cortez. Rio de Janeiro, EdUERJ, 2004.
BRAVO, M.I.S.; MATOS, M.C. Projeto Ético-Político do Serviço Social 
e sua Relação com a Reforma anitária: elementos para o debate. In 
Mota, A.E; Teixeira, M. (Org.). Serviço Social e Saúde: ormação e tra-
balho profissional. 1 ed. São Paulo: Cortez, 2006.
CAMPOS, M.S. O casamento da política social com a família: feliz ou 
infeliz? In R.C.T. MIOTO; CAMPOS, M.S.; CARLOTO, C.M. (org). Fa-
milismo, direito e cidadania: contradições da política social. São Paulo: 
Cortez: 2015. Pp.21-43.
CAVALCANTI, P.B. et al. A intersetorialidade enquanto estratégia pro-
fissional do serviço social na saúde. Barbaroi, Santa Cruz do Sul, n. 
39, p. 192-215, dez. 2013. Disponível em: http://pepsic.bvsalud.org/
scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104- 65782013000200009&lng=
pt&nrm=iso

OLIVEIRA, Adelmir da Silva- Técnicas em Próteses Dentárias.ed Eri-
ca/ Saraiva. Série Eixos. 2014. MARCHINI, Leonardo et all-Oclusão 
Dentária. Princípios e Prática Clínica.ed Manole.2021.
TEIXEIRA, Pedro et all-Biossegurança, uma abordagem multidiscipli-
nar-ed Fio Cruz. 2010.
OLIVEIRA, Aldemir da Silva-Materiais Dentários Protéticos, Conceitos, 
manuseio, Conservação e Manutenção. Ed. Erica/Saraiva.2014.
LEI Nº6710 de 5 de novembro de 1979 e suas atualizações- regula-
menta a profissão do Técnico em Prótese. Decreto nº 87689/82 Regu-
lamenta a Lei 6710/de 5/11/1979. Outras publicações na área técnica 
do cargo.
 LÍNGUA PORTUGUESA – Nível Superior
Programa: Língua portuguesa, a variedade padrão e a variação: va-
riantes diatópicas, diastráticas, diafásicas, diacrônicas e diamésicas. 
Ortografia oficial. Léxico e significação das palavras. Classes, estru-
tura e formação de palavras. Flexão nominal e verbal. Emprego de 
tempos e modos verbais. Concordância, regência e colocação. Es-
trutura sintática da frase. Processos de conexões e conectores. Es-
tilo e figuras de linguagem. Texto e discurso. Fatores pragmáticos da 
textualidade: coesão, coerência, informatividade, intencionalidade, 
aceitabilidade, situacionalidade e intertextualidade. Processos de re-
ferenciação. Gêneros textuais e tipos de textos: descritivo, narrativo, 
expositivo, argumentativo e injuntivo. Pontuação.
Sugestões bibliográficas:ç
ACADEMIA BRASILEIRA DE LETRAS. Vocabulário Ortográfico da 
Língua Portuguesa. 5. ed. Rio de Janeiro: Global Editora, 2009.
AZEREDO, José Carlos. Gramática Houaiss da Língua Portuguesa. 4. 
ed. São Paulo: Publifolha: Instituto Houaiss, 2018.
BECHARA, Evanildo. Moderna gramática portuguesa. Edição revista e 
ampliada. Rio de Janeiro: Lucerna, 1999.
CUNHA, Celso; CINTRA, Luís Lindley. Nova gramática do português 
contemporâneo. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1985.
ILARI, Rodolfo; BASSO, Renato. O português da gente: a língua que 
estudamos, a língua que falamos. São Paulo: Contexto, 2006.
MARCUSCHI, L. F. Produção textual, análise de gêneros e compreen-
são. São Paulo: Parábola, 2008.
LEGISLAÇÃO DO SUS – Nível Superior
Programa: SUS: conceitos, fundamentação legal, financiamento, prin-
cípios, diretrizes e articulação com serviços de saúde. Organização do 
Sistema Único de Saúde − SUS: comissões intergestores, Conselhos 
Nacionais e suas respectivas composições. Controle Social: organiza-
ção social e comunitária. Sistema Único de Saúde e Política Social. 
Legislação Básica do SUS. Constituição Federal de 1988 (Arts. 196 
ao 200) Lei Orgânica de Saúde ‐ Lei Nº 8.080, de 19 de setembro 
de 1990. Dispõe sobre as condições para promoção, proteção e re-
cuperação da saúde, a organização e o funcionamento dos serviços 
correspondentes e dá outras providências. Lei 8.142 de 28 de dezem-
bro de 1990. Dispõe sobre a participação da comunidade na gestão 
do Sistema Único de Saúde (SUS) e sobre as transferências intergo-
vernamentais de recursos financeiros na área de saúde e da outras 
providências. Decreto 7.508 de 28 de junho de 2011. Regulamenta a 
Lei no 8.080, de 19 de setembro de 1990, para dispor sobre a organi-
zação do Sistema Único de Saúde ‐ SUS, o planejamento da saúde, a 
assistência à saúde e a articulação interfederativa. Lei Complementar 
Nº 141, de 13 de Janeiro de 2012. Regulamenta o § 3o do art. 198 da 
Constituição Federal para dispor sobre os valores mínimos a serem 
aplicados anualmente pela União, Estados, Distrito Federal e Municí-
pios em ações e serviços públicos de saúde; estabelece os critérios 
de rateio dos recursos de transferências para a saúde e as normas 
de fiscalização, avaliação e controle das despesas com saúde nas 3 
(três) esferas de governo; revoga dispositivos das Leis nos 8.080, de 
19 de setembro de 1990, e 8.689, de 27 de julho de 1993; e dá outras 
providências.
 Decreto nº 7.827 de 16 de Outubro de 2012. Este Decreto regula-
menta os procedimentos de condicionamento e restabelecimento das 
transferências de recursos provenientes das receitas de que tratam o 
inciso II do caput do art. 158, as alíneas “a” e “b” do inciso I e o inciso 
II do caput do art. 159 da Constituição, dispõe sobre os procedimentos 
de suspensão e restabelecimento das transferências voluntárias da 
União, nos casos de descumprimento da aplicação dos recursos em 
ações e serviços públicos de saúde de que trata a Lei Complementar 
nº 141, de 13 de janeiro de 2012. Portaria 2.436, de 21 de Setembro 
de 2017. Aprova a Política Nacional de Atenção Básica, estabelecen-
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- Resolução Nº 330, de 5 de Novembro de 2020.
CIRURGIÃO-DENTISTA GERAL E ESPECIALIDADES CIRURGIÃO 
DENTISTA
Programa: Saúde Bucal Coletiva e Níveis de Prevenção. Biosseguran-
ça. Radiologia: técnica radiológica; interpretação radiográfica; anato-
mia radiográfica. Cariologia: etiologia, prevenção e tratamento da cárie 
dental. Dentística: semiologia, diagnóstico e tratamento das doenças 
do complexo dentinorradicular; proteção do complexo dentinopulpar; 
materiais restauradores; técnicas de restauração. Periodontia: ana-
tomia do periodonto; tecidos periodontais; prevenção, semiologia, 
diagnóstico clínico; exames complementares aplicados ao diagnósti-
co das doenças periodontais; e tratamentos em periodontia; cirurgia 
periodontal; periodontia médica; epidemiologia. Endodontia: altera-
ções pulpares e periapicais: semiologia, diagnóstico e tratamento; 
tratamentos conservadores da polpa; traumatismo alvéolo- dentário. 
Urgências em Odontologia: trauma dental; hemorragia; pericorona-
rite, abscessos dento-alveolares; pulpite; alveolite. Estomatologia: 
semiologia, semiotécnica, diagnóstico, tratamento e prevenção das 
afecções de tecidos moles e duros; lesões cancerizáveis; semiolo-
gia, semiotécnica, diagnóstico, prevenção e tratamento de neoplasias 
malignas e benignas da cabeça e pescoço; patologia oral; atenção à 
saúde de pessoas com necessidades especiais; atendimento de pa-
cientes com doenças sistêmicas crônicas; atendimento de pacientes 
com coagulopatias hereditárias; atendimento de pacientes grávidas. 
Prótese: diagnóstico, planejamento e tratamento. Cirurgia: princípios 
cirúrgicos, planejamento e técnicas cirúrgicas, frequência e complica-
ções. Anestesiologia: técnicas anestésicas intra-bucais; anatomia apli-
cada a anestesiologia; farmacologia dos anestésicos locais; acidentes 
e complicações em anestesia odontológica. Prevenção: Fluorterapia; 
toxologia do flúor; fluorose: diagnóstico e tratamento. Farmacologia 
odontológica: farmacologia e terapêutica medicamentosa. Código de 
Ética Odontológica aprovado pela Resolução CFO-118/2012; Resolu-
ção CFO-59/2004 - Código de Processo Ético Odontológico, alterado 
pela Resolução CFO-201, de 10 de abril de 2019. Bioética. Odonto-
pediatria: práticas preventivas em odontopediatria. Dentística voltada 
para a odontopediatria: semiologia, diagnóstico e tratamento; mate-
riais restauradores; técnica de restauração a traumática.
Sugestões Bibliográficas:
Guia de recomendações para uso de fluoretos no Brasil. Série A. Nor-
mas e Manuais técnicos, Ministério da Saúde, Brasília-DF, 1° edição, 
2009.
Caderno de atenção Básica n° 17 – Saúde Bucal, Ministério da Saúde, 
Brasília – DF, 2006. Tortamano N - Guia Terapeutico Odontológico. 14ª 
ed., editora Santos 2008 Odontologia social, Mário M. Chaves, artes 
médicas, 3° edição.
Teixeira LM, Reher P., Reher V. Anatomia Aplicada à Odontologia 3ª 
ed., Editora: Guanabara Koogan, 2020.
Bourget, MM - Programa Saúde da Família – Saúde Bucal. Editora 
Martinari, 2006
Silva LCP, Cruz RA - Odontologia para Pacientes com necessidades 
especiais – Protocolos para o atendimento clínico. Editora Santos, 
2009.
Campos CC., Frazão BB., et al - Manual Prático para o atendimento 
odontológico de pacientes com necessidades Especiais. UFG, Facul-
dade de Odontologia. Goiânia – GO, 2009.
Shen C., Rawls HR., Esquivel-Upshaw JF. Phillips Materiais Dentá-
rios 13ª ed., Editora: GEN Guanabara Koogan, 2023.
Controle de infecções e a prática odontológica em tempos de AIDS – 
Manual de condutas, Ministério da Saúde, Brasília – DF, 2000.
Pinto ACG – Odontopediatria., 9ª ed., editora Santos, 2016.
Restaurações Estéticas com resina Composta em Dentes posteriores, 
Chain e Baratieri, Série EAPAPCD, vol. 12, artes médicas.
Sayão S. - Endodontia – Ciência Tecnologia e arte: do diagnóstico ao 
acompanhamento. Editora
 Santos, 2007.
Machado MEL - Endodontia – Ciência e Tecnologia. 3ª ed., editora 
santos, 2017.
Baratieri LN. - Odontologia Restauradora - Fundamentos e Técnicas. 
Vols. 1 e 2, editora Santos, 2014. Verri RA., Verri, AS. - Emergências 
Médicas na Prática dental – Prevenção, Reconhecimento e condutas, 
Regis Alonso Verri e col., 2° edição, Editora Convex, 2009.
Watanabe PCA., Arita EM. - Radiologia oral: texto e atlas. eBook Kind-
le Editora Manole. 2021 Whaites, E. - Princípios De Radiologia Odon-

Médica: Guanabara Koogan. 5ª edição, 2008.
ODUM, E.P. Ecologia. Ed. Guanabara Koogan. PIANKA, E.R. 1999. 
Ecologia Evolutiva
Rey, L. Bases da PARASITOLOGIA MÉDICA. Editora Guanabara Koo-
gan S. A., Rio de Janeiro. 3ª edição. 2010.
RIDLEY, M. 2006. Evolução. Editora Artmed, São Paulo.
RUMJANEK, F.D. Introdução à Biologia Molecular. 1 ed. Rio de Ja-
neiro: Âmbito Cultural, 2001. SALZANO, Francisco M. Genômica e 
evolução: moléculas, organismos e sociedades. São Paulo: Oficina de 
Textos, 2012.
TORTORA, G. J.; DERRICKSON, B. Princípios de Anatomia e fisiolo-
gia. 14. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2016.
TRABULSI, L.R. & ALTERTHUM, F. Microbiologia. 4a edição. 2004. 
USP. TORTORA, G. J. et al. Microbiologia. Porto Alegre: Artmed. 12ª 
ed. 2017.
WATSON, J. D. et al. Biologia Molecular do Gene. 5a ed. Porto Alegre: 
Artmed, 2006f
BIOMÉDICO
Programa: Métodos de armazenamento e manipulação de amostras 
biológicas. Descarte de materiais utilizados na coleta e tratamento de 
amostras contaminadas. Fatores que afetam a interpretação dos resul-
tados de exames laboratoriais. Bioquímica: correlação de resultados 
de exames bioquímicos com a fisiopatologia. Bioquímica: dosagens 
hormonais e de enzimas; eletroforese de hemoglobina, lipoproteínas e 
proteínas; equilíbrio ácido-base; propriedades da água; radicais livres. 
Hematologia: testes hematológicos; automação em hematologia. Imu-
nologia: alergias; avaliação da função imune; carcinogênese; Doenças 
auto-imunes; leucemias. Microbiologia da água e dos alimentos: mé-
todos de análise; parâmetros legais. microbiologia médica; bacteriolo-
gia, virologia e micologia. Avaliação da função hepática, função renal, 
e enzimas cardíacas. Proteínas plasmáticas. Carboidratos e diabetes. 
Lipídeos, lipoproteínas, dislipidemias. Ácido úrico, ureia e creatinina. 
Gasometria. Erros inatos do metabolismo. Hematologia: Fisiologia da 
hemostasia. Técnicas hematológicas básicas. Citologia hematológica. 
Testes que avaliam a coagulação sanguínea. Investigação laborato-
rial das anemias, das doenças hemorrágicas vasculares e plaquetá-
rias. Leucocitoses. Princípios Gerais em Imunohematologia. Métodos 
de diagnóstico laboratorial das doenças infecciosas, parasitárias e 
autoimunes. Urinálise, EAS, bioquímica, cultura, teste de gravidez. 
Escolha, coleta, e conservação de amostra para diagnóstico. Biosse-
gurança em laboratório. Biologia Celular e Molecular; Parasitologia e 
Microbiologia. Estrutura bacteriana, cultura e isolamento. Caracterís-
tica e mecanismo de infecções causadas por vírus, bactérias e pro-
tozoários. Anatomia e Fisiologia Humana. Histologia e Embriologia. 
Genética Geral. Bioquímica básica. Preparo de vidraria, reagentes 
e soluções. Preparo de meios de cultura. Equipamentos: princípios 
e fundamentos: potenciômetros; autoclaves e fornos; microscópios; 
centrífugas; espectrofotômetros e leitores de Elisa; termocicladores; 
citômetros de fluxo; filtros, destiladores e purificação de água; croma-
tografia e eletroforese. Código de Ética Profissional.
Sugestões Bibliográficas:
LEVINSON, WE et al. - Microbiologia Médica e Imunologia: Um manu-
al clínico para doenças infecciosas. Ed. AMGH, 15ª ed., 2021
LIMA LM - Exames Bioquímicos: Guia Prático Para o Clínico Capa 
comum – Ed. Rubio, 1ª ed., 2016. GOLDMAN-CECIL. - Medicina. 26ª 
ed., 2022.
MOURA, Roberto de Almeida. Técnicas de Laboratório. 3ª ed. São 
Paulo: Atheneu. 2006.
LIMA, A. Oliveira e Col. Métodos de Laboratório aplicados à Clínica – 
Técnica e Interpretação. 8ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 
2001.
FERREIRA, A. Walter; ÁVILA, Sandra L. M. Diagnóstico Laboratorial 
das Principais Doenças Infecciosas e Auto-imunes. 2ª ed. Editora 
Guanabara Koogan. 2001.
STRASINGER, Susan King. Uroanálise e fluídos biológicos. 3ª ed. São 
Paulo: Premier. 2000. OPLUSTIL, Carmen Paz e Col. Procedimentos 
Básicos em Microbiologia Clínica. 3ª ed. São Paulo: Sarvier. 2010.
MORAES, Ruy Gomes de-Parasitologia & Micologia Humana. 4ª ed. 
Rio de Janeiro: Editora Cultura Médica. 2000.
VIANA Filho, JMC – Embriologia e Histologia. Centro Universitário – 
UNIESP, 2022. Disponível em: https://bibliotecavirtual.iesp.edu.br/
index.php/UNIESP/catalog/download/229/234/453-1?inline=1 Código 
de Ética do Profissional Biomédico - Conselho Federal de Biomedicina 

Métodos de análise aplicados a biomoléculas: cromatografia, eletrofo-
rese e espectrofotometria. CITOLOGIA - Tipos de célula. Estrutura e 
função das organelas celulares. Membrana plasmática, constituição, 
especializações e fisiologia. Ciclo celular: interfase e divisão celular. 
Microscopia óptica; microscopia eletrônica: transmissão e varredura. 
METABOLISMO ENERGÉTICO - Fermentação, respiração celular, fo-
tossíntese, quimiossíntese. EMBRIOLOGIA - desenvolvimento animal, 
organogênese, anexos embrionários. HISTOLOGIA - características 
e funções dos tecidos animais e vegetais. Técnicas histológicas. FI-
SIOLOGIA ANIMAL - Sistemas respiratório, circulatório, digestório, 
excretor, nervoso, sensorial, motor e endócrino. IMUNOLOGIA - Fisio-
logia do sistema imune, bases moleculares do sistema imunológico. 
GENÉTICA - Genética clássica. Genética molecular: replicação, trans-
crição, tradução, regulação da expressão gênica. DNA recombinante 
e suas aplicações. BIOTECNOLOGIA – Vegetal, animal e microbiana. 
Genética de microrganismos e organismos geneticamente modifica-
dos (OGMs). . EVOLUÇÃO: Origem da vida. Teorias evolucionistas. 
Estrutura populacional e deriva genética. Mecanismos de especiação. 
Filogenias. A seleção natural e seus tipos. . ECOLOGIA: Ecologia 
de população e comunidades. Dinâmica de populações. Sucessão 
ecológica. Ecologia da conservação. Ecossistemas: fluxo de energia 
e ciclos biogeoquímicos. Gestão ambiental e avaliação de impactos. 
Meio ambiente e sociedade. MICROBIOLOGIA - Morfologia, citologia, 
fisiologia e genética de microrganismos. Ecologia microbiana. Micro-
biologia do solo, da água, do ar e dos alimentos. Estrutura bacteria-
na e classificação de bactérias. PARASITOLOGIA - Caracterização 
morfológica, biológica e taxonômica dos principais vírus, bactérias, 
fungos, protozoários e helmintos de importância médica. Infecções 
oportunistas e emergentes. Ação patogênica dos agentes infecciosos 
e parasitários. VIROLOGIA - Biologia geral dos vírus. Classificação e 
estrutura. Consequências biológicas das infecções virais.
Sugestões Bibliográficas:
Abbas, Abul K. Imunologia Celular e Molecular. Elsevier Editora Ltda, 
Rio de Janeiro. Tradução, 7ª edição. 2012.
ALBERTS, B. et al. Biologia Molecular da Célula. 4a ed. Porto Alegre: 
Artmed, 2004.
ALBERTS, B.; BRAY, D.; HOPKIN, K.; JOHNSON, A.; LEWIS, J.; 
RAFF, M.; ROBERTS, K.. & WALTER, P.
2006. Fundamentos de Biologia Celular. 2a ed. Ed. Artes Médicas, 
Porto Alegre. CAMPBELL, N e REECE J. B. Biologia. Porto Alegre: 
Artmed, 2010.
DURÁN, José Enrique Rodas. Biofísica – fundamentos e aplicações. 
Prentice Hall. São Paulo. 2003. FUTUYMA, D. Biologia Evolutiva. 2ª 
Ed. Ribeirão Preto (SP): FUNPEC, 2002.
GARDNER, E.J; SNUSTAD, D.P. Genética. 7a ed. Editora Guanabara 
S.A. Rio de Janeiro – RJ, 1987. GUYTON E HALL. Fisiologia Humana 
e Mecanismos das Doenças. Editora Guanabara Koogan S. A., Rio de 
Janeiro. 6ª edição. 1998.
GUYTON E HALL. Tratado de Fisiologia Médica. Elsevier Editora Ltda, 
Rio de Janeiro. 13ª edição. 2017.
HENEINE, I.F. Biofísica básica. São Paulo: Atheneu, 2000. (Biblioteca 
Biomédica).
JUNQUEIRA, L. C.; CARNEIRO, J. Biologia celular e molecular. 8a. 
ed. Guanabara Koogan, 2005. JUNQUEIRA, L. C.; CARNEIRO, J. His-
tologia básica. Guanabara Koogan, 12ª edição. 2013.
KARDONG, K. V. 2011. Vertebrados: Anatomia Comparada, Função e 
Evolução. 5a ed. São Paulo. Roca.
LEHNINGER, A.L. NELSON, D.; COX, M. Princípios de Bioquímica. 
Editora Artmed Ltda. Porto Alegre, 7ªed. 2019.
LEWONTIM, R. A tripla hélica: gene, organismo e ambiente. São Pau-
lo: Companhia das Letras, 2002.
MATIOLI S. R. Biologia Molecular e Evolução. Ribeirão Preto: Holos 
editora, 2001.
MOLINARO, Etelcia Moraes. Conceitos e métodos para a formação 
de profissionais em laboratórios de saúde. Rio de Janeiro: EPSJV; 
IOC, 2010.
MAYR, E. Populações, espécies e evolução. São Paulo: Ed. Nacional, 
1977. 485p.
MAYR, E. 2009. O que é a Evolução. Rocco, Rio de Janeiro.
MOORE, Keith L. Embriologia Clínica. Elsevier Editora Ltda, Rio de Ja-
neiro. 10ª edição. 2016. MOORE, Keith L. Embriologia Básica. Editora 
Guanabara Koogan S. A., Rio de Janeiro. 10ª edição. 2022.
MORAES, Ruy Gomes de. Parasitologia & Micologia Humana. Cultura 
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SOARES Jr.LAV, Bruna M S Bruna, Santos PSS. Diretrizes para aten-
dimento odontológico de pacientes sistemicamente comprometidos. 
Ed. Quintessence, 2019
TOMMASI MHM. Diagnóstico em Patologia Bucal. 4ª ed., Ed. Elsevier, 
2014. STANLEY M. Manual de anestesia local. 6ª ed., Ed. G. Koogan, 
2013.
 CIRURGIÃO DENTISTA ENDODONTISTA
Programa: Saúde Bucal Coletiva e Níveis de Prevenção. Biosseguran-
ça. Radiologia: técnica radiológica; interpretação radiográfica; anato-
mia radiográfica. Cariologia: etiologia, prevenção e tratamento da cárie 
dental. Dentística: semiologia, diagnóstico e tratamento das doenças 
do complexo dentinorradicular; proteção do complexo dentinopulpar; 
materiais restauradores; técnicas de restauração. Periodontia: anato-
mia do periodonto; tecidos periodontais; prevenção, semiologia, diag-
nóstico clínico; exames complementares aplicados ao diagnóstico das 
doenças periodontais; e tratamentos em periodontia; cirurgia perio-
dontal; periodontia médica; epidemiologia. Endodontia: alterações pul-
pares e periapicais: semiologia, diagnóstico e tratamento; tratamentos 
conservadores da polpa; traumatismo alvéolo- dentário. Urgências em 
Odontologia: trauma dental; hemorragia; pericoronarite, abscessos 
dento-alveolares; pulpite; alveolite. Estomatologia: semiologia, semio-
técnica, diagnóstico, tratamento e prevenção das afecções de tecidos 
moles e duros; lesões cancerizáveis; semiologia, semiotécnica, diag-
nóstico, prevenção e tratamento de neoplasias malignas e benignas 
da cabeça e pescoço; patologia oral; atenção à saúde de pessoas 
com necessidades especiais; atendimento de pacientes com doenças 
sistêmicas crônicas; atendimento de pacientes com coagulopatias he-
reditárias; atendimento de pacientes grávidas. Prótese: diagnóstico, 
planejamento e tratamento. Cirurgia: princípios cirúrgicos, planeja-
mento e técnicas cirúrgicas, frequência e complicações. Anestesiolo-
gia: técnicas anestésicas intra-bucais; anatomia aplicada a anestesio-
logia; farmacologia dos anestésicos locais; acidentes e complicações 
em anestesia odontológica. Prevenção: Fluorterapia; toxologia do 
flúor; fluorose: diagnóstico e tratamento. Farmacologia odontológica: 
farmacologia e terapêutica medicamentosa. Odontopediatria: práticas 
preventivas em odontopediatria. Dentística voltada para a odontope-
diatria: semiologia, diagnóstico e tratamento; materiais restauradores; 
técnica de restauração a traumática. Anatomia Interna. Cirurgia de 
acesso; Isolamento absoluto. Assepsia em endodontia. Instrumentos 
endodônticos. Instrumentação. Radiologia em endodontia. Odonto-
metria. Diagnóstico e recursos semiotécnicos em Endodontia (Pulpo-
patias e Periapicopatias). Tratamento Endodôntico em dentes vitais. 
Tratamento de dentes com rizogênese incompleta. Reabsorções den-
tárias. Tratamentos endodônticos conservadores. Tratamento Endo-
dôntico em dentes necrosados. Soluções Irrigadoras em Endodontia. 
Medicação Intracanal. Obturação. Retratamento endodôntico. Cirurgia 
Parendodôntica. Urgências endodônticas. Prescrição Medicamentosa; 
Microscopia operatória em endodontia. Emprego do ultrassom em en-
dodontia; Traumatismos dentários. Procedimentos conservadores da 
vitalidade pulpar. Procedimentos cirúrgicos no tecido e na cavidade 
pulpares. Procedimentos cirúrgicos paraendodônticos. Tratamento 
dos traumatismos dentários. Código de Ética Odontológica aprovado 
pela Resolução CFO-118/2012; Resolução CFO-59/2004 - Código de 
Processo Ético Odontológico, alterado pela Resolução CFO-201, de 
10 de abril de 2019. Bioética.
Sugestões Bibliográficas:
Guia de recomendações para uso de fluoretos no Brasil. Série A. Nor-
mas e Manuais técnicos, Ministério da Saúde, Brasília-DF, 1° edição, 
2009.
Caderno de atenção Básica n° 17 – Saúde Bucal, Ministério da Saúde, 
Brasília – DF, 2006. Tortamano N - Guia Terapeutico Odontológico. 14ª 
ed., editora Santos 2008 Odontologia social, Mário M. Chaves, artes 
médicas, 3° edição.
Teixeira LM, Reher P., Reher V. Anatomia Aplicada à Odontologia 3ª 
ed., Editora: Guanabara Koogan, 2020.
Bourget, MM - Programa Saúde da Família – Saúde Bucal. editora 
Martinari, 2006
Silva LCP, Cruz RA - Odontologia para Pacientes com necessidades 
especiais – Protocolos para o atendimento clínico. Editora Santos, 
2009.
Campos CC., Frazão BB., et al - Manual Prático para o atendimento 
odontológico de pacientes com necessidades Especiais. UFG, Facul-
dade de Odontologia. Goiânia – GO, 2009.

nignos da cavidade bucal, diagnóstico e viabilidade de tratamento de 
tumores malignos da cavidade bucal. Anomalias Vasculares da Face 
(congênitas e
adquiridas); perícias odontolegais, emissão de laudos e pareceres, 
atestados e licenças, difusão de preceitos de saúde pública odontoló-
gica, prescrição e administração de medicamentos; noções de medi-
das de controle de infecção no consultório dentário, anatomia facial e 
oral; lesões hiperplásicas e neoplásicas da cavidade bucal, tratamento 
das urgências e emergências em cirurgia buço-maxilo-facial; uso de 
fármacos (analgésicos, antimicrobianos e anti- inflamatórios); aneste-
sia; exame radiológico facial e dentário. patologia bucal. Código de Éti-
ca Odontológica aprovado pela Resolução CFO-118/2012; Resolução 
CFO-59/2004 - Código de Processo Ético Odontológico, alterado pela 
Resolução CFO-201, de 10 de abril de 2019. Bioética.
Sugestões Bibliográficas:
Guia de recomendações para uso de fluoretos no Brasil. Série A. Nor-
mas e Manuais técnicos, Ministério da Saúde, Brasília-DF, 1° edição, 
2009.
Caderno de atenção Básica n° 17 – Saúde Bucal, Ministério da Saúde, 
Brasília – DF, 2006. Tortamano N - Guia Terapeutico Odontológico. 14ª 
ed., editora Santos 2008 Odontologia social, Mário M. Chaves, artes 
médicas, 3° edição.
Teixeira LM, Reher P., Reher V. Anatomia Aplicada à Odontologia 3ª 
ed., Editora: Guanabara Koogan, 2020.
Bourget, MM - Programa Saúde da Família – Saúde Bucal. Editora 
Martinari, 2006
Silva LCP, Cruz RA - Odontologia para Pacientes com necessidades 
especiais – Protocolos para o
atendimento clínico. Editora Santos, 2009.
Campos CC., Frazão BB., et al - Manual Prático para o atendimento 
odontológico de pacientes com necessidades Especiais. UFG, Facul-
dade de Odontologia. Goiânia – GO, 2009.
Shen C., Rawls HR., Esquivel-Upshaw JF. Phillips Materiais Dentários 
13ª ed., Editora: GEN Guanabara Koogan, 2023.
Controle de infecções e a prática odontológica em tempos de AIDS – 
Manual de condutas, Ministério da Saúde, Brasília – DF, 2000.
Pinto ACG – Odontopediatria., 9ª ed., editora Santos, 2016.
Restaurações Estéticas com resina Composta em Dentes posteriores, 
Chain e Baratieri, Série EAPAPCD, vol. 12, artes médicas.
Sayão S. - Endodontia – Ciência Tecnologia e arte: do diagnóstico ao 
acompanhamento. Editora Santos, 2007.
Machado MEL - Endodontia – Ciência e Tecnologia. 3ª ed., editora 
santos, 2017.
Baratieri LN. - Odontologia Restauradora - Fundamentos e Técnicas. 
Vols. 1 e 2, editora Santos, 2014. Verri RA., Verri, AS. - Emergências 
Médicas na Prática dental – Prevenção, Reconhecimento e condutas, 
Regis Alonso Verri e col., 2° edição, Editora Convex, 2009.
Watanabe PCA., Arita EM. - Radiologia oral: texto e atlas. eBook Kind-
le Editora Manole. 2021 Whaites, E. - Princípios De Radiologia Odon-
tológica. 4ª ed., Editora Elsevier, 2009.
Andrade, ED., Ranali J. - Emergências Médicas em Odontologia. 3ª 
ed., Editora Artes Médicas, 2011 Andrade ED. Terapêutica Medica-
mentosa em Odontologia. 3ª ed., Editora Artes Médicas. 2013.
Passarelli DHR. Atlas de Estomatologia. Ed. Guanabara Koogan, 
2017.
Marcucci G., Marcucci M. Atlas de Estomatologia. 1ª Ed., Editora Quin-
tessence, 2019.
Wannmacher L., Ferreira MBC. - Farmacologia Clínica para Dentistas. 
3ª ed., editora Guanabara Koogan, 2012.
Lindhe J., Lang N. - Tratado de  Periodontia Clínica e Implantologia 
Oral. 6ª ed., Editora Gen, Guanabara Koogan,2018.
Newman e Carranza- Periodontia Clínica. 13ª Ed., Editora Gen.Gua-
nabara Koogan, 2020.
YAGIELA, Dowd, Johnson, Mariotti, Neidle. Farmacologia e terapêuti-
ca para Dentistas. 6ª ed., Ed. Elsevier, 2011.
Lopes & Siqueira. Endontia: Biologia e Técnica. 5ª ed., Ed. G. Koogan, 
2020.
NEVILLE, Damm, Allen, Bouquot. Patologia oral e maxillofacial. 4ª 
ed., Ed. Elsevier, 2016. Dym H. Atlas de Cirurgia Oral Menor., Editora 
Santos, 2004.
Hupp JJ. Cirurgia oral e maxilofacial contemporânea., 6ª ed., Editora 
Gen Guanabara Koogan, 2015. FONSECA. Trauma Bucomaxilofacial. 
4ª ed., Ed. Elsevier, 2015.

tológica. 4ª ed., Editora Elsevier, 2009.
Andrade, ED., Ranali J. - Emergências Médicas em Odontologia. 3ª 
ed., Editora Artes Médicas, 2011 Andrade ED. Terapêutica Medica-
mentosa em Odontologia. 3ª ed., Editora Artes Médicas. 2013.
Passarelli DHR. Atlas de Estomatologia. Ed. Guanabara Koogan, 
2017.
Marcucci G., Marcucci M. Atlas de Estomatologia. 1ª Ed., Editora Quin-
tessence, 2019.
Wannmacher L., Ferreira MBC. - Farmacologia Clínica para Dentistas. 
3ª ed., editora Guanabara Koogan, 2012.
Lindhe J., Lang N. - Tratado de  Periodontia Clínica e Implantologia 
Oral. 6ª ed., Editora Gen, Guanabara Koogan, 2018.
Newman e Carranza- Periodontia Clínica. 13ª Ed., Editora Gen.Gua-
nabara Koogan, 2020.
YAGIELA, Dowd, Johnson, Mariotti, Neidle. Farmacologia e terapêuti-
ca para Dentistas. 6ª ed., Ed. Elsevier, 2011.
Lopes & Siqueira. Endontia: Biologia e Técnica. 5ª ed., Ed. G. Koogan, 
2020.
NEVILLE, Damm, Allen, Bouquot. Patologia oral e maxillofacial. 4ª 
ed., Ed. Elsevier, 2016. Dym H. Atlas de Cirurgia Oral Menor., Editora 
Santos, 2004.
Hupp JJ. Cirurgia oral e maxilofacial contemporânea., 6ª ed., Editora 
Gen Guanabara Koogan, 2015. FONSECA. Trauma Bucomaxilofacial. 
4ª ed., Ed. Elsevier, 2015.
SOARES Jr.LAV, Bruna M S Bruna, Santos PSS. Diretrizes para aten-
dimento odontológico de pacientes sistemicamente comprometidos. 
Ed. Quintessence, 2019
TOMMASI MHM. Diagnóstico em Patologia Bucal. 4ª ed., Ed. Elsevier, 
2014. STANLEY M. Manual de anestesia local. 6ª ed., Ed. G. Koogan, 
2013.
 CIRURGIÃO DENTISTA BUCOMAXILO
Programa: Saúde Bucal Coletiva e Níveis de Prevenção. Biosseguran-
ça. Radiologia: técnica radiológica; interpretação radiográfica; anato-
mia radiográfica. Cariologia: etiologia, prevenção e tratamento da cárie 
dental. Dentística: semiologia, diagnóstico e tratamento das doenças 
do complexo dentinorradicular; proteção do complexo dentinopulpar; 
materiais restauradores; técnicas de restauração. Periodontia: ana-
tomia do periodonto; tecidos periodontais; prevenção, semiologia, 
diagnóstico clínico; exames complementares aplicados ao diagnósti-
co das doenças periodontais; e tratamentos em periodontia; cirurgia 
periodontal; periodontia médica; epidemiologia. Endodontia: altera-
ções pulpares e periapicais: semiologia, diagnóstico e tratamento; 
tratamentos conservadores da polpa; traumatismo alvéolo- dentário. 
Urgências em Odontologia: trauma dental; hemorragia; pericorona-
rite, abscessos dento-alveolares; pulpite; alveolite. Estomatologia: 
semiologia, semiotécnica, diagnóstico, tratamento e prevenção das 
afecções de tecidos moles e duros; lesões cancerizáveis; semiolo-
gia, semiotécnica, diagnóstico, prevenção e tratamento de neoplasias 
malignas e benignas da cabeça e pescoço; patologia oral; atenção à 
saúde de pessoas com necessidades especiais; atendimento de pa-
cientes com doenças sistêmicas crônicas; atendimento de pacientes 
com coagulopatias hereditárias; atendimento de pacientes grávidas. 
Prótese: diagnóstico, planejamento e tratamento. Cirurgia: princípios 
cirúrgicos, planejamento e técnicas cirúrgicas, frequência e complica-
ções. Anestesiologia: técnicas anestésicas intra-bucais; anatomia apli-
cada a anestesiologia; farmacologia dos anestésicos locais; acidentes 
e complicações em anestesia odontológica. Prevenção: Fluorterapia; 
toxologia do flúor; fluorose: diagnóstico e tratamento. Farmacologia 
odontológica: farmacologia e terapêutica medicamentosa. Bioética. 
Odontopediatria: práticas preventivas em odontopediatria. Dentística 
voltada para a odontopediatria: semiologia, diagnóstico e tratamento; 
materiais restauradores; técnica de restauração a traumática. Prin-
cípios de cirurgia Maxilo Facial. Conhecimento e procedimentos de 
implantes, enxertos, transplantes e reimplantes, análise de resultado 
de biópsias; cirurgias protética, ortodôntica e ortognática; diagnóstico 
e tratamento cirúrgico de cistos, afecções radiculares e perirradicula-
res; doenças das glândulas salivares, doenças da articulação tempo-
romandibular, lesões de origem traumática na área buco-maxilo-facial 
(epidemiologia, diagnóstico e tratamento). Más-formações congênitas 
ou adquiridas dos maxilares e da mandíbula (diagnóstico e tratamen-
to). Osteotomias Funcionais da Face (técnicas e indicações). Cirurgia 
Ortognática (técnicas e indicação). Síndrome da Apneia Obstrutiva do 
Sono (diagnóstico e tratamento). Tumores Maxilo faciais, tumores be-
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ed., Ed. Elsevier, 2016. Dym H. Atlas de Cirurgia Oral Menor., Editora 
Santos, 2004.
Hupp JJ. Cirurgia oral e maxilofacial contemporânea., 6ª ed., Editora 
Gen Guanabara Koogan, 2015. FONSECA. Trauma Bucomaxilofacial. 
4ª ed., Ed. Elsevier, 2015.
SOARES Jr.LAV, Bruna M S Bruna, Santos PSS. Diretrizes para aten-
dimento odontológico de pacientes sistemicamente comprometidos. 
Ed. Quintessence, 2019
TOMMASI MHM. Diagnóstico em Patologia Bucal. 4ª ed., Ed. Elsevier, 
2014. STANLEY M. Manual de anestesia local. 6ª ed., Ed. G. Koogan, 
2013.
CIRURGIÃO DENTISTA ODONTOPEDIATRA
Programa: Saúde Bucal Coletiva e Níveis de Prevenção. Biosseguran-
ça. Radiologia: técnica radiológica; interpretação radiográfica; anato-
mia radiográfica. Cariologia: etiologia, prevenção e tratamento da cárie 
dental. Dentística: semiologia, diagnóstico e tratamento das doenças 
do complexo dentinorradicular; proteção do complexo dentinopulpar; 
materiais restauradores; técnicas de restauração. Periodontia: anato-
mia do periodonto; tecidos periodontais; prevenção, semiologia, diag-
nóstico clínico; exames complementares aplicados ao diagnóstico das 
doenças periodontais; e tratamentos em periodontia; cirurgia perio-
dontal; periodontia médica; epidemiologia. Endodontia: alterações pul-
pares e periapicais: semiologia, diagnóstico e tratamento; tratamentos 
conservadores da polpa; traumatismo alvéolo- dentário. Urgências em 
Odontologia: trauma dental; hemorragia; pericoronarite, abscessos 
dento-alveolares; pulpite; alveolite. Estomatologia: semiologia, semio-
técnica, diagnóstico, tratamento e prevenção das afecções de tecidos 
moles e duros; lesões cancerizáveis; semiologia, semiotécnica, diag-
nóstico, prevenção e tratamento de neoplasias malignas e benignas 
da cabeça e pescoço; patologia oral; atenção à saúde de pessoas 
com necessidades especiais; atendimento de pacientes com doenças 
sistêmicas crônicas; atendimento de pacientes com coagulopatias he-
reditárias; atendimento de pacientes grávidas. Prótese: diagnóstico, 
planejamento e tratamento. Cirurgia: princípios cirúrgicos, planeja-
mento e técnicas cirúrgicas, frequência e complicações. Anestesiolo-
gia: técnicas anestésicas intra-bucais; anatomia aplicada a anestesio-
logia; farmacologia dos anestésicos locais; acidentes e complicações 
em anestesia odontológica. Prevenção: Fluorterapia; toxologia do 
flúor; fluorose: diagnóstico e tratamento. Farmacologia odontológica: 
farmacologia e terapêutica medicamentosa. Odontopediatria: práticas 
preventivas em odontopediatria. Dentística voltada para a odontope-
diatria: semiologia, diagnóstico e tratamento; materiais restauradores; 
técnica de restauração a traumática. Biogênese das dentições. Lesões 
de tecidos duros e moles em Odontopediatria. Cirurgia em Odonto-
pediatria. Radiologia em Odontopediatria (técnicas Randall, Mankopf, 
bite-wing, Clark). Farmacologia e Terapêutica. Anestesiologia: indi-
cações e contra-indicações dos anestésicos locais em Odontologia, 
técnicas de anestesia, doses. Biossegurança. Métodos de contenção 
físicos e químicos. Diagnóstico e plano de tratamento: anamnese, 
exame físico, índices de higiene bucal, radiologia, semiologia bucal, 
exames complementares. Métodos preventivos: educação em saúde, 
técnicas de higiene bucal, tratamento restaurador atraumático, ade-
quação do meio, selantes, restaurações preventivas, uso de fluoretos 
em Odontologia. Cariologia: características clínicas das lesões de 
cárie, prevenção, tratamento, prevalência e incidência, microrganis-
mos cariogênicos, diagnóstico da atividade de cárie. 13. Tratamento 
endodôntico em dentes decíduos: pulpotomia e pulpectomia. Gengi-
vite e periodontite: diagnóstico, prevenção e tratamento. Urgências 
em Odontologia: traumatismos na dentadura decídua e permanente; 
urgências endodônticas. Código de Ética Odontológica aprovado pela 
Resolução CFO-118/2012; Resolução CFO-59/2004 - Código de Pro-
cesso Ético Odontológico, alterado pela Resolução CFO-201, de 10 de 
abril de 2019. Bioética.
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CIRURGIÃO DENTISTA ESTOMATOLOGISTA
Programa: Saúde Bucal Coletiva e Níveis de Prevenção. Biosseguran-
ça. Radiologia: técnica radiológica; interpretação radiográfica; anato-
mia radiográfica. Cariologia: etiologia, prevenção e tratamento da cárie 
dental. Dentística: semiologia, diagnóstico e tratamento das doenças 
do complexo dentinorradicular; proteção do complexo dentinopulpar; 
materiais restauradores; técnicas de restauração. Periodontia: anato-
mia do periodonto; tecidos periodontais; prevenção, semiologia, diag-
nóstico clínico; exames complementares aplicados ao diagnóstico das 
doenças periodontais; e tratamentos em periodontia; cirurgia perio-
dontal; periodontia médica; epidemiologia. Endodontia: alterações pul-
pares e periapicais: semiologia, diagnóstico e tratamento; tratamentos 
conservadores da polpa; traumatismo alvéolo- dentário. Urgências em 
Odontologia: trauma dental; hemorragia; pericoronarite, abscessos 
dento-alveolares; pulpite; alveolite. Estomatologia: semiologia, semio-
técnica, diagnóstico, tratamento e prevenção das afecções de tecidos 
moles e duros; lesões cancerizáveis; semiologia, semiotécnica, diag-
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da cabeça e pescoço; patologia oral; atenção à saúde de pessoas 
com necessidades especiais; atendimento de pacientes com doenças 
sistêmicas crônicas; atendimento de pacientes com coagulopatias he-
reditárias; atendimento de pacientes grávidas. Prótese: diagnóstico, 
planejamento e tratamento. Cirurgia: princípios cirúrgicos, planeja-
mento e técnicas cirúrgicas, frequência e complicações. Anestesiolo-
gia: técnicas anestésicas intra-bucais; anatomia aplicada a anestesio-
logia; farmacologia dos anestésicos locais; acidentes e complicações 



54 JORNAL OFICIAL DE MARICÁ | nº 1525 | Ano XV | 22 de novembro de 2023

2017.
Marcucci G., Marcucci M. Atlas de Estomatologia. 1ª Ed., Editora Quin-
tessence, 2019.
Wannmacher L., Ferreira MBC. - Farmacologia Clínica para Dentistas. 
3ª ed., editora Guanabara Koogan, 2012.
Lindhe J., Lang N. - Tratado de Periodontia Clínica e Implantologia 
Oral. 6ª ed., Editora Gen, Guanabara Koogan, 2018.
Newman e Carranza- Periodontia Clínica. 13ª Ed., Editora Gen.Gua-
nabara Koogan, 2020.
YAGIELA, Dowd, Johnson, Mariotti, Neidle. Farmacologia e terapêuti-
ca para Dentistas. 6ª ed., Ed. Elsevier, 2011.
Lopes & Siqueira. Endontia: Biologia e Técnica. 5ª ed., Ed. G. Koogan, 
2020.
NEVILLE, Damm, Allen, Bouquot. Patologia oral e maxillofacial. 4ª ed., 
Ed. Elsevier, 2016. FONSECA. Trauma Bucomaxilofacial. 4ª ed., Ed. 
Elsevier, 2015.
Dym H. Atlas de Cirurgia Oral Menor., Editora Santos, 2004.
Hupp JJ. Cirurgia oral e maxilofacial contemporânea., 6ª ed., Editora 
Gen Guanabara Koogan, 2015. SOARES Jr.LAV, Bruna M S Bruna, 
Santos PSS. Diretrizes para atendimento odontológico de pacientes 
sistemicamente comprometidos. Ed. Quintessence, 2019
TOMMASI MHM. Diagnóstico em Patologia Bucal. 4ª ed., Ed. Elsevier, 
2014. STANLEY M. Manual de anestesia local. 6ª ed., Ed. G. Koogan, 
2013
CIRURGIÃO DENTISTA PARA PESSOAS COM NECESSIDADES 
ESPECIAIS
Programa: Saúde Bucal Coletiva e Níveis de Prevenção. Biosseguran-
ça. Radiologia: técnica radiológica; interpretação radiográfica; anato-
mia radiográfica. Cariologia: etiologia, prevenção e tratamento da cárie 
dental. Dentística: semiologia, diagnóstico e tratamento das doenças 
do complexo dentinorradicular; proteção do complexo dentinopulpar; 
materiais restauradores; técnicas de restauração. Periodontia: anato-
mia do periodonto; tecidos periodontais; prevenção, semiologia, diag-
nóstico clínico; exames complementares aplicados ao diagnóstico das 
doenças periodontais; e tratamentos em periodontia; cirurgia perio-
dontal; periodontia médica; epidemiologia. Endodontia: alterações pul-
pares e periapicais: semiologia, diagnóstico e tratamento; tratamentos 
conservadores da polpa; traumatismo alvéolo- dentário. Urgências em 
Odontologia: trauma dental; hemorragia; pericoronarite, abscessos 
dento-alveolares; pulpite; alveolite. Estomatologia: semiologia, semio-
técnica, diagnóstico, tratamento e prevenção das afecções de tecidos 
moles e duros; lesões cancerizáveis; semiologia, semiotécnica, diag-
nóstico, prevenção e tratamento de neoplasias malignas e benignas 
da cabeça e pescoço; patologia oral; atenção à saúde de pessoas 
com necessidades especiais; atendimento de pacientes com doenças 
sistêmicas crônicas; atendimento de pacientes com coagulopatias he-
reditárias; atendimento de pacientes grávidas. Prótese: diagnóstico, 
planejamento e tratamento. Cirurgia: princípios cirúrgicos, planeja-
mento e técnicas cirúrgicas, frequência e complicações. Anestesiolo-
gia: técnicas anestésicas intra-bucais; anatomia aplicada a anestesio-
logia; farmacologia dos anestésicos locais; acidentes e complicações 
em anestesia odontológica. Prevenção: Fluorterapia; toxologia do 
flúor; fluorose: diagnóstico e tratamento. Farmacologia odontológica: 
farmacologia e terapêutica medicamentosa. Odontopediatria: práticas 
preventivas em odontopediatria. Dentística voltada para a odontope-
diatria: semiologia, diagnóstico e tratamento; materiais restauradores; 
técnica de restauração a traumática. Abordagem e manejo do Pacien-
te com Necessidades Especiais (PNE): Atendimento odontológico 
do paciente idoso; Atendimento do paciente portador de deficiências 
físicas, deficiências mentais, síndromes de malformação, doenças 
sistêmicas, doenças infectocontagiosas; Doenças infectocontagiosas. 
Conceito e classificação dos pacientes com necessidades especiais; 
Recomendações e formas de tratamentos específicas; Anestesia lo-
coregional oral: técnicas; anestésicos locais – farmacologia, indica-
ções e contraindicações, doses máximas recomemdadas; acidentes 
e complicações; tratamento das complicações; medicação de urgên-
cia; Biossegurança, ergonomia e controle de infecção no consultório 
odontológico; Doenças sistêmicas importantes: Anemias e distúrbios 
de coagulação; Diabetes; Doenças cardíacas; Hipertensão; Doenças 
convulsivas (inclusive epilepsia); Hepatopatias; Insuficiência Renal 
Crônica; Pacientes Transplantados de Órgãos; Pacientes Irradiados 
em região de cabeça e pescoço; Pacientes portadores de Doenças 
auto-imunes; Câncer bucal: etiologia, diagnóstico, epidemiologia, pro-

cientes com doenças sistêmicas crônicas; atendimento de pacientes 
com coagulopatias hereditárias; atendimento de pacientes grávidas. 
Prótese: diagnóstico, planejamento e tratamento. Cirurgia: princípios 
cirúrgicos, planejamento e técnicas cirúrgicas, frequência e complica-
ções. Anestesiologia: técnicas anestésicas intra-bucais; anatomia apli-
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toxologia do flúor; fluorose: diagnóstico e tratamento. Farmacologia 
odontológica: farmacologia e terapêutica medicamentosa Bioética. 
Odontopediatria: práticas preventivas em odontopediatria. Dentística 
voltada para a odontopediatria: semiologia, diagnóstico e tratamento; 
materiais restauradores; técnica de restauração a traumática. Indica-
ções dos anestésicos locais em Odontologia, técnicas de anestesia, 
doses. Biossegurança. Métodos de contenção físicos e químicos. 
Diagnóstico e plano de tratamento: anamnese, exame físico, índices 
de higiene bucal, radiologia, semiologia bucal, exames complementa-
res. Métodos preventivos: educação em saúde, técnicas de higiene 
bucal, tratamento restaurador atraumático, adequação do meio, se-
lantes, restaurações preventivas, uso de fluoretos em Odontologia. 
Procedimentos cirúrgicos de pequeno e médio porte: exodontias sim-
ples e complexas; Processos agudos na cavidade bucal: diagnóstico 
e tratamento. Cariologia: características clínicas das lesões de cárie, 
prevenção, tratamento, prevalência e incidência, microrganismos ca-
riogênicos, diagnóstico da atividade de cárie. Tratamento endodôntico 
em dentes decíduos: pulpotomia e pulpectomia. Gengivite e periodon-
tite: diagnóstico, prevenção e tratamento. Urgências em Odontologia: 
traumatismos na dentadura decídua e permanente; urgências endo-
dônticas. Trauma dental; hemorragia; pericoronarite, abscessos den-
to-alveolares; pulpite; alveolite. Código de Ética Odontológica aprova-
do pela Resolução CFO-118/2012; Resolução CFO-59/2004 - Código 
de Processo Ético Odontológico, alterado pela Resolução CFO-201, 
de 10 de abril de 2019. Bioética.
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Lopes & Siqueira. Endontia: Biologia e Técnica. 5ª ed., Ed. G. Koogan, 
2020.
NEVILLE, Damm, Allen, Bouquot. Patologia oral e maxillofacial. 4ª 
ed., Ed. Elsevier, 2016. Dym H. Atlas de Cirurgia Oral Menor., Editora 
Santos, 2004.
Hupp JJ. Cirurgia oral e maxilofacial contemporânea., 6ª ed., Editora 
Gen Guanabara Koogan, 2015. FONSECA. Trauma Bucomaxilofacial. 
4ª ed., Ed. Elsevier, 2015.
SOARES Jr.LAV, Bruna M S Bruna, Santos PSS. Diretrizes para aten-
dimento odontológico de pacientes sistemicamente comprometidos. 
Ed. Quintessence, 2019
TOMMASI MHM. Diagnóstico em Patologia Bucal. 4ª ed., Ed. Elsevier, 
2014. STANLEY M. Manual de anestesia local. 6ª ed., Ed. G. Koogan, 
2013
CIRURGIÃO DENTISTA – RADIOLOGISTA
Programa: Saúde Bucal Coletiva e Níveis de Prevenção. Biosseguran-
ça. Radiologia: técnica radiológica; interpretação radiográfica; anato-
mia radiográfica. Cariologia: etiologia, prevenção e tratamento da cárie 
dental. Dentística: semiologia, diagnóstico e tratamento das doenças 
do complexo dentinorradicular; proteção do complexo dentinopulpar; 
materiais restauradores; técnicas de restauração. Periodontia: ana-
tomia do periodonto; tecidos periodontais; prevenção, semiologia, 
diagnóstico clínico; exames complementares aplicados ao diagnósti-
co das doenças periodontais; e tratamentos em periodontia; cirurgia 
periodontal; periodontia médica; epidemiologia. Endodontia: altera-
ções pulpares e periapicais: semiologia, diagnóstico e tratamento; 
tratamentos conservadores da polpa; traumatismo alvéolo- dentário. 
Urgências em Odontologia: trauma dental; hemorragia; pericorona-
rite, abscessos dento-alveolares; pulpite; alveolite. Estomatologia: 
semiologia, semiotécnica, diagnóstico, tratamento e prevenção das 
afecções de tecidos moles e duros; lesões cancerizáveis; semiolo-
gia, semiotécnica, diagnóstico, prevenção e tratamento de neoplasias 
malignas e benignas da cabeça e pescoço; patologia oral; atenção à 
saúde de pessoas com necessidades especiais; atendimento de pa-
cientes com doenças sistêmicas crônicas; atendimento de pacientes 
com coagulopatias hereditárias; atendimento de pacientes grávidas. 
Prótese: diagnóstico, planejamento e tratamento. Cirurgia: princípios 
cirúrgicos, planejamento e técnicas cirúrgicas, frequência e complica-
ções. Anestesiologia: técnicas anestésicas intra-bucais; anatomia apli-
cada a anestesiologia; farmacologia dos anestésicos locais; acidentes 
e complicações em anestesia odontológica. Prevenção: Fluorterapia; 
toxologia do flúor; fluorose: diagnóstico e tratamento. Farmacologia 
odontológica: farmacologia e terapêutica medicamentosa. Código de 
Ética Odontológica aprovado pela Resolução CFO-118/2012; Odonto-
pediatria: práticas preventivas em odontopediatria. Dentística voltada 
para a odontopediatria: semiologia, diagnóstico e tratamento; mate-
riais restauradores; técnica de restauração a traumática. Anatomia da 
cabeça e pescoço aplicada. Anomalias e deformidades craniofacial. 

Desordens da articulação temporomanbibular. Anomalias do desen-
volvimento e alterações dentárias.Corpos estranhos. Princípios de 
interpretação radiográfica. Fundamentos da radiologia odontológica. 
Técnicas radiográficas convencionais intra e extrabucais. Radiografia 
digital. Tomografia computadorizada. Exame por Ressonância Mag-
nética. Ultrassonografia. Medicina Nuclear. Qualidade em Radiologia. 
Efeitos biológicos e bioproteção as radiações ionizantes. Idade óssea. 
Cefalometria e traçados computadorizados. Documentação odonto-
lógica. Planejamento por imagens em implantodontia. Prototipagem 
rápida biomédica. Diagnostico por imagens de lesões intraósseas. 
Displasias óseeas. Tumores benignos e malignos. Enfermidades dos 
seios maxilares. Doenças inflamatórias. Cárie dentária. Doença perio-
dontal. Cistos do complexo maxilomandibular. Trauma dentários e ma-
xilofaciais. Diagnostico por imagens de patologias em tecidos moles. 
Estudo imaginologico da ATM. Estudo imaginologico das glândulas 
salivares. Softwares aplicados a Radiologia. Estomatologia. Patologia. 
Administração em clínica radiológica. Código de Ética Odontológica 
aprovado pela Resolução CFO-118/2012; Resolução CFO-59/2004 
- Código de Processo Ético Odontológico, alterado pela Resolução 
CFO-201, de 10 de abril de 2019. Bioética.
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ENFERMEIRO
Programa: Conhecimento sobre os conceitos e condutas diante das 
queixas comuns no atendimento às urgências/emergências na aten-
ção básica: anafilaxia, cefaleia, crise epiléptica e epilepsia, diarreia e 
vômitos, dispneia, disúria, doenças de pele, dor abdominal, dor de ou-
vido, dor de garganta, dor lombar, dor torácica, intoxicação aguda por 
plantas tóxicas, agentes contaminantes e medicamentos, mordeduras 
de animais, queimaduras, síndromes gripais, sangramento genital 
anormal, tonturas e vertigens, urgências oftalmológicas, violências e 
maus tratos. Conceitos e assistência de enfermagem na criança e no 
adulto para as patologias: angina instável e infarto agudo do miocárdio 
(IAM), sepse e choque séptico, cetoacidose diabética, hipoglicemia, 
hiperglicemia, anemia falciforme, reações transfusionais, crise convul-
siva e estado de mal epiléptico, chikungunya, zika vírus, desidratação, 
infecção urinária na emergência, asma, pneumonia, erisipela, infec-
ções de partes moles, complicações da diálise, injuria renal, hemorra-
gia digestiva alta e baixa, crise epiléptica e epilepsia, urticária aguda 
e angioedema, doença diarreica na infância, influenza – H1N1 e bron-
quiolite. Atendimento à mulher vítima de violência sexual. Assistência 
de enfermagem à gestante, parturiente, puérpera e climatério. Assis-
tência de enfermagem ao recém‐nascido. HIV/AIDS, hepatites e ou-
tras IST. Conhecimento sobre DCNT: conceitos, prevenção, tratamen-
tos e incapacidades. Doenças infecciosas e parasitárias. Vigilância em 
saúde: Dengue, Esquistossomose, Hanseníase, Malária, Tracoma e 
Tuberculose. Covid-19. Vigilância em saúde: zoonoses e arboviroses. 
Diabetes Mellitus. Hipertensão arterial sistêmica. Cuidados de Enfer-
magem e Avaliação da função Cardiovascular e Circulatória. Cuidados 
de Enfermagem e Avaliação da Função Hematológica. Cuidados de 
Enfermagem e Avaliação da Função imunológica. Cuidados de Enfer-
magem e Avaliação da Função Digestória e Gastrintestinal. Cuidados 
de Enfermagem e Avaliação da Função Renal e Urinária e Distúrbios 
Hepáticos. Orientação e Promoção da Saúde. Manejo da Dor. Ge-
renciamento da Assistência em Enfermagem e Gerenciamento dos 
Serviços de Saúde. Aplicação e Sistematização da Assistência de En-
fermagem (SAE). Processo de Enfermagem teoria e prática. Teorias 
de Enfermagem. Cuidados, preparo, cálculos para a administração de 
medicações/soluções. Enfermagem: normas, curativos, técnicas as-
sistenciais, rotinas e manuais, elaboração e utilização na enfermagem. 
Programa Nacional de Imunizações: calendário, vacinas e soros hete-
rólogos, cadeia de frio, normas e rotinas. Atendimento a pacientes em 
situações diversas de urgência emergência. Atendimento na parada 
cardiorrespiratória. Assistência de enfermagem ao paciente crítico e 
monitorização hemodinâmica. Biossegurança. Risco biológico e me-
didas de precauções básicas para a segurança individual e coletiva 
no serviço de assistência à saúde. Gerenciamento dos Resíduos de 
Serviços de Saúde (GRSS). Tipos de Precaução e precauções por 
forma de transmissão das doenças. Código de ética e Lei do Exercício 
Profissional de enfermagem. Normas éticas do COFEN. Associações 
de classe e órgãos de fiscalização do exercício profissional. Política 
Nacional de Humanização (PNH). Sistema Único de Saúde: concei-
tos, fundamentação legal, diretrizes e princípios, participação popular 
e controle social, Lei 8.080/90 e Lei 8.142/90. Políticas e Práticas em 
Saúde Coletiva.
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2009-2011 / NANDA Internacional; tradução Regina Machado Garcez. 
Porto Alegre: Artmed, 2010.
MS. Acolhimento à demanda espontânea: queixas mais comuns na 
Atenção Básica, Brasília, 2013. AFONSO et al. Assistência em Enfer-
magem ao Paciente Crítico: monitorização, 1.ed. – 9. Vol, São Paulo, 
2020.
Manual de Biossegurança Departamento de Fisiologia e Patologia do 
Centro de Ciências da Saúde (CCS) UFPB, João Pessoa, 2020.
Manual de gerenciamento de resíduos de serviços de saúde, Brasília, 
2006. Política Nacional de Humanização (PNH), 1ª edição, Brasília, 
2013.
Urgências e emergências em enfermagem. Lucia Tobase, Edenir Apa-
recida Sartorelli Tomazini. 1. ed. Editora Guanabara Koogan, Rio de 
Janeiro, 2023.
Urgência e Emergência na Atenção Primária à Saúde. Belo Horizonte: 
Nescon/UFMG, 2011. BRUNNER & SUDDARTH. Tratado de Enferma-
gem Médico-Cirúrgica. Vol.01, 13ª edição, Guanabara Koogan.
BRUNNER & SUDDARTH. Tratado de Enfermagem Médico-Cirúrgica. 
Vol.02, 13ª edição, Guanabara Koogan.
ENFERMEIRO ESTOMATOLOGISTA
Programa: Conhecimentos sobre a anatomia, função e fisiologia da 
pele. Etiologia das lesões. Lesões fundamentais. Variações de nor-
malidade. Lesões orais. Lesões eritematosas. Lesões proliferativas. 
Feridas e classificações. Processo de cicatrização. Feridas infectadas. 
Feridas complexas. Terapia tópica aplicada a feridas. Avaliação, técni-
cas de procedimentos, cuidados e tratamentos das feridas. Conheci-
mentos sobre os tipos de curativos e tipos de coberturas. Úlceras por 
pressão: classificação, medidas de prevenção e tratamentos. Úlceras 
venosas. Úlceras isquêmicas. Desbridamentos de feridas. Deiscência 
de ferida cirúrgica. Radiodermite. Peritoneostomia. Fasciotomia de 
extremidade. Fascite necrosante, Pé diabético. Feridas neoplásicas. 
Queimaduras. Feridas operatórias. Estomias Respiratórias. Estomias 
e de alimentação. Estomias de eliminação. Cuidados da pessoa com 
estomias: funcionalidade humanas, cuidados gerais com os dispositi-
vos, assistência de enfermagem e reabilitação. Aspectos nutricionais. 
Manejo e avaliação da dor. Prevenção de dermatites associadas a 
umidade. Lesões por fricção. Feridas cirúrgicas e em sistemas de dre-
nos. Curativos em dispositivos intravenoso central e periférico. Siste-
ma de controle de incontinência e controle fecal. Enxerto de pele. Cui-
dados de Enfermagem e Avaliação da Função imunológica. Cuidados 
de Enfermagem e Avaliação da Função Digestória e Gastrintestinal. 
Cuidados de Enfermagem e Avaliação da Função Renal e Urinária e 
Distúrbios Hepáticos. Orientação e Promoção da Saúde. Manejo da 
Dor. Gerenciamento da Assistência em Enfermagem e Gerenciamento 
dos Serviços de Saúde. Aplicação e Sistematização da Assistência de 

Enfermagem (SAE). Processo de Enfermagem teoria e prática. Teorias 
de Enfermagem. Cuidados, preparo, cálculos para a administração de 
medicações/soluções. Enfermagem: normas, curativos, técnicas as-
sistenciais, rotinas e manuais, elaboração e utilização na enfermagem. 
Programa Nacional de Imunizações: calendário, vacinas e soros hete-
rólogos, cadeia de frio, normas e rotinas. Atendimento a pacientes em 
situações diversas de urgência emergência. Atendimento na parada 
cardiorrespiratória. Assistência de enfermagem ao paciente crítico e 
monitorização hemodinâmica. Biossegurança. Risco biológico e me-
didas de precauções básicas para a segurança individual e coletiva 
no serviço de assistência à saúde. Gerenciamento dos Resíduos de 
Serviços de Saúde (GRSS). Tipos de Precaução e precauções por 
forma de transmissão das doenças. Código de ética e Lei do Exercício 
Profissional de enfermagem. Normas éticas do COFEN. Associações 
de classe e órgãos de fiscalização do exercício profissional. Política 
Nacional de Humanização (PNH). Sistema Único de Saúde: concei-
tos, fundamentação legal, diretrizes e princípios, participação popular 
e controle social, Lei 8.080/90 e Lei 8.142/90. Políticas e Práticas em 
Saúde Coletiva.
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Janeiro, 2023.
Urgência e Emergência na Atenção Primária à Saúde. Belo Horizonte: 
Nescon/UFMG, 2011. BRUNNER & SUDDARTH. Tratado de Enferma-
gem Médico-Cirúrgica. Vol.01, 13ª edição, Guanabara Koogan.
BRUNNER & SUDDARTH. Tratado de Enfermagem Médico-Cirúrgica. 
Vol.02, 13ª edição, Guanabara Koogan.
 ENFERMEIRO GENERALISTA OU SAÚDE DA FAMÍLIA

Programa: Política Nacional da Atenção Básica (PNAB). Portaria nº 
2.436, de 21 de setembro de 2017. Princípios e diretrizes da Aten-
ção Básica. Conhecimentos sobre o Programa de Saúde da Família. 
Conhecimento sobre as Política Nacional de Práticas Integrativas e 
Complementares no SUS (PNPIC). Saúde mental na atenção primá-
ria e secundária: conceitos gerais, redes de atenção, intervenções e 
aplicações práticas. Portaria nº 2.488, de 21 de outubro de 2011. Co-
nhecimentos sobre o Programa de Agentes Comunitários de Saúde 
e Agente de Endemias. Atenção Domiciliar. Cuidados Paliativos na 
Atenção Primária à Saúde. Práticas Integrativas e Complementa-
res no SUS. Programa hiperdia. Política Nacional de Alimentação e 
Nutrição. Política Nacional de Promoção da Saúde. Banco de Leite 
Humano. Programa Nacional de Controle do Tabagismo no Brasil. 
Transtornos Associados ao Uso de Álcool e Drogas. Educação em 
Saúde e Educação Continuada. Política Nacional de Saúde Integral 
de Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis e Transexuais. Epidemio-
logia: Bases epidemiológicas da Saúde Pública. Saúde do Adulto e 
do Idoso. Saúde da Criança. Saúde da Mulher. Doenças de notifica-
ção compulsória. Diabetes Mellitus. Hipertensão arterial sistêmica. 
Doenças de notificação compulsória. HIV/AIDS, hepatites e outras 
IST. Conhecimento sobre DCNT: conceitos, prevenção, tratamentos 
e incapacidades. Doenças infecciosas e parasitárias. Vigilância em 
saúde: Dengue, Esquistossomose, Hanseníase, Malária, Tracoma e 
Tuberculose. Covid-19. Vigilância em saúde: zoonoses e arboviroses. 
Diabetes Mellitus. Hipertensão arterial sistêmica. Cuidados de Enfer-
magem e Avaliação da função Cardiovascular e Circulatória. Cuidados 
de Enfermagem e Avaliação da Função Hematológica. Cuidados de 
Enfermagem e Avaliação da Função imunológica. Cuidados de Enfer-
magem e Avaliação da Função Digestória e Gastrintestinal. Cuidados 
de Enfermagem e Avaliação da Função Renal e Urinária e Distúrbios 
Hepáticos. Orientação e Promoção da Saúde. Manejo da Dor. Ge-
renciamento da Assistência em Enfermagem e Gerenciamento dos 
Serviços de Saúde. Aplicação e Sistematização da Assistência de En-
fermagem (SAE). Processo de Enfermagem teoria e prática. Teorias 
de Enfermagem. Cuidados, preparo, cálculos para a administração de 
medicações/soluções. Enfermagem: normas, curativos, técnicas as-
sistenciais, rotinas e manuais, elaboração e utilização na enfermagem. 
Programa Nacional de Imunizações: calendário, vacinas e soros hete-
rólogos, cadeia de frio, normas e rotinas. Atendimento a pacientes em 
situações diversas de urgência emergência. Atendimento na parada 
cardiorrespiratória. Assistência de enfermagem ao paciente crítico e 
monitorização hemodinâmica. Biossegurança. Risco biológico e me-
didas de precauções básicas para a segurança individual e coletiva 
no serviço de assistência à saúde. Gerenciamento dos Resíduos de 
Serviços de Saúde (GRSS). Tipos de Precaução e precauções por 

forma de transmissão das doenças. Código de ética e Lei do Exercício 
Profissional de enfermagem. Normas éticas do COFEN. Associações 
de classe e órgãos de fiscalização do exercício profissional. Política 
Nacional de Humanização (PNH). Sistema Único de Saúde: concei-
tos, fundamentação legal, diretrizes e princípios, participação popular 
e controle social, Lei 8.080/90 e Lei 8.142/90. Políticas e Práticas em 
Saúde Coletiva.
Sugestões Bibliográficas:
Política Nacional de Atenção Básica. Secretaria Departamento de 
Atenção Básica. – Brasília, 2012. Saúde e sociedade, Universidade 
Federal de Santa Catarina, 2ª edição, Florianópolis, 2012.
Estratégia da saúde da família, Editora e Distribuidora Educacional, 
Londrina, 2016.
MS. Acolhimento à demanda espontânea: queixas mais comuns na 
Atenção Básica, Brasília, 2012. Política nacional de práticas integrati-
vas e complementares no SUS: atitude de ampliação de acesso. De-
partamento de Atenção Básica. 2ª edição, Brasília, 2015.
Guia de Saúde Mental: atendimento e intervenção com usuários de 
álcool e outras drogas, Brasília, 2013.
Rede de Atenção Psicossocial, de Boa Vista, 2022.
O Trabalho do Agente Comunitário de Saúde, Brasília – DF 2009.
Manual sobre Medidas de Proteção à Saúde dos Agentes de Combate 
às Endemias. Volume 1 Brasília: Ministério da Saúde, 2019.
 Caderno de atenção domiciliar / Ministério da Saúde, Secretaria de 
Atenção à Saúde, Departamento de Atenção Básica, vol. 02, Brasília, 
2013.
Principais Cuidados Domiciliares Para Pacientes Acamados, 1ª edi-
ção, editora Creative, 2021.
Guia Política Nacional de Atenção Básica. Integração Atenção Básica 
e Vigilância em Saúde, Brasília, 2018.
Manual de Assistência de Enfermagem a Saúde da Pessoa Idosa, São 
Paulo, 2016. Disponível na Biblioteca virtual do Ministério da Saúde - 
MS.
Política Nacional de Alimentação e Nutrição, Brasília, 2012. Disponível 
na Biblioteca virtual do Ministério da Saúde - MS.
Banco de Leite Humano. Funcionamento, Prevenção e Controle de 
Risco, Brasília, 2008. Organização da Atenção Básica/Atenção Primá-
ria à Saúde e Estratégia de Saúde da Família. Universidade Federal 
Fluminense (UFF). Instituto de Saúde Coletiva. Departamento de Saú-
de e Sociedade, Niterói, 2020.
Instituto Nacional de Câncer – INCA. Biblioteca Virtual do Ministério 
da Saúde, disponível em: https://www.gov.br/inca/pt-br/assuntos/
gestor-e-profissional-de-saude/programa-nacional-de- controle-do-
-tabagismo
Envelhecimento e Saúde da Pessoa Idosa: políticas, programas e 
rede de atenção à saúde do idoso, São Luís, 2014.
Assistência na Atenção Básica. Atenção Integral à Saúde do Adulto. 
Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis, 2016.
Caderno de Atenção Básica: Saúde da Criança Crescimento e Desen-
volvimento, Brasília, 2012. Disponível na Biblioteca virtual do Ministé-
rio da Saúde - MS.
Protocolos da Atenção Básica: Saúde das Mulheres, Brasília, 2016.
Linha de Cuidado do Adulto com Hipertensão Arterial Sistêmica, Bra-
sília, 2021. Diretrizes da Sociedade Brasileira de Diabetes, Editora 
Científica, 2019; 2020.
Barroso et al. Diretrizes Brasileiras de Hipertensão Arterial – 2020. Di-
retrizes Brasileiras de Hipertensão Arterial – 2020.
Saúde do adulto e a Saúde da Família, módulo 07, Universidade Fe-
deral do Maranho, São Luiz, 2014. Política Nacional de Saúde Integral 
de Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis e Transexuais, Brasília : 1. 
ed., 1. reimp. Ministério da Saúde, 2013.
Caderno de Atenção a Saúde da Pessoa Idosa e Envelhecimento, 
Brasília, 2010.
SILVIA, J. C. Manual obstétrico: guia prático para a enfermagem, 2ª 
edição, São Paulo: Corpus, 2009. Manual de cuidados de enfermagem 
em procedimentos de intensivismo. Editora da UFCSPA, Porto Alegre, 
2020.
Uso Seguro de Medicamentos: guia para preparo, administração e 
monitoramento. COREN SP, São Paulo, 2017.
Manual de Preparo e Administração de Medicamentos Intravenosos - 
Serviço de Farmácia - HUPE/UERJ, 2023.
Manual de procedimentos básicos de Enfermagem Porto Alegre. Edi-
tora da UFCSPA, Porto Alegre, 2016.

Boas práticas: Cálculo seguro. Volume II: Cálculo e diluição de me-
dicamentos, COREN-SP, 2011. Manual de Preparo e Administração 
de Medicamentos Intravenosos - Serviço de Farmácia - HUPE/UERJ, 
2023.
Manual de Doenças infecciosas e parasitárias - BRASIL 2010. Dispo-
nível na Biblioteca virtual do Ministério da Saúde - MS.
Protocolo Clínico e Diretrizes Terapêuticas para Atenção Integral às 
Pessoas com Infecções Sexualmente, Brasília, 2015.
Doenças Crônicas Não Transmissíveis: estratégias de controle e de-
safios e para os sistemas de saúde, Brasília, 2012.
Política Nacional de Promoção da Saúde (PNPS), Brasília, 2018. Polí-
tica Nacional de Promoção da Saúde, Brasília, 2010.
Manual de Normas e Procedimentos para Vacinação, Brasília, 2014.
Guia de Vigilância em Saúde, 2ª edição, Brasília, 2017. Disponível na 
Biblioteca virtual do Ministério
da Saúde - MS.
Coleção protocolos emergência e urgência. Hospital Central do Exér-
cito, editora Agência 2A Comunicação, vol 2 Rio de Janeiro, 2017.
Coleção protocolos emergência e urgência. Hospital Central do Exér-
cito, editora Agência 2A Comunicação, vol 1 Rio de Janeiro, 2017.
Diagnósticos de Enfermagem da NANDA: definições e classificação 
2009-2011 / NANDA Internacional; tradução Regina Machado Garcez. 
Porto Alegre: Artmed, 2010.
MS. Acolhimento à demanda espontânea: queixas mais comuns na 
Atenção Básica, Brasília, 2013. AFONSO et al. Assistência em Enfer-
magem ao Paciente Crítico: monitorização, 1.ed. – 9. Vol, São Paulo, 
2020.
Manual de Biossegurança Departamento de Fisiologia e Patologia do 
Centro de Ciências da Saúde (CCS) UFPB, João Pessoa, 2020.
Manual de gerenciamento de resíduos de serviços de saúde, Brasília, 
2006. Política Nacional de Humanização (PNH), 1ª edição, Brasília, 
2013.
Urgências e emergências em enfermagem. Lucia Tobase, Edenir Apa-
recida Sartorelli Tomazini. 1. ed. Editora Guanabara Koogan, Rio de 
Janeiro, 2023.
Urgência e Emergência na Atenção Primária à Saúde. Belo Horizonte: 
Nescon/UFMG, 2011. BRUNNER & SUDDARTH. Tratado de Enferma-
gem Médico-Cirúrgica. Vol.01, 13ª edição, Guanabara Koogan.
BRUNNER & SUDDARTH. Tratado de Enfermagem Médico-Cirúrgica. 
Vol.02, 13ª edição, Guanabara Koogan.
FARMACÊUTICO
Programa: Organização de almoxarifados, avaliação da área física 
e condições adequadas de armazenamento. Controle de estoques 
de medicamentos e material de consumo. Padronização dos itens 
de consumo; sistema de compra; sistema de dispensação de medi-
camentos e materiais de consumo; sistema de distribuição de medi-
camentos. Assistência farmacêutica nas redes de atenção à saúde. 
Serviços Farmacêuticos na Atenção Primária à Saúde; Medicamentos 
Genéricos. Farmácia hospitalar: estrutura, conceito, objetivos, controle 
de qualidade, métodos de esterilização. Farmacoepidemiologia; Far-
macologia: Básica e Clínica. Riscos e benefícios do uso de fármaco. 
Classes farmacológicas e vias de administração dos medicamentos. 
Mecanismo de ação de fármacos e suas interações medicamentosas. 
Controle de medicamentos à base de substâncias classificadas como 
antimicrobianos, de uso sob prescrição, isoladas ou em associação. 
Farmacocinética; Absorção das moléculas de fármacos. Distribuição 
de fármacos pelo organismo; Excreção das substâncias; Vias de admi-
nistração. Conceitos de atenção farmacêutica; A atenção farmacêutica 
na prevenção de doenças. Biossegurança: equipamentos de proteção 
individual e equipamentos de contenção, mapas de risco. Regulamen-
to Técnico para o gerenciamento de resíduos de serviços de saúde. 
Farmacovigilância. Código de Ética Farmacêutica. Conceitos de saú-
de da família dentro contexto multiprofissional.
Sugestões Bibliográficas:
ANSEL, H.C; POPOVICH, N.G. & ALLEN JR., L.V. Farmacotécnica: 
formas
farmacêuticas e Sistemas de liberação de fármacos. 9a. ed. São Pau-
lo: Premier, 2013.
RANG, H. P.; DALE, M. M.; RITTER, M. J. Farmacologia. 8a edição. 
Rio de Janeiro – RJ: Editora Guanabara Koogan, 2016.
STORPIRTIS, S. et al. Farmácia Clínica e Atenção Farmacêutica. Rio 
de Janeiro - RJ: Editora Guanabara Koogan, 2008.
Araujo, Carlos Eduardo Pulz; Tescarollo, Iara Lúcia; Antônio, Márcia 
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Aparecida. Farmácia Clínica e Atenção Farmacêutica; Editora Atena, 
2019.
CAVALLINI, M. E.; BISSON, M. P. Farmácia Hospitalar: Um enfoque 
em sistemas de saúde. 2a edição. São Paulo – SP: Editora Manole, 
2010.
PINTO, TEREZINHA DE JESUS. Controle biológico de qualidade de 
produtos farmacêuticos, correlatos e cosméticos – 4a Edição; editora 
Manole;2015
Ansel, Howard.C. Manual de Cálculos Farmacêuticos. Artmed, 1a edi-
ção,2005
BRASIL. ANVISA - Agência Nacional de Vigilância Sanitária: RDC 
no 222, de 28 de março de 2018. Regulamenta as Boas Práticas de 
Gerenciamento dos Resíduos de Serviços de Saúde e dá outras pro-
vidências.
ANVISA - Agência Nacional de Vigilância Sanitária: RDC no 20/2011. 
Dispõe sobre o controle de medicamentos à base de substâncias clas-
sificadas como antimicrobianos, de uso sob prescrição, isoladas ou 
em associação.
ANVISA - Agência Nacional de Vigilância Sanitária: RDC no 44/2009. 
Dispõe sobre Boas Práticas Farmacêuticas para o controle sanitário 
do funcionamento, da dispensação e da comercialização de produtos 
e da prestação de serviços farmacêuticos em farmácias e drogarias e 
dá outras providências.
ANVISA - Agência Nacional de Vigilância Sanitária: RDC no 304, de 17 
de setembro de 2019: Dispõe sobre as Boas Práticas de Distribuição, 
Armazenagem e de Transporte de Medicamentos;
Brasil. Lei no 9.787, de 10 de fevereiro de 1999, que altera a Lei no 
6.360, de 23 de setembro de 1976, que dispõe sobre a vigilância sa-
nitária, estabelece o medicamento genérico, dispõe sobre a utilização 
de nomes genéricos em produtos farmacêuticos e dá outras providên-
cias, são adotados os seguintes conceitos técnicos.
BRASIL. Ministério da Saúde; Secretaria de Ciência, tecnologia e 
Insumos Estratégicos; Departamento de Assistência Farmacêutica e 
Insumos Estratégicos: Formulário Terapêutico Nacional – 2010/RENA-
ME-2010, 2ed. Brasília – DF, 2010.
 BRASIL. Ministério da Saúde: O SUS de A a Z: garantindo saúde nos 
municípios.
Ministério da Saúde, Conselho Nacional das Secretarias Municipais de 
Saúde. – 3ª edição. – Editora do Ministério da Saúde, Brasília, 2009.
BRASIL. Ministério da Saúde: Portaria No 344, de 12 de maio de 1998. 
BRASIL. Decreto no 7.508, de 28 de junho de 2011, (art. 28).
BRASIL. Ministério da Saúde: Portaria No 2.488, de 21 de outubro de 
2011 Brasil. Ministério Da Saúde: Portaria GM/MS No 635, de 22 de 
maio de 2023. Conselho Federal de Farmácia. Resolução nº 724, de 
29 de abril de 2022.
 FISIOTERAPEUTA
Programa: Conhecimentos anatômicos, fisiológicos e patológicos das 
alterações musculoesqueléticas, neurológicas e mentais, cardiorres-
piratórias, angiológicas e pediátricas. Conhecimento dos princípios 
básicos da cinesiologia. Fundamentos e técnicas de atendimento em 
fisioterapia ortopédica, cardiorrespiratória e neurológica. Técnicas 
básicas em cinesioterapia motora, respiratória e manipulações. Téc-
nicas de treinamento em locomoção e deambulação. Exercícios ati-
vos, ativos- assistidos, passivos, isométricos. Mecanoterapia, termo-
terapia, crioterapia, eletroterapia, massoterapia. Fisioterapia aplicada 
à geriatria, demências e nas doenças da terceira idade. Fisioterapia 
reumatológica. Indicações e tipos de próteses e órteses. Testes mus-
culares. Consequências das lesões neurológicas. Aspectos gerais que 
englobam avaliação e tratamento nas diversas áreas de atuação da 
fisioterapia. Práticas em habilitação na Atenção Básica. Estimulação 
precoce na Atenção Básica; Código de ética profissional.
Sugestões Bibliográficas:
LENT, R. Cem Bilhões de Neurônios: Conceitos fundamentais de neu-
rociência. 2ª edição - Rio de Janeiro: Atheneu, 2004.
UMPHRED, Darcy A. Reabilitação Neurológica. 5ª edição – Ed: Mano-
le, 2009, DUTTON, Mark. Fisioterapia Ortopédica: Exame, Avaliação e 
Intervenção. 2ª Edição - Ed: Artmed, 2010 HEBERT, Sizinio. Ortopedia 
e Traumatologia: Princípios e Prática.5ª Edição - Ed: Artmed, 2017 .
KAPANDJI, I. A. Fisiologia Articular. Volume 1. Ombro, cotovelo, prono 
supinação, punho e mão. 6ª ed. Ed. Guanabara Koogan, 2007.
KAPANDJI, I. A. Fisiologia Articular. Volume 2. Membro inferior. 6ª ed. 
Ed. Guanabara Koogan, 2007. KAPANDJI, I. A. Fisiologia Articular. 
Volume 3. Cíngulo dos Membros inferiores, Coluna lombar, Coluna to-

rácica, Coluna cervical e cabeça. 6ª ed. Ed. Guanabara Koogan, 2008.
MOORE, Keith L. Anatomia orientada para a clínica. 7ª ed. Guanabara 
Koogan, 2014. MAGEE D. J. Avaliação Musculoesquelética. 4ª Edi-
ção, Editora Manole, 2005.
WILKINS, RL. EGAN Fundamentos da Terapia Respiratória. Elsevier 
Editora Ltda. 2009. MACHADO, MGR. Bases da Fisioterapia Respi-
ratória, Terapia Intensiva e Reabilitação. Editora Guanabara Koogan. 
2013.
FONOAUDIÓLOGO
Programa: Conhecimentos anatômicos, fisiológicos e funcionais do 
sistema auditivo e sistema sensório-motor-oral. Exame clínico, físico, 
semiologia, exames complementares e plano de trabalho. Fisiologia 
de deglutição. Deformidades craniofaciais, fissuras labiopalatais e dis-
fagias. Audiologia clínica: Avaliação, diagnóstico e intervenção. Pro-
cedimentos subjetivos de testagem audiológica: Indicação, seleção e 
adaptação do aparelho de ampliação sonora individual; Neurofisiolo-
gia do sistema motor da fala. Funções neurolinguísticas. Desenvol-
vimento da linguagem. Características fonoaudiológicas. Avaliação 
mio-funcional e tratamento fonoaudiológico. Avaliaçãone fonoterapia. 
Distúrbios de linguagem da fala e da voz decorrentes de fatores neu-
rológicos congênitos, psiquiátricos, psicológicos e socioambientais. 
Desvios fonológicos. Desequilíbrio da musculação orofacial e desvios 
da deglutição. Prevenção, avaliação e terapia mio-funcional. Distúrbio 
da voz: Teorias, avaliação e tratamento fonoaudiológico e aspectos 
preventivos. Disfonias. Desenvolvimento Psicomotor. Motricidade 
Orofacial. Desenvolvimento das Funções Estomatognáticas. Fonética 
e Fonologia da Língua Portuguesa Aplicadas à Fonoaudiologia. Ava-
liação e Tratamento Fonoaudiológico nos Transtornos de Linguagem 
e de Aprendizagem. Patologias Laríngeas. Noções de Psicoacústica; 
Técnicas de orientações sobre o aprimoramento e prevenção de al-
terações dos aspectos relacionados à audição, linguagem (oral e es-
crita), motricidade oral e voz e que favoreçam e otimizem o processo 
de ensino e aprendizagem. Atuação do Fonoaudiólogo. Normas do 
Código de Ética do Fonoaudiólogo.
Sugestões Bibliográficas:
ALMEIDA, E.O.C. Consciência fonológica: atividades práticas. Rio de 
Janeiro: Revinter, 2003. BEFI, L. Fonoaudiologia na Atenção Básica. 
São Paulo, Lovise, 1997.
BEHLAU, M. Voz: o livro do especialista – Volume I – Rio de janeiro 
– Revinter, 2001. BEHLAU, M. Voz: o livro do especialista – Volume 
II – Rio de janeiro – Revinter, 2005.
BISHOP, D. Desenvolvimento da linguagem em circunstâncias excep-
cionais. Rio de Janeiro: Revinter, 2002.
BOECHAT EM, MENEZES PL, COUTO CM, FRIZZOACF, SCHARLA-
CH RC, ANASTASIO ART. Tratado de
Audiologia. 2ª Ed. São Paulo: Santos, 2015.
CANONGIA, M.B. Disfagia: estudo e reabilitação. Rio de Janeiro: Re-
vinter 2010.
Código de Ética de Fonoaud io log ia ,  
Portarias, Resoluções e Decretos do
CFFa http://www.fonoaudiologia.org.br.
FERNANDES, F.D. Autismo infantil: repensando o enfoque fonoaudio-
lógico. São Paulo, 1996. FONSECA, V. Manual de observação psico-
motora: significação psiconeurológica dos fatores psicomotores. Porto 
Alegre: Artes Médicas, 1995.
FRANKLIN, S. Motricidade orofacial: fundamentos neuro anatômicos, 
fisiológicos e linguísticos. Ribeirão Preto, SP: Book Toy, 2015.
FROTA, S. Enfoques em audiologia e surdez. São Paulo: Editora AM3 
Artes, 2006.
FROTA, S. Fundamentos em Fonoaudiologia – Audiologia. São Paulo: 
Guanabara Koogan,1998. GOLDFELD, M. Linguagem. 2.ed. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2003.
HAGE, S.R.V. Avaliando a linguagem na ausência de oralidade: estu-
dos psicolinguísticos.Bauru, SP: EDUSC, 2001.
JACOBI, J.S. Disfagia: avaliação e tratamento. Rio de Janeiro: Re-
vinter, 2003.
LIER-De VITTO, M. F., ARANTES, L. (org..) Aquisição, patologias e 
clínica de linguagem. São Paulo: Editora PUCSP, 2006.
LIPAY, MS; ALMEIDA, EC. A Fonoaudiologia e sua Inserção na Saúde 
Pública. Revista de Ciências Médicas. Campinas, 16(1):31-41, jan./
fev., 2007. ISSN1415-5796. https://seer.sis.puccampinas.edu.br/seer/
index.php/cienciasmedicas/article/view/1073 MARCHESAN, I. Q. Tra-
tado das especialidades em Fonoaudiologia. São Paulo: Guanabara 

Koogan, 2016.
MOLINI-AVEJONAS, DR; MENDES, VLF and AMATO, CAH. Fonoau-
diologia e Núcleos de Apoio à
Saúde da Família: conceitos e referências. Rev. soc. bras. fonoaudiol. 
[online]. 2010, vol.15, n.3, pp.465-474. ISSN 1982-0232. http://dx.doi.
org/10.1590/S1516-80342010000300024.
MOUSINHO, R. DA linguagem oral à escrita: desenvolvimento dos 3 
aos 6 anos para pais e professores. Rio de Janeiro: Instituto ABC, 
2018.
PEÑA-CASANOVA, J. Reabilitação da afasia e transtornos associa-
dos. 2.ed. São Paulo: Manole, 2005. PINHO, SMR. Fundamentos em 
Fonoaudiologia – Tratando Distúrbios da Voz. São Paulo: Guanabara 
Koogan, 2003.
RUSSO, I. C. P. Intervenção Fonoaudiológica na terceira idade. Rio de 
Janeiro: Revinter,1999. RUSSO, ICP. MOMENSOHN-SANTOS, TM. 
Prática da Audiologia Clínica – São Paulo – Ed. Cortez, 2013.
ZORZI, J. L. Aprendizagem e distúrbios da linguagem escrita: ques-
tões clínicas e educacionais. Porto Alegra: Artmed, 2003.
 A intervenção fonoaudiológica nas alterações da linguagem infantil .2. 
ed. Rio de Janeiro: Revinter, 2002.
 MÉDICO ALERGOLOGISTA
Programa: Abordagem geral do paciente: anamnese, exame físico, 
investigação e testes diagnósticos. Semiologia médica. Genética mé-
dica. Farmacologia clínica. Doenças hematológicas. Anemia, distúr-
bios dos leucócitos, das plaquetas e da coagulação. Oncologia clínica. 
Câncer: etiologia, diagnóstico, estadiamento, tratamento e síndromes 
paraneoplásicas. Doenças reumáticas. Colagenoses, vasculites, gota, 
osteoartrite, espondiloartropatias soronegativas. Doenças neurológi-
cas.Comas, cefaléias, doenças cerebrovasculares, polineuropatias e 
síndromes medulares. Doenças metabólicas. Doenças nutricionais. 
Doenças endócrinas. Doenças do metabolismo ósseo e mineral. Dia-
betes mellitus; distúrbios funcionais: (hipotálamo-hipofisário, tireóide, 
adrenal, paratireóide e gônadas) dislipidemias e distúrbios hidroeletro-
lítico. Doenças gastrointestinais. Doenças do esôfago, doença pépti-
ca, pancreatite, hepatites, cirrose hepática, diarréia, desnutrição, alco-
olismo, hemorragia digestiva, doença inflamatória intestinal. Doenças 
do fígado e das vias biliares. Doenças infecciosas. Doenças por bac-
térias, vírus, protozoários, tuberculose, esquistossomose, septicemia, 
SIDA e DST. Doenças renais e genitourinárias. Infecção urinária, insu-
ficiência renal, síndromes nefrítica e nefrótica, doenças da bexiga e da 
próstata. Doenças cardiovasculares e respiratórias. Infecções pulmo-
nares, asma, DPOC, doença intersticial pulmonar, embolia pulmonar, 
hipertensão pulmonar e doenças da pleura. Insuficiência cardíaca, 
hipertensão arterial, doença coronariana, febre reumática, endocardi-
te infecciosa, miocardites, cardiopatias, trombose venosa profunda e 
doenças do pericárdio. Medicina intensiva. Emergências e urgências 
clínicas. Doenças cutâneas. Manifestações cutâneas das doenças 
sistêmicas. Princípios da imunologia e inflamação. Conhecimentos 
básicos de imunologia. Sistemas imunológicos inato e adaptativo. 
Complexo principal de histocompatibilidade. Mecanismos de dano tis-
sular mediado pelo sistema imunológico. Mecanismos da inflamação 
e da regeneração tissular.Imunologia dos transplantes. Complemento 
na saúde e na doença. Anatomia e elementos celulares do sistema 
imune. Imunodulação: estrutura funcional das citocinas e mecanismos 
de ação, mediadores inflamatórios, imunomoduladores. Resposta 
imune: mediada por IGE, IGA, IGM, complexo imune. Imunidade de 
mucosa específica e não-específica. Imunologia tumoral. Abordagem 
ao paciente com doenças alérgicas. Imunorregulação. Imunodeficiên-
cias primárias. Imunoterapia. Alergia e imunologia clínica. Doenças 
alérgicas trato respiratório superior. Métodos diagnósticos em alergia.
Testes cutâneos, raio-x de seios da face, tomografia computadorizada, 
ressonância magnética. Doenças alérgicas oculares. Rinite alérgica. 
Urticária, angiodema, dermatite atópica, dermatites de contato, urti-
cária pigmentosa, erupção cutânea por drogas, eritema multiforme, 
eritema nodoso e outras desordens imunológicas. Lesões cutâneas 
elementares, pruridos e prurigos.Eczema palmoplantar. Doenças do 
trato respiratório inferior, asma, aspergilose broncopulmonar alérgi-
ca, pneumonia de hipersensitividade, doença pulmonar obstrutiva 
crônica. Fibrose cística, síndrome do cílio imóvel, sarcoidose. Alergia 
alimentar, intolerância alimentar, sensibilidade secundária ao glúten. 
Anafilaxia sistêmica. Anafilaxia e doença do soro. Alergia a picada 
de inseto. Alergia a drogas. Imunodeficiências primárias e adquiridas 
(HIV). Desordens imunorregulatórias. Imunomodulação. Mastocitose. 
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Alergia ao látex. Anti- histamínicos.Broncodilatadores. Corticóides 
em alergia clínica. Aspergilose. Alergias Ocupacionais. Diagnóstico 
clinico e laboratoriais das doenças alérgicas. Asma e rinite na Ges-
tante. Urticárias na gestante. Farmacodermias e reação às drogas. 
Imunoterapia. Alergênos ambientais. Mastocitose. Alergia a penicilina. 
Laboratório em imunodeficiências. Significado clínico da IgE e Eosi-
nofilia. Gastroenteropatia eosinofilica e outras doenças eosinofilicas. 
Angioedema hereditário. Imunologia dos tumores. Aditivos alimenta-
res. Anti-histamínicos.
Sugestões Bibliográficas
Imunoensaios- Fundamentos e aplicações. Vaz, Takei, Bueno. Ed. 
Gen; Guanabara Koogan, 2007. Imunobiologia de Janeway. Murphy, 
K., Ed. Artmed, 2014.
Imunologia- Male, Borostoff, Roth. Ed, Elvesier, 2014.
Imunologia Médica- Doan, Melvold, Waltenbaugh. Ed. Guanabara 
Koogan, 2006. Alergia Clínica-Diagnóstico e Tratamento- Rios, Car-
valho. Ed.Revinter, 2007.
Guia de bolso – Doenças Infecciosas e Parasitarias. 8ª ed., Ministerio 
da Saúde, 2010. Harrison – Medicina Interna, Mc Graw Hill, 20ª ed, 
2021.
Goldman-Cecil - Medicina. 26ª ed., 2022.
 MÉDICO ALERGOLOGISTA PEDIÁTRICO
Programa: Feto e o recém-nascido: Desenvolvimento fetal normal e 
patológico. O recém-nascido a termo, normal e patológico. O recém-
-nascido prematuro e o pós-maturo. Doenças infecciosas do recém-
-nascido. Fisiopatologia dos líquidos corporais: Terapia da hidratação 
oral e parenteral. Equilíbrio hidroeletrolítico e ácido básico e suas 
desordens. Genética: Princípios básicos, dismorfismos, aconselha-
mento genético. Erros inatos do metabolismo. Neoplasmas e lesões 
neoplasmas símiles. Leucoses. Linfomas. Retinoblastomas. Neopla-
sias do sistema nervoso, rins e ossos. Sarcoma de tecidos moles. Nu-
trição e distúrbios nutricionais: Necessidades nutricionais na infância. 
Alimentação do lactente normal. Distúrbio da nutrição na criança e 
no adolescente: desnutrição e obesidade. Crescimento e desenvol-
vimento normais e patológicos; Distúrbios da aprendizagem; Retardo 
mental.Pediatria preventiva: Atenção primária. Prevenção secundária 
e terciária. Epidemiologia pediátrica. Adolescência: desenvolvimento 
e crescimento normal. Ginecologia e distúrbios menstruais. Doenças 
infecciosas na infância: Prevenção. Doenças bacterianas. Doenças vi-
rais. Infecções micóticas ou por protozoários.Helmintíases. Cuidados 
de saúde em países em desenvolvimento. Pele e anexos: Semiologia; 
Eczemas; Lesões cutâneas transitórias do recém-nascido; Vasculites; 
Infecções cutâneas. Emergências pediátricas. Insuficiências de ór-
gãos. Parada cardiorrespiratória. Ressuscitação cardiopulmonar. Insu-
ficiência respiratória aguda. Abdome agudo. Acidentes: afogamento, 
queimaduras, envenenamentos. Sistema circulatório: Desenvolvimen-
to normal, estrutura e função. Doenças do sistema circulatório no 
recém-nascido, na infância e adolescência. Procedimentos especiais, 
métodos diagnósticos. Exames de imagem em pediatria. Sistema 
digestivo: Desenvolvimento normal, estrutura e função. Doenças do 
sistema digestivo no recém-nascido, na infância e adolescência.Pro-
cedimentos especiais, métodos diagnósticos.Sistema endócrino, dis-
túrbios metabólicos: Desenvolvimento normal, estrutura e função. Dia-
betes mellitus. Disfunções da hipófise, tireoide, suprarrenal e gônadas 
no recém-nascido, na infância e adolescência.
Sistema hematológico: Desenvolvimento.Anemias.Doenças hemor-
rágicas. Doenças reumáticas e do tecido conjuntivo. Sistema nervo-
so: Desenvolvimento normal, estrutura e função. Convulsões. Doen-
ças degenerativas do sistema nervoso.Doenças neuro-musculares. 
Sistema osteomuscular: Displasias esqueléticas. Doenças ósseas 
metabólicas. Sistema respiratório: Desenvolvimento normal, estrutu-
ra e função. Doenças do sistema respiratório no recém-nascido, na 
infância e adolescência. Sistema urinário: Desenvolvimento normal, 
estrutura e função. Doenças do sistema geniturinários do recém-
-nascido, na infância e adolescência. Princípios da imunologia e infla-
mação. Sistemas imunológicos inato e adaptativo. Desenvolvimento 
do sistema imunológico da criança e sua interação com o ambiente. 
Complexo principal de histocompatibilidade. Mecanismos de dano tis-
sular mediado pelo sistema imunológico. Mecanismos da inflamação 
e da regeneração tissular. Imunologia dos transplantes. Complemento 
na saúde e na doença. Anatomia e elementos celulares do sistema 
imune. Imunodulação: estrutura funcional das citocinas e mecanismos 
de ação, mediadores inflamatórios, imunomoduladores. Resposta 

imune: mediada por IGE, IGA, IGM, complexo imune. Imunidade de 
mucosa específica e não-específica. Imunologia tumoral. Avaliação do 
sistema imune. Sistema fagocitário. Sistema complemento. Aborda-
gem ao paciente com doenças alérgicas. Manifestações clínicas das 
principais imunodeficiências primárias. Reações de hipersensibilida-
de. Imunorregulação. Disturbios alérgicos. Células e mediadores da 
resposta alérgica tipo I. Asma infantil. Alergia e insetos. Imunodefici-
ências primárias.Imunoterapia. Alergia e imunologia clínica. Doenças 
alérgicas trato respiratório superior. Métodos diagnósticos em alergia. 
Testes cutâneos, raio-x de seios da face, tomografia computadorizada, 
ressonância magnética. Doenças alérgicas oculares. Urticária, angio-
dema, dermatite atópica, dermatites de contato, urticária pigmentosa, 
erupção cutânea por drogas, eritema multiforme, eritema nodoso e 
outras desordens imunológicas.Lesões cutâneas elementares, pruri-
dos e prurigos. Eczema palmoplantar. Doenças do trato respiratório 
inferior, asma, aspergilose broncopulmonar alérgica, pneumonia de 
hipersensitividade, doença pulmonar obstrutiva crônica. Fibrose cís-
tica, síndrome do cílio imóvel, sarcoidose. Alergia alimentar, intolerân-
cia alimentar, sensibilidade secundária ao glúten. Anafilaxia sistêmica. 
Anafilaxia e doença do soro. Alergia a drogas. Reações adversas a 
alimentos.Imunodeficiências primárias e adquiridas (HIV). Desordens 
imunorregulatórias, imunomodulação. Mastocitose. Alergia ao látex. 
Anti-
histamínicos. Broncodilatadores. Corticóides em alergia clínica. Tes-
tes de provocação: oral, nasal e brônquica. 13. Testes in vitro: RAST, 
MAST e outros.Controle do ambiente e Imunoterapia.Alergias sistê-
micas. Alergia respiratória. Alergia a Medicamentos. Antihistamínicos.
Sugestões bibliográficas
Imunoensaios- Fundamentos e aplicações. Vaz, Takei, Bueno. Ed. 
Gen; Guanabara Koogan, 2007. Imunobiologia de Janeway. Murphy, 
K., Ed. Artmed, 2014.
Imunologia- Male, Borostoff, Roth. Ed, Elvesier, 2014
Imunologia Médica- Doan, Melvold, Waltenbaugh. Ed. Guanabara 
Koogan, 2006. Alergia Clínica-Diagnóstico e Tratamento- Rios, Car-
valho. Ed.Revinter, 2007 Harrison – Medicina Interna, Mc Graw Hill, 
20ª ed, 2021.
Goldman-Cecil. - Medicina. 26ª ed., 2022. Nelson – Tratado de Pedia-
tria, 21ª ed., 2022.
Sociedade Brasileira de Pediatria. Tratado de Pediatria 5ª ed., ed. Ma-
nole, 2021 Fanaroff AA, Martin RJ. Medicina Neonatal e Perinatal. 10ª. 
ed. Elsevier, 2017. Melo,AD. Manual de urgências e emergências em 
pediatria 1ª ed., Ed.Sanar, 2018
Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. De-
partamento de Vigilância das Doenças Transmissíveis. Manual de 
Recomendações para o Controle da Tuberculose no Brasil / Ministério 
da Saúde, Secretaria de Vigilância em Saúde, Departamento de Vigi-
lância das Doenças Transmissíveis. – Brasília: Ministério da Saúde, 
2019. 364 p.
Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. De-
partamento de Vigilância, Prevenção e Controle das Infecções Sexu-
almente Transmissíveis, do HIV/Aids e das Hepatites Virais. Protocolo 
Clínico e Diretrizes Terapêuticas para Manejo da Infecção pelo HIV em 
Crianças e Adolescentes / Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilân-
cia em Saúde, Departamento de Vigilância, Prevenção e Controle das 
Infecções Sexualmente Transmissíveis, do HIV/Aids e das Hepatites 
Virais.
– Brasília: Ministério da Saúde, 2017. 214 p.
Protocolo clínico e diretrizes terapêuticas para prevenção da trans-
missão vertical de HIV, sífilis e hepatites virais / / Ministério da Saú-
de, Secretaria de Vigilância em Saúde, Departamento de Vigilância, 
Prevenção e Controle das Infecções Sexualmente Transmissíveis, do 
HIV/Aids e das Hepatites Virais. – Brasília: Ministério da Saúde, 2018. 
248 p.
Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Co-
ordenação-Geral de Desenvolvimento da Epidemiologia em Serviços. 
Guia de Vigilância em Saúde: volume único [recurso eletrônico] / 
Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilância em Saúde, Coordena-
çãoGeral de Desenvolvimento da Epidemiologia em Serviços. – 3ª. 
ed. – Brasília: Ministério da Saúde, 2019. 740p. Disponível em: http://
bvsms.saude.gov.br/bvz/publicacoes/guia_vigilancia_saude_3ed.pdf 
Calendário Nacional de Imunização do PNI, 2023. Ministério da Saú-
de. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de Vigilância 
das Doenças Transmissíveis.

MÉDICO ANGIOLOGISTA
Programa: Exame clínico do paciente vascular: venoso, arterial e lin-
fático. Métodos não invasivos e invasivos no diagnóstico das doenças 
vasculares. Angiorradiologia diagnóstica e terapêutica. Insuficiência 
arterial crônica das extremidades. Trombose venosa profunda. Hiper-
tensão renovascular. Deformidades vasculares congênitas. Compli-
cações neurovasculares em diabetes. Compressão neurovascular da 
cintura escapular. Fístulas arterio-venosas. Arterites e arterio-plastias 
funcionais. Aneurismas: verdadeiros e falsos de aorta torácica, ab-
dominal e periféricos. Doença aorto-ilíaca. Doença oclusiva fêmoro-
-poplítea. Síndrome do desfiladeiro cervical. Insuficiência cérebro-vas-
cular extracraniana. Insuficiência vascular visceral. Embolia arterial 
periférica. Doença tromboembólica venosa. Aterosclerose e a patoge-
nia da doença oclusiva arterial. Doença vascular não-aterosclerótica. 
Varizes de membros inferiores. Doença venosa crônica. Linfangite e 
erisipela. Úlceras de perna. Angiodisplasias. Distúrbios do sistema 
linfático. Linfedemas. Malformação vascular. Acessos vasculares 
para hemodiálise. Oclusões arteriais agudas. Traumas vasculares. Pé 
diabético. Terapêuticas: vasodilatadora, anticoagulante, fibrinolítica e 
anti-plaquetária.
Sugestões Bibliográficas
Angiologia Básica. Brum, O., Ed. Rubio, 2013.
Cirurgia Vascular- Cirurgia Endovascular e Angiologia. Brito, C.J. 3ª 
ed., Ed. Revinter.
Sabiston, D. C. - Tratado de cirurgia: As Bases Biológicas da Prática 
Cirúrgica Moderna. 20ª edição, Ed.Elsevier, 2019.
Harrison – Medicina Interna, Mc Graw Hill, 20ª ed, 2021. Goldman-
-Cecil. – Medicina. 26ª ed., 2022.
Doença oclusiva arterial periférica.Doença venosa e Linfáticos. 
In:Sabiston, D. C. – Tratado de cirurgia: As Bases Biológicas da Prática 
Cirúrgica Moderna. 20ª edição, Ed.Elsevier, 2019. Cap. 62 a cap.66.
Fundamentos de Cirurgia Vascular e Angiologia. Puech-Leão, P. 2003
Manual de Angiologia e Cirurgia Vascular e Endovascular-Amorim, 1ª 
ed., Ed. Manole, 2020 Sistemas arterial, venoso e linfático. Greenfield, 
L. Cirurgia: Princípios Científicos e Prática. Ed Guanabara Koogan, 3ª 
ed., 2004.
 MÉDICO CARDIOLOGISTA
Programa: Abordagem geral do paciente: anamnese, exame físico, 
investigação e testes diagnósticos. Semiologia médica. Genética 
médica. Farmacologia clínica. Principios de imunologia e inflamação. 
Doenças alérgicas e imunologia clínica. Doenças hematológicas. Ane-
mia, distúrbios dos leucócitos, das plaquetas e da coagulação. Onco-
logia clínica. Câncer: etiologia, diagnóstico, estadiamento, tratamento 
e síndromes paraneoplásicas. Doenças reumáticas. Colagenoses, 
vasculites, gota, osteoartrite, espondiloartropatias soronegativas. 
Doenças neurológicas. Comas, cefaléias, doenças cerebrovascula-
res, polineuropatias e síndromes medulares. Doenças metabólicas. 
Doenças nutricionais. Doenças endócrinas. Doenças do metabolismo 
ósseo e mineral. Diabetes mellitus; distúrbios funcionais: (hipotálamo-
-hipofisário, tireóide, adrenal, paratireóide e gônadas) dislipidemias 
e distúrbios hidroeletrolítico. Doenças gastrointestinais. Doenças do 
esôfago, doença péptica, pancreatite, hepatites, cirrose hepática, 
diarréia, desnutrição, alcoolismo, hemorragia digestiva, doença in-
flamatória intestinal. Doenças do fígado e das vias biliares. Doenças 
infecciosas. Doenças por bactérias, vírus, protozoários, tuberculose, 
esquistossomose, septicemia, SIDA e DST. Doenças renais e geni-
tourinárias. Infecção urinária, insuficiência renal, síndromes nefrítica 
e nefrótica, doenças da bexiga e da próstata. Doenças respiratórias. 
Infecções pulmonares, asma, DPOC, doença intersticial pulmonar, 
embolia pulmonar, hipertensão pulmonar e doenças da pleura. Medi-
cina intensiva. Emergências e urgências clínicas. Doenças cutâneas. 
Manifestações cutâneas das doenças sistêmicas. Abordagem do pa-
ciente com doença cardiovascular. Epidemiologia das doenças cardio-
vasculares. Manifestações cardíacas de doenças sistê-micas. Semio-
logia cardiovascular. Fisiologia cardiovascular. Radiologia do coração. 
Ciclo cardíaco. Arritmias. Distúrbios da condução. Eletrocardiografia. 
Cor pulmonale agudo e crônico. Hipertensão pulmonar. Diagnóstico 
por imagem não invasiva. Ecocardiografia. Cardiologia nuclear. Febre 
reumática. Hipertensão arterial. Insuficiência cardíaca. Cateterismo 
cardíaco diagnóstico e angiografia. Miocardites. Miocardiopatias. Dor 
torácica. Cardiopatia isquêmica. Doenças do pericárdio. Endocardites. 
Valvulopatias. Cardiopatias Congênitas. Comprometimento cardiovas-
cular nas doenças sistêmicas. Tumores e lesões traumáticas do cora-
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ção. Transplante cardíaco e circulação assistida prolongada.
Sugestões Bibliográficas:
Mann, Zipes, Libby, Bonow. Braunwald-Tratado de Doenças Cardio-
vasculares. 10ª ed.,Rio de Janeiro.Elsevier. 2017.
Diretrizes da Sociedade Brasileira de Cardiologia. Guia de bolso – Do-
enças Infecciosas e Parasitarias. 8ª ed., Ministerio da Saúde, 2010.
Harrison – Medicina Interna, Mc Graw Hill, 20ª ed, 2021. Goldman-
-CECIL. – Medicina. 26ª ed., 2022.
Braunwald – Tratado de Doenças Cardiovasculares, 11ª ed., ed.Gen, 
2022
 MÉDICO CARDIOLOGISTA PEDIÁTRICO
Programa: Feto e o recém-nascido: Desenvolvimento fetal normal e 
patológico. O recém-nascido a termo, normal e patológico. O recém-
-nascido prematuro e o pós-maturo. Doenças infecciosas do recém-
-nascido. Fisiopatologia dos líquidos corporais: Terapia da hidratação 
oral e parenteral. Equilíbrio hidroeletrolítico e ácido básico e suas 
desordens. Genética: Princípios básicos, dismorfismos, aconselha-
mento genético. Erros inatos do metabolismo. Neoplasmas e lesões 
neoplasmas símiles. Leucoses. Linfomas. Retinoblastomas. Neopla-
sias do sistema nervoso, rins e ossos. Sarcoma de tecidos moles. Nu-
trição e distúrbios nutricionais: Necessidades nutricionais na infância. 
Alimentação do lactente normal. Distúrbio da nutrição na criança e 
no adolescente: desnutrição e obesidade. Crescimento e desenvol-
vimento normais e patológicos; Distúrbios da aprendizagem; Retardo 
mental.Pediatria preventiva: Atenção primária. Prevenção secundária 
e terciária. Epidemiologia pediátrica. Adolescência: desenvolvimento 
e crescimento normal. Ginecologia e distúrbios menstruais. Doenças 
infecciosas na infância: Prevenção. Doenças bacterianas. Doenças vi-
rais. Infecções micóticas ou por protozoários. Helmintíases. Cuidados 
de saúde em países em desenvolvimento. Pele e anexos: Semiologia; 
Eczemas; Lesões cutâneas transitórias do recém-nascido; Vasculi-
tes. Infecções cutâneas. Emergências pediátricas. Insuficiências de 
órgãos. Parada cardiorrespiratória. Ressuscitação cardiopulmonar. 
Insuficiência respiratória aguda. Abdome agudo. Acidentes: afoga-
mento, queimaduras, envenenamentos. Sistema circulatório: Desen-
volvimento normal, estrutura e função.Procedimentos especiais, méto-
dos diagnósticos. Exames de imagem em pediatria. Sistema digestivo: 
Desenvolvimento normal, estrutura e função. Doenças do sistema 
digestivo no recém-nascido, na infância e adolescência. Procedimen-
tos especiais, métodos diagnósticos.Sistema endócrino, distúrbios 
metabólicos: Desenvolvimento normal, estrutura e função. Diabetes 
mellitus; Disfunções da hipófise, tireoide, suprarrenal e gônadas no 
recém-nascido, na infância e adolescência. Sistema hematológico: 
Desenvolvimento.Anemias. Doenças hemorrágicas. Sistema imuno-
lógico: Desordens alérgicas. Imunodeficiências.Doenças reumáticas 
e do tecido conjuntivo. Sistema nervoso: Desenvolvimento normal, 
estrutura e função. Convulsões. Doenças degenerativas do sistema 
nervoso.Doenças neuro- musculares. Sistema osteomuscular: Displa-
sias esqueléticas. Doenças ósseas metabólicas. Sistema respiratório: 
Desenvolvimento normal, estrutura e função. Doenças do sistema 
respiratório no recém-nascido, na infância e adolescência. Sistema 
urinário: Desenvolvimento normal, estrutura e função. Doenças do 
sistema geniturinários do recém-nascido, na infância e adolescência. 
Abordagem do paciente com doença cardiovascular. Epidemiologia 
das doenças cardiovasculares. Manifestações cardíacas de doenças 
sistê-micas. Semiologia cardiovascular. Fisiologia cardiovascular. Ra-
diologia do coração. Ciclo cardíaco. Arritmias. Distúrbios da condução. 
Eletrocardiografia. Cor pulmonale agudo e crônico. Hipertensão pul-
monar. Diagnóstico por imagem não invasiva. Ecocardiografia. Car-
diologia nuclear. Febre reumática. Hipertensão arterial. Insuficiência 
cardíaca. Cateterismo cardíaco diagnóstico e angiografia. Miocardi-
tes. Miocardiopatias. Dor torácica. Cardiopatia isquêmica. Doenças 
do pericárdio. Endocardites. Valvulopatias. Cardiopatias Congênitas. 
Comprometimento cardiovascular nas doenças sistêmicas. Tumores 
e lesões traumáticas do coração. Transplante cardíaco e circulação 
assistida prolongada.
Sugestões Bibliográficas
Mann, Zipes, Libby, Bonow. Braunwald-Tratado de Doenças Cardio-
vasculares. 10ª ed.,Rio de Janeiro.Elsevier. 2017.
Diretrizes da Sociedade Brasileira de Cardiologia. Harrison – Medicina 
Interna, Mc Graw Hill, 20ª ed, 2021. Goldman-CECIL. - Medicina. 26ª 
ed., 2022.
Braunwald – Tratado de Doenças Cardiovasculares, 11ª ed., ed.Gen, 

2022. NELSON – Tratado de Pediatria, 21ª ed., 2022.
Sociedade Brasileira de Pediatria. Tratado de Pediatria 5ª ed., ed. 
Manole, 2021. Fanaroff AA, Martin RJ. Medicina Neonatal e Perinatal. 
10ª. ed. Elsevier, 2017.
Melo, AD. Manual de urgências e emergências em pediatria 1ª ed., 
Ed.Sanar, 2018
Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. De-
partamento de Vigilância das Doenças Transmissíveis. Manual de 
Recomendações para o Controle da Tuberculose no Brasil / Ministério 
da Saúde, Secretaria de Vigilância em Saúde, Departamento de Vigi-
lância das Doenças Transmissíveis. – Brasília: Ministério da Saúde, 
2019. 364 p.
Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. De-
partamento de Vigilância, Prevenção e Controle das Infecções Sexu-
almente Transmissíveis, do HIV/Aids e das Hepatites Virais. Protocolo 
Clínico e Diretrizes Terapêuticas para Manejo da Infecção pelo HIV em 
Crianças e Adolescentes / Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilân-
cia em Saúde, Departamento de Vigilância, Prevenção e Controle das 
Infecções Sexualmente Transmissíveis, do HIV/Aids e das Hepatites 
Virais.
– Brasília: Ministério da Saúde, 2017. 214 p.
Protocolo clínico e diretrizes terapêuticas para prevenção da trans-
missão vertical de HIV, sífilis e hepatites virais / / Ministério da Saú-
de, Secretaria de Vigilância em Saúde, Departamento de Vigilância, 
Prevenção e Controle das Infecções Sexualmente Transmissíveis, do 
HIV/Aids e das Hepatites Virais. – Brasília: Ministério da Saúde, 2018. 
248 p.
Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Co-
ordenação-Geral de Desenvolvimento da Epidemiologia em Serviços. 
Guia de Vigilância em Saúde: volume único [recurso eletrônico] / 
Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilância em Saúde, Coordena-
çãoGeral de Desenvolvimento da Epidemiologia em Serviços. – 3ª. 
ed. – Brasília: Ministério da Saúde, 2019. 740p. Disponível em: http://
bvsms.saude.gov.br/bvz/publicacoes/guia_vigilancia_saude_3ed.pdf 
Calendário Nacional de Imunização do PNI, 2023. Ministério da Saú-
de. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de Vigilância 
das Doenças Transmissíveis.
Dengue: diagnóstico e manejo clínico: adulto e criança [recurso eletrô-
nico] / Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilância em Saúde, Depar-
tamento de Vigilância das Doenças Transmissíveis. – 5. ed.
– Brasília: Ministério da Saúde, 2016. 58p. D i s p o n í v e l  
em: http://portalarquivos2.saude.gov.br/images/pdf/2016/janeiro/14/
dengue-manejoadulto-crianca- 5d.pdf
MÉDICO CIRURGIÃO DE CABEÇA E PESCOÇO
Programa: Fundamentos Básicos de Cirurgia e Técnica Operatória. 
Fios de Sutura. Cirurgia Baseada em Evidências. Biologia Molecular 
e Celular. Respostas endócrino-metabólicas ao trauma. Resposta In-
flamatória. Cicatrização de Feridas. Nutrição em Cirurgia. Estimativa 
e Avaliação das Necessidades Energéticas no Paciente Cirúrgico. 
Queimaduras: classificação; tipos; avaliação da superfície corporal 
queimada; tratamento local. Distúrbios hidroeletrolítico e ácido-básico. 
Choques. Hemostasia. Falência Múltipla de Órgãos. Complicações ci-
rúrgicas no pós-operatório. Tromboembolismo Pulmonar. Controle da 
Dor e Princípios de Anestesiologia. Exames de Imagem no Paciente 
Cirúrgico. Anatomia, Embriologia e Fisiologia do Pescoço, do Tórax 
e do Aparelho Digestório. Atendimento inicial ao Politraumatizado 
Traumatismos Cervicais. Traumatismos abdominais. Traumatismos 
Retroperitoniais e Pélvicos. Traumatismos Torácicos. Trauma crânio-
-encefálico e raquimedular.Traumatismos vasculares. Abdome agudo. 
Afecções cirúrgicas das adrenais. Neoplasias endócrinas múltiplas. 
Afecções cirúrgicas do baço. Afecções cirúrgicas do diafragma. Afec-
ções cirúrgicas do Fígado. Hipertensão Portal. Afecções cirúrgicas do 
pâncreas e das vias biliares. Afecções cirúrgicas do Esôfago, Estôma-
go, Duodeno, Intestino Delgado, Colons, Reto e Ânus. Hérnia hiatal e 
doença do refluxo gastroesofagiano. Complicações cirúrgicas no pós-
-operatório. Hemorragias digestivas. Hérnias da parede abdominal. 
Infecções e uso de antibióticos em cirurgia. Cirurgia Bariátrica: Funda-
-mentos Teóricos, Técnicas e Legislação do Ministério da Sáude, Se-
cretaria de Atenção à Saúde( Portaria 492 de 31 de agosto de 2007). 
Transplante de Órgãos. Princípios Básicos. Oncologia cirúrgica do 
aparelho digestório, estadiamento, tratamento e síndromes paraneo-
plásicas. Afecções cirúrgicas do retroperitônio. Melanoma e malignida-
des cutânea. Tumores de Partes Moles. Cirurgia Videolaparoscópica 

do Aparelho Digestório. Anatomia da cabeça e pescoço. Princípios da 
cirurgia de cabeça e pescoço. Propedêutica e avaliação do paciente 
cirúrgico. Transfusão. Controle hidroeletrolítico e nutricional do pa-
ciente cirúrgico. Antimicrobianos em cirurgia geral. Anestésicos locais. 
Anestesia loco regional. Fios de sutura: aspectos práticos do seu uso. 
Curativos: técnica e princípios básicos. Pré e pós-operatório em cirur-
gias eletivas e de urgência/emergência. Complicações cirúrgicas trans 
e pós-operatórias. Traqueostomia. Traumatologia crânio facial. Ano-
malias congênitas e adquiridas da face (diagnóstico e tratamento). Ci-
rurgias estético-funcionais da face. Cirurgias ortognáticas. Tratamento 
da síndrome da apnéia obstrutiva do sono. Tumores craniofaciais. Re-
construções crânio, cabeça e pescoço. Diagnóstico e tratamento de 
enfermidades da tiróide e paratireóides. Esvaziamento cervical. Diag-
nóstico e tratamento de doenças: das glândulas salivares; tumorais e 
não tumorais das glândulas salivares. Tumores cutâneos em cabeça 
e pescoço. Tumores do nariz e dos seios paranasais.Tumores do lá-
bio e cavidade oral. Tumores da faringe, laringe, tiroide e paratireoide; 
tumores ósseos em cabeça e pescoço. Tumores nervosos periféricos 
e vasculares. Araganglioma. Tumores de partes moles.Tumores orbi-
tários. Metástases cervicais. Hiperparatireoidismo. Reconstrução com 
retalhos locais (princípios). Retalhos microcirúrgicos para CCP.
Sugestões Bibliográficas:
SABISTON, D. C. - Tratado de cirurgia: As Bases Biológicas da Prática 
Cirúrgica Moderna. 20ª edição, Ed.Elsevier, 2019.
LAZAR, J. GREENFIELD. et alli. - Cirurgia: Princípios Científicos e 
Prática. Guanabara Koogan. 3ª Ed. 2004. Rio de Janeiro.
SCHWARTZ., Princípios de Cirurgia, 5ª Ed., Guanabara Koogan,1991. 
MARCHIORI,E.; SANTOS, M.L. Introdução à Radiologia, Guanabara 
Koogan,2011. HARRISON – Medicina Interna, Mc Graw Hill, 20ª ed, 
2021.
GOLDMAN-CECIL. - Medicina. 26ª ed., 2022.
WILLIAMS- Textbook of Endocrinology, 12ª Ed. Editora Saunders El-
sevier, Kronenberg HM, Melmed S, Polonsky KS, Larsen PR, 2011.
CASTRO JR., F.M. Cirurgia de cabeça e Pescoço, ed. Thiem Revinter 
Pub. Ltda., 1ª ed, 2019. Manual de Oncologia de Cabeça e Pescoço, 
Coopmed,1ª ed. 2022.
GOES Fº., J.F., CICCO, R. Manual de Condutas em Cirurgia de Ca-
beça e Pescoço., Uninove, SP, 2022. Carvalho MB.   -   Tratado   de   
Cirurgia   de   Cabeça   e   Pescoço   e Otorrinolaringologia. Primeira 
edição, ed. Atheneu, 2001.
Manica J. Anestesiologia. 4ª Edição, Artmed. Soc.Bras. Anestesiolo-
gia, 2018. Reimpressão 2022.
MÉDICO CIRURGIÃO GERAL
Programa: Fundamentos Básicos de Cirurgia e Técnica Operatória. 
Fios de Sutura. Cirurgia Baseada em Evidências. Biologia Molecular 
e Celular. Respostas endócrino-metabólicas ao trauma. Resposta In-
flamatória. Cicatrização de Feridas. Nutrição em Cirurgia. Estimativa 
e Avaliação das Necessidades Energéticas no Paciente Cirúrgico. 
Queimaduras: classificação; tipos; avaliação da superfície corporal 
queimada; tratamento local. Distúrbios hidroeletrolítico e ácido-básico. 
Choques. Hemostasia. Falência Múltipla de Órgãos. Complicações ci-
rúrgicas no pós-operatório. Tromboembolismo Pulmonar. Controle da 
Dor e Princípios de Anestesiologia. Exames de Imagem no Paciente 
Cirúrgico. Anatomia, Embriologia e Fisiologia do Pescoço, do Tórax 
e do Aparelho Digestório. Atendimento inicial ao Politraumatizado 
Traumatismos Cervicais. Traumatismos abdominais. Traumatismos 
Retroperitoniais e Pélvicos. Traumatismos Torácicos. Trauma crânio-
-encefálico e raquimedular.Traumatismos vasculares. Abdome agudo. 
Afecções Cirúrgicas Congênitas do Pescoço. Afecções cirúrgicas da 
tireóide, da parótida, das paratireóides e das adrenais. Neoplasias 
endócrinas múltiplas. Afecções cirúrgicas do baço. Afecções cirúrgi-
cas do diafragma. Afecções cirúrgicas do Fígado. Hipertensão Portal. 
Afecções cirúrgicas do pâncreas e das vias biliares. Afecções cirúrgi-
cas do Esôfago, Estômago, Duodeno, Intestino Delgado, Colons, Reto 
e Ânus. Hérnia hiatal e doença do refluxo gastroesofagiano. Compli-
cações cirúrgicas no pós-operatório. Hemorragias digestivas. Hérnias 
da parede abdominal. Infecções e uso de antibióticos em cirurgia. Ci-
rurgia Bariátrica: Funda- mentos Teóricos, Técnicas e Legislação do 
Ministério da Sáude, Secretaria de Atenção à Saúde (Portaria 492 de 
31 de agosto de 2007). Transplante de Órgãos. Princípios Básicos. 
Oncologia cirúrgica do aparelho digestório, estadiamento, tratamento 
e síndromes paraneoplásicas. Afecções cirúrgicas do retroperitônio. 
Melanoma e malignidades cutânea. Tumores de Partes Moles. Cirur-
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gia Videolaparoscópica do Aparelho Digestório.
Sugestões Bibliográficas:
SABISTON, D. C. - Tratado de cirurgia: As Bases Biológicas da Prática 
Cirúrgica Moderna. 20ª edição, Ed.Elsevier, 2019.
LAZAR, J. GREENFIELD. et alli. - Cirurgia: Princípios Científicos e 
Prática. Guanabara Koogan. 3ª Ed. 2004. Rio de Janeiro.
CAMPOS, F; Tratado de Coloproctologia – 1ª Edição, 2012.
MARVIN CORMAN- Cirurgia Colorretal- 6. Edição, Ed. Revinter, 2017. 
SCHWARTZ., Princípios de Cirurgia, 5ª Ed., Guanabara Koogan,1991. 
COPE, Z. - Diagnóstico Precoce do Abdome Agudo, RJ – Atheneu, 
1976.
MARCHIORI,E.; SANTOS, M.L. Introdução à Radiologia, Guanabara 
Koogan,2011. HARRISON – Medicina Interna, Mc Graw Hill, 20ª ed, 
2021.
GOLDMAN-CECIL. - Medicina. 26ª ed., 2022.
WILLIAMS- Textbook of Endocrinology, 12ª Ed. Editora Saunders Else-
vier, Kronenberg HM, Melmed
S, Polonsky KS, Larsen PR, 2011.
Schartz, S. Princípios de Cirurgia. Nona edi-
ção, ed.,McGraw Hill, 2012.
Manica J. Anestesiologia. 4ª Edição, Artmed. Soc.Bras. Anestesiolo-
gia, 2018. Reimpressão 2022.
MÉDICO DERMATOLOGISTA
Programa: Abordagem ao paciente com doença de pele. Fundamen-
tos da dermatolo-gia. Manifestações cutâneas de doenças sistêmicas. 
Semiologia e métodos diagnósticos em dermatologia. Distúrbios dises-
tésicos da pele. Discromias. Dermatoses papuloescamosas. Eczemas 
e dermatites afins. Dermatoses vesicobolhosas. Micoses superficiais 
e profundas. Micose de Lutz. Doenças sexualmente transmissíveis. 
Dermatoses neutrofílicas, eosinofílicas e auto-inflamatórias. Hansení-
ase. Leishmaniose. Tumores cutâneos. Lesões pré-cancerosas. Neo-
plasias cutâneas e cistos.Dirtúrbios relacionados às células de Lan-
gerhans e os mastócitos. Distúrbios do tecido conjuntivo. Distúrbios 
do tecido subcutâneo. Púrpuras e afecções vasculares. Dermatologia 
de mucosas e anexos. Dermatoses paraneoplásicas. Farmacoder-
mias. Derma-tologia Cirúrgica. Genodermatoses e disembrioplasias 
cutâneas. Inflama-ção, prurido e prurigos. Imunopatologia cutânea. 
Fotodermatologia. Terapeutica medicamentosa em dermatologia. Der-
matologia cosmética.
Sugestões Bibliográficas
Azulay RD, Azulay DR. Dermatologia. 7ª. edição. Rio de Janeiro: 
Ed.G. Koogan; 2017.
Bolognia JL, Jorizzo JL, Schaffer JV. Dermatology. 4rd ed. Philadel-
phia, PA: Elsevier Saunders; 2018. Burns T, Breathnach S, Cox N, Gri-
ffiths, editors. Rook’s Textbook of Dermatology. 9th edition. New York: 
Ed. Blackwell Science; 2016.
Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. De-
partamento de Vigilância das Doenças Transmissíveis. Diretrizes para 
vigilância, atenção e eliminação da Hanseníase como problema de 
saúde pública: manual técnico-operacional [recurso eletrônico] / Minis-
tério da Saúde, Secretaria de Vigilância em Saúde, Departamento de 
Vigilância das Doenças Transmissíveis. – Brasília
: Ministério da Saúde, 2016.
Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Depar-
tamento de Doenças de Condições Crônicas e Infecções Sexualmente 
Transmissíveis. Protocolo Clínico e Diretrizes Terapêuticas para Aten-
ção Integral às Pessoas com Infecções Sexualmente Transmissíveis 
(IST)/Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilância em Saúde, Depar-
tamento de Doenças de Condições Crônicas e Infecções Sexualmente 
Transmissíveis. – Brasília : Ministério da Saúde, 2019 Ministério da 
Saúde, BRASIL; Doenças Infecciosas e Parasitárias - Guia de Bolso, 
8ª ed., 2010.
HARRISON – Medicina Interna, Mc Graw Hill, 20ª ed, 2021. GOLD-
MAN-CECIL. - Medicina. 26ª ed., 2022.
Gadelha AR, Costa IMC. Cirurgia Dermatológica em consultório. 3ª. 
edição. São Paulo: Ed. Atheneu; 2016.
Ramos-e-Silva M, Campos-do-Carmo G, Marques-da-Costa J. Funda-
mentos de Dermatoscopia. 2ª. ed.Ed.Atheneu, 2017.
MÉDICO ENDOCRINOLOGISTA
Programa: Abordagem geral do paciente: anamnese, exame físico, 
investigação e testes diagnósticos. Semiologia médica. Genética 
médica. Farmacologia clínica. Principios de imunologia e inflamação. 
Doenças alérgicas e imunologia clínica. Doenças hematológicas. Ane-

mia, distúrbios dos leucócitos, das plaquetas e da coagulação. Onco-
logia clínica. Câncer: etiologia, diagnóstico, estadiamento, tratamento 
e síndromes paraneoplásicas. Doenças reumáticas. Colagenoses, 
vasculites, gota, osteoartrite, espondiloartropatias soronegativas. Do-
enças neurológicas. Comas, cefaléias, doenças cerebrovasculares, 
polineuropatias e síndromes medulares. Doenças metabólicas. Doen-
ças nutricionais. Doenças do metabolismo ósseo e mineral. Dislipide-
mias e distúrbios hidroeletrolítico. Doenças gastrointestinais. Doenças 
do esôfago, doença péptica, pancreatite, hepatites, cirrose hepática, 
diarréia, desnutrição, alcoolismo, hemorragia digestiva, doença in-
flamatória intestinal. Doenças do fígado e das vias biliares. Doenças 
infecciosas. Doenças por bactérias, vírus, protozoários, tuberculose, 
esquistossomose, septicemia, SIDA e DST. Doenças renais e geni-
tourinárias. Infecção urinária, insuficiência renal, síndromes nefrítica e 
nefrótica, doenças da bexiga e da próstata. Doenças cardiovasculares 
e respiratórias. Infecções pulmonares, asma, DPOC, doença inters-
ticial pulmonar, embolia pulmonar, hipertensão pulmonar e doenças 
da pleura. Insuficiência cardíaca, hipertensão arterial, doença coro-
nariana, febre reumática, endocardite infecciosa, miocardites, cardio-
patias, trombose venosa profunda e doenças do pericárdio. Medicina 
intensiva. Emergências e urgências clínicas. Doenças cutâneas. Mani-
festações cutâneas das doenças sistêmicas. Abordagem ao paciente 
com distúrbios endócrinos. Princípios de endocrinologia.Mecanismo 
de ação dos hormônios. Adeno-hipófise: fisiologia dos hormônios hi-
pofisários. Tumores hipofisários; hipopitui-tarismo. Síndromes de tu-
mores da adeno-hipófise. Distúrbios da neuro-hipófise. Crescimento e 
desenvolvimento: testes diagnósticos para deficiência de hormônio do 
crescimento; investigação da criança com baixa estatura; puberdade 
atrasada; puberdade precoce. Ovários e desenvolvimento. Distúrbios 
da glândula tireóide: diagnóstico e tratamento. Distúrbios do córtex 
suprarrenal. Medula adrenal, catecolaminas e feocromocitoma. Distúr-
bios do sistema reprodutivo: Hipogonadismo; criptorquidismo; micro-
pênis; ginecomastia; amenorréia; climatério e menopausa. Neoplasia 
endócrina múltipla. Diabetes mellitus: diagnóstico, classificação, trata-
mento, complicações crônicas, cetoacidose diabética, estado hiperos-
molar, diabetes mellitus na gravidez; hipoglice-mias. Dislipidemias e 
obesidade. Doenças osteometabólicas: hiperparati-reoidismo primário 
e secundário. Hipoparatiroidismo. Osteoporose. Doença de Paget. 
Hiperandrogenismo. Princípios e aplicações de testes hormonais em 
endocrinologia. Síndrome carcinóide. Síndromes poliendócrinas autoi-
munes. Endocrinologia cirúrgica: acompanhamento pós- operatório.
Sugestões Bibliográficas:
Willians Textbook of Endocrinology, 12ª Ed. Editora Saunders Elsevier, 
Kronenberg HM, Melmed S, Polonsky KS, Larsen PR, 2011.
Harrison Medicina Interna, 20ª Ed. Editora Mc Graw Hill, Fauci AS et 
al, 2021.
Guia de bolso – Doenças Infecciosas e Parasitarias. 8ª ed., Ministe-
rio da Saúde, 2010. Goldman-Cecil - Medicina. 26ª ed., Ed. Elsevier, 
2022.
Endocrinologia cirúrgica. In: LAZAR, J. G.Cirurgia: Princípios científi-
cos e prática. Guanabara Koogan. Edição 2006. Rio de Janeiro
Endocrino. In: SABISTON, D. C. - Tratado de cirurgia: As Bases Bio-
lógicas da Prática Cirúrgica Moderna. 20ª edição, Ed.Elsevier, 2019.
MÉDICO ENDOCRINOLOGISTA PEDIÁTRICO
Programa: Feto e o recém-nascido: Desenvolvimento fetal normal e pa-
tológico. O recém-nascido a termo, normal e patológico. O recém-nas-
cido prematuro e o pós-maturo. Doenças infecciosas do recém-nasci-
do.Fisiopatologia dos líquidos corpo-rais: Terapia da hidratação oral e 
parenteral. Equilíbrio hidroeletrolítico e ácido básico e suas desordens. 
Genética: Princípios básicos, dismorfismos, aconselhamento genéti-
co. Erros inatos do metabolismo. Neoplasmas e lesões neoplasmas 
símiles. Leucoses. Linfomas. Retinoblastomas. Neoplasias do sistema 
nervoso, rins e ossos. Sarcoma de tecidos moles.Nutrição e distúrbios 
nutricionais: Necessidades nutricionais na infância. Alimentação do 
lactente normal. Distúrbio da nutrição na criança e no adolescente: 
desnutrição e obesidade.Crescimento e desenvolvimento normais e 
patológicos; Distúrbios da aprendizagem; Retardo mental.Pediatria 
preventiva: Aten-ção primária. Prevenção secundária e terciária.Epi-
demiologia pediátrica. Adolescência: desenvolvimento e crescimento 
normal. Ginecologia e distúrbios menstruais. Doenças infecciosas na 
infância: Prevenção. Doenças bacterianas. Doenças virais. Infecções 
micóticas ou por protozoários.Helmintíases. Cuidados de saúde em 
países em desenvolvimento. Pele e anexos: Semiologia; Eczemas; 

Lesões cutâneas transitórias do recém-nascido; Vasculites; Infecções 
cutâneas. Emergências pediátricas. Insuficiências de órgãos. Parada 
cardiorrespiratória. Ressuscitação cardiopulmonar. Insuficiência respi-
ratória aguda. Abdome agudo. Acidentes: afogamento, queimaduras, 
envenenamentos. Sistema circulatório: Desenvolvimento normal, es-
trutura e função. Doenças do sistema circulatório no recém-nascido, 
na infância e adolescência; Procedimentos especiais, métodos diag-
nósticos. Exames de imagem em pediatria.Sistema digestivo: Desen-
volvimento normal, estrutura e função. Doenças do sistema digestivo 
no recém-nascido, na infância e adolescência.Procedimentos espe-
ciais, métodos diagnósticos. Sistema hematológico: Desenvolvimento. 
Anemias. Doenças hemorrágicas. Sistema imunológico: Desordens 
alérgicas. Imunodeficiências.Doenças reumáticas e do tecido conjun-
tivo.Sistema nervoso: Desenvolvimento normal, estrutura e função. 
Convulsões. Doenças degenerativas do sistema nervoso.Doenças 
neuro-musculares. Sistema osteomuscular: Displasias esqueléticas. 
Doenças ósseas metabólicas. Sistema respiratório: Desenvolvimento 
normal, estrutura e função. Doenças do sistema respiratório no recém-
-nascido, na infância e adolescência. Sistema urinário: Desenvolvi-
mento normal, estrutura e função. Doenças do sistema geniturinários 
do recém- nascido, na infância e adolescência. Abordagem ao pacien-
te com distúrbios endócrinos. Princípios de endocrinologia.Mecanis-
mo de ação dos hormônios. Adeno-hipófise: fisiologia dos hormônios 
hipofisários. Tumores hipofisários; hipopitui-tarismo. Síndromes de tu-
mores da adeno-hipófise. Distúrbios da neuro-hipófise. Crescimento e 
desenvolvimento: testes diagnósticos para deficiência de hormônio do 
crescimento; investigação da criança com baixa estatura; puberdade 
atrasada; puberdade precoce. Ovários e desenvolvimento. Distúrbios 
da glândula tireóide: diagnóstico e tratamento. Distúrbios do córtex 
suprarrenal. Medula adrenal, catecolaminas e feocromocitoma. Distúr-
bios do sistema reprodutivo: Hipogonadismo; criptorquidismo; micro-
pênis; ginecomastia; amenorréia; climatério e menopausa. Neoplasia 
endócrina múltipla. Diabetes mellitus: diagnóstico, classificação, trata-
mento, complicações crônicas, cetoacidose diabética, estado hiperos-
molar, diabetes mellitus na gravidez; hipoglice-mias. Dislipidemias e 
obesidade. Doenças osteometabólicas: hiperparati-reoidismo primário 
e secundário. Hipoparatiroidismo. Osteoporose. Doença de Paget. 
Hiperandrogenismo. Princípios e aplicações de testes hormonais em 
endocrinologia. Síndrome carcinóide. Síndromes poliendócrinas autoi-
munes. Endocrinologia cirúrgica: acompanhamento pós- operatório.
 Sugestões Bibliográficas:
– Tratado de Pediatria, 21ª ed., 2022.
Sociedade Brasileira de Pediatria. Tratado de Pediatria 5ª ed., ed. Ma-
nole, 2021 Fanaroff AA, Martin RJ. Medicina Neonatal e Perinatal. 10ª. 
ed. Elsevier, 2017. Melo, A. D. Manual de urgências e emergências em 
pediatria 1ª ed., Ed.Sanar, 2018 Sperling, M.A. Endocrinologia pediát 
rica., Gen G.Koogan, 4ª ed, 2015.
Sociedade Brasileira de Pediatria. Tratado de Pediatria 5ª ed., ed. Ma-
nole, 2021
Willians Textbook of Endocrinology, 12ª Ed. Editora Saunders Elsevier, 
Kronenberg HM, Melmed S, Polonsky KS, Larsen PR, 2011.
Harrison Medicina Interna, 20ª Ed. Editora Mc Graw Hill, Fauci AS et 
al, 2021.
Guia de bolso – Doenças Infecciosas e Parasitarias. 8ª ed., Ministe-
rio da Saúde, 2010. Goldman-Cecil - Medicina. 26ª ed., Ed. Elsevier, 
2022.
Endocrinologia cirúrgica. In: LAZAR, J. G.Cirurgia: Princípios científi-
cos e prática. Guanabara Koogan. Edição 2006. Rio de Janeiro
Endocrino. In: SABISTON, D. C. - Tratado de cirurgia: As Bases Bio-
lógicas da Prática Cirúrgica Moderna. 20ª edição, Ed.Elsevier, 2019.
Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. De-
partamento de Vigilância das Doenças Transmissíveis. Manual de 
Recomendações para o Controle da Tuberculose no Brasil / Ministério 
da Saúde, Secretaria de Vigilância em Saúde, Departamento de Vigi-
lância das Doenças Transmissíveis. – Brasília: Ministério da Saúde, 
2019. 364 p.
Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. De-
partamento de Vigilância, Prevenção e Controle das Infecções Sexu-
almente Transmissíveis, do HIV/Aids e das Hepatites Virais. Protocolo 
Clínico e Diretrizes Terapêuticas para Manejo da Infecção pelo HIV em 
Crianças e Adolescentes / Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilân-
cia em Saúde, Departamento de Vigilância, Prevenção e Controle das 
Infecções Sexualmente Transmissíveis, do HIV/Aids e das Hepatites 
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Virais.
– Brasília: Ministério da Saúde, 2017. 214 p.
Protocolo clínico e diretrizes terapêuticas para prevenção da trans-
missão vertical de HIV, sífilis e hepatites virais / / Ministério da Saú-
de, Secretaria de Vigilância em Saúde, Departamento de Vigilância, 
Prevenção e Controle das Infecções Sexualmente Transmissíveis, do 
HIV/Aids e das Hepatites Virais. – Brasília: Ministério da Saúde, 2018. 
248 p.
Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Co-
ordenação-Geral de Desenvolvimento da Epidemiologia em Serviços. 
Guia de Vigilância em Saúde: volume único [recurso eletrônico] / 
Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilância em Saúde, Coordena-
çãoGeral de Desenvolvimento da Epidemiologia em Serviços. – 3ª. 
ed. – Brasília: Ministério da Saúde, 2019. 740p. Disponível em: http://
bvsms.saude.gov.br/bvz/publicacoes/guia_vigilancia_saude_3ed.pdf 
Calendário Nacional de Imunização do PNI, 2023. Ministério da Saú-
de. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de Vigilância 
das Doenças Transmissíveis.
Dengue: diagnóstico e manejo clínico: adulto e criança [recurso eletrô-
nico] / Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilância em Saúde, Depar-
tamento de Vigilância das Doenças Transmissíveis. – 5. ed.
– Brasília: Ministério da Saúde, 2016. 5 8 p .  
Disponível em: http://portalarquivos2.saude.gov.br/images/pdf/2016/
janeiro/14/dengue-manejoadulto-crianca- 5d.pdf
MÉDICO GASTROENTEROLOGISTA
Programa: Abordagem geral do paciente: anamnese, exame físico, in-
vestigação e testes diagnósticos. Semiologia médica. Genética médi-
ca. Farmacologia clínica. Principios de imunologia e inflamação. Doen-
ças alérgicas e imunologia clínica. Doenças hematológicas. Anemia, 
distúrbios dos leucócitos, das plaquetas e da coagulação. Oncologia 
clínica. Câncer: etiologia, diagnóstico, estadiamento, tratamento e sín-
dromes paraneoplásicas. Doenças reumáticas. Colagenoses, vascu-
lites, gota, osteoartrite, espondiloartropatias soronegativas. Doenças 
neurológicas. Comas, cefaléias, doenças cerebrovasculares, poli-
neuropatias e síndromes medulares. Doenças metabólicas. Doenças 
nutricionais. Doenças endócrinas. Doenças do metabolismo ósseo e 
mineral. Diabetes mellitus; distúrbios funcionais: (hipotálamo-hipofisá-
rio, tireóide, adrenal, paratireóide e gônadas) dislipidemias e distúrbios 
hidroeletrolítico. Doenças infecciosas. Doenças por bactérias, vírus, 
protozoários, tuberculose, esquistossomose, septicemia, SIDA e DST. 
Doenças renais e genitourinárias. Infecção urinária, insuficiência renal, 
síndromes nefrítica e nefrótica, doenças da bexiga e da próstata. Do-
enças cardiovasculares e respiratórias. Infecções pulmonares, asma, 
DPOC, doença intersticial pulmonar, embolia pulmonar, hipertensão 
pulmonar e doenças da pleura. Insuficiência cardíaca, hipertensão 
arterial, doença coronariana, febre reumática, endocardite infeccio-
sa, miocardites, cardiopatias, trombose venosa profunda e doenças 
do pericárdio. Medicina intensiva. Emergências e urgências clínicas. 
Doenças cutâneas. Manifestações cutâneas das doenças sistêmicas. 
Abordagem ao paciente com doença gastrointestinal. Métodos de 
diagnóstico por imagem em gastroenterologia. Endoscopia gastroin-
tes-tinal. Colonoscopia. Hemorragia gastrointestinal alta e baixa. San-
gramento gastrointestinal oculto. Abdome agudo. Doença do refluxo 
gastroesofa-giano. Esofagites. Neoplasias do esôfago. Doença ulcero-
-péptica. Helycobacter pylori e doenças associadas. Gastrites. Neo-
plasias do estômago. Má absorção intestinal. Doença celíaca. Diarréia 
aguda. Diarréia crônica. Sindrome do Cólon irritável. Abordagem ao 
paciente com diarreia e má-absorção. Neoplasias do duodeno e da 
ampola de Vater. Neoplasias do jejuno e do íleo. Transplante de intes-
tino e multivisceral. Enteroparasitoses. Neoplasias dos colons e reto. 
Doenças diverticular do tubo digestivo. Pancreatite aguda. Pancreatite 
crônica. Neoplasias do pâncreas. Cistos e pseudocistos do pâncre-
as. Colelitíase e suas complicações. Neoplasias do fígado, vesícula e 
vias biliares. Hepatites agudas. Hepatite crônica. Hepatite autoimune. 
Cirrose hepática. Disfagia. Odinofagia. Icterícias. Aumento do volume 
abdominal e Ascite. Hipertensão porta. Doenças vasculares do trato 
gastrointestinal. Abdome agudo. Distúrbios da motilidade gastrointes-
tinal. Distúrbios funcionais do tubo digestivo. Doenças inflamatórias e 
anatômicas do intestino, peritônio, mesentério e omento.
Sugestões Bibliográficas:
Dani, R. Gastroenterologia Essencial. 4ª ed., ed. G. Koogan, 2011. 
Atlas de endoscopia digestiva da SOBED. Ed. T.Revinter., 2011.
Sabiston, D. C. - Tratado de cirurgia: As Bases Biológicas da Prática 

Cirúrgica Moderna. 20ª edição, Ed.Elsevier, 2019.
Ministério da Saúde, BRASIL; Doenças Infecciosas e Parasitárias - 
Guia de Bolso, 8ª ed., 2010.
Lazar, J.G. et alli. - Cirurgia: Princípios Científicos e Prática. Guanaba-
ra Koogan. 3ª Ed. 2004. Rio de Janeiro.
Harrison – Medicina Interna, Mc Graw Hill, 20ª ed, 2021. Goldman-
-Cecil. - Medicina. 26ª ed., 2022.
MÉDICO MEDICINA INTERNA
Programa: Abordagem geral do paciente: anamnese, exame físico, in-
vestigação e testes diagnósticos. Semiologia médica. Genética médi-
ca. Farmacologia clínica. Principios de imunologia e inflamação. Doen-
ças alérgicas e imunologia clínica. Doenças hematológicas. Anemia, 
distúrbios dos leucócitos, das plaquetas e da coagulação. Oncologia 
clínica. Câncer: etiologia, diagnóstico, estadiamento, tratamento e sín-
dromes paraneoplásicas. Doenças reumáticas. Colagenoses, vascu-
lites, gota, osteoartrite, espondiloartropatias soronegativas. Doenças 
neurológicas.Comas, cefaléias, doenças cerebrovasculares, polineu-
ropatias e síndromes medulares. Doenças metabólicas. Doenças nu-
tricionais. Doenças endócrinas. Doenças do metabolismo ósseo e mi-
neral. Diabetes mellitus; distúrbios funcionais: (hipotálamo-hipofisário, 
tireóide, adrenal, paratireóide e gônadas) dislipidemias e distúrbios hi-
droeletrolítico. Doenças gastrointestinais. Doenças do esôfago, doen-
ça péptica, pancreatite, hepatites, cirrose hepática, diarréia, desnutri-
ção, alcoolismo, hemorragia digestiva, doença inflamatória intestinal. 
Doenças do fígado e das vias biliares. Doenças infecciosas. Doenças 
por bactérias, vírus, protozoários, tuberculose, esquistossomose, sep-
ticemia, SIDA e DST. Doenças renais e genitourinárias. Infecção uri-
nária, insuficiência renal, síndromes nefrítica e nefrótica, doenças da 
bexiga e da próstata. Doenças cardiovasculares e respiratórias. Infec-
ções pulmonares, asma, DPOC, doença intersticial pulmonar, embolia 
pulmonar, hipertensão pulmonar e doenças da pleura. Insuficiência 
cardíaca, hipertensão arterial, doença coronariana, febre reumática, 
endocardite infecciosa, miocardites, cardiopatias, trombose venosa 
profunda e doenças do pericárdio. Medicina intensiva. Emergências 
e urgências clínicas. Doenças cutâneas. Manifestações cutâneas das 
doenças sistêmicas.
Sugestões Bibliográficas:
Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. De-
partamento de Vigilância, Prevenção e Controle das Infecções Sexu-
almente Transmissíveis, do HIV/Aids e das Hepatites Virais. Protocolo 
Clínico e Diretrizes Terapêuticas para Manejo da Infecção pelo HIV 
em Adultos / Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilância em Saúde, 
Departamento de Vigilância, Prevenção e Controle das Infecções Se-
xualmente Transmissíveis, do HIV/Aids e das Hepatites Virais. – Bra-
sília : Ministério da Saúde, 2018. 412 p. : il. ISBN 978-85-334-2640-5
GOLD Report 2019. Acesso 17 n o v  
2019. Endereço: https://goldcopd.org/wp- content/uploa-
ds/2019/11/GOLD-2020-REPORT-ver1.1wms.pdf
HARRISON – Medicina Interna, Mc Graw Hill, 20ª ed, 2021. GOLD-
MAN-CECIL. - Medicina. 26ª ed., 2022.
RAKEL - Conn´s Current Therapy. 2008.
Current Medical Diagnosis and Treatment; American College of Emer-
gence Physicians. Emergências Médicas. 4ª ed. 2008
TARANTINO, A.B. ; Doenças Pulmonares; Guanabara-Koogan; 2007.
TALLEY, N J ; Exame Clínico – Guia Prático para o diagnóstico físico; 
2ª. Edição, Livraria e Editora Revinter,Rio de Janeiro, 2000.
LAZAR, J. G.. et alli. Cirurgia: Princípios científicos e prática. Guana-
bara Koogan. Edição 2006. Rio de Janeiro
DUNCAN e cols. Medicina Ambulatorial. 4ª edição.
Diretrizes de Tuberculose – Sociedade Brasileira de Pneumologia e 
Tisiologia 2009 UpToDate - http://www.uptodate.com/home/clinicians/
index.html
Ministério da Saúde, BRASIL; Doenças Infecciosas e Parasitárias - 
Guia de Bolso, 8ª ed., 2010.
 
MÉDICO GENERALISTA OU MÉDICO DE FAMILIA E COMUNIDADE 
- 20 HORAS

Programa: Modos de Atenção à Saúde. Produção e Gestão da Atenção 
e do Cuidado Integral à Saúde nas Condições Agudas, Agudizações 
e Crônicas. Educação em Saúde, Educação Permanente em Saúde, 
Promoção e Vigilância em Saúde. Saúde, Ambiente e Trabalho. Ações 
e Programas em Saúde. Ética em Pesquisa com Seres Humanos.

Sugestões bibliográficas:
Ministério da Saúde: http://www.saude.gov.br Biblioteca Virtual de 
Saúde: http://bvsms.saude.gov.br/
Plataforma RENAST: https://renastonline.ensp.fiocruz.br/temas/rede-
-nacional-atencao-integral- saude-trabalhador-renast
Agência Nacional de Vigilância Sanitária: http://portal.anvisa.gov.br/ 
Fundação Nacional de Saúde: http://www.funasa.gov.br/web/guest
Comissão Nacional de Ética em P e s q u i s a .  
Conselho Nacional de Saúde: http://conselho.saude.gov.br/
comissoes-cns/conep/
DUNCAN, Bruce Bartholow; SCHMIDT, Maria Inês; GIUGLIANI, 
Elsa Regina Justo; DUNCAN, Michael Schmidt; GIUGLIANI, Camile 
(Orgs.). Medicina Ambulatorial: Condutas de Atenção Primária Basea-
das em Evidências. 5ª ed. Porto Alegre: Artmed, 2022.
GUSSO, Gustavo; LOPES, José Mauro Ceratti; DIAS, Lêda Chaves 
(Orgs.). Tratado de Medicina de Família e Comunidade: Princípios, 
Formação e Prática. Porto Alegre: Artmed, 2019.
MEDRONHO, Roberto de Andrade; BLOCH, Kátia Vergetti; RAGGIO, 
Luiz Ronir; WERNECK, Guilherme Loureiro. Epidemiologia. 2 ed. São 
Paulo: Ed. Atheneu, 2009.
MENDES, Eugênico Vilaça. As redes de atenção à saúde. Brasília, 
Organização Pan-Americana da Saúde, 2011. Disponível em: http://
www.conass.org.br/bibliotecav3/pdfs/redesAtencao.pdf.
MENDES, Eugênico Vilaça. O cuidado das condições crônicas na 
atenção primária à saúde: o imperativo da consolidação da estratégia 
da saúde da família. Brasília, Organização Pan-Americana da  
Saúde,  2012. 
Disponível em: http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/cuida-
do_condicoes_atencao_primaria_saude.pdf STARFIELD, Barbara. 
Atenção Primária, equilíbrio entre necessidades de saúde, serviços-
-tecnologia. Brasília: UNESCO, Ministério da
Saúde, 2002. Disponível em: http://unesdoc.unesco.org/
images/0013/001308/130805por.pdf.
STEWART, Moira; BROWN, Judith Belle; WESTON, W. Wayne; 
McWHINNEY, Ian R; McWILLIAM, Carol L; FREEMAN, Thomas R. 
Medicina Centrada na Pessoa: transformando o método clínico. 3 ed. 
[Anelise Teixeira Burmeister e Sandra Maria Mallmann da Rosa (trad.), 
José Mauro Ceratti Lopes (revisão técnica)]. Porto Alegre: Artmed, 
2017.
MÉDICO GENERALISTA OU MÉDICO DE FAMILIA E COMUNIDADE 
- 40 HORAS
Programa: Modos de Atenção à Saúde. Produção e Gestão da Atenção 
e do Cuidado Integral à Saúde nas Condições Agudas, Agudizações 
e Crônicas. Educação em Saúde, Educação Permanente em Saúde, 
Promoção e Vigilância em Saúde. Saúde, Ambiente e Trabalho. Ações 
e Programas em Saúde. Ética em Pesquisa com Seres Humanos.
Sugestões bibliográficas:
Ministério da Saúde: http://www.saude.gov.br Biblioteca Virtual de 
Saúde: http://bvsms.saude.gov.br/
Plataforma RENAST: https://renastonline.ensp.fiocruz.br/temas/rede-
-nacional-atencao-integral- saude-trabalhador-renast
Agência Nacional de Vigilância Sanitária: http://portal.anvisa.gov.br/ 
Fundação Nacional de Saúde: http://www.funasa.gov.br/web/guest
Comissão Nacional de Ética em P e s q u i s a .  
Conselho Nacional de Saúde: http://conselho.saude.gov.br/
comissoes-cns/conep/
DUNCAN, Bruce Bartholow; SCHMIDT, Maria Inês; GIUGLIANI, 
Elsa Regina Justo; DUNCAN, Michael Schmidt; GIUGLIANI, Camile 
(Orgs.). Medicina Ambulatorial: Condutas de Atenção Primária Basea-
das em Evidências. 5ª ed. Porto Alegre: Artmed, 2022.
GUSSO, Gustavo; LOPES, José Mauro Ceratti; DIAS, Lêda Chaves 
(Orgs.). Tratado de Medicina de Família e Comunidade: Princípios, 
Formação e Prática. Porto Alegre: Artmed, 2019.
MEDRONHO, Roberto de Andrade; BLOCH, Kátia Vergetti; RAGGIO, 
Luiz Ronir; WERNECK, Guilherme Loureiro. Epidemiologia. 2 ed. São 
Paulo: Ed. Atheneu, 2009.
MENDES, Eugênico Vilaça. As redes de atenção à saúde. Brasília, 
Organização Pan-Americana da Saúde, 2011. Disponível em: http://
www.conass.org.br/bibliotecav3/pdfs/redesAtencao.pdf.
MENDES, Eugênico Vilaça. O cuidado das condições crônicas na 
atenção primária à saúde: o imperativo da consolidação da estratégia 
da saúde da família. Brasília, Organização Pan-Americana da  
Saúde,  2012.
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vDisponível  em: http://bvsms.saude.gov.br/bvs/
publicacoes/cuidado_condicoes_atencao_primaria_saude.pdf STAR-
FIELD, Barbara. Atenção Primária, equilíbrio entre necessidades de 
saúde, serviços-tecnologia. Brasília: UNESCO,
Ministério  da Saúde,  
2002. Disponível em: http://unesdoc.unesco.org/
images/0013/001308/130805por.pdf.
STEWART, Moira; BROWN, Judith Belle; WESTON, W. Wayne; 
McWHINNEY, Ian R; McWILLIAM, Carol L; FREEMAN, Thomas R. 
Medicina Centrada na Pessoa: transformando o método clínico. 3 ed. 
[Anelise Teixeira Burmeister e Sandra Maria Mallmann da Rosa (trad.), 
José Mauro Ceratti Lopes (revisão técnica)]. Porto Alegre: Artmed, 
2017.
MÉDICO GENETICISTA
Programa: Abordagem geral do paciente: anamnese, exame físico, 
investigação e testes diagnósticos. Semiologia médica. Farmacologia 
clínica. Principios de imunologia e inflamação. Doenças alérgicas e 
imunologia clínica. Doenças hematológicas. Anemia, distúrbios dos 
leucócitos, das plaquetas e da coagulação. Oncologia clínica. Cân-
cer: etiologia, diagnóstico, estadiamento, tratamento e síndromes 
paraneoplásicas. Doenças reumáticas. Colagenoses, vasculites, gota, 
osteoartrite, espondiloartropatias soronegativas. Doenças neurológi-
cas. Comas, cefaléias, doenças cerebrovasculares, polineuropatias 
e síndromes medulares. Doenças metabólicas. Doenças nutricionais. 
Doenças endócrinas. Doenças do metabolismo ósseo e mineral. Dia-
betes mellitus; distúrbios funcionais: (hipotálamo-hipofisário, tireóide, 
adrenal, paratireóide e gônadas) dislipidemias e distúrbios hidroe-
letrolítico. Doenças gastrointestinais. Doenças do esôfago, doença 
péptica, pancreatite, hepatites, cirrose hepática, diarréia, desnutrição, 
alcoolismo, hemorragia digestiva, doença inflamatória intestinal. Do-
enças do fígado e das vias biliares. Doenças infecciosas. Doenças 
por bactérias, vírus, protozoários, tuberculose, esquistossomose, 
septicemia, SIDA e DST. Doenças renais e genitourinárias. Infecção 
urinária, insuficiência renal, síndromes nefrítica e nefrótica, doenças 
da bexiga e da próstata. Doenças cardiovasculares e respiratórias. 
Infecções pulmonares, asma, DPOC, doença intersticial pulmonar, 
embolia pulmonar, hipertensão pulmonar e doenças da pleura. In-
suficiência cardíaca, hipertensão arterial, doença coronariana, febre 
reumática, endocardite infecciosa, miocardites, cardiopatias, trombose 
venosa profunda e doenças do pericárdio. Medicina intensiva. Emer-
gências e urgências clínicas. Doenças cutâneas. Abordagem genética 
na medicina. Impacto da genética e da genômica na prática médica. 
O genoma humano. Análise mendeliana. DNA, cromatina, cromosso-
mos metafásicos e meióticos. Ciclo celular e apoptose. Padrões de 
transmissão de genes nos indivíduos e nas populações, as variações 
nessas expressões, os tipos de herança e má formação genética. 
Determinação sexual. Bases cromossômicas: análise e aberrações 
cromossômicas. Herança multifatorial: poligenia, polialelismo e her-
dabilidade. Diagnóstico pré-natal. Controle e tratamento das doenças 
genéticas. Bases genéticas e bioquímicas das doenças.Terapia gê-
nica. Genética do comportamento. Genética de distúrbios comuns. 
Genética de populações. Aconselhamento genético. Organização 
laboratorial. Métodos laboratoriais de análise de ácidos nucleicos e 
proteínas. Estatística experimental aplicada à genética. Erros inatos 
do metabolismo. Defeitos no metabolismo dos aminoácidos. Defeitos 
no metabolismo dos lipídios. Defeitos no metabolismo dos carbohi-
dratos. Distúrbios do metabolismo das purinas e pirimidinas. Porfirias. 
Progéria. Mucopolissacaridoses.
DNA mitocondrial, doenças e traços hereditários.
Sugestões bibliográficas:
Snustad /Simmons- Fundamentos de Genetica – 7ª ed., Guanabara 
Koogan, 2017. Thompson & Thompson - Genética Médica, 8ª ed., 
Guanabara Koogan 2016 Harrison – Medicina Interna, Mc Graw Hill, 
20ª ed, 2021.
Ministério da Saúde, BRASIL; Doenças Infecciosas e Parasitárias - 
Guia de Bolso, 8ª ed., 2010. Golman-Cecil. - Medicina. 26ª ed., 2022.
Nelson – Tratado de Pediatria, 21ª ed., 2022.
MÉDICO GERIATRA
Programa: Abordagem geral do paciente: anamnese, exame físico, 
investigação e testes diagnósticos. Semiologia médica. Genética 
médica. Farmacologia clínica. Principios de imunologia e inflamação. 
Doenças alérgicas e imunologia clínica. Doenças hematológicas. Ane-
mia, distúrbios dos leucócitos, das plaquetas e da coagulação. Onco-

logia clínica. Câncer: etiologia, diagnóstico, estadiamento, tratamento 
e síndromes paraneoplásicas. Doenças reumáticas. Colagenoses, 
vasculites, gota, osteoartrite, espondiloartropatias soronegativas. 
Doenças neurológicas. Comas, cefaléias, doenças cerebrovascula-
res, polineuropatias e síndromes medulares. Doenças metabólicas. 
Doenças nutricionais. Doenças endócrinas. Doenças do metabolismo 
ósseo e mineral. Diabetes mellitus; distúrbios funcionais: (hipotálamo-
-hipofisário, tireóide, adrenal, paratireóide e gônadas) dislipidemias 
e distúrbios hidroeletrolítico. Doenças gastrointestinais. Doenças do 
esôfago, doença péptica, pancreatite, hepatites, cirrose hepática, 
diarréia, desnutrição, alcoolismo, hemorragia digestiva, doença in-
flamatória intestinal. Doenças do fígado e das vias biliares. Doenças 
infecciosas. Doenças por bactérias, vírus, protozoários, tuberculose, 
esquistossomose, septicemia, SIDA e DST. Doenças renais e geni-
tourinárias. Infecção urinária, insuficiência renal, síndromes nefrítica e 
nefrótica, doenças da bexiga e da próstata. Doenças cardiovasculares 
e respiratórias. Infecções pulmonares, asma, DPOC, doença intersti-
cial pulmonar, embolia pulmonar, hipertensão pulmonar e doenças da 
pleura. Insuficiência cardíaca, hipertensão arterial, doença coronaria-
na, febre reumática, endocardite infecciosa, miocardites, cardiopatias, 
trombose venosa profunda e doenças do pericárdio. Medicina inten-
siva. Emergências e urgências clínicas. Doenças cutâneas. Manifes-
tações cutâneas das doenças sistêmicas.Avaliação geriátrica ampla. 
Aspectos demográficos e sociais, anatomia e fisiologia do envelhe-
cimento. Particularidades da propedêutica do idoso. Demências. De-
pressão. Delirium. Doença de Parkinson. Acidente vascular encefálico. 
Síndromes extra piramidais. Manejo dos transtornos do sono. Crises 
epiléticas. Epilepsia. Aterosclerose. Semiologia cardiovascular no ido-
so. Hipertensão arterial. Doença coronariana. Lesões orovalvulares. 
Vasculopatias. Doenças cardiovasculares. Fibrilação atrial. Insuficiên-
cia cardíaca. Síncope no idoso.Tontura. Principais afecções respirató-
rias. Pneumonia. Traumas cranio-encefálico, torácico e abdominal no 
idoso. Doenças infecciosas no idoso. Enfisema pulmonar. Principais 
afecções do aparelho digestivo. Constipação intestinal. Diarréias. 
Hemorragias Digestivas. Colites. Insuficiência vascular mesentérica. 
Abdome agudo no idoso. Alterações do trato urinário. Incontinência 
urinária. Infecção urinária. Doenças da hipófise, supra renal, parati-
reoide e tireóide. Diabetes Melito. Anemias. Osteoporose. Artropatias 
e conectivopatias. Aspectos ortopédicos e traumatológicos do idoso. 
Nutrição e envelhecimento. Neoplasias mais comuns nos idosos. As-
pectos oftalmológicos do envelhecimento. Aspectos otorrinolaringoló-
gicos do envelhecimento. Anestesia no idoso. Cirurgia: cuidados pré, 
per e pós-operatórios. Quedas: conceito e abordagem. Fisioterapia. 
Atendimento multidisciplinar. Farmacocinética e farmacodinâmica das 
drogas. Biologia do envelhecimento. Aspectos metabólicos e estrutu-
rais. Aspectos psicológicos, demográficos e sociais do envelhecimento 
populacional. Medidas preventivas. Sexualidade do idoso. Violência 
contra o idoso. Iatrogenias. Imunização. Sarcopenia: diagnóstico e 
tratamento.Pruridos.
Sugestões Bibliográficas
Freitas, EV. Manual prático de geriatria. 2ªed.,ed. Kindle, Ed.G.Koogan, 
2017. Freitas, EV. Tratado de Geriatria e Gerontologia.3ªed., ed.G. 
Koogan,2011.
Harrison – Medicina Interna, Mc Graw Hill, 20ª ed, 2021.
Ministério da Saúde, BRASIL; Doenças Infecciosas e Parasitárias - 
Guia de Bolso, 8ª ed., 2010. Golman-Cecil. - Medicina. 26ª ed., 2022.
Sabiston, D. C. - Tratado de cirurgia: As Bases Biológicas da Prática 
Cirúrgica Moderna. 20ª edição, Ed.Elsevier, 2019.
Lazar, J.G. et alli. - Cirurgia: Princípios Científicos e Prática. Guanaba-
ra Koogan. 3ª Ed. 2004. Rio de Janeiro.
 MÉDICO GINECOLOGISTA
Programa: Anatomia, embriologia, histologia e fisiologia do aparelho 
genital feminino. Amenorréias. Distopias genitais. Anatomia Pélvica 
Feminina. Eixo Hipotálamo-hipófise-ovário Anovulação. Anticoncep-
ção. Puberdade normal e anormal. Bioética em ginecologia. Carcino-
ma do colo do útero. Ciclo menstrual normal e anormal. Climatério. 
Propedêutica em ginecologia. Diferenciação sexual. Anatomia, Desen-
volvimento e Fisiologia da Mama. Doença inflamatória pélvica. Doen-
ças malignas e prémalignas da vulva. Doenças sexualmente trans-
missíveis. Dor pélvica crônica. Endometriose. Estados intersexuais. 
Exames laboratoriais em ginecologia e mastologia. Ginecologia infan-
to-puberal. Hiperandrogenismo. Hiperprolactinemias. Hormonioterapia 
em ginecologia e mastologia. Uroginecologia. Incontinência urinária. 

Infertilidade. Lesões intraepiteliais do colo do útero. Oncologogia gi-
necológica. Neoplasias benignas e malignas da trompa, do ovário, do 
útero. Pré e pós- operatório em cirurgia ginecológica e mamária. Ra-
dioterapia e quimioterapia em ginecologia e mastologia. Sangramento 
uterino anormal. Sexualidade feminina. Síndrome pré-menstrual. Ul-
trassonografia em ginecologia e mastologia. Mamografia. Urgências 
em ginecologia. Endoscopia em ginecologia. Violência sexual contra 
a mulher. Vulvovaginites. Lesões benignas e malignas do endométrio. 
Afecções Benignas e Malignas Mama.
Sugestões Bibliográficas
Decherney A et al. - Current Diagnosis & Treatment Obstetrics & Gyne-
cology, 12th Edition, McGraw Hill / Medical ed., 2019
Hoffman e cols. Ginecologia de Williams. Porto Alegre: AMGH ed., 2ª 
edição, 2014. Guia de bolso – Doenças Infecciosas e Parasitarias. 8ª 
ed., Ministerio da Saúde, 2010.
Berek & Novak - Tratado de Ginecologia. 16ª ed. Guanabara Koogan, 
Rio de Janeiro, 2021. Gary, C.F. Obstetrícia de Williams, 25ªed., ed. 
AMGH, 2020.
Goldman-Cecil. - Medicina. 26ª ed., 2022.
Livro Tratado De Ginecologia Febrasgo Editores:Cesar Eduardo Fer-
nandes Marcos Felipe Silva De As. 1ª ed., Editora: Elsevier, 2018
MÉDICO GINECOLOGISTA COLPOSCOPISTA
Programa: Anatomia, embriologia, histologia e fisiologia do aparelho 
genital feminino. Amenorréias. Distopias genitais. Anatomia Pélvica 
Feminina. Eixo Hipotálamo-hipófise-ovário Anovulação. Anticoncep-
ção. Puberdade normal e anormal. Bioética em ginecologia. Carcino-
ma do colo do útero. Ciclo menstrual normal e anormal. Climatério. 
Propedêutica em ginecologia. Diferenciação sexual. Anatomia, Desen-
volvimento e Fisiologia da Mama. Doença inflamatória pélvica. Doen-
ças malignas e prémalignas da vulva. Doenças sexualmente trans-
missíveis. Dor pélvica crônica. Endometriose. Estados intersexuais. 
Exames laboratoriais em ginecologia e mastologia. Ginecologia infan-
to-puberal. Hiperandrogenismo. Hiperprolactinemias. Hormonioterapia 
em ginecologia e mastologia. Uroginecologia. Incontinência urinária. 
Infertilidade. Lesões intraepiteliais do colo do útero. Oncologogia gi-
necológica. Neoplasias benignas e malignas da trompa, do ovário, do 
útero. Pré e pós- operatório em cirurgia ginecológica e mamária. Ra-
dioterapia e quimioterapia em ginecologia e mastologia. Sangramento 
uterino anormal. Sexualidade feminina. Síndrome pré-menstrual. Ul-
trassonografia em ginecologia e mastologia. Mamografia. Urgências 
em ginecologia. Endoscopia em ginecologia. Violência sexual contra 
a mulher. Vulvovaginites. Lesões benignas e malignas do endométrio. 
Afecções Benignas e Malignas Mama. Citologia oncótica: interpreta-
ção dos resultados. Rastreio do câncer de colo uterino: diretrizes do 
Ministério da Saúde. Classificação colposcó-pica. Achados colposcó-
picos normais e anormais. Neoplasia intraepitelial cervical: diagnóstico 
e conduta. Neoplasias intraepiteliais vaginais: diag-nóstico e conduta. 
Neoplasia intraepitelial vulvar: tipos, diagnóstico e conduta. Doença 
glandular cervical: diagnóstico e conduta. Úlceras geni-tais infecciosas 
e não infecciosas. Corrimentos vaginais. Vulvovaginites. Endocervici-
tes. Vacina HPV.
Sugestões Bibliográficas:
Decherney A et al. - Current Diagnosis & Treatment Obstetrics & Gyne-
cology, 12th Edition, McGraw Hill / Medical ed., 2019
Hoffman e cols. Ginecologia de Williams. Porto Alegre: AMGH ed., 2ª 
edição, 2014. Guia de bolso – Doenças Infecciosas e Parasitarias. 8ª 
ed., Ministerio da Saúde, 2010.
Berek & Novak - Tratado de Ginecologia. 16ª ed. Guanabara Koogan, 
Rio de Janeiro, 2021. Chaves Netto & Moreira de Sá – Obstetrícia 
Basica, 3ª ed –Atheneu, 2015.
Gary, C.F. Obstetrícia de Williams, 25ªed., ed. AMGH, 2020. Goldman-
-Cecil. - Medicina. 26ª ed., 2022.
Livro Tratado De Ginecologia Febrasgo Editores:Cesar Eduardo Fer-
nandes Marcos Felipe Silva De As. 1ª ed., Editora: Elsevier, 2018
Diretrizes brasileiras para o rastreamento do câncer do colo do útero 
/ Instituto Nacional de Câncer José Alencar Gomes da Silva. Coor-
denação de Prevenção e Vigilância. Divisão de Detecção Precoce e 
Apoio à Organização de Rede. – 2. ed. rev. atual. – Rio de Janeiro: 
INCA, 2016.
Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Depar-
tamento de Doenças de Condições Crônicas e Infecções Sexualmente 
Transmissíveis. Protocolo Clínico e Diretrizes Terapêuticas para Aten-
ção Integral às Pessoas com Infecções Sexualmente Transmissíveis 
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(IST)/Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilância em Saúde, Depar-
tamento de Doenças de Condições Crônicas e Infecções Sexualmente 
Transmissíveis. – Brasília : Ministério da Saúde, 2022. Bornstein J, 
Bentley J, Bosze P, Girardi F, Haefner H, Menton M et al. Colposcopic 
Terminology of the International Federation for Cervical Pathology and 
Colposcopy. Obstetrics Gynecology, v. 120, n. 1, p. 166-172, 2012.
Bornstein J, Bogliatto F, Haefner HK, Stockdale CK, Preti M, Bohl TG, 
Reutter J; ISSVD Terminology Committee. The 2015 International 
Society for the Study of Vulvovaginal Disease (ISSVD). Terminology 
of Vulvar Squamous Intraepithelial Lesions. Obstet Gynecol. 2016 
Feb;127(2):264-8.
Preti M, Vieira-barista P, Van Beurde M, Becilacqua F, Bleeker MCG 
et al. The European Society of Gynaecological Oncology (ESGO), the 
Iinternational Society for the Study of Vulvovaginal Disease (ECSVD) 
and the European Federation for Colposcopy (EFC) Consensus State-
ments on pre-invasive Vulvar Lesions. J Low Gent Tract Dis. 2022 Jul 
1;26(30:229-244.
 Workowski KA, Bachman LH, Chan PA, Johnston CM, Muzny CA, 
Park I et al. Sexually transmitted infections treatment guidelines, 2021. 
MMWR Recomm Rep. 2021 Jul 23;70(4):1-187.
Zeferino LC, Bastos JB, Vale DBAP, Melo YLMF, Primo WQSP, Corrêa 
FMC. Guidelines for HPV-DNA testing for cervical câncer screening in 
Brazil. Rev. Bras. Ginecol..Obstet., 2018: 40: 360-368.
MÉDICO GINECOLOGISTA HISTEROSCOPISTA
Programa: Anatomia, embriologia, histologia e fisiologia do aparelho 
genital feminino. Amenorréias. Distopias genitais. Anatomia Pélvica 
Feminina. Eixo Hipotálamo-hipófise-ovário Anovulação. Anticoncep-
ção. Puberdade normal e anormal. Bioética em ginecologia. Carcino-
ma do colo do útero. Ciclo menstrual normal e anormal. Climatério. 
Propedêutica em ginecologia. Diferenciação sexual. Anatomia, Desen-
volvimento e Fisiologia da Mama. Doença inflamatória pélvica. Doen-
ças malignas e prémalignas da vulva. Doenças sexualmente trans-
missíveis. Dor pélvica crônica. Endometriose. Estados intersexuais. 
Exames laboratoriais em ginecologia e mastologia. Ginecologia infan-
to-puberal. Hiperandrogenismo. Hiperprolactinemias. Hormonioterapia 
em ginecologia e mastologia. Uroginecologia. Incontinência urinária. 
Infertilidade. Lesões intraepiteliais do colo do útero. Oncologogia gi-
necológica. Neoplasias benignas e malignas da trompa, do ovário, do 
útero. Pré e pós- operatório em cirurgia ginecológica e mamária. Ra-
dioterapia e quimioterapia em ginecologia e mastologia. Sangramento 
uterino anormal. Sexualidade feminina. Síndrome pré-menstrual. Ul-
trassonografia em ginecologia e mastologia. Mamografia. Urgências 
em ginecologia. Endoscopia em ginecologia. Violência sexual contra 
a mulher. Vulvovaginites. Lesões benignas e malignas do endométrio. 
Afecções Benignas e Malignas Mama. Eletrocirurgia em Histerosco-
pia. Meios de distensão. Limpeza, desinfecção e esterilização. Indi-
cações e contraindicações em Histeroscopia. Histeroscopia Ambula-
torial: “See and Treat”. Manejo da dor na Histeroscopia ambulatorial. 
Classificação das imagens de micro-histeroscopia. Complicações 
da histeroscopia. Istmocele. Endometrite Crônica. Restos Ovulares. 
Lesões Endocervicais. Preparo e Abordagem Cervical e Endometrial 
Antes do Diagnóstico e da Cirurgia Histeroscópica. Histeroscopia e 
Técnica de Reprodução Assistida. Anestesia em Histeroscopia. Laser 
em Histeroscopia. Morceladores Intrauterinos. Shaver Intrauterino. 
Histeroscopia no Sangramento Uterino Anormal. Microcolpohisteros-
copia. Histeroscopia nas Anomalias Müllerianas. Anticoncepção por 
via histeroscópica. Histeroscopia nos Pólipos Endometriais. Ablação 
do Endométrio. Histeroscopia nas Hiperplasias do Endométrio. Histe-
roscopia e Adenomiose. Histeroscopia nos Miomas Submucosos. His-
teroscopia nas Sinéquias Uterinas. Histeroscopia no Adenocarcinoma 
do Endométrio. Histeroscopia na Infertilidade. Diagnóstico e Cirurgia 
Histeroscópica
Sugestões Bibliograficas
Decherney A et al. - Current Diagnosis & Treatment Obstetrics & Gyne-
cology, 12th Edition, McGraw Hill / Medical ed., 2019.
Hoffman e cols. Ginecologia de Williams. Porto Alegre: AMGH ed., 2ª 
edição, 2014. Guia de bolso – Doenças Infecciosas e Parasitarias. 8ª 
ed., Ministerio da Saúde, 2010.
Berek & Novak - Tratado de Ginecologia. 16ª ed. Guanabara Koogan, 
Rio de Janeiro, 2021. Goldman-Cecil. - Medicina. 26ª ed., 2022.
Livro Tratado De Ginecologia Febrasgo. Editores: Cesar Eduardo Fer-
nandes Marcos Felipe Silva De As. 1ª ed., Editora: Elsevier, 2018.
Crispi CP. Et al. Tratado de Endoscopia Ginecológica. Cirurgia minima-

mente invasiva, 3ª ed., Ed. Revinter, 2012.
Lasmar R., Barrozo P. Histeroscopia, uma abordagem prática. Ed. 
Medsi, 2002.
MÉDICO GINECOLOGISTA INFANTO-PUBERAL
Programa: Anatomia, embriologia, histologia e fisiologia do aparelho 
genital feminino. Amenorréias. Distopias genitais. Anatomia Pélvica 
Feminina. Eixo Hipotálamo-hipófise-ovário Anovulação. Anticoncep-
ção. Puberdade normal e anormal. Bioética em ginecologia. Carcino-
ma do colo do útero. Ciclo menstrual normal e anormal. Climatério. 
Propedêutica em ginecologia. Diferenciação sexual. Anatomia, De-
senvolvimento e Fisiologia da Mama. Doença inflamatória pélvica. 
Doenças malignas e prémalignas da vulva. Doenças sexualmente 
transmissíveis. Dor pélvica crônica. Endometriose. Estados intersexu-
ais. Exames laboratoriais em ginecologia e mastologia. Ginecologia 
infanto-puberal. Hiperandrogenismo. Hiperprolactinemias. Hormonio-
terapia em ginecologia e mastologia. Uroginecologia. Incontinência 
urinária. Infertilidade. Lesões intraepiteliais do colo do útero. Onco-
logogia ginecológica. Neoplasias benignas e malignas da trompa, 
do ovário, do útero. Pré e pós- operatório em cirurgia ginecológica e 
mamária. Radioterapia e quimioterapia em ginecologia e mastologia. 
Sangramento uterino anormal. Sexualidade feminina. Síndrome pré-
-menstrual. Ultrassonografia em ginecologia e mastologia. Mamogra-
fia. Urgências em ginecologia. Endoscopia em ginecologia. Violência 
sexual contra a mulher. Vulvovaginites. Lesões benignas e malignas 
do endométrio. Afecções Benignas e Malignas Mama. Aspectos Ge-
rais. Infecções Genitais na Infância e na Adolescência. Dermatoses da 
Vulva. Mastopatias na Adolescência. Tumores Genitais na Infância e 
na Adolescência. Sangramento Genital na Infância e na Adolescência. 
Distúrbios Endócrinos na Infância e na Adolescência. Malformações 
Genitais Congênitas. Anticoncepção para Adolescentes. Endoscopia 
Ginecológica na Infância e na Adolescência. Urgências e Emergên-
cias. Ginecológicas na Infância e na Adolescência. Sexualidade na 
Infância e na Adolescência
Sugestões Bibliográficas
Decherney A et al. - Current Diagnosis & Treatment Obstetrics & Gyne-
cology, 12th Edition, McGraw Hill / Medical ed., 2019
Hoffman e cols. Ginecologia de Williams. Porto Alegre: AMGH ed., 2ª 
edição, 2014. Guia de bolso – Doenças Infecciosas e Parasitarias. 8ª 
ed., Ministerio da Saúde, 2010.
Berek & Novak - Tratado de Ginecologia. 16ª ed. Guanabara Koogan, 
Rio de Janeiro, 2021. Gary, C.F. Obstetrícia de Williams, 25ªed., ed. 
AMGH, 2020.
Goldman-Cecil. - Medicina. 26ª ed., 2022.
Livro Tratado De Ginecologia Febrasgo Editores:Cesar Eduardo Fer-
nandes Marcos Felipe Silva De As. 1ª ed., Editora: Elsevier, 2018
Almeida JAM., Monteiro DL. Ginecologia e Obstetricia Na Infancia e 
Na Adolescencia: Recomendações da SOGIA-BR. 1ª ed., Ed. Revinte, 
2021
MEDICO GINECOLOGISTA-OBSTETRA
Programa: Ginecologia: Amenorréias. Distopias genitais. Anatomia 
Pélvica Feminina. Eixo Hipotálamo-hipófise-ovário Anovulação. An-
ticoncepção. Puberdade normal e anormal. Bioética em ginecologia. 
Carcinoma do colo do útero. Ciclo menstrual normal e anormal. Cli-
matério. Propedêutica em ginecologia. Diferenciação sexual. Ana-
tomia, Desenvolvimento e Fisiologia da Mama. Doença inflamatória 
pélvica. Doenças malignas e prémalignas da vulva. Doenças sexu-
almente transmissíveis. Dor pélvica crônica. Endometriose. Estados 
intersexuais. Exames laboratoriais em ginecologia e mastologia. Gi-
necologia infanto-puberal. Hiperandrogenismo. Hiperprolactinemias. 
Hormonioterapia em ginecologia e mastologia. Incontinência urinária. 
Infertilidade. Lesões intraepiteliais do colo do útero. Neoplasias benig-
nas e malignas da trompa, do ovário, do útero. Pré e pós-operatório 
em cirurgia ginecológica e mamária. Radioterapia e quimioterapia em 
ginecologia e mastologia. Sangramento uterino anormal. Sexualidade 
feminina. Síndrome pré-menstrual. Ultrassonografia em ginecologia e 
mastologia. Mamografia. Urgências em ginecologia. Endoscopia em 
ginecologia. Violência sexual contra a mulher. Vulvovaginites. Lesões 
benignas e malignas do endométrio. Afecções Benignas e Malignas 
Mama. Anatomia, embriologia e Fisiologia do Aparelho Genital Femini-
no. Fecundação e nidação. Hormoniologia da gravidez. Modificações 
do organismo na gravidez. Placenta, cordão umbilical, Sistema amni-
ótico. Feto – Estática fetal. Trajeto bacia obstétrica. Assistência pré-
natal. Contração uterina. Parto – fase clínica e mecanismo. Puerpério 

normal. Patologia do secundamento e do puerpério. Abortamento. Pre-
nhez ectópica. Doenças trofoblásticas gestacionais. Hemorragias da 
2ª metade da gestação – DPP e IBP. Patologia do sistema amniótico. 
Parto prematuro. Doença hemolítica perinatal. Gravidez prolongada. 
Sofrimento fetal agudo. Complicações Clínicas na Gestação – Do-
enças Intercorrentes. Doença hipertensiva específica da gestação 
– pré-eclâmpsia. Discinesias uterinas. Diabetes e gravidez. Doenças 
infecciosas e gestação. Desproporção cefalopélvica. Apresentações 
anômalas. Gestação de alto-risco. Crescimento intra-uterino retarda-
do. Tocurgia. Gestação múltipla. Medicina Fetal. Puerpério patológico.
Sugestões Bibliográficas:
Decherney A et al. - Current Diagnosis & Treatment Obstetrics & Gyne-
cology, 12th Edition, McGraw Hill / Medical ed., 2019.
Hoffman e cols. Ginecologia de Williams. Porto Alegre: AMGH ed., 2ª 
edição, 2014. Guia de bolso – Doenças Infecciosas e Parasitarias. 8ª 
ed., Ministerio da Saúde, 2010.
Berek & Novak - Tratado de Ginecologia. 16ª ed. Guanabara Koogan, 
Rio de Janeiro, 2021. Chaves Netto & Moreira de Sá – Obstetrícia 
Basica, 3ª ed –Atheneu, 2015.
Gary, C.F. Obstetrícia de Williams, 25ªed., ed. AMGH, 2020. Goldman-
-Cecil. - Medicina. 26ª ed., 2022.
Livro Tratado De Ginecologia Febrasgo. Editores: Cesar Eduardo Fer-
nandes Marcos Felipe Silva De As. 1ª ed., Editora: Elsevier, 2018
Tratado de Obstetrícia Febrasgo. Editores: César Eduardo Fernandes, 
Marcos Felipe Silva de Sá.– 1ª. Ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2019.
MÉDICO HEBIATRA
Programa: Feto e o recém-nascido: Desenvolvimento fetal normal e 
patológico. O recém-nascido a termo, normal e patológico. O recém-
-nascido prematuro e o pós-maturo. Doenças infecciosas do recém-
-nascido. Fisiopatologia dos líquidos corporais: Terapia da hidratação 
oral e parenteral. Equilíbrio hidroeletrolítico e ácido básico e suas 
desordens. Genética: Princípios básicos, dismorfismos, aconselha-
mento genético. Erros inatos do metabolismo. Neoplasmas e lesões 
neoplasmas símiles. Leucoses. Linfomas. Retinoblastomas. Neopla-
sias do sistema nervoso, rins e ossos. Sarcoma de tecidos moles.Nu-
trição e distúrbios nutricionais: Necessidades nutricionais na infância. 
Alimentação do lactente normal. Distúrbio da nutrição na criança e 
no adolescente: desnutrição e obesidade. Crescimento e desenvol-
vimento normais e patológicos. Distúrbios da aprendizagem; Retardo 
mental.Pediatria preventiva: Atenção primária. Prevenção secundária 
e terciária. Epidemiologia pediátrica. Doenças infecciosas na infância: 
Prevenção. Doenças bacterianas. Doenças virais. Infecções micóticas 
ou por protozoários. Helmintíases. Cuidados de saúde em países em 
desenvolvimento. Pele e anexos: Semiologia; Eczemas; Lesões cutâ-
neas transitórias do recém-nascido; Vasculites; Infecções cutâneas. 
Emergências pediátricas. Insuficiências de órgãos. Parada cardior-
respiratória. Ressuscitação cardiopulmonar. Insuficiência respiratória 
aguda. Abdome agudo. Acidentes: afogamento, queimaduras, enve-
nenamentos. Sistema circulatório: Desenvolvimento normal, estrutura 
e função. Doenças do sistema circulatório no recém-nascido, na infân-
cia e adolescência; Procedimentos especiais, métodos diagnósticos. 
Exames de imagem em pediatria. Sistema digestivo: Desenvolvimento 
normal, estrutura e função. Doenças do sistema digestivo no recém-
-nascido, na infância e adolescência. Procedimentos especiais, méto-
dos diagnósticos.Sistema endócrino, distúrbios metabólicos: Desen-
volvimento normal, estrutura e função. Diabetes mellitus; Disfunções 
da hipófise, tireoide, suprarrenal e gônadas no recém-nascido e na 
infãncia. Sistema hematológico: Desenvolvimento. Anemias.Doenças 
hemorrágicas. Sistema imunológico: Desordens alérgicas. Imunodefi-
ciências. Doenças reumáticas e do tecido conjuntivo. Sistema nervo-
so: Desenvolvimento normal, estrutura e função. Convulsões. Doen-
ças degenerativas do sistema nervoso. Doenças neuro-musculares. 
Sistema osteomuscular: Displasias esqueléticas. Doenças ósseas 
metabólicas. Sistema respiratório: Desenvolvimento normal, estrutura 
e função. Doenças do sistema respiratório no recém-nascido, na infân-
cia e adolescência. Sistema urinário: Desenvolvimento normal, estru-
tura e função. Doenças do sistema geniturinários do recém-nascido, 
na infância e adolescência. Crescimento e desenvolvimento puberal 
do adolescente. Desenvolvimento psicossocial do adolescente. Con-
ceituação da adolescência. Puberdade precoce e tardia. Imunização 
na adolescência. Sexualidade na adolescência. Anticoncepção, aborto 
e gravidez na adolescência. Infecções sexualmente transmissíveis na 
adolescência. Doenças de notificação compulsória. Disturbios endó-
crinos na adolescência. Baixa estatura. Drogadição na adolescência. 
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Distúrbios alimentares. Depressão, suicídio e parassuicídio. Proble-
mas mais comuns: acne, cefaléia, dor abdominal, problemas gineco-
lógicos, ginecomastia, varicocele, transtornos ortopédicos. Urgências 
torácicas, abdominais, ginecológicas e urológicas no adolescente. 
Aspectos éticos do atendimento do adolescente. Particularidades da 
consulta do adolescente. Abordagem da família do adolescente. O jo-
vem no espaço da escola.Distúrbios da escolaridade. O adolescente e 
o trabalho. O adolescente e a lei. Abordagem do adolescente com do-
ença crônica. Adolescência e violência. Principais motivos de consulta 
adolescente. O Trabalho com grupos de adolescentes na atenção à 
sua saúde. Morbidade e mortalidade na adolescência.
Sugestões bibliográficas:
Semiologia da criança e do adolescente. – Faculdade de Medicina de 
Ribeirão Preto – USP Departamento de Puericultura e Pediatria, 2020.
Schoen /Silva/ Vitalle - Medicina do Adolescente - Fundamentos e 
Prática -1ª ed., ed. Atheneu, 2019. Nelson – Tratado de Pediatria, 21ª 
ed., 2022.
Sociedade Brasileira de Pediatria. Tratado de Pediatria 5ª ed., ed. Ma-
nole, 2021 Maksoud Fº,JG. Manual de urgências cirúrgicas em pedia-
tria., 1ª ed., ed.Revinter, 2018. Harrison – Medicina Interna, Mc Graw 
Hill, 20ª ed, 2021.
Goldman-Cecil - Medicina. 26ª ed., 2022.
Fanaroff AA, Martin RJ. Medicina Neonatal e Perinatal. 10ª. ed. Else-
vier, 2017. Melo,AD. Manual de urgências e emergências em pediatria 
1ª ed., Ed.Sanar, 2018.
Ministério da Saúde, BRASIL; Doenças Infecciosas e Parasitárias - 
Guia de Bolso, 8ª ed., 2010.
Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. De-
partamento de Vigilância das Doenças Transmissíveis. Manual de 
Recomendações para o Controle da Tuberculose no Brasil / Ministério 
da Saúde, Secretaria de Vigilância em Saúde, Departamento de Vigi-
lância das Doenças Transmissíveis. – Brasília: Ministério da Saúde, 
2019. 364 p.
Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. De-
partamento de Vigilância, Prevenção e Controle das Infecções Sexu-
almente Transmissíveis, do HIV/Aids e das Hepatites Virais. Protocolo 
Clínico e Diretrizes Terapêuticas para Manejo da Infecção pelo HIV em 
Crianças e Adolescentes / Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilân-
cia em Saúde, Departamento de Vigilância, Prevenção e Controle das 
Infecções Sexualmente Transmissíveis, do HIV/Aids e das Hepatites 
Virais.
– Brasília: Ministério da Saúde, 2017. 214 p.
Protocolo clínico e diretrizes terapêuticas para prevenção da trans-
missão vertical de HIV, sífilis e hepatites virais / / Ministério da Saú-
de, Secretaria de Vigilância em Saúde, Departamento de Vigilância, 
Prevenção e Controle das Infecções Sexualmente Transmissíveis, do 
HIV/Aids e das Hepatites Virais. – Brasília: Ministério da Saúde, 2018. 
248 p.
Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Co-
ordenação-Geral de Desenvolvimento da Epidemiologia em Serviços. 
Guia de Vigilância em Saúde: volume único [recurso eletrônico] / 
Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilância em Saúde, Coordena-
çãoGeral de Desenvolvimento da Epidemiologia em Serviços. – 3ª. 
ed. – Brasília: Ministério da Saúde, 2019. 740p. Disponível em: http://
bvsms.saude.gov.br/bvz/publicacoes/guia_vigilancia_saude_3ed.pdf 
Calendário Nacional de Imunização do PNI, 2023. Ministério da Saú-
de. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de Vigilância 
das Doenças Transmissíveis.
Dengue: diagnóstico e manejo clínico: adulto e criança [recurso eletrô-
nico] / Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilância em Saúde, Depar-
tamento de Vigilância das Doenças Transmissíveis. – 5. ed.
– Brasília: Ministério da Saúde, 2016. 5 8 p .  
Disponível em: http://portalarquivos2.saude.gov.br/images/pdf/2016/
janeiro/14/dengue-manejoadulto-crianca- 5d.pdf
 MÉDICO HEMATOLOGISTA
Programa: Abordagem geral do paciente: anamnese, exame físico, 
investigação e testes diagnósticos. Semiologia médica. Genética 
médica. Farmacologia clínica. Principios de imunologia e inflamação. 
Doenças alérgicas e imunologia clínica. Doenças hematológicas. 
Oncologia clínica. Câncer: etiologia, diagnóstico, estadiamento, trata-
mento e síndromes paraneoplásicas. Doenças reumáticas. Colageno-
ses, vasculites, gota, osteoartrite, espondiloartropatias soronegativas. 
Doenças neurológicas. Comas, cefaléias, doenças cerebrovasculares, 

polineuropatias e síndromes medulares. Doenças metabólicas. Doen-
ças nutricionais. Doenças endócrinas. Doenças do metabolismo ósseo 
e mineral. Diabetes mellitus; distúrbios funcionais: (hipotálamo-hipo-
fisário, tireóide, adrenal, paratireóide e gônadas) dislipidemias e dis-
túrbios hidroeletrolítico. Doenças gastrointestinais. Doenças do esôfa-
go, doença péptica, pancreatite, hepatites, cirrose hepática, diarréia, 
desnutrição, alcoolismo, hemorragia digestiva, doença inflamatória 
intestinal. Doenças do fígado e das vias biliares. Doenças infecciosas. 
Doenças por bactérias, vírus, protozoários, tuberculose, esquistos-
somose, septicemia, SIDA e DST. Doenças renais e genitourinárias. 
Infecção urinária, insuficiência renal, síndromes nefrítica e nefrótica, 
doenças da bexiga e da próstata. Doenças cardiovasculares e respi-
ratórias. Infecções pulmonares, asma, DPOC, doença intersticial pul-
monar, embolia pulmonar, hipertensão pulmonar e doenças da pleura. 
Insuficiência cardíaca, hipertensão arterial, doença coronariana, febre 
reumática, endocardite infecciosa, miocardites, cardiopatias, trom-
bose venosa profunda e doenças do pericárdio. Medicina intensiva. 
Emergências e urgências clínicas. Doenças cutâneas. Manifestações 
cutâneas das doenças sistêmicas. Hematopoiese e fisiologia das cé-
lulas sanguíneas. Análise e interpretação de hemograma completo e 
mielograma. Anemia e policitemia. Linfadeno-patia e esplenomegalia. 
Disordens hereditárias da estrutura e síntese da hemoglobina. Ane-
mias: megaloblástica, hemolíticas, causadas por perda de sangue, de 
doença crônica, carenciais, microangiopática, na insuficiên-cia renal 
crônica. Síndromes de insuficiência medular incluindo mielodis-plasia 
e anemia aplástica. Hemoglobinopatias. Metahemoglobinemia. Leu-
cocitose e leucopenia. Linfocitose e linfopenia. Diagnóstico e trata-
-mento das: leucemias agudas, doenças mieloproliferativas crônicas, 
doen-ças linfoproliferativas crônicas, leucemia mielóide crônica e 
gamopatias monoclonais. Classificação, estadiamento e tratamento 
na Doença de Hodgkin e nos Linfomas não Hodgkin. Distúrbios dos 
plasmócitos. Distúr-bios das plaquetas. Coagulopatias hereditárias e 
adquiridas. Distúrbios hemorrágicos. Biologia e Terapia transfusional: 
Identificação e tratamento dos eventos adversos à transfusão. Indica-
ções e complicações do transplante de células tronco alogenêico e au-
tólogo. Febre no paciente neutropênico. Manifestações hematológicas 
na AIDS. Princípios e Farmacologia da quimioterapia. Complicações 
agudas e tardias dos quimioterápicos. Agentes antiplaquetários, anti-
coagulantes e fibrinolíticos. Manifestações hematológicas de doenças 
sistêmicas.
Sugestões Bibliográficas
Wintrobe’s Clinical Hematology, 14ª ed., Ed. Lippincott, 2018. Harrison 
– Medicina Interna, Mc Graw Hill, 20ª ed, 2021.
Ministério da Saúde, BRASIL; Doenças Infecciosas e Parasitárias - 
Guia de Bolso, 8ª ed., 2010. Goldman-Cecil. - Medicina. 26ª ed., 2022.
MÉDICO HEMATOLOGISTA PEDIÁTRICO
Programa: Feto e o recém-nascido: Desenvolvimento fetal normal e 
patológico. O recém-nascido a termo, normal e patológico. O recém-
-nascido prematuro e o pós-maturo. Doenças infecciosas do recém-
-nascido. Fisiopatologia dos líquidos corporais: Terapia da hidratação 
oral e parenteral. Equilíbrio hidroeletrolítico e ácido básico e suas de-
sordens. Genética: Princípios básicos, dismorfismos, aconselhamento 
genético. Erros inatos do metabolismo. Retinoblastomas. Neoplasias 
do sistema nervoso, rins e ossos. Sarcoma de tecidos moles.Nutri-
ção e distúrbios nutricionais: Necessidades nutricionais na infância. 
Alimentação do lactente normal. Distúrbio da nutrição na criança e 
no adolescente: desnutrição e obesidade.Crescimento e desenvolvi-
mento normais e patológicos; Distúrbios da aprendizagem; Retardo 
mental.Pediatria preventiva: Atenção primária. Prevenção secundária 
e terciária. Epidemiologia pediátrica. Adolescência: desenvolvimento 
e crescimento normal. Ginecologia e distúrbios menstruais. Doenças 
infecciosas na infância: Prevenção. Doenças bacterianas. Doenças vi-
rais. Infecções micóticas ou por protozoários. Helmintíases. Cuidados 
de saúde em países em desenvolvimento. Pele e anexos: Semiologia; 
Eczemas; Lesões cutâneas transitórias do recém-nascido; Vasculites; 
Infecções cutâneas. Emergências pediátricas. Insuficiências de ór-
gãos. Parada cardiorrespiratória. Ressuscitação cardiopulmonar. Insu-
ficiência respiratória aguda. Abdome agudo. Acidentes: afogamento, 
queimaduras, envenenamentos. Sistema circulatório: Desenvolvimen-
to normal, estrutura e função. Doenças do sistema circulatório no 
recém-nascido, na infância e adolescência. Procedimentos espe-
ciais, métodos diagnósticos. Exames de imagem em pediatria.Siste-
ma digestivo: Desenvolvimento normal, estrutura e função. Doenças 

do sistema digestivo no recém-nascido, na infância e adolescência.
Procedimentos especiais, métodos diagnósticos. Sistema endócrino, 
distúrbios metabólicos: Desenvolvimento normal, estrutura e função. 
Diabetes mellitus; Disfunções da hipófise, tireoide, suprarrenal e gô-
nadas no recém-nascido, na infância e adolescência. Sistema imuno-
lógico: Desordens alérgicas. Imunodeficiências.Doenças reumáticas 
e do tecido conjuntivo.Sistema nervoso: Desenvolvimento normal, 
estrutura e função. Convulsões. Doenças degenerativas do sistema 
nervoso.Doenças neuro-musculares. Sistema osteomuscular: Displa-
sias esqueléticas. Doenças ósseas metabólicas. Sistema respiratório: 
Desenvolvimento normal, estrutura e função. Doenças do sistema res-
piratório no recém-nascido, na infância e adolescência. Sistema uriná-
rio: Desenvolvimento normal, estrutura e função. Doenças do sistema 
geniturinários do recém- nascido, na infância e adolescência. Hema-
topoiese e fisiologia das células sanguíneas. Análise e interpretação 
de hemograma completo e mielograma. Alterações hematológicas no 
período neonatal. Anemia e policitemia. Linfadeno-patia e esplenome-
galia. Disordens hereditárias da estrutura e síntese da hemoglobina. 
Anemias: megaloblástica, hemolíticas, causadas por perda de sangue, 
de doença crônica, carenciais, microangiopática, na insuficiên-cia re-
nal crônica. Síndromes de insuficiência medular incluindo mielodis-
-plasia e anemia aplástica. Hemoglobinopatias. Metahemoglobinemia. 
Leucocitose e leucopenia. Linfocitose e linfopenia. Diagnóstico e 
trata-mento das: leucemias agudas, doenças mieloproliferativas crô-
nicas, doen-ças linfoproliferativas crônicas, leucemia mielóide crônica 
e gamopatias monoclonais em pediatria. Classificação, estadiamento 
e tratamento na Doença de Hodgkin e nos Linfomas não Hodgkin. 
Distúrbios dos plasmócitos. Distúr- bios das plaquetas. Coagulopatias 
hereditárias e adquiridas. Distúrbios hemorrágicos. Biologia e Terapia 
transfusional: Identificação e tratamento dos eventos adversos à trans-
fusão. Indicações e complicações do transplante de células tronco alo-
genêico e autólogo. Febre no paciente neutropênico. Manifestações 
hematológicas na AIDS. Princípios e Farmacologia da quimioterapia. 
Complicações agudas e tardias dos quimioterápicos. Agentes antipla-
quetários, anticoagulantes e fibrinolíticos. Emergências em hematolo-
gia pediátrica. Manifestações hematológicas de doenças sistêmicas.
Sugestões Bibliográficas:
Wintrobe’s Clinical Hematology, 14ª Ed., Ed. Lippincott, 2018.
Park, M.V., Angel, A. Hematologia e Hemoterapia Pediátrica - Um Guia 
Prático. 1ª ed., Atheneu, 2022. Nelson – Tratado de Pediatria, 21ª ed., 
2022.
Sociedade Brasileira de Pediatria. Tratado de Pediatria 5ª ed., ed. Ma-
nole, 2021 Fanaroff AA, Martin RJ. Medicina Neonatal e Perinatal. 10ª. 
ed. Elsevier, 2017. Goldman-Cecil. - Medicina. 26ª ed., 2022.
Melo,AD. Manual de urgências e emergências em pediatria 1ª ed., 
Ed.Sanar, 2018
Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. De-
partamento de Vigilância das Doenças Transmissíveis. Manual de 
Recomendações para o Controle da Tuberculose no Brasil / Ministério 
da Saúde, Secretaria de Vigilância em Saúde, Departamento de Vigi-
lância das Doenças Transmissíveis. – Brasília: Ministério da Saúde, 
2019. 364 p.
Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. De-
partamento de Vigilância, Prevenção e Controle das Infecções Sexu-
almente Transmissíveis, do HIV/Aids e das Hepatites Virais. Protocolo 
Clínico e Diretrizes Terapêuticas para Manejo da Infecção pelo HIV em 
Crianças e Adolescentes / Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilân-
cia em Saúde, Departamento de Vigilância, Prevenção e Controle das 
Infecções Sexualmente Transmissíveis, do HIV/Aids e das Hepatites 
Virais.
– Brasília: Ministério da Saúde, 2017. 214 p.
Protocolo clínico e diretrizes terapêuticas para prevenção da trans-
missão vertical de HIV, sífilis e hepatites virais / / Ministério da Saú-
de, Secretaria de Vigilância em Saúde, Departamento de Vigilância, 
Prevenção e Controle das Infecções Sexualmente Transmissíveis, do 
HIV/Aids e das Hepatites Virais. – Brasília: Ministério da Saúde, 2018. 
248 p.
Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Co-
ordenação-Geral de Desenvolvimento da Epidemiologia em Serviços. 
Guia de Vigilância em Saúde: volume único [recurso eletrônico] / 
Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilância em Saúde, Coordena-
çãoGeral de Desenvolvimento da Epidemiologia em Serviços. – 3ª. 
ed. – Brasília: Ministério da Saúde, 2019. 740p. Disponível em: http://
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bvsms.saude.gov.br/bvz/publicacoes/guia_vigilancia_saude_3ed.pdf 
Calendário Nacional de Imunização do PNI, 2023. Ministério da Saú-
de. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de Vigilância 
das Doenças Transmissíveis.
Dengue: diagnóstico e manejo clínico: adulto e criança [recurso eletrô-
nico] / Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilância em Saúde, Depar-
tamento de Vigilância das Doenças Transmissíveis. – 5. ed.
– Brasília: Ministério da Saúde, 2016. 5 8 p .  
Disponível em: http://portalarquivos2.saude.gov.br/images/pdf/2016/
janeiro/14/dengue-manejoadulto-crianca- 5d.pdf
 MÉDICO HEPATOLOGISTA
Programa: Abordagem geral do paciente: anamnese, exame físico, 
investigação e testes diagnósticos. Semiologia médica. Genética 
médica. Farmacologia clínica. Principios de imunologia e inflamação. 
Doenças alérgicas e imunologia clínica. Doenças hematológicas. Ane-
mia, distúrbios dos leucócitos, das plaquetas e da coagulação. Onco-
logia clínica. Câncer: etiologia, diagnóstico, estadiamento, tratamento 
e síndromes paraneoplásicas. Doenças reumáticas. Colagenoses, 
vasculites, gota, osteoartrite, espondiloartropatias soronegativas. Do-
enças neurológicas.Comas, cefaléias, doenças cerebrovasculares, 
polineuropatias e síndromes medulares. Doenças metabólicas. Doen-
ças nutricionais. Doenças endócrinas. Doenças do metabolismo ósseo 
e mineral. Diabetes mellitus; distúrbios funcionais: (hipotálamo-hipofi-
sário, tireóide, adrenal, paratireóide e gônadas) dislipidemias e distúr-
bios hidroeletrolítico. Doenças gastrointestinais. Doenças do esôfago, 
doença péptica, pancreatite, hepatites, diarréia, desnutrição, alcoolis-
mo, hemesorragia digestiva, doença inflamatória intestinal. Doenças 
infecciosas. Doenças por bactérias, vírus, protozoários, tuberculose, 
esquistossomose, septicemia, SIDA e DST. Doenças renais e geni-
tourinárias. Infecção urinária, insuficiência renal, síndromes nefrítica e 
nefrótica, doenças da bexiga e da próstata. Doenças cardiovasculares 
e respiratórias. Infecções pulmonares, asma, DPOC, doença inters-
ticial pulmonar, embolia pulmonar, hipertensão pulmonar e doenças 
da pleura. Insuficiência cardíaca, hipertensão arterial, doença coro-
nariana, febre reumática, endocardite infecciosa, miocardites, cardio-
patias, trombose venosa profunda e doenças do pericárdio. Medicina 
intensiva. Emergências e urgências clínicas. Doenças cutâneas. Mani-
festações cutâneas das doenças sistêmicas. Abordagem ao paciente 
com doença hepática. Abordagem ao paciente com icterícia ou provas 
de função hepáticas anormais. Anatomia patológica do fígado. Altera-
ções histológicas hepáticas. Colestases neonatais a atresia de vias 
biliares. Hepatites virais agudas e crõnicas. Hepatites autoimunes. 
Hepatites medicamentosas. Doenças de origem genética (Deficiência 
de alfa-1 antitripsina. Doença de Wilson, Galactosemia, Intolerância 
hereditáriaà frutose, Tirosinemia. Doenças de acúmulo de glicogênio 
e de lípides. Doença da urina do xarope de bordo ou “Maple syrup 
urine disease – MSUD”. Doença e Síndrome de Caroli. Doenças me-
tabólicas: Gaucher e a de Pompe. Neoplasias benignas e malignas do 
fígado. Tratamento da hipertensão portal na cirrose hepática. Tumores 
benignos no fígado. Tratamento das metástases hepáticas de câncer 
colorretal. Litíase intra-hepática. Câncer das vias-biliares. Litíase bi-
liar Esquistossomose hepato-esplênica. Tratamento das metástases 
hepáticas. Métodos de ablação tumoral no tratamento dos tumores 
hepáticos. Alterações hepáticas nas infecções bacterianas. Síndrome 
hepatopulmonar. Trombose de veia porta. 24. Colangite esclerosante. 
Doenças autoimunes. Transplantes hepáticos.Controle dos pacientes 
pós-transplante hepático. Doença hepática induzida por fármacos. 
Cirrose e suas sequelas. Insuficiência hepática. Doenças hepáticas 
bacterianas, parasitárias, fúngicas e granulomatosas.
Sugestões bibliográficas:
Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. De-
partamento de Vigilância, Prevenção e Controle das Infecções Sexu-
almente Transmissíveis, do HIV/Aids e das Hepatites Virais. Protocolo 
Clínico e Diretrizes Terapêuticas para Manejo da Infecção pelo HIV 
em Adultos / Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilância em Saúde, 
Departamento de Vigilância, Prevenção e Controle das Infecções Se-
xualmente Transmissíveis, do HIV/Aids e das Hepatites Virais. – Bra-
sília : Ministério da Saúde, 2018. 412 p. : il. ISBN 978-85-334-2640-5
HARRISON – Medicina Interna, Mc Graw Hill, 20ª ed, 2021. GOLD-
MAN-CECIL. - Medicina. 26ª ed., 2022.
SABISTON, D. C. - Tratado de cirurgia: As Bases Biológicas da Prática 
Cirúrgica Moderna. 20ª edição, Ed.Elsevier, 2019.
TALLEY, N J ; Exame Clínico – Guia Prático para o diagnóstico físico; 

2ª. Edição, Livraria e Editora Revinter,Rio de Janeiro, 2000.
LAZAR, J. G.. et alli. Cirurgia: Princípios científicos e prática. Guana-
bara Koogan. Edição 2006. Rio de Janeiro
Ministério da Saúde, BRASIL. Doenças Infecciosas e Parasitárias - 
Guia de Bolso, 8ª ed., 2010.
 MÉDICO HOMEOPATA
Programa: História da homeopatia. Anamnese e exame físico. Far-
macologia e Matéria médica homeopática. Formulário homeopático. 
Farmacopéia brasileira. Homeopatia em pediatria. Prescrição em ho-
meopatia
Sugestões Bibliográficas
ANVISA. Formulário homeopático – farmacopeia brasileira. 2. ed. Bra-
sília. 2019. Acesso em 01/12/2019, Disponível em: http://
portal.anvisa.gov.br/documents/33832/3653739/Formul%C3%A1rio
+Homeop%C3%A1tico% 2C+2%C2%AA+edi%C3%A7%C3%A3o.
pdf/81cf5ba6-7255-4c78-96e9-846bb0d447e5
Demarque, D. et al. Farmacologia & Matéria Médica Homeopática. 
São Paulo: Organon, 2009. Horvilleur, A. Vade-mécum da Prescrição 
em Homeopatia. São Paulo: Andrei, 2003.
LATHOUD, F. Estudos de Matéria Médica Homeopática. 2. ed. São 
Paulo: Organon, 2004. Linhares W. Homeopatia em Pediatria. São 
Paulo: Homeolivros, 2000.
Mendes AAA, Castro CR, Mendes MFX. Homeopatia: noções básicas 
para a graduação. São Paulo: Paco Editorial, 2019.
Nash EB. Indicaciones caracteristicas de Terapéutica Homeopática. 
Rio de Janeiro: FBH, 1979. Pratt N. Prescrição homeopática. São Pau-
lo: Livraria Roca, 1982.
Vannier L, Poirier J. Tratado de Matéria Médica Homeopática. 9. ed. 
São Paulo: Andrei, 1987. Voisin, H. Manual de Matéria Médica para o 
Clínico. 2. ed. São Paulo: Andrei, 1985.
 MÉDICO INFECTOLOGISTA
Programa: Abordagem geral do paciente: anamnese, exame físico, 
investigação e testes diagnósticos. Semiologia médica. Genética 
médica. Farmacologia clínica. Principios de imunologia e inflamação. 
Doenças alérgicas e imunologia clínica. Doenças hematológicas. Ane-
mia, distúrbios dos leucócitos, das plaquetas e da coagulação. Onco-
logia clínica. Câncer: etiologia, diagnóstico, estadiamento, tratamento 
e síndromes paraneoplásicas. Doenças reumáticas. Colagenoses, 
vasculites, gota, osteoartrite, espondiloartropatias soronegativas. 
Doenças neurológicas.Comas, cefaléias, doenças cerebrovascula-
res, polineuropatias e síndromes medulares. Doenças metabólicas. 
Doenças nutricionais. Doenças endócrinas. Doenças do metabolismo 
ósseo e mineral. Diabetes mellitus; distúrbios funcionais: (hipotálamo-
-hipofisário, tireóide, adrenal, paratireóide e gônadas) dislipidemias 
e distúrbios hidroeletrolítico. Doenças gastrointestinais. Doenças do 
esôfago, doença péptica, pancreatite, hepatites, cirrose hepática, diar-
réia, desnutrição, alcoolismo, hemorragia digestiva, doença inflamató-
ria intestinal. Doenças do fígado e das vias biliares. Doenças renais e 
genitourinárias. Infecção urinária, insuficiência renal, síndromes nefrí-
tica e nefrótica, doenças da bexiga e da próstata. Doenças cardiovas-
culares e respiratórias. Infecções pulmonares, asma, DPOC, doença 
intersticial pulmonar, embolia pulmonar, hipertensão pulmonar e do-
enças da pleura. Insuficiência cardíaca, hipertensão arterial, doença 
coronariana, febre reumática, endocardite infecciosa, miocardites, car-
diopatias, trombose venosa profunda e doenças do pericárdio. Medi-
cina intensiva. Emergências e urgências clínicas. Doenças cutâneas. 
Manifestações cutâneas das doenças sistêmicas. Vigilância Epidemio-
logica: procedimentos técnicos e situação das doenças infecciosas no 
Brasil.Vigilância de Influenza. Antimicrobianos: classificação, mecanis-
mos de ação, resistência, efeitos colaterais, princípios gerais de uso, 
associações, uso profilático. Introdução à infectologia clínica: fatores 
de virulência microbiana, mecanismos imunes de defesa, avaliação 
imunológica, agentes imunoterápicos, interferonas, tratamento antimi-
crobiano, princípios básicos no uso de antibióticos, guia de terapêu-
tica antimicrobiana. Doenças Infecciosas de interesse para a Saúde 
Pública:AIDS, Amebíase, Ancilostomíase, Ascaridíase, Blastomicose, 
Botulismo, Brucelose, Cancro Mole, Candidíase, Chikungunha, Cito-
megalovirose, Coccidiomicose, Cólera, Coqueluche, Coxsackioses, 
Criptococose, Criptosporidiase, Dengue, Difteria, Doença de Chagas, 
Doença de Lyme, Doenças Diarreicas Agudas, Doença Meningocó-
cica, Donovanose, Endocardites Infecciosas, Enterobíase, Enterovi-
roses, Escabiose, Eritema Infeccioso, Esquistossomose Mansônica, 
Estafilococcias, Estreptococcias, Estrongiloidiase, Exantema súbito, 

Febre Amarela, Febre Maculosa Brasileira, Febre Purpúrica Brasileira, 
Febre Tifóide, Filaríase por Wuchereria bancrofti, Giardíase, Gonor-
réia, Hanseníase, Hantavirose ( Síndrome Cardiopulmonar), Hepatites 
A, B, C, D, E, Herpes Simples, Histoplasmose, Infecção pelo Papilo-
ma Vírus Humano(HPV), Infecções das Vias Urinárias, Leishmaniose 
Tegumentar Americana, Leishmaniose Visceral, Leptospirose, Linfo-
granuloma Venéreo, Malária, Meningite por Haemophilus Influenzae, 
Meningite Tuberculosa, Meningites Virais, Meningoencefalites por 
Criptococcus, Mononucleose Infecciosa, Oncocercose, Paracoccidio-
micose, Parotidite Infecciosa, Peste, Pneumonias,Poliomielite, Psita-
cose, Raiva, Rubéola e Síndrome da Rubéola Congênita, Sarampo, 
Shigelose, Sífilis Adquirida e Congênita, Teníase/Cisticercose, Tétano 
Acidental, Tétano Neonatal, Toxoplasmose, Tracoma, Tuberculose, 
Varicela/Herpes Zoster, Zika.Infecções por Clamídias. Micoses endê-
micas. Acidentes por animais peçonhentos. Mordedura de animais. 
Complicações infecciosas dos queimados. Infecções hospitalares. 
Isolamento. Quarentena. Normas de biossegurança. Doenças de no-
tificação compulsória. Cuidados com materiais biológicos. Infecções 
transfusionais. Imunizações. Peritonites.
Sugestões Bibliográficas
HARRISON Medicina Interna. 20ª. ed. McGraw-Hill, 2021.
TAVARES, W. - Manual de Antibióticos e Quimioterápicos Para o Clini-
co. Atheneu, 3ª ed. 2014. Veronesi-Focaccio - Tratado de Infectologia 
– 5ªed., ed. Atheneu, 2015.
Protocolo Clínico e Diretrizes Terapêuticas para Manejo da Infecção 
Pelo HIV em Adultos, Ministério da Saúde, 2017. <http://www.aids.gov.
br>.
Goldman- Cecil – Medicina. 26ª ed. , Ed.Elsevier 2022.
MANDELL, DOUGLAS, BENNETT; Principles and Practice of Infec-
tious Diseases; Elsivier Churchill, Livingstone; 7ª Ed 2014.
Guia de bolso – Doenças Infecciosas e Parasitarias. 8ª ed., Ministerio 
da Saúde, 2010.
Protocolo Clínico e Diretrizes Terapeuticas para Hepatite B e Coinfec-
ções, Ministério da Saúde, 2017. Protocolo Clínico e Diretrizes Tera-
peuticas para Hepatite C e Coinfecções. Biblioteca Virtual de Saúde:
<http://www.saude.gov.br/bvs>.          Agencia         Nacional         de          
Saúde         Suplementar:
<http://www.ans.gov.br>. Prevenção combinada do HIV. Bases concei-
tuais para profissionais, trabalhadores(as) e gestores(as) de saúde. 
MINISTÉRIO DA SAÚDE Secretaria de Vigilância em Saúde Departa-
mento de Vigilância, Prevenção e Controle das Infecções Sexualmen-
te Transmissíveis, do HIV/Aids e das Hepatites Virais. 2017.
 MÉDICO INFECTOLOGISTA PEDIÁTRICO
Programa: Feto e o recém-nascido: Desenvolvimento fetal normal e 
patológico. O recém-nascido a termo, normal e patológico. O recém-
-nascido prematuro e o pós-maturo. Doenças infecciosas do recém-
-nascido. Fisiopatologia dos líquidos corporais: Terapia da hidratação 
oral e parenteral. Equilíbrio hidroeletrolítico e ácido básico e suas 
desordens. Genética: Princípios básicos, dismorfismos, aconselha-
mento genético. Erros inatos do metabolismo. Neoplasmas e lesões 
neoplasmas símiles. Leucoses. Linfomas. Retinoblastomas. Neopla-
sias do sistema nervoso, rins e ossos. Sarcoma de tecidos moles. Nu-
trição e distúrbios nutricionais: Necessidades nutricionais na infância. 
Alimentação do lactente normal. Distúrbio da nutrição na criança e 
no adolescente: desnutrição e obesidade.Crescimento e desenvolvi-
mento normais e patológicos; Distúrbios da aprendizagem; Retardo 
mental.Pediatria preventiva: Atenção primária. Prevenção secundária 
e terciária. Epidemiologia pediátrica. Adolescência: desenvolvimento 
e crescimento normal. Ginecologia e distúrbios menstruais. Cuidados 
de saúde em países em desenvolvimento. Pele e anexos: Semiologia; 
Eczemas; Lesões cutâneas transitórias do recém-nascido; Vasculi-
tes; Infecções cutâneas. Emergências pediátricas. Insuficiências de 
órgãos. Parada cardiorrespiratória. Ressuscitação cardiopulmonar. 
Insuficiência respiratória aguda. Abdome agudo. Acidentes: afoga-
mento, queimaduras, envenenamentos. Sistema circulatório: Desen-
volvimento normal, estrutura e função. Doenças do sistema circula-
tório no recém-nascido, na infância e adolescência; Procedimentos 
especiais, métodos diagnósticos. Exames de imagem em pediatria.
Sistema digestivo: Desenvolvimento normal, estrutura e função. Do-
enças do sistema digestivo no recém-nascido, na infância e adoles-
cência.Procedimentos especiais, métodos diagnósticos.Sistema en-
dócrino, distúrbios metabólicos: Desenvolvimento normal, estrutura e 
função. Diabetes mellitus; Disfunções da hipófise, tireoide, suprarrenal 
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e gônadas no recém-nascido, na infância e adolescência. Sistema he-
matológico: Desenvolvimento.Anemias.Doenças hemorrágicas. Sis-
tema imunológico: Desordens alérgicas. Imunodeficiências.Doenças 
reumáticas e do tecido conjuntivo.Sistema nervoso: Desenvolvimento 
normal, estrutura e função. Convulsões. Doenças degenerativas do 
sistema nervoso.Doenças neuro-musculares. Sistema osteomuscu-
lar: Displasias esqueléticas. Doenças ósseas metabólicas. Sistema 
respiratório: Desenvolvimento normal, estrutura e função. Doenças 
do sistema respiratório no recém-nascido, na infância e adolescên-
cia. Sistema urinário: Desenvolvimento normal, estrutura e função. 
Doenças do sistema geniturinários do recém-nascido, na infância e 
adolescência. Pediatria preventiva. Imunizações. Infecções congêni-
tas. Imunodeficiências primárias e síndrome da imunodeficiência ad-
quirida. Doenças infecciosas: caxumba, coqueluche, tétano, difteria, 
citomegalovirose, toxoplasmose, dengue, doenças exantemáticas, 
doença da arranhadura do gato, infecções estafilocócicas e estrepto-
cócicas, leishmaniose tegumentar e visceral, herpes, histoplasmose, 
mononucleose infecciosa, sepses, meningoencefalites, osteoartrites, 
tuberculose, helmintíases e protozooses, febre amarela, resfriado e 
gripe. Controle e profilaxia das infecções hospitalares. Infecções do 
trato respiratório superior e inferior, derrames pleurais. Endocardite 
bacteriana, miocardites , febre reumática. Doenças infecciosas do 
sistema digestório: diarréias agudas e crônicas, Hepatites agudas e 
crônicas. Doenças do sistema urinário: infecção urinária, glomerulone-
frites.Infecções ginecológicas. Doenças da pele: eczemas, infecções 
bacterianas, viróticas, fúngicas e parasitárias da pele. Infecções do 
sistema nervoso central. Antimicrobianos: classificação, mecanismos 
de ação, resistência, efeitos colaterais, princípios gerais de uso, as-
sociações, uso profilático. Introdução à infectologia clínica: fatores 
de virulência microbiana, mecanismos imunes de defesa, avaliação 
imunológica, agentes imunoterápicos, interferonas, tratamento antimi-
crobiano, princípios básicos no uso de antibióticos, guia de terapêutica 
antimicrobiana.
Sugestões bibliográficas:
Nelson – Tratado de Pediatria, 21ª ed., 2022.
Sociedade Brasileira de Pediatria. Tratado de Pediatria 5ª ed., ed. Ma-
nole, 2021 Harrison - Medicina Interna. 20ª. ed. McGraw-Hill, 2021.
Tavares, W. - Manual de Antibióticos e Quimioterápicos Para o Clinico. 
Atheneu, 3ª ed. 2014.
 Veronesi-Focaccio - Tratado de Infectologia – 5ªed., ed. Atheneu, 
2015.
Protocolo Clínico e Diretrizes Terapêuticas para Manejo da Infecção 
Pelo HIV em Adultos, Ministério da Saúde, 2017. <http://www.aids.gov.
br>.
Goldman- Cecil – Medicina. 26ª ed. , Ed.Elsevier 2022.
MANDELL, DOUGLAS, BENNETT; Principles and Practice of Infec-
tious Diseases; Elsivier Churchill, Livingstone; 7ª Ed 2014.
Guia de bolso – Doenças Infecciosas e Parasitarias. 8ª ed., Ministerio 
da Saúde, 2010.
Protocolo Clínico e Diretrizes Terapeuticas para Hepatite B e Coinfec-
ções, Ministério da Saúde, 2017. Protocolo Clínico e Diretrizes Tera-
peuticas para Hepatite C e Coinfecções. Biblioteca Virtual de Saúde:
<http://www.saude.gov.br/bvs>. Agencia Nacional d e  
Saúde Suplementar:
<http://www.ans.gov.br>. Prevenção combinada do HIV. Bases concei-
tuais para profissionais, trabalhadores(as) e gestores(as) de saúde. 
MINISTÉRIO DA SAÚDE Secretaria de Vigilância em Saúde Departa-
mento de Vigilância, Prevenção e Controle das Infecções Sexualmen-
te Transmissíveis, do HIV/Aids e das Hepatites Virais. 2017.
Fanaroff AA, Martin RJ. Medicina Neonatal e Perinatal. 10ª. ed. Else-
vier, 2017. Melo, AD. Manual de urgências e emergências em pediatria 
1ª ed., Ed.Sanar, 2018
Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. De-
partamento de Vigilância das Doenças Transmissíveis. Manual de 
Recomendações para o Controle da Tuberculose no Brasil / Ministério 
da Saúde, Secretaria de Vigilância em Saúde, Departamento de Vigi-
lância das Doenças Transmissíveis. – Brasília: Ministério da Saúde, 
2019. 364 p.
Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. De-
partamento de Vigilância, Prevenção e Controle das Infecções Sexu-
almente Transmissíveis, do HIV/Aids e das Hepatites Virais. Protocolo 
Clínico e Diretrizes Terapêuticas para Manejo da Infecção pelo HIV em 
Crianças e Adolescentes / Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilân-

cia em Saúde, Departamento de Vigilância, Prevenção e Controle das 
Infecções Sexualmente Transmissíveis, do HIV/Aids e das Hepatites 
Virais.
– Brasília: Ministério da Saúde, 2017. 214 p.
Protocolo clínico e diretrizes terapêuticas para prevenção da trans-
missão vertical de HIV, sífilis e hepatites virais / / Ministério da Saú-
de, Secretaria de Vigilância em Saúde, Departamento de Vigilância, 
Prevenção e Controle das Infecções Sexualmente Transmissíveis, do 
HIV/Aids e das Hepatites Virais. – Brasília: Ministério da Saúde, 2018. 
248 p.
Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Co-
ordenação-Geral de Desenvolvimento da Epidemiologia em Serviços. 
Guia de Vigilância em Saúde: volume único [recurso eletrônico] / 
Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilância em Saúde, Coordena-
çãoGeral de Desenvolvimento da Epidemiologia em Serviços. – 3ª. 
ed. – Brasília: Ministério da Saúde, 2019. 740p. Disponível em: http://
bvsms.saude.gov.br/bvz/publicacoes/guia_vigilancia_saude_3ed.pdf 
Calendário Nacional de Imunização do PNI, 2023. Ministério da Saú-
de. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de Vigilância 
das Doenças Transmissíveis.
Dengue: diagnóstico e manejo clínico: adulto e criança [recurso eletrô-
nico] / Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilância em Saúde, Depar-
tamento de Vigilância das Doenças Transmissíveis. – 5. ed.
– Brasília: Ministério da Saúde, 2016. 5 8 p .  
Disponível em: http://portalarquivos2.saude.gov.br/images/pdf/2016/
janeiro/14/dengue-manejoadulto-crianca- 5d.pdf
 MÉDICO MASTOLOGISTA
Programa: Anatomia e Embriologia da Mama. Histologia e Fisiologia 
da mama. Anomalias do desenvolvimento mamário. Fundamentos de 
estatística aplicada. Interpretação de ensaios clínicos. Propedêutica: 
Anamnese e exame físico. Diagnóstico clínico das alterações mamá-
rias. Métodos diagnósticos complementares. Técnica e interpretação 
de mamografias. Imaginologia mamária. Propedêutica invasiva. Lac-
tação: Fisiologia da lactação. Patologia da lactação. Patologias be-
nignas: Alterações funcionais benignas da mama. Histopatologia das 
lesões benignas da mama. Neoplasias benignas. Doencas infecciosas 
da mama. Dor mamária. Necrose gordurosa da mama. Fluxos papila-
res. Cirurgias das alterações benignas da mama. Patologia mamária 
na infância e na adolescência. Patologia mamária no homem. Onco-
logia Mamária: Carcinogênese mamária. História natural do câncer de 
mama. Biologia celular e molecular no câncer de mama. Genética e 
câncer de mama. Imunologia do câncer de mama. Epidemiologia e 
fatores de risco do câncer de mama. Sinais e sintomas do câncer de 
mama. Prevenção primária do câncer de mama. Detecção precoce 
do câncer de mama. Lesões não palpáveis de mama. Tumor filodes 
e sarcomas. Carcinoma in situ de mama. Estadiamento do câncer de 
mama. Fatores prognósticos do câncer de mama. Cirurgia do câncer 
de mama. Linfonodo Sentinela. Hormonioterapia do câncer de mama. 
Princípios de quimioterapia. Quimioterapia do câncer de mama. Car-
cinoma inflamatório. Câncer de mama na gravidez e lactação. Câncer 
oculto de mama. Doenças de Paget. Citologia e Histopatologia do cân-
cer de mama. Câncer de mama nas jovens e idosas. Câncer de mama 
bilateral. Princípios de Radioterapia. Radioterapia no câncer de mama. 
Recidivas locais após cirurgia. Seguimento após câncer de mama. Re-
abilitação e suporte: Linfedema de membro superior: prevenção e tra-
tamento. Fisioterapia no câncer de mama. Aspectos psicossociais do 
câncer de mama. Tratamento Paliativo. Cirurgia plástica das mamas: 
Reconstrução mamária. Princípios de cirurgia estética das mamas.
Sugestões Bibliográficas
Fábio Bagnoli. Mastologia: do diagnótico ao tratamento.Tratado da 
Sociedade Brasileira de Mastologia.Conexão Soluçoes Corporativas, 
2022.
Doenças da Mama In: Sabiston, DC. - Tratado de cirurgia. 19ª edição. 
Ed.Elsevier, 2015. Harris, JR. - Diseases of the Breast. 5a.ed. 2014
Frasson, AL.- Doenças da Mama: Guia Prático Baseado em Evidên-
cias. 1ªEd., Ed.Atheneu.2011 Chagas CR, Menke CH, Vieira RJS, Boff 
RA. - Tratado de Mastologia da SBM. Ed.Revinter.,2011.
MÉDICO NEFROLOGISTA
Programa: Abordagem geral do paciente: anamnese, exame físico, 
investigação e testes diagnósticos. Semiologia médica. Genética 
médica. Farmacologia clínica. Principios de imunologia e inflamação. 
Doenças alérgicas e imunologia clínica. Doenças hematológicas. Ane-
mia, distúrbios dos leucócitos, das plaquetas e da coagulação. Onco-

logia clínica. Câncer: etiologia, diagnóstico, estadiamento, tratamento 
e síndromes paraneoplásicas. Doenças reumáticas. Colagenoses, 
vasculites, gota, osteoartrite, espondiloartropatias soronegativas. Do-
enças neurológicas. Comas, cefaléias, doenças cerebrovasculares, 
polineuropatias e síndromes medulares. Doenças metabólicas. Doen-
ças nutricionais. Doenças endócrinas. Doenças do metabolismo ósseo 
e mineral. Diabetes mellitus; distúrbios funcionais: (hipotálamo-hipo-
fisário, tireóide, adrenal, paratireóide e gônadas) dislipidemias e dis-
túrbios hidroeletrolítico. Doenças gastrointestinais. Doenças do esôfa-
go, doença péptica, pancreatite, hepatites, cirrose hepática, diarréia, 
desnutrição, alcoolismo, hemorragia digestiva, doença inflamatória 
intestinal. Doenças do fígado e das vias biliares. Doenças infecciosas. 
Doenças por bactérias, vírus, protozoários, tuberculose, esquistosso-
mose, septicemia, SIDA e ISTs. DDoenças cardiovasculares e respi-
ratórias. Infecções pulmonares, asma, DPOC, doença intersticial pul-
monar, embolia pulmonar, hipertensão pulmonar e doenças da pleura. 
Insuficiência cardíaca, hipertensão arterial, doença coronariana, febre 
reumática, endocardite infecciosa, miocardites, cardiopatias, trombose 
venosa profunda e doenças do pericárdio. Medicina intensiva. Emer-
gências e urgências clínicas. Doenças cutâneas. Manifestações cutâ-
neas das doenças sistêmicas. Abordagem do paciente com doença 
renal. Fisiologia renal. Distúrbios Hidroeletrolíticos e Ácido-Básicos. 
Disúria, dor vesical e cistite intersticial. Síndrome da bexiga doloro-
sa. Glomerulopatias primárias, glomerulopatias secundárias, acome-
timento túbulo-intersticial. Síndrome nefrótica. Colagenoses. Nefrites 
intersticiais. Diabetes e doença renal: relação com hipertensão arterial 
e insuficiência renal crônica. Hipertensão arterial: primária, secun-
dárias. Insuficiência renal aguda: laboratório e tratamento intensivo. 
Insuficiência Renal Crônica: tratamento conservador, doença óssea. 
Terapia renal substitutiva. Nutrição. Nefrolitíase e infecção urinária. 
Doença cística do rim. Doenças túbulo- intersticiais. Erros metabóli-
cos. Nefropatias hereditárias e anomalias de desenvolvimento do trato 
urinário. Transplante renal: acompanhamento pré e pós-operatório. 
Histologia das doenças renais. Diagnóstico por imagem das afecções 
renais. Processos obstrutivos. Tumores renais. ; Tratamento dialítico: 
hemodiálise, CAPD e peritoneal.
Sugestões Bibliográficas
Moura, L.R.R., Tratado de Nefrologia. 1ª ed., 2017.
Riella M. C. - Princípios de Nefrologia e Distúrbios Hidroeletrolíticos, 
6ª. Edição, Ed. Guanabara Koogan, 2018.
Harrison - Medicina Interna. 19ª. ed. McGraw-Hill, 2021. Goldman-
-Cecil - Medicina. 26ª ed., Ed. Elsevier, 2022.
Brenner & Rector´s -The Kidney, 10ª ed., Ed.Elsevier, 2019.
MEDICO NEUROLOGISTA
Programa: Abordagem geral do paciente: anamnese, exame físico, in-
vestigação e testes diagnósticos. Semiologia médica. Genética médi-
ca. Farmacologia clínica. Principios de imunologia e inflamação. Doen-
ças alérgicas e imunologia clínica. Doenças hematológicas. Anemia, 
distúrbios dos leucócitos, das plaquetas e da coagulação. Oncologia 
clínica. Câncer: etiologia, diagnóstico, estadiamento, tratamento e sín-
dromes paraneoplásicas. Doenças reumáticas. Colagenoses, vascu-
lites, gota, osteoartrite, espondiloartropatias soronegativas. Doenças 
metabólicas. Doenças nutricionais. Doenças endócrinas. Doenças do 
metabolismo ósseo e mineral. Diabetes mellitus; distúrbios funcionais: 
(hipotálamo-hipofisário, tireóide, adrenal, paratireóide e gônadas) dis-
lipidemias e distúrbios hidroeletrolítico. Doenças gastrointestinais. Do-
enças do esôfago, doença péptica, pancreatite, hepatites, cirrose he-
pática, diarréia, desnutrição, alcoolismo, hemorragia digestiva, doença 
inflamatória intestinal. Doenças do fígado e das vias biliares. Doenças 
infecciosas. Doenças por bactérias, vírus, protozoários, tuberculose, 
esquistossomose, septicemia, SIDA e ISTs. Doenças renais e geni-
tourinárias. Infecção urinária, insuficiência renal, síndromes nefrítica e 
nefrótica, doenças da bexiga e da próstata. Doenças cardiovasculares 
e respiratórias. Infecções pulmonares, asma, DPOC, doença inters-
ticial pulmonar, embolia pulmonar, hipertensão pulmonar e doenças 
da pleura. Insuficiência cardíaca, hipertensão arterial, doença coro-
nariana, febre reumática, endocardite infecciosa, miocardites, cardio-
patias, trombose venosa profunda e doenças do pericárdio. Medicina 
intensiva. Emergências e urgências clínicas. Doenças cutâneas. Mani-
festações cutâneas das doenças sistêmicas. Abordagem do paciente 
com doença neurológica. Anatomia e Fisiologia do Sistema nervoso 
Central e Periférico. Patologia e Fisiopatologia dos transtornos do Sis-
tema Nervoso Central e Periférico. Semiologia neurológica. Grandes 
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categorias das afecções neurológicas: doença de Alzheimer e outras 
demências. Distúrbios da atividade cortical superior. Comas e outros 
distúrbios do estado da consciência. Distúrbios do movimento. Do-
ença de Parkinson. Transtornos do sono. Doença cérebro-vascular. 
Doenças neuromusculares - nervos, músculos e junção mio-neural. 
Miopatias hereditárias e adquiridas. Doenças tóxicas e metabólicas. 
Tumores. Esclerose múltipla e outras afecções desmielinizantes. Neu-
ropatias periféricas assimétricas. Polineuropatias. Distúrbios da me-
dula espinhal. Doenças infecciosas do sistema nervoso. Neuro SIDA. 
Crises epiléticas e Epilepsias. Enxaqueca e outras cefaleias primárias. 
Hidrocefalias e transtornos do fluxo liquórico. Disgenesias do sistema 
nervoso. Doenças priônicas. Manifestações neurológicas das doenças 
sistêmicas. Trauma e urgências em neurologia. Indicações e interpre-
tações da propedêutica armada em neurologia: liquor, neuroimagem. 
Estudos neurofisiológicos - eletroencefalograma, eletroneuromiografia 
e potenciais evocados. Medicina nuclear aplicada à neurologia. Trans-
tornos neurológicos relacionados com a nutrição e o álcool. Doenças 
autoimune. Paraplegias tropicais.
Sugestões Bibliográficas:
Gagliardi,RJ; Takayanagui, OM - Tratado de Neurologia,2ª ed., Ed. 
Elsevier, 2019.
Campbell WW. DeJong – O Exame Neurológico. 7ª. Edição, Editora 
Guanabara Koogan, 2014. Hauser SL, Josephson SA. Neurologia clí-
nica de Harrison. 3a Edição, Editora Artmed, 2015.
Goldman-Cecil - Medicina. 26ª ed., Ed. Elsevier. 2022. Harrison – Me-
dicina Interna, Mc Graw Hill, 20ª ed. 2021.
Adams and Victor’s- Principles of Neurology, 10ª ed., Ed.Mc Graw Hill, 
2014.
Rowland LP, Pedley TA. Tratado de Neurologia do Merritt. 13a edição. 
Editora Guanabara Koogan, 2018.
MÉDICO NEUROPEDIATRA
Programa: Feto e o recém-nascido: Desenvolvimento fetal normal e 
patológico. O recém-nascido a termo, normal e patológico. O recém-
-nascido prematuro e o pós-maturo. Doenças infecciosas do recém-
-nascido. Fisiopatologia dos líquidos corporais: Terapia da hidratação 
oral e parenteral. Equilíbrio hidroeletrolítico e ácido básico e suas 
desordens. Genética: Princípios básicos, dismorfismos, aconselha-
mento genético. Erros inatos do metabolismo. Neoplasmas e lesões 
neoplasmas símiles. Leucoses. Linfomas. Retinoblastomas. Neopla-
sias do sistema nervoso, rins e ossos. Sarcoma de tecidos moles. Nu-
trição e distúrbios nutricionais: Necessidades nutricionais na infância. 
Alimentação do lactente normal. Distúrbio da nutrição na criança e 
no adolescente: desnutrição e obesidade.Crescimento e desenvolvi-
mento normais e patológicos; Distúrbios da aprendizagem; Retardo 
mental.Pediatria preventiva: Atenção primária. Prevenção secundária 
e terciária. Epidemiologia pediátrica. Adolescência: desenvolvimento 
e crescimento normal. Ginecologia e distúrbios menstruais. Doenças 
infecciosas na infância: Prevenção. Doenças bacterianas. Doenças vi-
rais. Infecções micóticas ou por protozoários.Helmintíases. Cuidados 
de saúde em países em desenvolvimento. Pele e anexos: Semiologia; 
Eczemas; Lesões cutâneas transitórias do recém-nascido; Vasculites; 
Infecções cutâneas. Emergências pediátricas. Insuficiências de ór-
gãos. Parada cardiorrespiratória. Ressuscitação cardiopulmonar. Insu-
ficiência respiratória aguda. Abdome agudo. Acidentes: afogamento, 
queimaduras, envenenamentos. Sistema circulatório: Desenvolvimen-
to normal, estrutura e função. Doenças do sistema circulatório no 
recém-nascido, na infância e adolescência; Procedimentos especiais, 
métodos diagnósticos. Exames de imagem em pediatria. Sistema 
digestivo: Desenvolvimento normal, estrutura e função. Doenças do 
sistema digestivo no recém-nascido, na infância e adolescência. Pro-
cedimentos especiais, métodos diagnósticos.Sistema endócrino, dis-
túrbios metabólicos: Desenvolvimento normal, estrutura e função. Dia-
betes mellitus; Disfunções da hipófise, tireoide, suprarrenal e gônadas 
no recém-nascido, na infância e adolescência. Sistema hematológico: 
Desenvolvimento. Anemias. Doenças hemorrágicas. Sistema imunoló-
gico: Desordens alérgicas. Imunodeficiências. Doenças reumáticas e 
do tecido conjuntivo. Sistema osteomuscular: Displasias esqueléticas. 
Doenças ósseas metabólicas. Sistema respiratório: Desenvolvimento 
normal, estrutura e função. Doenças do sistema respiratório no recém-
-nascido, na infância e adolescência. Sistema urinário: Desenvolvi-
mento normal, estrutura e função. Doenças do sistema geniturinários 
do recém‐nascido, na infância e adolescência. Exame neurológico do 
recém nascido ao adolescente. Neuroanatomia. Estados de alteração 

da consciência. Epilepsias e distúrbios paroxísticos não epilépticos. 
Disturbios do desenvolvimento do sistema nervoso. Encefalopatias 
não progressivas e progressivas. Doenças neuromusculares. Distur-
bios de movimentos. Distúrbios sensitivos e autonômicos. Distúrbios 
dos nervos cranianos. Disturbios da medula espinhal. Alterações do 
volume e da forma do crânio. Hidrocefalia. Hipertensao intracrania-
na. Doenças neurológicas no período neonatal. Paralisia cerebral. 
Transtorno do espectro autista.Transtorno do déficit de atenção com 
hiperatividade. Transtornos de aprendizagem. Cefaleias. Distúrbios 
do sono. Neoplasias do sistema nervoso central. Doenças vasculares 
do sistema nervoso central. Síndromes genéticas relevantes para o 
neuropediatra. Erros inatos do metabolismo. Doenças infecciosas do 
sistema nervoso central. Doenças inflamatórias não‐infecciosas do 
sistema nervoso central. Doencas desmielinizantes. Morte encefálica. 
Disturbios do comportamento. Síndromes neurocutâneas. Traumatis-
mo cranioencefálico e raquimedular. Manifestações neurológicas de 
doenças sistêmicas.
Sugestões bibliográficas
Nelson– Tratado de Pediatria, 21ª ed., 2022.
Sociedade Brasileira de Pediatria. Tratado de Pediatria 5ª ed., ed. Ma-
nole, 2021 Fanaroff AA, Martin RJ. Medicina Neonatal e Perinatal. 10ª. 
ed. Elsevier, 2017. Melo, A.D. Manual de urgências e emergências em 
pediatria 1ª ed., Ed.Sanar, 2018
RODRIGUES MM, VILANOVA LCP. Neurologia Infantil ‐ Fundamentos 
e Prática Clínica. 1a. edição. São Paulo: Editora dos Editores, 2023.
SWAIMAN KF, ASHWAL S, FERRIERO DM, SCHOR NF, FINKEL RS, 
GROPMAN AL, PEARL PL, SHEVELL
M. Swaiman’s Pediatric Neurology. 6a. edição. Philadelphia: Elsevier, 
2017.
VOLPE JJ, INDER T, DARRAS B, de VRIES L, du PLESSIS A, NEIL J, 
PERLMAN J. Neurology of the Newborn,
6aedição. Philadelphia: Elsevier, 2017.
MACHADO ABM, HAERTEL LM. Neuroanatomia funcional. 3a. edi-
ção. São Paulo: Atheneu, 2013.
 MÉDICO OFTALMOLOGISTA
Programa: Anatomia e embriologia do Olho e Anexos e Vias Ópticas. 
Aparelho lacrimal. Fisiologia da Visão. Refração.Prescrição de óculos 
e lentes de contato. Farmacologia Oftalmológica. Semiologia ocular.
Doenças sistêmicas do olho.Doenças das Pálpebras e Conjuntiva. 
Doenças das Vias Lacrimais. Doenças da Córnea. Doenças do Cris-
talino. Cataratas. Doenças da Úvea. Doenças da Retina. Doenças do 
vítreo. Doenças do Nervo Óptico e Vias Ópticas. Distúrbios Motores do 
Olho – Estrabismo e paralisias oculares. Vícios da Refração. Lentes 
de Contato. Doenças Neurofarmacológicas. Manifestações Oftalmoló-
gicas de Doenças Sistêmicas. Oncologia em Oftalmologia. Emergên-
cias Oftalmológicas. AIDS–manifestações oculares. Plástica ocular: 
Blefaroptose, Ectrópio, Entrópio, Triquíase, Paralisia Facial, Blefaroes-
pasmo, Reconstrução palpebral, Cavidades anoftálmicas, Orbitopatia 
distireoidiana, Propedêutica da drenagem lacrimal, Obstrução lacrimal 
do recém- nascido, Dacricistorrinostomia. Estrabismos: Ambliopia, 
Avaliaçãoclínica, Forias e anormalidades da vergência, Esotropias, 
Exotropias, Disfunções dos oblíquos e padrões alfabéticos. Estrabis-
mos complexos: paralíticos, restritivos, torcicolo ocular e desvio verti-
cal dissociado. Sindromes especiais. Banco de Olhos e Transplante de 
Córnea: Banco de Olhos. Ceratoplastia lamelar e penetrante.Terapêu-
tica Clínica e Cirúrgica em Patologia Ocular. Oftalmologia Pediátrica. 
Senilidade Ocular.
Sugestões Bibliográficas
Coleção CBO Série Oftalmologia Brasileira - 19 volumes. Editora Gua-
nabara 3a edição 2014.
Kanski Oftalmologia clínica: Uma abordagem sistêmica. Jack J Kanski, 
Brad Bowling. Editora Elsevier. Edição 2016.
Manual de Condutas em Oftalmologia. UNIFESP - Instituto da Visão. 
Ana Luisa Hofling-Lima, Cecilia T A Moeller, Denise de Freitas, Elisa-
beth N Martins. Editora Atheneu. 2010.
Oftalmologia. Myron Yanoff, Jay S Duker. Editora Elsevier. 3a Edição 
2011. Yamane, R.; Semiologia Ocular; Cultura Médica, 2ª. Ed 2003.
MÉDICO ONCOLOGISTA
Programa: Abordagem geral do paciente: anamnese, exame físico, in-
vestigação e testes diagnósticos. Semiologia médica. Genética médi-
ca. Farmacologia clínica. Principios de imunologia e inflamação. Doen-
ças alérgicas e imunologia clínica. Doenças hematológicas. Anemia, 
distúrbios dos leucócitos, das plaquetas e da coagulação. Síndromes 

paraneoplásicas. Doenças reumáticas. Colagenoses, vasculites, gota, 
osteoartrite, espondiloartropatias soronegativas. Doenças neurológi-
cas.Comas, cefaléias, doenças cerebrovasculares, polineuropatias e 
síndromes medulares. Doenças metabólicas. Doenças nutricionais. 
Doenças endócrinas. Doenças do metabolismo ósseo e mineral. Dia-
betes mellitus; distúrbios funcionais: (hipotálamo-hipofisário, tireóide, 
adrenal, paratireóide e gônadas) dislipidemias e distúrbios hidroeletro-
lítico. Doenças gastrointestinais. Doenças do esôfago, doença pépti-
ca, pancreatite, hepatites, cirrose hepática, diarréia, desnutrição, alco-
olismo, hemorragia digestiva, doença inflamatória intestinal. Doenças 
do fígado e das vias biliares. Doenças infecciosas. Doenças por bac-
térias, vírus, protozoários, tuberculose, esquistossomose, septicemia, 
SIDA e DST. Doenças renais e genitourinárias. Infecção urinária, insu-
ficiência renal, síndromes nefrítica e nefrótica, doenças da bexiga e da 
próstata. Doenças cardiovasculares e respiratórias. Infecções pulmo-
nares, asma, DPOC, doença intersticial pulmonar, embolia pulmonar, 
hipertensão pulmonar e doenças da pleura. Insuficiência cardíaca, 
hipertensão arterial, doença coronariana, febre reumática, endocardi-
te infecciosa, miocardites, cardiopatias, trombose venosa profunda e 
doenças do pericárdio. Medicina intensiva. Emergências e urgências 
clínicas. Doenças cutâneas. Manifestações cutâneas das doenças 
sistêmicas. Biologia molecular do câncer. Etiologia e Epidemiologia do 
câncer. Princípios de tratamento, prevenção e rastreamento do cân-
cer. Farmacologia da terapêutica do câncer. Princípios e Farmacologia 
da quimioterapia. Complicações agudas e tardias dos quimioterápi-
cos. Imunoterapia. Radioterapia. Princípios da combinação de agen-
tes antineoplasicos com radioterapia. Viroses oncogênicas. Técnicas 
especializadas no manuseio do câncer. Prática de oncologia. Câncer 
de: boca; nasofaringe; laringe; cabeça e pescoço; do tórax; do trato 
gastro-intestinal; do sistema genitourinário; da mama; ginecológicos; 
do sistema endócrino; da pele; do sistema nervoso central; sarcoma 
ósseo e de partes moles; canceres da infância; leucemias; linfomas 
em adultos. Emergências oncológicas. Manuseio das reações adver-
sas do tratamento do câncer. Terapia de suporte e qualidade de vida. 
Terapias alternativas e complementares.
Sugestões Bibliográficas
De Vita, Hellman and Rosenberg. – Cancer- Principles & practice of 
oncology, 11ª ed., Ed. LWW, 2018 Harrison. - Medicina Interna. 20ª. 
ed. McGraw-Hill, 2021.
Goldman-Cecil - Medicina. 26ª ed., Ed. Elsevier, 2022.
MEDICO ORTOPEDISTA
Programa: Afecções ortopédicas do adulto. Afecções ortopédicas do 
desenvolvi-mento. Deformidades congênitas.Fraturas e
luxações dos membros inferiores e dos membros superiores. Vias de 
acesso em cirurgia traumato-ortopédica. Lesões tumorais e pseudo 
tumorais na criança e no adulto.Infecções osteoarticulares. Lesões 
traumáticas dos músculos, tendões e nervos periféricos.Cirurgia da 
Mão. Doenças Ocupacionais Relacionadas ao Trabalho. Afecções da 
coluna vertebral. Urgências em traumato-ortopedia e emergências 
traumato-ortopédicas. Radiologia convencional e avançada: TC, RM, 
US. Navegação. Doenças osteometa-bólicas.Tratamento do paciente 
politraumatizado. Fraturas e luxações da articulação do quadril e da 
coluna cervico-toraco- lombar. Fraturas, luxações, lesões capsuloli-
gamentares e epifisárias do membro superior e inferior em adultos e 
crianças. Infecções e alterações inflamatórias osteoarticulares: Artrite-
piogenica, osteomielite aguda e crônica. Tuberculose óssea
Sugestões Bibliográficas:
Campbell’s Operative Orthopaedics. 12ª ed. Elsevier, 2013. Grenn’s 
Operative Hand Surgery, 6ª ed. Elsevier. 2011.
Hebert S, Xavier R. Ortopedia e Traumatologia. Princípios e Prática. 5ª 
ed. Artmed, 2017. Lovell and Winter”s. Pediatric Orthopaedics. 7ª ed., 
Lippincott-Raven, 2014.
Rockwood and Green’s- Fractures in adults. 7ª ed. Philadelphia: Lip-
pincott, 2010. Turek’s Orthopaedics: Principles and Their Application. 
Lippincott. 6ª Ed. 2005.
MÉDICO OTORRINOLARINGOLOGISTA
Programa: Otologia e Otoneurologia. Fisiologia da audição e do equi-
líbrio. Semiologia dos órgãos da audição e do equilíbrio. Audiometria 
tonal, Imitância acústica, Imitanciometria e logoaudiometria. Emissões 
otoacústicas. Avaliação eletrofisiológica da audição: eletrococleogra-
fia, potenciais evocados auditivos de tronco encefálico, resposta au-
ditiva de estado estável e P300. Avaliação auditiva do recém nascido 
e da criança. Avaliação da função vestibular na criança e no adulto. 
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Exames de imagem em otologia. Malformações congênitas da orelha. 
Afecções da orlha externa. Disfunções da tuba auditiva. Otites. Otos-
clerose. Surdez hereditária. Presbiacusia. Surdez súbita. Paralisia 
facial periférica. Traumatismo do osso temporal. Aparelho de amplifi-
cação sonora individual. Faringoestomatologia: semiologia e fisiologia 
da cavidade oral e da gustação. Faringotonsilites. Doenças aftóides. 
Doenças traumáticas da boca. Sialorréia. Mucosite oral. Adenotonsi-
lectomias. Malformações congênitas. Neoplasias benignas e malig-
nas. Laringologia e Voz: laringites e estridor laríngeo, corpo estranho 
faringolaríngeo, trauma laríngeo, lesões fonotraumáticas. Disfagia oro-
faríngea. Doenças sistêmicas de repercussão laríngea. Malformações 
congênitas do laringe. Neoplasias benignas e malignas. Rinonologia: 
Anatomia, embriologia e fisiologia da cavidade nasal e seios parana-
sais. Diagnóstico por imagem da cavidade nasal e dos seios parana-
sais. Malformações congênitas. Obstrução nasal. Rinites. Rinossinusi-
tes. Doenças da olfação. Epistaxes. Mucoceles dos seios paranasais. 
Neoplasias benignas e malignas. Urgências em otorrinolaringo-logia.
Sugestões Bibliográficas
Tratado de Otorrinolaringologia. ABORL-CCF. 3ª ed., ed. Elsevier, 
2017
Manual de Otorrinolaringologia e Cirurgia de Cabeça e Pescoço. Coor-
denadores: Fernando Freitas Ganança e Paulo Pontes FAP, UNIFESP, 
ed.Manole., 2010.
Campos,CAH. Tratado de Otorrinolaringologia, 1ª ed., Ed.Roca, 2003
MÉDICO PATOLOGISTA
Programa: Conhecimentos na área de Anatomia Patológica e Citopa-
tologia: patologia da Pele e dos Anexos Cutâneos; Cabeça e Pescoço; 
Cavidade oral e orofaringe; Glândulas salivares; Tireóide; Aparelho 
Respiratório e Mediastino; Aparelho Cardiovascular; Trato gastroin-
testinal e Peritônio; Pâncreas e região periampular Fígado e Vias Bi-
liares; Sistema Urinário; Aparelho Genital Feminino; Mama; Placenta, 
Patologia Fetal e da Gravidez; Aparelho Genital Masculino; Sistema 
Hemolinfopoético; Patologia dos Ossos, Articulações e Partes moles; 
Sistema Endócrino; Sistema Nervoso Central e Periférico; Patologia 
das principais doenças tropicais e infecciosas no Brasil; Processos 
Patológicos Básicos (Patologia Geral). Generalidades: Citopatologia 
como método diagnóstico: interpretação de esfregaços e líquidos or-
gânicos; Imunoistoqúimica, Hibridização in situ e Biologia molecular 
na rotina anatomopatológica; Protocolo de exame macroscópico e de 
clivagem de biopsias e de peças cirúrgicas; Exame intraoperatório 
(exame de congelação): fundamentos e prática; Protocolo e técnica de 
necropsia; Declaração de Óbito; Conhecimentos básicos do sistema 
CID-10 (classificação internacional de doenças).
Sugestões Bibliográficas
Rosai and Ackerman’s Surgical Pathology - 2 Volumes, 11a edição, 
Elsevier, November 2017. Bogliolo Patologia, Geraldo Brasileiro Filho, 
9a edição, Guanabara Koogan, Rio de Janeiro, 2016. WHO Classifica-
tion of Skin Tumours, 4th Edition, Volume 11 Edited by Elder DE, Massi 
D, Scolyer RA, Willemze R, 2018.
WHO Classification of Tumours of Endocrine Organs, 4th Edition, Vo-
lume 10 Edited by Lloyd RV, Osamura RY, Klöppel G, Rosai J, 2017.
WHO Classification of Head and Neck Tumours, 4th Edition, Volume 
9 Edited by El-Naggar AK, Chan JKC, Grandis JR, Takata T, Slootweg 
PJ, 2017. WHO Classification of Tumours of Haematopoietic and Lym-
phoid Tissues, Revised 4th Edition, Volume 2, Edited by Swerdlow SH, 
Campo E, Harris NL, Jaffe ES, Pileri SA, Stein H, Thiele J, 2017.
WHO Classification of Tumours of the Urinary System and Male Ge-
nital Organs, 4th Edition, Volume 8, Edited by Moch H, Humphrey PA, 
Ulbright TM, Reuter VE, 2016.
WHO Classification of Tumours of the Central Nervous System, Revi-
sed 4th Edition, Volume 1, Edited by Louis DN, Ohgaki H, Wiestler OD, 
Cavenee WK, 2016.
WHO Classification of Tumours of the Lung, Pleura, Thymus and He-
art, 4th Edition, Volume 7, Edited by Travis WD, Brambilla E, Burke AP, 
Marx A, Nicholson AG, 2015.
WHO Classification of Tumours of Female Reproductive Organs, 4th 
Edition, Volume 6, Edited by Kurman RJ, Carcangiu ML, Herrington 
CS, Young RH, 2014.
WHO Classification of Tumours of Soft Tissue and Bone, 4th Edition, 
Volume 5, Edited by Fletcher CDM, Bridge JA, Hogendoorn PCW, Mer-
tens F, 2013.
WHO Classification of Tumours of the Breast, 4th Edition, Volume 4 
Edited by Lakhani SR, Ellis IO, Schnitt SJ, Tan PH, van de Vijver MJ, 

2012.
WHO Classification of Tumours of the Digestive System, 4th Edition, 
Volume 3, Edited by Bosman FT, Carneiro F, Hruban RH, Theise ND, 
2010.
 MÉDICO PEDIATRA
Programa: Feto e o recém-nascido: Desenvolvimento fetal normal e 
patológico. O recém-nascido a termo, normal e patológico. O recém-
-nascido prematuro e o pós-maturo. Doenças infecciosas do recém-
-nascido.Fisiopatologia dos líquidos corpo-rais: Terapia da hidratação 
oral e parenteral. Equilíbrio hidroeletrolítico e ácido básico e suas 
desordens. Genética: Princípios básicos, dismorfismos, aconselha-
mento genético. Erros inatos do metabolismo. Neoplasmas e lesões 
neoplasmas símiles. Leucoses. Linfomas. Retinoblastomas. Neopla-
sias do sistema nervoso, rins e ossos. Sarcoma de tecidos moles.Nu-
trição e distúrbios nutricionais: Necessidades nutricionais na infância. 
Alimentação do lactente normal. Distúrbio da nutrição na criança e 
no adolescente: desnutrição e obesidade.Crescimento e desenvolvi-
mento normais e patológicos; Distúrbios da aprendizagem; Retardo 
mental.Pediatria preventiva: Aten-ção primária. Prevenção secundária 
e terciária.Epidemiologia pediátrica. Adolescência: desenvolvimento 
e crescimento normal. Ginecologia e distúrbios menstruais. Doenças 
infecciosas na infância: Prevenção. Doenças bacterianas. Doenças vi-
rais. Infecções micóticas ou por protozoários.Helmintíases. Cuidados 
de saúde em países em desenvolvimento. Pele e anexos: Semiologia; 
Eczemas; Lesões cutâneas transitórias do recém-nascido; Vasculites; 
Infecções cutâneas. Emergências pediátricas. Insuficiências de ór-
gãos. Parada cardiorrespiratória. Ressuscitação cardiopulmonar. Insu-
ficiência respiratória aguda. Abdome agudo. Acidentes: afogamento, 
queimaduras, envenenamentos. Sistema circulatório: Desenvolvimen-
to normal, estrutura e função. Doenças do sistema circulatório no 
recém-nascido, na infância e adolescência; Procedimentos especiais, 
métodos diagnósticos. Exames de imagem em pediatria.Sistema di-
gestivo: Desenvolvimento normal, estrutura e função. Doenças do 
sistema digestivo no recém-nascido, na infância e adolescência.Pro-
cedimentos especiais, métodos diagnósticos.Sistema endócrino, dis-
túrbios metabólicos: Desenvolvimento normal, estrutura e função. Dia-
betes mellitus; Disfunções da hipófise, tireoide, suprarrenal e gônadas 
no recém-nascido, na infância e adolescência.
Sistema hematológico: Desenvolvimento.Anemias.Doenças he-
morrágicas. Sistema imunológico: Desordens alérgicas. Imunodefici-
ências.Doenças reumáticas e do tecido conjuntivo.Sistema nervoso: 
Desenvolvimento normal, estrutura e função. Convulsões. Doenças 
degenerativas do sistema nervoso.Doenças neuro- musculares. Siste-
ma osteomuscular: Displasias esqueléticas. Doenças ósseas metabó-
licas. Sistema respiratório: Desenvolvimento normal, estrutura e fun-
ção. Doenças do sistema respiratório no recém-nascido, na infância e 
adolescência. Sistema urinário: Desenvolvimento normal, estrutura e 
função. Doenças do sistema geniturinários do recém-nascido, na in-
fância e adolescência.
Sugestões Bibliográficas:
Nelson– Tratado de Pediatria, 21ª ed., 2022.
Sociedade Brasileira de Pediatria. Tratado de Pediatria 5ª ed., ed. Ma-
nole, 2021 Fanaroff AA, Martin RJ. Medicina Neonatal e Perinatal. 10ª. 
ed. Elsevier, 2017. Melo, AD. Manual de urgências e emergências em 
pediatria 1ª ed., Ed.Sanar, 2018
Maksoud Fº, JG. Manual de urgências cirúrgicas em pediatria., 1ª ed., 
ed.Revinter, 2018.
Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. De-
partamento de Vigilância das Doenças Transmissíveis. Manual de 
Recomendações para o Controle da Tuberculose no Brasil / Ministério 
da Saúde, Secretaria de Vigilância em Saúde, Departamento de Vigi-
lância das Doenças Transmissíveis. – Brasília: Ministério da Saúde, 
2019. 364 p.
Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. De-
partamento de Vigilância, Prevenção e Controle das Infecções Sexu-
almente Transmissíveis, do HIV/Aids e das Hepatites Virais. Protocolo 
Clínico e Diretrizes Terapêuticas para Manejo da Infecção pelo HIV em 
Crianças e Adolescentes / Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilân-
cia em Saúde, Departamento de Vigilância, Prevenção e Controle das 
Infecções Sexualmente Transmissíveis, do HIV/Aids e das Hepatites 
Virais.
– Brasília: Ministério da Saúde, 2017. 214 p.
Protocolo clínico e diretrizes terapêuticas para prevenção da trans-

missão vertical de HIV, sífilis e hepatites virais / / Ministério da Saúde, 
Secretaria de Vigilância em Saúde, Departamento de
Vigilância, Prevenção e Controle das Infecções Sexualmente Trans-
missíveis, do HIV/Aids e das Hepatites Virais. – Brasília: Ministério da 
Saúde, 2018. 248 p.
Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Co-
ordenação-Geral de Desenvolvimento da Epidemiologia em Serviços. 
Guia de Vigilância em Saúde: volume único [recurso eletrônico] / 
Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilância em Saúde, Coordena-
çãoGeral de Desenvolvimento da Epidemiologia em Serviços. – 3ª. 
ed. – Brasília: Ministério da Saúde, 2019. 740p. Disponível em: http://
bvsms.saude.gov.br/bvz/publicacoes/guia_vigilancia_saude_3ed.pdf 
Calendário Nacional de Imunização do PNI, 2023. Ministério da Saú-
de. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de Vigilância 
das Doenças Transmissíveis.
Dengue: diagnóstico e manejo clínico: adulto e criança [recurso eletrô-
nico] / Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilância em Saúde, Depar-
tamento de Vigilância das Doenças Transmissíveis. – 5. ed.
– Brasília: Ministério da Saúde, 2016. 5 8 p .  
Disponível em: http://portalarquivos2.saude.gov.br/images/pdf/2016/
janeiro/14/dengue-manejoadulto-crianca- 5d.pdf
 MÉDICO PNEUMOLOGISTA
Programa: Abordagem geral do paciente: anamnese, exame físico, in-
vestigação e testes diagnósticos. Semiologia médica. Genética médi-
ca. Farmacologia clínica. Principios de imunologia e inflamação. Doen-
ças alérgicas e imunologia clínica. Doenças hematológicas. Anemia, 
distúrbios dos leucócitos, das plaquetas e da coagulação. Oncologia 
clínica. Câncer: etiologia, diagnóstico, estadiamento, tratamento e sín-
dromes paraneoplásicas. Doenças reumáticas. Colagenoses, vascu-
lites, gota, osteoartrite, espondiloartropatias soronegativas. Doenças 
neurológicas. Comas, cefaléias, doenças cerebrovasculares, polineu-
ropatias e síndromes medulares. Doenças metabólicas. Doenças nu-
tricionais. Doenças endócrinas. Doenças do metabolismo ósseo e mi-
neral. Diabetes mellitus; distúrbios funcionais: (hipotálamo-hipofisário, 
tireóide, adrenal, paratireóide e gônadas) dislipidemias e distúrbios hi-
droeletrolítico. Doenças gastrointestinais. Doenças do esôfago, doen-
ça péptica, pancreatite, hepatites, cirrose hepática, diarréia, desnutri-
ção, alcoolismo, hemorragia digestiva, doença inflamatória intestinal. 
Doenças do fígado e das vias biliares. Doenças infecciosas. Doenças 
por bactérias, vírus, protozoários, tuberculose, esquistossomose, sep-
ticemia, SIDA e ISTs. Doenças renais e genitourinárias. Infecção uriná-
ria, insuficiência renal, síndromes nefrítica e nefrótica, doenças da be-
xiga e da próstata. Doenças cardiovasculares. Insuficiência cardíaca, 
hipertensão arterial, doença coronariana, febre reumática, endocardite 
infecciosa, miocardites, cardiopatias, trombose venosa profunda e do-
enças do pericárdio. Medicina intensiva. Emergências e urgências clí-
nicas. Doenças cutâneas. Manifestações cutâneas das doenças sistê-
micas. Avaliação do paciente com doença respiratória. Imageamento 
na doença pulmonar. Anatomia e Fisiologia do Sistema Respiratório. 
Transtornos do controle ventilatório. Procedimentos diagnósticos nas 
doenças respirató-rias. Espirometria. Micobacterias. Tuberculose. 
Pneumonias e bronco-pneumonias. Supurações broncopulmonares. 
Asma. Doenças Pulmonares Obstrutivas Crônicas.Tabagismo. Enfi-
sema. Bronquiectasias. Fibrose Cística. Fibrose pulmonar idiopática. 
Cor Pulmonale e Hipertensão Pulmonar. Manifestações pulmonares 
na Síndrome de Imunodeficiência Adquirida. Micoses pulmonares. 
Pneumopatias Intersticiais. Sarcoidose. Doenças da pleura. Câncer de 
Pulmão. Tumores Pleurais. Tumores costais e de partes moles. Afec-
ções do Mediastino. Doenças do Diafragma. Poluição e Doenças ocu-
pacionais. Má-Formação Congênita Pulmonares. Anomalias da Caixa 
Torácica. Pneumopatias de Hipersensibilidade. Infiltrados pulmonares 
com eosinofilia. Distúrbios do Sono. Emergências em Pneumologia: 
Pneumotórax. Hemotórax. Derrames Pleurais. Traumatismo Torácico. 
Insuficiência Respiratória Aguda. Síndrome da Angustia Respiratória 
Aguda. Ventilação Mecânica. Risco Cirúrgico em Pneumologia. Trom-
boembolismo Pulmonar. Afogamento. Endoscopia brônquica. Cirurgia 
Redutora Pulmonar. Transplante Pulmonar.
Sugestões Bibliográficas
Harrison – Medicina Interna, Mc Graw Hill, 20ª ed, 2021. Goldman-
-CECIL. - Medicina. 26ª ed., 2022.
Zamboni, M. Pneumologia- Diagnóstico e Tratamento,ed. Atheneu, 
2006.
Sabiston, D. C. - Tratado de cirurgia: As Bases Biológicas da Prática 
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Cirúrgica Moderna. 20ª edição, Ed.Elsevier, 2020.
Tarantino, A.B. Doenças pulmonares, 6ªed., Ed.Guanabara, 2008
Manual de Recomendações para o controle da tuberculose no Brasil, 
2a edição. Disponível em: http://portalarquivos2.saude.gov.br/images/
pdf/2019/marco/28/manual-recomendacoes.pdf
MÉDICO PNEUMOLOGISTA PEDIÁTRICO
Programa: Feto e o recém-nascido: Desenvolvimento fetal normal e 
patológico. O recém-nascido a termo, normal e patológico. O recém-
-nascido prematuro e o pós-maturo. Doenças infecciosas do recém-
-nascido. Fisiopatologia dos líquidos corporais: Terapia da hidratação 
oral e parenteral. Equilíbrio hidroeletrolítico e ácido básico e suas 
desordens. Genética: Princípios básicos, dismorfismos, aconselha-
mento genético. Erros inatos do metabolismo. Neoplasmas e lesões 
neoplasmas símiles. Leucoses. Linfomas. Retinoblastomas. Neopla-
sias do sistema nervoso, rins e ossos. Sarcoma de tecidos moles. Nu-
trição e distúrbios nutricionais: Necessidades nutricionais na infância. 
Alimentação do lactente normal. Distúrbio da nutrição na criança e 
no adolescente: desnutrição e obesidade.Crescimento e desenvolvi-
mento normais e patológicos; Distúrbios da aprendizagem; Retardo 
mental.Pediatria preventiva: Atenção primária. Prevenção secundária 
e terciária. Epidemiologia pediátrica. Adolescência: desenvolvimento 
e crescimento normal. Ginecologia e distúrbios menstruais. Doenças 
infecciosas na infância: Prevenção. Doenças bacterianas. Doenças vi-
rais. Infecções micóticas ou por protozoários.Helmintíases. Cuidados 
de saúde em países em desenvolvimento. Pele e anexos: Semiologia; 
Eczemas; Lesões cutâneas transitórias do recém-nascido; Vasculites; 
Infecções cutâneas. Emergências pediátricas. Insuficiências de ór-
gãos. Parada cardiorrespiratória. Ressuscitação cardiopulmonar. Insu-
ficiência respiratória aguda. Abdome agudo. Acidentes: afogamento, 
queimaduras, envenenamentos. Sistema circulatório: Desenvolvimen-
to normal, estrutura e função. Doenças do sistema circulatório no 
recém-nascido, na infância e adolescência; Procedimentos especiais, 
métodos diagnósticos. Exames de imagem em pediatria. Sistema 
digestivo: Desenvolvimento normal, estrutura e função. Doenças do 
sistema digestivo no recém-nascido, na infância e adolescência.Pro-
cedimentos especiais, métodos diagnósticos.Sistema endócrino, dis-
túrbios metabólicos: Desenvolvimento normal, estrutura e função. Dia-
betes mellitus; Disfunções da hipófise, tireoide, suprarrenal e gônadas 
no recém-nascido, na infância e adolescência. Sistema hematológico: 
Desenvolvimento. Anemias. Doenças hemorrágicas. Sistema imuno-
lógico: Desordens alérgicas. Imunodeficiências. Doenças reumáticas 
e do tecido conjuntivo.Sistema nervoso: Desenvolvimento normal, es-
trutura e função. Convulsões. Doenças degenerativas do sistema ner-
voso. Doenças neuro-musculares. Sistema osteomuscular: Displasias 
esqueléticas. Doenças ósseas metabólicas. Sistema urinário: Desen-
volvimento normal, estrutura e função. Doenças do sistema genituriná-
rios do recém-nascido, na infância e adolescência. Anatomia e função 
do trato respiratório: anatomia, fisiologia e crescimento do trato respi-
ratório; Mecanismos de defesa do trato respiratório; Estrutura e função 
da mucosa respiratória. Doenças do trato respiratório superior: Rinite 
e sinusite; Faringite, amigdalite, otite média, aguda e crônica. Laringi-
te, laringotraqueobronquite e epiglotite. Doenças do trato respiratório 
inferior: bronquiolite aguda e bronquiolite obliterante; Pneumonia agu-
da viral e bacteriana, pneumonia atípica; Programa IRA; Pneumonia 
no imunodeprimido; Derrame pleural; Abscesso pulmonar. Doenças 
crônicas do trato respiratório: abordagem e conduta das pneumonias 
crônicas e recorrentes; Lactente sibilante; Asma; Fibrose cística; Dis-
cenisia ciliar primária e secundária; Tuberculose e micobactérias atí-
picas; Micoses pulmonares; Hemossiderose pulmonar; Tumores intra-
torácicos; Malformações congênitas do trato respiratório; Proteinose 
alveolar, cor pulmonale, sarcoidose. Comprometimento pulmonar em 
situações especiais: imunodeficiências, síndrome da imunodeficiência 
adquirida, doença do colágeno, anemia falciforme, doença das células 
de Langerhans (Histiocitose X); Parasitoses com comprometimento 
pulmonar, síndrome de Loeffler; Insuficiência respiratória aguda e as-
piração do corpo estranho; Hemorragia pulmonar e hemoptise; Apneia 
obstrutiva do sono e síndrome da morte súbita do lactente. Doenças 
do período neonatal: diagnóstico diferencial das doenças respiratórias 
no período neonatal; Doenças de membrana hialina; Displasia bron-
copulmonar; Hipertensão pulmonar; Afecções respiratórias cirúrgicas 
do período neonatal; Infecções pulmonares congênitas e adquiridas. 
Terapêuticas das doenças respiratórias: inaloterapias e dispositivos 
inalatórios; Broncodilatadores, corticosteroides orais e inalatórios, an-

tileucotrienos e xantinas; Antibióticos oral, parenteral e inalatório; Oxi-
genioterapia nas doenças agudas e crônicas; Imunização e prevenção 
das doenças respiratórias. Prova de função pulmonar e espirometria.
Sugestões Bibliográficas.
Nelson– Tratado de Pediatria, 21ª ed., 2022.
Sociedade Brasileira de Pediatria. Tratado de Pediatria 5ª ed., ed. Ma-
nole, 2021 Sugestões Bibliográficas
Fanaroff AA, Martin RJ. Medicina Neonatal e Perinatal. 10ª. ed. El-
sevier, 2017. Melo,AD. Manual de urgências e emergências em pe-
diatria 1ª ed., Ed.Sanar, 2018 Maksoud Fº,JG. Manual de urgências 
cirúrgicas em pediatria., 1ª ed., ed.Revinter, 2018. Harrison – Medicina 
Interna, Mc Graw Hill, 20ª ed, 2021.
Goldman-CECIL. - Medicina. 26ª ed., 2022.
Zamboni, M. Pneumologia- Diagnóstico e Tratamento,ed. Atheneu, 
2006. Tarantino, A.B. Doenças pulmonares, 6ªed., Ed.Guanabara, 
2008
Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. De-
partamento de Vigilância das Doenças Transmissíveis. Manual de 
Recomendações para o Controle da Tuberculose no Brasil / Ministério 
da Saúde, Secretaria de Vigilância em Saúde, Departamento de Vigi-
lância das Doenças Transmissíveis. – Brasília: Ministério da Saúde, 
2019. 364 p.
Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. De-
partamento de Vigilância, Prevenção e Controle das Infecções Sexu-
almente Transmissíveis, do HIV/Aids e das Hepatites Virais. Protocolo 
Clínico e Diretrizes Terapêuticas para Manejo da Infecção pelo HIV em 
Crianças e Adolescentes / Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilân-
cia em Saúde, Departamento de Vigilância, Prevenção e Controle das 
Infecções Sexualmente Transmissíveis, do HIV/Aids e das Hepatites 
Virais.
– Brasília: Ministério da Saúde, 2017. 214 p.
Protocolo clínico e diretrizes terapêuticas para prevenção da trans-
missão vertical de HIV, sífilis e hepatites virais / / Ministério da Saú-
de, Secretaria de Vigilância em Saúde, Departamento de Vigilância, 
Prevenção e Controle das Infecções Sexualmente Transmissíveis, do 
HIV/Aids e das Hepatites Virais. – Brasília: Ministério da Saúde, 2018. 
248 p.
Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Co-
ordenação-Geral de Desenvolvimento da Epidemiologia em Serviços. 
Guia de Vigilância em Saúde: volume único [recurso eletrônico] / 
Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilância em Saúde, Coordena-
çãoGeral de Desenvolvimento da Epidemiologia em Serviços. – 3ª. 
ed. – Brasília: Ministério da Saúde, 2019. 740p. Disponível em: http://
bvsms.saude.gov.br/bvz/publicacoes/guia_vigilancia_saude_3ed.pdf 
Calendário Nacional de Imunização do PNI, 2023. Ministério da Saú-
de. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de Vigilância 
das Doenças Transmissíveis.
Dengue: diagnóstico e manejo clínico: adulto e criança [recurso eletrô-
nico] / Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilância em Saúde, Depar-
tamento de Vigilância das Doenças Transmissíveis. – 5. ed.
– Brasília: Ministério da Saúde, 2016. 5 8 p .  
Disponível em: http://portalarquivos2.saude.gov.br/images/pdf/2016/
janeiro/14/dengue-manejoadulto-crianca- 5d.pdf
 MÉDICO PROCTOLOGISTA
Programa: Fundamentos Básicos de Cirurgia e Técnica Operatória. 
Fios de Sutura. Cirurgia Baseada em Evidências. Biologia Molecular 
e Celular. Respostas endócrino-metabólicas ao trauma. Resposta In-
flamatória. Cicatrização de Feridas. Nutrição em Cirurgia. Estimativa 
e Avaliação das Necessidades Energéticas no Paciente Cirúrgico. 
Queimaduras: classificação; tipos; avaliação da superfície corporal 
queimada; tratamento local. Distúrbios hidroeletrolítico e ácido-básico. 
Choques. Hemostasia. Falência Múltipla de Órgãos. Complicações ci-
rúrgicas no pós-operatório. Tromboembolismo Pulmonar. Controle da 
Dor e Princípios de Anestesiologia. Exames de Imagem no Paciente 
Cirúrgico. Anatomia, Embriologia e Fisiologia do Pescoço, do Tórax 
e do Aparelho Digestório. Atendimento inicial ao Politraumatizado 
Traumatismos Cervicais. Traumatismos abdominais. Traumatismos 
Retroperitoniais e Pélvicos. Traumatismos Torácicos. Trauma crânio-
-encefálico e raquimedular.Traumatismos vasculares. Abdome agudo. 
Afecções Cirúrgicas Congênitas do Pescoço. Afecções cirúrgicas da 
tireóide, da parótida, das paratireóides e das adrenais. Neoplasias 
endócrinas múltiplas. Afecções cirúrgicas do baço. Afecções cirúrgi-
cas do diafragma. Afecções cirúrgicas do Fígado. Hipertensão Portal. 

Afecções cirúrgicas do pâncreas e das vias biliares. Afecções cirúrgi-
cas do Esôfago, Estômago, Duodeno, Intestino Delgado. Hérnia hiatal 
e doença do refluxo gastroesofagiano. Complicações cirúrgicas no 
pós-operatório. Hemorragias digestivas. Hérnias da parede abdomi-
nal. Infecções e uso de antibióticos em cirurgia. Cirurgia Bariátrica: 
Fundamentos Teóricos, Técnicas e Legislação do Ministério da Sáu-
de, Secretaria de Atenção à Saúde (Portaria 492 de 31 de agosto de 
2007). Transplante de Órgãos. Princípios Básicos. Oncologia cirúrgica 
do aparelho digestório, estadiamento, tratamento e síndromes para-
neoplásicas. Afecções cirúrgicas do retroperitônio. Melanoma e malig-
nidades cutânea. Tumores de Partes Moles. Cirurgia Videolaparoscó-
pica do Aparelho Digestório. Anatomia e embriologia do anus, reto e 
cólon. Fisiologia colônica e ano-retal. Anestesia e analgesia em cirur-
gia colorretal. Infecção e uso de antimicrobianos no pré e pós-operató-
rio de cirurgia colorretal. Compli-cações em cirurgia coloproctologica. 
Dietas e drogas em cirurgia colorre-tal. Cirurgia vídeo-laparoscópica 
colorretal. Diagnóstico das doenças do cólon, reto e canal anal. Exame 
abdominal e proctológico. Exame radio-lógico simples e contrastado. 
Tomografia computadorizada. Ressonância magnética. Ultrassono-
grafia endo-retal. Petscan. Sigmoidoscopia flexível. Colonoscopia. Es-
tudos fisiológicos. Doença hemorroidária. Criptite e papilite. Abscesso 
anorretal. Fissura anal. Fístula anal. Incontinência fecal. Hidroadenite 
supurativa. Doença pilonidal sacro-coccígea. Prurido anal. Disturbios 
de defecação. Dor anal. Doenças sexualmente transmissíveis. Síndro-
me da imunodeficiência adquirida. Manifestações colorretais da SIDA. 
Prolapso e procidência de reto. Doenças dermatológicas perianais. 
Incontinência anal. Abdome agudo em coloproctologia. Obstrução in-
testinal. Traumatismo abdominal. Lesões do cólon, reto, canal anal e 
períneo. Quadro clínico, diagnóstico diferencial. Conduta terapêutica. 
Princípios fundamentais de oncologia. Bases da cirurgia oncológica. 
Quimioterapia, radioterapia, imunoterapia no câncer do cólon, reto, 
canal anal e margem anal. Neoplasias malignas do cólon, reto e canal 
anal. Tumores neuro-endócrinos e estromais. Megacólon congênito e 
adquirido. Etiopatogenia e fisiopatologia. Quadro clínico e diagnóstico 
diferencial. Complicações. Conduta terapêutica. Enterocolopatias pa-
rasitárias. Doença isquêmica do cólon e do reto. Colite ulcerativa. Coli-
te isquêmica. Colites diversas. Doença de Crohn. Estomas intestinais.
Doença diverticular dos cólons. Ectasias vasculares do cólon. Hemor-
ragia digestiva baixa. Diagnóstico diferencial. Condutas terapêuticas. 
Alteração do hábito intestinal. Síndrome do intestino irritável. Aspectos 
clínicos e terapêuticos. Dietas em colopatias. Vólvulos dos cólons. Pó-
lipos colorretais. Complica-ções actínicas no intestino delgado, cólon 
e reto. Fístula Retovaginal. Etiopatogenia, classificação, terapêutica. 
Tumores retro-retais. Classifica-ção, patologia, apresentação clínica, 
terapêutica. Procedimentos ambula-toriais. Preparação pré-operató-
ria, manejo cirúrgico e pós-operatório. Síndrome da Ulcera solitária 
do reto. Endometriose. Diagnóstico e conduta terapêutica. Proctalgia 
Fugaz. Aspectos médicos legais da cirurgia do cólon e reto.
Sugestões Bibliográficas
Rocha, JJR. Coloproctologia: Princípio e Práticas. 2ª ed., Ed Atheneu, 
2011. Corman, ML. Cirurgia Colorretal, 6ª ed., Ed. Revinter,2017.
Campos, F. Tratado de Coloproctologia, 2ª ed., Ed.Atheneu, 2012.
Sabiston, D. C. - Tratado de cirurgia: As Bases Biológicas da Prática 
Cirúrgica Moderna.19ª edição, Ed.Elsevier, 2015.
Lazar, J. G. et alli. - Cirurgia: Princípios Científicos e Prática. Guanaba-
ra Koogan. 3ª Ed. 2004. Rio de Janeiro.
Harrison – Medicina Interna, Mc Graw Hill, 20ª ed, 2020. Goldman - 
Cecil. - Medicina. 26ª ed., 2022.
Manica J. Anestesiologia. 4ª Edição, Artmed. Soc.Bras. Anestesiolo-
gia, 2018. Reimpressão 2022.
MÉDICO PSIQUIATRA
Programa: Diagnóstico em Psiquiatria. Psicopatologia.Transtornos 
mentais orgânicos, incluindo sintomáticos.Transtornos mentais e do 
comportamento decorrentes do uso de substância psicoativa.Política 
Nacional de Drogas. Esquizofrenia, transtornos esquizotípicos e de-
lirantes.Transtornos do humor. Transtornos neuróticos, relacionados 
ao estresse e somatoformes Síndromes comportamentais associadas 
a perturbações fisiológicas e fatores físicos. Transtornos de persona-
lidade e de comportamento em adultos.Transtornos emocionais e de 
comportamento com início usualmente ocorrendo na infância e ado-
lescência. Psicogeriatria. Psicofarmacologia e psicofarmacoterapia. 
Tratamentos biológicos em psiquiatria. Psicoterapias. Reabilitação 
psicossocial. Emergências psiquiátricas. Psiquiatria de ligação e inter-
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consulta.Saúde mental da mulher
Sugestões Bibliográficas
KAPLAN BJ & SADOCK VA. Compêndio de Psiquiatria. 11ª edição. 
Porto Alegre. Editora ArtMed, 2017. HUMES EC, CARDOSO F, FER-
NANDES FG, HORTÊNCIO LOS, MIGUEL EC. Clínica psiquiátrica: 
guia
prático. São Paulo. Editora Manole, 2019.
DALGALARONDO P. Psicopatologia e Semiologia dos Transtornos 
Mentais. 3ª edição. Porto Alegre. Editora ArtMed, 2019.
STHAL SM. Fundamentos de Psicofarmacologia. Guia de Prescrição. 
6ª edição, ARTEMED, 2019. CORDIOLI, AV et al. - Psicofármacos 
Consulta Rápida – 5ª edição, Artmed, 2015.
ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE. Classificação de Transtornos 
Mentais e de Comportamento da CID-10. Descrições Clínicas e Di-
retrizes Diagnósticas. Tradução de Dorgival Caetano. Porto Alegre: 
Editora Artes Médicas, 1993.
AMERICAN PSYCHIATRIC ASSOCIATION - APA. Manual de Diag-
nóstico e Estatístico de Distúrbios Mentais - DSM-5. 5a Edição. São 
Paulo: Artmed, 2014.
ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE. Prevenção do suicídio: um 
manual para profissionais da saúde em atenção primária.
Genebra, 2000. Disponível em https://www.who.int/mental_heal-
th/prevention/suicide/en/suicideprev_phc_port.pdf
Lista Nacional de Notificação Compulsória. 
Disponível em http://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/gm/2017/
prc0004_03_10_2017.html
MÉDICO RADIOLOGISTA
Programa: Conhecimentos básicos sobre física das radiações e for-
mação da imagem radiológica. Efeitos da radiação e meios de pro-
teção. Equipamentos radiológicos e acessórios. Meios de contrastes 
(tipos e utilização específica). Técnicas radiográficas e demais Méto-
dos de exploração por imagem nas principais doenças e síndromes 
nos sistemas: músculo-esquelético, respiratório, digestivo, cardio-
vascular, genitourinário, endócrino, sistema nervoso central, fígado 
e vias biliares, mediastino, pelve feminina e masculina, mama e em 
Ginecologia-Obstetrícia. Conhecimentos gerais de anatomia radio-
gráfica e nos demais Métodos de exploração por imagem. Técnicas 
radiográficas e demais métodos de exploração por imagem no diag-
nóstico das principais doenças e síndromes em pediatria. Trauma e 
Radiologia de Emergência. Doenças tumorais benignas e malignas, 
inflamatórias/ infecciosas e vasculares em Cabeça e Pescoço, Siste-
ma Nervoso Central, Medicina Interna, Sistema Músculo-esquelético, 
Tórax, Abdome, Pelve Masculina e Feminina e pediatria, Ginecologia/
Obstetrícia em Radiologia, US, TC e RM e seus diagnósticos diferen-
ciais. Bases físicas da ultrasonografia. Ultrassonografia do abdome 
total, do tórax, do pescoço, obstétrica e de partes moles. 16. Noções 
básicas de Doppler. Ultrassonografia intervencionista. Conhecimentos 
sobre a organização de um serviço de Radiologia e Diagnóstico por 
Imagem, Radioproteção.
Sugestões bibliográficas:
RDC 611/2022 da ANVISA.
Rocha AJ, Vedolin L, Mendonça RA. Encéfalo – Série CBR. Rio de Ja-
neiro: Elsevier; 2012 Harnsberger HR, et all. Diagnostic Imaging: Head 
and Neck. 2ª ed. Nova Iorque: LWW; 2010. D’Ippolito G, Caldana PR. 
Gastroinstestinal – Série CBR. Rio de Janeiro: Elsevier; 2011.
Urban, Linei et all. MAMA-Série CBR. Elsevier. 2018.
MÜLLER, C. Isabela Silva.MULLER, Nestor L.. Tórax. 2ª ed, Série 
CBR. Elsevier.
Fernandes JL, Maciel Junior F. Coluna Vertebral – Série CBR. Rio de 
Janeiro: Elsevier; 2013. Guimarães MD, Chojniak R. Oncologia – Série 
CBR. Rio de Janeiro: Elsevier; 2015.
Hartmann LGC, Bordalo MR. Musculoesquelético – Série CBR. Rio de 
Janeiro: Elsevier; 2014. Prando A, Baroni RH. Urinário – Série CBR. 
Rio de Janeiro: Elsevier; 2013.
Prando A, Moreira FA. Fundamentos de Radiologia e Diagnóstico por 
Imagem. 2ª ed. Rio de Janeiro: Elsevier; 2014.
American College of Radiology. Atlas BI-RADS DO ACR. 5ª ed..
American College of Radiology. Manual on contrast media (version 
10.1). 2015. Chammas MC, Cerri GG. Ultrassonografia adominal. Rio 
de Janeiro: Revinter; 2009. Aguillar V, Bauab S, Maranhão N. Mama - 
Diagnóstico por Imagem.Revinter
Soares JCACR. Princípios de Física e Proteção Radiológica. São Pau-
lo: Colégio Brasileiro de Radiologia; 2008

Diagnostic Imaging: Brain - 3rd ed. . Osborn et al. Editora Elsevier/ 
Amirsys. Diagnostic Imaging: Gastrointestinal 3rd ed. . Federle et al. 
Elsevier/ Amirsys. Diagnostic Imaging: Genitourinary 3rd ed.. Tublin et 
al. Elsevier/ Amirsys.
Diagnostic Imaging: Gynecology 2nd ed. . Shaaban et al. Elsevier/ 
Amirsys.
Diagnostic Imaging: Musculoskeletal Trauma 2nd ed. .Blankenbaker et 
al. Elsevier/ Amirsys. Diagnostic Imaging: Musculoskeletal Non-Trau-
matic Disease 2nd ed. .Manaster et al. Elsevier/ Amirsys.
Imaging Anatomy: Musculoskeletal 2nd ed. .Manaster et al. Elsevier/ 
Amirsys. Diagnostic Imaging: Obstetrics 3rd ed.. Woodward et al. El-
sevier/ Amirsys.
Diagnostic Imaging: Pediatrics 3rd ed.. Merrow et al. Elsevier/ Amirsys. 
Diagnostic Imaging: Spine 3rd ed. . Ross et al. Elsevier/ Amirsys.
Diagnostic Imaging: Oral and Maxillofacial 2nd ed. . Koenig et al. El-
sevier/ Amirsys. Diagnostic Imaging: Pediatric Neuroradiology 2nd ed..
Barkovich et al. Elsevier/ Amirsys. Imaging Anatomy: Ultrasound 2nd 
ed. Woodward et al. Elsevier/ Amirsys.
Ahuja – Diagnostic imaging ultrasound, 1ª ed., Ed. Amirsys, 2007.
MEDICO REGULADOR
Programa: Atendimento em situações de emergência em ambien-
te pré-hospitalar: Quedas, fraturas, politraumatismo, traumatismo 
crânioencefálico, queimaduras, hemorragias em geral, dor torácica, 
dor abdominal, amputações; Ferimentos por picadas de animais pe-
çonhentos ou não, mordeduras e perfurações. Ferimentos em geral 
(leves, profundos, abertos, fechados). Choque elétrico. Insolação. 
Atendimento à vítima de parada cardiorrespiratória de causa clínica 
ou traumática. Abdome agudo de qualquer etiologia. Atendimento em 
Emergências Clínicas em ambiente pré-hospitalar: atendimento ao 
acidente vascular cerebral, edema agudo de pulmão, broncoespasmo, 
doença coronariana, arritmias cardíacas, choque séptico, choque car-
diogênico, cetoacidose diabética, emergência hipertensiva, insuficiên-
cia respiratória aguda, intubação oro-traqueal, insuficiência cardíaca 
congestiva. Atendimento de Emergências Pediátricas em ambiente 
pré-hospitalar: (acidentes; Asma aguda; Cetoacidose diabética; Insu-
ficiências respiratórias, distúrbios hidroeletrolíticos e ácido-básicos; 
Meningites; Crises convulsivas; Dor abdominal aguda; Urgências car-
diológicas; Choque; Parada cardiorrespiratória avançada na criança. 
Emergências Obstétricas em ambiente pré-hospitalar Assistência ao 
trabalho de parto normal, apresentações atípicas, distócicas, trata-
mento agudo da hipertensão na gestante e suas complicações, he-
morragias, abortamento, distúrbios ginecológicos e obstétricos, gravi-
dez ectópica; Doença hipertensiva da gravidez; Violência sexual; Parto 
de emergência, abortos; Pós-parto complicado, infecções puerperais, 
sangramento de origem ginecológica. Emergências Psiquiátricas em 
ambiente préhospitalar: Protocolos de imobilização, contenção física 
e mecânica, sedação de emergência, transtornos do humor, transtor-
nos psicóticos, agitação psicomotora, tentativa de suicídio; Surtos; e 
condutas imediatas, incluindo a segurança da cena; Abuso de álcool, 
opioides, cocaína e derivados, drogas sintéticas; Síndrome de absti-
nência, alterações do pensamento, percepção, memória, transtornos 
afetivos/humor/linguagem, transtornos esquizofrênicos, neuróticos, 
transtornos de personalidade. Atendimento inicial ao politraumatizado 
em ambiente pré-hospitalar, ressuscitação volêmica, abordagem à via 
aérea difícil, torácico, abdominal, cranioencefálico, vertebro medular, 
musculoesqueléticos, de face e pescoço, da pelve; partes moles, ge-
niturinário, anorretal, vascular, fraturas expostas, fraturas de coluna, 
de membros, trauma na gravidez, pediátrico e no idoso; Lesões pro-
vocadas por queimaduras e frio, afogamento, trauma na gestante e no 
idoso. Emergência SAMU-
192. Abordagem Primária e Secundária ao atendimento inicial a víti-
mas com alterações clínicas ou traumatizadas. ACLS – Suporte Avan-
çado de Vida em Cardiologia Clínica. ATLS (Advanced Trauma Life 
Support) – Suporte Avançado de Vida no Trauma. PALS (Pediatric Ad-
vanced Life Support) Suporte Avançado de Vida em Pediatria. PHTLS 
(Basic and Advanced Prehospital Trauma Life Support) – Atendimento 
Pré-hospitalar ao Traumatizado. Transporte Aeromédico - Fisiologia 
aeroespacial, regulação médica de voo, indicações e contra-indica-
ções, transporte do enfermo grave, segurança a bordo. Imobilização/
Remoção/Transporte de vítimas. Acidentes com múltiplas vítimas 
(Triagem, atendimento e transporte); Estados de choque (etiologia e 
quadro clínico); Estados de coma (diagnóstico, abordagem, condutas, 
Escala de Glasgow). Escores de Trauma (Escala abreviada de lesões 

- AIS – Abreviate Injury Scale). Intoxicações Exógenas (agrotóxicos, 
venenos, medicamentos, produtos de uso doméstico). Paciente crí-
tico e risco iminente de morte. Acolhimento e classificação de riscos 
na área de saúde. Conceituação de Urgência (grau de urgência) e 
Emergência. Classificação das urgências em níveis. Identificação do 
grau de gravidade dos casos. Processos de regulação médica nas 
urgências. Emergências SAMU. Central de Regulação Médica das 
Urgências. Componente da Rede de Atenção às Urgências. Estrutu-
ração e Operacionalização das Centrais SAMU-192. Política Nacional 
de Atenção às Urgências/ Rede de Atenção às Urgências. Urgências 
clinicas. Acidentes com produtos perigosos. Abordagem à pessoa com 
situação de rua. Doenças de Notificação Compulsória. Código de Ética 
Médica.
Sugestões Bibliográficas:
 Sabiston, D. C. - Tratado de cirurgia: As Bases Biológicas da Prática 
Cirúrgica Moderna.19ª edição, Ed.Elsevier, 2015.
Lazar, J. G. et alli. - Cirurgia: Princípios Científicos e Prática. Guanaba-
ra Koogan. 3ª Ed. 2004. Rio de Janeiro.
Harrison – Medicina Interna, Mc Graw Hill, 20ª ed, 2020. Goldman - 
Cecil. - Medicina. 26ª ed., 2022.
Velasco, IT et al. – Medicina de Urgência. FMUSP, 16ª ed., ed. Manole, 
2022.
Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento 
de Atenção Especializada. Regulão Médica das Urgências. Série A. 
Normas e Manuais Técnicos. Brasilia – DF, 2006.
Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento 
de Atenção Hospitalar e de Urgência. Manual de Implantação e Imple-
mentação NIR (Núcleo Interno de Regulação para Hospitais Gerais e 
Especializados). Brasília – DF, 2017.
Resoluções Conselho Federal de Medicina: 1671/2003, 1672/2003, 
2110/2014, 2132/2015 e suas alterações/complementações.
PORTARIA Nº 2.436, DE 21 DE SETEMBRO DE 2017 - Aprova a Polí-
tica Nacional de Atenção Básica, estabelecendo a revisão de diretrizes 
para a organização da Atenção Básica, no âmbito do SUS. PORTARIA 
MS 2.048, DE 5 DE NOVEMBRO DE 2002 e suas alterações/comple-
mentações.
PORTARIA MS 2.657, DE 16 DE DEZEMBRO DE 2004 e suas altera-
ções/complementações. PORTARIA MS 1.600, DE 7 DE JULHO DE 
2011 e suas alterações/complementações PORTARIA MS 342, DE 4 
DE MARÇO DE 2013.
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/protocolo_suporte_avan-
cado_vida.pdf https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/protoco-
lo_suporte_basico_vida.pdf
MÉDICO REUMATOLOGISTA
Programa: Abordagem geral do paciente: anamnese, exame físico, 
investigação e testes diagnósticos. Semiologia médica. Genética 
médica. Farmacologia clínica. Principios de imunologia e inflamação. 
Doenças alérgicas e imunologia clínica. Doenças hematológicas. 
Anemia, distúrbios dos leucócitos, das plaquetas e da coagulação. 
Oncologia clínica. Câncer: etiologia, diagnóstico, estadiamento, trata-
mento e síndromes paraneoplásicas. Doenças neurológicas.Comas, 
cefaléias, doenças cerebrovasculares, polineuropatias e síndromes 
medulares. Doenças metabólicas. Doenças nutricionais. Doenças en-
dócrinas. Doenças do metabolismo ósseo e mineral. Diabetes mellitus; 
distúrbios funcionais: (hipotálamo-hipofisário, tireóide, adrenal, parati-
reóide e gônadas) dislipidemias e distúrbios hidroeletrolítico. Doenças 
gastrointestinais. Doenças do esôfago, doença péptica, pancreatite, 
hepatites, cirrose hepática, diarréia, desnutrição, alcoolismo, hemor-
ragia digestiva, doença inflamatória intestinal. Doenças do fígado e 
das vias biliares. Doenças infecciosas. Doenças por bactérias, vírus, 
protozoários, tuberculose, esquistossomose, septicemia, SIDA e DST. 
Doenças renais e genitourinárias. Infecção urinária, insuficiência renal, 
síndromes nefrítica e nefrótica, doenças da bexiga e da próstata. Do-
enças cardiovasculares e respiratórias. Infecções pulmonares, asma, 
DPOC, doença intersticial pulmonar, embolia pulmonar, hipertensão 
pulmonar e doenças da pleura. Insuficiência cardíaca, hipertensão 
arterial, doença coronariana, febre reumática, endocardite infeccio-
sa, miocardites, cardiopatias, trombose venosa profunda e doenças 
do pericárdio. Medicina intensiva. Emergências e urgências clínicas. 
Doenças cutâneas. Manifestações cutâneas das doenças sistêmicas. 
Abordagem do paciente com doença reumatológica. Exame clínico 
do paciente com doença reumática. Análise laboratorial nas doenças 
reumáticas. Estudos por imagem nas doenças reumáticas. Estrutura 
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e função do tecido conjuntivo. Doenças hereditárias do tecido conjun-
tivo. Doenças difusas do tecido conjuntivo. Doenças autoinflamatórias 
sistêmicas. Espondiloartropatias. Vasculites Sistêmicas. Lupus erite-
matoso sistêmico. Esclerodermia. Síndrome de Sjogren. Polimiosite 
e dermatomio-site. Doenças reumáticas de partes moles. Doenças 
periarticulares dos membros superiores e inferiores. Fibromialgia. Sín-
drome da fadiga crôni-ca. Polimialgia reumática e arterite temporal. 
Enfermidades da coluna vertebral. Osteoartrite. Artrites microcrista-
linas. Doenças osteome-tabólicas. Doenças por depósito de cristal. 
Artrites infecciosas. Neoplasias articulares. Doenças sistêmicas com 
manifestações articulares. Enfermi-dades reumáticas da criança e do 
adolescente. Fibroesclerose multifocal idiopática. Tratamento cirúrgico 
das doenças articulares.
Sugestões Bibliográficas:
Cecin, HA., Ximenes, AC.-Tratado Brasileiro de Reumatologia, 1ª ed., 
ed. Atheneu, 2015. Hochber, M. – Reumatologia, 6ªed., 2016
Carvalho, MA – Reumatologia: Diagnóstico e Tratamento. 5ª ed., Ed. 
G. Koogan, 2019 Harrison – Medicina Interna, Mc Graw Hill, 20ª ed, 
2020.
Goldman - Cecil. - Medicina. 26ª ed., 2022.
MÉDICO UROLOGISTA
Programa: Fundamentos Básicos de Cirurgia e Técnica Operatória. 
Fios de Sutura. Cirurgia Baseada em Evidências. Biologia Molecular 
e Celular. Respostas endócrino-metabólicas ao trauma. Resposta In-
flamatória. Cicatrização de Feridas. Nutrição em Cirurgia. Estimativa 
e Avaliação das Necessidades Energéticas no Paciente Cirúrgico. 
Queimaduras: classificação; tipos; avaliação da superfície corporal 
queimada; tratamento local. Distúrbios hidroeletrolítico e ácido-básico. 
Choques. Hemostasia. Falência Múltipla de Órgãos. Complicações ci-
rúrgicas no pós-operatório. Tromboembolismo Pulmonar. Controle da 
Dor e Princípios de Anestesiologia. Exames de Imagem no Paciente 
Cirúrgico. Anatomia, Embriologia e Fisiologia do Pescoço, do Tórax 
e do Aparelho Digestório. Atendimento inicial ao Politraumatizado 
Traumatismos Cervicais. Traumatismos abdominais. Traumatismos 
Retroperitoniais e Pélvicos. Traumatismos Torácicos. Trauma crânio-
-encefálico e raquimedular.Traumatismos vasculares. Abdome agudo. 
Afecções Cirúrgicas Congênitas do Pescoço. Afecções cirúrgicas da 
tireóide, da parótida, das paratireóides e das adrenais. Neoplasias 
endócrinas múltiplas. Afecções cirúrgicas do baço. Afecções cirúrgi-
cas do diafragma. Afecções cirúrgicas do Fígado. Hipertensão Portal. 
Afecções cirúrgicas do pâncreas e das vias biliares. Afecções cirúrgi-
cas do Esôfago, Estômago, Duodeno, Intestino Delgado, Colons, Reto 
e Ânus. Hérnia hiatal e doença do refluxo gastroesofagiano. Compli-
cações cirúrgicas no pós-operatório. Hemorragias digestivas. Hérnias 
da parede abdominal. Infecções e uso de antibióticos em cirurgia. Ci-
rurgia Bariátrica: Funda- mentos Teóricos ,Técnicas e Legislação do 
Ministério da Sáude,Secretaria de Atenção à Saúde( Portaria 492 de 
31 de agosto de 2007). Transplante de Órgãos. Princípios Básicos. 
Oncologia cirúrgica do aparelho digestório, estadiamento, tratamento 
e síndromes paraneoplásicas. Afecções cirúrgicas do retroperitônio. 
Melanoma e malignidades cutânea. Tumores de Partes Moles. Cirur-
gia Videolaparoscópica do Aparelho Digestório. Anatomia do aparelho 
urinário e genital.Exames urológicos e técnicas diagnósticas. Avalia-
ção do paciente urológico: história, exame físico, e urinálise. Instru-
mentação básica e cistoscopia. Exames de imagens do trato urinário. 
Fisiologia e fisiopatologia renal. Hipertensão renovascu-lar. Nefropatia 
isquêmica. Insuficiência renal Aguda. Transplante renal. Fisiologia e 
farmacologia da pélvis renal e do ureter. Obstrução do trato urinário. 
Infecção e inflamação do trato geniturinário. Prostatites. Cistite inters-
ticial. Doenças sexualmente transmissíveis. Doenças cutâneas da 
genitália externa masculina. Tuberculose e doenças parasitárias do 
sistema geniturinário. Funções e disfunções miccionais. Incontinência 
urinária: manuseio não cirúrgico. Incontinência pós-prostatectomia. Ci-
rurgia vaginal reconstrutora para incontinência esfincteriana e prolap-
so. Suspensão retro púbica para incontinência feminina. Injeção tera-
pêutica para incontinência urinária. Cirurgia para fístula vesicovaginal, 
uretrovaginal, e divertículo uretral. Incontinência geriátrica e disfunção 
miccional. Hiperplasia prostática benigna. Fisiologia da próstata e ve-
sícula seminal. Avaliação e controle clínico da hiperplasia prostática 
benigna. Controle minimamente invasivo e endoscópico da hiperplasia 
prostática benigna. Prostatectomia retropúbica e suprapú-bica . Fun-
ção e disfunção reprodutiva. Fisiologia reprodutiva masculina. Infertili-
dade masculina. Controle cirúrgico da infertilidade masculina e outras 

desordens escrotais. Função e disfunção sexual. Priapismo. Cirurgia 
para disfunção erétil. Urologia pediátrica. Desenvolvimento normal e 
anormal do sistema urogenital. Avaliação do paciente urológico pe-
diátrico. Infecção urinária na infância. Disgenesia e doença cística do 
rim. Anomalia e cirurgia da junção ureteropélvica na infância. Ureter 
ectópico, ureterocele, e outras anomalias do ureter. Refluxo vesicou-
reteral e megaureter. Síndrome de Prune-Belly. Extrofia, epispádia e 
outras anomalias da bexiga. Técnica cirúrgica para reconstrução em 
um estágio do complexo extrofia-epispádia. Válvula de uretra posterior 
e outras anomalias uretrais. Disfunção miccional na criança: neuro-
gênica e não- neurogênica. Hipospádia. Anormalidades da genitália 
masculina e seu controle cirúrgico. Anormalidades do testículo e do 
escroto e seu controle cirúrgico. Escroto agudo. Oncologia pediátrica 
urológica.Tumores renais. Tumores uroteliais do trato urinário. Manu-
seio do Câncer vesical superficial. Manuseio do Câncer vesical inva-
sivo e metastaticol. Cirurgia do câncer vesical. Manuseio dos tumores 
uroteliais da pélvis renal e ureter. Neoplasia dos testículos. Cirurgia 
do tumor testicular.Tumores do pênis. Cirurgia do pênis e carcinoma 
uretral. Carcinoma da próstata. Ultrassonografia e biópsia da próstata. 
Diagnóstico e estadiamento do câncer da próstata
Prostatecto-mia radical. Prostatectomia radical retro-púbica anatômi-
ca. Prostatecto-mia radica perineal. Radioterapia, Crioterapia e Hor-
monioterapia para câncer da próstata. Quimioterapia para câncer da 
próstata hormônio resistente. Litíase urinária. Ureteroscopia e acesso 
ureteral retrógrado. Acesso percutâneo ao trato urinário superior. Ma-
nuseio cirúrgico da litíase urinária. Bases da cirurgia urológica laparos-
cópica. Trauma geniturinário. Uso do segmento intestinal e derivação 
urinária. Derivação urinária cutânea continente. Derivação urinária 
ortotópica. Cirurgia da vesícula seminal. Cirurgia do pênis e da uretra.
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NUTRICIONISTA
Programa: Fisiologia e metabolismo da nutrição. Fundamentos bási-
cos em nutrição humana. Exame clínico, físico, semiologia, exames 
complementares e plano de trabalho. Política Nacional de Alimentação 
e Nutrição (PNAN). Sistema de Vigilância Alimentar e Nutricional (SIS-
VAN). Política Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional. Matriz 
para Organização dos Cuidados em Alimentação e Nutrição na Aten-
ção Primária à Saúde. Educação alimentar e nutricional como estraté-
gia de promoção da saúde na atenção básica. Ações em alimentação 
e nutrição no contexto da atenção básica; Sistemas alimentares. Se-
gurança Alimentar e Nutricional e sistemas alimentares no contexto da 
Atenção Básica. Direito Humano à Alimentação Adequada e Saudável. 
Política Nacional de Alimentação Escolar (PNAE);.Sindemia Global, 
Sustentabilidade, Desnutrição e Mudanças climáticas. Planejamento, 
avaliação e cálculo de dietas e ou cardápio para adultos, idosos, ges-
tantes, nutrizes, lactentes, pré-escolar e escolar, adolescente e coleti-
vidade. Diagnósticos antropométricos. Dietoterapia nas enfermidades 
do sistema cardiovascular. Dietoterapia nos distúrbios metabólicos. 
Dietoterapia nas carências nutricionais. Fisiopatologia e dietoterapia 
nos distúrbios do sistema digestivo e glândulas anexas; insuficiên-
cia renal, pulmonar e hepática. Câncer. Interação droga-nutrientes. 
Terapia nutricional parenteral e enteral.Fisiopatologia e abordagem 
nutricional na síndrome pós COVID-19 no idoso e no adulto. Alimen-
tos e nutrientes: conceito; características e qualidade dos alimentos; 
microbiologia dos alimentos; segurança dos alimentos; conservação e 
armazenamento de alimentos; Gestão de unidades de alimentação e 
nutrição. Controle higiênico-sanitário dos alimentos. Boas práticas em 
serviços de alimentação. Código de ética e conduta do nutricionista e 

legislação profissional.
Sugestões Bibliográficas
ABREU, E. S. Gestão de unidades de alimentação e nutrição: um 
modo de fazer. 6 ed.São Paulo: Editora Metha. 2016.
ACCIOLY, E. et al. Nutrição em Obstetrícia e Pediatria. 2a ed. Rio de 
Janeiro: Cultura Médica, 2009. 649p.
ALVES, K.PS; JAIME, P. C. A Política Nacional de Alimentação e Nu-
trição e seu diálogo com a Política Nacional de Segurança Alimentar e 
Nutricional. Ciência & Saúde Coletiva. 2014;19(11):4331-4340. BAS-
SO, C. Alimentação coletiva: técnica dietética e segurança alimentar. 
1 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2021.
BORTOLINI, G.A., OLIVEIRA, T.F.V., SILVA, S.A., SANTIN, R.C., ME-
DEIROS, O.L., SPANIOL, A.M. et al.
Ações de alimentação e nutrição na atenção primária à saúde no Bra-
sil. Rev Panam Salud Publica. 2020;44:e39. https://doi.org/10.26633/
RPSP.2020.39
BRASIL. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Resolução-RDC n° 
216, de 15 de setembro de 2004. Dispõe sobre Regulamento Técnico 
de Boas Práticas para Serviços de Alimentação.
 . Câmara Interministerial de Segurança Alimentar e Nutricional (CAI-
SAN). Câmara Interministerial de Segurança Alimentar
e Nutricional. Estratégia Intersetorial de Prevenção e Controle da Obe-
sidade: recomendações para estados e municípios. Brasília: CAISAN, 
2014. 108p.
. Conselho Federal de Nutricionistas. Resolução CFN nº 599, de 25 de 
fevereiro de 2018. Aprova o código de ética e conduta do nutricionista 
e dá outras providências [Internet]. Diário Oficial da União. Brasília, 
2018.
. Conselho Federal de Nutricionistas. Resolução CFN nº 600, de 25 
de fevereiro de 2018. Dispõe sobre a definição das áreas de atua-
ção do nutricionista e suas atribuições, indica parâmetros numéricos 
mínimos de referência, por área de atuação, para a efetividade dos 
serviços prestados à sociedade e dá outras providências. Diário Oficial 
da União. Brasília, 2018.
. Decreto nº 7.272, de 25 de agosto de 2010. Regulamenta a Lei nº 
11.346, de 15 de setembro de 2006, que cria o Sistema Nacional de 
Segurança Alimentar e Nutricional - SISAN com vistas a assegurar o 
direito humano à alimentação adequada, institui a Política Nacional 
de Segurança Alimentar e Nutricional - PNSAN, estabelece os parâ-
metros para a elaboração do Plano Nacional de Segurança Alimentar 
e Nutricional, e dá outras providências. Diário Oficial da União 2010.
. Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Pesquisa de orçamen-
tos familiares 2017-2018: análise do consumo alimentar pessoal no 
Brasil. Rio de Janeiro: IBGE, 2020.
. Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Pesquisa de orçamen-
tos familiares 2017-2018: análise da segurança alimentar no Brasil / 
IBGE. Rio de Janeiro: IBGE, 2020.
. Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Pesquisa de orçamen-
tos familiares 2017-2018: avaliação nutricional da disponibilidade do-
miciliar de alimentos no Brasil. Rio de Janeiro: IBGE, 2020.
. Ministério da Educação. Caderno de compras da agricultura familiar 
para o PNAE. Coordenação-Geral do Programa Nacional de Alimen-
tação Escolar da Diretoria de Ações Educacionais do Fundo Nacional 
de Desenvolvimento da Educação (CGPAE/DIRAE-FNDE). Brasília, 
DF, 2022.
. Ministério da Educação. Fundo Nacional de Desenvolvimento da 
Educação. Lei nº 11.947, de 16 de junho de 2009. Dispõe sobre o 
atendimento da alimentação escolar e do Programa Dinheiro Direto na 
Escola aos alunos da educação básica,
 . Ministério da Educação. Fundo Nacional de Desenvolvimento da 
Educação. - Resolução CD/FNDE nº 6/2020. Dispõe sobre o atendi-
mento da alimentação escolar aos alunos da educação básica no âm-
bito do Programa Nacional de Alimentação Escolar – PNAE.
. Ministério da Saúde. Manual para avaliação e manejo de condições 
pós-covid na Atenção Primária à Saúde. Brasília: Ministério da Saúde, 
2022.
. Ministério da Saúde (MS). NutriSUS: caderno de orientações: es-
tratégia de fortificação da alimentação infantil com micronutrientes 
(vitaminas e minerais) em pó. Ministério da Saúde, Ministério da Edu-
cação. Brasília: Ministério da Saúde, 2015. 23 p.
. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento 
de Atenção Básica. Guia alimentar para a população brasileira. Brasí-
lia: Ministério da Saúde, 2014.



74 JORNAL OFICIAL DE MARICÁ | nº 1525 | Ano XV | 22 de novembro de 2023

. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção Primária à Saúde. De-
partamento de Promoção da Saúde. Guia alimentar para crianças 
brasileiras menores de 2 anos. Brasília: Ministério da Saúde, 2019.
. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento 
de Atenção Básica. Saúde na escola. Brasília: Ministério da Saúde, 
2009. 96 p.: il. – (Cadernos de Atenção Básica; n.24)
. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamen-
to de Atenção Básica. Marco de referência da vigilância alimentar e 
nutricional na atenção básica. Brasília : Ministério da Saúde, 2015.
. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento 
de Atenção Básica. Saúde da criança: nutrição infantil: aleitamento 
materno e alimentação complementar. Brasília: Editora do Ministério 
da Saúde, 2009.
. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Estratégia Na-
cional para Promoção do Aleitamento Materno e Alimentação Com-
plementar Saudável no Sistema Único de Saúde: manual de imple-
mentação. Brasília: Ministério da Saúde, 2015.
. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento 
de Atenção Básica. Estratégias para o cuidado da pessoa com doen-
ça crônica. Brasília: Ministério da Saúde, 2014.162 p. (Cadernos de 
Atenção Básica, n. 35)
. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento 
de Atenção Básica. Estratégias para o cuidado da pessoa com doen-
ça crônica: diabetes mellitus. Brasília: Ministério da Saúde, 2013. 160 
p. (Cadernos de Atenção Básica, n. 36).
. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento 
de Atenção Básica. Estratégias para o cuidado da pessoa com do-
ença crônica: hipertensão arterial sistêmica. Brasília: Ministério da 
Saúde, 2013. 128 p. (Cadernos de Atenção Básica, n. 37)
. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento 
de Atenção Básica. Estratégias para o cuidado da pessoa com do-
ença crônica: obesidade. Brasília: Ministério da Saúde, 2014. 212 p. 
(Cadernos de Atenção Básica, n. 38)
. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento 
de Atenção Básica Política Nacional de Alimentação e Nutrição. Bra-
sília: Ministério da Saúde, 2012.
. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção Primária à Saúde. De-
partamento de Promoção da Saúde. Insegurança alimentar na aten-
ção primária à saúde: manual de identificação dos domicílios e orga-
nização da rede. Brasília: Ministério da Saúde, 2022.
Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção Primária à Saúde. De-
partamento de Promoção da Saúde. Matriz para Organização dos 
Cuidados em Alimentação e Nutrição na Atenção Primária à Saúde. 
Brasília: Ministério da Saúde, 2022.
. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departa-
mento de DST, Aids e Hepatites Virais. Gestão Municipal das Políticas 
de Alimentação e Nutrição e de Promoção da Saúde na Atenção Bá-
sica. Brasília: Ministério da Saúde, 2017.
. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde e Ambien-
te. Departamento de Análise Epidemiológica e Vigilância de Doenças 
Não Transmissíveis. Vigitel Brasil 2023: vigilância de fatores de risco 
e proteção para doenças crônicas por inquérito telefônico: estimativas 
sobre frequência e distribuição sociodemográfica de fatores de risco e 
proteção para doenças crônicas nas capitais dos 26 estados brasilei-
ros e no Distrito Federal em 2023. Brasília: Ministério da Saúde, 2023.
. Ministério do Desenvolvimento Social. Princípios e Práticas para 
Educação Alimentar e Nutricional. Brasília, DF: MDS; 2018.
. Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome. Marco de 
referência de educação alimentar e nutricional para as políticas públi-
cas. – Brasília, DF: MDS; Secretaria Nacional de Segurança Alimentar 
e Nutricional, 2012.
. Ministério do Desenvolvimento Social e Agrário. Plano Nacional de 
Segurança Alimentar e Nutricional - PLANSAN 2016-2019. Brasília, 
DF: MDSA, CAISAN, 2017.
BRASIL, Conselho Federal de Nutricionistas. Resolução CFN nº 600, 
de 25 de fevereiro de 2018. Dispõe sobre a definição das áreas de 
atuação do nutricionista e suas atribuições, indica parâmetros numé-
ricos mínimos de referência, por área de atuação, para a efetividade 
dos serviços prestados à sociedade e dá ou-
tras providências. Disponível
em https://www.cfn.org.br/wpcontent/uploads/resolucoes/
Res_600_2018.htm
CUPPARI, L. Nutrição Clínica no Adulto. Guias de Medicina Ambula-

ed. Rio de Janeiro: Guanabara Kooga, 2014.
ARCIA, Gustavo. Primeiros socorros. Clube de Autores, 2021.
BRASIL, M. da S. Guia de atividade física para a população brasileira. 
Eletrônica. 1ª. ed. Brasília: Ministério da Saúde, 2021.
CASTRO, Eliane Mauerberg de. Atividade física adaptada. Novo Con-
ceito, 2005.
Conselho Nacional de Educação. Crescimento, desenvolvimento e 
maturação - Cadernos de Referência de Esporte vol 3. Fundação 
Vale, UNESCO, 2013.
EDUCAÇÃO FÍSICA, Conselho Federal de. Código   de   ética   do   
profissional   de   educação física. ConScientiae Saúde, v. 3, p. 121-
129, 2004.
FALUDI, André Arpad et al. Diretriz brasileira baseada em evidências 
sobre prevenção de doenças cardiovasculares em pacientes com dia-
betes: posicionamento da Sociedade Brasileira de Diabetes (SBD), da 
Sociedade Brasileira de Cardiologia (SBC) e da Sociedade Brasileira 
de Endocrinologia e Metabologia (SBEM). Arquivos brasileiros de car-
diologia, v. 109, p. 1-31, 2017.
FARINATTI, Paulo de Tarso Veras. Envelhecimento: promoção da 
saúde e exercício. Bases teóricas e metodológicas. v. 1. In: Envelhe-
cimento: promoção da saúde e exercício. Bases teóricas e metodoló-
gicas. v. 1. 2008. p. 499-499.
FONSECA, Vitor da. Psicomotricidade: filogênese, ontogênese e re-
trogênese. Digitaliza Conteúdo, 2019.
GALLAHUE, David L.; OZMUN, John C.; GOODWAY, Jackie D. Com-
preendendo o desenvolvimento motor-: bebês, crianças, adolescen-
tes e adultos. AMGH Editora, 2013.
GAMA, Bruna Ildefonso Alves; SOARES, Raphael Almeida Silva; SIL-
VA, Catia Malachias. Perfil da qualidade de vida e capacidade funcio-
nal de idosos em distanciamento social ocasionado pela pandemia 
do COVID-19. Intercontinental Journal on Physical Education ISSN 
2675-0333, v. 2, n. 3, p. 1-12, 2020.
HALL, S. J. Biomecânica Básica. 7a ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2016.
LOPES, A.L., RIBEIRO, G.S. Antropometria Aplicada à Saúde e ao 
Desempenho Esportivo. São Paulo: Rubio, 2014.
MACHADO, Angelo; HAERTEL, Lucia Machado. Neuroanatomia fun-
cional. Atheneu, 2013.
MALINA E BOUCHARD. Atividade Física do atleta jovem: do cresci-
mento à maturação. São Paulo: Roca, 2002.
MATSUDO, Sandra Mahecha; MATSUDO, Victor Keihan Rodrigues; 
NETO, Turíbio Leite Barros. Efeitos benéficos da atividade física na 
aptidão física e saúde mental durante o processo de envelhecimento. 
Revista Brasileira de Atividade Física & Saúde, v. 5, n. 2, p. 60-76, 
2000.
MATTA, Gustavo Corrêa et al. Princípios e diretrizes do Sistema Único 
de Saúde.
MCARDLE, W.; KATCH, F.; KATCH, V. Fisiologia do Exercício: ener-
gia, nutrição e desempenho humano. 8a ed. Rio de Janeiro: Guana-
bara Koogan, 2016.
OLIVEIRA, Eliany Nazaré et al. Benefícios da atividade física para 
saúde mental. Saúde Coletiva, v. 8, n. 50, p. 126-130, 2011.
OSBORNE, Renata; DA SILVA, Carlos Alberto Figueiredo; VOTRE, 
Sebastião Josué. Educação física, esporte e desenvolvimento sus-
tentável. Pensar a Prática, v. 14, n. 1, 2011.
PETROSKI, E.L. Antropometria: Técnicas e Padronizações. 2a Ed. 
Porto Alegre: E.L Petroski, 2003. PINHEIRO, Blenda Meireles Serra 
et al. A importância da estimulação psicomotora para crianças com 
transtorno do espectro autista (TEA). Human and Social Development 
Review-ISSN 2675-8245, v. 3, n. 1, p. 0-0, 2022.
POLLOCK, Michael L. Exercícios na Saúde e na Doença. Rio de Ja-
neiro: Editora Medsi, 1996. SARMENTO, José Pedro et al. O evento 
desportivo: etapas, fases e operações. Revista Intercontinental de 
Gestão Desportiva, v. 1, n. 2, p. 78-96, 2011.
SOBOTTA, Johannes. Sobotta: atlas de anatomía humana. Ed. Médi-
ca Panamericana, 2006.
SOUZA, Elza Maria de; GRUNDY, Emily. Promoção da saúde, epide-
miologia social e capital social: inter-relações e perspectivas para a 
saúde pública. Cadernos de saúde Pública, v. 20, p. 1354-1360, 2004.
THOMAS, Jerry R.; NELSON, Jack K.; SILVERMAN, Stephen J. Mé-
todos de pesquisa em atividade física. Artmed Editora, 2009.
PSICÓLOGO

torial e Hospitalar - Nutrição - Nutrição Clínica no Adulto - 3ª Ed. 569p.
FORSYTHE, S. J. Microbiologia da segurança dos alimentos. Porto 
Alegre : Artmed, 2013.
FRANCO, B. D. G. M.; LANDGRAF, M. Microbiologia dos alimentos. 
São Paulo: Editora Atheneu, 2008. FRANÇA, C. J; CARVALHO, V. 
C. H. S. Estratégias de educação alimentar e nutricional na Atenção 
Primária à Saúde: uma revisão de literatura. Saúde em Debate [on-
line]. 2017, v. 41, n. 114, pp. 932- 948. https://doi.org/10.1590/0103-
1104201711421.
IDEC. Agenda para Ação: transição para sistemas alimentares saudá-
veis e sustentáveis no Brasil, 2022.
IDEC. As cinco dimensões dos Sistemas Alimentares no Brasil: uma 
revisão de literatura, 2021.
KAC, G., SICHIERI, R., GIGANTE, D.P (org.). Epidemiologia nutricio-
nal [online]. Rio de Janeiro: Editora FIOCRUZ/Atheneu, 2007. 580 p. 
ISBN 978-85-7541-320-3.
KOBLITZ, M. G. B. Matérias-primas alimentícias: composição e con-
trole de qualidade. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 20165
LEÃO, M. O direito humano à alimentação adequada e o sistema 
nacional de segurança alimentar e nutricional. Brasília: ABRANDH, 
2013.
MACIEL, B. L. L.; FREITAS, E. P. S.; PASSOS, T. S. Manual para 
elaboração de Fichas Técnicas de Preparação e oficinas culinárias. 
Natal: EDUFRN, 2021.
MAHAN, L.K., ESCOTT-STUMP, S. Krause Alimentos, Nutrição e Die-
toterapia. 14 ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2018.
MARQUES, M.; STRUFALDI, M.; MARQUES, R. Orientações em ali-
mentação e nutrição para adultos e idosos com COVID-19 em isola-
mento domiciliar e após alta hospitalar. Goiânia, 2020.
MEZOMO, I. B. Os serviços de alimentação: planejamento e adminis-
tração. 6 ed. rev e atual. Barueri, SP: Manole, 2015.
MONTEIRO, C.A., CANNON, G., LAWRENCE, M., COSTA LOUZA-
DA, M.L. AND PEREIRA MACHADO, P.
Ultra-processed foods, diet quality, and health using the NOVA classi-
fication system. Rome, FAO, 2019.
ORNELLAS, L.H. (atualizado por Shizuco Kajishimina e Marta Regina 
Verruma-Bernardi. Técnica dietética – Seleção e preparo de alimen-
tos. São Paulo; Atheneu; 2008.
SILVA, A. C. F., MOTTA, A. L. B., and CASEMIRO, J. P., eds. Alimenta-
ção e nutrição na atenção básica: reflexões cotidianas e contribuições 
para prática do cuidado [onine]. Rio de Janeiro: EDUERJ, 2021,
 174 pp. ISBN: 978-65-87949-116. https://doi.
org/10.7476/9786587949116.
SILVA JUNIOR, E. A. Manual de Controle Higiênico-Sanitário em Ser-
viços de Alimentação. 8 ed. São Paulo: Livraria Varela, 2020
SWINBURN, B.A.; KRAAK, V.I.; ALLENDER, S.; ATKINS, V.J.; 
BAKER, P.I.; BOGARD, J.R. et al. The global
syndemic of obesity, undernutrition, and climate change: the Lancet 
Commission Report. Lancet 2019; 393:791-846.
TEIVHMANN, I.T.M. Cardápios: técnicas e criatividade (Coleção Ho-
telaria). 7 ed. Caxias do Sul, RS: Educs. 2009.
WORLD HEALTH ORGANIZATION (WHO). Diet, nutrition and the 
prevention of chronic diseases. Report of a Joint WHO/FAO Expert 
Consultation. Geneva, 2003 (WHO Technical Report Series, 916). 
WORLD HEALTH ORGANIZATION (WHO). Physical status: the use 
and interpretation of anthropometry. Report of a WHO Expert Commit-
tee. WHO Technical Report, Series 854. Geneva: WHO, 1995.
PROFISSIONAL DE EDUCAÇÃO FÍSICA
Programa: Anatomia Humana. Aprendizagem Motora e Psicomotrici-
dade. Atividade Física Adaptada. Atividade Física e Envelhecimento 
Saudável. Atividade Física Inclusão e Exclusão Social. Atividade Fí-
sica para Grupos Especiais. Atividade Física, Saúde e Qualidade de 
Vida. Avaliação Morfofuncional. Biomecânica e Cinesiologia. Código 
de Ética e Intervenção do Profissional de Educação Física. Cresci-
mento e Desenvolvimento. Educação Física, Esporte e Desenvolvi-
mento Sustentável. Fisiologia do Exercício. Fundamentos da Epide-
miologia. Neuroanatomia e Neurofisiologia Humana. Planejamento 
e Organização de Eventos. Prevenção de Acidentes e Socorros de 
Urgência. Princípios Científicos em Ciências da Atividade Física. Prin-
cípios Gerais para Prescrição de Exercícios. Programa Academia da 
Saúde.
Sugestões Bibliográficas
ACSM. Diretrizes do ACSM - testes de esforço e sua prescrição. 9a 
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Programa: Psicologia enquanto prevenção e promoção da saúde. Psicodiagnóstico. Psicologia social co-
munitária. Gestão da clínica em saúde mental. Desenvolvimento psíquico, motor e social do indivíduo, em 
relação à sua integração à família e à sociedade. Os modelos de atenção e o fazer dos psicólogos. Campo 
e núcleo na área da Psicologia. Fundamentos da psicopatologia geral. Teorias e técnicas psicoterápicas. 
Teorias da personalidade. Teoria das neuroses, psicoses, perversões e seus desdobramentos. Clínica das 
neuroses e das psicoses. Fundamentos básicos das intervenções grupais. Psicodinâmica do trabalho. Psi-
cologia na saúde do trabalhador.Entrevista psicológica, anamnese. Elaboração de parecer e laudo psico-
lógico. Psicologia e morte. Psicometria. Diagnósticos psicológicos na prevenção da saúde mental. Leis, 
regulamentações, estatutos e demais resoluções relativas ao exercício da atividade do psicólogo. Ética 
profissional e legislação pertinente.
Sugestões Bibliográficas:
AMARANTE, P. Saúde Mental e Atenção Psicossocial. Rio de Janeiro: Fiocruz, 2007. ANGERAMI, V. A. 
(Org.) Psicoterapia e brasilidade. São Paulo: Cortez, 2011.
CHIAVENATO, I. Gestão de pessoas. 3ª ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2010.
CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA. Código de Ética Profissional do Psicólogo. Conselho Federal de 
Psicologia: Brasília, 2005.
CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA. Resolução CFP 06/2019. Orientações sobre a elaboração de 
documentos escritos produzidos pela(o) psicóloga(o) no exercício profissional. Conselho Federal de Psico-
logia: Brasília, 2019.
CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA. Resolução CFP 07/2023. Normas para o exercício profissional 
em relação ao caráter laico da prática psicológica. Conselho Federal de Psicologia: Brasília, 2023.
CORDIOLLI, A. V.; GREVET, E. H. Psicoterapias: Abordagens atuais. 4ª ed. Porto Alegre: Artmed, 2019. 
DALGALARRONDO, P. Psicopatologia e semiologia dos transtornos mentais. Porto Alegre: Artmed, 2000.
DALLA VECCHIA, M. Trabalho em equipe na atenção primária à saúde: fundamentos históricos- políticos. 
São Paulo: Cultura Acadêmica, 2012.
EDLER, S. Luto e melancolia: à sombra do espetáculo. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2012. FIORI-
NI, H. J. Teoria e técnicas de psicoterapias. 12ª ed. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1999.
FREUD, S. Neurose e psicose (1924). In Edição Standard Brasileira das Obras completas de Sigmund 
Freud. Rio de Janeiro: Imago, 1980.
LANCETTI, A. A Clínica Peripatética. São Paulo: Hucitec Editora, 2007. LEMBRUBER, V. Psicoterapia bre-
ve integrada, Porto Alegre, Artes Médicas, 1997.
MINISTÉRIO DA SAÚDE – Política Nacional de Saúde Mental. 
Disponível m https://www.saude.gov.br.
ONOCKO CAMPOS, R. Psicanálise e saúde coletiva. São Paulo, Hucitec Editora, 2012.
POLEJACK, L. et al. (org.) Psicologia e políticas públicas na Saúde: experiências, reflexões, interfaces e 
desafios. Porto Alegre: Rede Unida, 2015.
PONCIANO RIBEIRO, J. Psicoterapia: teorias e técnicas psicoterápicas. 2ª ed. rev. e ampliada. São Paulo: 
Summus, 2013.
QUINET, A. Teoria e clínica da psicose. 3ª ed. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2006.
SPINK, M. J. P. (org.) Psicologia em diálogos com o SUS: prática profissional e produção acadêmica. São 
Paulo: Casa do Psicólogo, 2010.
SPINK, M. J. P. Psicologia social e saúde; práticas, saberes e sentidos. Petrópolis, RJ Vozes, 2017. 
STRAUB, R. O. Psicologia da Saúde: Uma abordagem biopsicossocial. Porto Alegre: Artmed, 2014. YA-
LOM, I. D.; LESZCZ, M. Psicoterapia de grupo: Teoria e prática. Porto Alegre: Artmed, 2007.
ZIMERMAN, David E. Fundamentos básicos das grupoterapias. Porto Alegre: Artmed, 2000.
TERAPEUTA OCUPACIONAL
Programa: História da Terapia Ocupacional no Brasil e no campo da saúde mental. Fundamentos da Terapia 
Ocupacional. Leis, regulamentações, estatutos e demais resoluções relativas ao exercício da atividade do 
terapeuta ocupacional. Ética profissional e legislação pertinente. Terapia Ocupacional, domínio e processo. 
Avaliação em Terapia Ocupacional. Terapia Ocupacional e Reabilitação Psicossocial. Terapia Ocupacional, 
cotidiano e cuidado. A Terapia Ocupacional e as novas formas do cuidar em saúde mental. Semiologia e 
psicopatologia dos transtornos mentais. Terapia Ocupacional no campo social. Terapia Ocupacional na 
atenção básica à saúde. Atuação do terapeuta ocupacional nos processos de envelhecimento. O papel 
do terapeuta ocupacional no cuidado a pessoas, famílias e comunidades. O trabalho em equipe. Grupos e 
oficinas em saúde mental.
Sugestões Bibliográficas
ALMEIDA, M. C. et al. Processos e práticas de formalização da Terapia Ocupacional na Assistência Social: 
alguns marcos e desafios. Cad. Ter. Ocup. UFSCar, São Carlos, v. 20, n. 1, p. 33-41, 2012. Disponível em: 
http://dx.doi.org/10.4322/cto.2012.004
BASTOS, S C.A.; MANCINI, M C.; PYLÓ, R M. O uso da medida canadense de desempenho ocupacional 
(COPM) em saúde mental. Rev. Ter. Ocup. Univ. São Paulo, v. 21, n.2, p. 104-110, maio/ago. 2010. BRA-
SIL. Lei nº 10.216, de 6 de abril de 2001. Dispõe sobre a proteção e os direitos das pessoas portadoras de 
transtornos mentais e redireciona o modelo assistencial em saúde mental. Diário Oficial da União. 
Brasília. 2001. Disponível em: https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/leis_2001/l10216.htm
BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria n° 3088, de 23 de dezembro de 2011. Institui a Rede de Atenção 
Psicossocial para pessoas com sofrimento ou transtorno mental e com necessidades decorrentes do uso 
de crack, álcool e outras drogas, no âmbito do Sistema Único de Saúde. Diário Oficial da União. 2011. 
Disponível em: https://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/gm/2011/prt3088_23_12_2011_rep.html
CAVALCANTI, A.; GALVÃO, C. Terapia Ocupacional: Fundamentação e prática. Rio de Janeiro: Editora 
Guanabara Koogan, 2007.
CONSELHO FEDERAL DE FISIOTERAPIA E TERAPIA OCUPACIONAL (COFFITO). RESOLUÇÃO n° 406 
de
07 de novembro de 2011. Disciplina a Especialidade Profissional Terapia Ocupacional nos Contextos Sociais 

e dá outras providências. Brasília: COFFITO, 2011. Disponível em: https://www.coffito.gov.br/nsite/?p=3169
CONSELHO FEDERAL DE FISIOTERAPIA E TERAPIA OCUPACIONAL (COFFITO). RESOLUÇÃO n° 407 
de
18 de agosto de 2011. Disciplina a Especialidade Profissional Terapia Ocupacional em Saúde da Família e 
dá outras providências. Brasília: COFFITO, 2011. Disponível em: https://www.coffito.gov.br/nsite/?p=3170
CONSELHO FEDERAL DE FISIOTERAPIA E TERAPIA OCUPACIONAL (COFFITO). RESOLUÇÃO n° 408 
de
18 de agosto de 2011. Disciplina a Especialidade Profissional Terapia Ocupacional em Saúde Mental e 
dá outras providências. Brasília: COFFITO, 2011. Disponível em: https://www.coffito.gov.br/nsite/?p=3171
CONSELHO FEDERAL DE FISIOTERAPIA E TERAPIA OCUPACIONAL (COFFITO). Resolução nº 415 
de 19
de maio de 2012. Dispõe sobre a obrigatoriedade do registro em prontuário pelo terapeuta ocupacional, da 
guarda e do seu descarte e dá outras providências. Brasília: COFFITO, 2012. Disponível em: https://www.
coffito.gov.br/nsite/?p=3178
CONSELHO FEDERAL DE FISIOTERAPIA E TERAPIA OCUPACIONAL (COFFITO). Resolução COFFITO 
n°
425 de 08 de julho de 2013. Estabelece o Código de Ética e Deontologia da Terapia Ocupacional. Brasília: 
COFFITO, 2013. Disponível em: https://www.coffito.gov.br/nsite/?page_id=3386 DALGALARRONDO, Pau-
lo. Psicopatologia e semiologia dos transtornos mentais. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 2008.
DE CARLO, M. M. R. P.; BARTALOTTI, C. C. Terapia Ocupacional no Brasil: fundamentos e perspectivas. 
São Paulo: Plexus Editora, 2001.
GALLASSI, A. D.; SANTOS, V. O abuso de drogas: desafios e alternativas para a prática do profissional
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GOMES, D.; TEIXEIRA, L.; RIBEIRO. J. Enquadramento da Prática da Terapia Ocupacional: Domínio & 
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4th Edition (AOTA -
2020), 2021. Disponível em: https://www.revistas.usp.br/rto/article/view/97496
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Terapia Ocupacional no campo da saúde mental. São Carlos: EdUFSCar. 2016.
MAXIMINO, V.S.; LIBERMAN, F. Grupos e Terapia Ocupacional: formação, pesquisa e ações. São Paulo: 
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ANEXO III
EVENTO / DIVULGAÇÃO

PARA TODOS OS EMPREGOS
Período de Inscrições Das 12 h de 6/11/2023 às 12 h de 28/11/2023

Período de Solicitação de isenção do pagamento do 
valor da taxa de inscrição

Das 12 h de 6/11/2023 às 12 h de 8/11/2023

Divulgação do Resultado Preliminar das solicitações 
de Isenção do Pagamento do Valor da Taxa de 

Inscrição

13/11/2023, a partir das 17 horas

Período de Solicitação de Recursos ao Resultado 
Preliminar da Isenção

Das 17 h de 13/11/2023 às 17 h de 14/11/2023

Divulgação do Resultado Final da Isenção e o Resul-
tado dos Recursos contra o Resultado Preliminar da 

Isenção para todos os cargos

23/11/2023, a partir das 17 horas

Data limite para o pagamento do boleto de inscrição 
para todos os cargos

28/11/2023

Divulgação da Lista Geral Preliminar das inscrições 
realizadas

1º/12/2023, a partir das 17 horas

Período de Solicitação de Correção do Tipo de Vaga Das 17 h de 1º/12/2023 às 17 h de 2/12/2023
PARA OS EMPREGOS DE NÍVEL MÉDIO

Divulgação do Cartão de Confirmação das Provas 
Objetivas – CCI

4/12/2023

Período de solicitação de Correção de dados do 
Cartão de Confirmação das Provas Objetivas

Das 17 horas do dia 4/12/2023 às 17 horas do 
dia 5/12/2023

DATA DA REALIZAÇÃO DAS PROVAS OBJETIVAS 10/12/2023
Divulgação do Gabarito Preliminar da Prova Objetiva 10/12/2023 – após a realização da Prova 

Objetiva
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Período de Solicitação de Recursos quanto ao Gabari-
to Preliminar ou da Formulação das questões da Prova 

Objetiva

Até às 17 horas, do dia 11/12/2023

Divulgação do Resultado Preliminar da Etapa I – PRO-
VA OBJETIVA

20/12/2023 a partir das 17 horas

Período de Solicitação de Recontagem da Pontuação 
obtida na Prova Objetiva

Até às 17 horas, do dia 21/12/2023

Divulgação Resultado Final da Etapa I – PROVA 
OBJETIVA

4/1/2024, a partir das 17 horas

Divulgação Resultado Final do Concurso para todos os 
Empregos de Nível Médio

4/1/2024, a partir das 17 horas

PARA OS EMPREGOS DE NÍVEL SUPERIOR
Divulgação do Cartão de Confirmação das Provas 

Objetivas – CCI
4/1/2024, à partir das 17 horas

Período de solicitação de Correção de dados do 
Cartão de Confirmação das Provas Objetivas

Das 17 horas do dia 4/1/2024 às 17 horas do 
dia 5/1/2024

DATA DA REALIZAÇÃO DAS PROVAS OBJETIVAS 14/1/2024
Divulgação do Gabarito Preliminar da Prova Objetiva 14/1/2024 - após a realização da Prova 

Objetiva
Período de Solicitação de Recursos quanto ao Gabari-
to Preliminar ou da Formulação das questões da Prova 

Objetiva

Até às 17 horas, do dia 15/1/2024

2ª Etapa - Prova de Títulos – Exclusivamente dos os 
Empregos de Enfermeiro Generalista ou Enfermeiro 

da Saúde da Família e Médico Generalista ou Médico 
de Família e Comunidade. Divulgação da Relação dos 
Candidatos presentes a Prova Objetiva, realizada no 

dia 14/1/2024, que poderão efetuar o envio do Títulos, 
bem os procedimento para o envio dos Títulos.

16/1/2024, a partir da 17 horas

Período para envio da documentação referente a 
Etapa II – Análise de Títulos

Das 17 h de 16/1/2024 às 17 h de 19/1/2024

Divulgação dos candidatos habilitados para análise de 
Títulos, segundo o critério do subitem 5.3.20.

29/01/2024, a partir da 17 horas

Divulgação do Resultado Preliminar da Etapa II – 
Análise de Títulos

29/1/2024, a partir das 17 horas

Período de solicitação de recurso quanto ao Resultado 
Preliminar da Etapa II – Prova de Títulos

Das 17 h de 29/1/2024 às 17 h de 30/1/2024

Divulgação do Resultado Preliminar da Etapa I – PRO-
VA OBJETIVA

24/1/2024 a partir das 17 horas

Período de Solicitação de Recontagem da Pontuação 
obtida na Prova Objetiva

Até às 17 horas, do dia 25/1/2024

Divulgação Resultado Final da Etapa I – PROVA 
OBJETIVA

29/1/2024 a partir das 17 horas

Divulgação Resultado Final do Concurso para todos os 
Empregos de Nível Superior, exceto para os Empregos 
de Enfermeiro Generalista ou Enfermeiro da Saúde da 
Família e Médico Generalista ou Médico de Família e 

Comunidade

29/1/2024 a partir das 17 horas

Divulgação Resultado Final da Etapa II – Análise de 
Títulos e do Resultado do Recurso contra essa Etapa

7/2/2024 a partir das 17 horas

Divulgação Resultado Final do Concurso para os 
Empregos de Enfermeiro Generalista ou Enfermeiro da 
Saúde da Família e Médico Generalista ou Médico de 

Família e Comunidade

7/2/2024 a partir das 17 horas

ANEXO IV
FORMULÁRIO PARA ATENDIMENTO À NECESSIDADES ESPECIAIS PARA REALIZAÇÃO DA PROVA 
OBJETIVA
NOME DO CANDIDATO
INSCRIÇÃO
CARGO
Marque o (s) Tipo (s) de Auxílio (s) Necessário (s) para a realização da Prova
Tipo De Auxílio
Caderno e Questões Ampliado Cartão de Respostas Amplia-

do
Cadeira de Canhoto Condição especial para ama-

mentação
Sala de fácil acesso Ledor
Sala Isolada Tempo Adicional
Transcritor Interprete De Libras
PREENCHIMENTO OBRIGATÓRIO MOTIVO PARA RECEBER O AUXÍLIO

TENDO EM VISTA OS PROCEDIMENTOS DE SEGURANÇA, INDIQUE AQUI SE:
Possui Prótese Metálica For usuário de Aparelho Au-

ditivo
For usuário de Bomba de Insulina For usuário de Cateter Qui-

mioterápico
For usuário de Marca-Passo Outros
No caso de outros especificar

NO CASO DE CANDIDAQTO DEFICIÊNTE, INDIQUE AQUI O TIPO DE DEFICIÊNCIA
AUDITIVA
Bilateral Parcial Total
FÍSICA
Amputação ou ausência de Membro Hemiparesia Hemiplegia
Membros com deformidade congênita ou adquirida Nanismo Ostomia
Paralisia Cerebral Tetraplegia Tetrapare-

sia
Triplegia Triparesia
VISUAL
Baixa Visão Cegueira Visão Mo-

nocular
Outra (especifique)

Data: ______________  /___________________________  /2023.
____________________________________________________

ASSINATURA DO CANDIDATO

COMUNICADO OFICIAL Nº 2
A Fundação Estatal de Saúde de Maricá, por meio da Coordenação de Seleção Acadêmica da Universidade 
Federal Fluminense, torna público que a carga horária dos médicos especialistas será de 20h semanais 
divididas em 16 h de atividades assistenciais ambulatoriais e 4 horas de atividades de ensino/educação 
permanente, podendo ser presencial ou à distância, conforme direcionamento da Diretoria de Atenção à 
Saúde.
Maricá, 6 de novembro de 2023
Fundação Estatal de Saúde de Maricá Prefeitura Municipal de Maricá

COMUNICADO OFICIAL Nº 4
A Fundação Estatal de Saúde de Maricá – FEMAR, por meio da Coordenação de Seleção Acadêmica da 
Universidade Federal Fluminense – COSEAC/UFF, torna públicas as seguintes alterações no Edital:
1. Para o emprego de TRADUTOR E INTÉRPRETE DE LIBRAS:
Alteração da nomenclatura do emprego e da carga horária constante no item 2 do Edital, conforme redação 
que segue:
DOS EMPREGOS, NO NÍVEL DE FORMAÇÃO, DA CARGA HORÁRIA, DA REMUNERAÇÃO E DO NÚ-
MERO DE VAGAS

Emprego Nível de 
Formação

Carga 
Horária 

Semanal
Salário 

Inicial (R$)
Total De 
Vagas

Tipo de Vaga

Vagas de 
AC

Vagas Reser-
vadas
a PcD

Vagas Re-
servadas

a PP
Tradutor e 
Intérprete
de Libras

Médio 30 2.348,93 33 24 2 7

Alteração dos requisitos e atribuições constantes no Anexo I (Requisitos e Atribuições dos Empregos) do 
Edital, conforme redação que segue:

EMPREGO REQUISITOS ATRIBUIÇÃO

Tradutor e 
Intérprete de 

Libras

Diplomado em curso de educação profissio-
nal técnica de nível médio em Tradução e 

Interpretação em Libras; ou

Diplomado em curso superior de bacharela-
do em Tradução e Interpretação em Libras 
– Língua Portuguesa, em Letras com Ha-
bilitação em Tradução e Interpretação em 

Libras ou em Letras
– Libras; ou

Diplomado em outras áreas de conheci-
mento, desde que possua diploma de cur-
sos de extensão, de formação continuada 
ou de especialização, com carga horária 
mínima de 360 (trezentas e sessenta) ho-
ras, e que tenha sido aprovado em exame 

de proficiência em tradução e
interpretação em Libras – Língua Portugue-

sa.

Efetuar comunicação entre surdos e ouvin-
tes, surdos e surdos, surdos e surdos-cegos, 
surdos-cegos e ouvintes, por meio da Libras 
para a língua oral e vice-versa; Interpretar, 
em Língua Brasileira de Sinais - Língua 
Portuguesa, as atividades assistenciais de-
senvolvidas pelos profissionais da ESF, de 
forma a viabilizar a comunicação entre usuá-
rio e profissional de saúde; Atuar no apoio à 
acessibilidade aos serviços e às atividades-
-fim das USF; Participar de encontros de 

formação continuada.
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Para o emprego de AURICULOTERAPEUTA:
Alteração do subitem 5.2.3.1 do Edital, para inclusão do emprego de Auriculoterapeuta, conforme redação 
que segue:

TÓPICOS NÚMERO DE QUESTÕES VALOR DE CADA QUESTÃO

Conhecimentos Específicos 30 2 pontos
Língua Portuguesa 10 2 pontos
Legislação do SUS 10 2 pontos

5.2.3.1. As Provas Objetivas para os empregos de Assistente Social, Auriculoterapeuta, Biólogo, Biomédico, 
Cirurgião Dentista, Enfermeiro, Farmacêutico, Fisioterapeuta, Fonoaudiólogo, Médico, Nutricionista, Pro-
fissional de Educação Física, Psicólogo e Terapeuta Ocupacional e serão distribuídos da seguinte forma:

Alteração dos requisitos constantes no Anexo I (Requisitos e Atribuições dos Empregos) do Edital, confor-
me redação que segue:

EMPREGO REQUISITOS

Auriculoterapeuta

Graduação em alguma das seguintes áreas: educação física; fisioterapia; terapia 
ocupacional; enfermagem; nutrição; biomedicina; psicologia; farmácia; odontologia; 
biologia; fonoaudiologia; tecnólogo em estética e cosmetologia; Tecnólogo em Práti-
cas Integrativas e Complementares; medicina; medicina veterinária e especialização 
na área pleiteada com comprovação através do
certificado de conclusão. Registro no Conselho competente.

Para o emprego de CIRURGIÃO DENTISTA, alteração dos requisitos constantes no Anexo I (Requisitos e 
Atribuições dos Empregos) do Edital, conforme redação que segue:

EMPREGO REQUISITOS
Cirurgião Dentista Graduação em odontologia e registro no conselho competente

Para o emprego de MÉDICO RADIOLOGISTA, alteração na distribuição das vagas constante no item 2 do 
Edital, conforme redação que segue:

Emprego Nível de 
Formação

Carga Horá-
ria Semanal

Salário 
Inicial (R$) Total de 

Vagas

Tipo de Vaga
Vagas 
de AC

Vagas Reser-
vadas a PcD

Vagas Reser-
vadas a PP

Médico Ra-
diologista

Superior 20 9.000,00 16 12 1 3

DOS EMPREGOS, NO NÍVEL DE FORMAÇÃO, DA CARGA HORÁRIA, DA REMUNERAÇÃO E DO NÚ-
MERO DE VAGAS

Para o emprego de MÉDICO REGULADOR, alteração dos requisitos constantes no Anexo I (Requisitos e 
Atribuições dos Empregos) do Edital, conforme redação que segue:
EMPREGO REQUISITOS
Médico Regulador Graduação em medicina e registro no conselho competente

6. Para a RESERVA DE VAGAS PARA PCD:
6.1. A alteração do item 3.1.3 do Edital do Concurso, para inclusão da “visão monocular”, passando a ter a 
seguinte redação:
3.1.3. Serão considerados pessoas com deficiência, os Candidatos que comprovarem sua condição de de-
ficiência, em acordo com as seguintes categorias, dispostas no artigo 4º do Decreto nº 3.298/1999, alterado 
pelo artigo 70 do Decreto nº 5.296/2004, e na Lei nº 14.126/2021:
I - deficiência física - alteração completa ou parcial de um ou mais segmentos do corpo humano, acar-
retando o comprometimento da função física, apresentando-se sob a forma de paraplegia, paraparesia, 
monoplegia, monoparesia, tetraplegia, tetraparesia, triplegia, triparesia, hemiplegia, hemiparesia, ostomia, 
amputação ou ausência de membro, paralisia cerebral, nanismo, membros com deformidade congênita ou 
adquirida, exceto as deformidades estéticas e as que não produzam dificuldades para o desempenho de 
funções.
II - deficiência auditiva - perda bilateral, parcial ou total, de quarenta e um decibéis (dB) ou mais, aferida por 
audiograma nas frequências de 500HZ, 1.000HZ, 2.000Hz e 3.000Hz.
III - deficiência visual - cegueira, na qual a acuidade visual é igual ou menor que 0,05 no melhor olho, com a 
melhor correção óptica; a baixa visão, que significa acuidade visual entre 0,3 e 0,05 no melhor olho, com a 
melhor correção óptica; os casos nos quais a somatória da medida do campo visual em ambos os olhos for 
igual ou menor que 60o; ou a ocorrência simultânea de quaisquer das condições anteriores. Além dos pa-
râmetros definidos na alínea “III”, será observada ainda para caracterização da deficiência visual a situação 
contemplada no artigo 1º da Lei nº 14.126/2021, que estabelece que “fica a visão monocular classificada 
como deficiência sensorial, do tipo visual, para todos os efeitos legais”.
IV - deficiência mental - funcionamento intelectual significativamente inferior à média, com manifestação an-
tes dos dezoito anos e limitações associadas a duas ou mais áreas de habilidades adaptativas, tais como:
a) comunicação;
b) cuidado pessoal;
c) habilidades sociais;
d) utilização dos recursos da comunidade;

e) saúde e segurança;
f) habilidades acadêmicas;
g) lazer;
h) trabalho.
V - deficiência múltipla - associação de duas ou mais deficiências.
6.2. A inclusão do item 3.1.3.1 no Edital do Concurso, conforme redação abaixo:
 3.1.3.1 Conforme disposto na Lei nº 12.764/2012, em seu artigo 1º, §2º, também é considerada pessoa 
com deficiência, para todos os efeitos legais, a pessoa com transtorno do espectro autista, ou seja, a pes-
soa portadora de síndrome clínica caracterizada na forma das alíneas I ou II, a seguir registradas:
I - deficiência persistente e clinicamente significativa da comunicação e da interação sociais, manifestada 
por deficiência marcada de comunicação verbal e não verbal usada para interação social; ausência de reci-
procidade social; falência em desenvolver e manter relações apropriadas ao seu nível de desenvolvimento;
II - padrões restritivos e repetitivos de comportamentos, interesses e atividades, manifestados por com-
portamentos motores ou verbais estereotipados ou por comportamentos sensoriais incomuns; excessiva 
aderência a rotinas e padrões de comportamento ritualizados; interesses restritos e fixos.
Permanecem inalteradas as demais disposições do Edital e demais Comunicados Oficiais.
Maricá, 13 de novembro de 2023
Fundação Estatal de Saúde de Maricá Prefeitura Municipal de Maricá

Maricá, 21 de novembro de 2023.
A Superintendência de compras da FEMAR, no uso de suas atribuições, convoca pessoas jurídicas a apre-
sentarem orçamentos para os objetos abaixo relacionados. Os interessados poderão obter cópia do Termo 
de Referência e mais informações pelo endereço eletrônico femarsuperintendenciadecompras@gmail.com

NÚMERO DO PROCESSO OBJETO

10823/2023
AVISO DE COTAÇÃO-CONTRATAÇÃO DE PESSOA JURÍDICA ESPE-
CIALIZADA NA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE LOCAÇÃO DE EMPI-
LHADEIRAS ELÉTRICAS.

14096/2023
AVISO DE COTAÇÃO - REGISTRO DE PREÇOS PARA FUTURAS 
CONTRATAÇÕES DE PESSOAS JURÍDICAS ESPECIALIZADAS PARA 
FORNECIMENTO DE MATERIAIS DE EXPEDIENTE (CONTRATO DE 
GESTÃO).

15022/2023
AVISO DE COTAÇÃO - AQUISIÇÃO DE MATERIAIS GRÁFICOS E DE 
COMUNICAÇÃO VISUAL COM FORNECIMENTO DE SERVIÇOS DE 
INSTALAÇÃO.

17163/2023 AVISO DE COTAÇÃO - AQUISIÇÃO DE CAPACETES E BAÚS PARA MO-
TOCICLETAS.

17193/2023

AVISO DE COTAÇÃO - CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS TERCEIRIZA-
DOS DE VIGILÂNCIA DESARMADA, PATRIMONIAL, NOS PERÍODOS 
DIURNO E NOTURNO, DE FORMA CONTÍNUA, PARA ATUAÇÃO NO 
PRÉDIO SEDE, GALPÕES, UNIDADES BÁSICAS DE SAÚDE E REDE 
ESPECIALIZADA.

Maricá, 21 de novembro de 2023.
Atenciosamente,
Alan Barradas
Matrícula 3.300.018
Superintendente de Compras

EXTRATO DO TERMO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA N. º 03/2022, REFERENTE AO PROCESSO ADMI-
NISTRATIVO Nº: 13947/2023.
PARTES: FUNDAÇÃO ESTATAL DE SAÚDE DE MARICÁ (FEMAR) E MUNICÍPIO DE MARICÁ. 
OBJETO: O PRESENTE INSTRUMENTO TEM POR OBJETO A INSTITUIÇÃO DA COOPERAÇÃO MÚ-
TUA ENTRE OS PARTÍCIPES, PARA FINS DE OPERACIONALIZAÇÃO DO PAGAMENTO, POR MEIO DA 
MOEDA MUMBUCA, DE TODOS OS BENEFÍCIOS A SEREM PAGOS AOS EMPREGADOS DA FEMAR 
QUE SE UTILIZEM DA REFERIDA MOEDA, INCLUINDO O AUXÍLIO ALIMENTAÇÃO E O ABONO NATALI-
NO, COM FUNDAMENTO NA MUNICIPAL Nº: 2.911 DE 11 DE DEZEMBRO DE 2019, NAS RESOLUÇÕES 
FEMAR Nº: 04/2022 E 05/2022 (CONSELHO EXECUTIVO), NAS RESOLUÇÕES FEMAR Nº: 08/2022 E 
09/2022 (CONSELHO CURADOR), NA RESOLUÇÃO 02/2022, DE ACORDO COM O PLANO DE TRABA-
LHO DEVIDAMENTE APROVADO PELOS PARTÍCIPES.
VALOR: A CELEBRAÇÃO DO PRESENTE INSTRUMENTO NÃO IMPORTARÁ, EM HIPÓTESE ALGUMA, 
NA TRANSFERÊNCIA DE RECURSOS FINANCEIROS A TÍTULO DE PAGAMENTO PELOS SERVIÇOS 
ENTRE A FUNDAÇÃO ESTATAL DE SAÚDE DE MARICÁ - FEMAR E O MUNICÍPIO DE MARICÁ, ATRA-
VÉS DO INSTITUTO E-DINHEIRO BRASIL.
FUNDAMENTO LEGAL: LEI FEDERAL N. º 14.133/2021, DECRETO MUNICIPAL N. º 936/2022 E LEGIS-
LAÇÃO CORRELATA. 
PRAZO: 12 (DOZE) MESES
DATA DA ASSINATURA: 13/11/2023
MARICÁ, 13 DE NOVEMBRO DE 2023
FÁBIO DE OLIVEIRA RODRIGUES
DIRETOR DE GESTÃO DO TRABALHO E DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL
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PORTARIA Nº: 74 DE 13 DE NOVEMBRO DE 2023.
DESIGNA COMISSÃO DE FISCALIZAÇÃO DO CUMPRIMENTO DO TERMO DE COOPERAÇÃO TÉCNI-
CA Nº 03/2023 REFERENTE AO PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº: 13947/2023
O DIRETOR DE GESTÃO DO TRABALHO E DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL, em observância ao 
art. 40, IX da Resolução 04/2023 (Regimento Interno da FEMAR) e considerando a necessidade de regula-
mentar e fiscalizar o cumprimento do termo de cooperação técnica nº: 03/2023.
RESOLVE:
ART. 1º Designar os servidores abaixo para compor a comissão de fiscalização de cumprimento do termo 
de cooperação técnica nº: 03/2023, cujo objeto é a INSTITUIÇÃO DA COOPERAÇÃO MÚTUA ENTRE 
OS PARTÍCIPES, PARA FINS DE OPERACIONALIZAÇÃO DO PAGAMENTO, POR MEIO DA MOEDA 
MUMBUCA, DE TODOS OS BENEFÍCIOS A SEREM PAGOS AOS EMPREGADOS DA FEMAR QUE SE 
UTILIZEM DA REFERIDA MOEDA, INCLUINDO O AUXÍLIO ALIMENTAÇÃO E O ABONO NATALINO, COM 
FUNDAMENTO NA MUNICIPAL Nº: 2.911 DE 11 DE DEZEMBRO DE 2019, NAS RESOLUÇÕES FEMAR 
Nº: 04/2022 E 05/2022 (CONSELHO EXECUTIVO), NAS RESOLUÇÕES FEMAR Nº: 08/2022 E 09/2022 
(CONSELHO CURADOR), NA RESOLUÇÃO 02/2022, DE ACORDO COM O PLANO DE TRABALHO DE-
VIDAMENTE APROVADO PELOS PARTÍCIPES.
GESTOR: MONNIQUE ANDRADE DA COSTA DE LEMOS – MAT. 3.300.011
FISCAL TÉCNICO: PEDRO OFREDI GONÇALVES DIAS – MAT. 3.300.385
FISCAL ADMINISTRATIVO: CLEUZIMAR MARQUES SOUZA - MAT. 3.300.033
SUPLENTE: AFRA DO VALE ARAUJO DE MIRANDA – MAT. 3.300.176
ART. 2º Esta portaria entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário, 
gerando seus efeitos a partir de 13/11/2023.
Publique-se.
Maricá, em 13 de novembro de 2023
FÁBIO DE OLIVEIRA RODRIGUES
DIRETOR DE GESTÃO DO TRABALHO E DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL

INSTITUTO DE CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO DE MARICÁ

EXTRATO 1º ADITIVO AO TERMO DE OUTORGA DE PAGAMENTO DE BOLSAS REFERENTE O PRO-
CESSO ADMINISTRATIVO N.º 0012478/2022.
PARTES: INSTITUTO DE CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO DE MARICÁ E A OUTORGADA LILIANE 
ANTUNES DE ALMEIDA SCHUMANN.
OBJETO: PRORROGAÇÃO DO PRAZO DE VIGÊNCIA DO TERMO DE OUTORGA REFERENTE AO 
PROJETO DE DESENVOLVIMENTO DA SOLUÇÃO PARA SUPORTE À ENTUBAÇÃO ENDOTRAQUIAL 
VALOR TOTAL:  R$ 36.000,00 (TRINTA E SEIS MIL REAIS)
PRAZO: 12 (DOZE) MESES
FUNDAMENTO LEGAL: LEI FEDERAL N.º 10.973/2004, ALTERADA PELA LEI FEDERAL N.º 13.243/2016 
E PORTARIAS ICTIM Nº 0015/2021 Nº 0017/2021, 0018/2021, 0019/2021 e 0032/2021.
PROGRAMA DE TRABALHO N.º 94.01.19.573.0078.2414
ELEMENTO DE DESPESA N.º 3.3.9.0.20.01.00.00 
FONTE DE RECURSO N.º 2704 (TRANSFERÊNCIAS DA UNIÃO REFERENTE A COMPENSAÇÕES FI-
NANCEIRAS PELA EXPLORAÇÃO DE RECURSOS NATURAIS)
NOTA DE EMPENHO N.º 000358
DATA DA ASSINATURA: 24.10.2023
VIGÊNCIA: 24.10.2023
CLAUDIO DE SOUZA GIMENEZ
PRESIDENTE - ICTIM 
MATRICULA N.º 1300098

EXTRATO 1º ADITIVO AO TERMO DE OUTORGA DE PAGAMENTO DE BOLSAS REFERENTE O PRO-
CESSO ADMINISTRATIVO N.º 0012478/2022.
PARTES: INSTITUTO DE CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO DE MARICÁ E A OUTORGADA NAYARA 
DE SOUZA ALMEIDA.
OBJETO: PRORROGAÇÃO DO PRAZO DE VIGÊNCIA DO TERMO DE OUTORGA REFERENTE AO 
PROJETO DE DESENVOLVIMENTO DA SOLUÇÃO PARA SUPORTE À ENTUBAÇÃO ENDOTRAQUIAL 
VALOR TOTAL:  R$ 36.000,00 ((TRINTA E SEIS MIL REAIS)
PRAZO: 12 (DOZE) MESES
FUNDAMENTO LEGAL: LEI FEDERAL N.º 10.973/2004, ALTERADA PELA LEI FEDERAL N.º 13.243/2016 
E PORTARIAS ICTIM Nº 0015/2021 Nº 0017/2021, 0018/2021, 0019/2021 e 0032/2021.
PROGRAMA DE TRABALHO N.º 94.01.19.573.0078.2414
ELEMENTO DE DESPESA N.º 3.3.9.0.20.01.00.00 
FONTE DE RECURSO N.º 2704 (TRANSFERÊNCIAS DA UNIÃO REFERENTE A COMPENSAÇÕES FI-
NANCEIRAS PELA EXPLORAÇÃO DE RECURSOS NATURAIS)
NOTA DE EMPENHO N.º 000359
DATA DA ASSINATURA: 24.10.2023
VIGÊNCIA: 24.10.2023
CLAUDIO DE SOUZA GIMENEZ
PRESIDENTE - ICTIM 
MATRICULA N.º 1300098

EXTRATO 1º ADITIVO DE TERMO DE OUTORGA DE PAGAMENTO DE BOLSAS REFERENTE O PRO-
CESSO ADMINISTRATIVO N.º 0012478/2022.
PARTES: INSTITUTO DE CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO DE MARICÁ E A OUTORGADA MANUE-
LA DA CRUZ VIEIRA
OBJETO: PRORROGAÇÃO DO PRAZO DE VIGÊNCIA DO TERMO DE OUTORGA REFERENTE AO 
PROJETO DE DESENVOLVIMENTO DA SOLUÇÃO PARA SUPORTE À ENTUBAÇÃO ENDOTRAQUIAL 

VALOR TOTAL:  R$ 36.000,00 (TRINTA E SEIS MIL REAIS)
PRAZO: 12 (DOZE) MESES
FUNDAMENTO LEGAL: LEI FEDERAL N.º 10.973/2004, ALTERADA PELA LEI FEDERAL N.º 13.243/2016 
E PORTARIAS ICTIM Nº 0015/2021 Nº 0017/2021, 0018/2021, 0019/2021 e 0032/2021.
PROGRAMA DE TRABALHO N.º 94.01.19.573.0078.2414
ELEMENTO DE DESPESA N.º 3.3.9.0.20.01.00.00 
FONTE DE RECURSO N.º 2704 (TRANSFERÊNCIAS DA UNIÃO REFERENTE A COMPENSAÇÕES FI-
NANCEIRAS PELA EXPLORAÇÃO DE RECURSOS NATURAIS)
NOTA DE EMPENHO N.º 000360
DATA DA ASSINATURA: 24.10.2023
VIGÊNCIA: 24.10.2023
CLAUDIO DE SOUZA GIMENEZ
PRESIDENTE - ICTIM 
MATRICULA N.º 1300098

INSTITUTO MUNICIPAL DE INFORMAÇÃO E PESQUISA DARCY 
RIBEIRO 

EXTRATO DO SEGUNDO TERMO ADITIVO AO CONTRATO Nº009/2021, REFERENTE AO PROCESSO 
ADMINISTRATIVO N°3604/2019.
PARTES: INSTITUTO MUNICIPAL DE INFORMAÇÃO E PESQUISA DARCY RIBEIRO – IDR E GOLVIM 
COMÉRCIO E SERVIÇOS EIRELI.
OBJETO: PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS CONTÍNUOS DE LOCAÇÃO DE EQUIPAMENTO DE IMPRES-
SÃO POR FRANQUIA COM FORNECIMENTO DE INSUMOS, EXCETO PAPEL.
VALOR: O VALOR GLOBAL DO OBJETO É DE R$ 50.170,91 (CINQUENTA MIL, CENTO E SETENTA 
REAIS E NOVENTA E UM CENTAVOS.)
FUNDAMENTO LEGAL: ART.57, INCISO II, e ART. 55, INCISO III DA LEI FEDERAL N° 8.666/1993 E SUAS 
ALTERAÇÕES E O DECRETO MUNICIPAL N° 158/2018 E SUAS ALTERAÇÕES.  
PRAZO: 12 (DOZE) MESES. 
PROGRAMA DE TRABALHO: 0076
ELEMENTO DE DESPESA: 3.3.3.9.0.39.00.00.00 - OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS PJ.
FONTE DE RECURSO: 1704 
NOTA DE EMPENHO: 201/2023
Maricá, 21 de novembro de 2023.
Romário Galvão Maia 
Presidente
Matrícula: 700.056 

AUTARQUIA DE SERVIÇOS DE OBRAS DE MARICÁ

DIRETORIA OPERACIONAL DE ADMINISTRAÇÃO E FINANÇAS
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 5741/2023 - PREGÃO PRESENCIAL Nº  38/2023 – SRP
Em conformidade com o parecer da Diretoria Jurídica, parecer da Comissão Permanente de Licitação e da 
Controladoria Interna, Autorizo a despesa e HOMOLOGO a licitação, na MODALIDADE PREGÃO PRE-
SENCIAL (SRP) com fulcro na Lei Federal nº. 10.520/02 e Lei Federal 8.666/93 regulamentada no âmbito 
municipal pelo Decreto 158/2018, que tem por objeto Registro de Preço para Aquisição de Aparelhos de Ar 
Condicionado, adjucando em favor das empresas, FL DA CUNHA SOLUÇÕES EMPRESARIAIS EIRELI-
-ME, CNPJ: 33.841.100/0001-08, vencedora dos itens 02 e 03 no valor de R$ 77.836,00 (setenta e sete mil 
e oitocentos e trinta e seis reais) e MASTER DE CACHOEIRO MÓVEIS E EQUIPAMENTOS PARA ESCRI-
TÓRIO LTDA, CNPJ:32.430.761/0001-70, vencedora dos itens 01, 04, 05, 06, 07, 08, 09, 10 e 11 no valor 
de R$988.788,32 (novecentos e oitenta e oito mil e setecentos e oitenta e oito reais e trinta e dois centavos).
Maricá, 16 de novembro de 2023.
Paulo Cesar Rego Garritano
Mat. 500.084
Diretor Operacional de Administração e Finanças

Maricá, 17 de novembro de 2023.
Nomeação – Responsável de Subunidade.
Servidor responsável pela carga de Bens Permanentes dos Setor indicado.

SETOR RESPONSÁVEL MATRÍCULA
DOOI – NÚCLEO BOTA FORA - CAJUEIROS SARAH GUIMARÃES BARBOSA 500.151

Thuane Motta
Mat.: 500.320
Paulo Cesar Rego Garritano 
Mat.: 500.084
Diretor Operacional de Administração e Finanças

DIRETORIA OPERACIONAL DE COLETA, RESÍDUOS E VARRIÇÃO
EXTRATO DO TERMO Nº 03 DE PRORROGAÇÃO DO CONTRATO N.º 216/2021, REFERENTE AO PRO-
CESSO ADMINISTRATIVO 12516/2021.
PARTES: AUTARQUIA DE SERVIÇOS DE OBRAS DO MUNICÍPIO DE MARICÁ – SOMAR E LIMPPAR 
CONSTRUÇÃO E SERVIÇOS LTDA.
DO OBJETO: O PRESENTE TERMO TEM COMO OBJETO A PRORROGAÇÃO DO PRAZO DE VIGÊN-
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CIA DO CONTRATO N.º 216/2021, POR 12 (DOZE) MESES, VIGO-
RANDO DE 12/11/2023 ATÉ 12/11/2024, AMPARADA NO DISPOSTO 
NO ART. 57, IV DA LEI N.º 8.666/93, NA FORMA DA JUSTIFICATIVA 
INSERIDA ÀS FLS.595/597 E AUTORIZAÇÃO DA AUTORIDADE 
COMPETENTE ÀS FLS.604, AMBAS DOS AUTOS DO PROCESSO 
ADMINISTRATIVO Nº 12516/2021.
DOS VALORES: O VALOR GLOBAL DO CONTRATO 216/2021, 
PARA O PERÍODO DA PRORROGAÇÃO SERÁ DE R$ 13.162.963,96 
(TREZE MILHÕES, CENTO E SESSENTA E DOIS MIL, NOVECEN-
TOS E SESSENTA E TRÊS REAIS E NOVENTA E SEIS CENTAVOS), 
NOS TERMOS DAS PLANILHAS APENSADAS AOS PRESENTES 
AUTOS, QUE SE TORNAM PARTE INTEGRANTE DESTE TERMO.
PARÁGRAFO ÚNICO. AS DESPESAS PREVISTAS NESTE CON-
TRATO, CORRERÃO À CONTA DA DOTAÇÃO DA ORÇAMENTÁRIA:
PROGRAMA DE TRABALHO: 63.01.15.452.0060.2305; 
ELEMENTO DE DESPESA: 3.3.3.9.0.39.00.00.00;
ORIGEM DO RECURSO: 2704;
NOTA DE EMPENHO: 761/2023;
DATA DE ASSINATURA: 09/11/2023
MARICÁ, 09 DE NOVEMBRO DE 2023.
RODRIGO FAGUNDES CHAGAS
DIRETOR OPERACIONAL DE COLETA, RESÍDUOS E VARRIÇÃO - 
SOMAR

DIRETORIA OPERACIONAL DE OBRAS INDIRETAS
EXTRATO DE TERMO N.º 01 DE PRORROGAÇÃO DO CONTRA-
TO N.º 260/2022, REFERENTE AO PROCESSO ADMINISTRATIVO 
6191/2022.
PARTES: AUTARQUIA DE SERVIÇOS DE OBRAS DO MUNICÍPIO 
DE MARICÁ – SOMAR E ENGEBIO ENGENHARIA DO MEIO AM-
BIENTE LTDA.
OBJETO: O PRESENTE TERMO TEM POR OBJETO A ALTERAÇÃO 
DO CONTRATO N° 260/2022, QUE TEM POR OBJETO A CONTRA-
TO DE EXECUÇÃO DE USINAGEM, TRANSPORTE E APLICAÇÃO 
DE CONCRETO BETUMINOSO USINADO A QUENTE, EM DIVER-
SOS LOGRADOUROS NO MUNICÍPIO DE MARICÁ, O EDITAL DE 
LICITAÇÃO MODALIDADE PREGÃO PRESENCIAL 40/2022, NA 
FORMA ABAIXO:
I. PRORROGAÇÃO DO PRAZO DE EXECUÇÃO DO CONTRATO 
N° 260/2022, AMPARADA NO DISPOSTO NO ARTIGO 57, §1°, DA 
LEI 8.666/93, NA FORMA DA JUSTIFICATIVA INSERIDA ÀS FLS. 
838/840, E A AUTORIZAÇÃO DA AUTORIDADE COMPETENTE ÀS 
FLS.862, AMBAS DOS AUTOS DO PROCESSO ADMINISTRATIVO 
N° 6191/2022, POR 12 (DOZE) MESES, VIGORANDO DE 05/12/2023 
ATÉ 05/12/2024.
II. PRORROGAÇÃO DO PRAZO DE VIGÊNCIA DO CONTRATO 
N° 260/2022, AMPARADA NO DISPOSTO NO ARTIGO 57, §1°, DA 
LEI 8.666/93, NA FORMA DA JUSTIFICATIVA INSERIDA ÀS FLS. 
838/840, E A AUTORIZAÇÃO DA AUTORIDADE COMPETENTE ÀS 
FLS.862, AMBAS DOS AUTOS DO PROCESSO ADMINISTRATIVO 
N° 6191/2022, POR 12 (DOZE) MESES, VIGORANDO DE 02/01/2024 
ATÉ 02/01/2025.
VALORES: O VALOR DO CONTRATO N° 260/2022, EM DECOR-
RÊNCIA DAS ALTERAÇÕES CITADAS NA CLÁUSULA PRIMEIRA, 
NÃO IMPORTARA EM ALTERAÇÃO DE VALOR DO CONTRATO, 
POR SE TRATAR DE PRORROGAÇÃO.
DATA DE ASSINATURA: 01/11/2023
MARICÁ, 01 DE NOVEMBRO DE 2023.
GUSTAVO GONÇALVES CAMACHO 
DIRETOR OPERACIONAL DE OBRAS INDIRETAS - SOMAR

PORTARIA Nº 21 DE 07 DE NOVEMBRO DE 2023.
DESIGNA SUBSTITUIÇÃO NA COMISSÃO DE FISCALIZAÇÃO DO 
CUMPRIMENTO DO CONTRATO Nº 196/2023, REFERENTE AO 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 15233/2023.
O DIRETOR OPERACIONAL DE OBRAS DIRETAS – SOMAR, no uso 
de suas atribuições legais, em observância ao art. 22, §4º do decreto 
158/2018 e Art. 3º, VIII do Decreto Municipal nº 086/12 e considerando 
a necessidade de regulamentar e fiscalizar o cumprimento do contrato 
nº 196/2023.
RESOLVE:
Art. 1º SUBSTITUIR os servidores fiscais, passando assim a compor 
a Comissão de Fiscalização de cumprimento do contrato nº 196/2023, 

cujo objeto é CONTRATO DE LOCAÇÃO DE MÁQUINAS PESADAS 
E EQUIPAMENTOS, e especialmente o disposto na Ata de Regis-
tro de Preços nº 73/2022 (referente ao Processo Administrativo nº 
17017/2022, através da Concorrência Pública n° 11/2022).
1. THAUANNY DUTRA MARQUES – Matrícula nº 500.298
2. DELAINI CRUZ DE FIGUEIREDO – Matrícula nº 500.090
3. LUCAS MEDEIROS ACOSTA - MATRÍCULA N° 500.549
SUPLENTE: JORGE HELENO DA SILVA PINTO – Matrícula nº 
500.029 
Art.2º Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação, revoga-
das as disposições em contrário, gerando seus efeitos a partir de 01
/10/2023.                                                                   
Publique-se!
Maricá, em 07 de novembro de 2023.
JORGE HELENO DA SILVA PINTO
DIRETOR OPERACIONAL DE OBRAS DIRETAS – SOMAR

EXTRATO DO CONTRATO Nº 227/2023, REFERENTE AO PROCES-
SO ADMINISTRATIVO Nº 21958/2023.
PARTES: AUTARQUIA DE SERVIÇOS DE OBRAS DE MARICÁ – SO-
MAR E SOMA CONSTRUÇÃO E SERVIÇOS LTDA.
OBJETO: CONTRATO PARA FORNECIMENTO DE CONCRETO USI-
NADO, CONFORME PROCESSO ADMINISTRATIVO N.º 21958/2023, 
E ESPECIALMENTE O DISPOSTO NA ATA DE REGISTRO DE PRE-
ÇOS N.º 117/2023 (PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 15453/2023, 
ATRAVÉS DO PREGÃO PRESENCIAL Nº 45/2023).
VALOR: R$ 6.384.674,13 (SEIS MILHÕES, TREZENTOS E OITEN-
TA E QUATRO MIL, SEISCENTOS E SETENTA E QUATRO REAIS E 
TREZE CENTAVOS).
FUNDAMENTO LEGAL: LEI FEDERAL N.º 8666/93, LEI COMPLE-
MENTAR Nº 306, DE 13 DE DEZEMBRO DE 2018, DECRETO MU-
NICIPAL N.º 158/2018, SUAS ALTERAÇÕES E LEGISLAÇÃO COR-
RELATA.
PRAZO: ATÉ 31/12/2023
PROGRAMA DE TRABALHO: 63.01.15.451.0022.1217; 
63.01.15.451.0022.1011;
ELEMENTO DE DESPESA: 3.3.3.9.0.30.00.00.00; 
3.4.4.9.0.30.00.00.00; 3.3.3.9.0.39.00.00.00;
ORIGEM DO RECURSO: 1705;
NOTA DE EMPENHO: 763/2023; 764/2023; 765/2023; 766/2023;
DATA DE ASSINATURA: 13/11/2023
MARICÁ, 13 DE NOVEMBRO DE 2023.
JORGE HELENO DA SILVA PINTO                     
DIRETOR OPERACIONAL DE OBRAS DIRETAS – SOMAR

PORTARIA Nº 227, DE 13 DE NOVEMBRO DE 2023.
DESIGNA COMISSÃO DE FISCALIZAÇÃO DO CUMPRIMENTO DO 
CONTRATO N.º 227/2023 REFERENTE AO PROCESSO ADMINIS-
TRATIVO Nº 21958/2023.
O DIRETOR OPERACIONAL DE OBRAS DIRETAS – SOMAR, no uso 
de suas atribuições legais, considerando a deliberação da Divisão de 
Contratos, em observância ao art. 22, §4º do decreto 158/2018 e Art. 
3º, VIII do Decreto Municipal nº 086/12 e considerando a necessidade 
de regulamentar e fiscalizar o cumprimento do contrato nº 227/2023.
RESOLVE:
Art. 1º DESIGNAR os servidores, abaixo, para compor a Comissão de 
Fiscalização de cumprimento do contrato nº 227/2023, cujo objeto é o 
CONTRATO PARA FORNECIMENTO DE CONCRETO USINADO, e 
especialmente o disposto na Ata de Registro de Preços n.º 117/2023 
(Processo Administrativo nº 15453/2023, através do Pregão Presen-
cial nº 45/2023). 
RACHEL CORREA E CASTRO DA COSTA - Matrícula N° 500.036 
CARLOS ALBERTO LUCIO BITTENCOURT - Matrícula N° 500.238
LEANDRO BRITES DA COSTA - Matrícula N° 500.077
SUPLENTE: JORGE RODRIGUES DE ANDRADE - Matrícula N° 
500.227
Art.2º Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação, revo-
gadas as disposições em contrário, gerando seus efeitos a partir de 
13/11/2023.
Publique-se.
Maricá, 13 de novembro de 2023.
JORGE HELENO DA SILVA PINTO                     
DIRETOR OPERACIONAL DE OBRAS DIRETAS– SOMAR

EXTRATO DO CONTRATO Nº 230/2023, REFERENTE AO PROCES-
SO ADMINISTRATIVO Nº 21214/2023.
PARTES: AUTARQUIA DE SERVIÇOS DE OBRAS DE MARICÁ – SO-
MAR E JL ATACADISTA LTDA.
OBJETO: CONTRATO PARA FORNECIMENTO DE SAIBRO, INCLU-
SIVE TRANSPORTE, ATRAVÉS DO DISPOSTO NA ATA DE REGIS-
TRO DE PREÇOS N.º 09/2023 (REFERENTE AO PROCESSO ADMI-
NISTRATIVO Nº 20408/2022, PREGÃO PRESENCIAL Nº 58/2022).
VALOR: R$ 4.006.475,00 (QUATRO MILHÕES, SEIS MIL E QUATRO-
CENTOS E SETENTA E CINCO REAIS).
FUNDAMENTO LEGAL: LEI FEDERAL N.º 8666/93, LEI COMPLE-
MENTAR Nº 306, DE 13 DE DEZEMBRO DE 2018, DECRETO MU-
NICIPAL N.º 158/2018, SUAS ALTERAÇÕES E LEGISLAÇÃO COR-
RELATA.
PRAZO: ATÉ 31/12/2023
PROGRAMA DE TRABALHO: 63.01.15.451.0022.1217;
ELEMENTO DE DESPESA: 3.3.3.9.0.30.00.00.00;
ORIGEM DO RECURSO: 1705;
NOTA DE EMPENHO: 762/2023;
DATA DE ASSINATURA: 13/11/2023
MARICÁ, 13 DE NOVEMBRO DE 2023.
JORGE HELENO DA SILVA PINTO                     
DIRETOR OPERACIONAL DE OBRAS DIRETAS – SOMAR

PORTARIA Nº 230, DE 13 DE NOVEMBRO DE 2023.
DESIGNA COMISSÃO DE FISCALIZAÇÃO DO CUMPRIMENTO DO 
CONTRATO N.º 230/2023 REFERENTE AO PROCESSO ADMINIS-
TRATIVO Nº 21214/2023.
O DIRETOR OPERACIONAL DE OBRAS DIRETAS – SOMAR, no uso 
de suas atribuições legais, considerando a deliberação da Divisão de 
Contratos, em observância ao art. 22, §4º do decreto 158/2018 e Art. 
3º, VIII do Decreto Municipal nº 086/12 e considerando a necessidade 
de regulamentar e fiscalizar o cumprimento do contrato nº 230/2023.
RESOLVE:
Art. 1º DESIGNAR os servidores, abaixo, para compor a Comissão 
de Fiscalização de cumprimento do contrato nº 230/2023, cujo obje-
to é CONTRATO PARA FORNECIMENTO DE SAIBRO, INCLUSIVE 
TRANSPORTE, através do disposto na Ata de Registro de Preços n.º 
09/2023 (referente ao Processo Administrativo nº 20408/2022, Pregão 
Presencial nº 58/2022). 
RACHEL CORREA E CASTRO DA COSTA - Matrícula N° 500.036 
LUIZ SANGENITO NETO – Matrícula N° 500.076
LEANDRO BRITES DA COSTA - Matrícula N° 500.077
SUPLENTE: JORGE RODRIGUES DE ANDRADE - Matrícula N° 
500.227
Art.2º Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação, revo-
gadas as disposições em contrário, gerando seus efeitos a partir de 
13/11/2023.
Publique-se.
Maricá, 13 de novembro de 2023.
JORGE HELENO DA SILVA PINTO                     
DIRETOR OPERACIONAL DE OBRAS DIRETAS – SOMAR

DIRETORIA OPERACIONAL DE OBRAS INDIRETAS
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 20546/2023
INEXIGIBILIDADE
Em conformidade com o parecer da Diretoria Jurídica e da Controla-
doria Interna, AUTORIZO E RATIFICO a contratação por INEXIGIBI-
LIDADE, com fulcro no art. 25, caput da Lei nº 8.666/93, no Decreto 
Municipal nº 158/2018 e Lei 4.320/64, cujo objeto é a CONTRATAÇÃO 
DE ASSINATURA ANUAL DOS BOLETINS E CATÁLOGOS OFERE-
CIDOS PELA EMOP, no valor de R$ 2.015,48 (dois mil, quinze reais e 
quarenta e oito centavos), em favor da EMPRESA DE OBRAS PÚBLI-
CAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO (EMOP),  inscrita no CNPJ 
sob o nº 42.411.249/0001-30. 
Maricá, 16 de novembro de 2023
GUSTAVO GONÇALVES CAMACHO
Diretor 
Diretoria Operacional de Obras Indiretas
GUTHYERRE ALVES DOS SANTOS
Presidente
Autarquia Municipal de Serviços de Obras de Maricá
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